(OD Comércio do 


“Je OR Ná NFORMAÇAC | 


E) 


“dE ER 4 NÃ SELEÇO AC 


Porto ' 


RANGEL-TRANSITÁRIOS, MM | 


> ça 


Ano CXXXV — Número 319 — 50500 Director: Manuel Pinto Teixeira e “Segunda-feira, 17 de Abril de 1989 


e Na sequência da tragédia de | 

Sheffield, o Liverpool pede a f ah 

4 suspensão de todos os jogos 

o em que intervenha a sua 
o equipa 


= | | e Ovarense conquista Taça de 
Portugal em Basquetebol 


> || Rali da Figueira da Foz: 0 
F us espelho da crise 


como PATROCÍNIO DA 1º !Hb=aibtbiih, cd 


MNE dos Doze reunidos em Granada Desnistes em Gaia provocam 


BLOCO LE STE: h EE AP ELA dois mortos e cinco gi: 
AO AVANÇO DAS REFORMAS 


Meia hora depois do anúncio 


do cessar-fogo 


Ed 


Ultima página 


x a - ema , s 
E li | | | 1 | [| To ) 
»” ] | | | F | | | w | | | | + | À 
! l , ' a a , Tas la | [o Ná [2] td 
ESPÍRITO SANTO & FILHOS, LDA. À ABÍLIO ESPÍRITO SANTO & C4, LDA. 
Ra | CONCESSIONÁRIO CONCESSIONÁRIO 
mM dDOFiQIAI RENAULT RENAULT 
— a | ER. As da Meputica RIO — Telel UIGOS Ao DOM*17 — Tail TANIA 
) bay E! k ] Av da Feputaca 163 — USADOS) — Tede! SINOOI NOVAS CR CAMAS, - Ea VALIA 
VILA NOVA DE GAJA ESPINHO 
| ú ESPIRITO SANTO A, ESPÍRITO SANTO 
P, Eq | | É COMERCIO E INDUSTRIA DE AUTOMÓVEIS. LDA AUTOMÓVEIS 
e pd INR CONCESSIONÁRIO 4; VEICLALOS USADOS FMs natura 
VEN ER RENAULT 4, voe maçon cegas e mac 
Mud Oo Emado Massro 71 — Tot DIAIO de de Pareqes de Tretas 193 — Tudel SANAI 
VIAMA DO CASTELO 
7] E A mM E pes m Centro de Viaturas 
K | Es ly Usadas do Porto 


GRANDE SALÃO (A ELPOIÇÃO DA USADOS 


e 0045 PREÇOS E COMOÇÕES UE PAGAMLHIHO O 


J. ESPÍRITO SANTO & IRMÃOS, LDA, 


CONCESSIONÁRIO DE CARREIRAS UABANAS 
PONTO PRIMA DE LAVADORES 
PORTO = PRA DE SALGUEIROS 


e PASS SOCMN o 


Canos PARA E Cide 5 
E ESTRANCINO 


No PAIS 
Pero PO1ISIP CANTHLO VM GAIA 


Pua DA HELGA 


A “EEE 


z 
o Jeesemimes ss 


2-- ideias/comentários 


«Os homensgostam de 
mulheres, mas não gostam 
da mulher» — escreveu D. 
António da Costa. Ele gos- 
tava e entendia, em mea- 
dos do século passado, 
que não podia haver pro- 
gresso deixando as mulhe- 
res de fora. Para se com- 
preender melhor o papel 
deste homem, basta recor- 
dar que lutou por direitos 
civis femininos só alcança- 
dos 108 anos depois da 
publicação da sua obra «A 
instrução nacional». E para 
isso foi preciso vir a Repú- 
blica, duas Guerras e o 25 
de Abril. 

D. António da Costa foi 
escritor e político. Era no- 
bre, o 6º filho dos Condes 
de Mesquita. Nasceu em 
Lisboa em 1824 e morreu 
em 1892, há perto por- 
tanto, de cem anos. For- 
mou-se em Direito na Uni- 
versidade de Coimbra, foi 
deputado e Ministro de di- 
ferentes pastas. No Go- 
verno de Marechal Salda- 
nha, de quem era sobri- 
nho, foi o primeiro Ministro 
da Educação (Instrução 
Pública). Nessa altura fez 
uma reforma de ensino, 
voltada para as mulheres e 
para os pobres, que não se 
concretizou pela queda do 
seu Ministério. O seu nome 
não é muito conhecido por- 
que escolheu causas de 
pouco prestígio —- as mu- 
lheres e os pobres. 

Quando faleceu, os di- 
ferentes partidos políticos, 
incluindo os revolucio- 
nários republicanos (que 
só 18 anos depois implan- 
tam a República), esti- 
veram presentes no seu 
enterro. Bernardino Ma- 
chado proferiu um discurso 
que os jornais reprodu- 
ziram. «O Diário Ilustrado» 
chama-lhe «O Apóstolo da 
Instrução». 

D. António da Costa lu- 
tou pelas mulheres em 
várias frentes. Leu livros 


O PORTUGUÊS QUE MAIS 
LUTOU PELAS MULHERES 


Fina d" Armada (texto) Claro Fângio (ilustração) 


Tal com há mulheres que fazem parte da história dos 
homens, também há homens que constam na história das 
mulheres. O português que mais lutou pelos direitos civis 
femininos foi D. António da Costa. Foi o primeiro Ministro da 
Educação e morreu há perto de cem anos. 


estrangeiros sobre a causa 
feminina, estudou em por- 
menor a situação das por- 
tuguesas, escreveu obras 
em sua defesa, pôs causa 
em causa as leis do Código 
Civil, abriu escolas para 
ensinar mulheres, lutou e 
arranjou verbas para ins- 
trução feminina. Nos seus 
livros, vê a mulher com 
olhos novos. «No Minho», 
realça a sua participação 
no trablho e na economia. 
Mesmo quando fala dos 
pescadores, atribui um pa- 
pel de relevo às suas espo- 
sas. Publicou muitos livros 
e logo o primeiro dedicou-o 
às lisboetas. 

Apesar de ter sido o por- 
tuguês mais feminista, ele 
não achava bem que as 
mulheres entrassem na 
política e na ciência. Acha- 
va que se devia começar 
pela instrução e pela igual- 
dade dos direitos civis. «A 
escola é para a mulher o 
que o ar é para águia... O 
ar não lhe dá asas, mas é 
indispensável condição 
para O voo». 

Como ele estava certo! 
O que a escola nos permi- 
tiu voar! 

«A instrução artística 
não criou os Rafaeis, os 
Bellini, os Pradiers nem os 
Dantes; mas atirai com 
aqueles génios do mundo 
para os desertos, como 
atirais com as mulheres 


para a ignorância, e vede 
se eles poderiam produzir 
os poemas das cores, das 
harmonias, dos mármores 
e da cadência que são a 
maravilha das gerações». 
Carolina Michaelis, em 
Set. de 1902, publicou em 
«O Primeiro de Janeiro» 
vários artigos sobre «O 
movimento feminista em 
Portugal». Aí fala de D. An- 


tónio da Costa dizendo que 
ele consagrou 30 anos da 
sua vida a lutar energica- 
mente pela instrução das 
mulheres. Chama-lhe «ve- 
terano do feminismo». Na 
verdade, quando morreu, 
deixou no prelo «As mulhe- 
res portuguesas». Foi pu- 
blicado apos a sua morte 
como após a sua morte as 
portuguesas conquistaram 


os direitos pelos quais 
lutou. 

No Código Civil, criti- 
cava: «As mulheres per- 
derão o direito de dispor 
dos bens que são propria- 
mente seus para serem go- 
zados e até destruídos 
pelos extravagantes e po- 
bretões que especulam 
com as esposas à sombra 
das leis que dizem prote- 
gê-las». Noutro lado: «O 
marido há-de ter o direito à 
separação quando a mu- 
lher comete adultério sim- 
ples e a mulher não o tem 
senão quando o marido co- 
mete mantendo a concu- 
bina no lar?» E pergunta: 
«Não deveria o Código 
chamar antes senhor do 
que marido ao que pode 
dispor de tudo quanto é 
seu e escrava à esposa 
que não pode dispor de 
quase nada do que é espe- 
cialmente dela?» E con- 
clui:«A lei romana era ló- 
gica ao menos. Declarava 
a mulher sempre incapaz e 
sempre inferior. A lei de ho- 
je... não a escraviza: escar- 

Defendia que as mulhe- 
res deviam ter uma profis- 
são, sobretudo as viúvas, 
as solteiras, as acolhidas 
em casas de assistência, 
para não terem de comer 
«O pão ensopado com lá- 
grimas». 

«Se a mulher padece, te- 
nha esperança, porque a 
justiça, que venceu as de- 
mais escravidões, também 
há-de acabar com esta» — 
escreveu isto em 1870. 
Volvidos cento e vinte 
anos, essa escravidão 
ainda não foi extinta. Mas, 
na verdade, a instrução e o 
trabalho remunerado, per- 
mitiram, como ele pen- 
sava, que a mulher pudes- 
se voar como a águia. E 
até para campos que ele 
nunca pensou que pudes- 
sem ser conquistados pela 
mulher. 


ojornal 


O BISPO 
QUE 0 
PORTO 

NUNCA VAI 


Quem vós buscais não 
está cá... Alnda estou a ver 
o antigo cardeal-patriarca 
de Lisboa, D. Manuel.Gon- 
çalves Cerejeira, como que 
esvoaçando nas suas ves- 
tes. cardinalícias, a voltar 
para trás num corredor de 
uma das casas de retiros 
de Fátima, para me infor- 
mar de que, ao contrário do 


que se supunha, D. Antó- 
nio Ferreira Gomes, aca- 
bado de regressar do 
exílio, não participava na 
reunião do episcopado ali 
em curso. Nem tinha sido 
preciso perguntar-lhe 
nada: bastou-lhe a perspi- 
cácia para adivinhar que os 
dois repórteres ali de plan- 
tão, numa bela tarde do 
Verão de 1969 procuravam 
o homem que, durante dez 
anos, se havia tornado 
uma legenda da Igreja Ca- 
tólica:em Portugal e um 
verdadeiro ex-libris da 
palavra bispo, além de 
uma referência obrigatória 
para quantos acreditavam 
que a liberdade voltaria a 
florir neste país. 

Ficou célebre a carta 
que, em 13 de Julho de 
1958, o bispo do Porto es- 
creveu a Salazar. A carta, 
«indiscretamente impressa 
sem autorização, nem do 
seu autor nem do destina- 


tário», como fez notar Raul 
Rego, no seu livro «Hori- 
zontes fechados», acabou 
por ser depois espalhada 
por diversas formas, 
«desde o papel químico ao 
stencil, à fotocópia», por 
essa forma se satisfazendo 
uma curiosidade pública 
que a cencura salazarista 
impedia que fosse satisfei- 
ta através da Imprensa. 
Em palavras claras, D. An- 
tónio Ferreira Gomes ou- 
sava contradizer o autori- 
tário regente de Santa 
Comba em pontos tão im- 
portantes como o direito à 
greve, a incompatibilidade 
de interesses entre o pa- 
tronato e o operariado, a 
necessidade da formação 
de partidos... Insistia o pre- 
lado em que todos os pro- 
blemas objecto da sua 
análise eram, na sua pers- 
pectiva, «um problema de 
Igreja, um problema profis- 
sional de bispo», sem con- 
tudo, os encarar como «um 
tremendo problema da Na- 
ção». Tanto bastou para 
que Salazar decretasse o 
seu exílio... 


(«Ex-libris») 
José Silva Pinto 
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A CAMPANHA 
OSQUESTRADA 
CONTRA CAVACO 


Pode ser que eu me en 
gane (já que me aconte- 
ceu, aqui há uns anos, não 
me lembro bem quando...) 
mas acho que vai por Por- 
tugal uma certa euforia an- 
ti-cavaquista. Segundo 
fontes seguríssimas, com 
acesso a bancos de dados 
vastíssimos, a semana 
passada havia em Portugal 
14 pessoas que gostavam 
de Cavaco Silva. Duas 
emigraram entretanto, uma 
mudou de ideias e outra 
pode vir a mudar, já que vai 
para a semana para a es- 
cola primária, pelo que a 
sua chamada «base de 
apoio» actual não é o que 
se pode dizer de muito 
grande. É, talvez, devido a 
dados como este que se 
regista a actual onda anti- 
cavaquista. Mas quererá 
isso dizer que, politica- 
mente, o homem está «ar- 
rumado»? Pessoalmente 
acho que não. E tenho pra- 
ticamente como certo que 


vai ganhar as próximas 
eleições e muito provavel- 
mente outra vez com a 
maioria absoluta... 

O problema é que a mai- 
oria dos portugueses está 
zangada com Cavaco Silva 
agora. Mas agora, que eu 
saiba, não vai haver elei- 
ções. Agora O que vai ha- 
ver é uma certa necessi- 
dade de adiar as compras, 
que alguns queriam fazer. 
Zangas sérias, para per- 
duar, só existem quando 
as pessoas querem ir com- 
prar pão para pôr na mesa 
e não têm dinheiro para is- 
so. Quando a compra adia- 
da é a do automóvel, do 
casaco de peles ou coisa 
quejanda, não há que a te- 
mer. Mais sólido é, de cer- 
teza, o desencanto dos in- 
dustriais, muitos dos quais 
pensam que o governo de 
Cavco Silva não vale dez 
por cento do que prometia, 
ou mesmo prometeu. Mas, 
chegada a hora de votar — 
que ainda está muito 
longe, é preciso não es- 
quecer — será que o vão 
mandar às urtigas? Aqui 
para nós não acredito mui- 
to. E senão, quando che- 
gar a altura, vamos ver... 

(«A Chuvae o 
Bom Tempo») 
João Fernandes 


HOMENAGENS 
A MILITARES 
MORTOS 
NO ULTRAMAR 


Com os títulos «Cavaco 
Silva Rejeita Insinuações 
de Lemos Ferreira» e «He- 
róis do Ultramar», publicou 
«O Comércio do Porto», na 
sua edição de 19 de Março 
findo, dois inerentes arti- 
gos, o último dos quais da 
autoria do jornalista A. 
Santos Martins, conceitua- 
do cronista pela clareza e 
isenção como descreve as 
suas reportagens, cujos ar- 
tigos se relacionam com a 
recente visita oficial à Gui- 
né por sua excelência o 
Primeiro-Ministro. 

Analisados atentamente 
os supra citados artigos, fi- 
car-se-á um tanto ou 
quanto embaraçado para 
formar e emitir uma opinião 
concreta, dada a complexi- 
dade dos ocorridos factos 
a que se reportam. 


No aludido primeiro ar- 
tigo, é frisada uma carta do 
senhor general Lemos Fer- 
reira, ao tempo ainda 
CEMGFA, dirigida ao se- 
nhor ministro da Defesa, e 
com conhecimento a ou- 
tras altas entidades mili- 
tares, em que manifesta 
estranheza pelo facto do 
senhor Primeiro-Ministro, 
aquando da sua ida à Gui- 
né não ter deposto uma 
coroa de flores junto ao 
obelisco existente no cemi- 
tério onde se encontram 
sepultados os militares 
mortos em combate na de- 
fesa daquela ex-Província 
Ultramarina, conforme lhe 
fora sugerido pelo Adido da 
Defesa de Portugal junto 
da Embaixada em Bissau, 
e, já antes da sua desloca- 
ção, proposto pelo autor da 
carta ao mesmo indicado 
ministro. 

Não será, porventura, de 
contestar a justificação in- 
serida na «Nota de desa- 
fronta» seguidamente emi- 
tida âquelas mesmas enti- 
dades militares pelo se- 
nhor Primeiro-Ministro, em 
que diz: — «Que nas visitas 
daquele tipo o principal ob- 
jectivo a alcançar é, acima 
de tudo, contribuir para o 
reforço das relações entre 
Portugal e o País visitado». 
(Sic). 

Na verdade, se cumpris- 
se a sugerida formalidade 
patriótica, sem dúvida que 
refriaria os ânimos de go- 
vernantes daquele agora 
país, e, obviamente, os 
elogios e honras de que foi 
alvo não teriam, por conse- 
quência, ocorrido, e, deste 
modo, afectado o desejá- 
vel bom relacionamento a 
atingir, porquanto não te- 
nhamos dúvidas ou ilusões 
que, senão todos, mas 
pelo menos alguns gover- 
nantes guineenses, jamais 
esquecerão a obstrução 
feita pelos portugueses à 
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independência do seu 
país. 

Pelo artigo do jornalista 
Santos Martins, poder-se-á 
concluir que mais uma vez 
com inteira justiça apoia e 
louva a lembrança do ge- 
neral Lemos Ferreira, em 
prestar honras aos faleci- 
dos militares que se ba- 
teram em defesa da Pátria, 
o que, acentua, nem aqui 
mesmo em Portugal tem 
sido feito, contrariamente 
ao que vem sucedendo 
para com os cognomina- 
dos «heróis do 25 de 
Abril». 

Repito haver razões 
para a indecisão, se se de- 
verá aprovar ou reprovar a 
frisada abstenção do se- 
nhor Primeiro-Ministro, já 
que estavam em causa 
dois distintos casos presti- 
giantes para Portugal. To- 
davia o que já não poderá 
ficar isento de censura é a 
pomposa homenagem por 
ele prestada aos militares 
guineenses mortos em 
combates com os portu- 
gueses, pois que é de con- 
siderar que ambas as par- 
tes se bateram por causas 
justas: Eles pelo desejo da 
fundação: da Nacionali- 
dade; nós pela defesa da 
integridade da Pátria. Por- 
tanto, mais coerente e 
justo seria o senhor Primei- 
ro-Ministro efectuar ambas 
as homenagens ou não to- 
mar parte em nenhuma 
delas. Como procedeu, 
não obstante os argumen- 
tos de desculpa, revelou 
falta de patriotismo por in- 
gratidão. 

Segundo foi também no- 
ticiado, o senhor Primeiro- 
Ministro propõe-se fazer 
igual visita a Moçambique 
em Junho próximo. E, em 
face do que sucedeu na 
Guiné e da justificação que 
dá, vai ali declarar, para 
«agradar», injusta a re- 
cente expulsão de Portugal 
do Diplomata Moçambi- 
cano, cúmplice num assas- 
sínio aqui perpretado, e 
justo igual procedimento 
para com Diplomata Portu- 
guês, como retaliação, 
pelos governantes daquele 
país? 

Para concluir, formulo 
mais esta pergunta: — Não 
andarão os governantes 
portugueses a conceder 
demasiadas honrarias aos 
Países Africanos de Lín- 
gua Oficial Portuguesa 
(P.AL.O.P.), denuncia- 
doras de puro servilismo? 

Esta a minha convicção, 
e, decerto, de mais al- 
quém. Para outros, inclu- 
sivé responsáveis pelos 
destinos do País, fica de pé 
a pergunta para reflexão. 
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Até 31 de Dezembro de 1990 


HORÁRIOS DE TRABALHO: 


A CAMINHO DAS 44 HORAS 


O Conselho de Ministros aprovou recentemen- 


te uma resolução que reduz o horário máximo se- 


manal de trabalho em Portugal de 48 para 44 ho- 
ras, uma alteração que não é «para já», mas para 
ir sendo aplicada «até 31 de Dezembro de 1990». 


Em termos práticos : 
quem quer que em Portu- 
gal trabalhe mais de 48 
horas terá a lei do seu la- 
do, a partir de 1991, para 
reivindicar junto da entida- 
de patronal a redução para 
44. E junto dos tribunais, 
se a «instância» patronal 
falhar. 

É uma resolução a que o 
poder chegou após «algu- 
ma história» de avanços e 
recuos negociais, reivindi- 
cações sindicais, pressões 
de patrões e assalariados, 
razões e contra-razões. 

Já em finais de 1985 a 
redução de 48 para 44/45 
horas fora reclamada pe- 
las centrais sindicais por- 
tuguesas com base, entre 
outras razões equacioná- 
veis, numa recomendação 
da Organização Internaci- 
onal do Trabalho (OIT), 
que preconizava a redu- 
ção do horário para 40 ho- 
ras. 

Naturalmente, há em 
Portugal, no restante da 
Europa e do mundo, muito 
quem, trabalhando por 
conta de outrém e tendo, 
como assalariado, o traba- 
lho como fonte principal de 
rendimento, «debite» por 
semana, por razões con- 
tratuais, menos de 40 ho- 
ras de trabalho. 

Percentagens de conjun- 
to consideradas, acontece 
assim, por exemplo, nos 
sectores de bancos e se- 
guros, nos de electricida- 
de, gás e água, no da Co- 
municação Social... 

No caso dos jornalistas, 
a semana de trabalho, ho- 
je, e contratualmente, 
«tem» 35 horas. Já teve 
menos, já teve, logo após 
o 25 de Abril, apenas 30. 
«Alargou» para as 35 por 
obra e decisão do homem 
que, dois anos depois da 
«Revolução dos cravos», 
estove à frente do sector: 
Manuel Alegre. 


Mudaram desde então, 
numerosas vezes, Os se- 


cretários de Estado da Co- 
municação Social. O tem- 
po de trabalho dos jorna- 
listas, esse, parece «con- 
solidado» nas 35 horas 
semanais. 

No outro extremo, e se- 
gundo números divulga- 
dos em 1987 pelo Ministé- 
rio do Emprego e Segu- 
rança Social, foi no sector 
das indústrias transforma- 
doras que, percentualmen- 
te, mais trabalhadores 
«deram» mais de 40 horas 
semanais. 

O objectivo de não ir 
além das 40 horas, oito 


SANIPAIO 
VISITOU 
ALGARVE 


O secretário-geral do 
PS terminou ontem 
uma visita de dois dias 
ao Algarve com um jan- 
tar de trabalho com os 
presidentes de câmara 
de gestão socialista. 

O segundo dia da 
estada de Sampaio na 
região foi assinalado 
com a realização de um 
colóquio sobre «o Pla- 
no de Desenvolvimento 
Regional», no qual par- 
ticiparam os eurodepu- 
tados do PS e os diri- 
gentes da Federação 
socialista do Algarve. 

O colóquio encerrou 
com uma intervenção 
do secretário-geral so- 
clalista. 


por «dia útil» de trabalho, 
remonta à primeira con- 
venção da OIT, realizada 
em 1919. 

Em Portugal, em 1987, 
trabalharam entre 45 e 47 
horas por semana muitos 
dos assalariados do sector 


das indústrias transforma- 
doras, muitos dos assalari- 


ados do comércio, da 
construção, da hotelaria, 
muitos dos assalariados 
dos sectores de transpor- 
tes e comunicações. O li- 
mite legal era (é ainda) de 
48 horas. 

Fora de Portugal, e de 
acordo com números rela- 
tivos a 1987 divulgados 
pela OIT, em muitos paí- 
ses, europeus e não euro- 
peus, a semana laboral 
mantém-se acima das 40 
horas para trabalhadores 
de actividades não agríco- 


las. 

No Reino Unido, por 
exemplo, a semana de tra- 
balho é de 43,1 horas, o 
que dá, em média, 1,1 ho- 
ras mais do que as 42 
«prestadas» por mais de 
dois terços dos assalaria- 
dos portugueses (números 
do Ministério do Emprego 
e Segurança Social divul- 
gados em finais de 1988). 

À luz das estatísticas da 
OIT, tinha, portanto, funda- 
mento a queixa — ou, me- 
ramente, a verificação de 
facto — da confederação 
dos sindicatos britânicos, 
TUC, a poucos dias do fi- 


nal de 1988: na CEE, o 
Reino Unido é o pais em 


que se trabalha mais ho- 
ras por semana. 

Uma pequena diferença 
percentual «separava» os 
números da TUC e da 
OIT: a confederação apon- 
tava uma média de 42,4 
horas por semana (para 
trabalhadores do sexo 
masculino), a OIT 43,1 ho- 
ras (sem especificação do 
sexo dos trabalhadores). 

Uma outra diferença era 
de assinalar então entre o 
caso português e o caso 
britânico: por hora de tra- 
balho, o salário médio no 


Reino Unido era em 1987 
de 6,47 dólares e em Por- 
tugal de 1,63, ou seja, O 
mais baixo da escala co- 
munitária europeia. 

A tendência, no que ao 
tempo de trabalho respei- 
ta, seria esta: de mais 
tempo para menos tempo. 


Isto é, de mais trabalho 
para mais lazer. 


Não é, não tem sido, 
assim e as estatísticas da 
OIT estão aí a prová-lo. 

Em alguns países, a du- 
ração semanal do trabalho 
aumentou entre 1978 e 
1987. Isso aconteceu não 
só onde seria de esperar, 
ou seja nos países do Ter- 


ceiro Mundo, mas também 
num dos mais industriali- 


zados e ricos do mundo: o 
Japão. 

No Perú, no decurso do 
decénio, o número de ho- 
ras de trabalho semanal 
aumentou de 46,8 para 
47,8 horas e no Japão de 
41,5 para 42,1 horas (para 
os homens). Para as mu- 
lheres japonesas, sorte di- 
ferente: trabalhavam 38,1 
horas, passaram a traba- 


lhar 37,5. 
Esta «diferença» de tem- 


po de trabalho para ho- 
mens e mulheres «respei- 
tam-na» também os paí- 
ses europeus 
Tratando-se de «ho- 
mens no trabalho», no 
contexto europeu, não só 
em Portugal e no Reino 
Unido se «fazem» mais de 


40 horas semanais. 
No mesmo decénio, a 


Alemanha Federal e a Sul- 
ça, por exemplo, «alivia- 
ram» a semana mas não o 
bastante para que ficas- 
sem aquém das 40 horas: 
a primeira «desceu» das 
41,6 para as 40,2 horas, a 
segunda das 44,7 para as 
42,8. 

Abaixo das 40 foram a 
Grécia (39,2 horas), a 
França (38,7), a Bélgica 
(33), a Dinamarca (32,5), a 
Finlândia (32,2) e a Norue- 
ga (29,7). Anote-se de 
passagem que a Finlândia 
e a Noruega não são 
membros da CEE. 

Entre os países onde a 
semana de trabalho era já 
em 1978 de menos de 40 
horas e que, em dez anos, 
desceram aquém desta 


e JANTAR CONCERTO E ESPECTÁCULO 

e BOÍTE COM ESPECTÁCULO 

e SALAS DE JOGO, BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nível das melhores da Europa 

e CINEMA e CAFETARIA 
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«marca» contam-se a Bél- 
gica (menos 2,2 horas), a 
Dinamarca (menos 0,1), a 
França (menos 2,1 para os 
trabalhadores não ma- 
nuais e menos 2,3 para os 
operários), a Finlândia 
(menos uma hora), a Gré- 
cia (menos 2,7 para os ho- 
mens e menos 0,1 para as 
mulheres). 

Para as mulheres, a se- 


mana de trabalho foi ali- 
geirada na Alemanha Fe- 


deral (menos 0,9), Irlanda 
(menos 0,1) e Noruega 
(menos 2,3). 

Nos países com sema- 
nas laborais de mais de 40 
horas registaram-se redu- 
ções na Venezuela (me- 
nos 3,7 horas), Chipre 
(menos 4 para os homens, 
menos 2 para as mulhe- 
res), Checoslováquia (me- 
nos 0,4), Suíça (menos 
2,1 para os homens, me- 
nos 2,3 para as mulheres) 
e Irlanda (menos 1,2). 

Fora da Europa, traba- 
lha-se mais de 40 horas 
semanais em países como 
a Venezuela (40,2), Chipre 
e Quénia (41), República 
da Coreia (52), Sri Lanka 
(51,5) e Singapura (49,2). 
A lista não é exaustiva, na- 
turalmente, nem os au- 
mentos e reduções têm, 
em todos os casos, as 
mesmas razões justificati- 
vas. 
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REDE NACIONAL DE VENDEDORES 
APQIO AO SEU PROJECTO 
MONTAGEM ESPECIALIZADA 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA PÓS-VENDA 


* ESTAMOS EM PORTUGAL HÁ MAIS DE DOZE ANOS | 
x SOMOS AS PORTAS MAIS VENDIDAS EM PORTUGAL | 
* DAMOS A MAIOR GARANTIA DE FUNCIONAMENTO E RAPIDEZ 
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FUNDO DE POUPANÇA E INVESTIMENTO 


QUARTA DISTRIBUIÇÃO DE RENDIMENTOS 


50$00 


(rendimento líquido por unidade de participação) 


REINVESTIMENTO DOS RENDIMENTOS 


ISENTO DE COMISSÃO DE SUBSCRIÇÃO 


(até 31 de Maio) 


O PAGAMENTO RELATIVO A TODAS AS UNIDADES SUBSCRITAS ATÉ 20 DE ABRIL, 
SERÁ EFECTUADO A PARTIR DE 24 DE ABRIL, NOS BANCOS DEPOSITÁRIOS 


20% de Desconto na Matéria Colectável do Imposto Complementar de 1988 
(valor máximo de quinhentos contos), desde que as unidades de participação 
FIPOR tenham sido adquiridas a partir de 1 de Janeiro de 1989 e até ao termo 


ONDE FORAM ADQUIRIDAS 


BENEFÍCIO FISCAL 


do prazo para entrega da declaração daquele imposto. 


Companhia Portuguesa de Gestão de Fundos de Investimento Mobiliário, S.A. 
Bancos Depositários FIPOR 
Banco de Comércio e Indústria, SA. 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 
BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 
Banco Português de Investimento, sa 

CRÉDIT FRANCO-PORTUGAIS 


s- nacional a 


Convenção Nacional 
de «Lions Clubs» 


Cerca de 500 «lions» nacionais e estrangeiros 
vão discutir na 20º Convenção Nacional dos «Lions 
Clubs» de Portugal, de 11 a 14 de Maio, em Ponta 
Delgada, o «lionismo em Portugal» — anunciou ontem 
fonte da organização. 

O movimento, que em Portugal surgiu em 1953 
com a fundação do Lions Club de Lisboa, tem desen- 
volvido importante acção assistencial, cultural e social 
de apoio à comunidade. 

Os «Lions» criaram já em Portugal várias institui- 
ções de caridade e solidariedade social e a Preven- 
ção Rodoviária Portuguesa, organizaram um torneio 
desportivo internacional para deficientes, para além 
de apoiarem as populações atingidas por catástroles 
(nos Açores e em Lisboa). 

Nos trabalhos da 20º Convenção Nacional dos 
«Lions Clubs» de Portugal, a cuja sessão de abertura 
presidirá o presidente internacional do movimento, 
Austin Jennings, vai também ser eleito o governador 
do distrito 115 de Portugal. 

José Azevedo e Silva, secretário do Ministério do 
Comércio e Turismo, é o único candidato à chefia do 
gabinete da governadoria, que tem como funções 
coordenar as actividades e fiscalizar os conselhos fis- 
cais dos clubes existentes no país. 

O distrito 115 do «Lions Club de Portugal», hoje 
com 96 clubes, 89 no continente, um na Madeira e 6 
nos Açores, também se tem empenhado na ajuda ao 
deficiente, na prevenção do alcoolismo e da droga e 
na realização de rastreios visuais, auditivos, de hiper- 
tensão e de diabetes. 

Os trabalhos desta Convenção Nacional vão ser 
precedidos de um desfile de trajes regionais de todas 
as regiões do Continente, Açores, Madeira e Canári- 
as, que percorrerá as principais artérias de Ponta Del- 
gada. 


Necessário aumentar 
investimento turístico 


O presidente do Fundo de Turismo, Pedro de 
Vasconcelos, alertou em Évora os empresários do 
sector para que «aproveitem da melhor maneira o 
tempo e os recursos disponíveis até 1992, para 
investirem turisticamente em Portugal». 

Aquele responsável falava aos jornalistas sábado 
à noite no final do quinto seminário sobre investimen- 
tos e financiamentos no turismo, que durante dois dli- 
as decorreu naquela cidade numa iniciativa do Fundo 
de Turismo. 

«A partir de 1993 as regras de jogo mudam pro- 
fundamente» — disse Pedro de Vasconcelos, ao afir- 
mar que «é necessário despertar a consciência de 
que estamos num período transitório, porque 1993 
marca realmente uma viragem na vida de toda a Eu- 
ropa da CEE onde estamos integrados». 

Depois de sublinhar que este período transitório 
«& extremamente curto», o presidente Go Fundo de 
Turismo sublinhou que é importante a preparação dos 
empresários turísticos e do próprio Estado «que deixa 
de poder apoiar da mesma maneira o sector que, a 
partir de 1992, tem a concorrência aberta e livre dos 
congéneres estrangeiros». 

«Não podemos portanto continuar placidamente 
com a calma com que as coisas têm vindo a correr 
até aqui. Há que despertar as energias existentes pa- 
ra que com força se criem novos investimentos turísti- 
cos» — frisou Pedro de Vasconcelos, que considera o 
país necessitado de grandes empresas na área do 
turismo. 


Luís Fazenda lidera 
iista UDP para o PE 


A Comissão Política da UDP aprovou sábado o 
ome de Luís Fazenda como cabeça de lista para as 
leições do Parlamento Europeu, anunciou o secretá- 
'o-geral do partido, Mário Tomé, em conferência de 
mprensa. | É 

Aquele dirigente disse ainda que a lista da União 
Democrática Popular só estará completa esta sema- 

na e incluirá membros do Partido Comunista (Re- 
construído), na qualidade de independentes. 

«Será uma lista ampla, capaz de defender os inte- 
resses do povo contra a política dos monopólios e 
tendo em conta que a integração de Portugal na CEE 
é irreversível», acrescentou. 

Luís Fazenda, membro do Secretariado do Con- 
selho Nacional da UDP, adiantou que o seu partido 
tem um «programa sólido» para o Parlamento Euro- 
peu e defende, entre outros pontos, a existência de 
um «Livro Branco» da adesão europeia. 

O candidato, que acusou o Governo de ter elabo- 
rado o Plano de Desenvolvimento Regional (PDR) 
«sem dar cavaco a ninguém», disse que o «Livro 
Branco» deveria ser aberto aos cidadãos, de modo a 
que estes pudessem avaliar os benefícios e prejuízos 


económicos e financeiros da integração, existindo 
assim um maior controlo. 

Por outro lado, Mário Tomé anunciou que a Co- 
missão Política da UDP concluiu que o acordo 
PSD/PS «ao não respeitar os limites materiais da re- 
visão, subverte a actual Constituição». 

O secretário-geral daquela formação política con- 
siderou ainda que a revisão «é um golpe constitucio- 
nal, embora com punhos de renda» e que o PS e o 
PSD estão a fazer «outra Constituição» e a tentar «vi- 
ciar a representação proporcional na Assembleia da 
República das várias correntes de opinião». 


Aliança instala em Portugal Grupo Europeu de Investi 


17 de Abril de 1989 
O Comércio do Porte 


ação 


NATO VAI ESTUDAR EM LISBOA 


NOVOS PROGRAMAS DE DEFESA 


O Secretariado Per- 
manente do Grupo Eu- 
ropeu Independente de 
Programas (IEPG) da 
OTAN ficará sediado 
em Lisboa no início de 
Maio próximo, estando 
a ser ultimados os pre- 
parativos para a sua 
instalação, disse à Lusa 
uma fonte governamen- 
tal. 

Apoiar os primeiros 
passos da construção 
de um mercado euro- 
peu de equipamentos 
de defesa, através de 
uma melhor utilização 
dos recursos comuns 
em matéria de arma- 
mentos convencionais, 
é a principal tarefa co- 
metida ao novo órgão 
do IEPG, grupo cujos 
membros decidiram 
cooperar mais nas áre- 
as tecnológica e indus- 
trial. 

Interrogado a propósi- 
to da decisão de insta- 
lação do Secretariado 
do IEPG em Lisboa, o 
secretário de Estado da 
Defesa, Eugénio Ra- 
mos, disse tratar-se de 
«um aceno de simpatia 
para com Portugal e 
estímulo à participação 
do país nos novos pro- 
gramas de defesa, com 
reflexos no desenvolvi- 
mento industrial e na 
economia em geral». 

«Foi também o reco- 
nhecimento do interes- 
se português em parti- 
cipar nos programas 
aliados, tanto na inves- 


tigação e desenvolvi- 
mento, como até na 
produção de equipa- 
mentos», adiantou. 

A decisão de Instalar 
em Lisboa um Secreta- 
riado Permanente do 
IEPG foi tomada pelos 
ministros da Defesa 
dos 13 países mem- 
bros do grupo, reunidos 
em Novembro no Lu- 
xemburgo, no âmbito 
de um esforço de dina- 
mização das suas acti- 
vidades, relativamente 
estagnadas durante lar- 
gos anos. 


O Secretariado ficará 
instalado num edifício 
pertencente ao Estado- 
-Malor das Forças 
Armadas, situado na 
Avenida Infante Santo, 
e possuirá um quadro 
técnico e administrativo 
de pouco mais de uma 
dezena de pessoas, 
actualmente a serem 
seleccionadas, indicou 
a mesma fonte gover- 
namental. 


Subordinado à presi- 
dência rotativa do IEPG 
(desde Janeiro, e por 
dois anos, preenchida 
pela Gra-Bretanha), o 
Secretariado Perma- 
nente terá cinco execu- 
tivos, também em regji- 
me de rotatividade (en- 
tre eles um português), 
um dos quais é o seu 
director. Para o primel- 
ro mandato neste cargo 
está já designado um 
coronel espanhol. 


A Espanha deteve até 
final de 1988 a presi- 
dência do IEPG e o seu 
ministro da Defesa, 
Narcis Serra, foi um 
dos impulsionadores da 
revitalização do grupo, 
que com o seu Secreta- 
riado passará a poder 
divulgar entre os paí- 
ses membros as opor- 
tunidades de mercado 
em equipamentos de 
defesa, apoiando tam- 
bém as empresas res- 
pectivas. 

Instado a comentar a 
reactivação do IEPG, o 
secretário de Estado 
Eugénio Ramos disse 
que ele coincidiu com 
«o acordar dos países 
europeus da OTAN pa- 
ra a realidade do atraso 
científico e tecnológico 
em relação aos Esta- 
dos Unidos e ao Japão, 
também na área da de- 
fesa». 

«Nenhum país euro- 
peu no quadro da Ali- 
ança pode, por si só, 
concorrer em matéria 
de produção de equipa- 
mentos de defesa, pelo 
que os países do IEPG 
ganharam consciência 
da necessidade do au- 
mento da sua coopera- 
ção», sublinhou. 

Para Eugénio Ramos, 
agora que se aproxima 
o mercado interno euro- 
peu, sem fronteiras, 
está em causa saber se 
os países membros da 
OTAN no Velho Conti- 
nente «têm capacidade 


CAMPANHA PARA VENCER 


Convite notável o que 
é feito a partir de ama- 
nhã por um conceituado 
consultor de tratamento 


| de cabelo. 


Trata-se de uma 
oferta, dirigida a todos 
aqueles que têm proble- 
mas de queda de cabelo 
ou início de calvície, 


para que se dirijam à | 


Svenson Internacional. 


Ali os esperam peritos | 


que lhes darão conse- 
lhos aprofundados e 
francos sobre o modo 
como poderão travar a 
calvície. Esses conse- 


lhos nada lhes custarão, 
sendo totalmente confi- 
denciais e sem qualquer 
compromisso. 

O convite, válido ape- 
nas por uma semana, 
significa que, durante os 
próximos sete dias, as 
portas estarão abertas 


CALVÍCIE 


Diagrama da calvície masculina típica 


na Svenson Internacio- 
nal, no Porto. 

«Venha e fale con- 
nosco», diz o consultor 
principal da Svenson. 
«Não se deixe ficar em 
casa a pensar no seu 
cabelo, quando pode re- 
ceber toda a informação 
que desejar acerca dele, 
numa linguagem sim- 
ples, honesta e aces- 
sivel», 

Duas das principais 
razões para se ter o as- 
pecto de calvo são a re- 
lutância do próprio indi- 
víduo e uma informação 
deficiente. As pessoas 
não precisam de aceitar 
passivamente que estão 
a perder o cabelo, nem 
de ver as entradas a tor- 
narem-se cada vez mais 
fundas. 

Durante a «Semana 


Aberta», o público será | 


recebido das 9.30 às 
19.30 ou ainda ao sá- 
bado, das 9.30 às 13, 
hora a que termina esta 
oferta. Para não ter de 
esperar vez, pode ainda 
fazer uma marcação 
pelo telefone 319887. 
«Não há caso algum 


que não estejamos dis- | 


postos a analisar», diz- 


que os profissionais de- 
bitam tempo e consul- 
tas, a Svenson oferece 
este serviço gratuita- 
mente e sem qualquer 
compromisso». 


* x x 


SVENSON INTERNACIONAL | 
CENTRO DE TRATAMENTO DE CABELOS, LDA. | 
Rua Sá da Bandeira, 331-4.º Esgº | 
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de criar um mercado 
comum de armamen- 
tos, designadamente 
integrando os países 
que, como Portugal, 
têm as suas indústrias 
de defesa menos de- 
senvolvidas». 

O secretário de Esta- 
do citou, aliás, um rela- 
tório apontando neste 
sentido e preparado pe- 
los directores nacionais 
de armamento dos paí- 
ses do IEPG, que ser- 
viu de base à revitaliza- 
ção do grupo. 

Portugal participa 
desde Outubro do ano 
passado num projecto 
de investigação e de- 
senvolvimento no qua- 
dro do IEPG, .que nos 
últimos dias motivou a 
realização em Coimbra 
de uma reunião de 
coordenação entre os 
oito países participan- 
tes. 

Trata-se de um pro- 
jecto de «moldagem 
por injecção reactiva de 
explosivos secundários 
insensibilizados», ao 
qual está ligada a 
indústria portuguesa, a 
par da participação de 
empresas da Grã-Bre- 
tanha, Espanha, Norue- 
ga, lália, Bélgica, Ho- 
landa e França. 

O envolvimento portu- 
guês neste projecto 
está, segundo afirma- 
ram responsáveis à Lu- 
sa, relacionado com o 
programa de reestrutu- 
ração das indústrias de 


defesa, actualmente a 
ser preparada e que 
poderá ser lançada nos 
próximos meses. 

Neste âmbito se inse- 
re o plano de sanea- 
mento financeiro e de 
viabilização económica 
da empresa pública 
Indústria de Defesa 
Portuguesa (INDEP), 
cuja actividade produti- 
va terá de ser renova- 
da, visto serem gra- 
dualmente mais reduzi- 
dos os mercados para 
os armamentos e muntl- 
ções actualmente pro- 
duzidas pela INDEP. 

Os mesmos respon- 
sáveis admitem que a 
indústria de defesa em 
Portugal só poderá ser 
viabilizada com a intro- 
dução de uma nova 
espingarda automática 
ligeira para as Forças 
Armadas e de seguran- 
ça, cuja escolha deverá 
ocorrer até ao próximo 
ano. 

Admitindo que esta 
opção será tomada, os 
responsáveis citados 
apontam a necessida- 
de de.um investimento 
de um milhão ou milhão 
e meio de contos na 
compra da patente da 
nova arma e no desen- 
volvimento da unidade 
para a sua produção, 
estando à partida ga- 
rantidos entre 16 e 20 
milhões de contos de 
vendas só no mercado 
português, no equiva- 
lente a 200 mil armas. 


GOVERNO APOIA 
HABITAÇÃO BARATA 


O ministro das Obras Públicas, Transportes e 


Comunicações acusou ontem o PS de ter «fracos 
conhecimentos das realidades do mundo em que 
vivemos» ao defender a extinção da Secretaria de 


Estado da Habitação. 


«Sector tão relevante do 
ponto de vista social que 
só por ironia, poderá 
alguém, com um mínimo 
de responsabilidades, sus- 
tentar a conveniência da 
extinção da Secretaria de 
Estado da Habitação como 
se referiu numa conferên- 
cia aberta realizada pelo 


| principal partido de Oposi- 


ção ao Governo» — afir- 
mou Oliveira Martins. 


«lronta que, além do 
mais, revela fracos conhe- 
cimentos das realidades 
do mundo em que vive- 
mos» = frisou o ministro. 


Oliveira Martins falava 
na cerimónia de entrega 
de chaves de 104 fogos e 
início de construção de 
mais 216, na Parede, con- 


| celho de Oeilras, da Che- 
-nos. «Numa época em | 


sol - Cooperativa de Habi- 
tação Económica CRL. 


Para o titular da pasta 
das Obras Públicas, o 
«programa de desenvolvi- 
mento da habitação a cus- 


| tos controlados», aprova- 


do pelo Governo para o 
período 1989-1991, «de- 
monstra cabalmente o re- 
levo que é conferido à ha- 
bitação social». 


Segundo Oliveira Mar- 
tins, «grandes passos se 
estão a dar», 


«Quando mal se faziam 
2.000 fogos de habitação 
social em 1985, estão ago- 
ra em construção cerca de 
9.000, com mecanismos 
postos em marcha para se 
chegar aos 12.000», afir- 
mou. 

«Mas será que se não 
entende que o Governo 
vem actuando de forma 
descentralizada, preferin- 
do a iniciativa e a coopera- 
ção voluntária dos agentes 
econômicos com os pode- 
res públicos, às sábias pla- 
nificações arquitectadas 
nas pranchetas do Terrei- 
ro do Paço e executadas 
por um estado de vocação 
centralizadora?» — interro- 
gou-se o ministro. 


Oliveira Martins disse 
ainda contar o Governo 
«com as cooperativas pa- 
ra produzir, no período do 
PDH, habitação a custos 
controlados para venda, 
na produção de 60 por 
cento do total», sendo a 
restante percentagem re- 
partida, «em partes prati- 
camente iguais, entre as 
câmaras municipais e as 
empresas privadas com 
CDH'S». 

«Sabemos que essa é 
uma meta realista. É uma 
aposta concretizável» — 
coneluiu. 
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OFICINAS DE AERONÁUTICA 
VÃO CONSTRUIR AVIÕES 


As oficinas gerais de 
material aeronáutico (OG- 
MA), em Alverca, que fa- 
zem reparações e manu- 
tenção de aeronaves, 
estudam um projecto de 
reconversão aeronáutico 
que permitirá iniciar a pro- 
dução de fuselagens de 
aviões para a Alemanha 
Federal e Itália. 

Nesse sentido decorrem 
estudos para a eventual 
fabricação de parte da fu- 
selagem posterior do avião 
Dornier 228 da República 
Federal Alemã e do ATR 
42, do fabricante Air Italia. 

Os investimentos para a 
componente de fabrico de 
aviões aeronáuticos serão 
da ordem de um milhão de 
contos, segundo um dos 
responsáveis das OGMA. 

As OGMA, da Força Aé- 
rea Portuguesa, que têm 
autonomia administrativa e 
financeira, não deixam de 
ser um estabelecimento 
fabril das Forças Armadas, 
e, durante a Guerra Colo- 
nial, trabalharam quase 
exclusivamente para a 
Força Aérea Portuguesa, 
(FAP). 

Terminada a guerra, as 
OGMA começaram a virar- 
-se para os contactos 
internacionais participando 
anualmente nas feiras 
internacionais de aeronáu- 
tica, em anos alternados, 
em Le Bourget, arredores 
de Paris, e em Farnbo- 
rough, nas proximidades 
de Londres. 

Conceituadas hoje no 
mercado internacional, as 
oficinas da Força Aérea 
Portuguesa produzem ma- 
terial aeronáutico especial- 
mente para aviões de 
transporte «Hércules 
C-130». 

As OGMA esperam assi- 
nar, até finais de 1989, um 
contrato de revisão de mo- 
tores «Allison T56» da 
Força Aérea Dinamarque- 
sa. 
Recentemente, estabele- 
ceram contratos de cola- 
boração com a firma fran- 
cesa «Societé Latecoere», 
para a fabricação de com- 
ponentes dos aviões Air- 
bus. 

Decorrem actualmente 
negociações de contratos 
para a produção de materi- 


al aeronáutico, incluindo 
helicópteros, aviões e mo- 
tores para as Forças Aére- 
as do Gabão e dos Cama- 
rões. 

Por outro lado, foi já 
assinado com o Ministério 
da Defesa da Arábia Sau- 
dita um contrato de revi- 
são geral de motores Alli- 
san T56 e hélices Hamil- 
ton Standard 54h60 que 
equipam os aviões de 
transporte Hércules C-130. 

O montante global deste 
contrato está estimado em 
33 milhões de dólares 
(cerca de cinco milhões de 
contos), sendo de três 
anos o seu período de vi- 
gência. 

O sub-director das 
OGMA, brigadeiro Aristi- 
des Leitão, confirmou as 
negociações com a «Dor- 
nier» no sentido de come- 
çarem a ser construídas 
em Portugal partes da fu- 
selagem do «Dornier 28», 
avião ligeiro de média 
envergadura. 

Para o responsável das 
OGMA, o investimento tem 
que ser bem estudado pe- 
lo facto de as oficinas 
estarem presentemente 
mais vocacionadas para a 
reparação e manutenção 
de aeronaves. 

Acrescentou que «a fa- 
bricação exige um cuidado 
muito grande, e investi- 
mentos muitos específicos 
com a aquisição de máqui- 


Em Alverca, para a Alemanha e ltália 


nas, ferramentas especiais 
e estaleiros». 

«A decisão tem que ser 
tomada este ano, e a con- 
clusão dos estudos que 
decorrem vai demonstrar 
se 0 projecto é rentável ou 
não», disse. 

Relativamente à operaci- 
onalidade das OGMA dis- 
se estarem as mesmas 
com uma carteira de enco- 
mendas repleta — 40 por 
cento para a Força Aérea 
Portuguesa e 60 por cento 
para clientes nacionais e 
estrangeiros — e que a fac- 
turação de servicos pres- 
tados até ao fim do ano 
deverá rondar os nove mi- 
lhões de contos. 

A facturação deste ano 
deverá, aliás, representar 
um aumento de dois mi- 
lhões de contos em rela- 
ção à do ano passado, 
acrescentou. 

O brigadeiro Aristides 
Leitão sublinhou também a 
colaboração desenvolvida 
em outras áreas com 
empresas estrangeiras, 
nomeadamênte através de 
um contrato com a «Turbo 
Metric» francesa, fabrican- 
te de aviões, que enviou 
para as OGMA quatro a 
cinco motores para revi- 
são. 

Destacou também o fac- 
to de as OGMA estarem 
actualmente a fabricar par- 
te das escadas do avião 
de passageiros europeu 
«Airbus», e a cumprir um 
contrato com uma empre- 
sa espanhola, fabricante 
de componentes para avi- 
ões. 

Estão em curso, igual- 
mente, contratos com as 
Forças Aéreas do Kuwait e 
da Jordânia, respeitantes 
à revisão geral de helicóp- 
teros PUMA, aviões Hér- 
cules C-130 e respectivos 
sistemas. 

As OGMA têm mantido o 
seu prestígio internacional, 
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As oficinas de Alverca vão constituir para a Alemanha Federal e para a Itália fuselagens de 


de Costura 
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aviões. 


sendo de referir os contra- 
tos há alguns anos esta- 
belecidos com a aviação 
naval dos Estados Unidos, 
relativos à manutenção de 
aviões de vários modelos 
da sua frota no Mediterrá- 
neo. 

Com a República Popu- 
lar de Angola existe um 
acordo relativo a trabalhos 
de manutenção em heli- 
cópteros e aviões Aviocar 
e C-130, enquanto que a 
Força Aérea Espanhola 
envia regularmente para 
revisão, nas oficinas portu- 
guesas, os seus aviões 
Hércules C-130. 

Também com a Força 
Aérea de Marrocos existe 
um acordo para a revisão 
geral de motores Allisson 
T56. 

As OGMA estão ainda a 
realizar trabalhos para a 
Aerospatiale e Turbome- 
ca, 


O mesmo oficial referiu 
que presentemente as ofi- 
cinas estão a substituir os 
motores de 11 helicópte- 
ros Puma SA-330 da For- 
ça Aérea Portuguesa no 
sentido de lhes dar maior 
autonomia. 

As oficinas vão também 
concorrer internacional- 
mente junto da NATO, pa- 
ra a revisão dos radares 
que vão ser montados em 
Portugal e noutros países 
da Organização do Trata- 
do Atlântico Norte. 

O responsável das 
OGMA afirmou que traba- 
lho não falta, mas manifes- 
tou-se preocupado com a 
saída de muitos especia- 
listas, que procuram me- 
lhores vencimentos na 
TAP, Standard Eléctrica, 
EDP, e Centrel, empresas 
com idêntica tecnologia. 

«Garantir a presença e a 
permanência de especia- 
listas altamente qualifica- 
dos terá que passar por 
uma alteração dos estatu- 
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tos das oficinas, e isso não 
depende da sua direcção 
mas sim do Governo», dis- 
se. 
Presentemente as ofici- 
nas contam com um efecti- 
vo de 2.600 pessoas, 
entre militares e civis. 

A história das OGMA, 
instaladas em Alverca, na 
margem direita do Tejo, a 
20 quilómetros de Lisboa, 
começa em 1918 por altu- 
ra dos finais da primeira 
grande Guerra Mundial. 

Nessa época, as oficinas 
dedicaram-se, quase 
exclusivamente, à manu- 
factura, sob licença, de 
aviões para a Força Aérea 
Portuguesa, já que as ne- 
cessidades de manuten- 
ção eram então extrema- 
mente reduzidas. 

Este tipo de actividade 
durou até 1940, tendo sido 
fabricados nas OGMA 
mais de 200 aviões de vá- 
rios tipos. 

Pelo esforço da forma- 
ção de pessoal muito 
especializado e pela ne- 
cessidade da fabricação 
de ferramentas especiais, 
estaleiros, peças para avi- 
ões e motores, que a acti- 
vidade desenvolvida exigi- 
a, este período marcou 
definitivamente as OGMA 
e criou a base que permi- 
tiu o posterior desenvolvi- 
mento das suas capacida- 
des de reparação e manu- 
tenção. 


A década de 1940/50 ca- 
racterizou-se por um au- 
mento considerável da á- 
rea coberta, peia moderni- 
zação das instalações e 
do equipamwento existen- 
te e pela criação de novos 
departamentos. 

A actividade das OGMA 
alargou-se à reparação de 
aviões que, entretanto, a 
FAP adquirira: os bombar- 
deiros JU-52 e JU-86, os 
caças Gloster Gladiator, 
P-36, Hurricane e Spitfire, 
os aviões de treino T-6 e 
os Miles Mater, entre ou- 


tros. E 
A renovação e o aumen- 


to das frotas da Força Aé- 
rea Portuguesa foram 
impondo sucessivas 
actualizações na capaci- 
dade de resposta das ofi- 
cinas, implicando aperfei- 
çoamento e especializa- 
ção de pessoal, melhoria 
de infraestruturas, moder- 
nização de equipamentos 
e racionalização de méto- 
dos de trabalho. 

Dipõem actualmente de 
infraestruturas, equipa- 
mento e pessoal especiali- 
zado que permitem satis- 
fazer a grande maioria das 
necessidades de manu- 
tenção e reparação da 
FAP, bem como cobrir a 
quase totalidade das no- 
vas necessidades que re- 
sultam da modernização 
da sua frota, e ainda esta- 
belecer contratos de ma- 
nutenção com clientes pri- 
vados e Forças Aéreas de 
outros países e executar 
programas de fabricação 
de componentes de aero- 
naves. 

Tem um centro de instru- 
ção próprio, onde são mi- 
nistrados regularmente 
cursos que asseguram a 
preparação profissional 
básica do pessoal técnico 
e fabril, o qual, sempre 
que necessário, obtém 
também no estrangeiro a 
especialização. 

As oficinas estão aptas a 
fornecer serviços de enge- 
nharia aos clientes e a re- 
alizar os seus próprios 
projectos. 

Dispõe de pista de atet- 
ragem para aviões de 
qualquer tipo, estação fer- 
roviária, cais fluvial e é ser- 
vida por estrada e auto-es- 
trada, possuindo ainda no- 
ve hangares. 
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CAMARA MUNICIPAL DE V. N. DE GAIA 


COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL 
DIA DA LIBERDADE 


PROGRAMA 


PAÇOS DO CONCELHO 


09.00 horas — Início com salva junto à Câmara Muni- 


cipal 


10.30 horas — Hasteamento da Bandeira Nacional, des- 
file da Companhia de Sapadores Bombei- 
ros com a Fanfarra dos Bombeiros Volun- 
tários de Coimbrões. 


11.00 horas — Sessão Solene evocativa desta data a 
realizar no Salão Nobre dos Paços do 


Concelho. 


FREGUESIAS 


Terá lugar todo um programa realizado pelas Juntas 
de Freguesia e Associações Culturais e Recreativas in- 
cluindo um vasto número de realizações desde teatro, 
coros, exibições folclóricas, desporto, exposições e varie- 
dades com o apoio da Câmara Municipal. 


nacional-s 


FNSP decide 
mudar de nome 


A Federação Nacional dos Sindicatos de Profes- 
sores vai passar a chamar-se Federação Nacional 
dos Sindicatos da Educação e usará, provisoriamen- 
te, a sigla FNSP/FNE, de acordo com a alteração de 
estatutos aprovada no sábado. 

À alteração foi decidida pelo Conseltio Nacional 
da organização que criticou, em reunião realizada no 
Porio, a «indefinição do processo negocial» sobre o 
Estatuto da Carreira Docente dos educadores de 
infância e dos professores do ensino básico e secun- 
dário. 

Uma recomendação aprovada pelo Conselho Na- 
cional daquela federação sindical denuncia a política 
de «arrastamento indefinido do processo negocial» e 
acusa o Ministério da Educação de «continuar a man- 
ter uma proposta de avaliação geradora de situações 
de perseguição e compadrio». 

João Raimundo e Manuela Teixeira foram reeleij- 
tos, respectivamente, para os cargos de presidente e 
secretária-geral da federação. 

Os conselheiros aprovaram ainda o relatório e as 
contas relativos a 1988. 


SINDEL confirma 
greve na EDP 


O Sindicato Nacional da Energia, Sindel, confir- 
mou sábado ter convocado uma greve em todas as 
instalações da Electricidade de Portugal (EDP) para 
quinta e sexta-feira próximas. 

De acordo com o pré-aviso enviado à gerência da 
empresa e aos Ministérios da Indústria e Energia e do 
Emprego e Segurança Social, a paralisação deverá 
iniciar-se às 00h00 do dia 20 de Abril e terminar às 
24h00 de dia 21. 

O Sindel diz que se responsabilizará pela produ- 
ção de energia que, somada à importada, possa res- 
ponder às necessidades de consumo, «desde que a 
EDP autorize a presença da sua Comissão Coorde- 
nadora da Greve no controle da exploração, em Sa- 
cavém, para poder coordenar as cargas dos vários 
centros produtores e a importação a cada momento». 

O sindicato diz que não vai permitir a substituição 
dos trabalhadores em greve e sublinha que não se 
responsabiliza por «eventuais falhas gerais de ener- 
gia, ocasionadas por excesso de carga na rede». 


MNE uruguaio 
visita Portugal 


O ministro dos Negócios Estrangeiros do Uruguai, 
Luis Barrios Tassano, chegou ontem a Lisboa para 
uma visita de trabalho de dois dias, durante a qual 
estarão em foco as relações entre a Comunidade Eu- 
ropeia e os países da América Latina. 

Hoje, Barrios Tassano terá conversações com o 
seu homólogo português João de Deus Pinheiro, nas 
quais serão abordados os resultados da reunião que, 
no sábado, os ministros dos «Doze» mantiveram com 
os seus cólegas do chamado «Grupo dos Oito» lati- 
no- americanos, de que o Uruguai faz parto. 

Os dois ministros participaram na reunião da CE 
com os «Oito», na cidade espanhola de Granada. 

A dívida externa da América Latina, a integração 
económica de países sul-americanos como o Brasil, 
a Argentina e o Uruguai, a situação na América Cen- 
tral e outros temas da actualidade intornacional serão 
debatidos entre os chefes das duas diplomacias. 

A próxima criação em Lisboa de um centro do 
Conselho da Europa para a dinamização do diálogo 
Norte-Sul é outro dos tópicos da agenda da reunião, 
tal como as relações luso-uruguaias, designadamente 
no plano económico e de cooperação científica e tec- 
nológica. 

Deus Pinheiro oferecerá hoje um jantar a Barrios 
Tassano, que amanhã visitará o Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil, onde será assinado um acordo 
de cooperação entre esta instituição e uma universi- 
dade uruguaia. 

O ministro uruguaio visitará ainda a Fundação Ca- 
louste Gulbenkian e terá um encontro com a direcção 
da Associação Industrial Portuguesa, antes de deixar 
Lisboa na noite de amanhã. 


Macário Correia apela 
ao investimento no ambiente 


Os investidores portugueses devem responder 
«as solicitações crescentes» do novo mercado criado 
pela «preocupação crescente com os problemas do 
ambiente», disse sábado o secretário de Estado do 
Ambiente e Recursos Naturais. 

Tal preocupação, adiantou Macário Correia, «ori- 
gina a criação de novas áreas empresariais, como a 
de empresas de despoluição, reciclagem, economia 
de energia, tecnologias alternativas e turismo ambien- 
tal». 

O secretário de Estado falava em Lisboa na ses- 
são de encerramento do seminário «As necesssida- 
des de formação dos quadros empresariais no domí- 
nio do ambiente», o terceiro de um ciclo de cinco so- 
bre o ambiente que o Comité Europeu das Cooperati- 
vas está a promover. 

Na área dos recursos hídricos, disse Macário Cor- 
reia, «abrem-se largas perspectivas para a explora- 
ção de sistemas de saneamento básico e controlo de 
poluição que poderão passar para o sector privado». 

Os investimentos em tecnologias de despoluição 
e em tecnologias alternativas e o tratamento de resí- 
duos tóxicos e perigosos foram áreas descritas como 
de «grande interesse em termos de negócios» pelo 
secretário de Estado, que realçou ainda a Importância 
do sector cooperativo no enquadramento jurídico das 
empresas a criar. 
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AIP e ACIF assinaram 
protocolo de cooperação 


A Câmara de Comércio e Indústria da Madeira (A- 
CIF) e a Associação Industrial Portuguesa (AIP) esta- 
beleceram anteontem, no Funchal, um protocolo de 
cooperação abrangendo vários domínios e sectores 
de actividade. 

O protocolo, segundo afirmou um responsável da 
ACIF, «assegura a melhoria dos mecanismos de co- 
laboração e de cooperação mantidos pelas duas insti- 
tuições empresariais, além de reforçar os laços institu- 
ticionais e práticos que vêm existindo». 

À troca de informações no âmbito do sector indus- 
trial, sobretudo na perspectiva do Mercado Unico e 
dos desafios que se colocam aos empresários, a pro- 
moção de feiras e exposições, a realização de acções 
de formação profissional e informativas para quadros 
e dirigentes de estruturas empresariais locais são 
alguns dos aspectos que o acordo agora assinado 
deve comportar. 

Rocha de Matos, presidente da Associação Indus- 
trial Portuguesa (AIP) e Francisco Costa, presidente 
da Câmara de Comércio e Indústria da Madeira (A- 
CIF) serão os subscritores do protocolo de coopera- 


ção. 


Seminário em Évora 
dedicado ao Turismo 


O ministro do Comércio e Turismo, Ferreira do 
Amaral, participou, em Évora, na sessão inaugural do 
5º Seminário sobre Investimentos e Financiamentos 
no Turismo. 

O Seminário foi organizado pelo Fundo de Turis- 
mo, com a colaboração da Companhia de Investimen- 
tos e Serviços Financeiros (CISF) e da Sociedade de 
Desenvolvimento Regional do Alentejo (SODERA). 

Neste Seminário foi feita a abordagem actualizada 
de questões relacionadas com o desenvolvimento do 
sector do Turismo, com predominância para os temas 
de natureza financeira. 

«Evolução Recente da Situação das Empresas 
Turísticas em Portugal e Oportunidade de Investi- 
mento», «Incentivos Financeiros ao Turismo e seu 
Desenvolvimento» e «Fontes de Financiamento — No- 
vos Horizontes», são alguns abordados nos traba- 
lhos, que decorreram no Palácio de D.Manuel. 


CTT compram 
computadores 


A Direcção-Geral de Telecomunicações dos CTT 
e a Companhia Portuguesa de Computadores e Sis- 
temas de Informação (CPCSI) assinaram um contrato 
para o fornecimento de equipamento Informático no 
valor de 600 mil contos. 

O contrato, que foi também assinado pela compa- 
nhia Hewlett-Packard, no edifício Picoas, sede da Di- 
recção Geral de Telecomunicações, pretende melho- 
rar os serviços prestados ao utente através da utiliza- 
ção de termos informáticos em todos os locais de 
atendimento público. 

lriarte Esteves, director geral de Telecomunica- 
ções, que assinou em nome dos CTT, classificou o 
novo sistema de atendimento como «o maior contra- 
to» que a empresa realizou na área da informática. 

O sistema vai permitir a automatização de todas 
as tarefas burocráticas relacionadas com a satisfação 
de pedidos dos clientes. 

O contrato está Inserido no âmbito da instalação 
do programa SIREL (Sistema de Informação Sobre 
Redes Locais), orçado em um milhão de contos até 
1990. 

Segundo os CTT, com o SIREL pretende-se dotar 
os serviços de telecomunicações dos CTT espalha- 
dos pelo país de meios informáticos adequados à 
modernização dos serviços, nomeadamente, o aten- 
dimento de clientes e a gestão de infraestruturas. 

O contrato foi assinado pelos administradores da 
CPCSI, Oliveira Machado e António Bernardo Ferrei- 
ra, e pelo director-geral da Hewlett-Packard, Laszlo 
Szegedi. 
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Assinado contrato de 19,4 milhões de contos 


A Comunidade Europeia do Carvão e do 
Aço (CECA) e a Siderurgia Nacional, EP, assi- 
naram este fim-de-semana, em Lisboa, um 
contrato de financiamento de 19,4 milhões de 
contos, no âmbito do projecto de reestrutura- 
ção da empresa (PRSN). 


À assinatura do contrato 
decorreu na sede do Ban- 
co de Fomento Nacional 
(BFN), numa cerimónia em 
que estiveram presentes o 
secretário de Estado da 
Indústria, António de Sou- 
sa, os presidentes dos 
Conselhos de Gestão da 
SN e do BFN, Almeida 
Serra e João Salgueiro, e 


o director-geral do Crédito 
e Investimento da Comis- 
são das Comunidades Eu- 
ropeias, Enrico Cioffi. 

Este financiamento re- 
presenta cerca de 65% do 
valor global dos apoios à 
realização do PRSN, que 
irá atingir um total de 29,6 
milhões de contos (a pre- 
ços de 1986). 


O financiamento dos res- 
tantes 35% dos Investi- 
mentos (cerca de 10,2 mi- 
lhões de contos) fica a car- 
go do Estado português e 
será realizado através de 
dotações de capital. 

Os 19,4 milhões de con- 
tos destinam-se à moder- 
nização das instalações da 
empresa e às grandes re- 
parações de natureza plu- 
rianual, possibilitando 
assim o arranque do 
PRSN, que deverá estar 
concretizado até final de 
1990. 

O PRSN foi aprovado 
pelo Governo em Outubro 


Mais 37,5 % que no exercício anterior 


GRUPO SALVADOR CAETANO 


O grupo Salvador Caetano (casa-mãe e 
mais nove empresas) facturou, em 1988, cer- 
ca de 77 milhões de contos, o que represen- 
tou um acréscimo de 37,5% em relação aos 
56 milhões de contos do ano anterior, soube 
ontem a Agência Lusa de fonte empresarial. 


Além da casa-mãe 
(«Salvador Caetano IMTV, 
SA»), O grupo é constitui- 
do pelas empresas Bavie- 
ra, Transmotor e Yasaki 
Saltano e ainda pelas re- 
presentantes da Salvador 
Caetano no Minho, Coim- 
bra, Setúbal, Algarve, Évo- 
ra e Reino Unido. 

Os resultados líquidos 
do grupo desceram, em 
1988, para 1,9 milhões de 
contos, contra 2,5 milhões 
de contos no ano prece- 
dente. 

De todas as empresas 
do grupo, a única que re- 
gistou prejuízos, em 1988 
e em 1987, foi a Yasaki 
Saltano, com menos 678,6 
mil contos e menos 338,8 
mil contos, respectivamen- 
te. 

Os prejuízos da Yasaki 
foram atribuidos aos ele- 
vados investimentos efec- 
tuados, no ano transacto, 
os quais totalizaram 1,3 
milhões de contos, contra 
apenas 593.000 contos 


em 1987. 

A casa-mãe (Salvador 
Caetano IMVT, SA), a 
«Baviera», representante 
dos automveis BMW, a 
«Transmotor», que comer- 
cializa os automóveis To- 
yota, e a «Salvador Caeta- 
no Coimbra» foram as 
empresas do grupo que 
registaram descida de lu- 
cros em 1988, enquanto 
as restantes aumentaram 
os seus resultados. 

Quanto às vendas, todas 
as empresas do grupo 
observaram uma progres- 
são do seu volume de ne- 
gócios, destacando-se a 
Yasaki Saltano, cuja factu- 
ração passou de 454,8 mil 
contos em 1987 para 2,9 
milhões de contos em 
1988. 

Os investimentos totais 
do grupo subiram significa- 
tivamente, em 1988, para 
3,8 milhões de contos, ou 
seja, mais 171% do que 
no ano precedente (1,4 mi- 
lhões de contos). 


FACTUROU 77 MILHÕES EM 88 


O «cash-flow» gerado 
pelo grupo subiu para 4,7 
milhões de contos, em 
1988, contra 4,5 milhões 
em 1987, embora este 
indicador tenha sido nega- 
tivo para a Yasaki Saltano 
(menos 463,4 mil contos 
em 1988 e menos 266,2 
mil contos em 1987). 

O grupo Salvador Caeta- 
no, que em 1987 tinha 
1.897 empregados, viu 
este número aumentar pa- 
ra 3.113 Em 1988, devido 
a uma subida na força 
activa da Yasaki Saltano, 
de 482 trabalhadores para 
1.662 no período em revis- 
ta 


A maioria das empresas 
do grupo dedica-se ao co- 
mércio de veículos auto- 
móveis, peças e assistên- 
cia, sendo a actividade da 
Yasaki Saltano o fabrico 
de componentes eléctricos 
para veículos, exclusiva- 
mente para exportação. 

Até agora a única 
empresa do grupo no 
estrangeiro é a Salvador 
Caetano (UK) Ltd., mas 
está prevista a criação, 
ainda este ano, de uma 
outra firma em Espanha, 
com capital totalmente 
português, como a que 
existe na Grã-Bretanha. 


REESTRUTURAÇÃO DA SIDERURGIA 
FINANCIADA PELA COMUNIDADE 


de 1985, tendo de imedia- 
to sido apresentado à Co- 
missão das Comunidades. 


O projecto visa dotar a 


empresa com uma confi- 
guração técnica e uma 
estrutura financeira que, 
no futuro, lhe permitam 
competir com as suas con- 
géneres comunitárias, em 
mercado aberto e de for- 
ma rentável. 


O processo em curso é o 
da reestruturação financei- 
ra, técnica e do redimensi- 
onamento dos efectivos da 
Siderurgia, ao abrigo da 
convenção assinada entre 


O Comércio do Porto 


o Estado português e a 
CECA em 1987. 


A este propósito, Almei- 
da Serra referiu que deixa- 
ram já a empresa cerca de 
300 pessoas, voluntaria- 
mente, prevendo-se que 
até final do ano saia um to- 
tal de 1.300 efectivos. 


O secretário de Estado 
da Indústria explicou, por 
seu lado, que a convenção 
assinada com a CECA, 
além de tratar da ajuda fi- 
nanceira, inclui um conjun- 
to de medidas sociais com 
vista à criação de novos 
postos de trabalho. 


quela entidade». 


Formalização da Confederação até final deste ano 


JOVENS EMPRESÁRIOS 
CRIAM «LOBBY» 
EUROPEU 


A Confederação Europeia das Associações de Jo- 
vens Empresários vai ser formalizada até ao final de 
1989, estando j definido o «timing» da sua criação, re- 
velou este fim-de-semana no Porto, fonte da Associa- 
ção Nacional de Jovens Empresários (ANJE). 

De acordo com os responsaveis pela associação 
portuguesa, a reunião que decorreu no Porto desti- 
nou-se a «acordar o prazo de formalização da Confe- 
deração e a admitir a Grã-Bretanha como membro da- 


Participaram no encontro os representantes das 


associações de jovens empresários de Portugal, Itá- 
lia, França, Espanha, Grécia, RFA, Holanda, Bélgica 
e Luxemburgo, além de uma representação austríaca 
(a Áustria pretende ingressar no Mercado Comum) e 
da Grã Bretanha. 

A Confederação Europeia das Associações de Jo- 
vens Empresários pretende — segundo a ANJE — 
«sensibilizar» a Comunidade Europeia para a neces- 
sidade da criação de uma poltica concertada em rela- 
ção aos jovens empresários». 

A nova estrutura visa ainda criar um «lobby» ca- 
paz de pressionar Bruxelas em relação à elaboração 
de legislação comum aos países comunitários e a 
possibilidade de obtenção de financiamentos em paí- 
ses da Comunidade. 

Segundo a ANJE, foi também acordada a realiza- 
ção em Novembro de uma reunião de «alto nível», 
em Bruxelas, uma iniciativa inédita que reunirá «os tu- 
barões da finança internacional» e em que vão partici- 
par os empresários Américo Amorim, Carlo de Bene- 
detti e Alberto Cuevas, para «discutir a problemática 
europeia em termos empresariais». 

Prevê-se ainda que a Irlanda e a Dinamarca po- 
derão também fazer parte da Confederação. 


UNIGER: MAIORIA DOS TRABALHADORES 


COMPROU LOTE MÁXIMO DE ACÇÕES 


O período de subscrição 
de acções da UNICER ter- 
minou sexta-feira, para o 
caso dos trabalhadores da 
empresa, pequenos inves- 
tidores e emigrantes. 


Com ele terminou, tam- 
bém, a hipótese de qual- 
quer candidatura, ao nível 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 14/04/89 


OURO - Barra Fina (grama) 
PORTUGAL - 2Mil-Réis 
PORTUGAL - 5Mil-Réis 
PORTUGAL - 10Mil-Reis 


AF SUL -2Rands 


AF. SUL -Krugerrand 
ALEMANHA - 20Marcos 
BELGICA -20Francos 

E U AMÉRICA-SDolares Liberly 
EU AMÉRICA - 10Dólares Liberty 
EU AMÉRICA -20Dolares 
FRANÇA - 20Francos 

10 Floems 
INGLATERRA -Libra Rainha isabel 
INGLATERRA - Libra Rainha Vitona 
INGLATERRA - Libra Reis 
INGLATERRA - 12 Libra Rainha Viona 
INGLATERRA - 1 2LibraRieis 


HOLANDA 


ITÁLIA -20Lras 
MEXICO -S0Pesos 
SUIÇA -20Francos 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas 
a título meramente Informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de nove por mil. 


do mercado primário, aos 
49% do capital da empre- 
sa que se alienam nesta 
primeira fase da sua priva- 
tização. 


Com efeito, apesar da 
sessão especial de bolsa, 
destinada à venda das 
3.185.000 acções da cer- 
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vejeira, só ter lugar dia 26, 
no Porto, as ordens de 


compra tinham de ter sido 


dadas até dia 13, no caso 
dos chamados «grandes» 
investidores, podendo ser 
dadas até sexta-feira, no 


caso dos «pequenos e 
médios» aforradores. 


Dracrma 
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Xelim Austnaco 
Franco Beiga 
Dollar Canada 
Coroa Dinamarca 


Libra lrandesa .. 


Coroa Noruega 
Coroa Sueca 
Franco Suiço 


Segundo uma fonte da 
UNICER, a adesão dos 
trabalhadores à compra 
dos títulos a que têm direl- 
to tem sido «muito positi- 
va». 


Até ao melo da tarde de 
5º feira (penúltimo dia de 
subscrição), «mais de 60% 
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dos trabalhadores tinha 
exercido o seu direito de 
aquisição, subscrevendo, 
na sua maioria, o lote má- 
ximo de 200 acções», adi- 
antou o mesmo Informa- 
dor, que considou natural 
que as acções reservadas 
para esta modalidade se 
tivessem esgotado. 


METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA CÂMBIOS NACIONAIS 


Xelim Austriaco 
Franco Beiga .......... 
Cruzado 


2158211 


Markka Finlândia 
Franco Francês 
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157510 
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Libra inandosa ....... 


1725252 


No respeitante a moedas estas cotações 
devem ser corsideradas e título meramente 


Todas as operações de venda estão sujoi- 
tas 80 imposto de 9 por 1.000 (mil). 
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Falta de estruturas atrasa, mas não mata, o último dos «cinco» 


Passear por Patpong — as três ruas cosmopoli- 
tas onde se concentram cabarets, restaurantes, 
bares e demais atracções do turismo, da boémia e 
dos tratos de negócio de Banguecoque — na com- 
panhia de um economista entusiasta é uma das 
canduras mais irresistíveis do «boom» económi- 
co asiático. Em redor impera a presença do cha- 
mariz turístico: também este ano passam por 
estas ruas os visitantes que sucedem aos mais de 
quatro milhões de turistas que se deslocaram a 
Tailândia, em 1988, gastando cerca de 23 milhões 


de dólares — um record. 


Os relógios de marca ou 
os vídeos pirateados e ven- 
didos a preços imbatíveis 
não são a principal razão 
que explique por que é que 
70% dos turistas atraídos 

ela Tailândia são, afinal, 
homens não-acompanhados. 


O neon dos bares de «go- 
-go girls», com as suas jo- 
vens de bikini dançando nas 
pistas, faz luz sobre qual- 
quer dúvida nesta matéria e, 
então, todo o economista 
conscencioso de Patpong 
pondera sobre os efeitos 
perversos e inevitáveis do 
«boom» económico. 


Mas, primeiro, impõe-se a 
realidade do «boom»: o Pro- 
duto Interno Bruto cresceu 
11% no ano passado e as 
projecções para este ano 
apontam para um aumento 
na ordem dos oito a nove% 
— tudo indica que o «dragão» 
tailandês vai sair da casca e 
juntar-se às economias con- 
sagradas de Singapura, da 
Formosa, da Coreia do Sul e 
de Hong Kong. 


Ainda assim, o «choco» do 
dragão apresenta-se mais 
prolongado do que seria de 
esperar à primeira vista: 
apesar das exportações te- 
rem aumentado 33%, atin- 
gindo os 16.000 milhões de 
dólares em 1988, o ano fe- 
chou com um défice comer- 
cial de 3.840 milhões de dó- 
lares. 


As receitas do turismo, as 
remessas dos emigrantes e 
a entrada de capitais permi- 
tiram, no entanto, que no fi- 
nal de 1988 a balança de pa- 
gamentos apresentasse um 
excedente rondando os 
40.000 milhões de bath (cer- 
ca de 16 milhões de dóla- 
ros). 


O Banco Central prevê que 
este ano o défice da balança 
comercial se cifre em 
127.000 milhões de bath 
(cerca de 51 milhões de dó- 
lares) acompanhado de uma 
balança de transacções cor- 
rentes deficitária em cerca 
de 75.700 milhões de baths 
(cerca de 30 milhões de dó- 
lares). 


A economia apresenta, 
indubitavelmente, outros si- 
nais positivos: o desempre- 
go nos centros urbanos não 

grave e a inflação, que em 
1988 não ultrapassou os 
quatro%, este ano poderá 
aumentar apenas meio pon- 
to percentual, enquanto as 
reservas de divisas cobrem 
mais de quatro meses de 
importações ascendendo em 
Janeiro passado a 6.520 mi- 
lhões de dólares. 


O investimento estrangeiro 
deverá aumentar este ano 
superando os 190.000 mi- 
lhões de bath (cerca de 76 
milhões de dólares) entrados 
no país o ano passado — dos 

vais 70.000 milhões (cerca 
a 28 milhões de dólares) 
oriundos do Japão e 20.000 
milhões (cerca de oito mi- 
lhões de dólares) da Formo- 
sa. 


(Co AXERGIE 


Sistemas industriais de 
producão de águas quentes 


Crescimento 
esbarra 
na falta 
de estruturas 


As tradicionais exporta- 
ções de tapioca, arroz e bor- 
racha ainda representaram o 
ano passado 16% das ven- 
das ao estrangeiro, mas as 
novas indústrias agro-ali- 
mentares com os seus ana- 
nases em lata, marisco con- 
gelado e atum ganham 
importância crescente. 

No primeiro trimestre des- 
te ano as exportações au- 
mentaram 37,6% em relação 
a igual período de 1988, 
atingindo 4.640 milhões de 
dólares, mas o sobreaqueci- 
mento da economia foi evi- 
dente no acréscimo ainda 
maior das importações: um 
total de 5.790 milhões de dó- 
lares, mais 42,2% relativa- 
mente ao mesmo trimestre 
do ano anterior. 

Gemas, tôxteis e confec- 
ções são produtos no t 
das vendas da Tailândia, 
mas os artigos manufactura- 
dos já representam 60% das 
exportações, quando em 
1960 se quedavam por uns 
modestos 2,4%, apesar do 
valor acrescentado ser ainda 
reduzido. 

Só que o crescimento eco- 
nómico esbarra agora na fal- 
ta de infra-estruturas e de 
técnicos qualificados: 80 a 
90% dos estudantes tailan- 
deses seguem cursos de hu- 
manísticas e ciências soci- 
ais e, entre 1985-1986, ape- 
nas 15,4% dos graduados 
pelas universidades tailan- 
desas obtiveram diplomas 
na área de ciência e tecnolo- 
gia. 

A manter-se o actual ritmo 
de crescimento económico, 
a Tailândia confrontar-se-á 
com a falta de 20.000 enge- 
nheiros químicos e civis, 
mas também agrícolas e de 
máquinas — no ano 2000, o 
que levou o Govemo a lan- 
çar este mês um programa 
para tentar fazer regressar 
ao país técnicos estabeleci- 
dos no estrangeiro. 

A produção de energia 
alóctrica é insuficiente e as 
estradas estão congestiona- 
das, num país onde os acl- 
dentes de trânsito são a pri- 
meira causa de morte: cerca 
de 233.000 mortos em 1987, 
com um «ratio» de 434,6 vi- 
timas mortais por 100.000 
habitantes. 

Sem ir muito longe de 
Banguecoque, está à vista O 
estrangulamento do porto de 
Klong Toey — por onde pas- 
sam 90% das exportações 
tailandesas — a laborar com 
atrasos intoleráveis, enquan- 
to a rede de telecomunica- 
ções opera nos limites da 


É rep 
as é ainda atoro que 
ilustra a difícil gestação de 
um dragão: o sotaque das 
«go go girls» é inevitavel- 
mente provinciano — entre 
as cerca de 700.000 prosti- 
tutas do país, a maioria é 
ainda e sempre filha dos 
arrozais. 


Afluem aos centros turísti- 
cos e à capital numa 
enchente que as autoridades 
há muito se decidiram a 
aceitar ainda que agora, de- 
pois de recenseados 4.764 
portadores do vírus da SIDA 
-— considerando também ou- 
tros dois grupos de alto risco 
de 780.000 homossexuais e 
mais de 100.000 viciados 
em drogas duras —, o Gover- 
no discuta a legalização da 
prostituição que, por estra- 
nho que pareça a toda a 
gente, sempre 6, afinal, proi- 
bida na Tailândia. 

Com seis milhões de habi- 
tantes, Banguecoque mono- 
polizou o «boom» económi- 
co concentrando 56% do 
Produto Nacional Bruto. 

Os novos ricos das empre- 
sas e das Forças Armadas — 
20% dos cidadãos de maio- 
res rendimentos declarados 
— residem na capital. 

O rendimento médio per 
capita anual dos residentes 
de Banguecoque é de 2.300 
dólares, enquanto a média 
nacional se queda pelos 881 
dólares. 


Focos de pobreza 


As áreas rurais, sobretudo 
no Nordeste onde se con- 
centra um terço dos 55 mi- 
lhões de habitantes do país 
auferindo um rendimento 
médio per capita anual de 
apenas 330 dolares, são fo- 
cos de pobreza, mas mesmo 
em Banguecoque mais de 
1,2 milhões de pessoas resi- 
dem em bairros de lata. 

O Governo de Chatichai 
Choonhavan — um distinto 
boémio da capital —, que 
contra todas as expectativas 
dos jornalistas, empresários 
e diplomatas dos bares e 
restaurantes de Patpong, se 
mantem no poder desde Ju- 
lho do ano passado, tomou 
este mês uma medida ao 
arrepio da ortodoxia reinante 
nos círculos do poder para 
financiar projectos de desen- 
volvimento inadiáveis. 

Com uma dívida ao 
estrangeiro de apenas 
15.500 milhões de dólares, o 
Executivo decidiu finalmente 
aumentar de 1.000 milhões 
de dólares para 1.200 mi- 
lhões de dólares o limite pa- 
ra o endividamento externo 
anual para financiar projec- 
tos urgentes de construção 
de infraestuturas. 

O Govemo propõe-se tam- 
bém aumentar em 17,3% as 
despesas do Orçamento no 
próximo ano fiscal, a partir 
de 1 de Outubro, totalizando 
335.000 milhões de bath 
(134 milhões de dólares) de- 
pois de um aumento de 
17,2% no ano corrente, com 
despesas de 285.500 mi- 
lhões de baths (114 milhões 
de dólares). 

As receitas do Estado de- 
vem, segundo as previsões 
atingir 310.000 milhões de 
bath (12,4 milhões de dóla- 
res) no próximo ano fiscal, 
enquanto o Orçamento pode 
vir a acabar este ano com 
um saldo positivo de 4.500 
milhões de bath (cerca de 
1,8 milhões de dólares). 


A DIFÍCIL GESTAÇÃO 
DO «DRAGÃO» TAILANDÊS 


Ainda assim, mesmo des- 
contando a vulnerabilidade 
da Tailândia às flutuações 
dos preços do petróleo, do 
valor do dólar, e da vagas de 
proteccionismo — indepen- 
dentemente da relativa di- 
versificação de mercados de 
exportação — os economis- 
tas são unânimes em que o 
país, apesar de os salários 
médios da sua mão-de-obra 
mal ultrapassarem os três 
dólares por dia — um terço 
dos custos laborais da Co- 
reia do Sul — tom de superar 
rapidamente as suas carôn- 
cias estruturais e de encom- 
trar alternativas. 


De campo 
de batalha 
a área 

de mercado 


A Tailândia enfrenta não 
só a concorrência dos dra- 
gões já consagrados, como 
tom ainda de ganhar o seu 
lugar ao sol contra as eco- 
nomias emergentes das vizi- 
nhas Malásia e Indonésia. 

O primeiro ministro Chati- 
chai fez das necessidades 
económicas virtude diplomá- 
tica ao cunhar o slogan do 
Movimento para a Criação 
de «Suwannaphume» — uma 
«terra dourada» —, abran- 
gendo as economias arrui- 
nadas do Laos, do Camboja, 
do Vietname e da Birmânia 
sob a batuta dos capitais e 
das tecnologias tailandesas. 

Transformar a Indochina 
«de um campo de batalha 
numa área de mercado» é o 
objectivo proclamado do Go- 
verno de Banguecoque e os 
primeiros resultados surgi- 
ram com a assinatura, este 
mês, de um acordo comerci- 
al entre a Birmânia e a Tail- 
ândia. 

As madeiras birmanesas 
são o alvo confesso dos 
empresários tailandeses que 
depois de terem consumido 
83% das florestas do seu 
país foram despertados para 
a catástrofe ecológica pelas 
poros cheias de sempre em 

ovembro passado — mais 
de 720.000 hectares de ter- 
ras agrícolas perdidas, 
40.000 desalojados e 374 
mortos. 

O expendanamo econó- 
mico tailandês visa já as ma- 
deiras da Birmânia e é dou- 
trina assente que o segundo 
passo aponta para a explo- 
ração intensiva das florestas 
do Laos. 

Basta ir olhar os cantos re- 
servados aos frequentado- 
res habituais dos bons bares 
de Patpong para ver os co- 
nhecedores especularem 
sobre os mapas da Indochi- 
na. 

Diz quem sabe, que o dra- 
gão tailandês revela-se vo- 
raz ainda no ovo pois não se 
via em Patpong tamanha 
discussão empresarial sobre 
as terras preciosas do Laos 
ou da Birmânia desde os 
tempos idos da guerra que 
os americanos perderam. 
(João Carlos  Barra- 
das/Agância Lusa) 


e VÁRIAS DEZENAS DE INSTALAÇÕES JA FEITAS 
EM CAMPOS DE FUTEBOL, PARQUES DE 
CAMPISMO. HOTÉIS, APARTHOTEIS E FABRICAS. 

* OS SISTEMAS TERMODINAMICOS AXERGIE, 
CORRECTAMENTE DIMENSIONADOS, 
POSSIBILITAM À SUA AMORTIZAÇÃO 


NO PRAZO MÉDIO DE 3 ANOS. 


ECONOMIZE ENERGIA 
COM OS SISTEMAS 
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Gestão de tesouraria: 
criado novo fundo 


Um novo produto de gestão de te- 
souraria vai estar à disposição do pú- 
blico a partir da próxima sexta-feira, 
aos balcões do Banco Totta & Açores, 
Montepio Geral, Banco Comercial dos 
Açores e Companhia de Seguros 
Império. 

Trata-se do fundo de tesouraria 
«Atlântica», um produto que se destina 
a rentabilizar, no curto prazo, exces- 
sos de liquidez de empresas e particu- 
lares. 

Este fundo tem características de 
baixo risco e elevada liquidez, na me- 
dida em que, pelo menos, 90% das 
suas aplicações são feitas nos merca- 
dos monetário e interbancário. 

Em obrigações, os investimentos 
do fundo não podem ultrapassar 10% 
do total do activo gerido. 

Segundo fonte da sociedade gesto- 
ra, este produto é compensador num 
reduzido espaço de tempo, cerca de 
15 dias, por exemplo, nos casos de 
investimentos a partir de 1.000 contos. 

O mínimo de subscrição do fundo 
de tesouraria «Atlântica» são dez uni- 
dades de participação (100 contos na 
altura do lançamento). 

A liquidação dos resgates é feita 
por crédito em conta três dias após a 
formulação do pedido. O fundo vai 
estar isento de comissão de subscri- 
ção e resgate, e os rendimentos que 
proporciona estão isentos de IRS e 
IRC. 


ITi obtém lucros 
de 412 mil contos 


A «ITI — Sociedade de Investimen- 
tos Turísticos da Ilha da Madeira SA», 
obteve lucros líquidos de 412 mil con- 
tos em 1988, face aos 400 mil contos 
registados em 1987, soube-se junto da 
sociedade. 

Os proveitos totais e o «cash-flow» 
cresceram 12,1 e 11,8%, respectiva- 
mente, em relação ao exercício anteri- 
or. 

A situação líquida da sociedade é 
de 4,714 milhões de contos, tendo o 
activo imobilizado corpóreo sido reava- 
liado, durante o exerccio em causa, 
em 1,9 milhões de contos. 

Fonte da administração adiantou 
ainda que a ITI vai aumentar o seu ca- 
pital social para 2,8 milhões de contos. 

O aumento de capital será reserva- 
do aos actuais accionistas através da 
emissão de 450 mil acções, ao preço 
de 1.750 escudos cada. 

Um segundo aumento do capital 
social far-se-á por incorporação de re- 
servas, através da emissão de 350 mil 
acções, atribuindo a cada accionista 
uma acção por cada sete detidas. 

A empresa determinou a distribui- 
ção de 200 mil contos de dividendos, 
correspondendo a 100 escudos por 
acção. 


UBP PASSA A SA 


A União de Bancos Por- 


economia -7 


Albicastrenses contra 
política de crédito 


Os empresários de Castelo Branco 
criticaram, em reunião realizada quin- 
ta-feira à noite, a política de crédito em 
vigor, soube-se de fonte empresarial. 

De acordo com a fonte, o facto das 
instituições bancárias existentes no 
concelho não concederem actualmen- 
te crédito, coloca os empresários em 
dificuldades no que respeita ao finan- 
ciamento e à satisfação dos compro- 
missos contraídos. 

Sobre o aproveitamento dos servi- 
ços de apoio à actividade económica, 
entre os quais o IAPMEI, os empresá- 
rios referiram que, apesar de se regis- 
tar um aumento da capacidade de res- 
posta daquele organismo, esta não sa- 
tisfaz as necessidades actuais. 

Verifica-se, disse a fonte, uma de- 
mora na apreciação dos projectos e 
das candidaturas, implicando custos 
acrescidos para as empresas e dificul- 
tando as medidas de modernização e 
expansão por elas empreendidas. 


Ex-«J. Pimenta» 
decide futuro a 21 


Uma assembleia geral de credores 
da ex-«J. Pimenta», a realizar no pró- 
ximo dia 21, vai decidir o futuro da 
empresa. 

Responsável pela construção de 
habitações, de que se destaca o com- 
plexo da Reboleira, na Amadora, a «J. 
Pimenta» foi intervencionada depois 
do 25 de Abril, denominando-se agora 
EUT e reclamando indemnizações de 
mais de 15 milhões de contos. 


«Sacor Marítima» 
cresce 40% 


A «Sacor Marítima, SA» obteve em 
1988 431 mil contos de resultados Ií- 
quidos, o que representa um aumento 
de cerca de 40% em relação a 1987, 
indica o relatório da empresa. Os fun- 
dos gerados pela empresa foram su- 
periores a 1.132 milhares de contos, 
ultrapassando em 23% os do ano 
anterior. No que respeita à prestação 
de serviços, a Sacor facturou de 8,7 
milhões de contos. 

Quanto à evolução das actividades, 
é de referir a renovação para 1989 do 
contrato de transporte de óleos lubrifi- 
cantes para Angola, numa perspectiva 
de extensão de serviços de pequenos 
poses fora da cabotagem nacio- 
nal. 

A Sacor em 1988 elevou o seu ca- 
pital social de 2,4 para 3 milhões de 
contos, sem perda da estreita ligação 
com o seu principal accionista — a 
«Petrogal». 

Igualmente em 1988, a Sacor foi 
autorizada a adquirir um petroleiro de 
cerca de 30.000 tdw, lançando para a 
sua construção consultas a estaleiros 
nacionais e estrangeiros. 


tugueses, SA, instituição fi- 
nanceira de capitais exclu- 
sivamente públicos, vai 
passar a Sociedade Anó- 
nima, de capitais maiorita- 
riamente públicos, segun- 
do refere o Diário da Re- 
pública. 


A «UBP, SA», passa a 
reger-se pelo Decreto-Lei 
do Ministério das Finan- 
ças, pelos seus estatutos, 
pelas normas de Direito 
Privado que regulam as 
sociedades anônimas e 
ainda pelas normas gerais 
e especiais aplicáveis às 
instituições de crédito. 


O capital social é repre- 
sentado por acções do tipo 
«A» e do tipo «B», sendo 
as «A» nominativas (po- 
dendo apenas pertencer 
ao Estado), e as «B», no- 
minativas ou ao portador 
registadas, podendo per- 
tencer a entidades públi- 
cas ou privadas. 


Os direitos do Estado 
como acionista da socie- 
dade são exercidos atra- 
vés de um representante 
designado por despacho 
do ministro das Finanças, 
sendo as acções subscri- 
tas pelo Estado detidas 
pela Direcção-Geral do Te- 


souro, «sem prejuízo de a 
sua gestão poder ser co- 
metida a uma pessoa co- 
lectiva de direito público 
ou a outra entidade que, 
por imposição legal, deva 
pertencer ao sector públi- 
co». 

A maioria absoluta do 
capital social e dos votos 
emergentes das acções 
emitidas deverá sempre 
pertencer aos titulares de 
acções do tipo «A», po- 
dendo o Estado e outras 
entidades do sector públi- 
co alienar as acções de ti- 
po «B» de que sejam titu- 
lares, refere ainda o diplo- 
ma. 


CO AXERGIE 


Estrada de A-da-Maia, 49 A e 1500 LISBOA 
Telefs. 74 80 48/49 e Telex 62 863 AXER P 


AGENTES EM TODO O PAÍS 


EXPERIÊNCIA CONCLUDENTE EM FRANCA (1986) 


CUSTO (EM FRANCOS) DO Mº DE AGUA QUENTE A 37º 


CALDEIRA FUEL 6.20 SOLAR TRAD C/ APOIO ELEC 3,22 
TERMOACUMULADOR ELECTRICO 3,5] AXERGIE 0,82 
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Única governadora 
chinesa demitiu-se 


À governadora da província de Jiangsu, situada 
no Leste da China, demitiu-se do seu cargo, anunciou 
ontem a agência «Nova China». 

Gu Xiulian, de 52 anos de idade, dirigia a provin- 
cia desde 1983 e era a única mulher chinesa a exer- 
cer tal cargo. 

Desconhecem-se as razões que a levaram à de- 
missão. 

Gu Xiulian foi substituída pelo seu adjunto, Chen 
Huanyou, 55 anos, que ja foi empossado no cargo. 

Xiulian já tinha ocupado outros cargos importan- 
tes em cidades e províncias e era apresentada como 
uma mulher de sucesso no programa das reformas 
económicas chinesas. 


Aristides Pereira 
trata-se nos EUA 


O presidente cabo-verdiano, Aristides Pereira, 
partiu ontem para os Estados Unidos, onde será sub- 
metido a exames médicos. 

Aristides Pereira, 65 anos, sofre de uma angina 
de peito, mas o seu estado de saúde é instável. 

O médico do presidente, o cardiologista cabo-ver- 
diano Dário Dantas dos Reis, disse à agência «Lusa» 
que a deslocação aos Estados Unidos visa apenas 
«aprofundar as análises já feitas». 

A doença de Aristides Pereira, diagnosticada em 
Fevereiro, obrigou-o a suspender, cerca de um mês, 
a sua actividade política e provocou o adiamento da 
visita oficial a Portugal, prevista para Abril. 


Reactivado incêndio 
em fábrica de papel 


O vento reactivou durante a noite as chamas nu- 
ma fábrica de celulose e pasta de papel, onde há três 
dias se declarou um incêndio que feriu 29 pessoas e, 
na manhã de ontem, o fogo continuava. 

O incêndio numa fábrica em Sremska Mitrovica, a 
cerca de 70 quilómetros de Belgrado, ameaçou quin- 
ta-feira propagar-se a um armazém de produtos qui- 
micos, o que poderia ter levado a um desastre ecoló- 
gico. 

Segundo a agência noticiosa «Tanjug», sábado, 
as chamas estavam controladas, depois da interven- 
ção de mais de 500 bombeiros, 150 soldados e três 
mil operários. 

Ontem, a agência noticiou que as chamas se re- 
açtivaram durante a noite, tendo sido chamados bom- 
beiros de várias cidades, enquanto helicópteros mili- 
tares lançavam água sobre as chamas. 


Tennesse: ruiu 
mais uma ponte 


Uma ponte de madeira ruiu, sábado a noite, sobre 
uma linha férrea em Marlow, matando uma pessoa e 
ferindo gravemente dois irmãos de 14 e 16 anos. 

Fol o segundo acidente deste género, este mês, 
no Tennesse: a 1 Abril, uma outra ponte sobre o rio 
Hatchie, próximo de Memphis, ruiu, arrastando consi- 
go oito pessoas, que pereceram. 

O colapso da ponte de Marlow ocorreu quando 
era apenas atravessada por um camião, mas as auto- 
ridades ignoram se foi o veículo o causador do de- 
sastre. 


1945 e 17 DE ABRIL e 1989 


nos 44 ANOS 


Faz a Prova de Vida! 


44 ANOS DE VIDA ALEGRE 
NA VOSSA COMPANHIA 
VÓS E «A VOZ> 
a amizade recíproca! 


17 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


A morte de 19 pessoas na manifestação nacionalista na Geórgia 


SAKHAROV: OS «CRIMINOSOS» 


DEVEM SER LEVADOS A TRIBUNAL 


O activista soviético de Direitos Huma- 
nos Andrei Sakharov pediu, ontem, que os 
«criminosos» responsáveis pela morte de 19 
pessoas durante uma manifestação nacio- 
nalista de protesto na Geórgia sejam julgados 
pela Justiça. Sakharov pediu as cerca de 200 
pessoas que protestavam junto ao Centro 
Cultural da Geórgia, em Moscovo, que fizes- 
sem um minuto de silêncio pelas vítimas 


mortas. 


A polícia tentou retirar-lhes 
os cartazes com inscrições do 
tipo «Levem os assassinos 
das forças especiais a tribu- 
nal», mas desistiu, devido à 
exaltação da multidão que gri- 
tava «Vergonha» e «Fas- 
cistas». 

A acção de protesto foi or- 
ganizada pela «Tribuna de 
Moscovo», um grupo informal 
de discussão composto por in- 
telectuais reformistas. 

Um dos membros do grupo, 
Viktoria Chalikova, leu uma 
declaração em que pedia um 
inquérito público às mortes 
que ocorreram no último do- 
mingo na capital da Geórgia. 

A declaração, assinada por 
Andrei Sakharov e outros in- 
telectuais, dizia que existem 
provas de que algumas das ví- 
timas foram mortas à basto- 
nada, enquanto outras morre- 
ram devido aos efeitos de gás 
tóxico. 


As mortes já estão a ser in- 
vestigadas pelas autoridades 
da Geórgia, que estão a exa- 
minar as alegações de que as 
tropas usaram bastões aguça- 
dos para dispersar a manifes- 
tação e garantiram que a po- 
pulação participará no inqué- 
rito. | 

O líder do Partido Comu- 
nista da Geórgia, Dzhumber 
Patiashvili, demitiu-se depois 
de ter admitido a sua respon- 


VÃO SER PROPOSTAS 
MUDANÇAS DE FUNDO 


sabilidade na dispersão vio- 
lenta da manifestação. 

O «Pravda» de ontem afir- 
mava que os soldados foram 
chamados pelos dirigentes 
políticos para dispersar a ma- 
nifestação, contra a vontade 
do comandante militar re- 
gional. 

Segundo a agência «Efe», 
com base em informação da 
agência georgiana, o recolher 
obrigatório em Tbilisi, imposto 
desde aquele dia, vai ser redu- 
zido em duas horas. 

Um porta-voz do Comité 
Central do Partido Comunista 
Georgiano, que ontem se reu- 
niu, disse à agência «Tass» 
que a situação está a normali- 
zar na Geórgia, salientando o 
contributo de Gorbachev com 
o apelo que fez aos trabalha- 
dores e ao comunistas geor- 
gianos. 

Entretanto, o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, 
Eduard Shevardnadze, reuniu- 
se ontem na capital da Geór- 
gia, Tblisi, com estudantes 
que estão em greve desde os 
trágicos acontecimentos de 
dia 9. 


PCUS exorta 
à criação de 
«lar europeu» 


A mensagem do Primeiro de 
Maio do Partido Comunista 


O primeiro-ministro húngaro, Miklos Nemeth, 


anunciou numa entrevista que irá propor, para o 
próximo mês, mudanças fundamentais no seu Go- 
verno e, para o fim deste ano, uma nova estratégia 


económica. 


«Negociações para mu- 
danças do pessoal gover- 
namental já estão em cur- 
so e irei propor, na próxi- 
ma sessão do Parlamento, 
em meados de Maio, gran- 
des alterações governa- 
mentais» , anunciou Ne- 
meth ao diário governa- 
mental húngaro «Magyar 


Diplomatas ocidentais 
salientaram que os minis- 
tros húngaros dos Negóci- 
os Estrangeiros, Peter 
Varkonyi, e das Finanças, 
Miklos Villanyi, estão 
apontados como certos 
para serem substituídos, o 
ministro do Comércio e o 
da Cultura serão também, 
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O líder soviético Mikhail Gorbachev foi peremptório, ao consi- 
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derar os graves incidentes na Geórgia como podendo pôr em 
causa toda a sua política da «Perestroika». (Telefoto Reuter/ 
Lusa) 


Soviético (PCUS), divulgadá 
pela Imprensa de Moscovo, 
exorta os povos da Europa à 
criação de um «lar de se- 
gurança e cooperação». 

A ideia de uma instituição 
europeia comum foi apresen- 
tada este mês pelo presidente 
soviético Mikhail Gorbachov, 
ao visitar a Grã-Bretanha. 

O Comité Central do PCUS 
«felicita os partidos comunis- 


dos e existem especula- 
ções sobre as substitui- 
s dos ministros da Agri- 
cultura, Indústria e Saúde. 
A entrevista de Nemeth 
foi publicada dois dias de- 
pois de terem sido levadas 
a cabo mudanças funda- 
mentais no Politburo, que 
reafirmaram o predomínio 
dos reformistas. 


Atribuindo parte- da res- 
ponsabilidade dos proble- 
mas políticos e económi- 
cos da Hungria ao actual 
líder do Partido Comunis- 


tas e operários e as forças de- 
mocráticas estrangeiras» pela 
festa do Primeiro de Maio. 

Exorta os povos de todo o 
planeta a lutarem por um 
mundo sem armas nucleares, 
nem violência e a conjugarem 
esforços para a resolução dos 
«problemas humanos globais 
com base na nova mentali- 
dade política», refere a 
«Tass». 


antecedeu como primeiro- 
-ministro, Nemeth afirmou 
existir falta de unidade no 
Gabinete governamental. 
«O Governo tem sido 
culpado de uma mistura 
de hesitações, de falta de 
certezas e de esbanja- 
mentos, de gastos exces- 
sivos», acrescentou. 


Nemeth, um economista 
de 41 anos que se tomou 
primeiro-ministro em No- 
vembro, comentou: «O 
meu trabalho é como que 
tapar buracos numa pane- 


NA HU 
NO GOVERNO 


«Que se fortaleça a ami- 
zade entre os povos dos paí- 
ses socialistas», deseja o 
PCUS, citado pela «Tass». 


Bulgária: 

Greve da fome 
contra deportação 
de poeta 


Cinco oposicionistas búl- 
garos, entre eles um padre, 
iniciaram uma greve da fome, 
para protestar contra a depor- 
tação do poeta e tradutor Ni- 
kolai Kolev para as minas de 
Bobovdol, a sul de Sofia — re- 
velaram ontem fontes dissi- 
dentes. 


Entre os grevistas, encon- 
tram-se o jomalista e poeta 
Peter Manolov, secretário 
geral da «Assocração Inde- 
pendente a Favor dos Direitos 
Humanos», o padre Cristofor, 
presidente da «Comissão para 
a Defesa dos Direitos Religio- 
sos», e Konstantin Trenchev, 
que lidera o sindicato indepen- 
dente dos intelectuais «Pod- 
krepa«(Apoio). 

Kolev foi condenado a 18 
meses de trabalhos forçados 
sem processo prévio, com o 
argumento de que «exerce um 
trabalho que não é útil à socie- 
dade». 


Os grevistas exigem que 
Kolev tenha um processo em 
conformidade com a lei e o 
direito de ser defendido por 
um advogado. 


Kolev foi preso quando se 
preparava para assistir a uma 
sessão do novo sindicato 
«Podkrepa». 

Os dissidentes em jejum 
disseram que, por cada se- 
mana que passar, mais cinco 
pessoas entrarão em greve da 
fome. 


NGRIA 


as mãos sem luvas, para 
proteger». 


Nemeth afirmou ainda 
que a Hungria não poderá 


continuar dependente de 
«um programa ultrapassa- 


do de consolidação econó- 
mica» anunciado por 
Grosz em Outono de 


1987. 
«Por esta razão, o Go- 


vemo está a elaborar uma 
nova estratégia que será 
discutida no Parlamento 
em Junho e — indicou — 

estabelecerá os funda- 
mentos de um novo mode- 


Hirlap». provavelmente, substitul- ta, Karoly Grosz, que o la de água a ferver, com lo socialista». 


AMNISTIA AOS CRIMES DA DITADURA 


VOTADA EM REFERENDO NO URUGUAI 


Os uruguaios votaram ontem num plebis- 
cito sobre a possível abolição de uma lei de 
1986, que amnistiou oficiais do Exército e da 
polícia acusados de torturas, raptos e assas- 
sínios, durante os 12 anos de ditadura mili- 
tar. 

Se o voto anti-amnistia sair vencedor, a 
lei será anulada e serão reabertos cerca de 
80 processos-crime, que envolvem cerca de 
200 oficiais do Exército, por crimes cometi- 
dos entre 1973 e 1985. 

Sondagens de intenção de voto feitas na 
semana passada davam a vitória ao voto 
pró-amnistia, defendido pelo Partido Colora- 
do do presidente uruguaio, Julio Sanguinetti, 
e pelo principal partido da Oposição, o Parti- 
do Branco, mas uma porporção considerável 
de indecisos conferia grande incerteza ao 
resultado final. 


Durante a ditadura militar uruguaia, cerca 
de 150 pessoas foram mortas e 200 outras 
foram presas e nunca mais foram vistas. 

Vários milhares de outras foram tortura- 
das, segundo grupos de Direitos Humanos. 

A votação, que é obrigatória para os 2,3 
milhões de eleitores inscritos, começou às 
8h00 (12h00 em Lisboa) e prolongava-se até 
às 19h30 (23h30 em Lisboa). Só várias ho- 
ras após o encerramento das urnas serão di- 
vulgados os resultados provisórios. 

Os desafios de futebol foram ontem can- 
celados e os espectáculos e diversões públi- 
cos foram suspensos, até acabar o plebisci- 
to. 

O Governo de Montevideu diz que a 
amnistia é necessária para preservar a paz 
social registada neste pequeno país sul-a- 
mericano desde a eleição do presidente 


Sanguinetti, em Novembro de 1984, após os 
12 anos de ditadura militar. 

Sanguinetti diz que a ratificação da 
amnistia «seria o passo final na transição do 
país para a democracia, sendo a alternativa 
um passo atrás no estabelecimento da paz» 

Muitos opositores da amnistia dizem que 
não se pode esquecer os crimes cometidos 
durante a ditadura, Iniciada em 1973 pelo 
presidente Juan Bordaberry, que deu às For- 
ças Armadas total liberdade para esmaga- 
rem os movimentos de guerrilha, particular- 
mente os Tupamaros. 

Depois de sabotagens, raptos e assassi- 
nios terem convulsionado o Uruguai, os mili- 
tares restauraram parcialmente a ordem, 
mas ignoraram frequentemente os Direitos 
Humanos básicos, até o termo do Governo 
militar, em 1984. 


17 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


«Chuva» de artilharia atingiu residências de embaixadores 


OS MAIS FEROZES COMBATES 
DA GUERRA CIVIL NO LÍBANO 


Disparos de artilharia caíram ontem junto 
das residências dos embaixadores espanhol 
(que viria a falecer), norte-americano, francês 
e egípcio em Beirute, e combatentes cristãos 
travaram um dos mais duros duelos de arti- 
lharia da guerra civil no Líbano — disse a polí- 


cia. 


Os tiroteios intensos de 
artilharia trocados durante 
a noite intensificaram-se 
ao princípio da tarde, de- 
pois de um cessar-fogo, 
que as Rádios cristã e mu- 
çulmana disseram que 
entraria em efeito ao meio- 
-dia (11h00 de Lisboa), ter 
sido ignorado. 

Seis pessoas foram mor- 
tas e 55 outras ficaram fe- 
ridas no bombardeamento 
— disse um porta-voz da 
polícia, que não pode ser 
identificado, ao abrigo da 
actual regulamentação. 

Tiros de artilharia, grana- 
das e morteiros ouviam-se 
de uma forma ensurdece- 
dora e mergulharam a ci- 
dade e montes vizinhos 
em fumo e poeira. Muitos 
edifícios atingidos pelas 
bombas durante a noite 
continuavam ainda em 
chamas. 

Com os combates entre 
as forças sírias, apoiadas 
pelas milícias muçulma- 
nas, e os efectivos do 
Exército cristão já na sua 
quinta semana, o presi- 
dente do Parlamento, Hus- 
sein Husseini, apelou a 
que todos os que detêm o 
poder exerçam pressões 
em ordem ao fim do derra- 
mamento de sangue e ao 
termo dos bombardea- 
mentos. 


Tiros de artilharia 
caíam «como chuva» 


Neste último mês de ter- 
ror, pelo menos 195 pes- 
soas, na sua maioria civis, 
foram mortos e 713 outras 
ficaram feridas. 

Um porta-voz policial dis- 
se que mais de 12.000 ti- 
ros de artilharia e grana- 
das cafram em Beirute e 
arredores, entre o anoite- 
cer de sábado e o meio- 
-dia de ontem. 

Após a hora do cessar- 
“fogo ignorado, os tiros de 
artilharia continuavam a 
cair «como chuva» à volta 
do palácio presidencial, na 
zona suburbana de Baab- 
da, onde reside o líder 
cristão Michel Aoun — se- 
gundo o porta-voz da polí- 
cia. 


A ferocidade dos comba- 
tes obrigou os funcionários 
da Defesa Civil a abriga- 
rem-se, tornando assim 
impossível a contagem 
exacta das baixas em Bei- 
rute Ocidental, a parte mu- 
çulmana da capital do Lí- 
bano. 

A energia eléctrica, que 
desde há poucos dias era 
fomecida a Beirute somen- 
te durante uma hora por 
dia, foi ontem completa- 
mente cortada, deixando 
sem luz e com todos os 
aparelhos domésticos pa- 
rados os 1,5 milhões de 
residentes. 

Um informador oficial da 
principal central de energia 
do Líbano, no porto de 
Zouk, de controlo cristão, 
disse que as turbinas aca- 
baram por parar divido à 
falta de combustível. 

Também o abastecimen- 
to de água potável à cida- 
de estava em risco, tendo 
fontes da segurança dito 
que os bombardeamentos 
causaram danos muito 
grandes a condutas impor- 
tantes de água. 

Esta fase da luta san- 
grenta em Beirute come- 
çou dia 14 de Março, 
quando o major-general 
Michel Aoun, chefe do 
Exército libanês, de 
15.000 efectivos, baseado 
no sector cristão da cida- 
de, tentou bloquear contin- 
gentes da milícia, fora da 
sua área de controlo. 

Ele jurou depois que ha- 
via de forçar à retirada dos 
cerca de 40.000 soldados 
sírios, que apoiam a admi- 
nistração muçulmana rival 
do primeiro-ministro em 
exercício Selim Al-Hoss. 


No sábado: noite 
de terror e medo 


Milhares de bombas, 
rocketes e morteiros caí- 
ram sábado sobre Beirute 
à media de 40 por minuto, 
atingindo casas, hospitais 
e fábricas numa vasta 
extensão causando deze- 
nas de fogos. 

Os bombardeamento 
provocaram enorme de- 
vastação em Beirute, cida- 
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A capital libanesa conheceu, neste fim-de-semana, o ce 


-. 


nário dantesco dos mais violentos bombar- 


deamentos da guerra civil, entre as milícias muçulmanas, apoiadas pelas tropas sírias, e os efecti- 
vos do Exército cristão. (Telefoto Reuter/Lusa) 


des montanhosas e vilas 
remotas até junto ao vale 
de Bekaa, a leste do país. 

«É uma noite de terror e 
medo», afirmou um resi- 
dente de Beirute, cuja ca- 
sa ficou destruída pelos 
bombardeamentos. 

«Quando é que o mundo 
terá pena de nós? Esta- 
mos a enlouquecer», gri- 
tou uma mulher de um 
abrigo, enquanto uma cri- 
ança chorava. 

Entre os mortos em Bei- 
rute no sábado encontra- 
-se um dos fundadores do 


Partido Falangista, Luis 
Abu Sharaf. 


«Dia de raiva» 
dos palestinianos 


Soldados israelitas ma- 
taram ontem dois adoles- 
centes e feriram 13 mani- 
festantes nos territórios á- 
rabes ocupados da mar- 
gem esquerda do Rio Jor- 
dão. 

Os palestinianos mani- 
festavam-se, no decorrer 
de um «dia de raiva», em 
protesto contra a imposi- 
ção do recolher obrigató- 


rio, que afecta um milhão 
de habitantes da região. 

Os israelitas impuseram 
o recolher obrigatório na 
maioria dos territórios ocu- 
pados, com o objectivo de 
impedir manifestações de 
protesto, no primeiro ani- 
versário da morte do co- 
mandante militar da OLP, 
Abu Jihad. 

Pelo menos 435 árabes 
e 17 judeus foram mortos 
ao longo dos 16 meses de 
confrontos entre palestini- 
anos e israelitas na Faixa 
de Gaza e na Cisjordânia. 


Feridos também a esposa e dois filhos 


EMBAIXADOR ESPANHOL 
MORTO EM BEIRUTE 


Foto de arquivo do embaixador espanhol no Líbano, Don Pedro 
Manuel Aristegul, que ontem foi vítima, na sua residência, dos 
brutais duelos de artilharia que ensanguentaram Beirute. (Tele- 
foto Reuter/Lusa) 
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O embaixador espanhol no Líba- 
no morreu ontem à tarde num hos- 
pital de Beirute, depois de ter sido 
atingido, com a mulher, por um dis- 
paro de artilharia que caiu na sua 
residencia, na zona cristã da cidade. 

Fontes da embaixada espanhola 
disseram que a mulher do embaixa- 
dor Pedro Manuel de Aristegui Y Pe- 
tit, que é libanesa, continuava na sa- 
la de operações de um hospital, 
após ter sofrido ferimentos graves. 

Uma cunhada e o sogro do 
embaixador de Espanha, o renoma- 
do escritor libanês Tufic Yusef 
Awad, morreram no bombardea- 
mento, que provocou também feri- 
mentos ligeiros aos dois filhos do 
diplomata, de 4e 2 anos, e a um so- 
brinho. 

Todos estavam na sala de estar 
da residência do diplomata, um anti- 
go palácio situado a sudeste de Bei- 
rute, quando, às 12h30 locais 


(10h30 em Lisboa) - meia hora de- 
pois do anúncio do último cessar- 
“fogo nos combates locais — foram 
atingidos por um projéctil de artilha- 
ria. 

Fontes da embaixada espanhola 
disseram que o tiro de artilharia foi 
feito a partir das posições sírias ou 
das da milícia drusa do Partido So- 
cialista Progressista Libanês. 

Pedro Manuel Aristegui Y Petit, 
61 anos, natural de Irun, no País 
Basco espanhol, estava colocado 
desde 1984 em Beirute, onde foi 
alvo de rapto por familiares de xiitas 
detidos em Espanha. 

Apos o anúncio do cessar-fogo, 
para vigorar após as 12h00 de 
ontem em Lisboa, os bombardea- 
mentos foram muito intensificados 
sobre as zonas da capital libanesa 
controladas pelas forças leais ao 
general Michel Aoun, presidente do 
Governo militar cristão do país. 
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Sismo na China: 
Pelo menos 4 morios 


Um tremor de terra, de grau 6,7 da escala de Ri- 
chter, ontem registado na província de Sichuan, pro- 
vocou pelo menos quatro mortos, anunciou a agência 
oficial «Xinhua». 

As autoridades anunciaram que cerca de 30 ca- 
sas foram derrubadas na zona do epicentro do sismo, 
localizado na povoação de Zhubalong, distrito de 
Sangdagou, província central da China. 

Todavia, informaram que 80 por cento das casas 
de Batang sofreram danos. 

Á agência «Xinhua» assinala que o número exac- 
to de vítimas é desconhecido, já que as telecomuni- 
cações com a região ficaram cortadas. 

O sismo foi registado as 05h34 locais (20h34 
TMG de sábado) na província de Sichuan, com 105 
milhoes de habitantes. 


Suiça: salvos da neve 
por helicópteros 


Aproximadamente uma centena de pessoas que 
tinham ficado bloqueadas pela queda de neve, foram 
sábado resgatadas por helicópteros no cantão de Va- 
lais, sudoeste da Suiça. - 

As equipas de salvamento evacuaram esquiado- 
res e alpinistas que se encontravam isolados em abri- 
gos de montanha, a mais de dois mil metros de altitu- 
de. 

Só no refúgio de Trent encontravam-se 36 pesso- 
as, tendo as restantes sido salvas dos abrigos de 
Bertol, Mont Rose, Valsorey, Finsterarhom, Vignettes 
e Oberaletsch. 

Os helicópteros lançaram também explosivos nal- 
gumas regiões do Alto Valais para provocar e contro- 
lar as avalanchas e assim garantir a segurança nas 
estradas e pistas de esqui. 
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EUA: ASSASSINO À SOLTA MATA 


2 FILHAS E ESFAQUEIA OUTRA 


Ao seguir a pista de um presumível assassino 
mexicano de cinco pessoas, a polícia encontrou 
os cadáveres esfaqueados de duas das suas fi- 
lhas e uma terceira com a garganta cortada. 


Os cadáveres, descober- 
tos sábado, elevam para 
sete o número de assassí- 
nios atribuídos a Ramon 
Salcido, 28 anos. 

A polícia está a utilizar 
helicópteros e levantou 
barragens de estrada para 
o capturar. 

«O suspeito está armado 
e não só é perigoso como 
também está em perigo 
quem esteja à sua frente» 
, afirmou o xerife Richard 


gentes da organização. 
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PAR 2 


PRISÃO PERPÉTUA 
PARA 6 MAFIOSOS 


Um tribunal siciliano condenou sábado seis líde- 
res da Mafia a prisão perpétua, mas ilibou Michele 
Greco, o «padrinho dos padrinhos», e outros 19 diri- 


Sessenta outros arguidos foram declarados ino- 
centes das acusações de homicídio, tráfico de drogas 
e ligação à Mafia, enquanto mais 124 foram condena- 
dos a penas entre um e 19 anos de prisão. 

Este foi o terceiro julgamento massivo de presu- 
míveis membros da Mafia, não tendo, contudo, o tri- 
bunal conseguido provar que a organização era dirigi- 


Cognominado de «o papa», Greco cumpre desde 
Dezembro de 1987 uma pena de prisão perpétua, por 
ter ordenado o assassinato de 78 pessoas, entre as 
quais o antigo perfeito de Palermo, general Carlo Dal- 


A acusação pedira prisão perpétua para Greco, 0 
seu irmão Salvatore (Revel), e ainda para outros ale- 
gados mafiosos, como Pippo Calo, considerado o te- 
soureiro da «Cosa Nostra». 

No final do julgamente, os jornalistas perguntaram 
a Greco se pensava que a sua absolvição poderia 
influenciar o júri do tribunal de apelo. 

«Eu não percebo nada de julgamentos. Apenas 
posso dizer que confio em Deus. No meu mundo, a 
Mafia não existe. Passei toda a minha vida entre tra- 
balhadores e o melhor que a sociedade tem» — disse. 

Entre os seis réus condenados a prisão perpétua, 
encontram-se os irmãos Vincenzo e Antonio Sinagra, 
considerados culpados de sete homicídios, nomea- 
damente de dois homens encontrados mortos numa 
câmara de torturas da Mafia, descoberta em 1982 
nos arredores de Palermo. 
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Michaelsen do condado 
de Sonoma, acrescentan- 
do: «De certeza que ele 
não se vai entregar facil- 
mente». 

A polícia, levada por um 
telefonema anónimo a 
uma pedreira utilizada co- 
mo armazém, próximo de 
Petaluma, 50 quilómetros 
a norte de São Francisco, 
encontrou os cadáveres 
das filhas de Salcido, Te- 
resa de 2 anos e Sofia, 4 
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anos. Carmina, três anos, 
tinha uma facada de 15 
centimetros na garganta. 
Conduzida para um hospli- 
tal local e operada, o seu 
estado é considerado 
estável. 


A polícia disse que Car- 
mina lhe contara que o pai 
lhe tinha cortado a gargan- 
ta e a deixou com as irmãs 
na pedreira, sábado de 
manhã. 


Entre as cinco vítimas 
anteriores, encontra-se a 
mãe das garotas, Angeli- 
na, que, segundo a poli- 
cia, foi alvejada a tiro, sex- 
ta-feira, na casa da família 
em Boyes Ghot Springs, a 
norte de São Francisco. 
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Salcido é descrito por vi- 
zinhos como grande 
alcoólico, irascível, doenti- 
amente ciumento da mu- 
lher e ameaçando «reben- 
tar com a cabeça» a quem 
quer que se aproximasse 
dela. 


A polícia disse pensar 
que Salcido assaltou car- 
ros por vários vezes, numa 
tentativa de chegar ao Mé- 
xico. Um carro, encontra- 
do na zona de Sonoma e 
que se crê ter sido usado 
por ele, tinha no interior 
uma pistola semi-autom áti- 
ca e a porta estava suja 
de sangue. 


A carnificina começou 
sexta-feira, quando Salci- 


do, que trabalhava numa 
fábrica de engarraftamento 
de vinhos, disparou e feriu 
um supervisor. 

Depois matou um auxili- 
ar da fábrica, cujo cadáver 
foi encontrado num carro 
perto da fábrica. 

Salcido dirigiu-se então 
de carro para casa, onde 
matou a mulher. Agarrou 
nas três filhas e dirigiu-se 
para casa dos sogros. 

Mais tarde, a polícia 
encontrou aí o cadáver da 
sogra de Salcido e das 
suas filhas, Ruth, 12 anos, 
e Marie, 8 anos, ambas vi- 
oladas segundo a polícia. 

«As três tinham as gar- 
gantas cortadas», contou 
Michaelsen. 


O líder histórico das Brigadas Vermelhas 


JUIZ ADVOGA AMNISTIA 
PARA RENATO CGURCIO 


O juiz instrutor italiano dos casos de seques- 
tros de Aldo Moro e Peci, Ferdinando Imposimato, 
assinou um artigo, saído na última edição da re- 
vista «Espresso», mostrando-se apologista da 
concessão de amnistia a Renato Curcio, líder his- 
tórico das Brigadas Vermelhas. 


Delegado italiano no Co- 
mité para a Questão do 
Terrorismo Internacional 
junto do Conselho da Eu- 
ropa e consultor jurídico 
do Fundo ONU para a Lu- 
ta contra a Droga e sena- 
dor do PCI, desde Junho 
de 1987, Imposimato refe- 
re que aos brigadistas pre- 
sos se deve dar uma 
«perspectiva concreta» de 
reinserção na vida civil. 


No seu artigo, o senador 
juiz, instrutor há 18 anos 
em Roma, que tratou de 
processos de terrorismo, 
nomeadamente Moro e 
Peci, e ainda os homicidi- 
os de Tartaglione, Minervi- 
ni, Palma e Bachelet, con- 
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sidera que a questão de 
uma eventual amnistia de- 
ve ser vista «essencila- 
mente do ponto de vista 
político», já que — assinala 
— o terrorismo assim foi 
tratado. 

Ferdinando Imposimato 
frisa que a concessão de 
amnistia está a ser estuda- 
da no âmbito do Ministério 
da Justiça, tendo o minis- 
tro Vassalli dado a enten- 
der que poderia surgir no 
Parlamento uma moção, 
eventualmente a ser vota- 
da por unanimidade ou lar- 
ga maioria. 

O próprio Presidente da 


Ev 
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O fundador das Brigadas 


de aço na prisão Rebibbia em Roma, durante o julgamento que 
decorreu em Março último. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Paços do Concelho. 


ÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


FEIRA POPULAR 
AVISO 


CONCURSO PARA A ADJUDICAÇÃO DE TERRENOS 
DISPONÍVEIS PARA A FEIRA POPULAR DE 1989 


Avisam-se os interessados de que até às 17 horas 
do dia 3 de Maio próximo serão recebidas propostas 
para o concurso em epigrafe, na Secretaria do Palácio 
de Cristal, à Rua de D. Manuel Il, onde se facultarão 
aos interessados as respectivas condições. 

O acto de abertura das propostas terá lugar no dia 
seguinte, 4 de Maio, às 10 horas, no gabinete do 
director dos Serviços de Urbanização, no 6.º piso dos 


República — prossegue 
Imposimato — poderá dar 
cobertura a tal moção, 
usando para isso os seus 
poderes para indultar 
aqueles terroristas, que 
estejam dentro de determi- 
nados trâmites proces- 
suais (por exemplo, que 
não estejam a cumprir pe- 
nas por delitos de san- 


gue). 


O magistrado refere que 
certos homólogos se mos- 
tram contra tal perspectiva 
de amnistia, argumentan- 
do que parte significativa 
dos detidos não mostrou 
arrependimento, e as pró- 
prias famílias das vítimas 
não estão dispostas a per- 
doar, mas adianta que a 
questão dos brigadistas 
deve ser inserida num 
contexto político. 


Porto e Paços do Concelho, 14 de Abril de 1989 


Servindo de Presidente da Câmara 
O Vereador do Pelouro de Urbanização, 


(Assinatura ilegível) 
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17 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


Factos e fotos 


Bronze vendido por 
quase 500 mil contos 


Um bronze do século XVII, «O rapto de Helena 
de Paris», do escultor italiano Jean-François Susi- 
ni, foi vendido sábado num leilão por 21 milhões 
de francos (quase 500 mil contos). 

A peça agora leiloada em Paris foi feita em 
1627, em Florença, e pertenceu, entre outros, a Je- 
an-Baptiste Machault d'Arnouville, controlador-ge- 
ral das Finanças no tempo do rei Luis XV. 

Em 1984, o bronze foi roubado do castelo de 
Thoiry, mas mais tarde recuperado. 


«Maré negra» atinge 
segundo parque nacional 


A mancha de petróleo derramada pelo «Exxon 
Valdez» no Alasca atingiu já um segundo parque 
natural, 400 quilómetros, a sudoeste do local onde 
o petroleiro derramou 10 milhões de galões de 
'crude”. 

Um porta-voz do Serviço de Parques revelou 
sábado que a mancha atingiu as praias do Parque 
Nacional de Katmai, depois de na semana passa- 
da ter contaminado os fiordes do Parque Kenai ao 
longo de 60 quilómetros de costa. 

Cordell Roy anunciou existir «uma mancha 
com cerca de 16 quilómetros de extensão junto do 
Cabo Douglas, tendo sido destacadas 12 embarca- 
ções para combater o alastramento» 

Katmai, no sudoeste do Alasca, está separado 
dos ricos pesqueiros norte-americanos das Ilhas Ko- 
diac pelo Estreito de Shelikof, estando as autoridades 
esperançadas que o derrame continue a deslocar-se 
em direcção ao Oceano Pacífico. 


Submarino faz baixar 
vendas de peixe norueguês 


A Noruega assegurou ontem ao Japão que o 
naufrágio do submarino nuclear soviético, ocorri- 
do há nove dias nas águas norueguesas, não 
ameaça a criação de peixe, do qual os japoneses 
são os principais consumidores. 

O Governo norueguês enviou ontem uma nota 
oficial ao seu homólogo japonês, garantindo que 
não existe perigo de radiação, em consequência 
do afundamento do submarino soviético, e isto 
depois de ter surgido uma queda acentuada das 
exportações norueguesas de salmão. 

Sigrid Romundset, porta-voz do Ministério no- 
rueguês dos Negócios Estrangeiros, disse que os 
exportadores de salmão estavam preocupados 
com um cancelamento anormal de encomendas, 
desde a semana passada. 

O Instituto Norueguês para a Higiene Radioac- 
tiva realizou vários testes na área onde o submari- 
no se afundou, mas não encontrou indícios de ra- 
dioactividade. 


Comboio com produtos 
químicos descarrila 


Um milhar de habitantes foi ontem obrigado a 
deixar as suas casas em Rotemburg, um cidade 
nortenha da Alemanha Federal, enquanto se pro- 
cedia à limpeza de produtos químicos tóxicos 
num comboio descarrilado. 

Um porta-voz das autoridades locais disse 
que 22 vagões do comboio saltaram da linha, ao 
fim da noite de sábado. Cinco deles continham 
produtos químicos venenosos ou explosivos. 

Os moradores foram evacuados como precau- 
ção, enquanto se fazia a limpeza e a linha férrea 
entre as cidades de Bremen e Hamburgo foi 
encerrada. 


Os bombeiros procedendo à limpeza dos vagões descarrila- 
dos com produtos químicos tóxicos. (Telefoto Reuter/Lusa) 


«Viver é a coisa mais rara do mundo. À 
maior parte das pessoas limita-se a existir». 


OSCAR WILDE (1854-1900) 
-— Escritor britânico de origem irlandesa 
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Encontro reunirá 140 profissionais na Galiza 


JORNALISTAS ANALISAM 
«COMUNICAÇÃO E O PODER» 


Cerca de 140 jornalistas portugueses e gale- 
gos vão reunir-se no próximo fim-de-semana em 
Cabeza de Manzaneda, em Orense, para participar 
no 2º Encontro de Jornalistas da Galiza e Norte de 
Portugal que este ano é subordinado ao tema 
«Comunicação e Poder». 


» Em conferência de 
Imprensa ontem de manhã 
realizada, Luís Humberto 
Marcos, presidente da Di- 
recção do Centro de For- 
mação de Jornalistas 
(CFJ) considerou que este 
tema é particularmente 
oportuno, tendo em conta 
que a relação mantida 
entre a Imprensa e o Po- 
der «é normalmente confli- 
tual» — o que, «por um la- 
do, é salutar, porque 


expressa como os meios 
de Comunicação Social 
devem estar relativamente 
ao Poder». 


Ainda segundo Luís 
Humberto, o tema do 
encontro é efectivamente 
pertinente, já que «assisti- 
mos hoje à tentativa de 
penetração de grupos eco- 
nómicos nos meios de Co- 
municação Social», situa- 
ção esta que traz o «risco 
de a Comunicação Social 


ser controlada». 

Da reflexão do encontro 
os organizadores preten- 
dem, essencialmente, «a- 
profundar a cooperação e 
a solidariedade entre os 
profissionais da Comuni- 
cação e activar e desen- 
volver o conhecimento mú- 
tuo das questões profissio- 
nais, dos enquadramentos 
legais e dos constrangi- 
mentos políticos que 
enquadram o exercício do 
jornalismo». 


Na conferência de 
Imprensa, estiveram pre- 
sentes representantes da 
Comunicação Social da 
Galiza, designadamente 
Andrés Vázquez (presi- 


dente da Associação da 
Imprensa de Santiago de 
Compostela), Isabel Fer- 
nandez (do gabinete de 
Imprensa da Xunta da Ga- 
liza) e António Landeira 
(da Radiotelevisão da Ga- 
liza). 


Ainda a propósito do te- 
ma do encontro, Andrés 
Vázquez referiu que diz 
respeito a «algo que preo- 
cupa profundamente os 
jornalistas da Galiza» da- 
do que esta região possui 
um poder político muito 
próprio. «Pela primeira 
vez, 0 tema vai formular e 
considerar qual a nossa 
relação com o poder, ago- 
ra mais estreita que dan- 


tes, quando o poder se 
centralizava mais em Ma- 
drid». 


O encontro, que decorre 
no sábado e no domingo, 
é organizado pela Federa- 
ção de Associações de 
Imprensa da Galiza em co- 
laboração com o Centro 
de Formação de Jornalis- 
tas e com o patrocínio da 
Xunta da Galiza. 


«O jornalista perante os 
poderes públicos», «Tele- 
visão, rebelde ou submis- 
sa?», «O sector público da 
Comunicação Social e o 
Governo» e «A informação 
livre, um espelho com 
sombras» serão os temas 
em análise no encontro. 


CDU organizou seminário sobre área metropolitana 


LIPOR É O ÚNICO ELO 


«OQ lixo tem sido, até hoje, o único elo de arti- 


ENTRE MUNICÍPIOS DA AMP 


culação entre os municípios da Área Metropolita- 
na do Porto (AMP), experiência esta que, apesar 
de muito útil, é necessariamente limitada» — afir- 
mou anteontem o vereador da Câmara de Gaia, 
Maurício Ferraz, no Seminário que a CDU levou a 
efeito no auditório da Reitoria do Porto, subordi- 
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nado ao tema «Área Metropolitana do Porto». 


Na sua alocução sobre 
«A Área Metropolitana do 
Porto — aspectos institucio- 
nais», Maurício Ferraz 
sustentou que «como 
experiência concreta de 
articulação funcional entre 
municípios da AMP existe 
apenas a LIPOR, associa- 
ção de municípios para o 
tratamento de lixos que 
agrega, desde a sua fun- 
dação, os concelhos de 
Espinho, Gondomar, Maia, 
Porto, Valongo a que se 
associaram, a partir de 
1985, os concelhos de 
Matosinhos e de Vila do 
Conde». Conforme expli- 
cou, esta associação «visa 
dar resposta a um proble- 
ma concreto — o tratamen- 
to dos resíduos sólidos — a 
Lipor representa uma 
experiência útil, mas ne- 
cessariamente limitada, de 
associativismo inter-muni- 
cipal na região». 

Por outro lado, foi salien- 
tado pelo vereador da Cá- 
mara de Gondomar, Antó- 


nio Luís Pimenta — que fa- 
lou sobre «Problemas cen- 
trais da AMP na óptica da 
CDU e propostas da CDU 
para a AMP» — que «a Á- 
rea Metropolitana do Porto 
enfrenta uma situação ha- 
bitacional com graves ca- 
rências, que se traduz, 
entre outros aspectos, no 
facto de uma em cada três 
famílias viver em regime 
de partilha de habitação, 
em fogos sobreocupados 
e em barracas, de estarem 
em estado de deficiente 
conservação ou degrada- 
ção um em cada dois alo- 
jamentos arrendados, de 
existirem situações de 
emergência e de ruína de 
facto, abrangendo milha- 
res de fogos, sobretudo 
nos núcleos históricos do 
Porto e de Vila Nova de 
Gaia, de proliferar um pou- 
co por todo o lado a cons- 
trução clandestina». 
António Luís Pimenta re- 
feriu algumas soluções pa- 
ra esta situação que pas- 


ESCOLAS HOTELEIRAS 
DEBATEM METODOLOGIAS 


«Um dos grandes objectivos da Associação Euro- 
peia das Escolas de Hotelaria e Turismo centra-se na 


Os aspectos institucionais, o problema habitacional e o Plano de Desenvolvimento Regional para 


a Área Metropolitana do Porto foram alguns dos temas analisados pela CDU 


savam pelo lançamento de 
um Programa Intensivo de 
Construção de Habitação 
Social e de um Plano de 
intervenção em Zonas Cri- 
ticas para a recuperação 
de imóveis degradados, 
pelo relançamento do 
apolo às cooperativas de 
habitação económica e às 
associações de morado- 
res, pela «retomada efecti- 
va» do plano de recupera- 
ção urbana do Centro His- 
tórico do Porto e o desen- 


volvimento do Plano de 
Reabilitação do Centro 
Histórico de Gaia, entre 
outras medidas. 


Aquele vereador menclo- 
nou ainda outros aspectos 
que merecem uma inter- 
venção e dinamização efi- 
caz, designadamente o 
abastecimento de água e 
o saneamento básico, o 
abastecimento de gás à 
região do Porto e o reforço 
das grandes infraestrutu- 


(Foto de RICARDO PEREIRA) 


ras viárias e implementa- 
ção de novas. | 

O terceiro tema do semi- 
nário — «A Área Metropoll- 
tana do Porto no Plano de 
Desenvolvimento Regional 
(PDR)» — foi abordado por 
Viriato Pina Moura, candi- 
dato da CDU ao Parla- 
mento Europeu, que falou 
sobre o PDR e o Progra- 
ma Operacional de Investi- 
mento Autárquico na Área 
Metropolitana do Porto 
(POIAAMP). 


«PORTUENSES» INAUGURARAM 
MAIS SETE VIATURAS 


O «Quartel Aberto» dos Bombeiros Voluntári- 
os Portuenses, que esteve patente na Praça de 


promoção de encontros entre alunos, professores e 
responsáveis das várias escolas dos diversos países 
associados, que permitam a comunicação e a troca 
de experiências e metodologias usadas em cada 
uma», afirmou Jean-Paul Bernard, presidente daque- 
la Associação, após uma reunião de directores de 
escolas de hotelaria e turismo, que anteontem se rea- 
lizou no Porto. 


A reunião, que decorreu na Escola de Hotelaria e 
Turismo do Porto, reuniu 13 directores de escolas 
deste ramo do ensino, provenientes de dez países 
europeus. 


No encontro foi ainda abordada a resposta a dar 
aos diversos pedidos de adesão à Associação por 
parte de escolas que ainda não são membros, mas 
que pretendem juntar-se aos 64 estabelecimentos de 
ensino que constituem aquele organismo. 


Outros temas em debate foram a atribuição de 
estágios aos estudantes em países estrangeiros, a 
promoção de seminários para professores e o próxi- 
mo encontro de escolas, a realizar na Grécia durante 
o próximo ano. 


General Humberto Delgado, junto aos Paços do 
Concelho, desde a passada terça-feira, culminou 
ontem a sua inédita mostra de material, numa ini- 
ciativa que se integrou nas comemorações do 65º. 
aniversário da fundação da instituição humanitá- 
ria, e que coincidiu também com o arranque do 


projecto de construção do novo quartel. 


«É de louvar a ideia bri- 
lhante levada a cabo pelo 
actual presidente e co- 
mandante dos Voluntários 
Portuenses, quer na reali- 
zação desta original expo- 
sição, quer sobretudo na 
dinamização de várias 
acções com vista à cons- 
trução do novo quartel, a 
que a Câmara honrosa- 
mente se associa. Isto de- 
monstra bem o êxito dos 
projectos quando há diálo- 
go permanente e sincero, 
afinal, trave-mestra das 


grandes obras e do regime 
democrático» — salientou 
anteontem o presidente da 
Câmara Municipal do Por- 
to, Fernando Cabral, na 
sessão solene de encerra- 
mento. 


Na circunstância, a Di- 
recção da Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros 
Voluntários Portuenses 
procedeu à tomada de 
posse do seu novo 2º. co- 
mandante, dr. Vitor Cor- 
deiro, geminação com os 


seus homólogos Voluntári- 
os «Lisbonenses», apre- 
sentação do novo farda- 
mento do corpo activo e 
da fanfarra, inauguração 
de seis novas ambulânci- 
as, um pronto-socorro pe- 
sado «Chevrolet» e do no- 
vo visual do autocarro 
«Leyland», além da impo- 
sição de condecorações 
aos galardoados. 

Ontem, no seu último dia 
de «Quartel Aberto», os 
Voluntários «Portuenses» 
promoveram uma visita 
organizada, pelas 10 ho- 
ras, ao terreno do futuro 
quartel (à Via Rápida, zo- 
na de Francos) e às insta- 
lações da Foz. À tarde, te- 
ve lugar um cortejo de to- 
das as viaturas (27) dos 
BV Portuenses, com per- 
curso citadino e sequente 
recolha aos quartéis. 


porto/metrópole-:: 


Bombeiros Voluntários 
de Coimbrões 


Os Bombeiros Voluntários de Coimbrões vão rea- 
lizar no próximo dia 21, pelas 20.30 horas, uma 
Assembleia Geral, que terá lugar na sede daquela 
associação, na Rua Domingos de Matos, 700, Coim- 
brões, Gaia. 


Inquéritos 
administrativos 


A Câmara Municipal do Porto torna público que, 
relativamente às empreitadas de «Construção do 
campo de jogos e balneário do bairro de Lordelo», 
adjudicada à firma Irmãos Mota, Lta., e «Obras de re- 
modelação em diversas dependências da Faculdade 
de Medicina da Universidade do Porto», adjudicada à 
firma Sociedade de Construções Espaço, Lda., são 
convocados os interessados a reclamar por falta de 
pagamento de ordenados, salários, materiais ou 
indemnizações a que se julguem com direito, e bem 
assim do preço de quaisquer trabalhos que o emprei- 
teiro haja mandado executar por terceiros, até 10 dias 
depois do termo do prazo dos éditos de 20 dias, já afi- 
xados. 


Vagas a concurso 
em escolas 


Na Escola Secundária de Ermesinde, encontra-se 
aberto concurso, até quarta-feira, para o preenchi- 
mento de vaga temporária do 8º grupo B (Portu- 
guês/Francês) — 18 horas. Também na Escola Prepa- 
ratória de Sá Couto (Espinho) se encontra aberto con- 
curso, durante o mesmo período, para uma substitui- 
ção temporária (licença de parto) de propfessor do 3º 
grupo (inglês) do Ensino Preparatório (16 horas). Por 
último, na Escola Preparatória Gomes Teixeira (Porto) 
encontra-se igualmente aberto concurso para uma 
vaga de Educação Física (16 horas). 


FLAD investe 
na Biotecnologia 


A Fundação Luso-Americana Para o Desenvolvi- 
mento (FLAD) recebeu ontem, no Porto, o título de 
sócia honorária da Associação Para a Escola Superi- 
or de Biotecnologia 

Esta associação é constituída por empresas, insti- 
tuições e diversas personalidades e tem como objec- 
tivo contribuir, em conjugação com a Escola e a Uni- 
versidade Católica, para a investigação, desenvolvi- 
mento, ensino e projecção da Biotecnologia em Por- 
tugal. 
A FLAD participa na associação com um subsídio 
de cerca de 200 mil contos a distribuir por três anos. 


«Mulher, Família 
e Profissão» em debate 


«A mulher, a família e a profissão» é o tema de 
um debate e de uma mesa redonda que o Movimento 
Católico de Profissionais (Metanoila) leva a efeito, res- 
pectivamente, nos dias 21 («Novas tendências e' 
perspectivas») e 28 (A carta apostólica Mulieris Digni- 
tatem»). Os trabalhos, que contarão com a pre- 
sença da pedagoga social Mareika Koning, terão lu- 
gar na Casa da Acção Católica, pelas 21. 30 horas. 


Cruz Vermelha 
realiza peditório 

A Delegação do Porto da Cruz Vermelha Portu- 
guesa (CVP) leva a efeito o seu peditório anual nos 
próximos dias 20, 21 e 22, no qual participarão largas 
centenas de colaboradores e voluntários. 

Recorde-se que a CVP do Porto não beneficia de 
qualquer subsídio estatal, mantendo-se unicamente 
graças à generosidade dos seus sócios e aos donati- 
vos recebidos 

Em 1988 esta instituição efectuou 6 400 missões, 
percorrendo cerca de 160 mil quilómetros. O número 
de doentes transportados nas suas cinco ambulânci- 
as foi de 5 800. No mesmo período, foram distribul- 
das gratuitamente sete mil embalagens de medica- 
mentos, doados 100 enxovais e 50 alcovas para cri- 
anças recém-nascidas e realizados 119 cursos na á- 
rea do socorrismo. 


GF festeja 
Dia da Unidade 


O Batalhão Nº 3 da Guarda Fiscal vai comemorar, 
no próximo dia 27, o seu Dia da Unidade, com a pre- 
sença do general comandante geral da Corporação. 

As cerimónias, que se realizam no Parque de 
Exposições da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Gaia, terão início às 8 horas. Pelas 13 horas terá lu- 
por um almoço de confraternização na sede do Bata- 

ão. 


Reitor da UP 
no Ateneu 


O Reitor da Universidade do Porto, Alberto Ama- 
ral, vai proferir uma conferência no Ateneu Comercial 
do Porto, na próxima quinta-feira, pelas 21.30 horas, 
sobre «A Universidade do Porto e o Desenvolvimento 
da Região Norte». 
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O vulgar utente dos serviços da Administração 
Regional de Cuidados de Saúde de Viseu pode 
passar a utilizar o telefone para marcar uma con- 
sulta. Este sistema tem em vista evitar longas ho- 
ras de espera numa bicha. Mas será funcional o 
sistema? — a divulgação do mesmo, e nem será 
necessário que ela seja generalizada, se encarre- 
gará de dar resposta à questão que desde já não 
pode deixar de formular-se. 


Esta foi a principal novi- 
dade fornecida aos órgãos 
da comunicação social pe- 
lo presidente daquela insti- 
tuição de saúde, dr. Fer- 
nando Andrade. 

Este responsável denun- 
ciou, ainda, a grave carên- 
cia no sector de enferma- 
gem, em todo o distrito, 
onde, em 24 concelhos, só 
o de Penalva do Castelo 
dispõe de um quadro com- 
pleto. Na quase generali- 
dade dos outros as carên- 
cias constituem preocupa- 
ção constante. 

Fernando Andrade mani- 
festou a sua preocupação 
pelo facto do distrito de Vi- 
seu ser o mais desactuali- 
zado a nível da enferma- 
gem. 

Num distrito onde os ca- 
sos de sida praticamente 
não existem (de três casos 
detectados, todos «impor- 
tados», dois dos doentes 
já terminaram o seu ciclo 
de vida e o outro encontra- 
-se em estabelecimento 
de saúde apropriado para 
o efeito), a tuberculose 
preocupa. Mas não é caso 
exclusivo desta região. O 
mal avança por todo o 
país talvez com maior gra- 
vidade do que aquela que 
possa supor-se. 

A componente da quali- 
dade é uma meta que a 
ARS pretende atingir, 
embora os meios de dia- 
gnóstico não satisfaçam, 
obrigando os doentes a 
percorrer muitas dezenas 
de quilómetros para faze- 
rem uma «simples» radio- 
grafia, uma vez que muitos 
laboratórios se recusam a 
trabalhar para esta Admi- 


âveiro 


FEIRA DA «AGRO 
JÁ TEM REGULAMENT 


nistração Regional de Saú- 
de. 

Entretanto, relativamente 
ao Laboratório de Saúde 
Pública, que tanta celeu- 
ma já levantou, arrastan- 
do-se as obras há anos, 
encontra-se na sua fase 
terminal. Dentro de pou- 
cos meses poderá estar 
operacional. 

Algumas das metas a 
atingir em 85 visam a pre- 
ocupação e controlo das 
afecções cárdio-vascula- 
res, planeneamento famili- 
ar, saúde infantil, alcoolis- 
mo, promoção e controlo 
das doenças pulmonares, 
registo de mobilidade, uni- 
formização da consulta em 
clínica geral, aumento da 
qualidade da consulta e 
acessibilidade à mesma, 
etc.. 

Fernando Andrade adi- 
antou, por outro lado, ser o 
distrito de Viseu dos mais 
carenciados da Europa ao 
nível de enfermagem, sec- 
tor que trabalha apenas a 
50 por cento. 

Esta afirmação é o retra- 
to duma situação deficitá- 
ria que vem sendo publi- 
camente assumida pelos 
responsáveis. 

Constata-se, na ARS de 
Viseu, que os recursos hu- 
manos, na área da enfer- 
magem, estão muito 
aquém dos números pre- 
vistos nos quadros de pes- 
soal espalhados pelos di- 
versos centros, situação 
que será ainda mais grave 
atendendo a que os qua- 
dros podem não se encon- 
trar ajustados à realidade 
actual. Como exemplo de 
algumas situações pon- 


A «Agrovouga/89», que vai realizar-se em 
Aveiro, de 9 a 17 de Setembro, já tem regulamen- 
to. Muito justamente considerada e classificada a 
“Feira Nacional do Bovino Leiteiro», a «Agrovou- 
ga», na edição deste ano, porque pretende atrair o 
interesse de um número crescente de visitantes, 
incluirá, além da tradicional e diversificada expo- 
sição de maquinaria agrícola uma exposição de 
artesanato e uma «mostra comercial e industrial 


da região». 


Os dois pavilhões do re- 
cinto das feiras da Câmara 
Municipal de Aveiro serão 
utilizados da seguinte for- 
ma: o rectangular, para 
mostra comercial, industri- 
ale de artesanato, o octo- 
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gonal, para indústria ali- 
mentar, serviços, banca, 
pequenos equipamentos, 
etc.. 

São admitidos como 
expositores as entidades 
singulares ou colectivas, 


TUBERCULOSE AVAN 


tuais, temos o Centro de 
Saúde de S. João da Pes- 
queira, cujo quadro prevê 
10 enfermeiros e só dis- 
põe de dois. Lamego pre- 
vê 15 e tem apenas cinco. 
Em Castro Daire faltarão 
oito, enquanto Viseu ne- 
cessitaria, no conjunto dos 
seus dois centros de saú- 
de, de 39 enfermeiros e só 
possui menos 12. 

Em jeito de balanço su- 
mariado, a actividade de- 
senvolvida pela ARS de 
Viseu durante o ano de 
1988, pode adiantar-se 
que as consultas efectua- 
das ascenderam no total a 
um milhão e duzentos mil. 
Este número inclui o sec- 
tor ambulatório, o serviço 
de atendimento perma- 
nente e outros cuidados 
de saúde como o infantil, 
planeamento familiar... 
Destas consultas resultou 
uma facturação mensal de 
medicamentos na ordem 
dos 150 mil contos. 

Outros números que di- 
zem da importância da 
ARS e respectivas exten- 
sões concelhias, são, por 
exemplo, o internamento 
com 700 mil dias, corres- 
pondentes à admissão de 
10 mil doentes em regime 
de internamento. 

O plano de actividades 
da ARS de Viseu para 
1989 é ambicioso. 

Está já generalizado a 
todos os centros de saúde 
do distrito o registo da mo- 
bilidade da consulta geral, 
com o objectivo de se po- 
der determinar quais as 
doenças que originam 
uma maior procura do mé- 
dico. Neste momento, e 
não obstante estes regis- 
tos se efectuarem há pou- 
cos meses, podemos adi- 
antar que no distrito de Vi- 
seu a maior percentagem 
de doenças é do foro óste- 
o-articular. 

A ARS de Viseu procura- 
rá uniformizar a consulta 
em clínica geral, promo- 


nacionais ou estrangeiras, 
cuja actividade e/ou pro- 
dutos que pretendam 
expor se enquadrem nos 
objectivos do certame. 

A Comissão Executiva 
da Agrovouga/89 reserva- 
-se o direito de recusar 
inscrições, cujo boletim, a 
fornecer pela comissão 
executiva, deverá ser 
preenchido e enviado em 
duplicado para a secreta- 
ria da feira até ao dia 17 
de Agosto, impreterivel- 
mente. 

Sobre o horário de funci- 
onamento, sabe-se que a 
Feira da Agrovouga/89 se- 
rá inaugurada no dia 9 de 
Setembro, pelas 11 horas, 
e estará patente ao públi- 
co durante os dias da se- 
mana, das 15 às 23 horas, 
e aos sábados e domingos 
das 10 às 24 horas. 


Das obrigações dos 
expositores e das disposil- 
ções diversas, ressalve-se 
que os mesmos, uma vez 
notificados como tendo si- 
do aceites e depois de pa- 
garem a respectiva inscri- 
ção, têm de ter o material 
completamente instalado 
até ao dia 8 de Setembro, 
devendo ser retirado nas 
48 horas subsequentes ao 
encerramento do certame. 

A Comissão Executiva 
da Agrovouga/89 instituirá 
um prémio para galardoar 


vendo a sua qualidade. 
Porém, para que haja qua- 
lidade na consulta é preci- 
so acessibilidade, uma 
aposta, procurando-se, 
com ela, pôr cobro às 
intermináveis bichas de 


Utentes. 
Desde Janeiro que está 


a ser testada a marcação 
de consultas não urgentes 
por telefone, pensando-se 
que esta poderá ser a cha- 
ve para o problema. 

Cada médico poderá 
aceitar três consultas por 
telefone, não forçosamen- 
te para o próprio dia, ga- 
rantindo-se um descon- 
gestionamento na afluên- 
cia aos serviços. 

Tendo em vista a obten- 
ção de qualidade nos ser- 
viços que presta, a ARS 
está a negociar com o 
hospital de Viseu um pro- 
tocolo que permitirá o 
acesso dos utentes da 
ARS a consultas especiali- 
zadas dentro do hospital. 

A ARS está também a 
procura restabelecer con- 
venções com todos os 
consultórios de radiologia 
existentes na zona a fim 
de se pór cobro à oferta li- 
mitadísima que existe 
actualmente neste sector, 
com escandalosas e gra- 
ves situações. — R. B. 


Abertura do acesso 
à povoação 
de Bafoeiras 

O executivo da C. M. de 
Resende deliberou proce- 
der à execução da obra de 
abertura do acesso à po- 
voação de Bafoeiras. Para 
o efeito foi aberto o res- 
pectivo concurso público li- 
mitado. 

Para a realização desta 
obra foi tida em conta a 
proposta da Junta de Fre- 
guesia e a comparticipa- 
ção da população. 

Tendo em vista a reali- 
zação de obras por admi- 
nistração directa, a edilida- 
de resendense viu-se na 


o expositor cuja represen- 
tação traduza com mais fi- 
delidade os objectivos do 
certame e a cada exposi- 
tor será conferido um di- 
ploma de presença. 


Curso para leitores 
das celebrações 
litúrgicas 


O Secretariado Diocesa- 
no de Liturgia, com a cola- 
boração e o apoio do Se- 
cretariado Diocesano de 
Pastoral, vai realizar um 
«curso para leitores das 
celebrações litúrgicas nos 
próximos dias 22 e 23 do 
corrente, no Seminário de 
Santa Joana Princesa, 


Aceitam-se inscrições e 
conta-se com a coopera- 
ção de párocos e superio- 
res/as das comunidades 
religiosas. 


A inscrição é gratuita e 
não prevê dormidas, nem 
refeições, nem presenças 
parciais. 


Os temas a abordar se- 
rão: a palavra de Deus na 
história da Salvação, a pa- 
lavra de Deus na vida da 
Igreja, a liturgia da palavra, 
o ministério do leitor e ain- 
da «Orientações de carác- 
ter técnico». 


DUGA- 


Já é possível marcar consulta pelo telefone 


GA NO DISTRITO 


necessidade de ampliar o 
seu parque de máquinas, 
acabando, para o efeito, 
de adjudicar, com esse 
objectivo, o fornecimento 
de uma viatura pesada. 

Deliberou ainda o mes- 
mo executivo aprovar a 
memória descritiva e pro- 
jecto e abrir concurso limi- 
tado para execução da 
ampliação da sede da Jun- 
ta de Freguesiade de Mio- 
mães, com destino ao jar- 
dim de infância. 

Atendendo à necessida- 
de de reforçar o abasteci- 
mento de água à sede do 
concelho, a Câmara Muni- 
cipal vai negociar a aquisi- 
ção do precioso líquido em 
Felgueiras. 


«O ambiente e a gente» 


O pelouro do ambiente e 
qualidade de vida da Cà- 
mara Municipal de Viseu, 
em colaboração com as 
escolas do ensino prepa- 
ratório e secundário do 
concelho, promove um 
concurso de âmbito literá- 
rio e de artes plásticas su- 
bordinado ao tema: «O 
ambiente e a gente». 

Determina o regulamen- 
to que a participação no 
concurso seja aberta a to- 
dos os alunos das escolas 
preparatórias do concelho 
de Viseu. 

Os concorrentes dividir- 
-se-ão pelos seguintes 
escalões: 1º — 2º Ciclo do 
ensino básico (5º e 6º 
anos de escolaridade); 2º 
— 3º Ciclo do ensino bási- 
co (7º, 9º e 9º anos) e 3º — 
Ensino secundário (10º e 
129). 

Os trabalhos deverão 
ser enviados até ao dia 13 
de Maio (com pseudónimo 
e indicação do respectivo 
escalão, contendo em so- 
brescrito fechado o nome, 
o endereço, a escola e o 
ano frequentado) para: 
Concurso «O ambiente e a 
gente», Câmara Municipal 
de Viseu, Praça da Repú- 


0» 


Acampamento 
da Páscoa 


O Movimento Católico de 
Estudantes levou a efeito 
um acampamento durante 
as férias da Páscoa, su- 
bordinado ao tema «Eco- 
logia». Este encontro de 
reflexão e lazer teve lugar 
em Eirol, de 28 de Março a 
1 de Abril. 


Os presentes tenta- 
ram, primeiramente, perce- 
ber diferentes aspectos de 
ecologia em três dimen- 
sões: uma local, uma regi- 
onal e um política. 


No segundo dia abor- 
dou-se a ecologia dum 
ponto de vista cristão: que 
valores cristãos estarão 
presentes na ecologia e se 
se poderia falar de uma 
ecologia cristã. Finalmen- 
te, pensou-se como deve- 
ria ser a nossa participa- 
ção como cristãos em 
questões ambientais. 


Refira-se a presença de 
militantes das escolas Jo- 
sé Estêvão, de Aveiro, Se- 
cundária nº 1, de Aveiro, e 
Adolfo Portela, de Águeda, 
bem como a de alguns 
professores, a de Licínio 
Cardoso, recentemente 
ordenado diácono, e a do 
assistente diocesano do 
movimento, padre José Fi- 
dalgo. 


blica — Viseu. 

São duas as modalida- 
des do concurso: literário e 
artes plásticas. 

Os textos versarão a te- 
mática do ambiente com 
incidência a nível local, 
devendo ser apresentados 
em folhas Ag, enquanto os 
trabalhos de artes plásti- 
cas deverão versar a te- 
mática ambientalista a ní- 
vel local, apresentados em 
folhas de formato A3. 

Serão atribuídos prémios 
aos primeiros classificados 
em cada escalão nas duas 
modalidades e à escola 
que melhores trabalhos 
apresente. 

A entrega dos prémios 
será feita no dia 5 de Ju- 
nho, nos Paços do Conce- 
lho, integrada nas come- 
morações do Dia Mundial 
do Amblente. 


Actividades 
do Inatel 

O Instituto nacional para 
aproveitamento dos tem- 
pos livres dos trabalhado- 
res val levar a efeito algu- 


mas actividades culturais, 


destacando-se as seguin- 
tes: VII curso de férias pa- 
ra jovens músicos, de 7/8 
a 2/9 próximos. 

A inscrição encontra-se 
aberta até ao dia 8 de 
Maio, podendo candidatar- 
-Se os executantes-apren- 
dizes, com mais de 3 
anos, nas bandas e esco- 
las de música do distrito 
de Viseu. 

XVIII ciclo de aperfeiçoa- 
mento de regentes ama- 
dores de bandas musicais 
-— decorrerá de 23/10 a 
17/11, no centro de férias 
Oeiras. 

Podem concorrer os re- 
gentes ou auxiliares das 
bandas de música do dis- 
trito, estando as inscrições 
abertas até ao dia 8 de 
Maio. 

Também até ao mesmo 
dia vai estar abertas as 
inscrições para o IV ciclo 


(O Comércio do Porto 


de aperfeiçoamento para 
directores amadores de 
coros. Esta acção decorre- 
rá de 23/10 a 17/11. 

Os candidatos encontra- 
rão na delegação de Viseu 
os regulamentos e fichas 
de inscrição necessário 
para efectuarem a sua 
inscriçã. 


15º aniversário 
do 25 de Abril 


O programa das cerimó- 
nias, em Viseu, do 15º ani- 
versário do 25 de Abril ini- 
cia-se às 21,30 horas do 
dia 24 com um espectácu- 
lo de música portuguesa e 
brasileira. 

No dia 25 de Abril o pro- 
grama começa pelas 9 ho- 
ras com uma salva de 
morteiros. Às 10 — arruada 
por um grupo de bombos; 
às 10,30 — início (no Ros- 
sio) da manhã infantil (pin- 
tura, colagem, jogos tradi- 
cionais, gincana, etc...); às 
15 — também no Rossio — 
festa popular com o grupo 
«Alafum». O encerramen- 
to das comemorações far- 
-Se-á com um jantar come- 
morativo, às 19,30 horas, 
na Escola Secundária Viri- 
ato. 

As comemorações popu- 
lares do aniversário do 25 
de Abril, em Viseu, são 
organizadas pelo Sindica- 
to dos Professores da Re- 
gião Centro/Fenfrof, Asso- 
ciação 25 de Abril, Associ- 
ação dos Deficientes das 
Forças Armadas, Comis- 
são Unitária de Mulheres, 
Associação Pioneiros de 
Portugal, A. C. de Santari- 
nho, Sindicato dos Traba- 
lhadores da Administração 
Local, Sindicato dos 
Transportes Rodoviários, 
U. S. de Viseu e Sindicato 
dos Bancários do Centro. 

À comissão organizado- 
ra apela à população da 
reglão de Viseu que parti- 
cipe nestas comemora- 
ções festejanndo o dia da 
liberdade. 


famílias. 


AINDA SEM ACESSOS 
O LUGAR DE FONTIELAS 


Constou que as diligências que a Câmara de Pa- 
redes, em colaboração com a Junta da presidência 
de António da Cunha Vieira Pinto, está a fazer junto 
dos proprietários confinantes com o caminho de 
acesso ao moderno Lugar de Fontielas, tiveram, ago- 
ra, melhores perspectivas. Congratulamo-nos com 
isso, porque, actualmente, vivem ali mais de uma de- 
zena de famílias (e uma oficina de marcenaria) sem 
possibilidades de trânsito para além de um carro ligei- 
ro, e esse mesmo exige do condutor uma atenção 
especial se não pretender vê-lo esmurrado. 

Em matéria de caminhos, muito pouco se tem fei- 
to nesta freguesia, e esse pouco não garante condi- 
ções suficientes para movimentar veículos de mais 
avantajadas dimensões. Por exemplo, o caminho que 
dá para o Monte de Franco ficou «esganado» logo à 
entrada, e a parte final, que a Junta prometeu rasgar 
até à Estrada Nacional 106-3, ficou-se mesmo por um 
pequeno jeito que não dá para passar um carro. Pois 
este lugar também é hoje um aglomerado constituído 
por muito bons prédios, onde residem cerca de vinte 


É já que falamos deste lugar, seja-nos permitido 
referir, mais uma vez, o que se passa à entrada da 
Rua dos Bombeiros (que o serve até ao tal ponto 
mais crucial...) onde se colocaram placas de estacio- 
namento proibido, que até agora só estorvam os pe- 
ões, pois continuam a estacionar-se ali uma data de 
carros. Ainda há dias foi preciso pegar num a peso 
para poder passar uma camioneta. E a GNR ainda 
não aplicou sequer uma multa! A continuar assim, 
porque se não retiram as placas? 


Plataforma da Estação 


Quando foi construída a segunda fase da segun- 
da plataforma da estação ferroviária desta freguesia, 
o piso, na altura, ficou mal, mas agora, depois que a 
parte do cimento selou quase dois centímetros, as á- 
guas pluviais ficam ali retidas, constituindo um grande 
inconveniente para quem utiliza tal plataforma que, 
afinal, é aquela que serve 60 por cento dos passagei- 
ros, durante o dia, pois a primeira apenas serve 
alguns (poucos) comboios. 

impõe-se que a CP mande encher de cimento 
essa «vaga». O escoamento não se faz devido às 
guias serem dois centimetros mais altas. 


17 de Abril de 1989 


(O Comérrio do Porto 


regiões- 1 


A necessidade de ser criada uma associação 
de voluntários que se empenhem no combate e 
prevenção da toxicodependência é uma das prin- 
cipais conclusões das jornadas «Ao encontro da 
vida no desencontro da droga», que decorreram 
em Braga durante dois dias. 


Esta associação «nas- 
ceu» no final destas jorna- 
das, quando o deputado 
Miguel Macedo lançou o 
apelo a que os participan- 
tes se inscrevessem para 
uma futura assembleia da 
qual deverá sair esta asso- 
ciação de combate à dro- 
ga. 

Miguel Macedo, ao reve- 
lar as conclusões destas 
jornadas, defendeu a cria- 
ção no distrito de Braga de 
um centro de tratamento, 
porque este distrito tem 
«condições para a sua 
instalação». 

Miguel Macedo, que 
conjuntamente com o Cor- 
po Nacional de Escutas, o 
Instituto da Juventude e a 
Associação Académica da 
Universidade do Minho foi 
um dos grandes impulsio- 
nadores destas jornadas, 
disse que uma das conclu- 
sões traduziu-se na «parti- 
cipação de muita gente 
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“Cabeceiras de 


interessada nesta ques- 
tão». 

Estas jornadas serviram 
também para «constatar 
um facto: a situação, com 
contornos algo graves, 
que já temos no distrito de 
Braga no âmbito da toxico- 
dependência». 

Miguel Macedo manifes- 
tou-se convencido do êxito 
do trabalho da futura asso- 
ciação, dado o entusiasmo 
das pessoas, e sublinhou 
que esta iniciativa mostrou 
a «necessidade que nós 
sentimos de termos uma 
comunidade terapêutica 
que possibilite internamen- 
tos mais prolongados do 
que aqueles que vão ser 
possíveis, a curto prazo, 
no Porto, e que com o 
apoio científico das pesso- 
as que estão a trabalhar 
no Porto poderá ser um 
dos mais importantes cen- 
tros de recuperação de to- 
xicodependentes». 


tio Hp 


Miguel Macedo, jovem 
deputado social democra- 
ta, salientou ainda que 
«um projecto destes só 
pode ir para a frente e só 
pode vingar se tiver o ne- 
cessário envolvimento da 
sociedade, de pessoas 
que queiram trabalhar 
mais de perto neste centro 
e de-forças económicas 
que vão ter de apoiar este 
centro, nomeadamente na 
reinserção de toxicode- 
pendentes». 

«Aglutinar estas boas 
vontades no sentido de 
conseguirmos algo de po- 
sitivo no distrito» constituí, 
segundo Miguel Macedo, 
o grande desafio lançado 
pelas jornadas «Ão encon- 
tro da vida no desencontro 
da droga». 

Num dos painéis do últi- 
mo dia das jornadas, Lou- 
renço Martins, adjunto do 
procurador da República, 
defendeu a revisão do Di- 
reito Internacional do Mar, 
para que o combate à dro- 
ga se possa fazer como 
«se combate a pirataria e 
o tráfico de escravos». 

Lourenço Martins subli- 
nhou a diferença entre o 


pequeno traficante e o 
grande consumidor de 
droga, sublinhando que 
«normalmente os grandes 
traficantes têm os melho- 
res advogados» e o «ata- 
que aos grandes trafican- 
tes funciona como «um 
ataque às suas grandes 
fortunas». 

O adjunto do procurador 
da República estimou em 
cerca de 300 biliões de dó- 
lares anuais o montante 
do tráfico de drogas, verba 
que corresponde a qua- 
renta vezes mais que o 
orçamento do Estado por- 
tuguês. 


PS censura 
desvario económico 


O Partido Socialista de 
Braga alertou ontem a opi- 
nião pública «para o des- 
vario que reina na nossa 
economia, com o Governo 
a não exercer qualquer 
controlo sobre a mesma, 
como o demonstra o au- 
mento cada vez mais galo- 
pante do Índice de infla- 
ção, que já atinge os 10,6 
por cento». 


FALTA DE E PODA 
ATRASOU PLANOS DA CAMARA 


«O plano de activida- 
des de 1988 não foi cum- 
prido a cem por cento 
porque os financiamen- 
tos que prevíamos não 
vieram atempadamente e 
alguns projectos não fo- 
ram concluídos nos pra- 
zos previstos e tiveram 
de ser transferidos para 
este ano» — reconheceu 
o presidente da Câmara 
Municipal de Cabeceiras 
de Basto. 

Mário Campilho comen- 
tava assim os relatórios 
de actividades e contas 
de gerência que foram 
apresentados e aprova- 


dos pela Câmara com os 
votos contrários do Parti- 
do Socialista. 

Os principais projectos 
«asfixiados» por aquelas 
condicionantes foram os 
da rede viária e a cons- 
trução do mercado de ga- 
do apesar de Mário Cam- 
pilho afirmar que a ges- 
tão do município «tem 
sido muito equilibrada em 
função das nossas dispo- 
nibilidades financeiras». 

De facto, a Câmara Mu- 
nicipal tem procurado 
«formas de dar satisfação 
às necessidades básicas 
das populações, o que só 


é possível através de 
uma grande criatividade 
e de dinamismos». 

São, aliás, estas carên- 
cias e estes desafios que 
poderão levar Mário 
Campilho a ter de se re- 
candidatar à presidência 
do município para levar o 
desafio até ao fim, agora 
que foi aprovado o con- 
trato de reequilíbrio finan- 
ceiro por que tanto lutou 
ao longo de todo este 
mandato. 

Com apenas 18 por 
cento de receita proveni- 
ente da autarquia, e sub- 
sistindo com base nas 


transferências oriundas 
da administração central, 
a Câmara Municipal teve 
uma despesa de 732 mil 
contos no ano passado, 
sendo 469 mil para amor- 
tização dos empréstimos, 
isto é, a dívida total do 
município que assim fi- 
cou totalmente saldada. 

Na mesma sessão em 
que o relatório e contas 
foram aprovados, a Cá- 
mara Municipal adjudicou 
a construção de um con- 
junto habitacional na Cer- 
ca de Frades, com 15 
apartamentos e cinco lo- 
jas. 


Os socialistas bracaren- 
ses manifestaram também 
o seu pesar pela morte de 
D. António Ferreira Go- 
mes, bispo do Porto, «figu- 
ra espiritual de envergadu- 
ra ímpar, cuja voz, antes e 
depois do 25 de Abril, era 
escutada com veneração 
e respeito por todos quan- 
tos lutavam contra a 
opressão na defesa da li- 
berdade e do bem estar 
social». 

A reunião da secção de 
Braga concluiu ainda com 
um voto de apoio aos ele- 
mentos do partido na ges- 
tão da Câmara Municipal 
de Braga pela «forma co- 
mo souberam gerir os des- 
tinos do Município». 


Alunos de Tadim 
arrebataram prémios 


Três alunos da escola de 
Fradelos, freguesia de Ta- 
dim, arrebataram os três 
primeiros prémios do con- 
curso de elaboração de 
um cartaz para o «Dia da 
Árvore». 

Francisco Dinis Ferreira 
Vilaça, Filipe Manuel Fer- 
reira Martins e Maria Alzira 
Barbosa de Araújo Coim- 
bra foram, respectivamen- 
te, O primeiro, segundo e 
terceiro classificados nes- 
te concurso, que inclui pré- 
mios especiais para diver- 
sos grupos etários. 

Concorreram a esta inici- 
ativa da Casa Municipal 
de Cultura cerca de 800 
trabalhos, tendo sido se- 
leccionados 260 para uma 
exposição que agora está 
patente ao público. 


Raul Solnado 
nos «Colóquios 
de Abril» 


Os «Colóquios de Abril» 
prosseguem hoje no audi- 
tório municipal Galécia, 
com a participação de 
Raul Solnado, que hoje ali 
falará sobre o teatro, a 
partir das 21,30 horas, 

Raul Solnado estreou-se 
no teatro com o nome de 
Raul de Almeida e foi com 
esse nome que assinou o 
seu primeiro êxito, inter- 
pretando «Um pedido de 
casamento», de Tchekov, 
encenado por José Viana. 


Quatro hioiativas positivas «viram do avesso» o concelho 


Terceira Feira das Actividades Económicas, V 
Jornadas Desportivas, festas do primeiro aniver- 
sário de elevação a cidade e comemorações do 25 
de Abril — eis as quatro grandes iniciativas que a 
Câmara Municipal da Marinha Grande tem entre 
mãos, já em contagem decrescente. 


A exemplo dos anos 
anteriores, a Marinha 
Grande vive, entre fins de 
Abril e Junho, um período 
de grande realizações. 
Contudo, no ano em curso 
este ritmo de actividades 
conhece um ritmo ainda 
maior, já que às iniciativas 
do passado somou agora 
a celebração do primeiro 
aniversário de elevação da 
capital do vidro a cidade. 

As V Jornadas Desporti- 
vas do concelho, a maior 
manifestação desportiva 
do centro do país, tiveram 
já o seu início no passado 
mês de Março, aproximan- 
do-se entretanto o ponto 
alto desta «olimpiada» do 
concelho vidreiro, com as 
festas de abertura e encer- 


ramento e as finais de ca- 
da modalidade. 

As jornadas desportivas 
movimentam cerca de 
5000 atletas, em disputa 
de títulos de 23 modalida- 
des. 

As comemorações de 
«Marinha Grande Cidade, 
Ano |» caminham, por sua 
vez, para o o seu ponto 
alto (e encerramento), a 
ter lugar na próxima sexta- 
“feira com uma sessão so- 
lene a realizar nos paços 
do concelho, pelas 18,30 
horas, seguindo-se, a par- 
tir das 21,30, um espectá- 
culo, no «som», com Car- 
los Paredes e Luísa Ama- 
ro. 

Para trás fica o registo 
de um diversificado pro- 


grama que em nome do 
aniversário da cidade 
incluiu manifestações cul- 
turais, desportivas e recre- 
ativas. 

Os «Dias da Marinha 
Grande» prosseguem de- 
pois com as comemora- 
ções do 15º aniversário do 
25 de Abril de 1974, data 
que na capital do vidro é 
sempre assinalada com 
uma grande participação 
das populações, ou não 
estivéssemos numa terra 
cujas lutas pelas liberda- 
des não fossem património 
da memória colectiva. 

Do programa dos feste- 
jos, cujo início está marca- 
do para a próxima sexta- 
“feira, destacamos o con- 
certo pelo Quarteto de 
Cordas de Lisboa, a reali- 
zar pelas 17 horas do pró- 
xim domingo. 

As festividades conti- 
nuam depois com uma 
grande intensidade de ma- 
nifestações nos dias 24 e 


25 de Abril e prosseguem 
até ao dia 1 de Maio. 


As comemorações do 25 
de Abril, que proximamen- 
te serão referenciadas no 
«CP» de forma mais de- 
senvolvida, decorrem na 
Marinha Grande e em Viei- 
ra de Leiria. 


Em relação à 3º Feira de 
Actividades Económicas, 
tudo indica que também se 
irá tratar duma grande ini- 
ciativa, dando-se assim 
seguimento aos éxitos 
alcançados pelo certame 
em edições anteriores. 


A terceira «FAE» decor- 
rerá entre os dias 23 e 28 
de Maio, no parque de 
exposições, na «Cive», 
Boavista. 


Um novo pavilhão cober- 
to é a grande novidade da 
edição da «FAE». Novo 
recinto vem aumentar a á- 
rea coberta da feira para 
8050 m2. 

Cerca de 150 exposito- 


CÂMARA DA MARINHA GRANDE 
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res estarão presentes na 
«FAE» de 89. As áreas de 
actividades dos exposito- 
res vão desde o vidro aos 
bancos e locação financei- 
ra, passando pelos mol- 
des, plásticos, móveis, de- 
coração e equipamento de 
escritório, aços e limas, 
máquinas, ferramentas e 
transitários. 

Refira-se ainda que o 
interesse pela terceira 
«FAE» é cada vez maior, 
pois a lista de espera para 
ocupação de espaço, em 
caso de desistência, já 
ultrapassa as três dezenas 
de empresas, recebendo o 
secretariado da feira uma 
média de quatro contactos 
novos por dia, solicitando 
reserva de espaço. 


Todo este conjunto de 
realizações transforma o 
quotidiano da cidade vi- 
dreira, imprimindo-lhe uma 
nova fisionomia, em que 
ressalta uma grande movi- 
mentação de pessoas. 


O seu último trabalho 
que terá ficado na memó- 
ria dos portugueses foi a 
interpretação de Topaze, 
do escritor Pagnol, segun- 
do uma encenação de 
Artur Ramos. 


Filósofos 
recordam mestre 
Júlio Fragata 


Ocorre hoje o aniversário 
natalício do prof. Júlio Fra- 
gata (1920-1985) e a 
Associação de Estudantes 
da Faculdade de Filosofia 
de Braga, integrada na se- 
mana cultural, que está a 
promover em conjunto 
com a Associação de 
Estudantes da Faculdade 
Teologia, exibe hoje o fil- 
me «Mensagem-Fernando 
Pessoa», de Luís Filipe 
Lopes. 

O filme será exibido às 
16,30 e às 21,30 horas no 
auditório do Instituto da Ju- 
ventude. 

O prof. Alexandre Moru- 
jão, na conferência inau- 
gural desta semana cultu- 
ral, definiu o prof. Júlio 
Fragata como «um profes- 
sor eminente, classificador 
de doutrinas, sem Ee 
cações mutiladoras, 
intérprete seguro doa 
grandes sistemas e aberto 
às ideias mais recentes e 
um criador de ideia pró- 
pria». 

O programa da semana 
cultural inclui amanhã, pe- 
las 21,30 horas, na Facul- 
dade de Teologia, uma 
conferência sobre a «Apa- 
tia da juventude na religi- 
ão» e prossegue na quar- 
ta-feira com um concerto 
«Música na Universida- 
de», no Auditório Gulben- 
kian, pelas 21,30 horas. 

Entretanto, a primeira fa- 
se das obras das novas 
instalações da Faculdade 
de Filosofia da Universida- 
de Católica deverá ficar 
pronta em 1990 — anunci- 
ou o prof. Rui da Costa 
Pinto, adjunto do director. 

As obras vão repartir-se 
por duas fases, com um 
orçamento superior a 250 
mil contos, e vão colmatar 
a falta de salas de aulas 
nas actuais instalações. 

De facto, adiantou Costa 
Pinto, neste momento «te- 
mos apenas oito salas de 


URGE CRIAR ASSOCIAÇÃO PARA COMBATE À DROGA 


aulas disponíveis para os 
cerca de 800 alunos que 
frequentam a faculdade e, 
inclusive, até o anexo da 
biblioteca está a funcionar 
como sala de lecciona- 
ção». 

As novas instalações de- 
verão ficar concluídas 
dentro de quatro anos e 
incluem mais oito salas de 
aulas, anfiteatros, gabine- 
tes de professores, reitoria 
e serviços administrativos. 


Conferência 
para professores 


O Projecto Minerva, atra- 
vés do Pólo Minerva, pro- 
move hoje, peias 15 ho- 
ras, no Complexo Pedagó- 
gico de Gualtar, uma con- 
ferência sobre «Represen- 
tação do conhecimento, 
aprendizagem». 

O orador é o eng. Pedro 
Henriques e a conferência 
destina-se a todos os pro- 
fessores do Ensino Básico 
e Secundário, bem com 
aos alunos dos últimos 
anos da Universidade do 
Minho e Católica. 


Confraternização 
de antigos 
expedicionários 


Os antigos expedicioná- 
rios do R.l. 8 ao Faial (A- 
cores), em 1941, vão reu- 
nir-se em confraternização 
no dia 30 de Abril, em Bra- 
ga, devendo as inscrições 
ser feitas até ao dia 26 
deste mês. 

O programa inclui a con- 
centração, pelas 9 horas, 
no Largo do Pópulo, em 
Braga, seguindo-se uma 
visita ao Parque de Expo- 
sições de Braga, onde de- 
corre a «Agro-89». 

A celebração da missa 
por alma dos colegas fale- 
cidos está marcada para 
as 11 horas, em Arnoso 
Santa Maria, seguindo-se 
o almoço na Adega Regio- 
nal-Casa de Requeixe. 

O valor da inscrição é de 
2.500 escudos e podem 
ser feitas na Tabacaria da 
Lapa, Arcada, Manuel Go- 
mes Puga, Cardielos, Via- 
na do Castelo (telef. 
20584) e Gabriel Gonçal- 
ves, na Rua Dr. Alves Pas- 
sos, 5 - Braga (telef. 
77755). 


Unico concessionário no Distrito de Braga 
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VIAGENS DE ESTUDO 


SUBSIDIADAS PELA CÂMARA 


A Câmara Municipal de Viana do Castelo, na 


sequência da sua política educativa, vai atribuir 


subsídios a várias escolas do concelho, possibili- 
tando, assim, diversas viagens de estudo a alu- 
nos do ensino preparatório e secundário. 


A proposta de apoio fi- 
nanceiro para aquele fim 
foi apresentada pelo presi- 
dente da Edilidade, Carlos 
Baptista, também respon- 
sável pelo pelouro da edu- 
cação. 

A atribuição de subsídios 
é concedida na condição 
de as viagens de estudo 
obterem a concordância 
dos conselhos directivos 
das escolas. Para além 
disso, este auxílio envol- 
verá apenas alunos que 
frequentem os 6º, 9º. e 
11º. anos de escolaridade. 

Os estabelecimentos de 
ensino contemplados 
abrangem as «secundári- 
as» de Monserrate e San- 
ta Maria Maior, as «prepa- 
ratórias» Frei Bartolomeu 
dos Mártires, dr. Pedro 
Barbosa e de Barroselas, 
e as escolas C .039 S de 
Portuzelo e do Monte da 
Ola. 

Por outro lado, aquela 
proposta prevê, ainda, a 
atribuição de mil e qui- 
nhentos escudos por alu- 
no para as viagens de 
estudo ao estrangeiro, 
quando inseridas em pro- 
gramas de intercâmbio au- 
torizadas pelo Ministério 
da Educação. 

Por outro lado, as futuras 
escolas preparatórias e 
secundárias da Abelheira, 
Darque e Lanheses já co- 
nheceram a assinataura 
dos respectivos contratos- 
-programa para a sua exe- 


cução. 
No âmbito do programa 
«Valoren», foi aprovado O 


projecto de aquecimento 
de 139 salas de aulas do 
ensino primário, no valor 
global de 22.250 contos. 

O projecto conta com a 
comparticipação de 70 por 
cento do programa «Valo- 
ren». 

De outras deliberações 
do sector da educação, 
destaque para a conces- 
são de um subsídio de 
cerca de 450 contos à 
Junta de Freguesia de Vila 
de Punhe, destinado a 
despesas com o apetre- 
chamento da cantina 
escolar da «primária» da- 
quela freguesia. 

No campo desportivo, a 
Edilidade decidiu conceder 
subsídios ao Neves Fute- 
bol Clube, no valor de mil 
e quinhentos contos, e à 
Associação Desportiva de 
Barroselas, no montante 
de 150 mil escudos. 

Em matéria de auxílio fi- 
nanceiro, a Academia de 
Música de Viana do Caste- 
lo receberá do Município 
uma verba de 500 contos. 

A Junta de Freguesia de 
Areosa será contemplada 
em cerca de 250 mil escu- 
dos, verba destinada a su- 
portar despesas com o jar- 
dim infantil daquela fre- 
guesia. 

Entre outras delibera- 
ções, o Executivo vianen- 
se decidiu preparar um 
projecto conjunto a levar a 
cabo entre os Municípios 
de Viana do Castelo e Ca- 
minha, com vista à futura 
rede geral de saneamento 
destes concelhos. 


arraial 
minhoto 


ABERTURA DA ÉPOCA EM 6 DE MAIO 


Reservas: Agência AVIC — Viana do Castelo 
Telefs. 24081/4 — Telex 32429 — Fax 25285 
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Este projecto integra-se 
no âmbito de um contrato- 
-programa a celebrar entre 
os referidos municípios e a 
administração central. 

No que se refere à reno- 
vação urbanística da Pra- 
ça da República, a Edilida- 
de chegou já a acordo 
com o adjudicatário da 
obra quanto aos diferen- 
dos sobre o dimensiona- 
mento do prazo contratual 
da empreitada. 

Por último, o executivo 
vianense reuniu com os 
deputados eleitos pelo Cír- 
culo de Viana à Assem- 
bleia da República, a 
quem foram apresentados 
os principais problemas e 
reivindicações do Munici- 
pio. 

A Câmara de Viana deli- 
berou, ainda, participar no 
secretariado da 2º. Expo- 
-Feira Náutica, a decorrer 
na segunda quinzena de 
Julho próximo, no pavilhão 
da Portucel, em Viana do 
Castelo. 


Região de Turismo 
reage a informações 
veiculadas pela 
comunicação social 


Na sequência de várias 
informações noticiadas pe- 
la imprensa diária relativa- 
mente ao acto eleitoral de 
23 de Março último, para 
os corpos sociais da Regi- 
ão de Turismo do Alto Mi- 
nho, recebemos um comu- 
nicado da RTAM que pas- 
samos a transcrever na ín- 
tegra. 

«Não correspondem à 
verdade as informações 
dadas através de alguns 
órgãos da comunicação 
social de que na recente 
eleição do executivo da 
RTAM, a Câmara Munici- 
pal de Viana do Castelo 
não estava representada, 
o que acontece pela pri- 
meira vez. 

«De facto, nas eleições 
para o triénio 1986/89, rea- 
lizadas em 13/3/1986, o 
representante da Câmara 
Municipal de Viana do 
Castelo, Carlos Baptista, 
foi derrotado pelo repre- 
sentante da Câmara Muni- 
cipal de Monção, Joaquim 
Vieira Magalhães, tendo a 
edilidade vianense aceita- 


do aquela decisão demo- 
craticamente tomada e 
não se sentindo minima- 
mente discriminada pelo 
resultado do acto eleitoral. 

«Nas eleições realizadas 
em 2 de Abril de 1987, por 
força da Portaria 112/87 
de 20 de Fevereiro, em 
que deixariam de existir 
representantes de entida- 
des, mas vogais mera- 
mente a título individual, já 
Carlos Baptista foi incluído 
na respectiva lista, por for- 
ça da sugestão e das dlili- 
gências levadas a cabo 
pelo então presidente da 
Câmara Municipal de Via- 
na do Castelo. 

«Também não corres- 
ponde à verdade que o 
processo eleitoral tenha 
andado no segredo dos 
deuses, pois, atempada- 
mente e nos termos le- 
gais, a respectiva convo- 
catória foi enviada a todos 


os membros da Comissão” 


Regional, tendo-se ainda 
deslocado o presidente da 
RTAM ao gabinete do pre- 
sidente em exercício da 
Câmara de Viana e a pedi- 
do deste, onde teve opor- 
tunidade de explicar como 
estava a decorrer o perio- 
do eleitoral, assim como a 
sua intenção de se recan- 
didatar ao lugar de presi- 
dente da RTAM, isto para 
além da informação dada 
aos órgãos da comunica- 
ção social por ocasião da 
conferência de imprensa 
da «Mimosa em Flor», não 
só verbalmente como por 
escrito. 

«Não correspondem 
assim à verdade as afir- 
mações feitas como «mar- 
ginalização do Município 
de Viana do Castelo pela 
RTAM» ou «deslealdade». 

«A título informativo re- 
corda-se que naquele acto 
eleitoral participaram, com 
direito a voto, representan- 
tes das câmaras munici- 
pais de Viana do Castelo, 
Ponte de Lima, Arcos de 
Valdevez, Melgaço, Pare- 
des de Coura, Valença do 
Minho, Vila Nova de Cer- 
veira, Caminha e Espo- 
sende, representantes da 
Direcção Geral do Turis- 
mo, Parque Nacional da 
Peneda-Gerês, estâncias 
termais da região, organi- 
zações sindicais das agên- 
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cas de viagens, Secreta- 
ra de Estado da Cultura, 
Direcção Regional do 
Ordenamento do Território, 
associações patronais das 
agências de viagens e da 
indústria hoteleira e simila- 
res da região. 

«Presidiu à reunião 
Francisco José Torres 
Sampaio e secretariou Ma- 
nuel Chaves e Castro, de- 
legado da Secretaria de 
Estado do Turismo na 
ATAM. 

«A Comissão Regional, 
árgão no âmbito do qual 
decorreram os actos elei- 
torais de 23 de Março últi- 
mo, será oportunamente 
convocada, a fim de se 
pronunciar sobre todos 
estes assuntos». 


Lembramos, ainda, que 
o acto eleitoral em apreço 
havia já suscitado toma- 
das de posição do Munici- 
pio de Viana do Castelo, 
veiculadas pelos vereado- 
res Ilídio Brásio e Júlio 
Vasconcelos. 


Campos de trabalho 
no estrangeiro 


Encontra-se aberto o pe- 
rfodo de inscrições para 
candidatos e participantes 
em campos de trabalho a 
realizar em países estran- 

iros. 

Estas actividades decor- 
rerão durante os meses de 
Maio a Setembro, em vári- 
os países da Europa, pre- 
vendo-se o desenvolivi- 
mento de trabalhos relaci- 
onados com a jardinagem, 
agricultura, festivais de 
música, reconstrução de 
habitações e escolas, e 
criação de espaços ver- 
des. 


Para estes campos de 
trabalho voluntário, pode- 
rão inscrever-se jovens 
com idades compreendi- 
das entre os 18 e os 25 
anos, com conhecimentos 
das línguas francesa e 
inglesa. 

Os Interessados podem 
obter mais informações no 
serviço regional do Institu- 
to da Juventude, sito na 
Rua de Santo António ou 
nos centros de Apoio à Ju- 
ventude de Monção, Vila 
Nova de Cerveira e Ponte 
de Lima. 


— TEMA DE CONFERÊNCIA 


No próximo dia 12 de Maio, a Câmara vimara- 
nense vai promover uma conferência europeia so- 
bre o «Turismo horizonte/1992», na pousada de 
Santa Marinha, na Costa, nesta cidade. 


A conferência contará 
com a presença de técni- 
cos de diversos serviços 
de turismo, da Comissão 
Europeia para o Turismo e 
do delegado do Comité 
Europeu de Turismo Soci- 
al. 

Entre outros, serão abor- 
dados temas como O pro- 
duto turístico da região 
«Costa Verde», em que 


LIMPABEM 


Quem disser que LIMPABEM 
não limpa bem, há-de prová-lo 
R. Serpa Pinto, 725 - Porto 


Guimarães se insere, o fi- 
nanciamento e incentivos 
para equipamentos turísti- 
cos, as perspectivas de 
promoção do produto tu- 
rístico nacional e a impor- 
tância do turismo na cons- 
trução da «Europa das Co- 
munidades». 


Associação 

dos Antigos 
Estudantes do Liceu 
de Guimarães 


Foram recentemente 
eleitos os novos corpos 
sociais, para o corrente 


ano, da Associação dos 
Antigos Estudantes do Li- 
ceu de Guimarães. 

A Assembleia Geral fi- 
cou constituída por Alberto 
Abel Meireles Pinto Graça 
(presidente), José Alberto 
Martins de Faria (vice-pre- 
sidente) e José Maria Bap- 
tista de Magalhães (secre- 
tário). 

A direcção ficou formada 
por Henrique Alcino de 
Carvalho Machado (presi- 
dente), José Alberto Ribel- 
ro Gomes Alves (vice-pre- 
sidente), Abílio Pereira 
Gonçalves (tesoureiro), 
Alexandre da Costa Rodri- 
gues e Abel Machado de 
Faria (secretários) e José 
Maria de Oliveira Noguel- 
ra, Abel Fernando de Bes- 
sa Monteiro e Francisco 
César Fernandes de Car- 


valho (vogais). 

Quanto ao Conselho Fis- 
cal, compõem-no José 
Agostinho Saraiva Gonçal- 
ves (presidente), José Ma- 
ria Madureira Jordão (rela- 
tor) e Joaquim Manuel 
Santoalha Mota Prego (vo- 


Unidade 
vimaranense 


A Assembleia Geral da 
Unidade Vimaranense val 
reunir, hoje, em assem- 
blela ordinária, a partir das 
20,30 horas. 

A eleição dos corpos ge- 
rentes para o blénio 
1989/1990, com respecti- 
va tomada de posse, se- 
guindo-se a apreciação, 


a po 


discussão e aprovação do 
relatório e contas da Direc- 
ção constituem a «ordem 
de trabalhos». 

Esta sessão decorrerá 
na sala de sessões daque- 
la instituição. 


Escola Secundária 
de Martins Sarmento 


Termina hoje, na Escola 
Secundária de Martins 
Sarmento, nesta cidade, o 
prazo para entrega de 
candidaturas para preen- 
chimento de um horário de 
16 horas da disciplina de 
Matemática. 

As candidaturas serão 
consideradas de acordo 
com a legislação em vigor 
sobre a matéria. 


3 Ê . P e 
17 de Abril de 1989 


O Comércio do Porto 


CASA DOS RAPAZES 
VIVE HORAS DIFÍCEIS 


A Casa dos Rapazes é uma instituição de solidari- 
edade social sediada em Viana do Castelo, que pro- 
move a missão de acolher, formar e educar órfãos e 
jovens desvalidos do ambiente familiar. 

A sua regular actividade de auxílio aos desampa- 
rados sociais vive horas particularmente difíceis, por 
falta de recursos financeiros, associada a certa esta- 
gnação da instituição. 

Neste sentido, a Câmara Municipal de Viana do 
Castelo despertou já para a situação da Casa dos 
Rapazes, tendo deliberado proceder a uma série de 
medidas. 

Esta campanha de sensibilização foi proposta pe- 
lo presidente do Município em exercício, Carlos Batis- 
ta, e subscrita pelo vereador Ilídio Brásio. 

Do lote de providências a promover pela Edilidade 
contam-se uma visita do executivo às instalações da 
Casa dos Rapazes para melhor conhecimento das 
suas realidades e, bem assim, o apoio financeiro ao 
seu funcionamento. 

Para além do apetrechamento da instituição na 
justa medida das necessidades, a Câmara vianense 
promoverá, com a Segurança Social, os acordos ne- 
cessários de garantia à sobrevivência desta nobre 
instituição de Viana. 

Os autarcas que apresentaram a proposta, ape- 
lam ainda à colaboração e participação dos munici- 
pes em geral para a manutenção do abrigo social aos 
jovens desprotegidos. 


CÂMARA QUER 
ENSINO POLITÉCNICO 


No cumprimento do expresso no relatório do Pla- 
no de Actividades para 1989 e na circunstância da re- 
cente visita ao concelho da governadora civil do Dis- 
trito da Guarda, o presidente da Câmara Municipal 
reivindicou para Gouveia a criação de um pólo do 
Instituto Politécnico. 

A concretizar-se tal pretensão, a medida permitiria 
a fixação de um número significativo de jovens e a 
sua habilitação ao nível do ensino médio e/ou superi- 
or, em cursos ou áreas que tenham em conta a reali- 
dade local e as necessidades do mercado de traba- 
lho. 

Aliás, a criação de pólos descentralizados no âm- 
bito dos institutos politécnicos verifica-se já em conce- 
lhos-como Fundão (Instituto P. de Castelo Branco) e 
Lamego (Instituto P. de Viseu). 

Em Gouveia, porque não? 


Director de Estradas visitou Gouveia 


A convite do presidente da Câmara Municipal, 
deslocou-se ao concelho o director de Estradas do 
Distrito da Guarda, engº. Rodrigues Amaral. 

Na sequência desta visita e da palio e da ne- 
cessidade de melhoria da nossa rede viária, ficou 
acordado proceder, no corrente ano, aos seguintes 
melhoramentos: arranjo do pavimento do troço da EM 
330-1, entre o cemitério e o Bairro Alveiro, em S. 
Paio; arranjo do pavimento do troço da EN 232, des- 
de a Escola Secundária até ao quartel dos Bombeiros 
Voluntários (Av. Emídio Navarro); abertura de concur- 
so para o arranjo definitivo do cruzamento da EN 
17/EN 232 (cruzamento da Pulga), implicando a 
construção de acessos alternados e rebaixamento da 
lomba existente no sentido da Guarda. 


Pavilhão gimnodesportivo 
de Vila Nova de Tazém 


Na mesma reunião constatou-se, ainda, ser van- 
tajoso para todas as partes aproveitar as infra-estru- 
turas já construídas do pavilhão evolutivo de Vila No- 
va de Tazém, propriedade do C.F. «Os Vilanoven- 
ses», como base do futuro pavilhão de apoio à Esco- 
la C.039S daquela vila. 

Possibilita-se, assim, dotar aquele clube com 
instalações condignas e fomentar a prática da educa- 
ção física e do desporto pela população e pelos alu- 
nos. 

Havendo concordância por parte de «Os Vilano- 
venses», vai ser elaborado o rspectivo projecto, de 
acordo com as determinações do Ministério da Edu- 


cação — referiu Santinho Pacheco, presidente do Mu- 
nicípio. 


Melhoria do parque desportivo 


Na sequência de recente reunião havida em Lis- 
boa, entre o presidente da Câmara Municipal e o di- 
rector-geral de Desportos, prof. Mirandela da Costa, 
ficou acordada a elaboração futura de um protocolo 
tendente a melhorar as infra-estruturas desportivas 
da cidade. 

Deste modo, e no sentido de se poderem obter os 
respectivos financiamentos, a autarquia vai diligenciar 
a elaboração dos seguintes projectos: cobertura e 
aquecimento da Piscina Municipal; cobertura do anti- 
go rinque polivalente (ginásio/sede do Núcleo); cons- 
trução de balneários e bancadas no pavilhão gimno- 
desportivo; melhoria dos balneários, construção de 
bancadas no sector do peão e arrelvamento do Está- 
dio Municipal. 


Totobola 
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RESULTADOS 


V. Guimarães - Espinho 
Portimonense - Penafiel 
Ac. Viseu - Boavista 
Marítimo - Sporting 
Farense - Est. Amadora 
Belenenses - Setúbal 
Benfica - Nacional 
F.C.Porto - Chaves 
Leixões - Sp. Braga 


Beira-Mar - D. Fafe 


Após a trigésima quarta jornada do Campeo- 
nato Nacional de Futebol, tudo se mantém na 
expectativa do que poderá acontecer nos pró- 
ximos capítulos, que é como quem diz nas 
próximas jornadas, e já não são muitas, para 
saber de uma vez por todas quem é o campe- 
ão (ainda haverá dúvidas?), quem vai ser «in- 
tegrado» na Europa, e quem desce. 

Esta jornada foi dominada pelos empates, 
nada mais mada menos do que seis, em dez 
encontros disputados, saldando-se os outros 
por vitórias dos donos da casa, ficando pois 
os «forasteiros» à espera de melhores dias. 

De todos estes resultados, as notas mais 
salientes vão inteirinhas para as vitórias 
alcançadas pelos vimaranenses e farenses, 
que registaram, para além dos dois pontinhos 
da ordem, as subidas mais significativas na 
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Radi e Domingos em pleno movimento nas Antas. O FC Porto ganhou e a foto de Ricardo Pereira sugere um «chega mais para lá» 
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No rescaldo à 34.º jornada do «Nacional» 


«ENIPATAS» COM GOLOS DE SUPERSTIÇÃO 


classsificação. Os rapazes da Cidade Berço, 
cravaram os últimos espinhos no caminho da 
descida de divisão, aos homens da Costa Ver- 
de, que a cada jornada que passa vão ficando 
mais longe da «tona de águas», 

O Farense, lá vai indo, obrigado, já não per- 
de há quatro jornadas (EVVV), desde que o 
espanhol «Paco» Fortes tomou conta do leme 
(desgovernado) da nau de Faro, e está só a 
um pontinho dos seus vizinhos de Portimão e 
do Beira Mar, que foram dos tais «empatas». 

Depois destas reflexões ás notas mais sali- 
entes, entremos nas ocorrências da jornada. 

Começando «lá por cima», temos que o Ben- 
fica continua a manter o respeitinho aos «dra- 
gões», lidera com os mesmos seis pontos de 


diferença, tendo já o título de campeão asse- 


gurado. 


do portista ao do Chaves... 


No que diz respeito aos lugares da Europa, 
também está tudo praticamente definido, com 
FC Porto, Boavista e Sporting (este último ain- 
da um bocado aflito, devido ao calendário) 
com lugar garantido na Taça UEFA, enquanto 
que o Belenenses, ao garantir o lugar na final 
da Taça de Portugal, pode começar a projectar 
o seu percurso na próxima edição da Taça das 
Taças. 

Pelo meio da tabela, e salvo a tal subida do 
Guimarães, de 9º para 6º, tudo está invariavel- 
mente monótono, com as equipas a trocar de 
posições entre si, sem no entanto trazerem 
nada de significativo. 

No fundo da tabela, já nada parece estar co- 
mo estava, pois se o Académico de Viseu já 
está condenado, o Espinho e o Leixões, 
andam à procura da «bóia» salvadora, mas 
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em golos: apenas rendeu 13. 


baixos de sempre. 


- Mág. Cost. Industriais, Lda. 


TOTAIS PRÓXIMA JORNADA 


” MRRENRA 


VATA E AMÂNCIO 
DESTACARAM-SE 


olano Vata (Benfica) e o para- 
guaio Amâncio (Penafiel) destacaram-se na 
candidatura à «Bola de Prata», pois fizeram 
o gosto ao pé numa jornada que foi avara 


Aliás, é precisamente com 13 golos 
que se encontram Vata e Amâncio, levando 
um de vantagem sobre Jorge Silva (Mari- 
timo) e Radi (Chaves) quando faltam quatro 
jornadas para o termo do campeonato. Tor- 
na-se impossível indicar um favorito para a 
conquista do troféu, mas é garantido que 
este será atribuido por números dos mais 
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à 11 57 D. Fafe - V. Guimarães 
Espinho - Portimonense 
Penafiel - Ac. Viseu 
Boavista - Marítimo 
Sporting - Farense 

Est. Amadora - Belenenses 
Setúbal - Benfica 

Nacional - F.C.Porto 
Chaves - Leixões 

Sp. Braga - Beira-Mar 


Devido à realização dos 
jogos Portugal/Luxem- 
burgo em Sub-21 (dia 
25) e Portugal-Suíça em 
«A» (dia 26), o «Nacio- 
nal» da | Divisão, tal 
como o da Il, só regres- 
sa no dia 30. 


SSSIBUELESISESSSHASL 


Bernardino Barros 


não se vislumbra onde ela possa estar, pelo 
que o caminho mais lógico é o do naufrágio. 


O Fafe, foi até à Ria de Aveiro obrigar os lo- 
cais a um empate, que serviu bem melhor as 
intenções de Manuel de Oliveira, do que os 
propósitos de Jean Thissen, e assim vê-se o 
Beira Mar mais aflito e os fafenses mais alivia- 
dos, mas também não tanto como isso. 


De qualquer forma, ainda há quatro jornadas 
para disputar e uma certeza vamos tendo: vão 
ser o último alento dos condenados, em que 
cada pontinho conquistado vai dar um jeitinho 
«do outro mundo», olá se vai. 


“Ultima nota: foram marcados (magros) treze 
golos. Sinal aziago para alguns... se é que 
ainda existe quem esteja em «onda» de su- 
perstições. 


- A classificação dos melhores ficou as- 
sim ordenada: 


Vata, Benfica 

Amâncio, Penafiel 

Jorge Silva, Marítimo 

Radi, Chaves 

Jorge Andrade, Boavista 
Rui Águas, FC Porto 
Paulinho Cascavel, Sporting 
Chiquinho, Guimarães 

Dino, Nacional 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
ESPECIAL BEIRA-MAR 


TODAS AS CATEGORIAS 
Rua Alfredo Cunha, 225 — 23 932007/930542 — 4450 MATOSINHOS 
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DOMÍNIO BASTANTE PRECÁRIO 


Filipe Duarte (Texto) (] 
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Benfica, 1 


Jogo no Estádio da Luz, perante cerca de 


50 mil espectadores. 


ÁRBITRO: Mário Leal, de Leiria, auxiliado 
por António Sequeira e Carlos Piedade. 

BENFICA: Silvino; Veloso, Ricardo, Fonse- 
ca e Samuel; Vítor Paneira, Lima, Valdo e Ade- 
mir; Vata e Magnusson. 

SUBSTITUIÇÕES: Ademir, aos 77 minutos, 
foi rendido por Abel |, enquanto que, aos 79 mi- 
nutos, Diamantino entrou para o lugar de Lima. 

NACIONAL: Gilmar; Tino, (Manny, 81 m), La- 
deira, William, Tininho, Leiz, Heitor, Vieira, Edu, 
Mário (Murphy, 81 m) e Dino. 

SUBSTITUIÇÕES: aos 81 minutos, Murphy 
rendeu Mário e Manny entrou para o lugar de 


Tino. 


ÃO INTERVALO: 1-0 
ACÇÃO DISCIPLINAR: cartão amarelo para 


Heitor (30 m). 


MARCADOR: Vata, aos 26 minutos. 


O Benfica levou ontem de 
vencida no seu estádio o 
Nacional da Madeira, apli- 
cando a «receita» do costu- 
me — um golo de vantagem. 

Foi Vata o autor o tento e 
se o destacamos no início 
desta crónica é porque 
entendemos que tal se justi- 
fica, pois além de concreti- 
zar esse atributo futebolfsti- 
co cada vez mais caro no 
nosso país, o golo, foi dos 
jogadores que mais se 
entregaram à luta, juntamen- 
toe com Dino, na equipa 
adversária. 

Começou bem o Nacional 
da Madeira mantendo-se 
dentro do seu meio campo 6 
recorrendo a três centrais — 
Williams, Leiz e Ladeira — 
para impedir as investidas 


PERDEMOS MUITAS OPORTUNIDADES 


Desta vez foi Jesualdo Ferreira que falou com a 
Comunicação Social. Sobre o encontro afirmou: 
«Tivemos algumas dificuldades no declinar da 
partida. Os meus jogadores tiveram problemas nos 
últimos dez minutos, mas desperdiçamos imensas 
oportunidades. Foi um jogo em que exercemos um 
meira parte, os golos não 
apareceram, o adversário acreditou e isso terá sido 
motivo para que o Nacional co 
do encontro, colocar certo equil 
meus jogadores perderam várias jogadas, tentando 
servir Vata, sobretudo após este ter marcado o go- 


domínio intenso na pr 


dos cinco avançados que 
Toni destacara: Vata, na zo- 
na «venenosa», Magnusson, 
Lima, Valdo e Ademir, a fuzi- 
jarem a baliza ou a coloca- 
rem a bola nos pés do ango- 
lano. Vitor Paneira ficava no 
meio campo, Fonseca e Ve- 
loso estavam numa e noutra 
faixa, rospectivamonte à 
esquerda e à direita. 


O Nacional atacava, pou- 
co, mas atacava. O proble- 
ma é que o único homem 
que o fazia era Dino, mas 
não tinha icon para bater 
em primeiro lugar Samuel, 
que o cobria em pe 
cia, e depois Ricardo, que 
andava por ali atento, não 
fosse Dino fazer alguma das 
que se lhe conhecem... 


uisse, já no final 
o na partida. Os 
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Lima criou diversas dificuldades à equipa naciona 


Só contam 
quando entram 


Voltava o Benfica à carga, 
mas inconsequentemente. 
Ademir, a bola teimava em 
escapar-se-lhe, Lima ou Val- 
do não furavam, e Magnus- 
son não «engatava». De 
Vata disse que esteve volun- 
tarioso, mas também isso 
acabava por ser pouco, por- 
que elas só contam quando 
entram. 

O jogo não era decisivo 
para nenhuma das equipas, 


a 
tiro 
" 


falhou na concretização. 


apesar do Benfica ainda não 
poder festejar o título, e se 
calhar quem mais estaria a 
perder ali, em caso de 
escorreganço, seria a equi- 
pa de arbitragem, que veio a 
constituir a agradável sur- 
presa, pela forma serena co- 
mo conduziu o jogo. 

Estava o relógio quase na 
meia hora e o Benfica impor- 
tunava mas pouco mais. Ga- 
nhava uns cantos, obrigava 
Gilmar a trabalho atento, 
mas não passava disso. Até 
que Magnusson, uma das 
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lista, mas, à semelhança dos seus companheiros, 


posons vezes ato jogou 
m a bola, foi à linha de 
fundo centrar para o «cora- 

ão» da pequena área onde 

ata entrou de rompante pa- 
ra o golo solitário. 

Espicaçados esperavamos 
nós que os jogadores de 
ambas as ep se sentis- 
sem, mas tal não aconteceu. 
Os da Madeira, a quem 
competiria dar à volta ao re- 
sultado, continuaram teimo- 
samente a jogar para o soli- 
tário Dino, que não conse 
guia desfeitear Samuel. 


Jesualdo Ferreira no final da partida: 


lo e isso ter-nos-á prejudicado também em termos 
de concretização. Lideramos o campeonato, foi um 
importante passo para o título, mas continuamos 
com o pensamento de que todos os jogos em que 
o Benfica entre são para ganhar». 


Paulo Autuori: 
«Criámos algumas 
oportunidades» 


Paulo Autouri, o treinador o União da Madeira, foi 
o primeiro a surgir na sala de Imprensa, e sobre o 


buloso do Benfica. 


fogo declarou: 

«Era um jogo em que à priori não havia grande 
história, mas a nossa equipa 
e temos que considerar que foi a primeira vez que 
alguns dos meus jogadores entraram no estádio fa- 
discrepâncias entre as equi- 
pas hoje são mais a nível de estrutura física e, ali- 
ás, tenho dito aos meus jogadores para se empre- 
garem a fundo. Essas discrepâncias foram eviden- 
tos só ao nível de estrutura física. O domínio foi 
do Benfica mas criámos algumas oportunidades e 
poderíamos ter feito um tento, o Importante não era 
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portou-se muito bom 


Os do Benfica, agora a 
quem competia tentar fazer 
mais golos, não os conse- 
guiam, certamente perdidos 
naquela floresta de pernas 
que teimava em não dar 
espaços. Ainda por cima ha- 
via a quase obrigação de jo- 
gar para o Vata, a ver se o 

fazia uns tentos para a 
«bola de prata», o que torna- 
va as coisas mais difíceis. 


Tudo na mesma 
depois do intervalo 


Veio o intervalo e tanto 
Paulo Autouri como Toni 
entenderam que não havia 
motivo para fazer altera- 
ções. Tudo se mantinha 
igual, isto é, Lima, Magnus- 
son e Ademir, sobretudo 
esto, perdiam passes e per- 
diam-se naquela manobra 
atacante, que atacava mas 
não levava a lado nenhum. 

Passaram 10 minutos des- 
te segundo tempo com pou- 
co a assinalar. A excepção 
foi um potente remate do 
centro ta Vitor Panei- 
ra de fora da área, na passa- 
da, a obrigar o guardião ma- 
deirense à defésa da tarde, 
para canto. 

ec a seguir, Tino rema- 
tou cabeça por cima da 
barra, na sequência de um 
pontapé de canto, com Silvi- 
no fora da jogada, causando 
o arrepio aos sócios «encar- 
nados». Poderia ter havido 
golo e seria do empate. 

Era um jogo taco a taco o 
que surpreendeu os encar- 
nados e galvanizou os naci- 
onalistas. Aos 70 minutos, 
Lima fez um remate que 
quase dava golo, pois a bola 
ganhou uma trajectória ca- 
prichosa após bater num de- 
fesa, traindo Gilmar. 

O jogo voltava a ficar mor- 
no e o Nacional, agora mais 
confiante, aventurou-se um 
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César Santos (Foto) 


pouco mais do que até aí fi- 
zera. Dino viu-se um pouco 
mais apoiado, e já não ne- 
cessitava de correr tanto. 


Nacionalistas 
atrevidos 


Com este brio e jogo, o 
e Ts ganhou mais 
brilho, mais movimentação, 
e embora fosse o Benfica a 
ter a bola durante mais tem- 
po, agora já o Nacional se 
atrevia a descer até às ime- 
diações da baliza de Silvino, 
em contra ataques rápidos, 
que apenas pecavam por 
falta de concretização. 

Ganhava cantos o Nacio- 
nal aparecia Dino a tentar 
rematar, e descia novamen- 
te o Benfica. Faltavam 10 
minutos para o dese acabar 
e Toni trocou dois jogado- 
res: Ademir por Abel | e Li- 
ma por Diamantino. Era a 
prt de que o adver- 
sário subia de rendimento, 
causando em ao sec- 
tor recuado neste final de 
partida. 

Tanto Diamantino como 
Abel tiveram ocasiões de fa- 
zer o gosto à chuteira — pri- 
meiro o angolano, a tentar 
servir Vata na zona de peri 
go, tendo ganho o pontapé 
de canto, depois foi a vez de 
«Diamante», mas perdeu ân- 
gulo de remate. 

Paulo Autouri também me- 
xeu na equipa, fazendo 
entrar Murphy e Manny qua- 
se no final do encontro para 
os lugares de Tito e Mário. 
Conseguiu manter o precário 
equilíbrio da partida, benefi- 
ciando já no declinar do 
encontro de um pontapé de 
canto, que no entanto não 
teve tl 

O árbitro da paia teve 
uma actuação positiva, pau- 
tando o at asi ra 
sobriedade e eficácia. 


a vitória, o empate ou a derrota importante sim ora 


de sofrermos o golo». 
touri adiantou: 


ao fim da 


batermos com uma atitude de | 
benfica, poderia ter feito um golo, sobretudo antes 


estar a pensar numa próxima épo 
ouqiaão tiver a minha missão para cumprir aqui 
no Nacional da Madeira». 


aldade perante o 


Quanto ao contrato da próxima época, Paulo Au- 


«Tenho um contrato em vigor e vou mantô-lo até 
época. Não posso de maneira nenhuma 


ca noutro clube, 


JOGO SEM «SAL» — FALTANDO OS GOLOS 


António Pinheiro (Comentário) [] Fernando Geraldo (Cabinas) 


Ac. Viseu, O 


Estádio do Fontelo, em Viseu, tempo frio, 
tendo uma assistência estimada em cerca de 4 


mil espectadores. 


Árbitro: João Simãozinho, de Leiria, auxilia- 
do por Soeiro da Silva e Vieira de Almeida. 

A. VISEU: Sardinha; Rui, Leal, Chico Nikita 
e Kapa; Nogueira, Quim, José Alhinho e Melo; 


Abel e João Manuel. 


BOAVISTA: Hubart; Casaca, Frederico, Val- 
dir e Marcos António; Parente, Jorge Andrade, 
Isaías e Jaime; Elói e Agatão. 


Substituições: Aos 46 minutos, Jorge Silva 
rende Parente e Armando substituiu Elói. 


O novo técnico do Acadé- 
mico de Viseu afirmou no 
dia da sua apresentação, 
que a equipa visiense lhe 
pareceu ter desacreditado 
muito cedo das suas possi- 
bilidades de se manter no 
escalão maior, o que era de 
lamentar. Carolino terá ra- 
zão, porque pelo jogos que 
temos visto no Fontelo, o 
desnível entre as equipas do 
topo e a equipa visiense, 
não têm sido muito flagran- 
tos, antes pelo contrário. Só 
que os joagadores visienses 
se tôm desmotivado, face a 
diversos condicionalismos, a 
que as diversas chicotadas 
psicológicas não têm sido 
alheias. 

O Académico de Viseu pe- 


rante um Boavista europeu, 
fez na primeira parte um dos 
seus melhores jogos desta 
época no Fontelo. Desinibi- 
do, personalizado, pratican- 
do um futebol envolvente, 
com uma defesa concentra- 
da e um meio campo povoa- 
do, batendo o pé ao seu vi- 
goroso adversário, fruto da 
táctica adoptada, isto é, fa- 
zendo um «pressing» á 
entrada do seu meio campo 
(José Alhinho foi o maestro), 
não permitindo que o Bovis- 
ta tivesse espaços para pro- 
raras pelo que a equipa do 

essa teve que utilizar, no 
primeiro tempo, lances em 
profundidade, para tentar 
chegar á baliza visiense. 

E no segundo período, 


mesmo com a entrada de 
Armando, e com as cavalga- 
das de Isalas, os visienses 
não se desuniram, apesar 
dos homens do Bessa terem 
tido duas ocasiões sobera- 
nas, mas que o «poste» e 
Sardinha salvaram. 

No entanto, o resultado fi- 
nal ajusta-se perfeitamente 
ao desenrolar dos aconteci- 
mentos pois, o desafio co- 
meçou a ser disputado ardo- 
rosamente, com o Boavista 
a tentar o contra-ataque, 
pertencendo porém ao Aca- 
démico o primeiro sinal de 
perigo, quando decorriam 17 
minutos, numa jogada rápida 
de contra-ataque, em que 
João Manuel fez a bola pas- 
sar junto ao poste de Hu- 
bart 

No Académico um jogador 
sobressaia, Abel de seu no- 
me, sempre muito codicioso 
e mostrando inconformismo 
perante o futebol do Boavis- 
ta, que jogava muito labora- 
toriosamente, muito pensado 
e com a bola a passar por 
todos os seus elementos, 
tentando atrair a equipa visi- 
ense para o seu último redu- 
to, para depois imprimir ve- 
locidade em contra-ataques 
venenosos, só que o Acadé- 
mico estava em tarde inspi- 
rada e galvanizante, com 
excelente bre ea jo- 
gar de igual para igual com o 
seu categorizado adversário, 
surgindo aos 43 minutos, um 
lance de perigo para os lo- 
cais, quando num contra-a- 


taque rapidíssimo, Jaime se 
internou e rematou, corres- 
pondendo Sardinha com 
uma belíssima defesa. 

Na segunda parte, Raul Á- 
guas fez entrar de uma 
assentada um avançado de 
rafz, Armando, e um médio 
atacante, Jorge Silva. O 
ascendente do Boavista foi-- 
se notando, e aos 56 minu- 
tos, Sardinha fez uma defe- 
sa de recurso a remate de 
Armando, para aos 62 minu- 
tos, Jorge Andrade entrar na 


Na cabina do Boavista o ambiente 
não era de modo algum desanima- 
dor, tendo Raúl Águas começado por 
afirmar que «este jogo não tem 
grande história, foi um jogo que 


grande área e rematar ao 
poste, ressaltando a bola 
e as mãos de Sardinha. 

oi um período animado e 
de futebol «acutilante» dos 
boavistelros. 

Porém os visienses não se 
desuniram, começaram aos 
poucos a suster o Ímpeto do 
adversário, e nunca perde- 
ram o controlo do jogo, ape- 
sar do Boavista ta ter 
dado, a partir de certa altura, 
a impressão que não tinha 
pressa, pelo que os visien- 


ses, na parte final, emperti- 
ram-se, obrigando os de- 
sores do Bessa a come- 
terem alguns deslizes, que 
só não resultaram em golo, 
por inépcia dos atacantes do 
Académico. 
Em suma, tratou-se de um 
emotivo, por vezes bem 
ado e com os academis- 
tas nesta parte final do cam- 
onato, a mostrarem muito 
o e dignidade, sendo por 
isso de perguntar: onde 
andou metido este Académi- 


Cabinas — Técnicos de acordo 


não teve um bom futebol, com 


uma equipa já condenada á desci- 
da e a outra com os objectivos 
tendo prosseguido 
«na segunda parte tentamos mais 
com a entrada de 
Armando e Jorge Silva, com um 
futebol mais em profundidade, 
pois fazer o futebol habitual não 
era possivel. Criamos duas ou três 
oportunidades para fazer o golo, 
mas, o empate premeia o empenho 
e o esforço com que o Académico 


conseguidos». 


o ataque, 


de Viseu jogou». 


o técnico 


seu col 


Na apreciação ao árbitro da parti- 
da, o técnico boavisteiro, afirmou 
que não teve influência no resultado, 
tendo ajuizado bem , num jogo que 
não teve casos de maior. 


Álvaro Carolino 
«Lamento não poder ir 
para o banco» 


Na cabina do Académico de Viseu, 
varo Carolino, lamentava 
não ter tido autorização do árbitro da 
partida para se poder sentar no ban- 
co, quando ainda recentemente outro 
a, Quinito na circunstância, 
ter estado sentado na orientação da 
sua nova equipa, dois dias depois de 


co de Viseu? Onde foi bus- 
car tantas forças para este 


air 

Boavista não jogou bem, 
mas também não deslustrou, 
Isaías e Jaime tentaram re- 
mar contra a maré, enquanto 
No Académico, Abel, Alhi- 
nho e Leal salientaram-se 
dos demais. 

A equipa de arbitragem foi 
muito contestada e polémi- 
ca, produziu trabalho de 
altos e baixos, mas não 
interferiu no resultado. 


RESULTADO JUSTO 


ter chegado á Madeira. Sobre o de- 
senrolar da partida, diria o técnico 
dos visienses, «os jogadores do 
Académico de Viseu estão de pa- 
rabéns pois demonstraram um alto 


grau de profissionalismo, num jo- 


go que teve duas partes distintas, 
embora a primeira parte possa ser 
apontada como a melhor, só fal- 


tando os golos para dar maior bri- 
lho ao espectáculo». 


Quanto ao trabalho do árbitro, 
acrescentou, 
pode classificar-se de normal, 
apenas de lamentar o facto de não 
me permitir orientar a equipa do 
banco, até porque o Acadêmico se 
responsabilizou pela falta do car- 
tão, pagando a respectiva multa». 


«não houve casos, 


17 de Abril de 1989 


desporto - 17 


O Comércio do Porto 
e 
z Até nós temos de admutir que o seu carro nunca Motores mais potentes e travões anti-bloqueio Pode, por exem- 
= poderia ser o grande amor da sua vida. Nem plo, encomendar 
rm mesmo sendo um Ford. Desde os motores 10 e 1.1 (HCS) de “queima- o seu FIESTA 
9 Mas quem não tem mais do que uma paixão? limpa”, ao espectacular 1.6 de injecção de 110 CLX com jane- 
p= E, quando surge um pequeno carro com todos os CV. passando pelo potente 1.4 CVH las dianteiras 
= encantos do novo FORD FIESTA, ele pode bem vir Isto, claro, além de um motor 1.8 Diesel de abertura eléc- 
Ee a ser 0 outro amor da sua vida! Todos os novos FIESTA (& excepção da versão C) tríca trancagem 


estão equipados com caixas de cinco velocidades. E, 
para uma condução citadina mais fácil e descon- 
traída, pode ser adaptada uma caixa automática 
Outra estreia do novo FIESTA é o facto de, em várias 
versões, poder optar pela instalação de um sistema 
de travagem anti-bloqueio 


Equipamento sem igual 


O novo FIESTA existe em seis versões: o económico 
C, o versátil CL, o elegante CLX, o luxuoso Ghia, à 
desportivo S e o rapidíssimo XR21. Quer em trés ou 
cinco portas, todos incluem inovações, como uria 
nova suspensão e o mais recente típo de bancos ana 
tômicos. O resultado é um conforto inigualável, Mas 
há mais no novo FIESTA: faróis de halogéneo. cintos 
de segurança reguláveis em altura, limpa-vidros e 
desembaciador no óculo traseiro, luzes traseiras de 
marcha-atrás e nevoeiro, retrovisores exteriores re- 
guláveis do interior, porta-luvas de grandes dimier:- 
sões, fechaduras de alta segurança. 

A tudo isto junta-se uma série de caracteristicas 


de portas centralizada, abertura remota da porta 


Descubra um Fiesta totalmente novo traseira, tejadilho de abrir ou pintura metalizada 


Um amplo pára-brisas, uma extraordinária área 
envidraçada que lhe garante uma magnífica visi- 
bilidade e uma traseira muito espaçosa e bem 
integrada. 

De seguida, o facto de ter cinco portas, se tem 
filhos, sabe bem o jeito que isto dá. E as portas 
traseiras abrem de forma a dar-lhe um excelente 
acesso para toda a familia... dos miúdos aos avós. 
No interior, um compartimento de passageiros 
que lhe oferece um espaço útil capaz de trans- 
portar confortavelmente toda a famúlia. 
Dificilmente encontrará um carro desta classe 
que lhe proporcione tanto espaço no porta-ba- 
gagens, com a vantagem adicional de poder reba- 
ter asstmetricamenta os banoos traseiros. Assim, 
não terá de deixar nada para trás! 

O novo FIESTA é suficientemente grande para 
ser confortável, e pequeno quanto baste para 


Pensamos que é o melhor pequeno carro do mundo 


E que este carro foi rigorosamente testado, não só 
em circuito, mas também por futuros clientes e as 
criticas e sugestões por eles apontadas foram reco- 
lhidas e levaram a vários aperfeiçoamentos, ainda 
antes do início da sua produção em série. Na realt- 
dade, a concepção deste carro foi, desde os primeiros 
esboços, orientada por e para o cliente. Um automó- 
vel que procura acima de tudo a satisfação dos seus 
utilizadores. Já ficou a conhecer alguns dos motivos 
porque nos orgulhamos de ter criado o melhor pe- 
queno carro do mundo 


Veja-o e testo-o no seu Concessionário FORD 
e descobrirá certamente mais razões para se 


Descubra o outro amor 
da sua vida 


STAND Rua Faria Guimarães, 732 — Tele! 494556, 
Rua Teodoro de Sousa Maldonado, 177 — Telef 816510 


O Novo Fiesta,um amor! 


estacionar sem dificuldade. 


RAS O SIA 


opcionais... e excepcionais! 


do à 
Aa dá 


da ido 


«AZUIS» PAGARAM A FAGTURA 


Belenenses, O 
Vit. Setubal, O 


Jogo no Estádio do Restelo. Tempo bastan- 
te enevoado. Assistênca fraca, de cerca de 15 


mil espectadores. 


Árbitro: Veiga Trigo (Beja) 
Juízes-de-linha: João Crujo e Manuel Burri- 


ca. 


BELENENSES: Jorge Martins; Teixeira, Bai- 
dek, Sobrinho e José Mário; Jaime, Juanico, 
Macaé e Miladenov; Chico Faria e Saavedra. 


Substituições: Teixeira (70 m) por Adão e 
Saavedra (79 m) por Dudu. 


VITÓRIA DE SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, 
Edmundo, Jorge Ferreira, Quim e Flávio; Cade- 
te, Tueba, Hélio e Vando; Rocadas. 


Substituições: Vando (59 m) por Vítor Ma- 
deira e Tueba (66 m) por Freitas. 


Nada a assinalar no âmbito disciplinar. 


Com uma exibição des- 
garrada e enfraquecida, 
do ponto de vista físico e 
anímico, o Belenenses 
«pagou», ontem, a «factu- 
ra» do seu brilhante triunfo 
da eliminatória da Taça, 
quarta-feira passada, so- 
bre o Sporting. A equipa 
quis, briosamente, camuf- 
lar as «feridas» que não 
teve de cicratizar e res- 
ponder em condições de 
poder passar o obstáculo 
sadino, mas o melhor que 
conseguiu foi evitar ver- 
gar-se á ardilosa actuação 
do Vitória de Setúbal. 

Se na primeira parte, as 
forças de reserva ainda 
permitiram uma relativa 
ascendência territorial de 
certo modo também con- 
sentida pelos adversários, 
na segunda o Belenenses 
foi obrigado a «fazer das 
tripas coração» para 
aguentar o confronto e lan- 
çar esporádicas arremeti- 
das que, se pecavam por 
insuficiência de frescura 
para adequada finalização, 


“va sir TD a Te E ms o so | Hs — a 


tinham o mérito de avisar o 
contendor de que não po- 
deria descuidar-se dema- 
siadamente. E o Vitória, 
não se descuidando, teve 
artes de se movimentar 
com suficiente desemba- 
raço, não só para incomo- 
dar com frequência a bali- 
za á guarda de Jorge Mar- 
tins mas, também, para se 
prevenir de acidentais 
assomos de vigor de Saa- 
vedra e Mladenov a quem, 
no entanto, sobejava em 
vontade o que faltava em 
energia. 

O empate em branco foi 
o espelho fiel do compor- 
tamento das duas equi- 
pas, mesmo considerando 
que em duas ou três oca- 
siões qualquer delas po- 
deria ter feito funcionar o 
marcador. Seria injusto, 
contudo, que outro tivesse 
sido o desfecho, que não 
a igualdade. Como nin- 
guém logrou atinar com a 
baliza, registe-se o zero 
partilhado pelos dois con- 
juntos, a reflectir pacifica- 


— 


mente o que ambos pro- 
duziram. 

Obviamente prevenido 
pelo brilho da exibição do 
Belenenses a meio da se- 
mana, o Vitória de Setúbal 
apresentou-se no Restelo 
com um esquema curioso, 
com uma tendência defen- 
siva bem montada para, 
num repente, se abrir em 
ataque cheio de argúcia. 
Uma linha de defesa com- 
posta, em regra, por cinco 
elementos, era amparada 
por um sector intermediá- 
rio geralmente constituído 
por outros cinco jogado- 
res, de cuja zona se adi- 
antava ligeiramente Roça- 
das. Só que, ao esboçar- 
-se um lance de ataque, 
desciam imediatamente 
também Cadete e Vando. 


Ão princípio, o processo 
lançou alguma confusão 
na extrema-defesa do Be- 
lenenses, sem ninguém à 
vista próxima para marcar. 
Por sua vez, os centro- 
-campistas «azuis» tam- 
bém não se entendiam 
convenientemente no 
meio daquela confusão 
inesperada em que uma 
aparente minoria numérica 
adversária, quando o Vitó- 
ria atacava, rapidamente 
se reorganizava para 
assegurar a maioria e res- 
salvar o trabalho da defe- 
sa de Meszaros. O Bele- 
nenses teve, porém, a boa 
virtude de não se perturbar 
até ao ponto de desguar- 
necer a sua defensiva. Si- 
multaneamente, entendeu 
que a velocidade colecti- 
va, que tão boas provas ti- 
nha dado contra o Spor- 
ting, também poderia ser o 
melhor suporte para tentar 
tornear a resistência ma- 
nhosa dos vitorianos. Des- 
se jeito, o jogo foi ganhan- 
do em termos competiti- 
vos, com os «azuis» a por- 
fiarem na busca do golo 
antes do invervalo, sem o 
alcançarem. Aos 17 minu- 
tos um passe de bandeja 


.— — e — - — — — — 


dd a e “na. an. 4 us sa us um me 


de Mladenov para Saave- 
dra esteve prestes a surtir 
efeito, mas o remate saiu 
torto de todo. Bem mais 
tarde, aos 29 minutos ele- 
vando-se excelentemente, 
Saavedra desferiu um 
bom remate de cabeça, a 
que Meszaros respondeu 
com a «defesa da tarde», 
desviando a bola por so- 
bre a trave. 


Em todo o primeiro tem- 
po essas terão sido as 
duas únicas grandes opor- 
tunidades que se depara- 
ram ao Belenenses ao pa- 
ra marcar. O Vitória dispôs 
de outras duas, mas a me- 
lhor suurgiria aos 23 minu- 
tos num remate de cabeça 
da autoria de Roçadas, 
que Jorge Martins defen- 
deria em dificuldade, ante 
a ameaça de Cadete que 
perdeu a recarga por uma 
fracção de segundo. 


O esforço desenvolvido 
pelo Belenenses nos pri- 
meiros 45 minutos deixa- 
ram marca indisfarçável na 
segunda etapa. Cientes 
disso, os sadinos reataram 
a partida num estilo algo 
diferente daquele que ti- 
nham manifestado anteri- 
ormente, já que à conten- 
ção inicial sucedeu um 
sentido ofensivo mais 
aberto que, durante cerca 
de dez minutos haveria de 
obrigar os adversários a 
prevenirem-se numa toada 
defensiva, também com os 
seus custos. A entrada de 
Adão refrescou bastante 
as ideias e as forças dos 
«azuis» que, depois de um 
período equilibrado, com 
as duas equipas mais ou 
menos confinadas ao 
estigma do empate a zero 
que começara a recortar- 
-se, tatearam de novo a hi- 
pótese de fabricar situa- 
ções para o golo até ali 
inacessível. 


Foi a vez do vitória osci- 
lar, a refugiar-se numa 
acção defensiva cuidado- 


e e Qi cr ado o 1 a mt 


Marinho Fonseca 


sa que tambem era facili- 
tada bastante pelo acen- 
tuado decréscimo de ener- 
gias revelado pela maior 
parte dos pupilos de Mari- 
nho Peres. 


Nos derradeiros minutos, 
os sinais de desgaste re- 
partiam-se, aliás, nos dois 
campos, traduzindo-se por 
algumas renuncias e para- 
gens por lesões. O que se 
do lado do Belenenses se 
compreendia (ainda que 
tenha de servir de alerta 
oportuno para as exigênci- 
as europeias da próxima 
época), já da banda dos 
setubalenses aquelas fra- 
quezas deram que pensar: 


ou desgaste prematuro, 
por deficiência de prepara- 
ção nesta altura da cam- 
panha, ou conformismo 
pelo resultado que o mar- 
cador em branco aponta- 
va, a dividir irmamente os 
dois pontos. 


O jogo foi disputado com 
ardoroso espírito competi- 
tivo, mas foi também 
exemplar de correcção. O 
que serviu para Veiga Tri- 
go assinar comportamento 
de bom nível, no tocante à 
administração da sua pre- 
sença justiceira. E coisa 
rara: o árbitro de Beja, 
contra o que lhe é costu- 
me, desta vez não teve 
ensejo de exibir um único 


cartão. Dirá ele que não foi 
preciso. E não foi, de fac- 
to. Noutras circunstâncias 
talvez não o seja tanto co- 
mo ele pensará. Ultima no- 
ta para a actuação do trio 
de arbitragem: os fiscais- 
-de-linha já têm experiên- 
cia suficiente para terem 
bem decorado o princípio 
de que o «fora-de-jogo» 
tem de ser interpretado em 
relação ao momento em 
que a bola é passada. 


Ontem, esqueceram-se 
disso, algums vezes. Fe- 
lizmente para eles, sem 
consequências... 


mea ——— ———————— e 


apaixonar. 


Brasileiros dão o mote em Espanha 


REAL MADRID 
MANTÉM LIDERANÇA 


Dois golos do avançado brasileiro Baltazar foram ontem 
decisivos na goleada (4-1) obtida pelo Atlético de Madrid em 
casa frente ao Osasuna em jogo do campeonato espanhol de 
futebol, que continua a ser liderado pelo seu vizinho Real 
Madrid. 

O Atlético de Madrid, que não pôde contar com o auxílio do 
português Paulo Futre (lesionado), dominou a partida do 
principio ao fim, com Baltazar a bisar, com golos aos 26 e 75 
minutos. 


O avançado Manuel Sancel (13) e o médio Antonio Oreja 
(77) marcaram os restantes tentos da turma do Atlético de 
Madrid, tendo o Osasuna reduzido para 4-1, já perto do final, 
através de Ripodas, aos 83 minutos. 

Baltazar, que forma uma dupla terrível com Futre no ataque 
dos «colchoneros», cimentou assim a sua posição de lider 
dos goleadores do campeonato, com 26 golos, tendo mais 
seis tentos que o mexicano Hugo Sanchez do Real Madrid. 

O Real Madrid, que sofreu a sua primeira derrota na prova, 
ao perder, no sábado, no campo do Celta por 2-0, lidera, com 
46 pontos e menos um jogo, estando o Barcelona — que 
empatou sem golos (0-0) com o Valladolid — na segunda 
posição, com 43 pontos. 


O «carrasco» do Real Madrid foi o brasileiro Amarildo 
Sousa que abriu o activo logo no primeiro minuto e que fixou 
o resultado em 2-0, aos 26, deixando o Celta na quarta 
posição, com 34 pontos e a um escasso ponto do Valencia, 
que é terceiro, com 35 pontos. 


O Real Madrid, que perdeu pela primeira vez em 11 meses 
e meio de campeonato, não conseguiu criar grandes oportu- 
nidades de golo frente ao Celta e os melhores lances sur- 
giram em lances de bola parada. 


O Barcelona, orientado pelo holandês Johan Cruyff, não 
soube aproveitar o percalço do Real Madrid, não conse- 
guindo melhor que um empate nulo frente ao Valladolid, 
numa partida em que o seu ataque naà funcionou. 

O Valencia obteve um ponto na sua deslocação ao campo 
do Cadiz (1-1), mantendo intactas as suas aspirações a uma 
presença na taça UEFA. 


O Cadiz abriu o activo, logo aos quatro minutos, através do 
salvadorenho «mágico» Gonzalez, tendo o Valencia empa- 
tado (1-1) na segunda parte (77 minutos), numa grande pe- 
nalidade, convertida por Fernando Gomez. 

Os resultados desta jornada do campeonato espanhol de 
futebol da | Divisão foram os seguintes: 


Cora - Ros MACHO ii sai sarada: 2-0 
DONGMONE = VIC xcssoracae as ernrsoastcaito=Saváos oueiim pomnciivádiio 0-0 
ENTIGO ESTO us srenio cu rei id 0-1 
MBA = BICHO tirarem isicicanctase sen suato sis ocean 2-1 
ACRE + VBANOM assis ris Sa aii naida 1-1 
Atletico de Madrid - Osasuna ...........eneereeeceresessos 4-1 
Atletico de Bilbau - Real Sociedad ..........eseesseess 2-3 
Peri dl GASES ORE ARE 8 lotto pedir ta 3-1 
NUNO = SOPADOER: criacao Darc ssos sessii iai ia era 0-3 


EOVANVA = CON scores asian ss sim icacissiiesirsiistisicsiicas side ns ceriisáses 


(x) Disputa-se mais tarde. 
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Incidentes também em Roma e Bolonha 


SETE POLÍCIAS 
FERIDOS EM ATALANTA 


Sete polícias ficaram feridos ao tentarem dispersar, 
com gás lacrimogêneo, adeptos do Atalanta, da | Divi- 
são italiana de futebol, que tentavam agredir com pe- 
dras, garrafas e outros objectos apoiantes do Lazio. 

Os incidentes de Bergamo, cidade do Atalanta, fo- 
ram os mais graves ocorridos nas diversas partidas 
do campeonato italiano de futebol. 

A polícia tentou proteger os adeptos do Lazio da fú- 
ria dos seus rivais do Atalanta, mas os esforços foram 
em vão dada a «chuva» de pedras, garrafas e moe- 
das lançadas pelos apoiantes do clube local. 

No final do desafio, que terminou com a vitória (3-1) 
do Atalanta, voltaram a registar-se incidentes, com os 
adeptos locais a perseguirem os apoiantes do Lazio e 
causarem ferimentos nos sete polícias, que recebe- 
ram assistência hospitalar. 

Em Bolonha, a polícia teve de intervir para tranquili- 
zar os ânimos dos seguidores do Cesena que ape- 
drejaram os adeptos locais, depois de um golo da 
equipa da casa. 

Na capital italiana, o presidente do Roma, Dino Vio- 
ia, foi alvo de tentativas de agressão por parte dos 
adeptos do clube, apesar da vitória (1-0) da sua equi- 
pa frente ao Sampdoria. 

Descontentes com a fraca exibição do Roma nos úl- 
timos jogos, os adeptos do clube tentaram agredir Vi- 
ola quando este se encontrava dentro da sua viatura, 
que ficou seriamente danificada, apesar da protecção 
policial. 


«Onda» em Amesterdão 


CONFRONTO DE ADEPTOS 
ORIGINOU 27 FERIDOS 


Vinte e sete pessoas ficaram feridas e 24 foram 
detidas em incidentes no jogo entre o Ajax e o Feyen- 
nord, da vigésima nona jornada do campeonato holan- 
dês de futebol da primeira divisão, informou ontm a 
polícia. 

O jogo, que terminou com a vitória do Ajax por 4-1, 
começou com 15 minutos de atraso devido aos inci- 
dentes, dentro e fora do estádio. 

A polícia usou gás lacrimogêneo e chegou a carre- 
gar sobre «hooligans» dos dois clubes, envolvidos em 
confrontos no Estádio Olímpico e nas ruas vizinhas. 

Adeptos do Feyennord que viajaram para Amester- 
dão de comboio e desembarcaram numa estação dos 
arredores da cidade destruiram uma composição do 
metropolitano e montras das lojas da zona, desconhe- 
cendo-se ainda o montante dos estragos. 

350 polícias tinham sido destacados para garantir a 
segurança do jogo, considerado de «alto risco». 


PSV goleou 


O PSV venceu o Roda JC por 4-2 e continua a 
liderar o campeonato holandês com 44 pontos, mais 
um do que o Ajax, que derrotou o Feyenoord por 4-1. 

Disputada a 29º jornada, o Feyenoord é terceiro, 
mas agora a nove pontos do líder, seguido do FC 
Twente, que também perdeu, com o Haarlem, por 2-1. 

O FC Utrecht conseguiu o resultado mais dilatado 
da jornada, ao golear o PEC/Zwolle por 5-1. 


Resultados: 
POVOA MO nest sseararas rica Or aceda ires nda 4-2 
AAA Den BEBO = arrasar Cara 1-0 
Ajax-Feyennord ............eeceeseeecereecenersenersaeceneneeeas 4-1 
Hasriam- FO TWONAO, cxisossccsiaiisc ans iiaisssisciirarisicasçãs 2-1 
FC Groningen-Sparta ..............ssesseseeseeseeeess psi 2-1 
EG Utrecht-PEGIZNONO susecenaccesessesescorênomnsconenaem 5-1 
Volendam-Wiem dl .siasscacascstasstasassvasessaigiress sis 0-2 
cce ÉS DO or yo PS 3-2 
Pontuação 
DOS REM socio csisinisada dou Ani ii DAP es e da 44 
ARDE ,essunsasiisaassossipenacisa aa biistssados SRD a MES o 43 
3º. Feyenoord ..............eseeeeerereeerenercenerrranenereass 35 
SPO TON saias sas otras sia seis ro vino 34 
5º. FC Groningen ...............eceesiseeeseeressossssencnssanass 33 
DE DIDO OS sussa nsrivossesusnaitaa dios naie vermes titeanasrta 33 
og Dj RO tr o NESSERE IDEM ARO Do DESNRSS <P pot sn 31 
Ca 1 SSD a SEER 29 
o. Den BOSCN asusecsseosisiiidissacaiivivadoraosscsreccesaertõos 28 
10º, SORA .ecoermsersesecesseososonciceeprocosremesvessocacartesioss 27 


Beira Mar, 1 


Fafe, 1 


Jogo no Estádio Mário Duarte, em Aveiro, 
perante uma boa assistência. 


Arbitro: Rosa Santos, de Beja, auxiliado por 
Marcolino Batista e Carlos Vidonho. 

BEIRA MAR: Miguel; Costeado, João Gou- 
veia, Redondo e Ivan; Abdel Ghanny, Dreiffus e 
Freitas; Allain , Bugre e Simões. 

FAFE: Quim; Sérgio, Grosso, Paulo Cesar e 
Figueiredo; Domingos, Gomes e Célio; Zé Alba- 
no, Flávio e Gospodinov. 

Substituições: no Beira Mar, Jarbas e Bira 
entraram para os lugares de Bugre e Freitas, 
aos 80 e 81 minutos. No Fafe, apenas Zé Alba- 
no foi substituído por Guedes, a 2 minutos do 


fim. 


Os golos: Zé Albano foi agarrado por Mi- 
guel, na grande área, provocando grande pena- 
lidade, transformada por FLAVIO, aos 59 minu- 


tos. 


O Beira Mar empatou com um auto-golo de 
Sérgio, aos 67 minutos. 


A preocupação de ambas 
as equipas em não perder, 
sobretudo a do Beira Mar, 
que tinha forçosamente de 
procurar vencer para pros- 
seguir na caminhada da per- 
manênciar na | Divisão, e do 
lado do Fafe, que desde o 
primeiro minuto deu a ideia 
de que o nulo já lhe serviria, 
tirou de imediato quaisquer 
voloidados de se assistir a 
um bom jogo de futebol. E 
não era isso , decerto, o que 
esperariam os milhares de 
adeptos que se deslocaram 
ao Estádio Mário Duarte. 

Daí que não era e não foi. 
O Fafe, sob a batuta de 
«mestre» Manuel de Olivei- 
ra, raramente arriscou , nem 
mesmo no primeiro tempo 
quando jogou a favor do 


Manuel de Oliveira foi o primeiro a aparecer 


para falar aos jornais: 


» Penso que foi um bom jogo. Duas equi- 
pas mal classificadas fizeram um jogo agra- 
dável. O Fafe teve infelicidade, mas o futebol 
é assim mesmo. O Fafe está na prova para fi- 
car na | Divisão. Foi um jogo com raiva e 
com raça. Estamos a 6 pontos da permanên- - 
cia, pois com 33 pontos já não desceremos». — sas que nos ultrapassam, que nada terão a ver, 

árbitro: rnb com a presença 


Quanto ao trabalho do 


» Rosa Santos é um grande árbitro e está 


em grande forma». 


vento, que soprava com 
uma brisa que dominava as 
intenções dos jogadores, 
nem sempre capazes, por 
isto ou por aquilo, de colocar 
o esfórico rente à relva. 
Também a actuação do Fafe 
, Cá atrás , num salve-se 
quem puder que até se com- 
preendia, não estava com 
meias-medidas e mantia em 
respeito os avançados do 
Beira Mar, já de si débeis no 
domínio de bola - uma das 
suas grandes pechas- inutili- 
zando todos os lances de 
perigo junto da baliza de 
Quim. E foram alguns. 


Seria só à passagem da 
meia-hora que Bugre teria 
um remate digno desse no- 
me, quando disparou à 


meiz-volta com o pé esquer- 
do, saindo o esférico ao la- 
do, com o guardião do Fafe 
a seguir, especado na bali- 
za, a trajectória. Antes, já 
Miguel tinha saído por duas 
vezes a cortar o mal pela 
raiz, em outros tantos con- 
tra-ztaques venenosos, pela 
banda dos fafenses e de Zé 
Albzmo, muito codicioso e a 
marter em r to o sabe- 
dor ivan e o próprio Redon- 
do, impedido por isso mes- 
mo de ir lá à frente, como 
mulas vezes o faz. 


Jogo 
incaracterístico 


À passagem da meia-hora, 
o jogo tornava-se incaracte- 
risfco, com a bola quase 
sempre na metade do cam- 
po tefendida pelo Fafe, tor- 
nando quase impossível 
qualquer progressão. De- 
pois um tanto pelo nervosis- 
mo remanescente da res- 
porsabilidade do jogo, e 
tarribém pelo vento que con- 
tratava os jogadores quan- 
do z bola andava lá pelas 
alturas - e andou muitas ve- 
zes - era difícil acreditar no 
golo. 

Houve mesmo assim, no 
seguimento de um canto, 
aos 37 minutos, uma 
çada de Abdel Ghanny que 
obrigou Quim a uma grande 
defssa para canto, mas será 
bom lembrar, agora e aqui, 
que aos 20 minutos, o avan- 
çado do Fafe, zé albano, só 
não marcou golo porque Mi- 

usi saiu da baliza e atrapa- 
lhos o seu adversário. 


Menos futebol 
mais golos 


No segundo tempo, com o 
Beira Mar a jogar a favor do 
vento, a tendência atacante 
dos avoelrenses aumentou 
ainda mais do que no pri- 
meirpo tempo. E o Fafe pas- 


sou por momentos aflítivos, 
adivinhando-se o golo. Po- 
rém, haveria de ser o Fafe 
que marcaria em primeiro lu- 
gar. Num raro contra-ata- 
que, Zé albano escapou-se 
aos defensores beiramaren- 
ses e encaminhou-se para a 
baliza de Miguel. Em dado 
momento, o fafense tocou a 
bola com a intenção de a re- 
ceber mais na frente, o que 
nos pareceu já sem gr s 


hipóteses. Mas Miguel não 
acreditou , lançou-se aos 
pés do jogador minhoto e to- 


cou-o, precisamente, quan- 
do o esférico já lhe tinha fu- 
gido. O árbitro apontou sem 
hesitações a marca de gran- 
de penalidade e o golo esta- 
va feito com um toque de 
habilidade junto ao poste di- 
reito de Miguel. 

O Beira Mar, como lhe 
competia, foi ainda mais pa- 
ra a frento, mas os seus 
avançados não se mostra- 
vam capazes de romper a 
muralha defensiva visitante 
que chegava e sobrava para 
a inoperância confrangedora 
de Bugre, Dreiffus e também 
Allain, sem pés para segurar 
uma bola que lhes fugia sis- 
tematicamente. E quando 
não era assim , eles próprio 
mostravam-se demasiado 
nervosos e incapazes de se- 
gurar o esférico , numa afli- 
ção gritante para os adeptos 
do Beira Mar, que assobia- 
ram os jogadores, o que não 
dá resultado, mas que per- 
mite demonstrar o seu des- 
contentamento. 
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Joaquim Duarte 


Até que surgiu Abdel 
Ghanny, de longe o jogador 
dos aveirenses mais lúcido. 
Apanhou o esférico sobre o 
lado esquerdo,entrou na 
grande área e, com três jo- 
gadorse do Fafe pela frente, 
mais o guarda-redes, tentou 
um passe atrasado para um 
companheiro que não des- 
cortinámos. Na ânsia de de- 
fender, Sérgio tocou a bola 

ra dentro das redes, esta- 

lecendo a igualdade no 
marcador. 

A 23 minutos do fim, pai- 
rou no estádio a ideia de que 
o Beira Mar ainda podia che- 
gar à vitória, mas os seus jo- 
gadorse não encontravam o 
ritmo certo, nem o tempo de 
entrada e era ainda o Fafe 
que, perante a inoperancia 
visível dos beiramareneses, 
se atirou para a frente e 
quase equilibrou a partida, 
sem que os pupilos de Jean 
Thissen, que nos pareceu 
distante do decorrer do jogo, 
atinassem com a baliza de 
Quim, não obstante as tenta- 
tivas desesperadas de 
alguns dos seus jogadores e 
o apoio vibrante do público 
do topo sul, ontem, como 
sempre, incansável no inci- 
tamento à equipa, empurran- 
do-a para a vitória, sem com- 
tudo o conseguir. 

A arbitragem de Rosa 
Santos, tal como o jogo, não 
esteve bem. 

Sem influir no resultado, 
pecou por apitar demasiado, 
mandando às favas a lei da 
vantagem... 


Transportes HUMBERTO, Lia. 


TRANSPORTES NACIONAIS E INTERNACIONAIS 


Apartado 9 
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Manuel de Oliveira satisfeito 


PENSO QUE FOI UM BOM JOGO 


Farense, 2 
Est. Amadora, O 


Jogo no Estádio de S. Luis, em Faro. 


ÁRBITRO: Ezequiel Feijão, do CRA de Setú- 
bal auxiliado por Rui Ferreira e Neto Afonso. 

FARENSE - Celso; Carlos Pereira, Orlando, 
Luisão e Eugénio; Ademar, .Pitico, Sérgio Duar- 
te e Hajry; Ricardo e Pereirinha. 

Substituições: Vitinha entrou para o lugar 
de Ademar, aos 69 minutos, enquanto Danov 
rendeu Pitico, quando iam decorridos 83 minu- 


tos. 


ESTRELA DA AMADORA - Hugo; Rui Neves, 
Duilio, Luís Carlos e Caetano; Rebelo, Bobo, 
Basaúla e Paulo Jorge; Marlon Brandão e Pe- 


dro Xavier. 


Substituições: ao intervalo Nelson Borges 
entrou para o lugar de Pedro Xavier, enquanto 
Coelho rendeu Basaúla, aos 67 minutos. 


Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: Vitinha (69 m.) e Hajry (87 m.) 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Luís Carlos (60 m.) e Coelho (76 m.). 


O Farense presenteou 
ontem os seus adeptos com 
uma espectacular exibição 
de futebol, ao jogar determi- 
nado, objectivo, e a criar 
emoção dentro e fora das 
quatro linhas. Jogou em ve- 
locidade, num ritmo por ve- 
zes impressionante para 
quem está à beira da des- 
promoção. A sua vitória dei- 
xou perceber que a turma 
agora conduzida por Paco 


Fortes se irá bater até ao úl- 
timo instante da prova pela 
permanência. 


Logo nos primeiros minu- 
tos da partida, o Estrela 
mostrou-se mais ofensivo, 
enquanto os locais ainda 
não se haviam desinibido 
para o melhor futebol que 
pretendiam praticar. Mas, 
com dez minutos de jogo, já 
a turma de Faro havia agar- 


dá que pensar, 
tante simpático, 


jeira no 


Vítor Urbano: 
«Mais coração» 
O adjunto de Jean Thissen, Vitor Urbano, 
continua a falar aos jornalistas em vez do trei- 
nador belga, que se refugia no silêncio, o que 
tanto mais que foi sempre bas- 
neste campo. Mas, enfim, col- 


do presidente Silva 
banco dos suplentes nos dois últimos 
jogos. A opinião de Vitor Urbano: 


» Foi um jogo em que houve mais coração 
do que técnica. Houve muita luta dum lado e 


Houve controlo 


doutro, mas futebol não houve. 

O resultado ajusta-se, embora nós livésse- 
mos mais e melhores oportunidades de mar- 
car. Precisamos de fazer mais 4 pontos que 
estão ao nosso alcance». 


Para o controlo anti-«doping», foram indica- 
dos Grosso e Célio, do lado do Fafe, e Abdel 


Ghanny e Costeado, pelo Beira Mar. 


rado os «cordelinhos» da 
partida, e exibla no rectân- 
gulo toda a gama das suas 
potencialidades. 

Entretanto, aos 13 minu- 
tos, Duilio, na cobra de 
um livre, obrigou Celso a 
uma defesa apertada. 

Aos 14 minutos era o Fa- 
rense que descia em força 
numa movimentação rápida 
pelo flanco esquerdo. A tur- 
ma algarvia subia nitidamen- 
te de rendimento, obrigando 
a do Estrela a defonder-se, 
com os da «casa» a chegar 
mesmo ao golo invalidado 
tardiamente por Ezequiel 
Feijão, por fora-de-jogo assi- 
nalado pelo «bandeirinha». 

De qualquer modo esse 
lance não afectou os «do- 
nos» da «casa» que, bastan- 
te personalisados, continua- 
ram a exibir o melhor futebol 
até ao intervalo, e, à beira 
deste, puderam mesmo ter 
marcado, na sequência de 
vários pontapés-de-canto. 

O segundo tempo foi dite- 
rente para melhor em ter- 
mos de qualidade futebolísti- 
ca exibida pelas duas equi- 
pas e particularmente pela 
dinâmica dos «donos» do 
terreno. O Estrela sofreu a 
bom sofrer logo nos primei- 
ros minutos, quase em au- 
tôntico sufoco, cedendo can- 
tos sobre cantos, e só res- 
pondendo aos 51 minutos 
em lance rápido de contra-a- 
taque, prontamente desfeito 
pela segurança da defensiva 
de Faro. 


O último quarto de hora foi 
de grande espectáculo. Nele 
a turma algarvia construiu 
com inteira justiça a sua vi- 
tória, primeiro por intermédio 
de Vitinha que, saído do 
«banco» foi lá dar um jeito 
em golpe de cabeça para as 
malhas, depois de uma joga- 
da envolvente na qual toda a 
defensiva do Estrela foi 
impotente para evitar o pior. 

quando se esperava que 

a equipa comendada por Jo- 
ão Alves fosse reagir ao go- 
lo, a verdade é que foi o Fa- 
rense a justificar perfeita- 
mente o 2-0, com Haijry a fi- 
nalizar primorosamente em 
dg raso, depois duma 

a defesa mas incompleta 
de Hugo a desviar a bola 
com a mão para a esquerda 
onde o marroquino a colheu, 
tirou um contrário do seu ca- 
minho e chutou com segu- 
rança para as malhas. 

A partida foi emotiva para 
a equipa da «casa», mas na 
qual esta demonstrou que a 
sua «saúde física» e aními- 
ca está no melhor momento 
e apta para «lutar», nas qua- 
tro jornadas que restam com 
denodo pela permanência na 
| divisão. 

Arbitragem fraca do juiz 
setubalensa. 


Paco Fortes: 
«Não podemos dormir 
até... Alvalade» 


Paco Fortes, treinador do 
Farense: 


CONTRA FORTES NÃO HÁ RESISTÊNCIA 


Fernando Magalhães 


«Os meus jogadores, 
nos últimos minutos, de- 
ram tudo o que podiam. À 
equips estava determinada 
em ganhar. Depois da pri- 
meira meia hora de jogo, 
comandámos o encontro 
em absoluto. Não há dúvi- 
da que mereciamos a vitó- 
ria. Acho que o Farense 
jogou muito bem, mas não 
podemos dormir ainda 
descansados e dentro de 
duas semanas temos um 
encontro bastante dificil 
em Alvalade. A urgência 
manda vencer o jogo seja 
onde for. Ainda tudo é 
possível...» 


João Alves: 
«Farense foi a equipa 
que me impressionou» 


João Alves, treinador do 
Estrela da Amadora: 

«O Farense — digo-o com 
toda a sinceridade — foi 
das equipas que vi esta 
temporada uma das que 
mais me impressionou. 
Foi para mim uma grande 
surpresa. A minha equipa 
esteve abaixo daquilo que 
sabe e pode, e talvez se te- 
nha aplicado aqui o velho 
ditado que diz que uma 
equipa joga o que à outra 
deixa jogar de verdade. 
Parabéns ao Farense a ao 
Paco Fortes e espero que 
consigam atingir os seus 
objectivos». 
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MAU DE MAIS PARA SER 


FG Porto, 


, 


D. Chaves, O 


Jogo no estádio das Antas, perante cerca 
de 30 mil espectadores. 

ÁRBITRO: Sepa Santos, de Lisboa, coadju- 
vado por Ildefonso Gomes e por Carlos Pires. 

FC PORTO: Vítor Baia; João Pinto, Geral- 


dão, Paulo Pereira e Inácio; Jaime Magalhães, 
Bandeirinha, André e Vermelhinho; Domingos e 


Rui Aguas. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 20 minutos, Everton 
rendeu Inácio. Após o intervalo, Jaime Pacheco 
apareceu no lugar de Everton. 


DESPORTIVO DE CHAVES: Tavares; Vicen- 
te, Eurico, Filgueira e Rogério; Cerqueira; Júlio 
Sérgio, Diamantino e Jorge Silvério; Radi e 


Slavkov. 


SUBSTITUIÇÕES: o técnico flaviense fez a 
primeira alteração aos 60 minutos, fazendo 
entrar David para o lugar de Cerqueira. Sete mi- 
nutos mais tarde, China rendeu Jorge Silvério. 


AO INTERVALO: 1-0 


ACÇÃO DISCIPLINAR: Sepa Santos mos- 
trou o cartão vermelho a Paulo Pereira e Slav- 
kov, aos 34 minutos, e o «amarelo» a Eurico, 
aos 55 minutos, e a Cerqueira, três minutos 


mais tarde. 


MARCADOR: Vermelhinho aos 30 minutos. 


CONTROLO «ANTI-DOPING»: Domingos e 
André, pelos portistas, Slavkov e David, pelos 


flavienses. 


Os espectadores que esti- 
veram ontem à tarde nas 
Antas ainda a esta hora de- 
vem estar a dizer mal do 
poça perdido. De facto, 
aquilo que aconteceu no re- 
duto dos «dragões» foi mau 
de mais para ser verdade. O 
futebol praticado esteve lon- 
ge de ser a el, mas a 
responsabilidade cabe, em 
grande parte, aos «donos da 
casa». 

Com efeito, quem ainda se 
recorda de te s não mui- 
to distantes —- e os adeptos 
«azul-branco» não se 
esqueceram, até pelos asso- 
bios com que brindaram os 
seus ídolos —, em que a tur- 
ma das Antas era uma ver- 
dadeira «máquina» de fazer 
futebol, não pode tirar outra 
conclusão que não seja que 
dos campeões dessa altura 
apenas restam as camiso- 
las. 

Demonstrando ao longo de 
toda a partida uma apatia to- 
tal, uma falta de imaginação 
verdadeiramente confrange- 
dora, os donos do terreno 
conseguiram complicar aqui- 
lo que parecia fácil e nunca 
tiveram força, nem engenho, 
para levar de vencida a for- 
ma de estar no terreno dos 
flavienses. 

Para piorar ainda mais as 
coisas, Rui Águas falhou um 
«penalty», Paulo Pereira foi 
expulso por agredir um 
adversário e o Chaves deci- 
diu «carregar» nos últimos 
minutos da partida. 

Mas tudo tem um princípio 
e o encontro de ontem, co- 
mo é óbvio, não fugiu à re- 
gra. Aliás, os indícios per- 
ceptíveis nos primeiros mi- 


nutos da partida deram a 
entender que ou as coisas 
mudavam muito mais lá para 
a fronte, ou o espe lo 
não iria ser famoso. 

O Chaves apresentou-se 
no relvado das Antas dis- 
posto, antes de tudo, a com- 
plicar a engrenagem dos 

rtistas. Para além dos ha- 

tuais quatro defesas, João 
Fonseca colocou Cerqueira 
como «trinco», Incumbindo 
Jorge Silvério e Júlio Sérgio 
de « rem» as incursões 


dos «latorals» do FC Porto. 
Entretanto, quando perdiam 


A 
Pa 


A... 


Vermelhinho foi o «carrasco» da sua antiga equipa, 


a bola, os flavienses fecha- 
vam-se no seu meio campo, 
numa «muralha» que os 
campeões nacionais não 
co uiam ultrapassar. 

Paralelamente, o Chaves 
tentava explorar o contra-a- 
taque — uma «arma» que uti- 
liza muito bem -, desdo- 
brando bem até ao último re- 
duto contrário, mas perden- 
do aí toda a agressividade. 

Por seu turno, os portista 
usavam (es abusavam) o la- 
do direito, com as combina- 
ções entre João Pinto e Jai- 
me Magalhães a não surti- 
rem qualquer efeito e a se- 
rem facilmente anuladas pe- 
los defensores contrários. 
Na esquerda, Vermelhinho 
era muito pouco solicitado e 
sempre que na posse da bo- 
la teimava em flectir para o 
centro, onde Rui Aguas e 
Domingos não conseguiam 
libertar-se da vigilância con- 
trária 


15 minutos 
«de repouso» 


Tal estado de coisas pro- 
porcionou que os primeiros 
15 minutos da partida fos- 
sem disputados no meio 
campo, com os dois guarda- 
-redos a tocarem na bola 
apenas a solicitações dos 
seus companheiros. Era 
pouco, muito pouco. 

E so não se pode culpar 
os flavienses deste factor — 
jogavam no reduto de um 
«grande» e a perspectiva de 
pontuarem agradava-lhes 
sobremaneira —, o mesmo já 
não se pode dizer dos por- 
tistas. 

De facto, a turma de Artur 
Jorge não tinha antídotos 
para levar de vencida a «re- 
coita» de João Fonseca. O 
meio campo demorava tem- 
po a soltar a bola, os cen- 
tros eram sempre feitos para 
a ca dos defesas e, ao 
longo dos 90 minutos, ape- 
nas mela dúzia de vezes 6 
que os portistas foram à li- 
nha de fundo centrar. 


ao apontar o único golo da partida. 


DD MD + SAD 


A primeira oportunidade de 

erigo foi dada por Jaime 

agalhãos, ós combina- 
ção com Rui Águas, mas o 
remate do portista saiu mui- 
to mal, fazendo passar a bo- 
la muito acima da baliza de- 
fendida por Tavares. 

Descontente com o que 
estava a ver, Artur Jorge 
ensaiou a primeira alteração 
na sua equipa, iam decori- 
dos apenas 20 minutos. Iná- 
cio foi rendido por Everton, 

do Bandeirinha para 
defesa esquerdo, Vermelhi- 
nho recuou para o centro do 
terreno, indo o brasileiro 
ocupar uma posição mais 
avançada. 

Poucos minutos esta 
alteração, o Porto benficiou 
de uma boa oportunidade de 
se adiantar no marcador. 
Vermelhinho cobrou um livre 
para dentro da área dos 
transmontanos,  gerou-se 
alguma confusão, sobrando 
a bol para Jaime Magalhãos 
que voltou a repetir a «do- 
so» anterior: remate muito 
por alto. 

Ainda não tinham acabado 
os ecos desta perdida do 
atleta portista e já o Chaves 
criava um lance de muito pe- 
rigo. Radi isolou-se e à 
entrada da área vendo que 
Vitor Bala vinha ao seu 


“encontro tentou o «chapéu». 


Valeu ao Porto na circuns- 
tância a categoria do jovem 
guarda-redes que, pleno de 
reflexos, adivinhou as inten- 
des do seu adversário e de- 
endeu o esférico. 

O «susto» por que passa- 
ram os adeptos portistas du- 
rou pouco, já que escassos 
dois minutos depois o FC 
Porto adiantou-se no marca- 


Octávio Machado, no final do encontro 


No final do encontro, Artur Jorge delegou a 
missão de falar com os jornalistas no técnico-ad- 
junto, Octávio Machado, que começou por afir- 


mar: 


«Uma vitória, dois pon- 
tos, sobre um adversário 
difícil, que nos complicou, 
que nos cortou espaços e 
que teve um guarda-redes 
inspirado. Naturalmente 
que se tivéssemos feito 
2-0, talvez a história do jo- 
go fosse outra. Contudo, 
penso que nunca esteve 
em dúvida a superioridade 
do Porto e a sua vitória, 
plena de justiça». 


Mas o FC Porto não 
esteve bem? 


«Nem sempre as coisas 
saem como nós desejá- 
mos. Há tardes mais agra- 
dáveis, outras menos 
agradáveis, mas o impor- 
tante foram os dois pon- 


tos. Foram conquistados 
com justiça, com uma Su- 
perioridade que não pode 
ser contestada». 


Quanto ao facto de te- 
ram molhado o relvado ao 
intervalo, Octávio explicou 
que tal ficou a dever-se 
«para ver se a bola corria 
mais, pois toda a gente sa- 
be que o nosso relvado 
não está nas melhores 
condições». 


Sobre a substituição de 
Everton, que entrara a ren- 
der Inácio, o técnico adjun- 
to adiantou: 


«Não houve nenhum 
motivo especial. Foi o que 
entendemos que se devia 
fazer e apenas isso». 


Paulo Pereira 
«Perdi a cabeça» 


O «central» Paulo Perei- 
ra esteve ontem em foco, 
ao ser expulso depois de 
ter agredido Slavkov. No 
final do encontro, o atleta 
reconheceu ter «perdido a 
cabeça», tomando uma 
atitude condenável. 

«Tive um pouco de cul- 
pa. Antes houve um lance 
em que ele veio com algu- 
ma maldade e no lance da 
expulsão pisou-me e se- 
gurou-me. Os pitons ma- 
goaram-me, oárbitro não 
viu e eu tentei libertar-me. 
Como não consegui perdi 
a cabeça e agredi-o», real- 
çou o brasileiro. 

Manifestando-se arre- 
pendido pelo gesto que to- 
mou, o «dragão» salien- 


tou: 

«Ele também me agre- 
diu, mas a minha reacção 
foi pior. Estou arrependido 


e tentei pedir-lhe desculpa. 
No entanto, os responsá- 


veis do Chaves não deixa- 
ram e eu aproveito a Co- 


municação Social para lhe 
pedir desculpa pelo suce- 
dido». 

João Fonseca: 


«Jogámos com as 
armas que temos» 


O técnico flaviense, João 
Fonseca, era um homem 
tranquilo. Embora lamen- 
tasse algumas perdidas 
dos seus atletas, que po- 


deriam ter mudado o rumo 
dos acontecimentos, Fon- 


seca elogiou os seus pupi- 
los pela forma como se 
bateram, realçando: «O 


Chaves lutou com as 
armas que tem. Não pode- 


mos entrar em compara- 
ções com o FC Porto e 
com o seu plantel, mas pe- 
la simplicidade, honestida- 
de e lealdade que os joga- 
dores do Desportivo de 
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dor. Everton ganhou a bola 
na direita, centrou a meia 
altura, o esférico passou em 
frente da baliza de Tavares, 
aparecendo Vermelhinho a 
«mergulhar», inaugurando o 
«placard». 


«Esperança» 
renascida 
Com este golo pairou no 


estádio a hipótese de o 
espectáculo poder melhorar 
significativamente. Contudo, 
nada disso se viria a confir- 
mar. Quatro minutos depois, 
o encontro ficou manchado 
com a expulsão de dois atle- 
tas. dn, a desenrolou-se 
rto da linha lateral. Paulo 
ereira foi disputar a bola 
com Slavkov, o búlgaro, já 
sem bola, agarrou o ilei- 
ro e tentou dar-lhe uma co- 
tovelada, respondendo o 
brasileiro com um murro que 
estendeu o jogador flavien- 
se. O juiz de linha, perto do 
lance, alertou de imediato o 
árbitro, que mostrou o «ver- 
melho» ao jogador portista. 
Entretanto, o flaviense fi- 
cou a receber assistência 
médica e, momentos depois, 
quando se aprestava a 
entrar em campo, Sepa San- 
tos não o permitiu, recolhen- 
do o atleta aos balneários. 
Embora não nos tivéssemos 
apercebido de que o árbitro 
mostrara o «vermelho» a 
Slavkov, face ao aglomera- 
do do atletas, a verdade é 
que o jogador do Chaves 
também foi expulso, o que 
reforça a ideia de que a etro- 
ca de mimos» foi mútua. 
Se o espectáculo até aí 
não tinha sido brilhante, 
estes acontecimentos ainda 


CHAVES CORTOU-NOS OS ESPAÇOS 


Chaves apresentaram, pe- 
na foi que mais uma vez 
tenhamos que lamentar a 
actuação infeliz do árbitro 
da partida. Por tudo o que 
fez, o Chaves não merecia 
sair derrotado das Antas». 

Sem se deter, o técnico 
flaviense afirmou: 

«O Chaves jogou o que 
o Porto deixou. Consegui- 
mos, no entanto, evitar 
que o Porto jogasse. Ain- 
da estamos preocupados 
com os pontos que temos 
e queremos fazer mais e 
melhor. O Chaves tem 
equipa para estar numa 
posição tranquila». 

Sobre a arbitragem, par- 
ticularmente sobre os dois 
lances que marcarama 
partida, Fonseca afirmou: 

«Não vi qualquer ordem 
de expulsão ao Slavkov, 
nem qualquer penalty. 
Sinceramente não vi na- 
da». 


0 ÍN0OC 
desporto —:º 


RDADEIRO 


Rui Gomes (texto) Ricardo Pereira (fotos) 


bad 
vs 4 
ea 4 dk 


4 dm 
' A €s 
Pe o 


o vieram piorar. Até ao inter- 
valo o futebol praticado con- 
tinuou a ser muito pobre, 
não se registando qualquer 
lance digno de menção. 

A segunda parte começou 
com o FC Porto a apresen- 
tar a segunda alteração. 
Artur Jorge decidiu trocar 
Everton — que entrara a ren- 
der Inácio — por Jaime Pa- 
checo, numa tentativa de 
dar força ao meio campo, já 
que com a expulsão de Pau- 
lo Pereira, André recuou pa- 
ra «central», 

E os primeiros minutos da 
segunda etapa deram a 
entender que os «dragões» 
pretendiam modificar o de- 
senrolar dos acontecimen- 
tos. Dando uma outra velo- 
cidade aos lances, os «do- 
nos da casa» co ram a 
pressionar o último reduto 
contrário e quase marcaram 
quando iam decorridos 49 
minutos. Centro de Verme- 
lhinho para a área dos flavi- 
enses, onde Domingos re- 
matou muito bem de cabeça, 
correspondendo Tavares 
com uma bela defesa para 
canto. 

No entanto, a pouco o pou- 
co a vivacidade portista foi 
decrescendo. Às «promes- 
sas» logo a seguir ao inter- 
valo não tiveram continuida- 
de. E as coisas pioraram si- 
gnificativamento, aos 58 mi- 
nutos, quando Rui à em fa- 
lhou a conversão de uma 
grande penalidade. 

O lance que originou a 
grande penalidade foi, quan- 
to a nós, períoitamente logal. 
Após uma tabelinha com Rui 
Águas, André entrou na á- 
rea, teve algumas dificulda- 
des em dominar a bola, e 
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calu. No entanto, Sepa San- 
tos estava perto e foi psrem- 
ptório a assinalar a grande 
penalidade. Rui Águas cha- 
mado-a cobrar o castigo re- 
matou à trave. 

Se as coisas já não esta- 
vam a correr bem, com esta 
perdida tudo piorou, uma 
vez que o Chaves paresceu 
mais afoito e começou a 
importunar muito mais o últi- 
mo reduto contrário. 

Os último 15 minutos fo- 
ram de ascondonto do Cha- 
ves que, por duas vezes, te- 
ve boas hipóteses de chegar 
ao empate. Contudo, valeu 
na oportunidade a classe de 
Vitor Baía e a má finalização 
dos transmontanos. 


Em jeito de balanço, uma 
conclusão pode ser tirada: o 
encontro de ontem, e espe- 
cialmente a exibição dos 
portistas, foi mat de mais 
para ser verdade. Todas as 
equipas tôm tardes menos 
boas — o técnico adjunto re- 
conheceu-o no final do 
encontro —, mas isso não 
chega para explicar tudo. 
Pela sua classe, os «dra- 
gões» têm de dar mais. 


Sepa Santos não teve um 
trabalho muito difícil, embo- 
ra não isento de erros. No 
caso das expulsões pecou 
por não ser sufiontemento 
claro na amostragem da 
«cartolina» a Slavkov. Nin- 

uém se apercebeu que o 
lavionses também tinha 
sido expulso, até ao momen- 
to om quê foi impedido de 
entrar em campo No «penal- 
ty» pareceu-nos que não 
acertou. Contudo, estava 
perto do lance e foi porem- 
ptório e ele é que decide. 


Quinito e Eduardo Luís quase certos 
VITÓRIA DE SETÚBAL 
PESCA NO NORTE 


O defesa Eduardo Luís, do F.C.Porto, e o médio 
Quinito, do Leixões, poderão vir a representar o Vitó- 
ria de Setúbal na próxima época de futebol - disse um 


dirigente dos sadinos. 


Segundo a mesma fonte, o secretário-geral dos se- 
tubalenses vem hoje ao Porto para se encontrar com 
os jogadores, «devendo ser feita primeiro a contra- 
tação de Quinito já que as negociações com 
Eduardo Luis estão a começar». 


O dirigente sadino adiantou ainda que o emissário 
do clube aproveitará para «contactar outros jogado- 
res do F.C.Porto com os quais já existe autoriza- 
ção da Direcção portista para poderem ser contac- 
tados». 


Entretanto, também o defesa brasileiro Williams, do 
Nacional da Madeira, está na lista de aquisições dos 
sadinos e que prosseguem os contacios com o guar- 
da-redes Jorge Martins e o avançado búlgaro Miade- 


nov, ambos do Belenenses. 


Até agora, o Vitória de Setúbal, orientado tecnica- 
mente por Manuel Fernandes, só anunciou oficial- 
mente as contratações de Gil (Mealhada) e Gil e Da- 


dá (Barreirense). 
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OS VÍCIOS DA «ERA» GENINHO 


Costa Guimarães (texto) [] Simão Filho (fotos) 


V. Guimarães, 2 


Í 


Jogo no Estádio Municipal de Guimarães, 
perante cerca de vinte mil espectadores, em 
tarde fria de sol e aguaceiros, num relvado es- 


corregadio. 


Árbitro: Jorge Coroado, de Lisboa, auxilia- 
do por João Gil e António Sousa. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES: Neno; Nando, 
Bené, Jorge e Basílio; Soeiro, Carvalho, René e 
N'Dinga; Silvinho e Chiquinho. 


SPORTING DE ESPINHO: Delgado; Luís Ma- 
nuel, Sousa, Vieira e Eliseu; Aziz, Rui Filipe, 
Pingo e Marcos António; Rui Neves e Ivan. 


Substituições: no Sporting de Espinho, o 
treinador Amândio alterou a sua equipa aos 37 
minutos, com a entrada de Zezé Gomes para o 
lugar de Luís Manuel, passando Eliseu para de- 
fesa direito, enquanto aos 69 minutos tirava 
Vieira e colocava no seu lugar Vitorino. No Vi- 
tória de Guimarães, o prof. Manuel Machado 
mexeu na sua equipa aos 56 minnutos, com a 
entrada de Roldão para o lugar de Basílio e, aos 
74 minutos, fazendo entrar Décio António para o 


lugar de Chiquinho. 


Acção disciplinar: o árbitro lisboeta ad- 
moestou com o cartão amarelo, aos 6 minutos, 
Delgado, por protestos, aos 27 minutos Carva- 
lho, por avançar na barreira antes da marcação 
do livre, aos 80 minutos Pingo, por protestar 
uma sua decisão, e mostrou o cartão vermelho 
a Sousa, aos 82 minutos, por injúrias à arbitra- 
gem, pois não vislumbramos qualquer outra 


falta. 


Marcadores: 1-0 aos seis minutos, após 
uma excelente escapada de Silvinho, que re- 
mata para defesa incompleta dos espinhenses, 
com a bola a sobrar para N'DINGA que, no cora- 
ção da grande área, atirou a contar, com um 
remate cheio de colocação. 1-1 aos 74 minutos, 
por PINGO, na transformação de uma grande 
penalidade a castigar defesa com a mão de 
Bené quando Neno estava batido. 2-1 aos 80 
minutos, após outra escapada de Silvinho, pelo 
flanco esquerdo, que à saída de Delgado adian- 
tou a bola para RENÉ confirmar o golo. 


Presenciado por uma boa 
multidão, apesar do vento e do 
frio não convidar os vimara- 
nenses para o estádio, este 
encontro constituiu a confirma- 
ção do que sempre vimos ao 
longo desta época quanto à 
equipa que foi orientada por 
Geninho até há cerca de 
quinze dias e mostrou aos vi- 
maranenses uma agradável 
surpresa que dá pelo nome de 
Sporting de Espinho. 

É verdade que o Vitória de 
Guimarães falhou uma grande 
penalidade a seguir ao primei- 
ro golo da partida, mas tam- 
bém é certo que não resolveu 
o encontro a seu favor perante 
uma equipa que fez «das tri- 


DEMASIADOS ATAQUES, PARGOS RESULTADOS 


pas coração», deu a volta ao 
jogo, esqueceu os maus dez 
minutos iniciais, dominou o ad- 
versário até aos 80 minutos, 
momento em que foi surpreen- 
dida por essa arma mortifera 
que é o contra-ataque, quando 
já procurava o segundo golo, o 
da vitória sobre os vimara- 
nenses. 

Também é vertiade que os 
últimos minutos do jogo consti- 
tuiram uma autêntica caval- 
gada vimaranense em direc- 
ção à baliza desse excelente 
guarda-redes (Delgado), mas 
não deixa de ser evidente que 
o Vitória se viu quando o Espi- 
nho estava ferido de morte, 
com um golo contra a corrente 


Portimonense, 1 


Penafiel, 


1 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 
timão. Assistência: cerca de 4 mil espectadores. 


Árbitro: Alder Dante, de Santarém, auxilia- 
do por João Bento e Fernando Vacas. 


PORTIMONENSE: Sérgio; José Carlos, Au- 
rélio, Flóris e Justiniano; Augusto, Guetov e 
Skoda; César Brito, Vado e José Pedro. 


Substituições: Mazola no lugar de Augusto, 


aos 83 minutos. 


PENAFIEL: Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 
Nilson e Vasco; Mário Augusto, Elias, Rui Ma- 
nuel e Paulo Henrique; Amâncio e Djão. 


Substituições: Caetano rendeu Amâncio 
aos 67 minutos e Tó Portela entrou para o posto 
de Djão aos 83 minutos. / 


Cartoes amarelos: Nilson (34m), Aurélio 
(83m) e Tó Portela (86m). 


Golos: AMÂNCIO, na cobrança de um livre 
indirecto, aos 25 minutos, e CÉSAR BRITO, aos 
34 minutos, na sequência de uma jogada envol- 
vente começada em José Carlos e continuada 
por Augusto, seguida de centro para o marca- 


dor do golo. 


e com a expulsão do homem 
que fora um gigante na sua 
defesa, Sousa, talvez por in- 
júrias à arbitragem, dado que 
até aí, não usara da violência 
nem do jogo faltoso nem vira a 
cartolina amarela. 

Nos largos momentos em 
que o Vitória de Guimarães 
chamou a si o comando das 
operações, esta equipa voltou 
a mostrar todos os vícios que, 
ao longo desta época, lhe pro- 
porcionaram uma carreira irre- 
gular. De facto, o Guimarães 
criou nos minutos iniciais e fi- 
nais do encontro uma cata- 
dupa de oportunidades de 
golo, mas a finalização conti- 
nua a ser a sua doença, já 
mortal para as suas aspira- 
ções a uma competição euro- 
peia. 

A saída de Geninho não al- 
terou a situação, factor que 
parece demonstrar que o pro- 
blema residiu na formação da 
equipa no começo da tem- 
porada, quando não se pen- 
sou na importância de ter um 
homem de área, um homem- 
golo. 


Golo a abrir 


Este encontro começou pra- 
ticamente com o golo da equi- 
pa local, aos cinco minutos. 
Depois de algumas refregas a 
meio campo, surgiu um lança- 
mento comprido para a corrida 
de Silvinho, no flanco es- 
querdo. Este foi até à linha fi- 
nal e fez o cruzamento como 
mandam as leis, para a ca- 
beça dos centrais da Costa 
Verde, no caso para Sousa, 
que alíviou para a zona frontal 
da baliza, onde apareceu 
N'Dinga, sem adversários, 
com tempo para colocar o re- 
mate e inaugurar o marcador. 

Era a primeira jogada de 
ataque do encontro, com a de- 
fesa do Espinho a ser apanha- 
da um pouco desprevenida 
pela velocidade dos dianteiros 
Chiquinho e Silvinho. De tal 
modo foi assim que Silvinho 
ainda hesitou, duvidando da 
sua posição legal no terreno 
perante tantas facilidades. 

A bola foi ao centro e ficou 
em poder de René, que lançou 
Chiquinho em corrida. Este 
entrou na grande área e Del- 
gado saiu ao seu encontro, ar- 
rojando-se aos pésdo diantei- 
ro. Existiu um pouco de teatro 
de Chiquinho, mas é verdade 
que Delgado tocou nas pernas 
do avançado, que podia pros- 
seguir em direcção à baliza. 

A intervenção e protestos de 
Delgado valeram-lhe um car- 
tão amarelo, e Chiquinho, cha- 
mado a converter a grande pe- 
nalidade protestada veemen- 
temente pelos «tigres», fêio 
com pouca força, permitindo a 
defesa de Delgado com uma 
perna. 


Antes de o jogo se iniciar foi 
guardado um minuto de silên- 
cio em homenagem aos adep- 
tos do Portimonense mortos 
na passada semana, vítimas 
de um acidente quando se dis- 
punham a acompanhar o jogo 
Boavista-Portimonense. 

A partida, logo de início 
mostrou que as duas equipas 
possuiam ambições diferen- 
tes. Os penafidelenses apos- 
tados em defender o seu úl- 
timo reduto a todo o custo e a 
ripostar em toada de contra- 
ataque quando de posse da 
bola. Os da «casa» totalmente 
afoitos na manobra ofensiva, 
por vezes quase em deses- 
pero pela vitória, ansiando so- 
mar o máximo possível de 
pontos, o que acabaria por os 
trair. 

De facto, mesmo jogando 
contra o vento a turma de Jose 
Torres era a que mais carrila- 
va o seu futebol para o ataque, 
obrigando Cerqueira a mo- 
mentos de grande atenção. 

Depois, num rápido lance de 
contra-ataque, a equipa de 
José Romão chegaria ao golo, 
numa falta cometida por Auré- 
lio sobre Djão, da qual Amân- 
cio se encarregaria de cobrar. 
O pontapé saiu directamente 
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O Espinho chegou a «tesequilibrar» o 


O Vitória perdia, desta 
forma, a oportunidade ds prati- 
camente resolver o encontro a 
seu favor. Este falhanço des- 
motivou-o e empertgou a 
turma visitante. 

No entanto, o Vitória conti- 
nuou no mesmo fio de jogo e 
ainda voltou a provocar mais 
calafrios à turma de Armândio, 
até esta se recompor. 


Aos 15 minutos, Ivam deu o 
sinal de que uma nova fase ia 
começar no Municipal te Gui- 
marães, esgueirando-se pela 
esquerda, criando um espaço 
vazio, na zona frontal, mas, 
quando ia a rematar perigosa- 
mente, apareceu o pé de 
Jorge a evitar trabalho 2 Neno. 

O Espinho começavz então 
a subir no terreno, erquanto 
os pupilos de Manuel Macha- 
do se encolhiam, dando a ini- 
ciativa do jogo aos vistantes. 
Esperava-se que este recuo 
do Vitória fosse estratégico 
para, a partir do ses meio 
campo, lançar o contra-ata- 
que, mas afinal quem man- 
dava no jogo era a turma da 
Costa Verde, com uma marca- 
ção cerrada, homem a ho- 
mem, no meio campo, provo- 
cando uma concentração de 
jogadores de ambas as equi- 
pas num reduzido espaço. 

O Espinho foi actuando num 
crescendo, criando oportuni- 
dades, e Amândio, vendo O 
domínio territorial da sua equi- 
pa e a possibilidade de crescer 
mais, retirou o defesa direito 
(massacrado por Silvinho), e 
meteu mais um homem ofen- 
sivo (Zezé Gomes) que veio 
dar mais consistência ao tra- 
balho dos seus colegas na 
zona da frente. 

Esta alteração táctica, que 
obrigou Eliseu a deixar a es- 


para a baliza, em livre in- 
directo, mas o guarda-redes 
Sérgio terá (ou não) tocado na 
bola .de modo a que Alder 
Dante sancionasse o golo. 
Golo protestado, sobretudo 
pelo guarda redes da «casa», 
que negou ter tocado na bola. 
De qualquer modo, o juiz man- 
teve a sua decisão. 

A partir daí os algarvios, 
mais pressionaram ainda O 
meio campo contrário, mas o 
melhor que iam conseguindo 
eram alguns livres, como aos 
29 minutos, quando Guetov fa- 
lhou por um triz a concretiza- 
ção. O golo do empate che- 
garia aos 34 minutos, na se- 
quência de uma jogada envol- 
vente pelo flanco direito, com 
José Carlos a descer por essa 
faixa, cedendo o esférico a Au- 
gusto que, num centro raso, 
colocou a bola em Cesar Brito 
para este a desviar para as 
redes. 

Pensou-se com a igualdade 
e a forma como a turma da 
«casa» estava a actuar não 
lhe iria ser difícil chegar à vi- 
tória. Puro engano. O Penafiel, 
embora remetido a uma toada 
abertamente defensiva, era 
uma equipa serena, obstinada 
em pelo menos conquistar um 


, se 
a Intigoa, 


querda e a ir para defesa direi- 
to, com Marco António a des- 
cer para defesa esquerdo, deu 
resultados. O Espinho deu 
melhor conta do recado e Silvi- 
nho sentia mais dificuldades 
para as suas escapadas de 
contra-ataque, dada a oposi- 
ção de Eliseu. 

Como se tudo isto não bas- 
tasse, Amândio encontrou em 
alguns jogadores do Vitória de 
Guimarães uma preciosa 
«ajuda», pois N'Dinga, Silvi- 
nho e Chiquinho, sem tantas 
facilidades para correr, en- 
veredaram pelo egoismo e in- 
dividualismo de quererem re- 
solver tudo sozinhos. Rara- 
mente, depois de tanta finta, 
qualquer um destes jogadores 
conseguia passar a bola aos 
companheiros em boas condi- 
ções de se prosseguir uma jo- 
gada. 

Com uma entrada de rom- 
pante de Nando, na direita, 
para excelente intervenção de 
Delgado, parecia que o Vitória 
de Guimarães tinha desper- 
tado durante o intervalo da so- 
nolência que patenteou a par- 
tir do primeiro quarto de hora 
do primeiro tempo. 

Era quase a papel químico 
da primeira parte, esta entrada 
da equipa vimaranense que 
obriga Delgado a grande de- 
fesa, plena de reflexos, após 
uma incursão de Silvinho, no 
seu flanco, a caminhar até à 
baliza de Delgado onde este, 
em tarde de muito acerto, ne- 
gou o golo. 

Jogava-se nos dois flancos 
com muita velocidade e simpli- 
cidade de processos, nomea- 
damente através de Nando, 
com várias investidas inconse- 
quentes, e de Silvinho que ru- 
bricou excelentes interven- 


ponto e bateu-se com galhar- 
dia e determinação, de molde 
a segurar o empate. 

No segundo tempo a situa- 
ção não se alteraria. O Porti- 
monense, praticando um fute- 
bol apoiado, rápido, ao primei- 
ro toque, chegava com facili- 
dade à intermediária contrária, 
a partir da qual começava a ter 
grandes dificuldade por faita 
de espaço para manobrar. O 
melhor que ia conseguindo 
eram alguns livres próximo da 
grande área. 

Aos 59 minutos, já os da 
«casa» cantavam golo quando 
a trajectória do esférico, des- 
ferida pelo pontapé de César 
Brito, atingiu a barra e, na re- 
carga, era um defensor contrá- 
rio quem desviava o esférico 
pela linha de fundo. 

Sempre com determinação 
ofensiva, o Portimonense con- 
tinuou a carregar.e Vado, aos 
61 minutos, estatelou-se à en- 
trada da grande área ou já 
dentro dela, tocado pelo pé de 
um contrário. No entanto, o ár- 
bitro não assinalou a pedida 
grande penalidade. E Cerquei- 
ra continuava a ser, com defe- 
sas espetaculares, o herói da 
tarde. No último minuto do 
encontro Flóris ainda poderia 


Vitória de Guimarães. Mas este fincou o pé e não caiu... 


(Foto de SIMÃO FILHO) 


Todavia, este futebol veloz, 
simples e ofensivo foi sol de 
«pouca duração» e o Espinho 
voltou, à passagem dos 55 mi- 
nutos, a assentar o seu fio de 
jogo perante um Vitória que 
voltava a mostrar-se algo des- 
concentrado e desencontrado 
entre os sectores, com os lan- 
çamentos para Silvinho a sai- 
rem mal. 

O Espinho crescia, crescia 
e, a não ser num ou outro con- 
tra-ataque, começava a adivi- 
nhar-se a igualdade no Munici- 
pal de Guimarães, tal era a 
consistência dos «tigres» que 
pacientemente tentavam levar 
a água ao seu moinho... 

De facto, o empate surgiu, a 
premiar o esforço, a entrega e 
o querer da equipa de Espi- 
nho, quando Neno largou uma 
bola, após remate de Rui Ne- 
ves, para Zezé Gomes dis- 
parar à baliza, com Bené a 
substituir Neno e a defender 
para canto com a mão. 

Grande penalidade indiscu- 
tivel foi apontada por Jorge 
Coroado e Pingo encarregou- 
se de a transformar, ludibri- 
ando Neno, com uma paradi- 
nha antes de rematar à baliza, 
restabelecendo a igualdade. 

Este golo feriu o orgulho dos 
vimaranenses, insultados 
pelos seus adeptos e vaiados 
pela exibição descolorida que 
patentearam ao longo de mui- 
tos minutos do encontro. 


O Espinho pareceu acredi- 
tar no «milagre», manteve a 
sua toada de jogo, mas o des- 
tino estava traçado quando 
Silvinho fugiu à marcação de 
Eliseu, entrou na grande área, 
esperou a saída de Delgado e 
adiantou a bola para René 
que, acompanhando a jogada, 


ter marcado, mas a bola em- 
bateu no poste. De qualquer 
modo, ficou na retina o pendor 
atacante dos homens do Al- 
garve, numa tarde de grande 
labor ofensivo, mas pouca 
sorte, acabando por se aceitar 
a divisão dos pontos face ao 
arreganho e à serenidade da 
turma visitante na defesa de 
um ponto arduamente con- 
quistado. 

Trabalho razoável da equipa 
de arbitragem. 


Barão: 
«Manifesto azar» 


Barão, adjunto de Torres, 
afirmou: 

«Assistimos a um bom 
jogo de futebol, sobretudo 
pela produção da minha 
equipa, que se bateu de 
princípio a fim na procura da 
vitória. Sofremos um golo 
algo esquisito e que contes- 
tamos, já que o nosso 
guarda redes diz não ter to- 
cado no esférico na marca- 
ção do livre indirecto. De- 
pois ainda mais pressioná- 
mos o nosso adversário à 
procura do empate, primeli- 
ro, e depois a vitória, mas 
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se limitou a empurrar a bola 
para o fundo das redes. 

Restavam dez minutos para 
tentar de novo o empate, mas 
quem desatou num verdadeiro 
«assalto» à baliza foi o Vitória. 

No entanto, os vimaranen- 
ses não ganharam para o 
susto quando Zezé Gomes, 
com a mesma moeda — o con- 
tra-ataque — os surpreendeu, 
chegando a bola até cima da 
linha de golo, mas Rui Neves 
rematou contra o pé de Jorge 
e, apesar do molho de joga- 
dores, não havia maneira da 
bola entrar na baliza de Neno, 
demonstrando o grande ner- 
vosismo dos «tigres». 

O árbitro Jorge Coroado fez 
um bom trabalho, mas acabou 
por prejudicar a equipa visi- 
tante no que se refere à lei do 
fora de jogo, devido à defi- 
ciente ajuda prestada pelos 
seus fiscais de linha de ambos 
os lados. 


Manuel Machado: 
«Ficou retratado 
o Vitória/89» R 


O prof. César Machado, téc- 
nico do Vitória de Guimarães, 
afirmou que «este jogo foi um 
bom retrato de tudo o que o 
Vitória fez este ano: grande 
criatividade de situações de 
golo e um índice baixíssimo 
de concretização de oportu- 
nidades». 

Comeritando o encontro 
com o Espinho, o técnico vi- 
maranense acrescentou que 
«esta sombra acompanhou 
sempre a equipa e se nuns 
jogos chegou para ganhar, 
noutros jogos esses golos 
não foram suficientes e a 
prova está que nos dez pri- 
meiros minutos deste o en- 
contro podia ter ficado re- 
solvido». 


Amândio: 
«Espinho descé 
com dignidade» 


«É sempre triste perder, 
principalmente na situação 
em que a equipa se encon- 
tra», lamentou Amândio, no fi- 
nai da partida. 

«Têm acontecido resulta- 
dos surpresa porque a in- 
tranquilidade dos jogadores 
é grande. O Espinho é uma 
equipa que desce com 
grande dignidade e que tem 
feito grandes jogos de fute- 
bol», acrescentou o técnico. 

Sobre o jogo de ontem, 
Amândio disse que «não ti- 
nha mais avançados para 
meter, arrisquei tudo, fiz en- 
trar os avançados todos, sa- 
bendo que corria o risco de 
deitar tudo a perder. Fize- 
mos coisas bonitas, volta- 
mos a perder e essa é a 
grande frustração que nos 
atinge». 


Marcelino Viegas 


esta falhámos por manifesto 
azar. Houve, inclusivé, uma 
série de bolas no poste e na 
trave. Não merecíamos este 
resultado, mas é futebol e há 
que pensar nos próximos jo- 
gos para amealhar pontos». 


José Romão: 
«Ponto merecido» 


Para José Romão, o Pena- 
fiel mereceu o empate: 

«Sabíamos de antemão 
que era um jogo extrema- 
mente complicado. E que o 
Portimonense está em as- 
censão de forma, tem feito 
bons resultados, é uma 
equipa moralizada e com 
bons jogadores. Em face 
destas componentes, tentá- 
mos bloquer o seu futebol, 
reduzindo espaços e com 
muito trabalho e sacrifício 
conseguimos o nosso ob- 
jectivo. Penso que em al- 
guns lances fomos mais fell- 
zes que o nosso adversálo. 
Mas, por aquilo que os meus 
jogadores fizeram, este 
ponto é merecido. Alder 
Dante controlou a partida 
com saber e experiência». 


andre - q 
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DESCRENÇA TOLHEU MOVIMENTOS... 


Acúrcio Marcos (texto) Ricardo Pereira (foto) 


Leixões, O 
Sp. de Braga, O 


Jogo no campo eng.º Vidal Pinheiro, no 
Porto, por interdição do Estádio do Mar. 


ÁRBITRO: Pinto Correia, do CRA de Lisboa, 
auxiliado por Moisés Ferreira e Antonino Silva. 


LEIXÕES - Jesus; Chico Vieira, Mauro, 
Amarildo e Barreto; Tozé |; Abílio, Quinito e To- 
zé Il; Penteado e Moreira de Sá. 


Substituições: Após o intervalo, Quinito não 
retomou a partida pois em sua vez alinhou 
MARCIO. Este passou a actuar como segundo 
ponta-de-lança, ao lado de Penteado, no que foi 
uma acção do treinador para alargar a, até aí re- 
duzida, frente de ataque. A nove minutos do 
termo do jogo, Penteado foi rendido por OZIAS, 
pois aquele dianteiro leixonense esteve desins- 
pirado, daí a sua substituição. 


Suplentes não utilizados: Jose Carlos, Fer- 


reirinha e Ruben. 


SP. de BRAGA - Hélder; Toni, Moroni, Vitor 
Duarte e João Mário; Valtinho; Serrinha, Fer- 
nando Pires, Kiki e Tiano; Jorge Gomes. 


Substituições: Aos 62 minutos, o treinador 
da equipa bracarense operou duas substitui- 
ções. De facto, «mexeu» na linha atacante, pois 
de uma assentada fez sair o «extremo» esquer- 
do Tiano e o ponta-de-lança Jorge Gomes. 
Entraram, respectivamente, Vinicius e Marcão. 
Com 28 minutos para jogar, impunha-se refres- 


car o ataque. 


Suplentes não utilizados: Guimarães, Chico 


Silva e Gama. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Vini- 
cius, aos 89 minutos, por ter feito atrasar a re- 
posição de bola em jogo. 


Se leixononses havia que 
acalentavam esperanças em 
que a equipa permanecesse 
na | divisão, depois do jogo 
de ontem frente ao Braga, 


disputado no campo eng. Vi- 
dal Pinheiro, por interdição 
do Estádio do Mar, o número 


de «crentes» foi substancial- 
mente reduzido. 

Não só pelo facto de a tur- 
ma matosinhense haver fica- 
do mais distanciada pontual- 
mente da zona da tranquili- 
dade, mas também — o que 
é mais grave — por desen- 
volver um fio de jogo apaga- 
do, nada apaixonado, sinal 
evidente que os primeiros a 
evidenciar descrença são os 
próprios atletas. 

E quando assim 6, pouco 
há a fazer. O conjunto de 
Matosinhos esteve abúlico, 
amorto, incapaz de imprimir 
um ritmo de jogo envolvente, 
dos que normalmente carac- 
terizam as equipas que têm 
uma meta a atingir e os jo- 
gadores que revelam ambi- 


Mas, refira-se, também os 
elementos de conjunto mi- 
nhoto estiveram «distantes» 
do jogo, desmotivados, pelo 


que ambos os contendores 
emprestaram à partida uma 
imagem da indiferença. 

Sabendo-se que o quinto 
lugar da tabela lá não dá di- 
reito a participar numa prova 
europeia da próxima tempo- 
rada — dados os desfechos 
verificados nos jogos das 
meias-finais da Taça, em 
que num deles o Braga foi 

ecisamente eliminado — os 
ogadores da equipa minhota 
estiveram muito aquém do 
que fizeram recentemente 
frente ao Benfica (em dois 
jogos, um da Taça outro do 
campeonato). 

Na verdade, ou por fadiga 
ou desmotivação — pois 
efectuaram a meio da sema- 
na uma partida exigentíssi- 
ma — os bracarenses desen- 
volveram um ritmo de jogo 
vulgar. 

Não usaram de agressivi- 
dade, de empenho na dispu- 
ta dos lances, de arreganho 
a conduzir a bola e a rema- 
tá-la à baliza contrária. De- 
ram a clara imagem de se- 
rem uma equipa constituida 
por jogadores tranquilos, 
que nada têm a cobiçar esta 
época, residindo-se-lhes no 


pensamento apenas o defe- 
so que se aproxima e as fé- 
rias que daqui a nada estão 
à porta. 

sto, ressalve-se, se na ra- 
zão de sua exibição esteve a 
fadiga. Mas também diz o 
povo, com aquela razão da 
experiência feita, que quem 
corre por gosto não cansa... 


Há «dedo» 
de Vaqueiro 
— mas só isso! 


A turma matosinhense 

resentou-se a Jogar num 
dispositivo táctico algo dife- 
rente do que lhe é habitual. 
Pois o jovem Abílio integrou 
a linha média, sendo apoia- 
do na rectaguarda por Chico 
Vieira, elo que tem actuado 
a defesa «central». 

Havia, pois, a intenção de 
aproveitar a sua velocidade, 
poder de «drible» e capaci- 
dade de infiltração na defesa 
contrária. À frente do quarte- 
to defensivo posicionou-se o 
campeão mundial de junio- 
res Tozé |, na missão de 
«trinco», enquanto a linha 
atacante era composta por 
Moreira de Sá e Penteado, 
embora o primeiro acorresse 
frequentemente ao auxílio 
dos sectores mais recuados. 

Verificou-se, pois, ao lon- 
go do encontro que Abílio jo- 
gou desinibido nesse sector, 
mas poucos foram os com- 
panheiros que o imitaram na 
desenvoltura e entrega ao 
jogo. Barreto também este- 
ve activo, Amarildo e Morei- 
ra de Sá, além de Jesus, o 
que quer dizer que mais de 
meia-equipa jogou, não exa- 
geramos, a passo... 

Já a equipa bracarense 
entrou a actuar com maior 
preocupação defensiva, apa- 
rentemente, pois a utilização 
de um «trinco» — Valtinho — 
e de quatro elementos na li- 
nha média isso o deram a 
entender, restando a Jorge 
Gomes fixar-se no ataque, 
entro os defesas contrários. 
Mas como dizíamos só apa- 
rentemente a táctica engen- 
drada por Vitor Manuel foi 
defensiva, já que da linha 
média saíam assiduamente 
para o ataque os laterais 
Serrinha (direita) e Tiano 
(cequerca) ou ainda Feman- 
do Pires. 

Dessa forma os primeiros 
minutos da partida pertence- 
ram à equipa minhota, pois 
jogou-se mais no meio terre- 
no leixonense, tanto que lo- 
go à segunda volta do pon- 
teiro dos minutos, Moroni, 
na conversão de um livre di- 


recto em posição frontal à 
baliza, e de fora da grande- 
-área, fez a bola esbarrar no 
poste. 


Ocorreu então, que a tur- 
ma pracaraios fosse erga 
os poucos assistentes r- 
rá qua um bom Ante! pá 
lo, tal o domínio que exercia 
sobre o adversário, que 
mais acentuado se tornou 


ando aos 17 minutos Ser- 
rinha rematou forte para 
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Não tivesse o leixonense Barreto (à esquerda) de se bater com Toni, e de certo a sua exibição seria mais positiva. Mas o minhoto, 
como se vê na foto, poucas vezes se deixou levar. 


apoquentar o guarda-redes 
Jesus. 

À turma matosinhense não 
se acicatou com o desenro- 
lar dos acontecimentos, não 
«arregaçou as mangas» de 
forma a ripostar peremptori- 
amente à autoridade que lhe 
era imposta, e tentou assen- 
tar o seu jogo lentamente, 
sem pressas. De tal forma 
que a sua toada, de muitas e 
vagarosas trocas de bola, 
era bruscamente interrompi- 
da pela actuação mais enér- 
gica e repentista dos minho- 
tos. 

Mas o jogo mudou de fei- 
ção à passagem da meia ho- 
ra, pois os bracarenses aca- 
baram por se deixar enlear 
no futebol «romantizado» e 
de lamúrias dos leixonen- 
ses. Polo que só duas oca- 
siões de go o se verificaram. 
Na primeira, aos 25 minutos, 
Femando Pires foi apanhado 
em fora-de-jogo, quando já 
se isolava para a baliza, e 
na segunda Kiki, Incrivel- 
mente, falhou o tento, pois 
depois de ultrapassar a bar- 
reira defensiva ficou isolado 
frente ao guarda-redes Je- 
sus, acabando por rematar a 
bola para fora. O lance, con- 
tudo, foi ainda meritório para 
o guardião matosinhense, 
dado ele haver saído bem 
ao caminho do jogador do 
Sporting de Braga. 

De notar que nestes pri- 
meiros quarenta e cinco mi- 
nutos os leixonenses não 
efectuaram um remate inten- 
cional à baliza confiada a 


Nicolau Vaqueiro sem demagogia 


PERMANÊNCIA MAIS COMPROMETIDA 


Após o termo do jogo, o ambiente nas cabinas 
era calmo, e tal atitude era visível nos elementos 
ligados a ambos os clubes. Tinha-se a ideia que o 
encontro servira para cumprir calendário. Mas 
não. Disso discordaram os dois treinadores. 


O do Leixões, Nicolau Va- 
queiro, não teve pejo em 
afirmar mesmo que «a per- 
manência da equipa na | 
divisão está mais compro- 
metida», numa clara alusão 
a que o empate verificado 
em nada melhorou a situa- 
ção, em fu dos resulta- 
dos acontecidos em outras 
partidas com intervenientes 
directos na «luta» em que 
está empenhado o clube de 
Matosinhos — a da sobrevi- 
vência. 

Aquele técnico adiantou ter 
«acreditado na vitória até 
ao último minuto». Consi- 
derou ter tido a sua equipa 
«ocasiões para marcar, 
mas falhou-se no capítulo 
da finalização». 

Aqui, Vaqueiro tece uma 
consideração importante, 
pois refere que o «problema 
da falta de finalização, é 
uma questão pontual na 


equipa, a qual se vem veri- 
ficando há umas jornadas 
atrás». 

Além disso, a explicação 
fornecida pelo nosso interlo- 
cutor para o empate no jogo 
prendeu-se ainda com o fac- 
to de a «equipa estar a vi- 
ver um momento de ansie- 
dade motivado pela impor- 
tância de pontuar, o que 
tem alterado o estado de 
espírito dos jogadores». 

Não obstante tais impon- 
deráveis, o técnico da equi- 
pa leixonense considera que 
no futuro os seus jogadores 
«vão tentar encarar os jo- 
gos que faltam com tal 
sentido de responsabilida- 
de, como se nada estives- 
se perdido». 

Numa ligeira análise ao 
encontro com o Sporting de 
Braga, Vaqueiro referiu que 
a sua equipa «mostrou 
querer ganhar o jogo. Ali- 


ás, a haver um vencedor, 
esse só poderia ser o Lei- 
xões porque foi o conjunto 
que de facto tudo fez para 
o merecer». 

Quanto ao trabalho efec- 
tuado pelo jovem árbitro lis- 
boeta Pinto Correia, Vaquei- 
ro foi breve na apreciação, 
dizendo apenas que ele «es- 
teve bem». 


Vitor Manuel: 
Equipa do Braga 
foi mais lúcida 


Vitor Manuel, treinador da 
equipa minhota alongou-se 
um tanto mais nas suas afir- 
mações, as quais espelha- 
ram, igualmente, um estado 
de espírito de tranquilidade. 
Confrontado com a ideia de 
a sua equipa ter estado mui- 
to diferente, para pior, que 
quando defrontou o Benfica 
recentemente, Vitor Manuel 
dy, 1º energicamente. 

«À equipa do Braga joga 
sempre para ganhar, e 
com o Leixões mostrou-se 
como sendo o conjunto 


mais lúcido. O Leixões tra- 
balhou muito, sabíamos 
que era uma equipa peri- 
gosa em termos de meter 
as bolas na área, e por 
isso os meus jogadores 
actuaram um tanto recua- 
dos». 

Ainda Vítor Manuel a ana- 
lisar o jogo: 

«Na segunda parte o Lei- 
xões dominou mais o jogo, 
no que foi um domínio 
consentido pela minha 
equipa, tanto que estivé- 
mos mais próximos de 
marcar, dado termos des- 
frutado da melhor ocasião 
para isso. O Braga jogou 
com as melhores das 
intenções, muito embora 
os jogadores se tenham 
apresentado um pouco 
desgastados. Eles não são 
máquinas, estão bem fisi- 
camente, mas tiveram ulti- 
mamente jogos muito des- 
gastantes, pelo que acusa- 
ram um tanto o esforço 
dispendido». 

Vitor Manuel rejeitou por- 
tanto que tenha havido uma 
quebra da sua equipa e re- 
jeitou a ideia ao argumentar 


Hólder, pois nessa zona, os 
defesas bracarenses não 
deram qualquer hipótese aos 
adversários. 


Penteado falha 
e volta a falhar 


A segunda parte do jogo 
decorreu com Penteado a 
falhar oportunidades de golo 
e a estorvar a acção dos 
seus compaheiros nas mis- 
sões ofensivas. É verdade, 
é verdade, por mais de uma 
vez o avançado matosinhen- 
se impediu que outros pu- 
dessem rematar à baliza de 
Hélder. 

Mas antes disso se come- 
çar a notar, o brasileiro Már- 
cio passou a integrar o ata- 

ve da formação do Leixões, 

do haver rendido o médio 
Quinito, que ficou nas cabi- 
nas. Saliente-so ainda que 
com a rendição de Quinito, 
Tozé Il passou a médio cen- 
tro, enquanto Tozé | acumu- 
lava a função de «trinco» 
com a de defesa esquerdo. 
Todavia, da mudança não 
resultou qualquer efeito em 
termos de golo. 

Assim, descontente com o 
rumo dos acontecimentos, 
Vitor Manuel fez duas subs- 
tituções de uma assentanda, 
tentando refrescar o ataque 
da sua equipa. 

Mas, à passagem da meia 
hora, o jogo teve de ser 
interrompido por quatro mi- 
nutos, em virtude de Hélder 
e Penteado haverem choca- 


que «o Leixões é que obri- 


gou o Braga a quebrar, ao. 


enviar constantemente as 
bolas para cima da nosa á- 
rea», 

Quanto ao trabalho da 
equipa de arbitragem, o nos- 
so entrevistado adiantou que 
o «desconto de tempo que 
concedeu foi exagerado, 
pois foram quase sete mi- 
nutos que ele considerou. 
De resto penso que Pinto 
Correia fez uma boa arbi- 
tragem, mesmo juntando o 
isto que não validou a 

emando Pires Pires, por 
considerar haver existido 
fora-de-jogo. Pareceu-nos 
não ter havido irregulari- 
dade, o que não posso 
afirmar peremptoriamente, 
visto o lance ter aconteci- 
do rapidamente. Ficou a 
duvida», 


O controlo anti- «doping » 
foi efectuado no final do 
encontro, tendo a ele sido 
submetidos quatro jogado- 
res: Tozé | e Márcio, ambos 
do Leixões, Vinicius e Valti- 
nho, ambos do Sporting de 
Braga. 


do, e de ambos necessita- 
rem de assistência médica. 

Retomado o jogo, Vinicius 
esteve perto de marcar, mas 
o «chapéu» que efectuou a 
Jesus saiu por alto. 

Até que começaram as 
perdidas de Penteado. Aos 
78 minutos, falhou um golpe 
de cabeça, pelo que a bola 
foi para fora dos postes, 
quando nas Hélder esta- 
va na baliza. Penteado que 
esteve infeliz numa outra 
intervenção antes de ser 
rendido, ao perder tempo de 
remate, deixando gorar-se a 
oportunidade. 


Nos últimos minutos, a tur- 
ma de Vaqueiro pressionou 
mas foi improficua a sua 


at 

into Correia realizou um 
trabalho positivo. Só no ca- 
pítulo disciplinar se lhe po- 
dem assacar responsabilida- 
des, por não haver mostrado 
cartão amarelo a Tozé |, nu- 
ma intervenção agressiva 
deste a Tiano, aos sete mi- 
nutos, mas ao longo da par- 
tida verificou-se não haver 
necessidade de advertir os 
jogadores pois estes não lhe 
prejudicaram o trabalho que 
ele tão bem soubs gerir. 


«Juve» sem problemas no campeonato italiano 
INTER DE MILAO 


CONTINUA DESTACADO 


O Inter de Milão bateu o Pescara por 2-1 e continuou a 
liderar o campeonato italiano, seguido do Nápoles, que foi ao 
estádio do Fiorentina ganhar por 3-1 no sábado. 

Disputada a 25º jornada, o Inter soma 44 pontos, seguido 
do Nápoles, a sete pontos, e do AC de Milão, a 12. 

A Juventus, onde alinha o português Rui Barros, derro- 
tou a equipa de Pisa, «lanterna vermelha», por 3-1, e ocupa o 
quinto lugar da classificação, com 30 pontos. 


Resultados: 


Ascoli - Como 
Atalanta - Lazio 
Bolonha - Cesena 
Inter - Pescara 
Juventus - Pisa 
Roma - Sampdoria 
Verona - Torino 
Fiorentina - Nápoles 
Lecce - AC Milão 


Pontuação 


4º. Sampdoria 
5º, Juventus 
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22- desporto 


INGLESES 
CONTRA 
BILHETE... 
DE IDENTIDADE 


O plano governamental britânico de luta contra o 
«hooliganismo» no desporto através da atribuição de 
bilhetes de identidade aos adeptos tem sido contesta- 
do por dirigentes de clubes, que consideram o novo 
sistema como um sinónimo de bancarrota. 


Consternação em todo o Mundo 


NÚMERO DE MORTOS SOBE PARA 108 


NA TRAGÉDIA DE SHEFFIELD 


O número oficial de mortos da tragédia no 
Estádio de Hillborough, em Sheffield, ascende a 
108 — informou ontem a polícia. 

A mesma fonte adiantou que há 70 feridos hospi- 
talizados, 18 deles a receberem cuidados intensi- 
vos e que o número de mortos poderá aumentar. 

As vítimas, incluindo várias crianças, morre- 
ram esmagadas quando cerca de quatro mil pes- 
soas entraram à força, por uma porta aberta pela 
polícia, no estádio em que se disputava uma se- 
mi-final da Taça de Inglaterra, entre o Liverpool e 


«Os clubes têm uma grande capacidade de recupe- 
ração. Se sobreviverem a isto serão capazes de so- 
breviver a qualquer contingência», afirmou Graham 
Kelly, secretário da Associação Inglesa de Futebol 
(FA). 

Graham Kelly considera que o plano governamental 
provocara a diminuição do número de espectadores 
dos jogos de futebol e consequente corte nas recei- 
tas dos clubes. 

No entanto, o ministro britânico dos Desportos, Co- 
lin Moynihan, considera que o novo sitema acabará 
com a violência no futebol, atraindo mais espectado- 
res e patrocínios. 

«Isto acabará por ser um balão de oxigénio e uma 
fonte de receitas para os clubes», comentou o minis- 
tro. 

A concretizar-se o plano governamental, os adeptos 
terão de passar com o seu bilhete de identidade 
especial por computadores instalados nas entradas 
dos 92 estádios onde se disputam jogos do campeo- 
nato inglês. 

Os cartões dos desordeiros serão, simplesmente, 
confiscados. 

«Trata-se de um sistema que permite separar os 
verdadeiros adeptos dos simples 'hooligans' e acabar 
com os focos de violência que destroiem o espectá- 
culo do futebol», disse Moynihan. 

Para o ministro do Desporto, «a maioria das pesso- 
as envolvidas em confrontos nos jogos de futebol se- 
gue comportamentos rituais que nunca adoptaria 
noutras circunstâncias». 

Graham Kelly contesta esta posição, defendendo 
que as detenções por «hooliganismo» nas três últi- 
mas épocas não ultrapassaram os 0,03 por cento do 
total de espectadores. 

Para o secretário da FA, os Incidentes ocorrem fre- 
quentemente fora dos estádios e a violência Juvenil é 
um problema social, impossível de restringir ao fute- 
bol. 

Um estudo da FA indica que a implementação do 
plano governamental custará entre 25 e 38 milhões 
de libras (entre seis e oito milhões de contos) e os 
clubes receiam uma diminuição de cerca de 25 por 
cento nos espectadores ocasionais e a desertificação 
dos estádios. 

Os responsáveis pela modalidade receiam também 
que a verificação electrónica dos cartões implique 
atrasos consideráveis nas entradas dos estádios, afir- 
mando que isso poderia mesmo provocar mais inci- 
dentes. 

O ministro afirma, pelo contrário, que ha uma série 
de empresas capazes de garantirem a implementa- 
ção gratuita do sistema em troca das atribuição de 
espaço publicitário nos bilhetes de identidade dos 
adeptos e confia na eficácia das máquinas. * 

“«A parte mecânica tem de funcionar bem e vai fun- 
cionar bem», afirmou. 

A Associação dos Adeptos de Futebol (FSA), uma 
organização representativa dos fãs nacionais da mo- 
dalidade, também já se pronunciou contra o plano do 
Governo. 

A FSA recolheu 250 mil assinaturas contra os car- 
tões e organizou uma manifestação de protesto du- 
rante um jogo transmitido pela televisão. 

Na manifestação, os espectadores agitavam car- 
tões vermelhos e gritavam: «Moynihan para a rua». 

«Os adeptos são o alvo principal dos "hooligans. 
Somos os principais interessados na resolução do 
problemas», afirmou o presidente da organização, 
Rogan Taylor. 

A Associação de Adeptos de Futebol defende a 
consolidação dos laços entres os clubes e a comuni- 
dade loca! como estratégia «anti-hooligan» a longo 

' prazo. 

A Câmara dos Lordes aprovou uma emenda no 
' sentido de o plano governamental ser implementado 
' numa série de fases, mas o projecto-lei deve passar 
! na Câmara dos Comuns, onde o Governo dispõe de 
| uma maioria de 100 votos. 

O Projecto-Lei prevê também uma série de restri- 
ções a deslocação de «hooligans» ao estrangeiro, um 
ponto que curiosamente recebeu o apoio dos respon- 
sáveis pela modalidade. 

Os clubes ingleses foram suspensos das competi- 
ções europeias em 1985, na sequência dos inciden- 


o Nottingham Forest. 


A primeiro-ministro britã- 
nica Margaret Thatcher vi- 
sitou ontem o estádio, de- 
pois de ter ordenado sába- 
do a abertura imediata de 
um inquérito. 

Entretanto, Michel Hidal- 
go, treinador de do 
Olympique de Marselha e 
ex-seleccionador francês, 
afirmou ontem que «com a 
tragédia de Sheffield tem- 
-se a impressão de que 
Heysel Park não serviu pa- 
ra nada». 

«Pergunto-me porque 


não havia um serviço de 


ordem adequado para 
uma meia-final da Taça de 
Inglaterra» — disse Hidal- 
go, para quem é difícil 
entender onde residiu a fa- 
lha, pois «crê-se que os 
ingleses estavam preveni- 
dos». 

Segundo o ex-seleccio- 
nador francês, «hoje há 
tristeza e cólera», pois 
«estamos perante um dra- 
ma horrível que vai preju- 
dicar ainda mais o futebol 
e os jogadores ingleses», 
sendo estes «vítimas da 
sua popularidade, não ten- 
do culpa de nada». 

Francis Borelli, presiden- 
te do Paris Saint-Germain, 
comentou que a catástrofe 
de Sheffield «criou estupe- 
facção e calafrios em to- 
das as pessoas ligadas ao 
futebol». 

Por seu turno, António 
Matarrese, presidente da 
Federação Italiana de Fu- 
tebol (FIF), afirmou sábado 
que a tragédia de Sheffield 
levanta «graves dúvidas» 
quanto à decisão da UEFA 
em readmitir os clubes 
ingleses nas "competições 
europeias. 

«Esta tragédia chocou-- 
nos imenso, tendo aconte- 
cido quando ainda recor- 
damos os adeptos italia- 
nos mortos no Heysel 
Park, em 1985» — disse 
Matarrese, um dos ele- 
mentos do Comité Executi- 
vo da UEFA, que terça-fei- 
ra, em Palmela, decidiu 
por unanimidade o regres- 
so das equipas inglesas 
às taças europeias. 

«O que aconteceu em 
Sheffield ofende não ape- 
nas a nossa consciência, 
mas também a consciên- 
cia de um país como a 


Inglaterra que pretende re- 
abilitar-se da página dra- 
mática da histórica do fute- 
bol que foi Heysel» — refe- 
riu o presidente da FIF. 


Segundo Matarrese, «a 
depressão velo juntar-se à 
consternação pelas víti- 
mas e graves dúvidas le- 
vantam-se agora quanto à 
decisão que a UEFA to- 
mou há quatro dias». 


Após ter suspendido os 
clubes ingleses das com- 
petições europeias devido 
aos incidentes registados 
no Estádio de Heysel, 
antes do encontro da final 
da Taça dos Campeões 
Europeus de 1985, a UE- 
FA decidiu permitir o seu 


retorno na época de 
1990/91, desde que esse 
regresso fosse apoiado 
pelo Governo britânico. 


Entretanto, o italiano 
Carlo Duchene, um dos 
sobreviventes da tragédia 
de Heysel Park, afirmou 
que já esperava que acon- 
tecesse catástrofe identi- 
ca, pois, desde 29 dz Maio 
de 1985, nada mudou no 
comportamento vislento 
dos adeptos ingleses. 


Duchene, de 3B anos, 
permaneceu em comã 
mais de um mês por ter si- 
do golpeado com paus pe- 
los adeptos do Liverpool 
durante os incideries de 
Heysel Park, mas conse- 
guiu sobreviver, após três 
operações ao cérebro, 
apesar de ter sofrido a 
amputação parcial de um 
dedo e da perda parcial de 
visão. 


«Ão ver pela televisão as 
imagens de Sheffisid veio- 
-me à memória tudo o que 
vi em Heysel e o horror 
que eu próprio vivi» — afir- 
mou Duchene. 

Falando também dos 


acontecimentos de Sheffi- 
eld, o britânico Howard 
Kendall, treinador do Atléti- 
co de Bilbau, equipa da | 
Divisão espanhola, referiu 
que «nestes momentos 
não penso nas repercus- 
sões para o futebol inglês, 
mas sim nas famílias das 
vítimas». 

Kendall classificou a tra- 
gédia de Sheffield como 
«o maior desastre do fute- 
bol inglês», adiantando 
que «muita gente gosta de 
assistir a uma meia-final 
da Taça de Inglaterra, pelo 
que tenho dificuldades em 
saber se o problema foi de 
falta de segurança». 

«É possível que tenha 
sido uma questão de orga- 
nização, mas há que saber 
qual a verdadeira razão da 
tragédia para podermos 
ver se o regresso dos clu- 
bes ingleses às taças eu- 
ropeias será afectado» — 
acrescentou, 

Porém, Angel Maria Vil- 
lar, presidente da Real Fe- 
deração Espanhola de Fu- 
tebol (RFEF), acredita que 
«os tristes incidentes ocor- 
ridos em inglaterra podem 


modificar substancialmen- 
te a decisão da UEFA de 
permitir o regresso dos 
clubes ingleses à Euro- 


pa». 


«Este é um dia triste pa- 
ra o desporto e em particu- 
lar para o futebol, mas de 
pouco servirão as lamen- 
tações se não se procura- 
rem as soluções efectivas 
que acabem, de uma vez 
por todas, com estas situa- 
ções nos estádios» — disse 
o presidente da RFEF. 


Entretanto, o presidente 
da Confederação Sul-A- 
mericana de Futebol 
(CSF), o paraguaio Nico- 
las Leoz, pensa que os 
incidentes de Sheffield 
«merecem uma profunda 
reflexão», sendo necessá- 
rio «redobrar esforços» 
para evitar novos surtos 
de violência nos 'estádios. 


No entanto, Leoz abste- 
ve-se de emitir opinião so- 
bre o futuro nas competi- 
ções europeias das equi- 
pas inglesas, declarando: 

«Não sei, pois, para emi- 
tir uma opinião, teria que lá 
estar sobre o terreno». 


É ó . , - 4 
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O horror está bem patente na foto. Pessoas esmagadas contra a vedação. Na maior tragédia de sempre no futebol europeu... 


Não se trata apenas de uma questão psicológica 


LIVERPOOL SOLICITA SUSPENSÃO 


O Liverpool pediu ontem a suspensão de to- 


tes que provocaram a morte de 39 pessoas antes da 
final da Taça dos Campeões Europeus entre a Juven- 
tus e o Liverpool, no Estádio de Heysel, em Bruxelas. 

Terça-feira, em Palmela, a UEFA decidiu readmitir 
os clubes ingleses nas competições europeias de 
1990-91 desde que o Governo britânico concorde. 

«Os nossos clubes terão de regressar um dia e 
quanto mais cedo melhor» comentou Graham Kelly, 
secretário da Associação Inglesa de Futebol. 

O ministro dos Desportos afirmou recentemente 
considerar «inconcebível a readmissão das equipas 
inglesas nas competições europelas inter-clubes 
antes da implementação do plano anti-hooliganismo». 

No entanto, Moynihan acrescentou que a nova le- 
gislação inglesa poderia levar a UEFA a readmitir os 
clubes na época de 1990-1991. 

Assim, os responsáveis pelo futebol inglês e os diri- 
gentes dos clubes em particular esperam que o re- 
gresso a Europa permita atenuar os prováveis efeitos 
negativos do bilhete de identidade para os adeptos 
de futebol. 


dos os jogos que envolvam a sua equipa, na se- 
quência da tragédia ocorrida em Sheffield. As viti- 
mas foram esmagadas ou sufocadas quando 
adeptos, que não possuiam bilhete, entraram à 
força na bancada do Estádio Hilisborough reser- 
vada aos partidários do Liverpool e empurraram as 
pessoas que estavam junto às grades de ferro. 


Recorde-se que os trágicos 
acontecimentos, que consti- 
tuem a maior tragédia na his- 
tória do futebol! europeu, ocor- 
reram quando estavam cum- 
pridos apenas seis minutos da 
meia-final da Taça de Inglater- 
ra entre o Liverpool e o Nottin- 
gham Forest. 

A decisão dos responsáveis 
do Liverpool de pedirem a sus- 
pensão de todos os jogos de 
futebol da equipa, foi tomada 
durante uma reunião de emer- 


gência que durou cerca de 
duas horas e meia. 

«No nosso ponto de vista, 
todos os jogos que envolvam 0 
Liverpool deverão ser suspen- 
sos indefinidamente» - afirmou 
John Smith, presidente do clu- 
be inglês. 

Além da sua participação na 
Taça de Inglaterra, o Liverpool 
tem ainda para cumprir seis 
dos seus 38 jogos no campeo- 
nato inglês de futebol da | Di- 
visão. 


Antes do encontro de emer- 
gência, o secretário-geral do 
Liverpool, Peter Robinson, de- 
fendeu também que o clube 
deveria abandonar de imedia- 
to a Taça de Inglaterra. 


«A minha reacção inicial foi 
mesmo de que a presente 
Taça de Inglaterra deveria ser 
cancelada. Hoje, continuo sem 
perceber como será possivel 
levar a prova por diante» — re- 
feriu Peter Robinson. 


O dirigente considerou 
ainda que a tragédia ocorrida 
sábado em Sheffield foi «muito 
mais chocante» que o desas- 
tre de Heysel Park, em 1985, 
onde faleceram 39 pessoas, 
na sua maioria italianos, de- 
vido ao pânico que se gerou 
quando «hooligans= do Liver- 


DE TODOS OS SEUS JOGOS 


pool atacaram adeptos da Ju- 
ventus, antes da final da Taça 
dos Campeões Europeus. 

«Ver dezenas de mortos 
nas bancadas por duas vezes 
em quatro anos é inacreditável 
e terrivelmente dramático» — 
disse o dirigente do Liverpool. 

Por seu lado, o presidente 
da Federação Inglesa de Fute- 
bol (FA), Bert Millichip, admitiu 
também a hipótese de can- 
celamento da fase final da 
Taça de Inglaterra. 

«Contudo — disse Millichip —, 
isso é uma decisão que terá 
de ser tomada pela Direcção 
associativa, que deverá tomar 
uma decisão rápida sobre o 
assunto». 

Contrariamente, o secretári- 
o-geral da «FA», Graham Kel- 
ly, mostrou-se favorável à con- 


tinuacao da prova, referindo 
porém que «ainda é muito 
cedo para tomar uma decisão 
definitiva». 


«No meu íntimo, sinto que 
não será correcto cancelar a 
Taça de Inglaterra» — concluiu 
Graham Kelly, que terça-feira 
pediu com êxito a reintegração 
dos clubes ingleses nas taças 
europeias, das quais foram 
banidos após a tragédia de 
Bruxelas. 


O Comité Executivo da UE- 
FA, reunido em Palmela (Setú- 
bal), aprovou a proposta mas 
condicionou a readmissão dos 
clubes ingleses a partir da 
época de 1990/1991 a uma in- 
tervenção mais empenhada 
do Governo inglês no combate 
à violência nos estádios. 
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AMARANTE: ADEUS A «SEGUNDONA» 


Enquanto em Santo Tirso se começa a 
ensaiar os festejos para comemorar a subida, 
pois os seis pontos de vantagem permitem 
tais devaneios, em Amarante respira-se um ar 
de frustração, pois os locais com a derrota 
ontem sofrida no Marco de Canavezes estão 
matematicamente despromovidos. Depois do 
Santa Maria também o Amarante disse adeus 


à «Segundona». Entretanto, o Moreirense, que . 


foi batido no seu campo pelo Freamunde, 
comprometeu seriamente a suz manutenção. 
Depois de sete jornadas sempre a «facturar», 
— O «onze» de Moreira de Cónegos perdeu 
ante um personalisado Freamunde, que na 
próxima jornada recebe o líder Tirsense, em 
jogo de alto risco. Novas perspectivas se 
abrem para Paredes e Bragança, ambos auto- 
res de importantes triunfos... os brigantinos 
«despacharam» os poveiros por concludente 
cinco-um, enquanto os paredenses se afunda- 
ram, ao perderem em casa, com o Felgueiras. 
Com a derrota sofrida em Santo Tirso, a situa- 


ção do Trofense começa a ser um tanto intran- 
quila, mas não desesperante. Mas, definitiva- 
mente tranquilos ficaram os pacenses, ontem 
vencedores naturais do Aves, pois os dois 
pontos contabilizados garantiram a escalada 
de dois lugares na tabela. Embora sem conse- 
quências para a sua classilicação não deixa 
de ser meritório o empate averbado pelo San- 
ta Maria em Joane. Outro tanto não diremos 
do robusto triunfo do Gil vicente sobre o Sal- 
gueiros, pois a marca de 5-1 não estava certa- 
mente nas previsões das gentes de Paranhos. 
Enfim, é futebol. A «estrelinha» de «mister» 
Eurico continua a brilhar, pois os vilaconden- 
ses ainda não perderam sob o seeu comando. 
Ontem, novo êxito, desta feita sobre o forte 
conjunto vizelense. 

No Centro nada de novo. O Feirense não 
acusou o desaire de Coimbra, impondo-se 
com naturalidade ante o tranquilo Oliveira do 
Bairro. Por sua vez, os «estudantes» estive- 
ram em grande plano na sua curta deslocação 


ZONA NORTE 


Bragança - Varzim 
Moreirense - Freamunde 
Tirsense - Trofense 

Gil Vicente - Salgueiros 
Marco - Amarante 


P. Ferreira - Desp. Aves 
Rio Ave - Vizela 


Gil Vicente 
Felgueiras 


— 
VOL ID INDODIDWU 


— 


Amarante - Joane 


Felgueiras - P. Ferreira 
Desp. Aves - Rio Ave 


Marco, 4 


BSRBBSSBSELSSSIES 


Rec. de Águeda - Estarreja 

Sp. Covilhã - U. de Lamas 

Est. Portalegre - Portalegrense 
Felrense - Oliv. Balrro 
Lousanense - Académica 
Peniche - Mangualde 
Marinhense - Mealhada 


SSSESBSSSSSSSBESSS |- 


Estarreja........ees 


Mealhada - Marialvas 

U. de Leiria - Luso 

Caldas - Rec. de Águeda 
Estarreja - Sp. Covilhã 

U. de Lamas - Est. Portalegre 


Moreirense, O — Freamunde, 1 


à Lousã, vencendo e convencendo, como ali- 
ás se infere do próprio resultado. Três pontos 
continua a ser a vantagem dos homens de 
Santa Maria da Feira, numa altura em que o 
Campeonato vai sofrer uma paragem por moti- 
vo de compromissos internacionais, recome- 
çando no dia 30. 

Enquanto na frente a luta é limitada a «fei- 
renses» e «estudantes», no fundo há muita 
confusão. Para já, o Estarreja «despediu-se» 
da prova ao perder por 5-1 em Águeda, mas o 
Estrela de Portalagre está próximo de lhe se- 
guir as pisadas, o que pode acontecer na jor- 
nada que se avizinha.. Entretanto, Marinhen- 
se, Luso, Mealhada e Mangualde estão na 
«corda-bamba», pelo que a luta promete pro- 
longar-se. Bom triunfo do Marinhense sobre o 
Mealhada e precioso empate do Luso frente 
ao Caldas. 

O União da Madeira continua nas alturas da 
Zona Sul, na procura de ver concretizados os 
anseios duma promoção que busca há anos. 


Agostinho Viegas 


No sábado os «unionistas» estiveram em foco 
pela recuperação encetada frente ao Olhanen- 
se, pois ao intervalo o resultado era favorável 
aos algarvios que então venciam por 2-0. For- 
ca e convicção, eis as «armas» utilizadas pe- 
los funchalenses para operareem o volte-face 
no reesultado. Entretanto, o Louletano een- 
controu forte resistência por parte do Silves, 
mas os dois pontos permitem-lhe ainda aca- 
lentar esperanças. A visita do União à Tapadi- 
nha, na próxima jornada, é aguardada com 
interesse, pois do seu desfecho poderá sair a 
«chave» do problema. Mas, com problemas 
continuam ainda a debater-se as equipas que 
compõem o lote do «rées-do-chão», pois nada 
está solucionado. Todavia, Sacavenense e 
Montijo são as que estão em piores «lençóis», 
mas Esperança de Lagos, Oriental, Santigao 
Cacém e Silves não podem dormir descansa- 
dos, pois o espectro da descida está bem pa- 
tente. Com o retemperar de forças, espera-se 
por novos cambiantes de emoção.. 


des 


A SUL 


Oriental - Barreirense 
Sacavenense - Atlético 
U. Madeira - Olhanense 
Lusitano - Esp. Lagos 
Louletano - Silves 


Fs m 
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ea ud 
a CS 


Portalegrense - Feirense 
Oliv. Bairro - Lousanense 
Académica - Peniche 
Mangualde - Marinhense 


Juv. Évora - Montijo 


12 

1 
5 

12 

10 

12 
9 

1 

13 27 
7 27 

12 26 
5 23 
7 21 

10 20 
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Barreirense - Sacavenense 
Atlético - U. Madeira 
Olhanense - Lusitano 

Esp. Lagos - Louletano 


Ol. Moscavide - Orlental 


Lousanense, O 


Amarante, O 


Jogo no Estádio Avelino 
Ferreira Torres 

Árbitro: Armando Portu- 
lêz, de Coimbra, auxiliado 
por Soares Pinto e Pereira 
dos Santos 

Marco: Rebelo; Adelino, 
Manique, Toraka e Dudú; 
Jorge Martins, Meireles e 
Azevedo; Paulo Antunes 
(Luís José, 65m) e António 
Manuel (Jarlei, 81m). 

Amarante: Jones; Luís 
Carlos, Ferreira, Norberto 
e Laureta; Gomes, Romão 
(Caifaz, 17m), Delfim e 
Paulo Rato (Filipe, 30m); 
Brás e Petróleo. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcadores: Toraka 
(40m), Luís José (79m), 
António Manuel (81m) e 
Azevedo (90m). 

Cartões amarelos: Del- 
fim (60), Laureta (62) e To- 
raka (89). 

Tarde com muito vento a 
dificultar a tarefa dos inter- 
venientes, motivo talvez 
do fraco nível técnico do 
jogo nos primeiros 45 mi- 
nutos. A equipa da «casa» 
dominou no primeiro quar- 


to de hora, com o adversá-. 


rio a equilibrar em situa- 
ções de nítido contra-ata- 
que e a chegar com perigo 
relativo à baliza de Rebe- 
lo, numa primeira parte 
quase sem história e com 
os locaia a vencer por 1-0, 
em golo a surgir na marca- 
ção de um canto apontado 
do lado direito do ataque 
marcoense, perante total 
passividade da defesa 
amarantina. 

No período complemen- 
tar, os visitados mostraram 
um tipo de futebol muito di- 
ferente do até então verifi- 
cado. Mais rápidos sobre 
a bola, muitas mutações 
de flanco, foram construín- 
do inúmeras oportunidade 
de golo não concretizados 
muito por culpa dos seus 
avançados, que muito per- 
dulários não encontravam 
a baliza adversária. 

As substituições opera- 
das na equipa local tradu- 
ziram-se em pleno êxito, 
pois com a entrada de 
Luís José, mais uma vez a 
demonstrar ser um belissi- 
mo jogador, a equipa local 


- construfu mais trê golos, 


todos eles de belo efeito. 

Destaque para Luís Car- 
los e Delfim, do Amarante 
e Azevedo e Luís José, no 
Marco, em jogo com exce- 
lente arbitragem e resulta- 
do justo. 


Armando David 


Jogo no parque de jogos 
Joaquim Almeida Freitas, 
em Moreira de Cónegos 

Árbitro: José Pratas, de 
Évora, auxiliado por Antó- 
nio Matos e Lopes da Sil- 
va 

Moreirense: Vitor Alves; 
Petita, António Augusto 
(Ricardo, 45m), Sérgio 
Paulo e Alfredo; Orlando, 
Martins (Buraquinho, 68m) 
e Franque; João de Deus, 
Sérgio Lavos e Chico Fa- 
ria. 

Freamunde: Cordas; 
Carlitos, Braúlio, Américo e 
David; Paulo Fernando, 
Avelino e Marcos António; 
Zé Rodas, Roberto e Low- 
den (Beto, 86m). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Marcos Antó- 
nio (85m) 

Cartão amarelo: Martins 
(24m) 

Raramente em futebol 
se defrontam duas equi- 
pas com tanta determina- 
ção para a vitória. Os do- 
nos do terreno para dar 
continuidade à sensacio- 
nal representação e o visi- 
tante com uma ténue 
esperança de qualificação. 
Uma e outra equipa com 
os olhos postos noutros 
campo. 

Ressaltou neste encon- 
tro a melhor saúde física 
do Moreirense e até a sua 
moral elevada. Todavia os 
locais não tiveram a sorte 
pelo sue lado, antes pelo 
contrário foram infelizes. 
Isto porque o Moreireiren- 
se teve a oportunidade de 


, venore. 


abrir o activo, aos 75 mi- 
nutos, quando Franque foi 
chamado a. cobrar uma 
grande penalidade, o que 
fez de forma deficiente, 
permitindo a defesa do 
guarda redes forasteiro. 
Em contrapartida, a cinco 
minutos do termo da parti- 
da, o Freamunde, num 
lance de contra-ataque, 
marcou o golo solitário da 
partida. 

O jogo, logo de início, 
deu indicações de que 
ambas as equipas o iriam 
disputar com muito ardor, 
não dando qualquer delas 
espaço de manobra para 
que o respectivo adversá- 
rio implantasse o seu sis- 
tema de jogo. Com uma 
colocação no terreno sen- 
sivelmente igual, foi o visi- 
tante que, logo aos 3 mi- 
nutos de jogo, por Rober- 
to, teve uma excelente 
oportunidade de abrir o 
activo, mas o atacante re- 
matou frouxo e ao lado. 

Responderam o locais, 

aos 6 minutos, com um tiro 
de João de Deus que pas- 
sou a rasar a barra. 
Na primeira parte, os lo- 
cais ainda tiveram uma 
grande oportunidade para 
marcar, quando Chico Fa- 
ria se esgueirou e quando 
ia tentar o remate foi ras- 
teirado por David, sem que 
o árbitro assinalasse a fal- 
ta. 

Na segunda parte, o jo- 
go baixou de qualidade. 
Efectivamente era dificil às 
duas equipa imprimir a 


mesma toada veloz da 
metade inicial, bem como 
levar a cabo marcações 
muito em 'cima”. 

Os locais já no início da 
segunda parte, foram obri- 
dados a retirar o capitão 
António Augusto, por le- 
são, constituindo uma bai- 
xa de vulto no seu sector 
defensivo. 


O jogo desenrolou-se 
numa toada de parada e 
reposta, mas com o Morei- 
rense mais diligente lá na 
frente. Aos 75 minutos, 
Chico Faria foi derrubado 
dentro da grande área pe- 
lo guarda redes do Fre- 
munde. O árbitro assinna- 
lou o respectivo castigo, 
mas Franque rematou fra- 
co e denunciado, dando a 
possibilidade ao guardião 
forasteiro de defender. 


Num jogo de muita res- 
ponsabilidade, uma gran- 
de penalidade falhada tem 
forte significado. E foi nu- 
ma dessas jogadas que 
Marcos António, após a 
saída de Vitor Alves, re- 
matou e fez o golo da vitó- 
ria. 


O Freamunde foi feliz, 
embora se reconheça que 
possui uma excelente 
equipa e o Moreirense 
infeliz porque viu fugirem- 
-lhe dois pontos de forma 
inglória. O jogo foi agradá- 
vel de seguir. 

Excelente arbitragem. 


Rosendo Cruz 


Acadêmica, 4 


Jogo no campo dr. José 
Pinto de Aguiar, na Lousã. 

Árbitro: Miranda de Sousa, 
auxiliado por José Ferreira e 
Alfredo Manuel, equipa do 
Porto. 

Lousanense: 
Armando, Barbosa, Zé 
Armando (Tuca, 54 jo e 
Lufs Martins; Vitor Sá, Car- 
los Costa, Peixinho, Gade- 
lha (Alex, 54 m) e Pedro 
Santos; Baba. 

Académica: Vitor Novoa; 
Mota, Marcelino, Mito e Di- 
mas; Marito, Tomás, Jorge 
Costa e Jones (Marcelo, 76 
m); Rubens Feijão (Pedro 
Monteiro, 57 m) e Eldon. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Heldão (44 
m), Rubens Feijão (49 m 
Pedro Monteiro (65 m) e Di- 
mas (74 m). 

Cartão amarelo: Márito (20 
m), Eldon (66 m) e Armando 
(86 m). 

Ã sure coimbrã realizou 
na Lousã uma excelente exi- 
bição que lhe permitiu bater 
o clube local forma con- 
cludente. 

Os estudantes entraram 
decididos a adiantar-se no 
marcador bem cedo, jogan- 
do com três dianteiros fixos 
à frente da defesa do Lousa- 
nense. A Académica fez 
com que a turma da casa se 
sentisse claramente pressio- 
nada e assim se remetesse 
ao seu meio ca e se de- 
dicasse praticamente a tare- 
fas defensivas. 

Os visitantes, atacando 
com alguma agressividade, 
explorando os flancos, onde 
Marito e Jonas estiveram 
em evidência, começaram a 


Massas; 


causar inúmeros problemas 
à defesa da Lousã que no 
entanto na fase inicial da 
partida e face a alguma fres- 
cura física, foi resistindo à 
avalancha atacante do seu 
adversário. Mas os sintomas 
eram claros... À Académica 
mostrava-se perfeitamente 
capaz de marcar como ain- 
da lhe tinha sido negado 
uma claríssima grande pe- 
nalidade cometida por 
Armando sobre Dimas, 
quando iam decorridos 26 
minutos. 

O primeiro golo acabou 
or aparecer nos instantes 

nais da primeira parte num 
lance em que o brasileiro 
Eldon se elevou e cabeceou 
ra o fundo da baliza de 
assas. 

Na segunda parte o Lousa- 
nense procurou vir mais pa- 
ra a frente à procura de anu- 
lar a desvantagom. A Aca- 


démica, por au turno, teve 
oportunid- » de explorar o 
contra * aque e seria preci- 


samente em lances deste 
o“ vero que Rubens Feijão 
“ievaria para 2-0 e o recém 
entrado Pedro Monteiro logo 
ampliou a vantagem. 

O ataque lousanense nun- 
ca se fez sentir, pois os 
seus elementos nunca tive- 
ram engenho suficiente para 
baralhar a defesa contrária 
que se mostrou sempre mui- 
to segura. A Académica 
marcou o quarto logo e últi- 
mo na sequência de um lan- 
ce de bola parada, vencendo 
indiscutivelmente a partida., 

A equipa de arbitragem co- 
meteu erros graves. 

Pedro Fonseca 


24 — desporto 


Paredes, 1 
Felgueiras, 2 


Jogo no Estádio das La- 
ranjeiras, em Paredes 

Árbitro: Francisco Caroço, 
de Portalegre. 

Paredes: Alberto; Rui 
Quinta, Bé, Santana e Chico 
Leal; Lima Pereira, Hemni 
gr Tg Craveiro e 

aluka; Pita e Dimas. 

Felgueiras: Matos; Fonse- 
ca, Moniz, Lima Pereira e 
Vitorino: Álvaro, António 
Borges (Jaime Graça, 45m), 
Moke e Ronaldo (Ricardo, 
67m); Folha e Jorge Couti- 
nho. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcadores: Jaime Graça 
(77m), Moke (86mm) e Par- 
reco (89m). 

A partida começou com as 
equipas em fase de estudo. 
A partir dos 15 minutos, os 
locais começaram a dar o si- 
nal de ataque, mas a turma 
visitante explanava um 
esquema nitidamente defen- 
sivo, sem contudo abdicar 
do contra-ataque intencional. 

Com o desenrolar do 
encontro, o domínio dos lo- 
cais foi-se intensificando, 
mas os seus avançados, 
especialmente Maluka e Pita 
eram mais defensores 


Gii Vicente, à 


Salgueiros, 1 


Jogo no campo Adelino Ri- 
beiro Novo. 

Árbitro: Fontes Castanhel- 
ra (Aveiro) auxiliado por Ba- 
tista Ferreira e Pereira Tava- 
res. 

Gil Vicente: Joel; Afonso, 
Bino, Mariano e Tozé; Lar- 
sen (Neco, aos 77 ), Secre- 
tário e Rosado; Paulo Alves, 
Gilson (Carvalho, aos 79) e 
Jorge Couto. 

Salgueiros: Best; Madu- 
reira, Pedro, Carlos Brito e 
Leonel; Moreira, Santos Car- 
doso Ve Filipe aos 59 ) e 
Jorginho; dirão José Luís e 
Rui França (Alvaro, aos 55). 

Ão intervalo -O - O Golos 
apontados aos 5l, 57 e 85 
minutos por Paulo Alves; 
aos 83, por Bino e aos 89 

r Neco, para o Gil Vicente. 
into, aos 75 minutos, mar- 
cou o tento do Salgueiros. 

Cartão vermelho: Carlos 
Brito aos 51 minutos; cartões 
amarelos: Larsen e Jorgi- 
nho, aos 43 minutos, Leonel, 
45 minutos, Best, aos 5i, 
Moreira (52), Álvaro (77) e 
Carvalho (81). 

A vitória do Gil Vicente 6 
justa e premela a melhor 
equipa no terreno, só que a 
expressão do score atingido 
no final do encontro é dema- 
siado pesada para o Sal- 
gueiros, que pelo que jogou 
não merecia tão severo des- 
nível. 

O Gil Iniciou o encontro 
decididamente determinado 
a chamar a si o domínio das 
operações com a vontade de 
cedo se adiantar no marca- 
dor. O adversário, eira 
com cautelas defensivas, fe- 
chando bem a sua defesa, 
teve talento para aguentar o 
ímpeto dos gilistas, dificul- 
tando o trabalho dos seus 
dianteiros. 

No entanto, várias fopram 
as oportunidades que os 
avançados do Gil beneficia- 
ram para marcarem, mas 
muitas foram as di- 
ficuldades deparadas para 
vencer a bem escalonada 
defesa salgueirista. 

Mérito houve para os sal- 

veiristas em saberem de- 
enderem, mas os gllistas só 
não marcaram por intermé- 
dio de Gilson que, por duas 
vezes, teve ensejo para 
marcar: aos 7 minutos por 
falta de serenidade e aos 19 
minutos, com Best a a de- 
fender com dificuldade. 

E com o decorrer do jogo 
os gilistas postados no meio 
campo do salgueiros, desbo- 
binando um futebol mais 
esclarecido, foi criando 
oportunidade, que foram 
desperdiçando, como aquela 
perdida de Paulo Alves, aos 
27 minutos, apenas com o 

uardião do Salgueiros pela 

rente, de cabeça, enviou o 


Molde 
[4 


Jovem 


Pronto-a-Vestr e Shoes 
BARCELOS 


r 


adversários do que atacan- 
tos. Desta forma os donos 
da «casa» não conseguiam 
atingir os seus objectivos. 

Na parte complementar, o 
cariz de jogo manteve-se, 
isto é, os paredenses atira- 
ram-se abertamente para o 
ataque. Aos 55 minutos, Ma- 
tos, com um magnífico golpe 
de rins, negou o golo e aos 
77, Jaime Graça, aprovei- 
tando um ressalto de bola, 
fez o priemiro golo. 

Reagiram de imediato os 
paredenses e Matos por 
algumas vezes esteve em 
grande evidência. Mas aos 
86 minutos os visitantes 
acabaram por aumentar a 
vantagem para 2-0. Foi o 
golpe fatal para as aspira- 
ções dos paredenses. Os 
donos da casa ainda reduzi- 
ram a vantagem por Parre- 
co, mas já era tarde de mais 
para o «volte-face». 

O Felgueiras foi um bom 
vencedor, com o seu quê de 
sorte, já que em duas desci- 
das à área adversária, con- 
seguiu convertê-las em golo. 

oa arbitragem. 


José Luís 


esférico para as mãos de 
best. 

O Salgueiros foi aguentan- 
do o domínio dos gilistas e a 
partir dos 35 minutos, por 
quebra da linha média dos 
locais, o rendimento do Gil 
ressentiu-se, o que foi apro- 
veitado pelo Salgueiros para 
procurar surpreender o 
adve : 

A partir daquela altura, os 
avançados do Salgueiros 
apareceram com algum peri- 
* junto à baliza de Joel, e 
oi nesta altura do jogo que o 
Salgueiros poderia inaugurar 
o marcador, pelos pés de 
Santos Cardoso, que tendo 
pela frente somente Joel, 
não teve a calma suficiente 
para fazer o golo, remantan- 
do defeituosamente de for- 
ma que o esférico saiu muito 
por alto. 

No recomeço, os gilistas 
voltaram a carregar e foi 
então que surgiu o primeiro 

lo da partida, obtido por 

aulo Alves a passe de Ro- 
sado. 

Este golo foi muito contes- 
tado pelos jogadores do Sal- 

ueiros que reclamaram, 
Eno do fiscal de linha e do 
árbitro, fora de jogo. 

Dos protestos, já que o 
juiz da partida confirmou o 
golo, resultou a amostragem 
de um cartão amarelo a best 
e vermelho a Carlos Brito. 

Reduzido a IO unidades, o 
Salgueiros baixou de rendi- 
mento mas foi ganhando 
alento, tentando ainda obter 
o golo da igualdade, pelo 
que se aventurou mais nas 
jogadas de contra-ataque. 

esmo a perder por 2-0, 
quando iam decorridos 57 
minutos de jogo, numa des- 
cida rápida que colheu de 
surpresa a defesa gilista, 
Pinto apontou o golo do Sal- 
gueiros, e então o ânimo vol- 
tou à equipa. O golo do Sal- 
gueiros criou, por momen- 
tos, preocupação nos joga- 
dores locais. | 

Mas foi dos pés de Bino 

ue surgiu o terceiro golo do 
di o que velo dar tranquili- 
dade, isto quando faltavam 
apenas 7 escassos minutos 
para o termo do encontro. 

No entanto, daí até ao final 
do encontro surgiram mais 
dois golos para os locais, fi- 
xando o resultado em 5-1. 

O encontro foi presenciado 
por diminuta assistência, 
mas foi ardorosamente dis- 

tado, com momentos de 

tebol muito aceitável, com 
os gilistas a rubricarem uma 
exibição mais de harmonia 
com o seu valor. 

O Salgueiros enquanto te- 
ve forças e jogou completo, 


conseguiu fazer umas col- 
sas, mas a expulsão de Car- 
los Brito deve ter influencia- 
do no rendimento da equipa. 

Quanto à arbitragem, co- 
meteu, quanto a nós, o gran- 
de erro de não assinalar 
castigo máximo à falta co- 
metida sobre Paulo Alves, 
quando iam decorridos 42 
minutos de jogo. Quanto ao 
resto esteve bem. 


Raimundo Gomes 


Rio Ave, 2 
Vizela, 1 


Jogo no Estádaio dos 
Arcos, em Vila do Conde 

bitro: Amilcar Moreira, 

de Coimbra, auxiliado por 

Carlos Dourado e Femando 


Heleno. 
Rio Ave: Madureira; Paulo 
Pires, Celestino, Dias e 


André; Carvalho, Carlos Ma- 

nuel, José Augusto e Nando 

de en am 45m); Karim e 
iros. 

Vizela: Quim, Rocha, 
Costa, Cândido e Altino; 
Guerra, Inocêncio (Douglas, 
57m), Marçal e Alberto; Go- 
mes e Isac (Rifa, 71m). 

Ão intervalo: 0-0 

Marcadores: Bragança 
(54m de g.p.), Karim (80m) e 
Rocha (86m). 

Cartões amarelos; Quim e 
Cândido (ambos aos 54m) e 
Madureira (89m). 

A segunda chicotada psi- 
cológica da época tem vindo 
a revelar-se como eficiente. 
Com Eurico a comandar pe- 
la primeira vez uma equipa, 
a estreia não podia ser me- 
lhor que quatro vitórias con- 
secutivas, três no seu reduto 
e uma em terreno alheio. E 
assim o Rio Ave está a recu- 
perar notavelmente. 

Desta feita a vítima aca- 
bou por ser o Vizela, conjun- 
to que no início do campeo- 
nato se incluia no lote dos 
candidatoa ao título. Mas 
não foi fácil, como alias os 
números finaia reflectem. A 
vitória dos vilacondenses 
começou por desenhar-se 
através de uma grande pe- 
nalidade que nos deixou dú- 
vidas e foi confirmada com 
um golo que teve a colabo- 
ração de um defensor do Vi- 
zela. 

Foi no entanto evidente, ao 
longo de toda a partida, o 
maior querer dos donos do 
terreno em vencer este 
encontro. Sem suplantarem 
o seu opositor no capítulo 
técnico, os vilacondenses 
foram superiores em volun- 
tariodade e teimosia em 
chegar ao golo. Por seu tur- 
no, o Vizela, embora desen- 


Marialvas, 3 


volvendo outro tipo de fute- 
bol, claudicou na concertiza- 
ção. Ao futebol bem delinea- 
do dos vizelenses respondi- 
am os vilacondenses com 
um futebol menos vistoso, 
mas que acabou por ser o 
mais produtivo. 

Durante a primeira parte o 
Vizela conseguiu equilibrar, 
mercê do melhor acerto da 
sua intermediária, sector 
mais carecido dos donos do 
terreno. No entanto, e ape- 
sar de dar mais nas vistas, o 
futebol do Vizela tornou-se 
pouco perigoso no ataque. 

No reatamento, os vilacon- 
denses colheram melhores 
resultados da única altera- 
ção produzida. Bragança 
rendeu Nando e passou a 
comandar as operações 
ofensivas dos vilaconden- 
ses, dando assim outra mo- 
vimentação à manobra da 
equipa. Foi o trunfo certo, 
jogado na altura própria por 
Eurico, onde começou a de- 
senhar-se o Asia fita dos 
locais. Aos 54 minutos, Bra- 
gança entrou na área com a 
bola dominada e Altino pro- 
curou o desarme. O jogador 
vilacondense estatelou-se 
no terreno e o árbitro de 
pronto assinalou a grande 
penalidade, de nada valendo 
os protestos vizelenses a 
não ser dois cartões amare- 
los e o priemiro golo aponta- 
do por Bragança. 
EM)Procurou de imediato Vi- 
tal alterar a sua equipa, co- 
ma entrada de mais um 
avançado, alteração que nos 
pareceu não resultar já que 
a dianteira perdeu força. Foi 
o período em que os donos 
do terreno conseguiram 
maior ascendente, culmina- 
do com o segundo golo que 
deu á equipa maior tranquili- 
dade e quase a garantia de 
mais uma vitória. Reagiu 
bem o Vizela e conseguiu 
reduzir, com um bonito golo 
apontado por Rocha, após 
bom trabalho de Gomes. 


Ezequiel Casanova 


União de Leiria, 1 


Jogo no Campo da Feira, 
em Cantanhede. 

Árbitro: Neves Femandes, 
de Braga. 

Marialvas: Zé Manuel; Si- 
mões, Bravo, Teixeira e Ca- 
nário; Ventura, Fanfali e Bru- 
no (Neto): Sérginho, Dario e 
Lopes (Escurinho); 

União de Leiria: Palecas; 
Borges, Afonso (Artur), Pau- 
lo Duarte e Costa; Sá, Faria 
e Nunes; Farid (Familiar), 
Cicinho e Maciel. 

Marcadores: Sérginho (2) 
e Fantfali, pelos locais; Cos- 
ta, pelos visitantes. 

Ão Intervalo: 2-0 

Cartões amarelos para 
Borges e Teixeira. 

Cartão vermelho para Ven- 
tura. 

Jogo aguardado com muito 
interesse pois a saída 
de Artur Ferreira, a forma- 
ção cantanhedense está a 
ser orientada pelo ex-joga- 


dor Mário Rui, que está a 
dar boa conta de si nesta 
sua missão de emergência. 
Quanto ao jogo, o Marial- 
vas triunfou justamente pois 
marcou logo aos quatro mi- 
nutos por intermédio do bra- 
sileiro Sérginho e este tento 
galvanizou a equipa que 
passou a dominar o prélio, 
enquanto os leiriensese se 
preocupavam em defender, 
ensaiando aqui e além tími- 
dos contra-ataques, quase 
sempre sem perigo para a 
baliza de Zé Manuel. O ven- 
to e o frio contribuiram que 
se assistisse a um espectá- 
culo de fraco nível técnico. 
Ão intervalo, os cantanhe- 
denses, que perderam algu- 
mas boas oportunidades 
venciam por dois golos, che- 
gando na segunda parte ao 
3-0. Só aos 80 minutos, 6 
q Costa alcançou o ponto 
e honra dos visitantes. 


Paços de Ferreira, 2 


Desp. Aves, O 


Jogo no Estádio da Mata 
Real, om Paços de Ferreira. 
itro: Domingos Barbo- 

sa, do Porto, auxiliado pa 
José Augusto e Azevedo Lo- 


s. 
Pa os de Ferreira: Cal- 
das; Monteiro, Martelo, Tony 
e Mauro; Quim, Celestino 
(Tó Zé, 66 m), Femando Jor- 
ge e Nuno; Amado (Marinho, 
86 m) e Moreira Il. 

Desportivo das Aves: 
Nunes; Almir, Edmur, Vieira 
e Claudomiro; Neves, Ra- 
chid, Gersinho (Galvão, 77 
+ e Rui Alberto; Manuel e 
Lila. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Fernando 
Jorge (44 m) e Amado (85 
m). 

Cartão amarelo: Monteiro 
(52 m). 

O Paços de Ferreira ven- 
ceu e convenceu o seu 
adversário lutou muito, mas 
não conseguiu evitar a der- 
rota, os pacenses sob a ori- 
entação de Vitor Oliveira e 
Venâncio realizaram na Ma- 
ta Real uma das melhores 
exibições desta segunda 
volta com um futebol de pri- 
meiro toque e a toda a largu- 


ra do relvado. De facto, cria- 
ram situações embaraçosas 
para a equipa visitante, prin- 
cipalmente na primeira parte 
na direita com Celestino, na 
esquerda com Moreira e ao 
centro com Amado os endia- 
brados a trocar os olhos aos 
defensores avensas. 

Já perto dos 45 minutos 
em lance de Celestino este 
cruzou aparecendo Feman- 
do Jorge a fazer o primeiro 
golo. 

Segunda parte o Aves pro- 
curou nos primeiros 10 mi- 
nutos do segundo tempo 
adormecer os pacenses 6 
conseguiu os seus intentos 
mas os locais aumentaram 
de novo a velocidade e pas- 
saram a dominar a partida 
no qual vieram a tirar frutos 
com o segundo golo por 
Amado. 

Boas exibições de Celasti- 
no, Nuno, Amado, Tony e 
Martelo, do Paços de Ferrei- 
ra, e Nunes, Edmur e Vieira, 
no Aves. 

Excelente arbitragem de 
Domingos Barbosa e seus 
auxiliares. 


Pompeu Ribeiro 


Bragança, 5 — Varzim, 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal em Bragança. 

Árbitro: Raul Ribeiro, de 
Aveiro, auxiliado por João 
Abrantes e Álvaro Rocha. 

Bragança: Rui Santos; 
Romeu, Paulo Meneses, 
Edmilsom e Casimiro; Eu- 
sébio, Denô e Carlitos; Ni- 
casse (Branquinho, 87m), 
Maiamba e Luís Alberto 
(Filipe, 85m). 

Varzim: Reis; Graça, 
Paulo Viana (Jó, 66m), Au- 
gusto | e Quim; Augusto Il, 
Barrocal, Rui Pedro e Ni- 
valdo; Karinov (Jesus, 
24m) e Lufemba. 

Ão intevalo: 2-1. 

Marcadores: Lufemba 
(4m), Luís Alberto (34m), 
Eusébio (40m), Maiamba 
(55 e 81m) e Filipe (87m). 

Cartões amarelos: Kari- 
nov (21im). 

Cartão vermelho: Nival- 
do (4imm). 

A goleada obtidda pela 
equipa transmontana pe- 
rante a poveira só pode 


aparentar a escândalo a 
quem não assistiu ao jogo. 
5-1 não é efectivamente 
exagero para um conjunto 
que tantas oportunidadess 
griou. A «Segundona» 
está a chegar ao fim — 
apenas faltam quatro jor- 
madas. E os brigantinos 
com um final deveras difí- 
cil tentam o tudo por tudo 
para se manterem neste 
escalão. 

No encontro de ontem 
mais noventa minutos de 
isgo de nervos, de repon- 
sabilidade, ainda mais 
agravadas quando os lo- 
cais sofreram o golo, iam 
decorridos apenas quatro 
minutos de jogo. E Raul 
Ribeiro acabaria por ser, 
afinal, a figura principal 
deste desafio. 

Com o resultado negati- 
vo os brigantinos tudo fize- 
ram para obterem a igual- 
dade, que teimava em 
aparecer, apesar das 
oportunidade scriadas. 


Joane, 1 — Santa Maria, 1 


Jogo no campo de Bar- 
reiros, em Joane. 

rbitro: Femando Ilídio, 
do Porto, auxiliado por 
Arlindo Moreira e Manuel 
Fernando. 

Joane: Lourenço; Juli- 
nho, Magro, José Luís e 
Toninho; Angelino (José 
João, 45 m), João Carlos e 
Berto Machado; Padinha 
(Filipe, 76 m), Jorge Mace- 
do e Joel. 

Santa Maria: João Ma- 
nuel; Jaime, Rogério (Ze- 
ca, 43 m), Bino e Carlitos; 
Paulo Jorge (Migota, 65 
m), Narciso e Cássio; 
Quim, Pelé e Rubens. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: José João 
(58 m) e Cássio (84 m). 

Cartões amarelos: Quim 
(54 m), Jorge Macedo (72 
m) e Santana (84 m). 

Para este jogo as duas 
equipas apresentaram-se 
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dispostas a discutir palmo 
a palmo o resultado. Isto 
se bem que para o Santa 
Maria já nada represente 
ma medida em que está di- 
tada a sua descida ao 
escalão inferior. O Joane 
vem lutando ardorosamen- 
ti» por uma posição mais 
tranquila na tabela e por 
isso tomou a iniciativa das 
operações, atacou insis- 
ientemente, obrigando o 
seu adversário a refugiar- 
-Se no seu meio campo. 

Assim, o Joane aos 15, 
19, 33 e 42 minutos, pode- 
na ter marcado mas a infe- 
icidade perseguiu os ata- 
cantes locais. Essa infeli- 
cidade foi ao ponto de 
antes do intervalo, Angeli- 
mo, um atleta influente no 
meio-campo, se ter lesio- 
mado, tendo ficado nas ca- 
tinas para a segunda par- 
e. 
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Porém, aos 3 minutos Luís 
Alberto obteria a igualdade 
e Eusébio fazia o 2-1, re- 
sultado justo ao intervalo. 
No período seguinte o 
resultado tangencial não 
era trannquilo e o Bragan- 
ça abalançando-se no ata- 
que e os golos surgiram 
naturalmente, tal como o 
resultado que não estaria 
no pensamento de muitos. 
Raul Ribeiro mais uma 
vez foi infeliz em Bragan- 
ca. 
Telmo Seixas 
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O Joane, mesmo assim, 
viria a marcar o seu golo 
aos 58 minutos. Tudo na 
resultante de uma jogada 
em que toda a defesa fo- 
rasteira recuou e José Jo- 
ão ficou isolado e rematou 
vitoriosamente. 

A partir daí, o forasteiro 
já sem nada a perder e a 
jogar com muita tranquili- 
dade foi mais para a frente 
e a entrada de Migota aca- 
bou por ter a sua influên- 
cia. O visitante acabaria 
por conseguir o golo da 
igualdade no seguimento 
de um livre. 

Assim acabou o Joane 
por perder um ponto no 
seu ambiente, um ponto 
que faz falta e que foi des- 
perdiçado por nítida falta 
de sorte. O árbitro errou 
muitas vezes e beneficiou 
a equipa forasteira. 

Silva Correia 


TORNEIO INTERNACIONAL 


O Redislogar, campeão 
espanhol! de futebol de sa- 
lão, venceu ontem, em 
Oeiras, o terceiro Tornelo 
Internacional do Pateo 
Alfacinha, ao derrotar na fi- 
nal a equipa organizadora 
por 3-0. 

O Grupo Desportivo da 
Quintinha, campeão nacio- 
nal da modalidade, classi- 


ficou-se em terceiro lugar, 
ao vencer o Freixieiro por 
2-1. 


Entretanto, disputou-se a 
quinta eliminatória da Taça 
de Portugal, no pavilhão 
Carlos Lopes, em Lisboa, 
em que se registaram os 
seguintes resultados: 


Arco-lris-Correio da Ma- 
nha, 1-3; Arroios-Milbar, 
1-2; Escorpiões-Altinho, 
3-2; União da Pontinha- 
-Dragões, 4-1; Estrelas da 
Avenida-Nova Gente, 4-2; 
Belomar-Betaliz, 3-0; Pa- 
teo Alfacinha-Desportivo 
Operário, 4-1; GD Quinti- 
nha-Sport Lisboa e Orien- 
tal, 7-1. 


SPORTING EM ANÁLISE 


Uma comissão liderada 
por Abrantes Mendes, pre- 
sidente da Assembleia 
Geral do Sporting, reúne- 
-se hoje com a Direcção e 
corpos sociais do clube 
para debater a actual crise 
no selo dos «leões». 


Abrantes Mendes referiu 
que «a reunião servirá pa- 
ra analisar a actual situa- 
ção do clube e as medidas 
que se revelarem mais 
adequadas para fazer o 
Sporting sair da actual gra- 
ve crise em que se encon- 


Operado ao menisco 


LEIRIENSE FERREIRA 
ALGUM TEMPO INAGTIVO 


O guarda-redes Ferreira, do União de Leiria, foi sub- 
metido a uma operação cirúrgica, do foro meniscal e, 
por isso mesmo, irá estar inactivo até ao final da pre- 


sente temporada. 


Esta Intervenção teve lugar na clínica S. João de 
Deus, em Lisboa, e esteve a cargo do dr. Artur Vilela 
Dionísio, médico do quadro ctínico do Sporting Clube 
de Portugal, tendo corrido favoravelmente. 

Ferreira continuará internado naquele estabeleci- 
mento por mais alguns dias em recuperação, regres- 
sando, posteriormente, à cidade do Lis. 


tra». 

Estarão ainda presentes 
na reunião com a Direcção 
do Sporting, presidida por 
Jorge Gonçalves, mem- 
bros do Conselho Fiscal e 
vários membros do grupo 
dos «notáveis» de forma a 
tentar-se encontrar uma 
plataforma de entendimen- 
to entre os vários órgãos 
do clube. 

A Direcção do Sporting 
assumiu publicamente a 
semana passada as dfvi- 
das relacionadas com o 
pagamento de luvas, pré- 
mios e ordenados dos fu- 
tebolistas, não especifi- 


cando, contudo, o seu va- 
lor total. 
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Jogo no Estádio Abel 
Alves de Figueiredo, em 
Santo Tirso. 

itro: António Marçal de 
Lisboa, auxiliado por Fran- 
cisco Goulão e Alfredo Ale- 
xandre. 

Tirsense: Lúcio; José Ma- 
ria, Costa, Louro e Jorge; 
Quim, Bravo e Kipulu; Bor- 
ges (Belmiro, aos 85 m), Eu- 
sébio e Vlamecir (Rogório, 
aos 45 m). 

Trofense: Martins; Rena- 
to, Costa, Ferreira e Hilário; 
Chagas, Rochinha e Dinis 
(Tato, aos 76 m); Daniel, 
Luís (Dodat, aos 73 m) e 
Sérginho. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos pm Quim aos 14 
minutos, Jorge aos 18, Sér- 
ginho aos 26, Costa (Tirsen- 
se) aos 27, Chagas aos 55, 
José Maria aos 59 Costa 
(Trofense) aos 63 e Rogério 
aos 76 minutos; cartão ver- 
melho (acumulação de ama- 
relos) para Costa (Trofense) 
aos 63 minutos. 

Ao intervalo: 0-0, 

Golos: 1-0 aos 58 minutos 


Tirsense 2 — Trofense, O 


QUANDO SE TEM ESTOFO... 


por JOSE MARIA e aos 69 
minutos KIPULU fixou o re- 
sultado na conversão de 
uma grande penalidade. 

O Tirsense ficou ontem 
numa posição de ainda 
maior privilégio para ascen- 
der ao escalão maior do 
nosso futebol ao contabilizar 
mais uma vitória, desta feita 
no seu terreno, mas muito 
difícil — como sempre -, 
especialmente defrontado 
equipas da mesma região, 
dada a cada vez mais acen- 
tuada rivalidade que prevale. 

O encontro entre estas 
duas equipas fez com que o 
recinto registasse a maior 
enchente da temporada, cal- 
culando-se em córca de dez 
mil pessoas presentes e se 
atendermos ao facto de que 
as posições que ocupam na 
tabela classificativa não são 
de molde a existir uma luta 
pelos pontos relativamente a 
um equilibrio entre ambos, 
concluiu-se que o raciocínio 
está certo e, o que conta 
mais é o despique entre vizi- 
nhos. 


Convenhamos, no entanto, 
que o Tirsense leva uma 
vantagem confortável no co- 
mando da classificação da 
Zona Norte e, mesmo que 
perdesse, estamos convic- 
tos de que o desaire não o 
afectaria grandemente para 
atingir o objectivo que está à 
vista qe é o da promoção. 
Todavia o somatório dos 
pontos de mais este triunfo 
catapulta-o pera uma mais 
que provável subida de divi- 
são. 

Por seu turno, o Trofense 
que não está tranquilo na 
permanencia dado que ocu- 
pa um lugar de «certo risco» 
na classificação, «sabia» 

ue não era aqui que colhe- 
ria pontos para a sua tran- 
quilidade. Consequentemen- 
te, O jogo tornou-se dupla- 
mente importante na medida 
de que iria lutar pela hipotéti- 
ca possibilidade de pontuar 
e, o mais saboroso ainda, 
aquilo que daria mais gozo é 
que o conseguiria contra 
uma equipa da mesma regi- 
ão. Daquelas contra quem 6 


Prof. Neca já sonha com a subida 


Para o prof. Neca, treina- 
dor do Tirsense «o jogo foi 
realmente contra um 
adversário dificil, mas 
ganhou a equipa mais 
calma e tranquila e tam- 
bém mais paciente, por 
saber esperar o desgaste 
do adversário. Na primei- 
ra parte soubemos e live- 
mos humildade de dar o 
domínio do jogo ao 
adversário, mas tivemos 
sempre o controlo. Na 
segunda parte estava 
consciente de que iria 
atacar mais e a minha 
equipa foi aquela que 
procurou a vilória. Acon- 
tece com naturalidade em 


Jogo no Estádio Marcolino 
Castro, em Santa Maria da 
Feira. 

Árbitro: José Silvano, de 
Vila Real, auxiliado por Se- 
bastião Campos (bancada) e 
António Guedes (geral). 

Feirense: Rufino; Licínio, 
Quim Zé, Miguel e Pinto; 
Artur, Couto, Zé Augusto 
(David, aos 84m) e Rendeiro 
(Pedro Martins, ao interva- 
lo); Pina e Ribeiro. 

Oliveira do Bairro: Tó 
Luís; Amorim, Sérgio (Ulis- 
ses, ao intervalo), Cardoso e 
Tozé; José António, Amílcar, 
Afonso, Zé Orlando (Pinto, 
ao intervalo) e Filipe; Bé. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: 1-0, por Cou- 
to aos 25 minutos; 2-0, por 
Rendeiro aos 30 minutos. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Tozé, aos 34 
minutos. 

A história deste jogo, que 
tove como intervenientes 
duas formações com aspira- 
ções completamente distin- 
tas, fica-se pela possibilida- 
de de uma goleada, desfeita 
pela ingenuidade e displicôn- 
cia no sector atacante da 
equipa do Feirense. Duranto 
praticamente os noventa mi- 
nutos a equipa da casa foi a 
«única» em campo, já que 
os visitantes pouco ou nada 
fizeram para contrariar o 
ascendente dos pupilos de 
Henrique Nunes. 

Completo desacerto no ca- 
pítulo finalizador, é a pers- 
pectiva real de um jogo em 


- a am o 


A MINHA EQUIPA 
FOI À QUE MAIS LUTOU 


jogos de região ser trans- 
mitida uma maior emoção 
e entusiasmo que é preci- 
so controlar e nós soube- 
mos fazer isso». 


Fernando Duarte: 
«Ganhou 
o mais feliz» 

Por seu turno, o prof. 
Femando Duarte, treinador 
do Trofense, não se mos- 
trava desmoralizado e so- 
bre o jogo afirmou: 

«Foi uma partida muito 
equilibrada e ganhou o 
mais feliz. Baseio esta 
minha afirmação no facto 
do primeiro golo ter sido 
uma consequência de um 


— 


ressalto e, quanto ao pe- 
nalty o jogador manhosa- 
mente faz-se a falta. O ár- 
bitro aí arrumou-nos». 


«O jogo foi de muito 
bom nível e mostramos 
atributos mais ou menos 
bons e, com alguma feli- 
cidade, poderiamos ter 
marcado primeiro e então 
o jogo seria outro. Com 
dez unidades quebrou-- 
nos as forças, mas não 
fomos esmagados nem 
cilindrados. Vamos conti- 
nuar com a mesma deter- 
minação e consequente- 
mente a manutenção vai 
ser possivel», acrescen- 
tou. 


preciso dar tudo por tudo pa- 
ra não se deixar inferiorizar. 

Na verdade o Trofense 
não se inferiorizou ao seu 
antagonista, porquanto lutou 
de princípio até ao fim e, de 
início poderia inclusivamente 
ter marcado,porém, as conti- 
gências póprias de uma par- 
tida são imprevisiveis motivo 
pelo qual o jogo teve bastan- 
tes cambiantes, foi seguido 
com muito interesse e, para 
que não faltasse nada teve 
mesmo de ser interrompido 
aquando da marcação de 
uma grande penalidade, e 
mostrados oito cartões ama- 
relos e um vermelho. 

Refira-se que precisamen- 
te nesta altura e quando os 
ânimos estavam mais exal- 
tados, quando durante córca 
de cinco minutos os jogado- 
res do Trofanse junto à ve- 
dação pediam aos seus 
adeptos para não exagera- 
rem mais, quando realmente 
a tensão era explosiva: do 
lado de cá da bancada, os 
sócios e adeptos do Tirsen- 
se acenavam com lenços 
brancos; como se não bas- 
tasse, mais tarde queima- 
ram um boneco equipado à 
Trofense (ardeu lentamen- 
te). Felizmente o fogo não 
se alastrou... ao campo, 
mas que houve um grande 
exagero... lá isso houve. 
Registamos os factos, não 
defendemos este ou aquele, 
não queremos saber ser foi 
até uma represália por algo 
que tenha sucedido já em 
encontros anteriores. Toda- 
via, achamos ser nossa obri- 
gação não deixar passar 
esto facto em claro e apelar- 
mos para que o desporto se- 
ja compreendido e entendido 
de outra forma, para se evi- 
tar o que mais tarde poderá 
ser inevitável e não tenha re- 
médio. 

Mas prosseguindo no que 
diz respeito ao jogo em si, o 
Trofense podena ter marca- 
do logo de início, tendo sido 
a maior perdida a de Luís, 
aos dez minutos, quando 
aproveitou de um falhanço 
na defesa de Vlamecir (a- 
vançado do Tirsense que vi- 
nha defender junto à baliza), 
evitando o guarda-redes Lú- 
cio o golo com uma boa de- 
fosa. 

Evidentemente que o Tir- 
sense criava tambem os 


seus lances de perigo e Bor- 
ges desperdiçou uma gran- 
de oportunidade a passe de 
Kipulu, atirando para fora. 
De qualquer forma o Trofen- 
se era a equipa que mais 
pressionava e Lúcio sentiu 
de novo grandes dificulda- 
des ao ter de defender um 
pontapé de canto, largando 
a bola para depois a recupe- 
rar dificilmente. 

O jogo caiu seguidamente 
numa toada de maior virili- 
dade e o árbitro em quinze 
minutos teve de mostrar na- 
da menos do que quatro car- 
tões amarelos para que o jo- 
go não descambasse para o 
«foio». Todavia, verilicava- 
-se que o Trofense devido a 
fazer os seus jogadores cor- 
rerem o campo todo, haveria 
na segunda metade de sen- 
tir os efaitos negativos des- 
se dispêndio de energia. 

Por seu turno, o Tirsense 
não dava boa conta de si e, 
diga-se que provavelmente 
devido ao facto do treinador 
ter colocado José Maria a 
defesa direito e Quim no 
meio campo. Precisamente 
a troca de posições a que 
habitualmenta jogam estes 
elementos. Assim, se na de- 
fesa a coisa estava colmata- 
da, o mesmo não se pode 
dizer do meio campo, que 
estava «partido» e onde 
Quim não se sentia à vonta- 
de. 

Não nos surpreendeu mes- 

mo nada que no reinicio o 
Prof.Neca colocasse os re- 
feridos jogadores nos seus 
lugares devidos. Foi com 
elos nossas posições que 
criou uma equipa padrão e, 
o resultado viu-se imediata- 
mente, porque o Tirsense 
recomeçou transfigurado pa- 
ra melhor, não pela entrada 
de Rogério, mas pela rectifi- 
cação que se impunha fazer 
ao conjunto. 
Assim aos 58 minutos, pre- 
cisamente José Maria, adi- 
antando-se no meio campo, 
culminou uma jogada de 
insistência da sua equipa 
com um remate poderoso 
que bateu ainda num adver- 
sário, fazendo a bola desviar 
um pouco a sua trajectória, 
ganhar um efeito e rodopiar 
para dentro da baliza. 

A partir daí o Tirsense ga- 
nhou ainda mais força e, lo- 
gicamente, o Trofense acu- 


+ 
O professor Neca e o Tirsense estão cada vez mais perto da | 
Divisão. 


sou o esforço dispendido. 
Portanto, o domínio dos do- 
nos da casa acentuou-se e 
aos 62 minutos Costa rastei- 
rou Jorge dentro da grande 
área e o árbitro assinalou 
muito bem a respectiva 
grande penalidade. O defe- 
sa Costa não se conformou, 
discutiu com o árbitro e logi- 
camente teve de ser expul- 
so. O sururu aumentou e foi 
então aí que o jogo teve de 


estar interrompido durante 
cinco minutos e que se de- 
ram os factos que em cima 
narramos. Só aos 69 minu- 
tos O jogo recomeçou com a 
marcação da grande penali- 
dade que Kipulu tranformou. 

A vencer por dois golos 
uma equipa reduzida a dez 
elementos, o Tirsense 
abrandou, quebrou o ritmo, 
começou a trocar mais a bo- 
la entra os seus elementos 
o, regra geral, procurava o 
contra-ataque. De facto, foi 
a turma que desfrutou de 
melhores oportunidades pa- 
ra fazer funcionar de novo o 
marcador. 

O Trofense não baixou os 
braços, lutou sempre, mas 
nem mesmo as modifica- 
ções que o prof. Femando 


eirense, 2 — Oliveira do Bairro. O 


SO FALTOU A GOLEADA 


que as oportunidades de go- 
lo foram mais que os mo- 
mentos de emotividade. 
Na verdade, o encontro foi 
um autêntico «festival» de 
golos perdidos... Sempre 
que o Feirense descia com 
apropósito, a defesa contrá- 
ria tremia como «varas ver- 
das». 

Mas, não se tirem conclu- 
sões precipitadas, já que, 
apesar da possível goleada, 
o Feirense não fez um jogo 
por aí além, bem pelo con- 
trário, limitou-se a jogar o 
po qb basta», perante um 
adversário que mais não fez 
do que tentar evitar o inevi- 
tável... 


« Aluga-se» 
meio campo 


Com um início algo inca- 
racterístico por parte de 
ambas as equipas, o jogo te- 
ve inicialmente poucos ou 
nenhuns motivos de interes- 
se. Volvidos estes breves 
momentos dedicados ao 
«estudo», o Feirense cedo 
so apercebeu que o seu 
«companheiro de cena», era 
praticamente inexperiente e 
que não iria causar quais- 
às dificuldades durante to- 

a a partida. Assim, a maior 
dificuldade dos locais esteve 
em retirar a primeira «pe- 
dra», já que, depois do pri- 
meiro golo, surgiu a «ava- 
lanche». 

Para exemplificar a total 


inoperância dos bairristas, é 
suficiente referir, que estes 
só, e durante toda a primeira 
parte, aos 20 minutos de jo- 
go, tiveram a «ousadia» de 
importunar o descansado 
«sono» do guarda-redes Ru- 
fino. 

Perante tal raridade — ata- 
car — os homens comanda- 
dos pelo prof. Sarrô, limita- 
ram-se a defender, e nem 
mesmo isso fizeram bem, 
pois só 25 minutos demorou 
o «assalto» às redes de Tó 
Luís, quando numa jogada, 
perfeitamente, evitável, sur- 
giu o primeiro golo da parti- 
da, apontado pelo «irrequie- 
to» Couto. Visionando: de- 
pois de um livre inofensivo, 
a bola ressaltou para Artur, 
que de pronto centrou para a 
àrea. Ribeiro e alguns defe- 
sas do Oliveira do Bairro, fi- 
zeram-se à bola, mas esta 
ira sobrar para Couto, que 
depois de um primeiro fa- 
lhanço, conseguiu o toque 
vitorioso. 

Estava dado o primeiro re- 
vés nas hostes visitantes, 
que logo nos minutos se- 
guintes, e ainda «atrapalha- 
dos» pelo primeiro tento, 
não conseguiram evitar o 
avolumar do resultado. Pre- 
cisamente, meia-hora de jo- 
go e a nossa «objectiva» 
não deixou de captar: mais 
uma boa jogada, agora pelo 
lado esquerdo do ataque do 


Feirense, com Pina a conse- 


guir penetrar na área com a 
bola controlada. Depois sur- 


> A e 


giu o toque para Rendeiro, 
que com um remate em jei- 
to, de po o segundo e 
último golo do encontro, 
apesar da estirada do guar- 
da-redes contrário. 


Faltavam jogar apenas 15 
minutos para o período des- 
tinado à «meditação», e o 
«cerco» tornava-se cada 
vez'mais apertado... Os ho- 
mens de Oliveira do Bairro, 
não conseguiam sair do 
constante «sufoco» imposto 
pelo ritmo dos visitados, e 
só mesmo a péssima finali- 
zação dos lances de ataque 
por parte do Feirense, não 
fez com que o marcador 
atingisse proporções mais 
significativas. 


Barriga cheia 
e boa soneca... 


Na segunda metade do 
encontro, o jogo poucas ou 
quase nenhumas alterações 
registou, apesar de nos mi- 
nutos iniciais, a equipa do 
Olivaira do Bairro ter sido 
um tudo nada mais ousada 
e, também ela, ter desperdi- 
çado uma ou duas oportuni- 
dades de marcar. Para além 
do «atrevimento» dos visi- 
tantes, a nota de realce con- 
tinuou a mesma: Couto a 
«meter» a bola em Artur, 
esto a ir à linha cruzar, e os 
avançados do Feirense a fa- 
lhar. 

Esta situação foi constante 
em todo o encontro e ainda 


mais notória no segundo 
tempo. Tantas as oportuni- 
dades como os falhanços... 

Assim, o jogo que já pouca 
história tinha inicialmente, 
deixou de ter por completo 
na segunda parte, com os 
espectadores presentes no 
estádio, a tiraram uma boa 
«soneca», mais preocupa- 
dos com o resultado da Aca- 
démica, com o que se pas- 
sava dentro das «quatro li- 
nhas», 

Para que esta «fatia» não 
fique em «branco», vamos 
referir algumas jogadas, em 
que fica bem vincada a «fal- 
ta de jaito» para o golo: aos 
53 minutos, Pedro Martins 
falha, incrivelmente, o golo, 
com a baliza completamente 


desporto. 25 


Luís Almeida 


Duarte fez na equipa meton- 
do dois homens da frente 
conseguiram modificar nada. 
Na verdade o Tirsense foi 
uma equipa que pareceu 
guardar-se para a segunda 
parte. Pareceu querer «es- 
toirar» com o seu adversário 
e se assim foi, conseguiu-o 
em pleno, dado que apenas 
apareceu como equipa na 
segunda metade, que de- 
senvolveu um futebol acuti- 
lante e bem recortado e 
manteve sempre uma sere- 
nidade e uma confiança pró- 
prias de um verdadeiro lider. 

Em suma, foi um jogo que 
pelo seu grau de emotivida- 
de se seguiu com muito inte- 
resse devendo destacar-se 
na turma da casa as actua- 
ções de Lucio, José Maria e 
Quim, na segunda parte e 
Bravo, assim como Kipulu 
que esteva quase sempre 
marcado por Ferreira. Este 
jogador do Trofense esteve 
am bom plano, assim como 
Chagas e Rochinha. 

A arbitragem foi muito per- 
sonalizada. Não consentiu 
que o jogo descambasse pa- 
ra a violência. Esteve atenta 
e tecnicamente bem. Um 
bom trabalho. 


Rui Alas 


«aberta», depois de mais um 
contro de Artur. Aos 56, Ri- 
beiro - o «perdulário» — não 
quis deixar os créditos por 
mãos alheias, e perde nova 
oportunidade de aumentar o 
«Scoro». 

No final da partida, o Fei- 
rense era, naturalmente, o 
vencedor esperado, sem 
contudo, ter efectuado uma 
exibição de «bradar aos 
céus». Quanto ao seu frágil 
opositor, deixou a nítida 
imagem de uma equipa com 
poucos recursos. 

A arbitragem do trio de Vi- 
la Real tevo algumas falhas, 
momeadamente no ajuizar 
dos foras-de-jogo, mas nem 
por isso deixou de ser um 
trabalho positivo. 


Cardoso, «adjunto» do Feirense, reconhece: 


DEPENDEMOS DE NÓS PRÓPRIOS 


No final do encontro, ou- 
vimos as opiniões dos res- 
pectivos técnicos, come- 
çando pelo técnico adjunto 
do Feirense, que nos refe- 
riu: 

«Foi um bom jogo de 
futebol. O Feirense foi 
sempre a melhor equipa, 
e depois de marcar na 
hora certa, controlou co- 
mo quis o jogo. Produzi- 
mos muitos lances ofen- 
sivos, mas falhámos bas- 


tante na finalização. 
Umas vezes por falta de 
sorte, outras por infelici- 
dade dos nossos jogado- 
res. Sobre a actuação da 
equipa de arbitragem, 
apenas se pode dizer, 
que foi. na verdade, um 


bom trabalho. 


Próximas jornadas... «Só 
dependemos de nós pró- 
prios, e para isso contá- 
mos apenas com o nosso 


trabalho. Temos valor su- 
ficiente para ganhar to- 
dos os jogos que faltam e 
assim conseguir a tão de- 
sejada subida». 


Prof. Sarrô: 
«Resultado certo» 


Do lado visitante, o trei- 
nador responsável pela for- 
mação do Oliveira do Bair- 
ro — professor Sarrô — ape- 
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nas referiu algumas, bre- 
ves, considerações sobre o 
encontro: 

«Foi um bom jogo, que 
teve o resultado certo. A 
minha equipa contribuiu 
para o espectáculo. O 
Feirense tem uma magni- 
fica equipa, construiu 
bem o resultado na pri- 
meira parte e na segunda 
soube gerir da melhor 
forma a vantagem no 
marcador». 
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cc-desporto 


O Coméreio do Porto 


CERCO 


Agostinho Viegas 


VILA REAL E MAIA APERTAM 


os seus alrasos são perfeitamente anuláveis. 
Os «mamedenses» não deram hipóteeses ao 
Lixa, a quem venceram por 4-1, enquanto os 
maiatos derrotaram um concorrente de respei- 
to (Lourosa), em jogo disputado no sábado à 
noite. Excelentes empates do Régua em Lor- 
delo, do Pedrouços, em Ovar e do Moncoro 
em «Soares dos Reis» frente ao «lanterna» Vi- 
lanovense. Naturais vitórias do Leça sobre o 
Oliveira do Douro, do Lousada ante o Ermee- 
sindde e do Sandineenses frente ao Paivense. 

A Oliveirense firmou-se no topo da Série C, 
face à sua vitória no campo do Viseu e Benfi- 
ca, enquanto o Guarda, que foi autor do resul- 
tado mais dilatado da jornada (7-3 ao Argus) 


As derrotas do Famalicão e Valonguensee 
foram as notas mais salientes da 29.º jornada 
da Ill divisão nacional.. Todavia, se o desaire 
dos famalicenses em nada afectou a sua pre- 
vista promoção ao escalão secundário outro 
tanto não diremos sobre o futuro do «onze» 
de Valongo, que passou a ter à perna três co- 
correntes de muito respeito. 

Apesar de ter sofrido o seu segundo desaire 
na prova, o facto não perturbou os famalicen- 
ses, que ficaram a um escasso ponto da pro- 
moção. Já para o 2.º lugar as coisas ficaram 
um pouco complicadas para o Vianense, pois 
o empate em Delães permitiu que o Ponte da 
Barca ficasse nos seus calcanhares, com um 


está igualmente próximo do retorno a Il divi- 
são. 

Nada de novo na Série D, onde o Mireense 
assegurou na anterior jornada o regresso à ll 
nacional. Assim, tudo parece indicar que seja 
o Benfica Castelo Branco o acompanhante do 
«onze» de Mira de Aire na promoção. Entre- 
tanto, o «quarteto» da Série E passou a ser 
«dueto», pois o União de Santarém, que per- 
deu, e o Almeirim, que empatou, permitiram 
que Samora Correia e Sintreense passassem 
a comandar de parceria. Por último a Série F, 
onde o União de Montemor passou a liderar 
isoladamente, uma vez que o Lusitano de Vila 
Real empatou no campo do Imortal. 


ponto menos. Aqui, a luta ganha novos moti- 
vos de inteeresse, pois qualqueer destas 
equipas poderá atingir a segunda posição e a 
consequente subida de escalão. Nos lugares 
do fundo, merece citação o triunfo do Macedo 
de Cavaleeiros sobre o Valdevez e a derrota 
imposta pelo Neves ao Mirandês a deixar o 
«onze» de Miranda do Douro em posição de 
- temperatura muito baixa. 

A derrota imposta peelo Vila Real ao Valon- 
guense trouxe novo interesse à frente da Série 
B. Embora se mantenha na vanguarda em 
igualdade pontual com o Infeesta, há que refe- 
rir que Vila Real e Maia apresentam-se como 
fortees candidatos à subida de escalão, pois 
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V. Pouca - Mirandés 
Valpaços - P. Barca 
Vianense - Vieira 
Prado - Delães 
Famalicão - Lanheses 
Celoricense - Esposende 
M. Fonte - Valenciano 
A. Valdevez - Vinhais 
M. Cavaleiros - Neves 


Esposende, 2 


Famalicão, 1 


Jogo no campo Sá Pe- 
reira, em Esposende. 

Árbitro: Alexandre Gon- 
çalves, do Porto, auxiliado 
por Lopes Cardoso e Be- 
larmino Aleixo. 

Esposende: Ramadas; 
Lapa, Rui Barbosa, Salva- 
dor e Berto; Eco, Zé Pau- 
lo, Vilacova (Bebé, 65 m) e 
Amauri; Paulinho e Couti- 
nho. 

Famalicão: Rogério; Zé 
Nuno, Fernando Couto, 
Chico e Cabral; Paulo Jor- 
ge (Toninho, 65 m), Willi- 
ams (Luís Miguel, 65 m) e 
Cacdri; Silva, Zé Nando e 
Vicente. 

Cartão amarelo: Amauri, 
Lapa e Zé Nando. 

Antes do início do jogo 
um director do Esposende 
ofereceu a Fernando Cou- 
to algumas prendas como 
homenagem deste clube 
ao internacional campeão 
do mundo de juniores. 

O jogo começou com o 
Esposende amedrontado 
perante uma equipa que 
vinha já rotulada de cam- 
peã da Terceira Divisão- 
Zona A. Aos cinco minutos 
de jogo a defesa local ofe- 
receu um golo ao Famali- 
ção, já que Silva não se 
fez rogado. 

Perante a apatia do 
Esposende, o Famalicão 
também adormeceu e a 
equipa local foi-se aperce- 
bendo que afinal era ca- 
paz de lutar de igual para 
igual com o visitante. Nu- 
ma brincadeira da defesa 
do Famalicão, aos 43 mi- 
nutos, um jogador do 
Esposende, Amauri, apo- 
derou-se da bola e depois 
de fintar toda a defesa 
incluindo o guarda-redes, 


Régua - Leça 

Lixa - Aliados 
Lourosa - Infesta 
Ermesinde - Maia 
Pedrouços - Lousada 
Moncorvo - Ovarense 


rematou para a baliza de- 
serta. 

No segundo tempo, o 
Famalicão veio mais des- 
perto dos balneários e pa- 
receu querer resolver o re- 
sultado logo nos primeiros 
minutos, o que não conse- 
guiu dado o bom trabalho 
do meio campo e defesa 
do Esposende. 

A bola poucas vezes 
chegou à baliza do Espo- 
sende e Ramadas, numa 
tarde inspirada, defendeu 
tudo. Aos 75 minutos 
Paulinho, numa jogada de 
contra ataque, fez o se- 
gundo golo. Um tento que 
gelou' os jogadores e 
assistentes visitantes. 

A partir daí o Famalicão 
reagiu, mas já era tarde. 

O Esposende mostrou 
que sabe jogar de igual 
para igual e.que os resul- 
tados menos bons que 
tem feito são fruto da pou- 
ca sorte umas vezes, das 
más arbitragens outras. 

Destaque no Esposende 
para Ramadas, Amauri, 
Eco e Berto, e nos visitan- 
tes para Silva e Zé Nando. 

A arbitragem cumpriu, 
não se deixando influenci- 
ar. 


Barros Peixoto 


Ol. Douro - Valonguense 


Paivense - Vilanovense 
Sandinenses - Vila Real 


Paço - Alba 


Leça, 2 — 0. 


Jogo no Estádio do Le- 
ça, em Leça da Palmeira 

Árbitro: Domingos Costa, 
de Vila Real, auxiliado por 
Aníbal Costa e Justino 
Campos. 

Leça: Guerra; Miguel, 
Noé, Sanntos Cardoso e 
Cruz; Ilídio (Agostinho, 
61m), Agonia (Maranho, 
85m) e Manuel; Carlos 
Alberto, Serifo e Pedro. 

O. Douro: Castro; Arlin- 
do, Albertino, Jorge Barros 
e João Carlos; José Car- 
los, Albadia e Bolão; Injal 
(Silva, 55m), Toninho e Ali- 
keta. 

Ão intevalo: 1-0 

Marcadores: Cruz (28m, 
de g.p.) e Manuel (72m) 

Cartões amarelos: Bolão 


S. Romão - Oliveirense 


Argus - Ol. Hospital 
Mortágua - Guarda 
Valecamb. - Viseu Benf. 


U. Coimbra - Oliveirinha Sertanense - Atougulens. 
Santacomb. - Pessegueir. Alcobaça - D. Fátima 
Seia - Gouvela Naval - Nazarenos 
Anadia - Valonguense U. Tomar - Beneditense 


Douro, O 


(18m), Toninho (28m), Jo- 
ão Carlos (Simm), Agonia 
e Miguel (61m) 

Cartão vermelho: Toni- 
nho (61m). 

Numa tarde bastante 
fria, O jogo teve bastantes 
motivos de interesse devi- 
do ao emmpenho posto na 
luta por ambas as equi- 
pas. Sempre mais ofensi- 
vos, os leceiros desperdi- 
çaram na primeira parte 
mais oportunidade de go- 
lo, com dois remates a se- 
rem devolvidos pela barra, 
enquanto que o O. do 
Douro também teve uma 
excelente oportunidade de 

olo. 

Aos 28 minutos, Serifo 
foi travado em falta dentro 


22 J/Amor - Bombarralen. 
Alcanenense - Ferrel 


Usseira - Benfica C.B. 
Mirense - Mirandense 
Marrazes - Cast. Vide 


da grande área visitante e 
Cruz, na conversão da 
grande penalidade, abriu o 
activo para o Leça. 

Na-parte complementar 
houve bastante luta e tam- 
bém alguam dureza à mis- 
tura, mas seria o Leça a 
confirmar a sua vitória 
quando Manuel, aos 72 
minutos, aumentou a van- 
tagem no marcador. Nos 
últimos momentos da parti- 
da, Carlos Alberto enjeitou 
um possível terceiro golo 
quando isolado, frente ao 
guardião contrário, rema- 
tou muito por alto. 

Vitória certa do Leça. 

Boa arbitragem boa. 


José Almeida 


Lousada, 2 — Ermesinde, 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Lousada. 

Árbitro: Sérgio Miranda, 
de Viana do Castelo, auxi- 
liado por Luís Gonçalves e 
Sérgio Fernandes. 

Lousada: Ventuselos; 
Mané (Augusto), Sousa, 
Vieira e Ruca; Agostinho, 
Marcão e Queirós (Neli- 
nho); Pedro, Cadjali e 
Dantas. 

Ermesinde: Jorge; To- 
no, Tó Zé (Pedro Jorge), 
Pimenta e Chico; João 
Carlos, Pinho, Dionísio e 
Armando; Caneco e Rui 
Armando (Eduardo). 

Cartão amarelo: Huca 
(20 m). Rui Armando (44 
m), Chico (55 m). Agosti- 
nho (60 m) e Nelinho (88 
m). 
Marcadores: Caneco (14 


m, de grande penalidade), 
Agostinho (17 m) e Dantas 
(40 m). 

Duas equipas bem posi- 
cionadas na tabela classi- 
ficativa proporcionaram 
uma bom jogo de futebol, 
ainda que a maior incidên- 
cia atacante fosse resulta- 
do da movimentação dos 
donos da casa. 


Eram decorridos 14 mi- 
nutos, quando o árbitro 
marcou uma grande pena- 
lidade, quanto a nós duvi- 
dosa. A partir daqui, mais 
o Lousada porfiou no ata- 
que e remeteu o Ermesin- 
de para o seu último redu- 
to. Jorge, em tarde inspira- 
da, ia negando o golo do 
empate, até que este sur- 
giu, apontado por Agosti- 
nho, o 'motor' dos homens 


do Lousada. 

No segundo período, o 
pendor atacantes dos lou- 
sadenses prosseguiu. Jo- 
gadas bem estudadas 
abriam furos na defensiva 
forasteira. Depois foi uma 
quantidade de golos des- 
perdiçados pelos homens 
comandados por Joaquim 
Teixeira, até que a vitória 
surgiu graças às substitui- 
ções operadas. 

O Lousada reforçou 
mais o eixo do ataque e 
chegou ao golo da vitória 
com muito mérito, apesar 
do obstáculo que consti- 
tuiu o guarda-redes do 
Ermesinde. 

O trabalho do árbitro só 
pecou pela marcação da 
grande penalidade. 


Rodrigo Fernandes 


Lusitânia - S. Correia 
Arraiolense - Almeirim 

P. Pinheiro - Cartaxo 

Fut. Bent. - Porto Santense 
Cacém - St." Clara 

SL Olivais - Fanhões 
Vialonga - Sintrense 

U. Santarém - Pralense 
Vilafranquen. - Campomaior. 


Gouveia, 1 


Sesimbra - Quarteiren. 
C. Caparica - Amora 
Palmelense - U. Montemor 


Lus. V. BR. - V. da Gama 
V. Novas - Imortal 

Seixal - Alvorense 
Almancilen. - C. Piedade 


Santacombadense, 1 


Jogo no estádio Municipal 
do Fravão, em Gouveia 

Árbitro: Júlio Bastos, de 
Coimbra, auxilido por Anjos 
Marques e Simões Barbosa. 

Gouveia: Fernando: Acá- 
cio, Andrade (Leitão, 21m), 
Cipriano e Nini; Maninga, 
Felix (Lopes, 26m), Leiria e 
Simão: Horácio Brito e Bra- 


zeto. 
Santacombadense: Vare- 
la; Rui, Nino, Jorge Humber- 


to e Elísio; Leite (Jorge, 
80m), Caldeira (Ruizito, 88), 
Eurico, Carvalhal e Zé Ma- 
ria; Vitó. 

Marcadores: Horácio Brito 
(83m) e Zé Maria (87m). 

Cartões amarelos: Manin- 
ga e Andrade. 

Embora não tenh sido um 
jogo técnicamente bem dis- 
putado, acabou no entanto 
por ser bastante emotivo. 
Se por um lado os visitante 


dominaram mais durante a 
primeira parte, obtendo 


maior número de oportunida-. 


des de marcar, as mais fla- 
grantes acabaram, no entan- 
to, por pertencer à equipa da 
«casa». 

Aos 41 minutos deu-se o 
primeiro caso do jogo, na 
sequência de uma jogada rá- 
pida do Gouveia e dentro da 
sua grande área um defesa 
do Santacombadense desvi- 
ou o esférico com a mão 
mesmo nas barbas do árbi- 
tro. 

A segunda parte pertenceu 
por completo à equipa do 
Gouveia, que foi a equipa 
mais lutadora, mais ofensiva 
e os santacombadenses li- 
ErRtArgm e apenas a defen- 

er. 

Má arbitragem. 


Gabriel Amaro 


Valecambrense, 1 


Mortágua, O 


Jogo no campo das Dai- 
ras, em Vale de Cambra 
Árbitro: Abel Lobo, do Por- 
to, auxiliado por José Mes- 
quita e por Abílio Lobo 
Valecambrense: Alves; 
Oliveira, Pinho Santos, 
Brandão e Luizinho; Nandi- 
nho, Soares e Damas; 
Arnaldo (Capiotl, 73 m), 
Orlando Pina e Djú (Macha- 
dinho, 86m). 

Mortágua: Abílio; Tó, Mi- 
vel, Berto e Vitor; Pedro, 
aulo Martins (Inácio,73m) e 
Alexandre; Acácio (João, 
45m), Isidoro e Beto. 

Ao intervalo; 0-0. 
Marcador: Djú (48m, de 


Pp.) 
Ra amarelos: Soares 
e Tó 

Encontro presenciado por 
agradável moldura humana, 


apesar da classificação das 
equipas em cammpo dar to- 
tal tranquilidade aos seus 
adeptos. Talvez por isso os 
atletas entraram em ca 
disspostos a oferecer um 
bom espectáculo, o que con- 
seguiram nos priemiros 45 
minutos do encontro. 

O Valecambrense jogava 
um futebol agradável, com a 
bola bem trocada entre os 
seus elementos e só não 
marcou por os seus avança- 
dos terem sido muito perdu- 
lários. 

Pela supremacia na prie- 
mira parte e o equilibrio na 
segunda, a vitória do Vale- 
cambrense ajusta-se perfei- 
tamente 

Boa arbitragem boa 


Américo Bastos 
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O Comércio do Porto 


Vilanovense, 
Moncorvo, 2 


Nogo no parque Soares 
dos Reis em V.N.Gaia. 

Árbitro: Graça Pereira, de 
Braga, auxiliado por Jesus 
Oliveira (bancada) e Manuel 
Joaquim. 

Vilanovense: César; Mo- 
rais, Marco, Torres e Adria- 
no; Costa (Ferreira 70 m), 
Toni e Quim Ferreira (Filipe 
82 m); Leal, Isidro e Sambú. 

Moncorvo: Alcino; Rosas, 
Vitor Moreira, Alberto e Tó 
Ramos; Esteves, Freitas e 
Salgado; António, Tomás 
(Balsa, 82 m) e Rui Mota. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcadores: Morais (54 
m), Leal, (56 m), Freitas (71 
m) e Vítor Moreira (77 m). 

Cartões amarelos: Rosas, 
Salgado e Ferreira. 

Cartões vermelhos: Isidro 
e Esteves (ambos aos 87 


m)., 

Ésto encontro, sob o ponto 
de vista técnico, deixou mui- 
to a desejar. Valeu, aliás, 
pelos quatro tentos que se 
marcaram e que, em nossa 
opinião, traduzem de facto o 
equilibrio que caracterizou o 
encontro e o incoformismo 
de uma e da outra formação 


Sandinenses, 
Paivense, O 


Jogo no campo do Tourão, 
em Sandim. 

itro: Agostinho Santos, 

de Leiria, auxiliado por Vítor 

Rpdrigues (bancada) e Vítor 


" Castro (peão). 


Sandinenses: Paulo: Ma- 
nel, Licínio, Valente e Car- 
valho (Miguel 68 m); Nelo 
Couto, Rapinha (Zé Nando 
85 m) e Celestino; Nelson, 
Oliveira o Adolfo. 

Paivense: Emesto; Silva, 
Adriano, Zé António e Vicen- 
te; Mussá, Faria (Sousa, 55 
m) e Gomes; Damar, Vitor 
Orrissa e Femando. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Licínio Nos m). 

Foi uma partida bastante 
correcta e com desfecho a 
premiar a equipa mais feliz. 
Com efeito, é certo que os 
donos do terreno desfruta- 


Vila Real, 2 
Valonguense, 


Jogo no Campo do Calvá- 
rio, em Vila Real. 

Árbitro: Fernando Costa, 
de Lisboa, auxiliado por Jo- 
sé Basílio e António Santos. 

Vila Real: Machado; Chi- 

inho, Barruncho, Acácio e 

ilva; Lemos, Laranjo e Jor- 

ge Rebelo (Armando); Sérgi- 
nho, Salvador (Porralo) e 
Faria. 
' Valonguense: Rui; Tor- 
res, Mendes |, Camõoes 6 
Bino; Egdar, Filipe (Mendes 
Il) e Santos; Mota, Saraiva e 
Barbosa. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Salvador (38) 
e Laranijo (70). 

Cartões amarelos para 
Mendes |, massagista do 
Valongo, Santos, Laranjo e 
Jorge Rebelo. 

O campo do Calvário re- 
gistou uma das suas maio- 


Aliados, 2 
Régua, 2 


Jogo no Campo do Vando- 
ma, por interdição do Está- 
dio do Pateira de Lordelo. 

Árbitro: Licínio Costeira, 
de Coimbra, auxiliado por 
José Cacho e José Alfredo. 

Aliados: Rui; Freita, Nu- 
nes, Lamas e Cameiro; To- 
neca, Eurico e Rosário; Joca 
(Manuel José, 73 m), Chico 
e Telmo. 

Régua: Maló; Antão, Paulo 
Mota, Anselmo e Carvalho; 
Zé Tó, Amador (Quim Zé, 25 
m) e Quim; Moisés, Toninho 
e Montenegro. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Zé Tó (11 m), 
Rosário (18 m, de grande 
penalidade), Quim (81 m) e 
Chico (88 m). 

Desde o apito inicial que 
os locais tomaram os corde- 
linhos do jogo, contudo fo- 
ram os visitantes que contra 
a corrente do jogo e aprovei- 
tando uma fífia do guardião 
local, abriram o activo. Nem 
por isso os homens do Lor- 
delo baixaram os braços e 
aos 17 minutos por um triz 
não igualaram, já que um 


2 


sempre que estavam na 
«mó» de baixo. 

Aliás, em desvantagem 
esteve sempre a formação 
moncorvense que, ter 
sofrido o segundo golo, pas- 
sou por moomentos de certa 
desorientação. Porém, tal- 
vez estivesse nesta pressão 
dos gaienses a resolução de 
um problema crucial com 
que os visitantes se apre- 
sentaram neste ca elo 
facto facto de estar em risco 
a sobrevivência do clube na 
Il Divisão Nacional. e que 
obrigou os visitantes a arre- 
gaçarem as «mangas» para 
chegarem ao empate conse- 
guida, aliás, numa altura em 
que poucos acreditariam. No 
entanto, se por um lado o Vi- 
lanovense não soube tirar 
partido da condição de jogar 
perante o seu público, não é 
menos certo que os trans- 
montanos acabaram por me- 
recer o empate pela garra 
que puseram no jogo sobre- 
tudo na ponta final do prélio. 

Arbitragem razoável. 


AMC 


, 


ram na primeira parte de 
alguns lances de perigo me- 
recedores de melhor sorte. 
Adolfo, por duas vezes, 
esteve em vias de abrir o 
activo, primeiro a atirar para 
fora completamente isolado 
e depois a desferir um po- 
tente remate que embateu 
no poste. Todavia, a reac- 
ção desesperada dos visi- 
tantes também criou proble- 
mas à defesa visitada que 
apenas manteve a sua bali- 
za inviolável em virtude de 
fortes remates de Mussá, 
primeiro, e Gomes, depois, 
terem encontrado pela frente 
a estrutura da baliza da Pau- 
lo.- Arbitragem bem con- 
duzida. 


Baptista do Couto 


res enchentes de sempre 
para presenciar uma partida 
de futebol em que frente a 
frente se encontravam dois: 
dos principais candidatos à 
subida de divisão. E quem 
assistiu ao encontro não deu 
o tempo por mal empregue 
tal o emociamente espectá- 
culo que as duas equipas 
proporcionaram. 

Não sofre qualquer contes- 
tação a vitória dos vilarea- 
lenses que até podia ter sido 
mais ampliada, como não foi 
nenhuma desilusão a equipa 
do Valongo que até à pre- 
sente data se revelou como 
o melhor conjunto que esta 

ca passou no campo do 
Calvário. Arbitragem exce- 
lente. 


Fernandes Pinto 


potente remate foi devolvido 
pela trave. 

No minuto seguinte, Tone- 
ca foi rasteirado dentro da á- 


rea. Uma falta para castigo 
máximo que Rosário não 
perdoou. Até ao fim da pri- 


meira parte, os locais pode- 
riam marcar por várias ve- 
zes não fosse a excelente 
exibição do guardião Maló. 

Na segunda parte, o cariz 
do fogo em nada de alterou. 
O Áliados atacava, o Régua 
defendia. Aos 81 minutos, 
os visitantes colocavam-se 
em vencodores com um livre 
apontado por Quim, a mais 
de 35 metros e com Rui a 
ver a banda passar, dando 
um grande frango. 

O Aliados não baixou os 
braços e chegou ao empate 
no declinar da partida. 

Em suma, resultado lison- 
jeiro para os visitantes, pois 
a formação de Lordelo mere- 
cia os dois pontos em dispu- 
ta. 

A arbitragem esteve bem. 


Fernando Gonçalves 


Delães, 1 — Vianense, 1 


Jogo no ca do Delães 
: Aníbal Pereira, do 
Porto, auxiliado Eduardo 
Cerqueira e Manuel Fontes. 
Delães: Humberto; Melo, 
Domingos Pereira, Silva e 
Lino; Paulo Brás A ig 69m), 
Sacramento (Flávio, 87m) e 


Jorge Machado; Maros, 
Castro e Gasspar. 
Vianense: Rui Silva; Bica 


(António Alberto, 45m), Ta- 
deu, Pedro e Messias; Caxi- 
na, Cunha e Paulinho; Álva- 
ro, Elias e Baia (Pelé, 73m). 
Ão intervalo: 1-0 
Marcadores: Marcos (40m 
de g.p.) e Álvaro (78m 
Cartões amarelos: Alvaro, 
Cunha, Jorge Machado, Me- 
lo, Pedro, Caxina e Gaspar. 
Para o Delães o jogo tinha 
um certo 'sabor, pois rece- 
bia uma das equipas que 
tem andado quase sempre 
em primeiro ou segundo lu- 
gar. O Delães, que tem tido 
um excelente comportamen- 
to, desejava tirar uma natu- 
ral desforra da derrota sofri- 


da no campo do Vianense. 
O jogo acabou efectivamen- 
te por corresponder à expec- 
tativa na medida em que foi 
bem disputado. 

Os locais, aos 30 minutos, 
na marcação de um livre, 
Marcos atirou à barra, aos 
40 minutos, numa falta den- 
tro da grande área proporci- 
onou a Marcos a marcação 
de uma grande penalidade, 
com que abriu o activo. Aos 
56 minutos, na marcação de 
um livre à entrada da área 
do Delães, Elias obrigou 
Humberto a efectuar uma 
excelente defesa. 

O Delães dominou nesta 
primmeira parte, mas a se- 
gunda foi pertença do Via- 
nense que, na sequência de 
um cruzamento, conseguiu o 
golo da igualdade. Igualdade 
que acaba por aceitar-se, 
mas o Delães esteve mais 
próximo da vitória. 

Boa arbitragem. 


A. Alves 


Alha, 2 — S. Romão, O 


Jogo no parque Alba, em 

Albergaria a Velha. 

bitro: Américo Santos, 
do Porto, auxiliado por Aires 
Figueiredo e José Teles. 

iba: Luís Filipe; Carpi- 
nheira (Hélio, 61 m), Mussá, 
Aginaldo e Alcino; Tó Zé, 
Torres, Júlio e Pinho; Babu- 
na e Ângelo (Jorge, 76 m). 

S. Romão: Sequeira; Cos- 
ta, Eugénio, Martins e Filipe 
(Nelo, 74 m); João, Carlos 
Santos, Paulo Fontes e Vitor 
(Helder, 74 m); Félix e Isra- 
ol. 


Ão intervalo: 0-0. 
Marcadores: Júlio (63 m) e 
Babuna (86 m). 


A equipa local pareceu 
a acreditar que o resulta- 
o aparecia com o decorrer 
da partida uma vez que nos 
primeiros 45 minutos quase 
nunca construiu lances de 
perigo que pudesse resultar 
em golo. 
o intervalo a má qua- 
lidade futebolistica continuou 
a ser dominante tal como ti- 


Jogo no estádio Municipal 
de Vieira do Minho. 

Árbitro: Amadeu Pinho, de 
Aveiro, auxiliado por Manuel 
Guimarãos e Amaldo San- 


tos. 
Vieira: Luso; Jorginho, Je- 
rónimo, Carlos Gomes e 


Berto; Marcelino, Geninho, 
Quim e Varinho (Rocha, ao 
intervalo); Jonas (Neiva, 89 
me Mário. 
alpaços: Tony; Areias, 

Tony Rui, Correia e Rabi- 
cho; Júlio, Durão |, Paulo 
Moura (Rolo, 62 m) e Cada- 
vez; Tó Zé e Ferreira (Mar- 
tins, 62 m). 

Ão intervalo: 3-0. 

Marcadores: Geninho (18 
m de grande penalidade) e 
Jonas (34 e 44 m). 

Cartão amarelo: Jorginho 
(66 m) e Luso (70 m). 

Imprimindo ao jogo bas- 
tante velocidade e fazendo 
alarde de uma melhor técni- 
ca, a equipa do Vieira cedo 


nha acontecido anteriormen- 
te embora os lances de golo 
começassem a surgir mas 
sem concretização e com 
alguma felicidade dos defe- 
sas e do guardião adversário 
que quase sempre apareceu 
a salvar a situação quando 
já se adivinhava o golo. 

Este surgiu aos 63 minu- 
tos quando Júlio aproveitou 
bem uma falha da defesa vi- 
sitante já perto do final Ba- 
buna acabou por confirmar o 
triunfo. 

Em resumo, uma vitória 
justa para os donos do terre- 
no que poderiam ter feito 
melhor resultado não fosse a 
falta de enquadramento no- 
tória entre alguns jogadores. 
O futebol praticado chegou 
mesmo ao ponto caricato de 
provocar comentários iróni- 
cos entre os adeptos de 
ambas as equipas, tal foi o 
modo como se desenrolou o 
encontro. 

Arbitragem regular. 


Esmeralda Martins 


Vieira, 3 — Valpaços, O 


tirou as ilusões à formação 
de Valpaços de poder pon- 
tuar. 

E durante a primeira parte, 
para além dos três golos 
conseguidos pela equipa da 
casa, ainda lho pertenceram 
por diversas vezes oportuni- 
dades de aumentar o marca- 
dor já que a equipa visitante 
apenas por uma vez poderia 
ter marcado. 

No período complementar, 
baixou muito a qualidade 
com a equipa da casa a con- 
trolar os acontecimentos, 
mas sem criar oportunida- 
des de alterar o resultado, 
foito na primeira parte. 

Por sua vez, o Valpaços 
lutou sempre para conseguir 
o golo de honra mas nunca 
teve ocasião para isso. 

Resultado certo, numa 
partida com excelente arbi- 
tragem. 


Guilherme Silva 


Oliveirinha, 4—Paço, 1 


Jogo no campo do Oliveiri- 
E NT fardo de sol com 
muito vento. 

Árbitro: Costa Leite, do 
Porto, auxiliado por António 
Rocha e Osvaldo Teixeira. 

Oliveirinha: Mmario Júlio, 
Marito (Michel, aos 45.m), 
Litos, Geninho e Nunes; 
Santos, Celestino, Paulo Bo- 
la (Amílcar, 61 m) e Sallá; 
Baldé e Carlitos. 

Paço: João; Carlos Alves, 
Albano, Manhiça (Horácio, 
59 m) e Zeca; Luís, Hélder, 
Couceiro e Matos (Jorge, 
aos 45 m); Rocha e Feman- 
do 


Ão intervalo: 3-0. 

Marcadores: Baldé no pri- 
meiro minuto, Carlitos ao se- 
gundo, Baldé de novo aos 
29 minutos, Sallá aos 61 mi- 
nutos e Rocha aos 79 minu- 
tos. 

Jogo fácil para a equipa da 
casa, o Oliveirinha, que de- 
frontava um adversário em 
vias de descer de divisão. 

O Oliveirinha entrou no 
campo decidido a resolver 
questão o mais rápido possi- 
vel, e conseguiu devido ao 
jogo aéreo e rápido utilizado 
pela equipa da casa, recor- 
rendo a passes longos para 
atacar, e a remates para fi- 
nalizar as jogadas e conver- 
tê-las em golos, o Oliveiri- 


nha contou ainda com a aju- 
da do vento, forte que o fa- 
voreceu na primeira parte do 
jogo permitindo-lhe estabele- 
cer um domínio forte da par- 
tida. * 

O Paço surpreendido pe- 
los dois golos de rajada nos 
primeiros dois minutos, viu 
os seus sonhos de um pos- 
sivel empate esfumarem-se. 
Na primeira parte, o Paço 
viu-se obrigado a ficar com 
o seu jogo recuado, tentan- 
do evitar que a pressão do 
Oliveirinha pode-se resultar 
em mais golos, 

Aos 29 minutos Baldé, que 
parece regressado à boa for- 
ma, fez o 3-0. 

Na segunda parte a ava- 
lanche ofensiva do Oliveiri- 
nha diminuiu, o vento estava 
agora a favor da equipa dos 
visitantes, que aproveitaram 
para rodear a baliza de Má- 
rio Júlio, também eles com 
um jogo aéreo, capaz de 
provocar perigo. Mas a 
atenção defensiva do Olivei- 
rinha impediram o golo e, 
aos 61 minutos, Sallá conse- 
gue num contra-ataque rápi- 
do estabelecer o 4-0. 

O Paço viria a obter o golo 
de honra aos 79 minutos. 

A arbitragem de Costa Lei- 
te foi excelente. 

Pedro Marçal 


b x nu 
| PEER 


Mais um lance de ataque do Infesta, a obrigar o gua 


ED 


EO é é 


Jogo no Campo Moreira 
Marques, em S.Mamede 
Infesta. 


Arbitro: Jorge Rodrigues, 
CR Braga, auxiliado por Jo- 
ão Machado e Vicente Cer- 
queira. 


INFESTA - Mário Jorge, 
Chico, Stromberg, Lima Pe- 
reira e Catalão; Sozé (Quim, 
aos 63 m), Sérgio, Manuel 
Augusto e Moura; Cândido e 
Mário (Geriante, aos 83 m).. 


LIXA - Fermando; Marcco, 
Lopes, Costa Pinto e Abílio 
(Mendorça, aos 60 m); Ga- 
brisel, Silva, Lopes | e Tei- 
xeira; Sousa Pereira e Sér- 


gio. 


Acção Disciplinar — car- 
tão vermelho : Lima Pereira, 
aoos 57 m; cartão amarelo: 
Catalão, aos 75 m. 


Marcadores — golos: Sér- 
gio, aos 44 e 90 m; Lima Pe- 
reira, aos 45 m; Moura, aos 
46 me Lopes |, aos 49 m. 


Dois golos marcados em 
cada uma das partes do jogo 
marcaram a diferença e a 
superioridade do Infesta so- 
bre o Lixa. Todavia, a vitória 
da equipa treinada por Au- 
gusto Mata só ganhou cor- 
po, quando, aos 44 minutos, 
Sérgio finalizou da melhor 
maneira uma jogada por si 
iniciada, destruindo, assim, 
o esquema defensivo engen- 
drado pela turma do Lixa pa- 
ra manter a sua baliza invio- 
lável. 

A equipa do Lixa , até 
então bem estrurada no seu 
extremo reduto e suster to- 
das todas as iniciativas ata- 
cantes da formação anfitriã, 
sentiu o golo sofrido e volvi- 
do um minuto deixou-se su- 
plantar, ao consentir o se- 


gundo tento do Infesta. O 


«central» Lima Pereira foi 
seu autor e ele nasceu na 
sequência da marcação de 
um canto. 

Ir para o intervalo com 
dois golos no bornal foi o o 
corol de uma maior pos- 
tura ofensiva exibida pelo 
Infesta, que se revelou 
ambicioso, bem mecanizado 
e com grande sentido e bali- 
za. E os golos bem poderi- 
vam ter surgido mais cedo 
não fosse o acerto dos de- 
fensores do Lixa, possantes 
e bem concentrados no jogo 
aóreo. Daí que os atacantes 
do Infesta sentiram grandes 
dificuldades em finalizar da 
melhor maneira os lances 
construidos pelos seus com- 
panheiros do meio campo. 

A equipa do Infesta surgiu 
com um futebol veloz, com 
excelentes triangulações, 
que confundiam os meios- 
-campistas do Lixa, algo 

resos de movimentos e 

ncapazes de acompanhar o 
ritmo imposto no seu jogo. 
Porém, os visitados, quando 
se abeiravam da baliza de 
Femando sentiam grandes 
dificuldades para criar espa- 
ços de penetração e chegar 


ao golo. Sérgio, aos 27 mi- 
nutos arrancou um forte e 
colocado remate à entrada 
da área. Toda a gente gritou 
golo, mas a bola caprichosa- 
mente passou a rasar a bar- 
ra da baliza do Lixa. 


Continaram os donos da 
casa a atacar com insistôn- 
cia as redes à guarda de 
Fernando, todavia, sem o 
conseguirem bater. O Lixa 

ra chegar até à baliza do 
nfesta servia, quando, 
assim, a oportunidade surgia 
do contra-ataque. Na primei- 
ra parte apenas consegui- 
ram fazê-lo com grande peri- 
go apenas uma única vez. 
Isso aconteceu aos 31 minu- 
tos, quando Teixeira prota- 
gonizou uma espacadela pe- 
lo flanco esquerdo, mas Má- 
rio Jorge, deixando os pos- 
tes, evitou o pior. Em res- 
posta, os donos da casa lo- 
graram partir de imediato 
para a ofensiva e na se- 
quência deste lance (32 mi- 
nutos), Moura apareceu caí- 
do na grande área do Lixa, 
mas o juiz da partida, perto 
da jogada, nada assinalou. 
Porém, o bandeirinha que 
acompanhava o ataque dos 
homens de Augusto Mata 
indicou a marca da penalida- 
de máxima, mas árbitro 
assim não entendeu. 

Raça, determinação, técni- 
ca e ambição são atributos 
que fazem parte desta jo- 
vem equipa do Infesta e, 
antes que chegasse o apito 
para o intervalo, em duas 
descidas bem intencionais à 
baliza defendida por Feman- 
do, fizeram dois golos. 

Para a etapa complemen- 
tar, a formação treinada por 
Artur Costa deu mostras que 
estava com disposições de 
rectificar os erros cometidos 
no primeiro tempo e se pos- 
dd chegar à igualdade. 
Porém, cedo, tais ambições 
sairam goradas. Porque, lo- 
go na primeira jogada de 
ataque, - belo lance de fute- 
bol - cconstruída por Sozé e 
Cândido, Moura, livre de 
qualquer marcação, cabece- 
ou vitoriosamente para o 
fundo da baliza de Feman- 
do, fazendo o terceiro golo 
para a equipa do Infesta. 

O Lixa sentiu este tento, 
mas arranjou energias, para 


- que Lopes |, na cobrança de 


um livre directo, conseguis- 
se reduzir para 3-1. E mais 
esperançoso ficou quando, 
aos 57 minutos, Infesta, por 
expulsão de Lima Pereira, 
por jogo violento, ficou redu- 
zido à dez unidades. Com a 
falta deste elemento, Cata- 
lão foi obrigado a recuar pa- 
ra defesa-central, enquanto 
Sozé foi ocupar o lugar de 
lateral esquerdo. 

Por outro lado e com inten- 
ção de alargar a frente de 
ataque, o técnico Artur Cos- 
ta, não se fez rogado. Tirou 
o defesa esquerdo Abílio e 
mandou entrar o avançado 
Mendonça. Com esta altera- 

ão no «xadrez», o Lixa me- 

or substancialmente a sua 


Guarda, 7 — Argus, 3 


Jogo no Estádio Municipal 

da Guarda. 
rbitro: Francisco Gonça- 

lo, auxiliado por Serafim Ro- 
drigues e Armando Peixoto. 

Guarda: Rui Sá; Asdrúbal, 
Berto, Artur (Calmeirão, 63 
m) e Tó Zé; Agostinho, Pau- 
lo João, Batista e Leça; Pira- 
ta e Américo. 

Argus: Rui Afonso; Mar- 
galho (Jorge, 36 m), José 
Henriques (Paulino, 45 m), 


Elísio e Filipe; Reis, Arman- 
do, Alexandre e Óscar; Pau- 
lo Santos e Torres. 

Ão intervalo: 2-0. 

Cartão amarelo: Elísio. 

Tal como o resultado nos 
diz, foi uma festival de golos 
num desafio pobre de técni- 
ca mas em que a superiori- 
dade dos locais nunca este- 
ve em dúvida. 

Já com o resultado em 5-0 
e depois da substituição de 
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rda-redes do Lixa a uma saída aparatosa. 


“desporto 2; 
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produção ofensiva e obrigou, 
em largos períodos, o Inles- 
ta a ter certas cautelas ds- 
fensivas para não fazer peri- 
gar a sua baliza. 

Os minuto 62, os locais re- 
clamaram grandes ponaiida- 
de, por derrube de Chico om 
plena grande área, mas 
mais uma vez o árbitro, que 
se encontrava perto do lan- 
ce, nada assinalou e não li- 
gou os protestos vindos dos 
jogadores da casa e dos 
seus adeptos. 

Pensou-se, de facto, que o 
Lixa, com o seu adversário 
reduzido a dez unidades, ga- 
nhasse nova ambição e ten- 
tasse virar o resultado, mas 
isso na verdade não veio a 
verificar-se e foram ainda os 
donos da casa, agora a 
explorarem o contra-ataque, 
a rubricar, mesmo no decli- 
nar da partida, o seu quarto 
golo, que marcou, sem dúvi- 
da, a diferença entres oos 
dois conjuntos. 


Jogo competitivo - 
afirmou A. Mata 


No final da partida, o trei- 
nador do Injesta fez o se- 
guinte comentário: 

«O jogo foi muito compe- 
tivo e o Lixa tentou tudo 
para contrariar o nosso fa- 
voritismo. Por outro lado, 
o vento que se vez sentir 
dificultou a nossa acção. 
De qualquer maneira fo- 
mos superiores ao Lixa e 
conseguimos um resulta- 
do razoável, mas com mui- 
to sacrfício, pois ficámos 
sem um jogador quando 
faltava ainda muito tempo 
para se jogar. Mas mesmo, 
assim ganhamos bem. 

Depois de termos alcan- 
çado os dois-zero, as coi- 
sas ficaram mais fáceis. 
Apareceu o terceiro, mas o 
Lixa reduziu na marcacão, 
excelente, de um livre. De- 
pois, o adversário não li- 
nha nada a perder e atirou 
para frente. Pressionou, 
mas não criou oportunida- 
des de golo. Embora tives- 
se uma oportunidade que 
resultou de um ressalto de 
bola, mais isso não justica 
que marcasse». 

Sobre o árbitro, Augusto 
Mata nada quis dizer. 

O técnico do Lixa, não quis 
falar para o «CP» e delegou 
no seu adjunto, o tecer de 
um comentário: 


» Foi um bom jogo de 
campeonato. O Lixa ba- 
teu-se bem, mas sofreu os 
dois primeiros golos para 
além da hora regulamen- 
tar. Sofreu outro no pri- 
meiro minuto da segunda 
parte e isso afectou a equi- 
pa. Tentamos subir no ter- 
reno e pressionar o nosso 
adversário para marcar. 
Marcamos um e não con- 
seguimos outro. No aspec- 
to global foi um bom jogo. 


Nunes de Oliveira 


Artur, os egitaniensos entsn- 
deram-se na defesa e os fo- 
rasteiros conseguiram aidna 
trôs golos, dois em jogadas 
confusas frente à baliza de 
Rui Sá e um num bonito gol- 
pe de ca de Paulino. 

Vitória fácil, com golos pa- 
ra todos os gostos, em 
encontro que foi bem dirigido 
por Francisco Gonçalo. 


Antunes Ferreira 


28 - desporto 


S. MARTINHO ASSUMIU COMANDO 


Com as derrotas do S. Pedro da Cova e 
Sport de Rio Tinto, em Vila Boa de Quires e 
Vila Meã, o S. Martinho assumiu o comando 
da série B da |l Divisão Distrital da AF Por- 


to, enquanto, na série A, o Valadares não 


foi além de um empate no reduto do Pro- 
gresso, diminuindo a sua vantagem de 
quatro pontos para três, em relação aos 
seus perseguidores Leverense e Castelo 


da Maia. 


Quanto aos restantes jogos da 29º jorna- 
da, série A, o Perosinho e Castelo da Maia 
venceram fora de portas. No entanto, as 
equipas do Coimbrões e Candal também 


pontuaram fora, ao alcançarem empates 


nos redutos do Foz e Gervide. Entretanto, 
os conjuntos do Leverense, Desportivo de 


Portugal, Senhora da Hora e Grijó, vence- 
ram em «casa» as equipas do Pedras Ru- 
bras, Ramaldense, Crestuma, e Serzedo, 
respectivamente. 


Na classificação geral, o Valadares conti- 
nua no comando, seguido pelas equipas 
do Leverense e Castelo da Maia, a três pon- 
tos de diferença, enquanto na terceira posi- 
ção encontram-se as equipas do Senhora 
da Hora e do Desportivo de Portugal, a qua- 
tro pontos de desvantagem do líder. A uúlti- 
ma posição continua a pertencer à forma- 
ção do Gervide. 


Na série B, o conjunto do Nogueirense foi 
o «heroi» da ronda, já que foi o único ven- 


cedor fora ao derrotar a equipa do Sp. 
Campo. Mas, Alpendorada e Gondomar 
também pontuaram fora de «casa» ao lo- 


grarem empates em Rebordosa e At. Rio 


Tinto. Nos restantes encontros, Sousense, 
S. Martinho, Fânzeres e Gens venceram em 
«casa» as formações do Aparecida, Bouga- 
dense, Roriz e Ataense, respectivamente. 
Quanto à classificação geral, o S. Marti- 
nho é o novo líder, seguido pelas equipas 
do S. Pedro da Cova e Sp. Rio Tinto, a um 
escasso ponto de diferença, enquanto a 
terceira posição continua a pertencer ao 


Bougadense, que está com dois pontos de 


Sousense. 


desvantagem em relacção ao comandante. 
Entretanto, na última posição encontra-se o 


At. Rio Tinto, O 
Gondomar, O 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa, em Rio Tinto. 

rbitro: José Coutinho. 

AT. RIO TINTO: Ernesto; 
Chalana, Berto, João Carlos e 
Crespo; Sampaio (Fernando 
Pinheiro), Alvaro e Luís Pi- 
nheiro; Vitor (França), Tózé e 


Litos. 

GONDOMAR: Pinho; Mar- 
ues, Mário, Sá e Augusto; 
eliz, Fonseca e Pompeu; Ma- 

nuel Alberto (Jerónimo), José 
António e Poças (Quim Paulo). 

Cartão amarelo: Litos. 

Este «derby» gondomaren- 
se constituiu um fraco encon- 
tro de futebol, já que ambas as 
equipas, com posições di- 
ferentes na pauta classifica- 
tiva, demostraram ao longo da 
pas uma certa apatia pelas 

lizas, mais por culpa dos lo- 
cais do que do seu opositor, já 
que precisa de pontos para fu- 
gir aos lugares da cauda da 
classificação. 

O prélio foi muito monótono, 
mormente na primeira parte. 
Só aos 31 minutos o Gondo- 
mar viu a barra devolver o es- 
férico da baliza de Ernesto, 
constituindo este o único lance 
de alguma emoção neste 
período. 

Na segunda parte ambos os 
conjuntos continuaram a mos- 
trar má actuaçãoç dos seus 
atletas, com Emesto a causar 
alguns calafrios aos locais de- 
pois de fazer uma defesa in- 
completa e ver o esférico, aos 
22 minutos, a sair ao lado do 
poste. 

Os dois conjuntos pareciam 
satisfeitos com o resultado. No 
cômputo geral, os locais não 
atingiram o seu fio de jogo ha- 
bitual, como que não que- 
rendo ganhar a partida, en- 
quanto o seu tor não sou- 
be tirar partido deste desa- 
certo para ganhar a partida. 

Resultado certo. 

A equipa de arbitragem 
constituiu a melhor formação 
no terreno de jogo. 


V. Boa de Quires, 2 
S. Pedro Cova, 1 


Jogo em Vila Boa de Quires, 

Marco de Canaveses. 
itro: Manuel Miranda. 

VILA BOA QUIRES: Alhi- 
nho; Zé Manel, Serra, Teixeira 
e Henrique; Zé Augusto, Chico 
e Carlitos dog Napoleão, Ili- 
dio (Carlos) e Diogo. 

S. P. VA: Adriano; Hilá- 
rio, Albero |, Dino e Litos; Rui, 
Jorge e Alberto Il (Armindo); 
Alcino, Rita (Delfim) e Zé 
Manel. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Ilídio (30 m), 
Diogo (70 m) e Armindo (75 
m 


Cartões amarelos: Zé Ma- 
nel, Chico, Ilídio e Napoleão. 

Boa partida de futebol. Com 
os primeiros minutos a ser- 
virem de estudo mútuo, pode- 
se dizer que a partir da dezena 
de minutos de jogo, coube ao 
conjunto forasteiro o comando 
das operações. Com duas per- 
didas clamorosas, aos doze e 
quinze minutos, os forasteiros 
perderam o ensejo de se 
adiantar no marcador, para lo- 
go de seguida e contra a cor- 
rente de jogo, na sequeência 
de um contra ataque rápido Ili- 
dio fazer um excelente golo, 

uando decorriam 30 minutos 
e jogo. 
omo que respondendo a 
este infortúnio, os visitantes 
carregaram ainda mais sobre 
o seu opositor, embora, ateé 
ao intervalo, o resultado não 
se tivesse alterado. 

Na segunda parte, os foras- 
teiros tentaram sempre a 
igualdade o que não consegui- 
ram, pois Diogo apontou o se- 

undo golo para a sua mt 
ogo a seguir, tendo o S. Pedro 
da Cova reduzido, por inter- 
médio de Armindo, cinco mi- 
nutos depois. 


Na jogaca imediata, Jorge 
foi derrubado dentro da area 
local, e o árbitro, depois de ter 
consultado o juiz de linha, 
nada assinalou, ficando um 
castigo máximo, claro, por 


marcar. Foi este o único erro 
do juiz da partida ao longo do 
encontro. 

O resultado constitui pesado 
castigo para os forasteiros já 
que pelo que fizeram a igual- 

ade era mais que merecida. 

Arbitragem mostrou-se defi- 
ciente, com influência no re- 
sultado como referimos atrás. 


Sr." da Hora, 2 
Crestuma, O 


Jogo no campo do Senhora 
da Hora. 

Árbitro: José Bastos. 
"* SRº, HORA: Tó; Belinha, 
Fernando, Pinhal e Chico 
(Marques), Barros, Neves e 
Amarante; Maravalhas (Ribei- 
ro), Alcino e Amândio. 

CRESTUMA: Brandão; 
Berto, Valdemar, Carvalho e 
Serafim; Bino, Fernando e 
Puscas (T1ozé), Jorge, Pinho 
(Cunha) e Matos. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Alcino (12 m) e 
Amândio (42 m). 

Cartão amarelo: Carvalho. 

O Senhora da Hora, que re- 
alizou um excelente jogo, foi 
sempre a equipa mais domina- 
dora e que maior número de 
oportunidades de golo criou, 
pese embora o seu opositor 
ter também enjeitado uma ex- 
celente oportunidade quando 
o marcador não havia ainda 
funcionado. Os locais no de- 
correr da primeira parte apon- 
taram dois bons golos, es- 
tando Amândio em foco na ob- 
tenção do segundo tento. 

Na segunda parte os locais 
só não aumentaram a vanta- 

em devido ao acerto do con- 

junto forasteiro que se organi- 
zou melhor no seu meio 


campo. 
Resultado certo. Boa arbi- 
tragem. 


Lavra, O 
Perosinho, 2 


Jogo em Lavra. 

Árbitro: Joaquim Monteiro. 

LAVRA: Carlos; Sérgio, Ar- 
mindo, Seabra e Coelho (Re- 
belo); Tostão (Oliveira |), Mar- 
tinho e Alfredo; Agostinho, Oli- 
veira Il e Pinho. 

PEROSINHO: Manuel; Car- 
valho, Aníbal, Daniel e Alexan- 
dre; Oliveira (Luís), Costa e Ci- 
priano (Arménio); Edmundo, 
Carlos Alberto e Armindo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Edmundo (70 
m) e Carlos Alberto (72 m). 

Cartões amarelos: Aníbal e 
Costa. 

Esta partida que se revestia 
de muito interesse para as 
pretensões dos locais em se 
manter no escalão maior, aca- 
bou por ser uma partida bas- 
tante negativa para as suas 
aspirações. Na verdade os lo- 
cais foram surpreendidos num 
curto espaço de dois minutos 
ao sofrer outros tantos golos 
apontados pelo seu opositor. 

Os donos do terreno esti- 
veram, de facto, numa tarde 
aziaga, já que não concreti- 
zaram algumas jogadas inclu- 
sivé uma grande penalidade- 
que Agostinho desperdiçou 
ainda com o marcador em 
branco, aos 62 minutos. 

O resultado final é um tanto 
pesado para os donos da casa 
que pelo que fizeram mere- 
ciam inteiramente a igualdade. 

A arbitragem apenas esteve 
fraca deviso à má actuação de 
um auxiliar do juiz da partida. 


Gens, 1 
Ataense, O 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Manuel Alves. 

GENS: Adão; Matos, Leo- 
nel, David e Gomes; Dinis, 
Manuel Paiva e Carlitos; Vitor 
Matias (Jorge), Manuel e Tó 
Maria. 

ATAENSE: Americano; Car- 
neiro, Pinho, Tono (João) e 
Meireles; Bastos, Queirós e 
Paulo; Silo, Lourenço e Ca- 
dete. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Tó Maria (55 m). 


Cartões vermelhos: Dinis e 
Bastos (70 m), Gomes e Mei- 
reles (80 m). 

Desde o apito inicial que os 
locais tomaram o comando 
das operações instalando-se 
por completo no meio terreno 
visitante. Contudo, a formação 
visitante, bem escalada no seu 
extremo reduto, impedia que o 
esférico chegasse com perigo 
às redes de Americano. O in- 
tervalo chegou com o resul- 
tado em branco, facto lisonjei- 
ro para o Ataense. 

Na segunda parte o cariz de 
jogo não se alterou. O Gens 
tanto carregou sobre o seu 
opositor que aos 55 minutos, 
numa jogada de insistência, 
Tó Maria com um pontapé 
bem colocado abriu o activo. 

Este tento espevitou os visi- 
tantes que até ao fim do en- 
contro tudo fizeram para che- 
gar à igualdade. 

O resultado final é justo pois 
premeia a formação que mais 
lutou e que maior número de 
oportunidades de golo criou. 
De registar que o conjunto 
forasteiro já não perdia há sete 
jornadas consecutivas. 

Boa arbitragem. 


Sousense, 4 
Aparecida, 3 


Jogo na Foz de Sousa. 
Árbitro: Serafim Santos. 
SOUSENSE: Maravilhas; 
Cabral, Cardoso, Valente e 
Paiva; Valdemar, Meireles e 
Toninho; Américo trato co 
Cafantá (Guliherme) e Virgílio. 
- APARECIDA: Melo; Morei- 
ra; Barbosa, Eurico (Oliveira) e 
Forbes; Rocha, Santos | (Pe- 
dro) e Rui; Zé Júlio, Santos Il e 
Vitor. 
Ão intervalo: 1-0. 
Marcadores: Valente (25 e 
90 m), Rui (55 e 87 m), Santos 
| (56 m) e Virgílio (57 e 89 m). 
Cartões amarelos: Valente, 
Toninho, Américo, Maravilhas, 
Nuno, Guilherme e Delegado 
do Sousense. 
Bom jogo de futebo! aquele 
a que se assistiu. À fartura de 
golos para isso muito contri- 
buiu. Desde o apito inicial que 
o conjunto da casa tomou as 
rédeas do encontro mas rara- 
mente criou perigo. Contudo, 
foi este que chegou ao inter- 
valo a vencer, merecidamente. 
Na etapa complemanter, O 
domínio dos locais foi ainda 
mais acentuado mas o juiz da 
partida, cortando muitas joga- 
das sem que existisse motivo 
para tal, ia tornando-se a fi- 
gura centarl da partida. Os vi- 
sitantes em dois rápidos con- 
tra ataques marcaram dois 
golos de rajada, virando o re- 
sultado. Os donos do terreno 
não baixaram os braços à luta 
e o assédio às redes de Melo 
foi uma constante crescente. 
A três escassos minutos do 
final da pugna os visitantes, 
contra a corrente de jogo, obti- 
veram o ser terceiro tento, e 
quando já ninguém o esperava 
os locais, num último fôlego, 
obtiveram nada menos que 
dois golos, fazendo assim jus 
aquilo que se passou ao lon 
da partida, vencendo com in- 
teiro merecimento. 
Arbitragem irregular, com 
queixas dos locais, dado 
serem a equipa mais prejudi- 
cada. 


Progresso, 2 
Valadares, 2 


Jogo no campo Queirós So- 
brinho, no Ameal. 

Árbitro: Luís Aguiar. 

PROGRESSO: Miné; Nelo 
Reis, Manel, Macário e Rei- 
naldo; Pirata, Locas (João), e 
Jorginho; Nascimento, Carlitos 
e Varito (Abílio). 

VALADARES: Zé Antônio; 
Pinho, Afonso, Araújo e Vitor 
Sousa, Capela, Castro e José 
Augusto; Torres, Armando 
(Lázaro) e Paulo Gonçalves 
(Mário). 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Carlitos (27 e 
72 m), Torres (52 m) e Araújo 
(58 m). 


Cartões amarelos: Ar- 
mando, Pinho, Carlitos e 
Araújo. 

Com a equipa da casa neste 
encontro a demonstrar uma 
toada atacante durante todo o 
encontro (só na primeira parte 
foram marcados a seu favor 
nada menos que oito ponta 
de canto), não se estranhou 
que aos vinte e sete minutos o 
marcador fosse inaugurado. 

Com uma segunda parte 
mais equilibrada, já que o 
Valadares a perder foi mais 
para a frente do seu ataque, a 
partida foi mais agradável de 
seguir. O tento do empate sur- 
giu na seguência da marcação 
de um livre na zona frontal da 
baliza de Miné com muitas cul- 
pas para este no golo sofrido. 
Logo de seguida Araújo adian- 
tou a sua equipa no marcador 
mercê do ascendente que a 
sua equipa vinha a manter. 

Com a equipa da casa em 
desvantagem no resultado, os 
homens do Ameal começaram 
a assediar o último reduto 
forasteiro e o golo do empate 
surgiu na sequência de um li- 
vre marcado de forma espec- 
tacular por Carlitos. Até ao fi- 
nal da partida o equilíbrio foi a 
nota dominante, sem contudo 
aqui e além os donos do terre- 
no estarem mais perto da vi- 
tória do quo o seu opositor. 

O resultado final, por aquilo 
q amnbas as equipas pro- 

uziram ao longo da partida, 
pode-se considerar certo. 

Arbitragem com alguns er- 
ros mas sem sem influência no 
resultado final. 


Gervide, O 

Candal, O 
Jogo no campo do Gervide. 
Árbitro: Tomãs Costa. 


GERVIDE: Duarte; Tavares, 
Ângelo, Quim (Paulo) e Alves; 
Monteiro, Carlos (Pina) e Jai- 
me; Vasco, Lourenço e Hen- 


rique. 
CANDAL: Tovira; Maximino, 
Marques (Neco), Noronha e 

aro; Eduardo, Vitor e Zé 
Luís; Nelo (Paulo), Artur e Pi- 
nheiro. 

Cartões amarelos: Jaime, 
Eduardo, Henrique e Alves. 

Partida equilibrada entre 
equipas com posições defini- 
das na pauta classificativa. Os 
loccais, nesta sua reaparição 
no seu parque de jogos depois 
de cumprir um severo castigo 
associativo, jagaram com gar- 
ra o que não impediu que se 
assistisse a uma fraca partida 
de futebol. Com efeito, ambas 
as equipas limitaram-se a 
cumprir os 90 minutos, pois 
faltou à pugna a emoção e os 
golos. 

O que não faltou, de facto, 
foi um forte vento para tornar o 
espectáculo ainda mais pe- 
noso para todos os assisten- 
tes. resultado final está 
certo pois castiga a inoperân- 
cia de ambos os conjuntos. 

Arbitragem razoável. 


Est. Fânzeres, 2 
Roriz, O 


Jogo no campo do Fânzeres 

Árbitro: Augusto Mendes 

E. FANZERES: Quim; Viei- 
ra, Viana, Zé Armando e Clau- 
dino; Zé Luís, Sérginho (Vilela) 
e von: Luís Rocha, Berto Ro- 
cha (Ferreira) e David Paulo 

RORIZ: Campos; Dino, Or- 
lando, Dimas e Nuno; João, 
Moisés e Zé Maria (Zeca); Mia 
(Paulo), Adrugla e Lima. 

Ão intervalo: 1-0, 

Marcadores: Luís Rocha (40 
m.)-e Nuno (58m. na p.b.). 

Cartão amarelo: Sérginho. 

O Fânzeres iniciou o jogo ao 
ataque, praticando um futebol 
apoiado e produtivo, colo- 
cando a defensiva adversária 
em constantes situações de 
apuro. A equipa local, numa 
ponca pelo lado direito, que 
Zê Armando centrou da me- 
lhor maneira para Luís Rocha 
que deu o melhor seguimento 
ao esférico, conseguiu inau- 
gurar marcador. 

Após a marcação deste 
tento, o Fânzeres continuou a 
dominar e a jogar um futebol 


agradável de se seguir. No ini- 
cio da segunda parte os locais 
continuaram a dominar O jogo 
e aos 58 minutos Luís Rocha 
fez uma jogada pelo lado es- 
querdo centrando para a 
grande área, com Nuno a in- 
troduzir a bola na sua própria 
baliza, quando tentava aliviar. 

O resultado aceita-se, pois 
os donos da casa foram sem- 
pre os que mais procuraram o 
golo e foram superiores ao seu 
adversário. 

Arbitragem excelente. 


S. Martinho, 2 
Bougadense, O 


Jogo no Parque de Jogos 
Comendador Abílio F. Oliveira. 
itro: Carlos Vigário. 

S. MARTINHO: Zé; Tózé, 
Juni, Armindo e Vitor; Raúl, 
Cunha (Rui) e Fernando; Lei- 
ras, Dario e José Carlos 
(Amândio). 

BOUGADENSE: Parada; 
Dias, Adriano (Paulo), Cunha 
e Zé Manel; Santos, Vilaça 
(Pérola) e Faria; José António, 
Milhases e Henrique. 

Ão intervalo: 1-0. 

“Marcadores: Zé Carlos (17 
m.) e Amândio (88 m.). 

Cartões amarelos: José Am 
tónio e Henrique. 

Cartão vermelho: Parada. 

Este jogo, aguardado com 
grande expectativa devido à 
actual posição das duas equi- 
pas, não correspondeu ao que 
dele se esperava, já que a 
bola viajou muito pelo ar com 
ajuda do vento que também 
prejudicou a contenda. 

locais cedo começaram 
a pressionar o seu adversário 
no intuito de se colocarem na 
posição de vencedores o que 
aliás veio a confirmar-se aos 
17 minutos, quando José Car- 
los aproveitou uma confusão 
na área adversária para inau- 
gurar o marcador. 

O Bougadense tentou res- 
ponder à desvantagem mas os 
campenses, muito bem orga- 
nizados no seu meio campo, 
não o permitiram, fazendo 
com que o resultado não fosse 
alterado até ao intervalo. 

No recomeço o cariz do jogo 
não se alterou, pois foram no- 
vamente os locais que se im- 
puseram ao seu antagonista, 
apesar de só virem a consoli- 
dar-a vantagem a dois minutos 
do fim. 

Resultado certo. 

Boa Arbitragem. 


Avintes, O 
Castelo, 4 


Jogo no parque Joaquim Lo- 

pes, em Avintes. 
rbitro: Diamantino Ribeiro. 

AVINTES: Maia; Conceição, 
Guilherme, Rui Castro e Diogo 
(Baduca); Tó Moreira, Santos 
e Zé Manel; Mapril, Alexandre 
e Luisinho (Nando). 

CASTELO: Paquete; Silva, 
Arménio, Ramalho e Poveira; 
Zé Nando, Zé António e Pau- 
lão (Vitor); Filipe, Vieira (Mota) 
e Américo. 

Ao intervalo: 0-2 

Marcadores: Vieira (17 e 23 
m), e Zé António (87 e 89 m). 

A equipa do Avintes, que se 
viu forçada a actuar sem al- 
guns dos seus melhores ele- 
mentos, efectuou ontem um 
jogo para esquecer. Quer isto 
dizer que a formação maiata, 
melhor apetrechada e com ou- 
tras aspirações, acabou por 
vencer justamente e eviden- 
ciar alguma superioridade, so- 
bretudo depois de ter marcado 
o segundo tento. 

Todavia, as primeiras oca- 
siões de golo pertenceram aos 
donos do terreno com Zé Ma- 
nel a desperdiçar excelentes 
ocasiões de golo logo aos dois 
e aos oito minutos, as quais, a 
serem transformadas, po- 
deriam ter dado ao jogo outro 
cariz, pois, embora a vitória do 
Castelo não tenha objecção 
ela foi demasiado pesada para 
o que se passou dentro das 
quatro linhas. 

Arbitragem bem conduzida. 
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Vila Meã, 2 
Sp. Rio Tinto, O 


Jogo em Vila Meã 

Árbitro: Joaquim Bessa 

VILA MEÁ: Toneca; Paulo, 
Eusébio, A. Alberto e Cardoso; 
Zé Manel, Oliveira (Taco) e 
Macedo (Rui Matos); Babo, 
Garcês e Rui. 


SPORT RIO TINTO: Jorge; 
Abílio, Santos Cardoso |, 
Nandito e Pedro; Gomes (Bri- 
to), Santos Cardoso | e Miguel; 
Keita, Rui (Tety) e Jorge Silva. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Rui (6 m.) e 
Babo (89 m. de 9.p.). 

Cartões amarelos: Rui, San- 
tos Cardoso 1. 


Cartão vermelho: Miguel. 

Jogo de bom nível este que 
se assistiu no campo de Vila 
Meã. Os donos do terreno jo- 
quam um futebol que agradou 

sua massa associativa, pois, 
diga-se, talvez fosse o melhor 
jogo desta época. Após a mar- 
cação do golo dos locais o 
jogo tornou-se equilibrado, 
com as duas formações a pro- 
curarem instalar-se nas defe- 
sas adversárias. Ganhou a for- 
mação que acabou por ser a 
equipa que melhor soube 
aproveitar as oportunidades 
que se lhe depararam. 

Resultado certo. 

Arbitragem boa. 


(Continua na pág. seguinte) 


17 de Abril de 1989 


(1) Comércio do Porto 


Ao ser derrotado fora de «casa» pela 
equipa do Aguçadoura, o líder Perafita per- 
deu vantagem em relacção ao Canelas, seu 
mais directo perseguidor na série B, 
enquanto na série A, o Alfenense derrotou 
no seu reduto a formação do Sobrado. 
Entretanto, dois encontros não chegaram 
ao final, já que o jogo Cete-Vandoma foi 
interrompido aos 78 minutos, por agressão 
ao àrbitro, quando a equipa visitante vencia 


por três golos a um. 


Outro jogo também não chegou ao final: 
aconteceu na série B, entre as equipas do 
Canelas e Arcozelo, uma vez que, decorri- 
dos 82 minutos, o conjunto de Arcozelo 
abandonou o terreno, quando a equipa do 
Canelas vencia por dois golos a zero. 

Em suma, mais uma vez ficou por con- 


cluir uma jornada da ll Divisão Distrital da 
AF Porto. Mas, começando por nos repor- 
tar aos resultados da série A, as equipas 
do Padroense e do Vilarinho foram pontuar 
fora, alcançando empates nos redutos do 
S. Romão e Fridão. Entretanto, Zebreirense, 
Cristelo, Baltar, Livração, Alfenense e Bar- 
rosas venceram em «casa» as equipas do 
Baião, Sobreirense, Rio Moinhos, Gandra, 
Sobrado e Caíde de Rei, respectivamente. 


Na tabela classificativa, o Livração conti- 
nua no comando da série, seguido pelo 
Barrosas a dois pontos de diferença, 
enquanto na terceira posição está a forma- 
ção do Sobrado a seis pontos de desvanta- 
gem do líder. 

A «lanterna vermelha» continua na posse 
da formação do Sobreirense. 


mente. 


Na série B, o Aguas Santas foi o único 
vencedor fora de «casa», ao alcançar uma 
vitória no reduto do Barca. No entanto, a 
equipa do Custóias também foi pontuar fo- 
ra de portas, ao lograr um empate em S. Fé- 
lix da Marinha. Nos restantes encontros da 
ronda, Sp. Cruz, Desp. Vilar, Canidelo, Pas- 
teleira e At. Vilar venceram as equipas visi- 
tantes do Gatões, Leça do Balio, Paiço, 
Angeiras e Lusitano S. Cruz, respectiva- 


Na classificação geral, a formação do Pe- 
rafita continua firme no comando, seguida 
pelo Canelas, a dois pontos de diferença, 
enquanto Aguçadoura e Gatões ocupam a 


terceira posição, a seis pontos de desvan- 


tagem do líder. Na última posição encontra- 


-se a equipa do Paiço. 


ss ou 


Alfenense, 1 
Sobrado, O 


Jogo em Alfena, Valongo. 
Árbitro: José Ribeiro. 
ALFENENSE: César; Zé Lo- 
pes, Carlos, Oscar e Jerónimo 
(Rodrigo); Gil, Soares e Carlos 
Manuel; Teixeira, Gabriel (Flo- 
riano) e Santiago. 
SOBRADO: Guimarães; Nó, 
Rolhas, Seabra e Gomes Il; Li- 
no, Gomes | e Paulo (Sérgio); 
Tomé, Tino e Fernando Jorge 


(Dino). 
Ão intervalo: 0-0. 
Marcador: Santi (78 m). 
Cartão amarelo: Gomes |. 


Partida extremamente bem 
disputada, com maior domínio 
dos locais, embora os seus 
dianteiros, nomeadamente na 
parte complementar, tivessem 
claudicado no capítulo do re- 
mate. 

Aos 78 minutos aconteceu o 
único golo da partida com 
Santigo, depois da marcação 
de um livre, a dar o melhor 
caminho ao esférico. 

O Sobrado reagiu bem a 
este tento e poderia ter iguala- 
do o marcador mas Tomé não 
conseguiu transformar um 
castigo máximo talvez por 
mérito do guardião César. Lo- 
go de seguida foi a barra que 

o golo aos forasteiros. 
O Alfenense justificou bem a 
vitória, embora o seu opositor 
estivesse perto da igualdade. 

Arbitragem impecável. 


Cruz, 1 
Gatões, O 


Jogo no campo do Outeiro. 
Árbitro: Alberto Silva. 
CRUZ: Zé Luis; Mota (Gon- 
calo), Paulo Magalhães, Paulo 
Leite e Quim; Jorge, Zé Au- 
gua e João; Rui, Marco e 
ico 


GATÕES: Serrão; Salvador, 
Festas, Chico Zé e Regufe; 
Tavares (Gondar), Tone e 
Narciso; Tózé, Anselmo e 
Nandito. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Mota (50 m). 

pr vermelho: Festas (60 
m). 

Esperava-se melhor espec- 
táculo já que os locais jogam 
para cumprir calendário, o 
mesmo não se podendo dizer 
do seu opositor que ainda luta 
para subir. Contudo, podemos 
adiantar que o jogo foi de fraco 
nível em todos os capítulos; 
talvez a forte ventania que se 
fez sentir durante toda a par- 
tida fosse o adversário mais 
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Desp. Portugal, 1 
Ramaldense, O 


nom no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro: Neves da Silva. 

D. DE PORTUGAL: Fer- 
nando; Rogério (Quim Zé), 
Paulo, Jorge e Torres; Albano, 
Nandinho e Paulito; Brutos 
(Nando), Moinhos e Bessa. 

RAMALDENSE: Fonseca; 
Ricardo, Bessa, Vitorino e Cai- 
oto; Paulo Santana, Caldas 
(Berto) e Tózé; Quim Reis, Vi- 
tor Pedro e Henrique. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Jorge (80 m.). 

Cartões amarelos: Nandi- 
nho, Torres, Quim Reis e Hen- 
rique. 

A equipa da casa, que, à 
partida, era francamente fa- 
vorita para este encontro, viu- 
se e desejou-se para levar de 
vencida a turma de Ramalde, 
já que o conjunto forasteiro até 
poderia ter aberto o activo aos 
30 minutos, num autêntico 
«Chapéu» de Henrique ao 
guardião Fernando, valendo, 
na circunstância, a boa aten- 


difícil com que ambas as for- 
mações depararam. 

À primeira parte nada teve 
digno de realce, já que as jo- 
gadas de golo estiveram arre- 
dias, o mesmo não aconte- 
cendo na segunda parte, pois 
com cerca de cinco minutos 
decorridos, Mota fez o golo 
solitário da pugna que acabou 
por ditar o vencedor, após a 
cobrança de um livre de canto. 
Dez minutos depois os foras- 
teiros ficaram reduzidos a dez 
unidades por expulsão de Fes- 
tas que discordou de uma de- 
cisão do juiz da partida. 

té ao fim do encontro a mo- 
notonia foi a nota dominante. 

Arbitragem razoável. 


Desp. Vilar, 3 
Leça do Balio, O 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 

Árbitro: Manuel António. 

DESP. VILAR: Viana; Ale- 
xandre, Mazola, Serafim e 
Quintas; Gilberto (Anatólio), 
Rui e Jorge |; Vitor Santos (Lo- 
pes), Agonia e Copi. 

L. BALIO: Caridade; Rui, Al- 
bano, Saraiva e Peixoto; 
Américo, Alfredo Jorge e Ser- 
rão; Augusto, Tavares e Paulo 
(Quim O). 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Vítor Santos 
tos m), Rui (40 m) e Jorge | 

65 m) 


Cartões amarelos: Jorge | e 
Américo. 

Cartões vermelhos: Rui e 
Tavares (60 m). 

Realizando uma boa exibi- 
ção neste encontro, os donos 
do terreno foram de facto su- 
ias ao seu antagonista ao 
ongo de toda a partida e dis- 
frutaram de oportunidades 
para construir um resulatdo 
mais robusto, pois Copi foi 
uma seta apontada para a 
baliza de Caridade. 

Boa arbitragem. 


Zebreirense, 2 
Baião, O 


Jogo em Zebreiros. 
itro: Artur Amaral. 

ZEBREIRENSE: Fernando 
Pais; Adão Correia, Nelo, Dio- 
nísio e Xavier (Gonçalves); 
Jorge Matos, Vitor e Manuel 
António; Alhinho, Josué 
(Dario) e Barbosa. 

BAIÃO: Pereira; Augusto, 
Vieira, João e Ribeiro; Coelho, 
Berto e Luis; Fonseca (Car- 


— AF PORTO 


ção de Rogério a safar o golo 
mesmo em cima do risco. 


Reagiu a equipa local, pou- 
co a pouco subindo de rendi- 
mento, sem que as oportuni- 
dades de golo surgissem. 

Na etapa complementar. o 
Desportivo procurou entrar de 
rompante e viria a marcar um 
golo aos 75 minutos por Moi- 
nhos; todavia, o fiscal de linha 
do lado da bancada anulou o 
tento alegando fora de jogo de 
posição ao avançado Bessa. 
Reagiram uma vez mais positi- 
vamente os locais e viriam a 
marcar aos 80 minutos, após 
uma confusão dentro da 
grande área do Ramaldense, 
com Jorge a dar o toque final 
para o fundo das malhas, de- 
pois de o esférico ainda a to- 
car num defensor forasteiro, 
sem hipóteses para o guardião 
Fonseca. 

Reagiram os forasteiros, 
mas acabaram por ser derro- 
tados num prélio onde a igual- 
dade, a verificar-se, não es- 
candalizaria ninguém, uma 
vez que a turma local não es- 
teve no seu melhor. 

A equipa de arbitragem, 
com o senão da anulação do 
gelo aos locais, esteve bem. 


los), Paulo (Armando) e Maxi- 
mino. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Barbosa (77 
m) e Vitor (82 m). 

Cartões amarelos: Pereira e 
João. 

Antes de começar a crónica 
sobre o encontro convém real- 
çar a maneira ordeira como os 
assistentes locais se portaram 
neste encontro, não respon- 
dendo áquilo que o seu oposi- 
tor fez na primeira volta. 
Quando se esperava que se 
assistisse a «mosquitos por 
cordas» tudo decorreu dentro 
da normalidade. 

Quanto ao prélio em si, 
durante todo o encontro só 
existiu uma formação no terre- 
no com intenções de obter os 
dois pontos em disputa, o Ze- 
breirense, que na primeira 
parte desperdiçou várias opor- 
tunidades de golo, inclusivé, 
uma grande penalidade que 
Dionísio transformou da pior 
maneira. 

Na segunda parte os avan- 
çados locais mostraram-se 
menos perdulários e os golos 
apareceram como corolário ló- 
gico do domínio da equipa da 
casa. Vitoria justa. 

Arbitragem razoável. 


Cête, 1 
Vandoma, 3 


Jogo no campo Belo Hori- 
zonte, em Cête. 

Árbitro: Joaquim Quintela. 

CÉTE: Sérgio; Naldo (QUie- 
rós), Américo, Edmundo s Da- 
niel; Zip, Barros e Pedro (José 
Alberto); Zé, Rui Barros e 
Teles. 

VANDOMA: Álvaro; Santos, 
Pinto, José Maria e Maga- 
lhães; Oceano, Torres e Ma- 
nuel; Pirry, Leal (Duque) e 
Monteiro. 

Ão intervalo:-1-3. 

Marcadores: Pirry (15 m), 
Monteiro (21 e 42 m) e José 
Alberto (35 m de g.p.). 

Cartão amarelo: Zip. 

EM vermelho: Zip (77 
m). 
A luta pela sobrevivência e a 
parcialidade das equipas de 
arbitragem gerou a celeuma 
que aos 32 minutos da se- 
gunda parte se verificou no 
terreno de jogo. O árbitro 
anulou um golo limpo aos lo- 
cais que naturalmente rea- 
giram indo pedir explicações 
ao juiz de linha do lado do 
peão. Imediatamente a equipa 
de arbitragem interrompeu o 
prélio. foi para os balneários e 
foi insensível aos pedidos que 


Grijó, 2 
Serzedo, O 


Jogo no campo Pereira 
Guerner, em Perosinho, por 
interdição do campo do Grijó. 

mpi Adriano Rodrigues. 

GRIJO: Valdemar; Zé Car- 
los |, Pauloo Bento, Leites e 
Carlos Alberto; Neto, Marceli- 
no e Augusto; Paulo, Nestor e 
Zé carlos |l (Casimiro). 

SERZEDO: Cunha;; Alves, 
Rodrigues (Mafio), Leite e 
Mota (Pardal); Manuel Antó- 
nio, Gomes e Zé Beto; Granja, 
Américo e Coelho. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcadores: Marcelino 
(37m de gp) e Nestor (84 m). 

Apesar de ter sido forçado a 
jogar num recinto emprestado, 
o Grijó acabou por merecer in- 
teiramente a vitória. 

A turma do Serzedoo reagiu 
bem, sobretudo depois de ter 
sofrido o segundo tento. Toda- 
via, OS grijoenses procuraram 
reter a bola por forma a tirarem 
ao seu adversário as possibili- 
dades de ataque numa acção 
suficiente para arrecadarem 
dois preciosos pontos. 

Arbitragem bem conduzida. 


os delegados das equipas lhe 
fizeram para acabar a partida. 

Quanto ao resultado (até ao 
ponto da tomada de posição 
do árbitro) pode considerar-se 
certo, porque o conjunto foras- 
teiro jogou com maior acerto 
até porque não precisava 
deste triunfo para se manter 
nesta divisão. 

Nada houve com a assistên- 
cia que justificasse a atitude 
do homem do apito. 


S. Félix, 1 
Custóias, 1 


Jogo no campo de Além do 
Rio, em S. Félix da Marinha. 

itro: Vieira Ferreira. 

S. FÉLIX: Granja; Tião, Ma- 
chado, Quim Zé | e Lima (San- 
tiago); Camilo, Monteiro e 
Jorge; Seninho, Neca e Jaime. 

USTÓIAS: Celestino; Ân- 
eo (Doro), Torres e Barros e 
orberto; Andrade, Zé Carlos 
Il e Eduardo; Lucas, Zé Maria 
e Dinis. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcadores: Neca (62 m) e 
Barros (70 m). 

Este encontro decorreu sob 
o signo do equilibrio pelo que a 
igualdade se ajusta perteita- 
mente àquilo que se passou 
dentro das quatro linhas, em 
termos competitivos. 

Todavia, as constantes in- 
terrupções a que esteve sujei- 
to, mercê do trabalho defi- 
ciente do árbitro quase sem- 
pre em benifício do infractor, 
acabaram por prejudicar o es- 
pectáculo. 


S. Romão, 1 
Padroense, 1 


Jogo em S. Romão do Coro- 
, em Santo Tirso. 

itro: Augusto Baltar. 

S. ROMÃO: Fernando Cruz; 
Paulo, Russo, Neves e Toi; 
Ramalho, Augusto e Fernando 
Santos (Graça); Vitinha, Luís 
(Fernando Teixeira) e Tomás. 

PADROENSE: Agostinho; 
Nélito, Bandeirinha, Henrique 
e Raúl; Berto Costa, Sousa e 
Luís Freitas; Pedro Pinho, 
Júlio e Magalhães (Jorginho). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Pedro Pinho 
(13 m.) e Tomás os m.). 

Cartões amarelos: Tomás, 
Berto Costa e delegado do Pa- 
droense. 

Sem ser uma partida de 

randes primores técnicos 
aliás foi muito prejudicada 
pelo vento), seriam os donos 
do terreno os rnais ofensivos, 
sem, todavia, concretizarem 
em golos as oportunidades cri- 
adas. 

Por sua vez os visitantes 
que foram os primeiros a mar- 
car justificaram a igualdade 
verificada. 

Arbitragem boa. 


n 


Atl. de Vilar, 3 
Lusitanos, O 


Jogo em Vilar 

Árbitro: Álvaro Monteiro. 

A. VILAR: Eduardo; 
Miranda, Kito, Tito e Jorge; Zé 
Maria (Caetano), Domingos e 
Areias; Queiros, Senra e Nan- 
dito (Zé Manel). 

LUSITANOS: Rajão; Quim, 
Vilaça, Rui e Nando (Carlos); 
Teixeira, Vitor e Canhoto; Ar- 
mindo, Mota e Lâmarão 
(Berto). 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Vitor (23 m. 
Ti Senra (49 m.) e Kito (88 
m.). 
Cartões amarelos: Areias, 
Nandito, Teixeira, Vitor e La- 
marão. 

Cartão vermelho: Vitor. 

Sendo detentora do maior 
domínio de jogo, a equipa da 
casa construiu um resultado 
que se ajusta perfeitamente ao 
desenrolar dos acontecimen- 
tos, com boa réplica da equipa 
visitante. 

Arbitragem regular. 


Canelas, 2 
Arcozelo, O 


Árbitro: Vitorino Oliveira 

CANELAS: Prata; Basílio, 
João Alfredo (Filipe), Afonso e 
Maia (Emesto; Pedro, Gomes 
e Mota; Leite, Carlos Alberto e 
Paulo Russo. 


ARCOZELO: Armando; Ma- 
ximiano, Marciano, Adriano e 
David: Monteiro, Resende 
(Rui) e Vitor; Artur, Carlitos e 
Cílio. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Mota (75 e 77 
m, ambos de g.p.). 

Cartões amarelos: Adriano, 
David e Monteiro. 

Cartões vermelhos: David 
(43 m), Paulo Russo e Maximi- 
niano (80 m). 


Esta partida de futebol foi 
prejudicada pelo forte vento 
que se fez sentir ao longo de 
todo o tempo. O futebol prati- 
cado foi algo incaracteristico 
mas os atletas demonstraram 
ao longo do prélio um forte dis- 
posição de querer vencer. 


A partida toi, por isso, ani- 
mada. O Canelas, embora na 
situação de vantagem por jo- 

ar no seu reduto, encontrou 
orte oposição no seu adver- 
sário que na primeira meia ho- 
ra tentou controlar o rumo da 
partida, O que conseguiu, já 
que as jogadas de apuro não 
foram por aí além. Os guarda 
redes estiveram, mormente na 
primeira parte, como especta- 
dores atentos ao desenrolar 
dos acontecimentos. 

Na segunda parte tudo foi 
diferente. Só o vento é que 
não. Mostrando logo nos pri- 
meiros minutos que queriam 
tomear o seu opositor, os do- 
nos do terreno trouxeram ou- 
tra dinâmica ao seu futebol e 
as jogadas de ataque agora 
foram uma constante no assé- 
dio às redes de Armando. 

Após a expulsão do seu 
atleta Maximiniano, por «mi- 
mos» com Paulo Russo, aos 
oitenta minutos, inexplicavel- 
mente todo o conjunto foras- 
teiro abandonou o terreno de 
jogo, restando ao juiz da par- 
tida, que foi pontapeado pelo 
número dois do Arcozelo, dar 
o prélio por terminado. 

Resultado certo. 


Comunicado 
do Canelas 


Reunida extraordinaria- 
mente, após o encontro, a 
Direcção do Canelas emitiu 
um comunicado no qual realça 
a «coragem do árbitro» que 
«só com muita paciência 
conssguis que o jogo duras- 
se» até aos 82 minutos, com 
jogadores do Arcozelo em nú- 
mero suficiente, pois «se fos- 
se mais drástico na aplica- 
ção da lei, o S. C. Arcozelo 
teria ficado reduzido a me- 
nos de sete elementos na 
primeira parte do encontro.» 


O C. F. Canelas acrescenta 
que «a equipa arcozelense 
apresentou-se em campo 
com espirito de complicar», 
como se, sem hipótese de me- 
lhorar a sua classificação, 
«estivesse a fazer jogo de 
terceiros», demonstrando 
«uma anormalidade de com- 
portamento» que levou o exe- 
cutivo de Canelas «a pensar 
pedir o controlo anti-doping 
nos jogos de emulação re- 
gional.». - 


O F. C. Canelas lamenta 
também «que a ordem de 
abandono do campo tivesse 
sido dimanada de dirigentes 
que deraudaram assim o es- 
pectáculo e brincaram com 
o esforço dos atletas.» Con- 
clundo, o Canelas refere: 


«Pensamos que esta ati- 
tude servirá para camuflar 
um época frustrante da equi- 
pa do Arcozelo nada condi- 
zente com a categoria dos 
elementos contratados nem 
com o investimento reall- 
zado.» 


— desporto — 2º 


SÉRIE A 
RESULTADOS 
S: ROMÃO « PIIFOSNOO pocovicroiiicaieseponevepcensasvona 1-1 
At. de Fridão - Vilarinho .................eeeeesseeee 0-0 
Zebreirense - A.D. Balão ......... sense 2-0 
Cristelo - Sobreirense........ EA DE A a 2-1 
Cete - C.F. Vandoma (x) ............c.essemseneees 1-3 
Baltar - Rio Moinhos .............eecsessssesseseesssess 2-1 
Livração - Al. F.C. Gandra....... ES E Rd a 
Alfenense - Sobrado...........esemeeseeensemeness 1-0 
BNTOGAS «CO RO Sosaesassnisecssesssassscacovercosss 3-2 


(x) Interrompido aos 78 minutos por agressão 
ao árbitro. 


Dm Wa. Bos Do io Moo 


LINTAÇÃO cxeccstsccosios 29" 20, 7 2 068. 37: 47% 
Barrosas............ 28 20 5 362 32 45 
Sobrado ........ 2917 7 544 25 41 
Alfenense ............. 29 1211 6 43 2235 
C.F. Vandoma....... 29 12 7 10 61 42 31 
5 PRONNÃO jussoncioncas: 29 12 611 45 36 30 
CG: do MOL aimsiceseco 29 11 810 40 35 30 
Zebreirense.......... 29 10 910 40 42 29 
Al. F.C. Gandra..... 29 10 910323729 
At. de Fridão......... 28 10 8 10 40 35 28 
Vilarinho ............... 29 9 9131 41 27 
Rio Moínhos......... 29 8 7143337 23 
ENO Sounceaaessvastecioa 29 5 13 11 36 48 23 
Padroense............ OT T5H BN 
DONO sisusssccsss ido sra! q 71534582 
(o 2 8 516 36 74 21 
STO ronsenprosos 29 5 10 14 23 49 20 
Sobreirense ......... 20 3%) 13 25 58 19 
PRÓXIMA JORNADA 

Vilarinho - Padroense 
A.D. Baião - At. de Fridão 
Sobreirense - Zebreirense 
C.F. Vandoma - Cristelo 
Rio Moínhos - Cete 
Al. F.C. Gandra - Baltar 
Sobrado - Livração 
C. de Rei - Alfenense 
Barrosas - S. Romão 

SÉRIE B 

RESULTADOS 

Aguçadoura - Perafita....................eeeeeseseneess 1-0 
SK G CrUE= DOS ooesesioooass acousinanssosesernes 1-0 
Desp. Vilar - D. Leça Balio................. RES 3-0 
Canelas - Arcozelo (x) ............. PE Rrãa» BESSA, SE AE 2-0 
COOGO - GUIA: PRIOO commsosesnoocccoonseccacsconstencósus 1-0 
D. Barca - Águas Santas ..............eeees 0-3 
S. F. Marinha - Custóias............. EE 1-1 
Pasteleira - M. de Angeiras................esees 3-0 
RE VA = |, O SUNT essaneossonespocamsescesmes . 30 


(x) Interrompido aos 82 minutos por abandono 
da equipa do Arcozelo. 


VV E DO EG. 


PO ko 22 3 4 78 Bl A 
CANOAS isiissasenpizoçsó 29 19 7 360 16 45 
Aguçadoura ......... 29 16 9 4 56 23 41 
QUO mecenas 20. 16, 9. 4;50:M. NM 
Sn. GC. CIUZ ssecsssoso 29 15 5 9 55 48 35 
L. F.C. Sta. Cruz... 29 11 12 635 29 34 
Canidelo ............... 291 9 9424131 
Arcozelo ......... 2911 9 9403931 
D. Leça Balio ........ 29 12 61137 47 30 
Ati. Vilar......... mm de OD la 47 Aa 
Águas Santas....... 28 10 7 11 36 42 27 
M. de Angeiras..... 29 81110 32 40 27 
S. F. Marinha ........ 29 8 6 15 41 65 22 
CUSIÓIAS .eccescoccsecs 29 5 10 14 35 56 20 
Pasteleira......... ão 8 6 5 AT AA MW 
Desp. Vilar............ 29 4 8 17 18 53 16 
BT PESA 29 3 81817 48 14 
G.D. Paico ............ ao 2 918326013 
PRÓXIMA JORNADA 


Gatões - Perafita 

D. Leça Balio - Sp. C. Cruz 
Arcozelo - Desp. Vilar 

G.D. Paico - Canelas 

Águas Santas - Canidelo 
Custóias - D. Barca 

M. de Angeiras - S. F. Marinha 
L. F.C. Sta. Cruz - Pasteleira 
Ati. Vilar - Aguçadoura 


0 JORNAL DO NORTE 


À QUALIDADE MA PORÃO 


— 7 de Abril de 1989 


da derr 7 | » 
“ss desporto 


O Comércio do Porto 


RONFE 
DISTANCIA-SE 


Ficou concluída a ronda 
número 22 do Campeona- 
to Distrital da | Divisão de 
Braga, com a efectivação 
dos jogos corresponden- 
tes às duas séries. De re- 
gistar , na Série A, os triun- 
fos do líder Ribeirãoe do 
Águias da Graça, que con- 
solidava a sua posição de 
2º, continuando a ter como 
parceiros o Merelinense e 
Oliveirense. 

No que respeita à série 
B, o Ronfe está a fazer 
uma boa prova, manten- 
do-se na primeira posição, 
agora mais distante do 
Antime, a quem o Amares 
se juntou. E grande a luta 
pelas primeiras posições 
começando agora a nota- 
rem-se as formações mais 
qualificadas para aguenta- 


rem esta ponta final. 

Série A 

PR é TDI concecessssorpaanenios 1+1 
Merelinense - Lagense......... 3-2 
TO = O o ocorre cmadioma 0-1 
Ceramistas - Maximinense 0-1 
Celeirós - Palmeiras ........... 3-1 
Ribeirão - Marinhas ............. 2-0 
Pousa - Ág. da Graça........... 0-1 


Dumiense - Sequeirense..... 0-1 
J.V. ED. PF. GC. P. 


Ribeirão...... 2212 8 229 12 32 
Ág. daGraça 2212 6 434 19 30 
Merelinense 221010 231 16 30 
Maximinense 221010 228 16 30 
Pousa......... 2210 6 630 17 26 
Sequeirense 22 810 423 22 26 
Marinhas..... 22 86819 23 22 
Palmeiras.... 22 6 8 820 19 20 
Ceramistas 22 510 716 18 20 


Celeirós ...... 22 6 41225 33 16 
TOO cescsesossca 22 3 81113 30 14 
Tadim ........ 2225151339 9 


Ág. da Graça - Antas 
Tadim - Merelinense 


Lagense - Fão 


Aveleda - Ceramistas 
Maximinense - Dumiense 
Sequeirense - Celeirós 
Palmeiras - Ribeirão 
Marinhas - Pousa 
Série B 
Vilaverdense - Serzedelo .... 1-1 
Antime - Cabeceirense ....... 2-2 
Torcatense - Taipas............. 11 
Mosteiro - Nogueirense....... 0-3 
Lomarense - Amares .......... 0-5 
Campelos - T. de Bouro....... 2-0 
Arco Baúlhe - Oliveirense 2-2 
Ronfe - Gandarela................ 51 
J.V. E.D. PF. CG. P 
Ronfe......... 2216 3 342 18 35 


Antime........ 2213 6 333 18 32 
Amares ....... 2212 7345 2231 


Taipas ........ 2211 7 428 14 29 
Vilaverdense 22 710 518 13 24 
Arco Baúlho 2287739 43 23 
Torcatense...22 7 6 936 35 20 
Serzedelo ....21 510 618 19 20 
T.deBouro 2276928 31 20 
Nogueirense 22 8 31121 24 19 
Cabeceirense 22 5 9 817 21 19 


Gandarela - Vilaverdense 
Serzedelo - Antime 
Cabecelrense - Torcatenso 
Talpas - Mosteiro 
Nogueirense - Lomarense 
Amares - Campelos 

T. de Bouro - Árco Bauúlhe 
Oliveirense - Ronfe 


ATRASA-SE 


Continua bastante renhida a 
luta pelo título, entre as turmas 
do Cinfães e do Nelas. Nesta 
jornada, o Nelas tinha a tarefa 
mais difícil, na deslocação a 
Tondela. Porém, ultrapassou o 
obstáculo e continua separado 
por um ponto do lider. 


Cinfães - Carvalhais ........... 2-0 
O. Frades - Mt." da Beira...... 2-1 
Tondela - Nelas ..........s 0-1 
C. Daire - Palvense .............. 0-4 
Sp. Lamego - Cambres........ 0-1 


Sátão - Mundão....... 3-0 
Tabuáço - C. do Sal... 3-1 
Penalva - Lusitano .............. 1+1 


Cinfães ....... 2515 7357 23 37 
0 PRERRE 2513 9 339 18 35 
Mt." daBeira 2513 5 741 24 31 
Sp. Lamego 2511 8 636 19 30 
Penalva ...... 2411 6 739 24 28 
TOO Lecnciaio 25 997272327 
Tondela ...... 2597931 30 25 
Lusitano...... 25 89630 33 25 
Tabuaço...... 25 9 51132 33 23 
Cambres ..... 25 951132 33 23 
C. do Sal..... 25 8 71032 37 23 
Carvalhais... 24 7 9 823 32 23 
O. Frades ....25 7 81034 35 22 
Paivense ..... 25 6 91032 47 21 
C. Daire ...... 25 5 71323 56 17 
Mundão ...... 25 1 61814 55 8 


Mt.º da Beira - Carvalhais 
Nelas - O. Frades 
Palvense - Tondela 
Cambres - C. Daire 
Mundão - Sp. Lamego 

C. do Sal - Sátão 
Lusitano - Tabuaço 
Penalva - Cinfães 


Resultados 
|| Divisão 


Resende e F. Dão 
promovidos 


Zona Norte 


O Resende, que venceu em 
Armamar, concilidou a li- 
derança e subiu, automatica- 
mente, à | Divisão distrital, en- 
quanto o Boassas disputará , 
por sistema de «poule», o ou- 
tro lugar de promoção, isto 
caso nenhum clube do distrito 
de Viseu descer da Ill Divisão 
Nacional. 


Resultados 
Fornelos-Boassas .......... 1+1 
Armamar-Resende .......... 0-1 
Lamelas-Britiande ........... 3-3 
F.de Aves-Lamas ............ 1+41 
Queiriga-Valdigem ........... 2-1 
Sande-Sernancelhe .......... 7-2 
Zona Sul 

O Ferreiroz do Dão que ven- 


ceu o Nandufe, alcançou o pri- 
meiro lugar por melhor «goal- 
average» e subirá, automati- 
camente, à | Divisão, en- 
quanto o Cabanas aguardará, 
nas condições do Boassas. 


Resultados 


V. Açores-Pedreles .......... 7 
Queirã-Cabanas .............. 2 
Molelos-Silgueiros .......... 2 
Ferreiroz- Nandufe ........... 3- 
Sampedrense - Vouzela ..... 4 
C.Senhorim - Cancela ....... 3 


HI Divisão 


Série Norte 


Valença-0.Douro ............ | 
M.Douro-Mondim ........... | 
Meijinhos-Avões ............. 3 
Arguedeira- Tarouca ........ 1- 
Ferreirim- Folgosa ........... 0 
Nespereira- Tarouquense ... 5 


Série Centro 


Calde-V.Maior ............... 0-1 
P.Lafões-Penedono ......... 2-1 
Lustosa-Parada ........... 
Campia-U.Donas ............ 3-1 
F. de Alva-Santacruz ....... 0-0 


Série Sul 


Sobral-Insua ................. 1 
S.J.Areias- Lobão .......... 2 
Abrunhosa - Romãs ......... 2 
M.Dão-Santar ................ 1- 
S.Martinho-E Mondego .... 3 
R.Moinhos- Tourigo ........ 2 


(a) - Suspenso aos 75 minutos 
por invasão do campo por parte 
dos adeptos locais. 


Juniores 

Lamego-Cambres ........... 10-0 
O.Frades-Pesqueira ......... 9-1 
Tarouq.-Sampedre. ......... 0-3 
Cracks-Castrense ............ 6-0 
Satão-Molelos .............. 2-0 
Repesenses-Carregal ....... 2-0) 
Mortágua- Tondela .......... 1-2 
Cabanas-Penalva ............ 1-5 
C.Senhorim-Nandufe ....... 2-0 
Santacomb-C.S.Maria ...... 8-2 
Juvenis 

Molelos-Lamego ............. 0-3 
Castrense-V.Benfica ........ 0-0 
Ranhados-Britiande ......... 3-0 
Repesens. - Lusitano ....... 5-0 
Penalva-Mangualde ......... 0-11 


M.Beira-Campo .............. 0-5 


VISITADOS 
EM VANTAGEM 


Ao cabo da 22º jornada, 
Praia da Vieira, na Zona Norte, 
e Alfeizerense, na Zona Sul, 
são os líderes da divisão maior 
da A.F.Leiria. Aliás, Praia da 
Vieira, a par do Ansião, esteve 
em foco, ao vencer fora de 
portas. 


Norte 


Vieirense - Ranha ............ 0-0 
Fig. Vinhos - Pombal ........... 0-0 
Unidos - Chão Couce .......... 0-0 


JV. ED. F. CG P. 
Pr.daVieira 2214 5 324 755 
637 18 54 
541 25 52 
832 32 49 
633 16 48 
35 46 
832 32 45 
941 32 44 


RS 
— 
So 
Sd A do e can 
co 
co 
— 


7 

76922 24 42 
C. Pera ....... 22 7 31221 26 39 

531423 34 35 

3 


Sul 


Aleizerense - Biblioteca ..... 4-0 
Andorinhas - Geraldes........ 3-1 


É Marinha - Moitense .......... 11 
Garcia - Vidreiros............ 1-0 
Amieira - Juncalense........... 0-0 


ED F: E P. 


Alfeizerense 2218 3 176 8 61 
L. Marinha... 2215 5 253 19 57 
Patalense .... 2113 2 624 17 49 
Moiltense ..... 2198434 21 47 
Alq. Serra ....22 8 8 624 21 46 
Vidreiros..... 2278722 36 44 
Juncalense 2285930 31 43 
Biblioteca....22 7 7 832 33 43 
Andorinhas 2185 824 32 42 
Amieira ...... 2267919 20 41 
O PDA 22 6 61022 35 40 
Geraldes ..... 22 5 21513 34 34 
Pocarica...... 22 251514 51 31 
S.Bemard. 213 31520 41 30 


Juncalense - Alfeizerense 
Biblioteca - Andorinhas 
Geraldes - Patalense 
Pocarica - S. Bernard. 
Alq. Serra - L. Marinha 
Moltense - Garcia 
Vidreiros - Amieira 


Il Divisão 


Série A 

Vermoil - Pelariga ........... 0-1 
Moita do Boi - Ilha ........... 4-4 
Ramalhais - Avelarense ..... 2-1 
Almagreira - Redinha ........ 0-0 


Matamourisq. - Pedroguense 
(folgou o Cabaços SC) 


(x) Adiado 


Comanda o AC Avelarense, 
com 47 pontos. 


Série B 
Carreirense - Monte Real ... 1- 
Unido - Coimbrão ............ 4- 


C.R. das Chãs - Reg. Pontes 


Várzeas - Motor Clube ...... 
Santo Amaro - Outeirense 4- 
(folgou o GR Milagres) 


Comanda o Santo Amaro, 
com 47 pontos 


Série C 


Caranguejeira - Soutocico 3-1 
Sta. Eufémia - S. Guilherme (x) 
«O Bbelha» - Parceiros ..... 0-1 
Boavista - Figueiras ......... 5-2 
União Serra - Pousos ....... 4-1 
Pinheirense - Casal Quinta 41 


(x) Adiado 


Comanda o Caranguejeira, 
com 51 pontos 


Série D 

Pero Neto - U. Piladense .... 2-1 
ernelhas - Burinhosa ........ 1-3 
Estação - Casal Novo ........ 2-1 
Casa Pessoal - Pisoense .... 0-2 


Martingança - Amieirinhense 
(folgou o SU Albergaria) 


Comanda o GD Pisoense, 
com 46 pontos. 


Série E 


Portomosense - Maceirinha 3-0 
Alvados - Batalha ............ 0-7 
União Barrio - Condestável 1-3 
A-do-Barbas - Alcanadas ... 3-0 
Vimeirense - S. Mamede ... 0-0 
Golpilheira - Turquel ........ 3-1 


Comanda o Condestável 
AC, com 49 pontos. 


Série F 


Serrana - Foz do Arelho ..... 3-1 
A-dos-Francos - Campo .... 0-4 
Rostos - Concha Azul ....... 2-1 
Casa Benfica - Delgadense 2-3 
Sp. da Estrada - Gaeirense 2-2 


Comanda o Gaeirense, com 
41 pontos. 


Juvenis (fase final) 
2.º jornada 


Zona Norte 


Fig. Vinhos - Sp. Pombal ... 2-7 
Marinhense - Marinha ....... 1+1 
União Leiria - Cast. Pera .... 17-1 


Comanda o União de Leiria, 
com 6 pontos. 


Zona Sul 


Portomosense - U. Mirense 4-3 
Caldas - Bombarralense ... 6-0 
«Os Nazarenos» - Beneditense 


Ce ra na a. 41 


Comandam «Os Nazare- 
nos» e Portomosense, com 6 
pontos. 


CAMINHA 
CANIPEÃO 


A 26.º jornada da | Divisão 
da Associação de Futebol! de 
Viana do Castelo deu a conhe- 
cer o novo campeão - o Ama- 
dores de Caminha. 

De facto, e beneficiando do 
empate do Limianos, em Cer- 
veira, a quatro rondas do final 
da prova, a magnífica equipa 
da foz do Rio Minho já se sa- 
grou vencedora da competi- 
ção. O Torreense também ga- 
nhou , em Freixo e o encontro 
Lanhelas-Alvarães não se rea- 
lizou por falta de comparência 
dos visitantes. 


Lanhelas - Alvarães ......... 0-0 
Âncora - Fragoso... 3-1 
Monção - Courense ............. 5-2 
Cervoira - Limianos ............ 1+1 
Freixo - Torreenses ............. 2-3 
Formariz - Melgacense ....... 1-0 
Forjães - Caminha............... 0-1 
Castelense - Ancorense...... 3-2 


d.LED. Po eu. 


Caminha ..... 2620 6 086 10 46 
Monção....... 2615 7 446 19 37 
Limianos ..... 2615 7 436 16 37 
Lanhelas ..... 251011 434 18 31 
Formariz ..... 2611 8 727 20 30 
Âncora ........ 2611 6 935 27 28 
2610 61031 35 26 
Courense..... 26 810 843 47 26 
Forjões ....... 26 810 821 28 26 
Cerveira ...... 2610 51124 29 25 
.. 26 8 81031 32 24 
. 26 7 91031 29 23 
Fragoso ...... 26 5 81319 42 18 
26 7 31623 46 17 
o PS 26 4 31919 70 11 
Alvarães...... 25 2 51811 49 9 


Ancorenso - Lanhelas 
Alvarães - Âncora 
Fragoso - Monção 
Courense - Cerveira 
Limianos - Freixo 
Torreenses - Formariz 
Melgacense - Forjães 
Caminha - Castelense 


Correlhã 
promovido 


Na 20.º jornada - faltam 
duas - e em decisivo encontro, 
o Correlhã venceu, sem mar- 
gen para dúvidas, o Arcos S. 
Paio, seu mais director perse- 
guidor, pelo que desde já as- 
segurou o triunfo na prova e a 
subida de escalão, com inteiro 
mercimento. Nesta jornada, o 
Vitorino de Piães foi o único 
visitante a ganhar, em Deo- 
criste. 


Resultados 


Anha - Vila Fria ............... 2-1 
Correlhã - Arcos S. Paio .... 3-0 
Darquense - Fontão ......... 4-0 
Deocriste - Vit. de Piães .... 2-3 
Vila Franca - Arcozelo 1-0 


Classificação 


1º Correlhã, 27 pontos; 2º 
Arcos S. Pais, 22; 3ºs Dar- 
quense e Vitwino de Piães, 
21; 5º Arcozeis, 20; 6º Anha, 
19; 7º Vila Fra, 16; 8º Vila 
Franca, 15; 9s Deocriste e 
Torre, 14 e 17" Fontão, 11. 


Perre campeão 
da Ill Divisão 


A duas jornadas do fim - re- 
alizou-se a 20º - o Perre, pelo 
seu triunfo em Vit. das Donas 
é outro campeão já conhecido 
e, igualmente, com inegável 
mérito. Também o Chafé ven- 
ceu em Riba dz Mouro. 


Resultados 

Távora - Raianos ............. 1-1 
Cometas - Facherse ......... 2-0 
Vit. das Donas - Ferre ....... 1-2 
Riba de Mouro - Thafé ...... 1-2 
Neiva - Bertiandos ........... 2-0 
Classificação 


1º Perre, 31 gontos ; 2º Rai- 
anos, 25; 3º Bertiandos, 24; 4º 
Chafé, 23; 5º Távora, 21; 6º 
Fachense, 20; 7º Vitorino das 
Donas, 16; 8º Neiva, 15; 9º Ri- 
ba de Mouro, 1); 10º Cepões, 
8 e 11º Cometss, 7. 


TOURING 


Tudo correu de feição 
para as equipas que ocu- 
pam a vanguarda das 
duas séries, motivo porque 
não há alterações a regis- 
tar. Assim, o Tabuense foi 
vencer ao campo do União 
F.C. e continua a liderar 
na Série A, enquanto c 
Poiares que também ven- 
ceu no campo do Pedru- 
lhense, segue no 2.º lugar. 

Na Série B, o comandan- 
te Touring foi ganhar ao 
Praia Leirosa, mas o vice- 
-Ala Arriba não lhe conce- 
deu folgas, peis derrotou o 
Ulmeirense. 


Série A 

Pedrulhense - Polares......... 0-1 
Taveirense - Cernache ........ 1-0 
Elrense - Ançã..........eesess « 00 
Tourizense - Lorvanense.... 5-0 
Choelo - Esperança ........ 4-3 
União FC - Tabuense .......... 1-3 
Vilela - Académ. S.F............. 1-2 
Lag. Beira - Ribelrense........ 1-1 


Tabuonso .... 2719 3 553 20 41 
Poiares ....... 27157535 18% 
.. 2614 4 843 20 32 
União FC ..... 2713 6 842 36 32 
Cernache..... 271011 641 25 31 
Esperança.... 2713 5 945 39 31 
Ribelrense...27 810 933 42 26 
Pedrulhense 27 7101030 30 24 
..27 9 61243 46 24 
Vilela ......... 26 710 932 39 24 
Elrense ....... 277911285 3 23 
Taveirense...27 7 91135 49 23 
Chelo ......... 27 8 61336 56 22 
Académ.S.F.27 771331 36 21 
27 8 51436 50 21 
O PRPRÇA 27 5 81421 40 18 


Cernache - Polares 
Ançã - Taveirense 
Lorvanense - Elrense 
Esperança - Tourizense 
Tabuense - Cheio 
Académ. S.F. - União FC 
Ribelronse - Vilela 

Lag. Beira - Pedrulhense 


Série B 

S. Silvestre - Norte Soure... 1-0 
Quiaense - Vilanovense...... 3-1 
Pr. Leirosa - Touring........... 1-3 
Febres - Tocha ..... us 1-1 
Montemor. - Carapinheir..... 0-1 
Águlas - Cadima.............us 1-0 
Ala Arriba - Ulmeirense........ 241 
Sourense - Buarcos............ 1-0 


DE EFE pi 


Touring ....... 2721 3 382 20 45 
«2719 6 280 20 44 
Sourense..... 2716 4 760 23 36 
Buarcos ...... 271210 553 30 34 
Águias........ 2714 674731 34 
TOCO .esccccra 2713 8 635 23 34 
Pr. Leirosa... 27 910 841 32 28 
Carapinhelr. 2712 41139 39 28 
Norte Soure 2711 41225 32 26 
Vilanovense 27 9 61233 41 24 
Montemor.... 26 9 31424 47 21 
Ulmeirense 25 6 81139 51 20 
Febros........ 26 6 71326 41 19 
S. Silvestre 27 6 31832 63 15 
Quiaense..... 27 5 31923 72 13 
Cadima ....... 272322983 7 


la Real 
TUDO 
NA MESMA 


As equipas do Murça, 
Lordelo e Mondinense 
marcaram que se fartaram 
na 28.º jornada da | Divi- 
são da AF Vila Real, ao 
derrotarem as equipas do 
Bairro Latino, Abambres e 
Loureiro, respectivamente. 
Entretanto, a equipa do 
Sabrosa foi conquistar um 
empate fora de «casa», ao 
empatar no reduto do Atei. 
Mas, Ribeira de Pena, Ali- 
joense, Mesão Frio, Santa 
Marta e Vidago venceram 
as formações do Fontes, 
Parada de Cunhos, Cons- 
tantim, Vilarandelo e Pe- 
dras Salgadas, respectiva- 
mente. 


va 
j 
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Murça - B. Latino................ 


Mondinense - Loureiro ....... 
Mesão Frio - Constantim..... 
St.” Marta - Vilarandelo....... 


Vidago - P. Salgadas........... 

ERES R.s 
St." Marta.... 2819 7 262 15 
Mondinense 2817 8 358 19 

Poeta, 2816 9 

P. Salgadas 2815 9 447 14 
Alijoense..... 2817 5 655 34 
B. Latino ..... 2714 8545 27 
Rib. Pena.... 2813 7 837 26 
pao Ara 2799930 36 
o O 28 8101037 45 


Abambres.... 28 9 71231 45 
Constantim 28 8 81230 36 
Sabrosa ...... 27 7 81227 34 
Lordelo ....... 28 5111227 40 
Vilarandelo 28 6 81438 51 
Vidago........ 28 9 21731 65 
Mesão Frio... 28 6 61634 58 
Loureiro ...... 27 3 81617 48 
P. Cunhos....28 1 62120 69 
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MIRANDELA 
SO GANHA! 


Falta apenas uma joma- 
da para se concluirem as 
22 que compõem o Cam- 
peonato da | Divisão da 
Associação de Futebol de 
Bragança, que esta tem- 
porada esteve despido de 
interesse, dada a diferen- 
ça que o Mirandela evi- 
denciou em relação aos 
seus opositores. Já cam- 
peão, conseguiu o feito de 
contar por vitórias todos os 
jogos efectuados o que é 
digno de se registar, espe- 
rando-se que na derradei- 
ra jornada venha a manter 
a sua invencibilidade. 

Para a segunda posição, 
a equipa de Alfândega da 
Fé deu um grande passo 
ao vencer, enquanto o seu 
mais directo adversário 
empatou. Dado que no úl- 
timo jogo actua em casa, é 
bem possível que esta 
equipa venha ser apurada 


para a Taça de Portugal. 

Parada - Cachão ........ses 24 
Mirandela - Vinhas............... 3-0 
Torre - Argozelo ............e 1-2 
Vimioso - Vila Flor............... 1-5 
Vilas Boas - Alfândega......... 2-5 


Carrazeda - Mogadouro ...... 1-1 


Mirandela.... 2121 0 099 7 42 


Alfândega.... 2113 4 449 31 30 
Mogadouro 2113 3543 24 29 
Carrazeda....21 8 6 737 35 22 


Vilas Boas ... 21 
Vimioso ...... 21 


Vinhas - Parada 
Argozelo - Mirandela 
Vila Flor - Torre 
Alfândega - Vimioso 
Mogadouro - Vilas Boas 
Cachão - Carrazeda 


CUCUJÃES 
DÁ SALTO 


Na 29.º jornada dos cam- 
peonatos distritais de fute- 
bol de Aveiro, de assinalar, 
na Zona Norte, a luta exis- 
tente entre várias equipas 
no sentido da promoção. O 
Cucujães, pretendente à 
subida de escalão, conse- 
guiu asscender ao 3º lugar, 
depois de ganhar ao Paços 
de Brandão. 

Na Zona Sul, a derrota 
do Nege e do Barrô, frente 
ao Paredes do Bairro e ao 
Famalicão, respectiva- 
mente, veio permitir ao Ma- 
cinhatense a fuga à zona 
de despromoção, através 
da vitória conseguida no 
campo do Fermentelos. 


Norte 

Cal. S. Jorge - Mac. Cambra 4-1 
Carregos. - Sanjoanense... 1-1 
S. João Ver - Arouca............ 1-0 


Esmoriz - Argoncilhe........... 1-1 
Lobão - Fiães...............cseses 0-1 
Sanguedo - Bustelo............. 2-0 
Cucujães - P. Brandão......... 1-0 


S. Roque - Milheiroense...... 2-2 
Arrifanense - Cesarense ..... 3-0 


Sanjoanense 2923 5 165 16 80 
S. Roquê ..... 291511 353 18 70 
Cucujões ..... 2916 7 644 21 68 
P. Brandão... 2916 6 734 24 67 
Cesarense ... 2915 8 636 26 67 
Arrifanense 291310 644 21 65 
S. JoãoVer 2911 81036 31 59 
Lobão......... 2911 71134 36 58 
Sanguedo .... 2812 51133 37 57 
Cal. S. Jorge 29 7121034 40 55 
FOMOS anoite cõa 29 9 81219 28 55 


Esmoriz ...... 29 8 81320 24 53 


Milheiroense 29 5141027 33 53 
Argoncilhe ... 29 5101420 38 49 


Mac. Cambra 28 O 82010 58 36 


Sul 

Nege - Par. Bairro ................ 0-3 
Calvão - Fogueira ............ 1-0 
Murtoense - Gafanha........... 2-0 
Famalicão - Barrô .............. 3-1 
Fermentelos - Macinhat...... 0-1 
Aguinense - Oiã ..........ss 1-0 
LEAS - FIÓOS .eccossssosessoscoserssos 241 
Poutena - Avanca.......sssss 041 


Co” Mm P. 


Avanca........ 2924 2359 13 79 
Par. Bairro... 2917 7 559 25 70 


Pinheirense 2915 8 638 21 67. 
LO00 ossmavos 2814 9 544 20 65 
Famalicão ... 291310 640 27 65 
Gafanha ...... 2915 41059 30 63 
Murtoense ... 291112 645 27 63 
Calvão........ 2913 8 6832 28 63 
O Scssusesas 2911 71142 36 58 
Vaguense .... 2910 81143 41 57 
FidSC.......... 2913 11541 50 56 
Aguinense ...29 8 91235 47 54 
Fermentelos 29 9 51521 43 52 
Macintal..... 2910 21733 52 51 
Poutena ...... 28 9 41535 50 50 
Nege.......... 29 6 51824 55 46 
[TE 29 5 61829 55 45 
Fogueira ..... 29 152319 78 36 
Resultados 

II Divisão 

Zona Norte 

Canedo-Guisande ............ 1-0 
Oliveirense-Arada ............ 1-0 
Cortegaça- Romariz ......... 7-0 
Relâmp. Nog.- Macieirense 2-3 
Fajões-Mosteirô FC .......... (a) 
Rio Meão-Pedorido .......... 0-0 


Pigeiros- Mosteirô ........... (b) 


(a) - O Mosteirô FC desistiu. 
(b) - Não se realizu por falta 
de comparência dos árbitros. 


Zona Centro 

Mourisquense-B. Vouga .... 7-0 
Vista Alegre-Unidos ......... 5-1 
Vista Alegre -Unidos ........ 3-1 
Soutense-Sousense ......... 2-1 
Torreira-Real Nog. .......... 1-2 
Univ. de Aveiro-Barroca .... 3-3 
Rocas-Eixense ............... 0-0 
S.V. Pereira-Travassô ...... 0-2 
Zona Sul 

Antes-Casal Comba ......... (c) 
Samel-Amoreirense ......... 0-2 
Moitense-Arviscal ........... 0-0 
Bustos-Mamarrosa .......... 2-0 
Troviscal-Mogofores ........ 0-0 
Aguas Boas -Azenha ........ 2-0 
Barcouço-Pampilhosa ...... (c) 


(c) - Não se realizaram por 
falta de policiamento. 


iu 
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BOAVISTA DERROTADO 
EM SANTA MARIA DA FEIRA 


A derrota do Boavista em Santa Maria da 
Feira constitui a surpresa maior da quinta 
jornada da Taça Nacional de Iniciaods. Os 
«axadrezados» deixaram-se assim alcançar 
no topo da Série B pelo FC Porto, que não 


Entretanto, o Sporting venceu com extre- 
ma dificuldade em casa o Loures por 1-0, 
triunfo idêntico obtido pelo Benfica no re- 
duto do Barreirense. 


teve dificuldades para superar o Águeda. 


Na Série A, destaque para a goleada re- 
gistada em Braga, onde a turma local ven- 
ceu o Torreenses por concludentes 14-0. 
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Limianos - Sr.* da Hora Feirense - Boavista Sporting - Sp. Loures Barreirense - Benfica 


desporto - 31 


CAMPEÃO PERDE 
NO BESSA (9-2) 


O FC Porto sofreu ontem frente ao Boavista a 
sua primeira derrota em provas pficias na presen- 
te temporada, mas o facto em si nada afectou a 
posição dos campeões nacionais, que já haviam 
assegurado desde a quinta jornada a sua presen- 
ça na fase decisiva da competição em epígrafe. 

Efectivamente o «onze» superiormente conduzi- 
do por Costa Soares vai agora participar na mais 
importante fase da prova, tendo como parceiros 
as equipas representativas das regiões autóno- 
mas e do Sporting, vencedor da Zona Sul. 

Para além do triunfo averbado pelos «axadreza- 
dos», merecem ainda citação os empates dos vi- 
maranenses, em Vila do Conde, e do Portimonen- 
se, na Luz. 

Por seu turno, o Sporting venceu com naturali- 


Sp. Braga - Torreenses 


Limianos 
Sr.* da Hora.... 
Torreenses 


Sr.” da Hora - Torreenses 
Sp. Braga - Limianos 


Desp. Cinfães - Régua 
Desp. Chaves - Bragança.. 


DAS 


Bragança 
Desp. Cinfães 


Desp. Chaves Núc. Guarda ... 


Régua - Bragança 
Desp. Chaves - Desp. Cinfães 


Torneio de «Escolas» «Os Dragõezinhos» 
«TIGRES» ASSANHADOS 


As equipas do Sporting de Espinho e do F.C Porto «A» 
estiveram inspirados ao golearem por numeros bastante am- 
plos os seus opositores. Assim enquanto os 'tigrezinhos' 
massacraram os SMAS por 17-0, os 'dragões' que já tinham 
ganho este mês ao mesmo adversário (Escola do Aleixo) por 
22-0, averbaram igualmente triunfo dilatado ao obter 12 golos 
sem resposta. 

Esta duas equipas repartem o comando da Série C do Il 
Tomeio de Escolas Os Dragõezinhos, juntamente com o 
Ermesinde que ganhou ao Valadares por 6-1. 

FC Porto B e Sobrosa também ganharam e continuam a 
liderar a Série A, só com vitórias, enquanto na Série B, cujo 
score mais amplo pertenceu à Escola da Bela (9-0 ao Falcão) 
FC Porto C e Massarelos continuam no comando. 


Resultados: 


Série A 


FC Porto B-C. Cultural 
Leixões-Pinheirense 
M.S.Gemil-Sobrosa 


Série B 
Munique-Massarelos 
FC Porto C-Lapa 

Esc. Bela-Falcão 
Série € 
SMAS-Espinho 


FC Porto A-Esc. Aleixo 
Ermesinde-Valadares 


Pontuação: 


Série A 


1º Sobrosa e FC Porto B, 2 jogos-6 pontos; 3º Leixões e 
Mocidade S. Gemil, 2-4; 5º Centro Cultural e Pinheirense, 
2-2. 


Série B 


1º FC Porto C e Massarelos, 2-6; 3º Escola da Bela, 2-5; 4º 
Lapa, 2-3; 5º Munique e Bairro do Falcão, 2-2. 


Série € 


1º FC Porto A, Espinho e Ermesinde, 2-6; 4º Valadares, 
Escola do Aleixo e SMAS, 2-2. 


FC Porto B, 4 
Centro Cultural, O 


Jogo no campo da Constituição. 

FC Porto B: João; André, Vasco, João Pereira e Paulo 
Resende; Tiago Castro, Helder, Nuno Resende e Tiago Pinto; 
Miguel, Nuno e Bruno Lopes. 

C. Cultural: Vitor; Telmo, Paulo Vilas Boas, Helder Alexan- 
dre e Jorge Maia; Ricardo, Joel e Nuno Costa; João Ferreira, 
Ricardo Vilas Boas e Miguel. Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Vasco, Paulo Resende, Helder e Miguel. 

Vitória indiscutível dos azuis e brancos apesar da boa 
réplica dos seus adversários. 


AMC | 


F.C. Porto - Recr. Águeda 


Boavista - Recr. Águeda 
F. C. Porto - Feirense 


U. Coimbra - Ac. Coimbra 


D. Estação - Núc. Guarda 


Ac. Coimbra - Núc. Guarda 
D. Estação - U. Coimbra 


Sporting 
Sp. Loures 


Marinhense.... 
Portomosen.... 


Portalegrens. 


O FC Porto manteve a in- 
vencibilidade na Série B da 
Taça Nacional de Infantis, ao 
derrotar o Leixões por margem 
tangencial. O Boavista, na 
deslocação a Guimarães, con- 
seguiu idêntico resultado, pelo 
que conservou a diferença de 
três pontos que o separa dos 
«dragões». 

Na Série E registaram-se re- 
sultados surpreendentes, pois 
o líder Almeirim sofreu pesada 
derrota frente ao Ouriense, 
tendo sido alcançado pelo seu 
adversário de ontem. 

O Pataiense, que consegui- 
ra apenas um empate no de- 
correr da prova, venceu o 
Marinhense por 2-1 e provo- 
cou a descida da equipa da 
Marinha Grande ao terceiro 
lugar. 


Resultados: 
Série A 


Alfandeguense-Cabeceirense 0-6 
Bragança-Chaves ............. 1-3 


Marinhense - Portomosen........ 


Sp. Loures - Portomosen. 
Marinhense - Sporting 


Abrantes Benf. - Tor. Novas 
«O Elvas» - Portalegrens.......... 


Tor. Novas - Portalegrens. 
«O Elvas» - Abrantes Benf. 


V. Setubal - Belenenses 


Benfica - Belenenses 
V. Setúbal - Barreirense 


Olhanense - Desp. Beja 
Estrela FC - C. Lagos 


ED E & P. 


950018 210 
4 0.17% 4.8 
5014 4193 1 
5014 31% 1 


Desp. Beja - C. Lagos 
Estrela FC - Olhanense 


dade os sadinos por 5-1. 
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Taça Nacional de Infantis 


Série B 
Guimarães-Boavista .......... 0-1 
FC Porto-Leixões ............. 1-0 
Série C 
Vilanovense-U. Coimbra ..... 3-3 
Águeda-Espinho .............. 2-1 
Série D 
F. Numão-Cracks ............. 1-0 
N. Guarda-Estação ........... 0-2 
Série E 
Quriense-Almeirim ........... 4-0 
Pataiense-Marinhense ....... 2-1 
Série F 
Benfica-Alverca ............... 3-0 
Campomaiorense-Elvas ...... 2-3 
Série G 
Corroios-Barreirense ......... 1-0 
Sporting-Belenenses ......... 7-0 


* Jornada 


Série H 

Beja-Portimonense ........... 0-2 
Farense-Salesianos ........... 2-3 
Pontuação: 

Série A 


1º Chaves, 10 pontos; 2º 
Cabeceirense, 8; 3º Bragança, 
2; 4º Alfandeguense, 0. 


Série B 


1º FC Porto, 9; 2º Boavista, 
6; 3º Leixões, 3; 4º Guimarães, 
2. 
Série C 

1º União de Coimbra, 8; 2º 


Águeda, 7; 3º Vilanoovense, 
4; 4º Espinho, 1. 


Série D 


1º Almeirim e Ouriense, 6; 3º 
Marinhense, 5; 4º Pataiense, 
3. 


ERMESINDE EM FOCO 


O Ermesinde bateu o vizinho Pedrou- 
ços por 2-1 e mantém a liderança da 
série 1. com substancial avanço para 
Freamunde e Maia, ambos a quatro 
pontos dos ermesidenses. Registe-se 
o dilatado triunfo dos maiatos ante o 
Marco (7-2), facto que evidencia uma 
confrangedora fragilidade do sector 


defensivo marcoense. 

Na Série 2, o Trofense impôs ao Vila- 
novense o primeiro desaire, saltando 
para a vanguarda da tabela, mas de 
parceria com os rapazes de «Soares 
dos Reis», ambos com quatro pontos. 
Excelente empate do Candal em Olivei- 
ra do Douro. 


Ermesinde, 2 
Pedrouços, 1 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

Árbitro: José Luis. 

Ermesinde: Artur Jorge; 
Chandro, Valter, Nuno e 
Rui Francisco; Barbosa, 
Paulo Sérgio e Fernando 
Jorge (Artur); Tozé (Ma- 
lheiro), Mansilha e Luís. 


Pedrouços: Pinto; Da- 
mas, Arlindo, Pacheco e 
Luís; Pedro Manuel (Pau- 
lo), Jaime e Rui; Michel, 
Manuel e Mário (Daniel). 

Ão intervalo: 2-1. 

Marcadores: Jaime (7m), 
Mansilha (9m) e Barbosa 
(23m). 


Cartão vermelho para 
Luís (41m). 


Bom jogo de futebol com 
as duas formações a bate- 
rem-se  galhardamente 
pela vitória. Os visitantes 
foram os primeiros a mar- 
car mas os locais logo de 
imediato responderam e 
chegaram à igualdade, pa- 
ra aos 23 minutos se colo- 
carem em vencedores. 
Até ao fim deste periodo o 
desenvolvimento do jogo 
foi de parada e resposta. 

Na segunda metade, lo- 
go no primeiro minuto, a 
turma da casa viu-se redu- 
zida a 10 unidades. O Pe- 
drouços tirou proveito des- 
se facto, mas os rapazes 


de Ermesinde souberam 
defender com garra e que- 
rer o resultado alcançado 
na primeira metade, che- 
gando mesmo a criar 
alguns lances de perigo 
nos contra ataques que re- 
alizavam. 

Findo o encontro, vitória 
justa dos locais com arbi- 
tragem razoável. 


Maia, 7 
Marco, 2 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio dr? Vieira 
de Carvalho (Maia). 


Árbitro: Soares Dias. 

Maia: Américo; Rica, 
Mário, Lano e Zé Manel; 
Barral, Guilhas (Filipe Cor- 


Série E 


1º Benfica, 10; 2º Alverca, 6; 
3º Elvas, 4; 4º Campomaioren- 
se, O. 


Série F 


1º Corroios e Sporting, 8; 3º 
Belonenses e Barreirense, 2. 


Série G 


1º Portimonense, 8; 2º 
Farensse 6 Salesianos, 6; 4º 
Beja, 0. 


FC Porto, 1 
Leixões, O 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 

Árbitro: Cerejo Moutinho, do 
Porto, auxiliado por Salvador 
Monteiro e Joaquim Bessa. 
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Resultados 
Série 1 


Ermesinde-Pedrouços 
Maia-Marco 


Série 2 


Oliveira do Douro-Candal 
Trofense-Vilanovense 


reia) e Filipe; Vitor, Jó (Ca- 
sagrande) e Carlos Ma- 
nuel. 

Marco: Nogueira; Tó Mi- 
guel, Pereira, Ângelo (Bri- 
to) e João Paulo; Costa, 
Paulo Sérgio e Jorge; 
Amável (Rui), Ferraz e Jo- 
ão Paulo 1. 

Ão Intervalo: 2-2. 

Marcadores: Ferraz 
(12m), Vitor (16 e 40m), 
Amável (34m), Rica (47m), 
Casagrande (66m), Zé 
Manel (74 e 76m) e Lano 
(78m). 

Esta partida teve duas 
partes bem diferentes. 
Enquanto que na primeira 
o jogo apesar de emotivo 
foi muito equilibrado, os vi- 
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Sul 


Benfica - Portimon 
Sporting - Setúbal 


ODURIENSE SURPREENDEU 
ALMEIRIM 


F.C. Porto: Tinoco; Joel, 
Areias, Castro (Flávio) e 
Carmo; Vitor, Toni e Nuno; Mi- 
guel (Carlos), Vieira e Sérgio. 

Leixões: Pedro Miguel; Tia- 
go, Varela, Quim Cruz e Ma- 
ganinho; Carlos, Zé Mário e 
Nené; Paulo, Carlitos e Sérgio. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcador: Sérgio (49 m de 
gp). 

A magra expressão em que 
se cifrou o triunfo azul e 
branco atesta bem a forma 
coesa como se apresentaram 
os matosinhenses que foram à 
Constituição apostados em 
não sofrer golos. Todavia, se 
tivermos em conta o caudal de 
jogo ofensivo dos donos do 
terreno, a vitória do FC Porto 
aceita-se perfeitamente. 

Arbitragem razoável. 


À QUADADE MA ORM 
= FASE 


HI hit 
Wi NI, a !] 


sitantes estiveram sempre 
na mó de cima ao adianta- 
rem-se no marcador, mas 
os locais já no declinar da 
1º parte restabeleceram a 
igualdade, e depois no re- 
atamento chamaram asio 
domínio das operações, 
conseguindo mesmo 
impôr-se categoricamente 
à turma visitante, conse- 
guindo dar a volta ao re- 
sultado, podendo até ter 
construido uma vitória 
mais expressiva devido às 
oportunidades de golo que 
criaram. 


Em suma, vitória certíssi- 
ma do F.C.Mala, com a 
arbitragem em bom plano. 


17 de Abril de 1989 
(O Comércio do Porto 


s2-desporto 


MAIA EM DESTAQUE 


O FC Maia conquistou excelente triunto 
em Avintes, mantendo-se no topo da Série 
1, isolado, e com boas perspectivas de se 
qualificar para finalista da prova. Nos res- 


| Resultzdos 
bou óptimo empate em «Soares dos Reis» 
frente ao Vilanovense, enquantoo Grijó ba- 
teu, com naturalidade, o «onze» de Pedras 
Rubras. 


o Nogueirense, por 2-0, mantêm a lideran- 
ça, mas Ermesinde e Paços de Ferreira, 
com os êxitos obtidos ontem fora de porta- 
sestão igualmente na calha para a qualifi- 


Vilanovense-Candal ............ 
Grijó-Pedras Rubras 


tantes jogos deste grupo, o Candal aver- 


Para a Série 2, os amarantinos derrotaram 


cação. 


Avintes-Maia ......ese 


Série 2 


OS en... 


i locais aqueles que desperdi- Este jogo era aguardado 
di, Rub 1 çaram as oportunidades com sn pf deh da- saia eai Lot Desp. Aves, 0 
edras Rubras, mais flagrantes de golo. E a não só a rivalidade exis- Aliados: Duarte; Eduardo, Ermesinde, 2 Amarante-Nogueirense 
diga-se que os avançados tente entro os dois clubos  Moleiro, Cameiro e Rui Oli- Aves-Ermeshndo .....eecescesmeninesiorentaio Form srenáfsênia 
Jogo no campo dos Arcos, locais estão muito longe da- galenses, mas também a Velra; Toninho, Luís Filipe Jogo no campo Bemardino Aliados-Paços de Ferreira ............. eee 
em Grijó. quilo que fizeram na 1º fase aspiração de cada uma das (Martins) e Vitor (Santos); Gomes, na Vila das Aves. 


o: Joaquim Albino. 
Grijó: Jorge | (Fernando); 
Jorge Il, Beto, Tó e Clemen- 
te; Santos, Serafim e Tozé; 
Betinho, Manuel António e 
Quim (Sousa). 


Pedras Rubras: Maximi- 
no; Femando, Seabra, Mos- 


pois agora falham golos em 
demasia. Se não fossem tão 
perdulários, o resultado po- 
deria ser mais dilatado. Vitó- 
des justa e arbitragem aceitá- 
vel. 


Vilanovense, 1 


equipas na prova em ques- 
tão. O Candal inaugurou o 
marcador mal soou o apito 
inicial e isso condicionou de 
certo modo as pretensões 
dos rapazes do «Vila» que 
jogando nesta altura mais 
com o coração do que com a 


Jones, Luís e Filipe. 


P. Ferreira: Antero; José 
António, Machado, Américo 
e Bossa; Artur Jorge, Paulo 
Seabra e Armando; Paulo 
Jorge (Paulo Moreira), Sera- 
fim (Nunes) e Daniel. 


Ão intervalo: 0-1. 


tro: Miguel Maia. 


D. Aves: Jaime (Paulo); 
Raúl, Zé, Varandas e Filipe 
Campos; Filipe Gouveia, Vl- 
tor e Chicha; Monteiro (Al- 
borto), Machado e Paulo 
Martins. 


dores que normalmente 
eram imprescindíveis na 
equipa, por outro a falta de 
sorte nos confrontos até 
então realizados. Neste ca- 
so o Ermesinde foi uma 


António, José Carlos (Iria) e 
llaia; Abílio, Paulo (Eduar- 
dv) e Djassi. 


Ão intervalo: 1-1. 


Marcadores: Ilídio 16m), 


uita o Vieira (Brandão); cabeça permitiram que os a Ermesinde: Lufs Miguel; equipa que soube aproveitar Paulo (38m, de gp) e Djassi 
Paulo Jorge, Cruz e João Candal, 1 pe es se per dtira doido Daniel (18 e Femandez, Sequeira, Sórgio muito bem os falhanços da (Sm). 
Fernando (Jorge Manuel); |, tassem. No segundo tempo, 4 m), do (75 (S8m, na pb) e q Visou; Pedro, Paulo San- defensiva local para conso- DES otica 
Costa, Mendes 6 Abreu. ogo no parque Soares porém, os locais desperta- Armando (75 e 80m). tos e Quim: Alberto, Ramos guir chegar à vitória. De re- Os primeiros trinta minutos 
dos Reis em Gaia. ram um pouco mais, vindo a Jogo aguardado com enor- (Campos) e Femando (Alci- alçar o empenho dos locais fsram jogados taco a taco, 
Ao intervalo: 3-1. Árbitro: Manuel Nogueira. alcançar o golo do empato Mº expectativa quer pela ri- no) nestô jogo. com as duas formações a 
Marcadores: Manuel Antó- Vilanovense: Nuno; com do o médio. Ao Em validade das duas forma- E Boa arbitragem. tBsbobinarem bons lances 
nio (15 e 22m), Mendes Almeida, Henrique, Armando e ao cabo, a igualdade ajus-  $0S, quer pela posição que Ao intervalo: 0-1. és futebol. A partir daí, o 
(21m) e Serafim (31m, de (Duarte) e Rui Pinto (Carlos t4.se ao desenrolar da parti- 25 duas equipas ocupam na Marcadores: Ramos (14m) Naia utilizando o sistema de 
9.p). . Manuel); Manuel, Cardoso e ga sendo de realcar a oxco- tabela classificativa. Contu- s Fomando (53m). Avintes, 1 ésfosa em linha, que resul- 
A primeira metade foi do- Adriano; Quim Nel, Álvaro e lente correcção de todos os do, desde o apito inicial que No dia do árbitro, o trio de Mai . tou em pleno, tomou os cor- 
minada por completo pelos Leal. jogadores. os rapazes de Paços de Fer- arbitragem não apareceu..! aia, 2 dslinhos do jogo e começou 
rapazes de Grijó que não ti- Candal: Paulo; José Au- A tiragam razoável. reira tomaram conta da par- Foi um jogo agradável de a mandar, embora os golos 
veram grandes dificuldades gusto, Zé Manel, Sérgio e tida, eembora se registasse saguir com o senão do ter Jogo em Avintes. que lhe proporcionaram a vi- 
em chegar ao intervalo a Edson; Azevedo (Touças), uma excelente réplica do Ali. existido alguma virilidade Árbitro: Dias Ferreira. tória fossem mais por culpa 
vencer por dois golos de di- Walter e Pereira; Jó, Zé Alei- Aliados, 1 ados que contudo nunca foi entre ambos os contendo- too ria coalho dis defesa da casa do que 


ferença. Na etapa comple- 


xo (Ferraz) e Jorge. 


suficiente para contrariar a 


res. Os avenses, continuam 


por mérito dos visitantes. A 


mentar, o equilíbrio foi a no- Ao Intervalo: 0-1 Paços Ferreira, 4 superioridade dos visitantes a não pontuar nesta fase de Grilo e Ilídio; Lino (Nunes), vtória assenta bem ao Maia, 
ta dominante, já que o Pe- Marcadores: Jorge (1 m) e que acabaram por vencer apuramento ao Nacional de Paulo e Cunha. embora a divisão de pontos 
dras Rubras subiu mais no Leal (65 m). Jogo no Estádio da Patel- com toda a justiça. Arbitra- juniores. Por um lado, res- Maia: Germano; Lagoa, mão deslustrasse. Arbitra- 


terreno. Contudo, foram os 


Cartão amarslo: Azevedo. 


«BEBES» 
DO LEIXÕES 


ra, em Lordelo. 
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gem deficiente. 


sentem-se da falta de joga- 


David, Lufs e Aroso; Manuel 


gem aceitável. 


SÉRIE 1 Série 3 Série 5 Série 7 
V. Pinheiro - S. Martinho........... 2-1 S. Pedro Cova - SC Rio Tinto.... 0-2 F.C. Porto - Infesta... 7+4 ' od 
Tirsense - Rio Ave... 1-0 Ati. Rio Tinto - Valonguense..... 2-2 Rec. Covelo - Sp. Cruz... 3-2 era dio ooneaniadeuara 2-0 
Varzim - Juv. Agrela... 3-1 Rebordosa - Ataense.............. 1-1 Progresso - Salgueiros ....i. 2-3 Valadares -S. Félix Mar. .......... 2-0 
Árvore - Trofense... 2-3 Sobrado - Gondomar... 1-0 Pedrouços (Descansou) 


vs EM E C P. 


LED. E EP = VE Ds ED: P. 
Ão concluir-se a terceira jornada da Prova-Extra 
. SC Rio Tinto ... 
d Juniores da A. F. Porto, Varzim-A, Alpendurada, o poe a ; - , = - : AM. Rio Tinto : : a : - : : Salgueiros ..... 300142 3 6 rt ge - 3 : 0 ) O 6 
Varzim-B, Salgueiros e Boavista comandam, isola- is ae 8,801 dO Aid Valonguense... 3111 4 4 3 Ag dec DR EE e a EIN E a 
damente, os respectivos grupos. nirtanto, Atltico Juv. Agrela..... 4147783 Rebordosa ..... RR E sr e 19543535 Colmbrões... 3111573 
e Sport Rio Tinto (Sri 3) e Valadares e Sandinen- Tirsense........ 3 v 7 174 553 Maense ........ 30304 4 3 Rec Covelo 31024732 Arcozelo ....... 3003080 
ses (Série 7) partilham entre si as lideranças, já a é Maio =. 37824 7,2 dido a sa Infesta.......... 3102492 Canideto....... 3003201) 0 
consideráveis distâncias da concorrência. V.Pinheiro..... 3 102 51% 2 oimado 34 Progresso ...... 204494 S 4 
Os destaques da ronda vão para a goleada Minas. aa e dim E a a mi 
imposta pelo Leixões, em Vermoim (1-11) e para S. Martinho - Varzim SC Rio Tinto - Rebordosa Infesta - Progresso Arcoxio - Canidelo : 
os triunfos em casa alheia averbados pelo Trofen- Rio Ave - V. Pinheiro Valonguense - S. Pedro Cova Sp. Cruz - F. C. Porto Coimitrões - Valadares 
se, Sport Rio Tinto, Varzim, Salgueiros, Leça, Cus- Tirsense - Árvore Ati. Rio Tinto - Sobrado Salgueiros - Pedrouços 
tóias Sandinenses. Juv. Agrela - Trofense Ataense - Gondomar Rec. Covelo (Descansa) 
SÉRIE 2 Série 4 Série 6 
F.C. Porto, 7 Cartões amarelos: Mário 1, à EA 2.1 Rio Ave - Varzím....... 041 Boavista - Padroense ............... 6-1 
Infesta, 1 Jorge e delegado do Gon- Penafiel - Vila MeÃ.......en. 6-1 Vermoim - Leixões................ 1-11 Leça Balio - Custóias................. 0-1 
aa 4 Erratas para FERA coma So AR 2 2-2 orais DE Leça cocosescs ) DO ocesesecassess 0-2 es sgesá Sparta COOECCOO neo cone seso0as 5-2 
ared a scansou Vv. uro scansou 
Roo Po iai rs primeiros minitos foram eg | 
o no Porto. 
ai A Belarmino Aleixo. de equiltrio Porém, à passa- .V. ED. F.C P. SN ED. E Cop J.V. ED F.C. P. 
Poe FOOD A O domarondea tomatare Aipendorada... 3210 6 35 Varzim.......... 32101215 Boavista........ 32101265 
Abreu, Jorge Castro, Carvalho gondomarenses tomara Penafiel 32.011 5 4 Rio Ave 3201924 Padroense..... 320110 6 4 
e Silvério; Tiago (Toni Silva), conta da partida. Só que pe 1408559 “pi Sad a Aspecorigpaga diodo E 
Helder e Zulmiro (Teixeira), Jorge, aos 13 minutos, num À Caminirico e erre » BOND .edo- 
, Ê Felgueiras ..... REAR. Leixões......... LEO 2: o Gervide ......... DE Ma ME RE 
Canana, Bino e Alexandre. mau passe para o seu guar g 
) : : armosas........ RANA. Peralita......... 21410797 52 Custólas ........ E E DRE O SD, ve 
Infesta: Pinto; Pádua, dião fez o golo que acabaria vil 
dd , , A pi a Meá........ Me is ha O D. Barca ........ PODA nu Galões .......... TEA Tom 
Mário, Claro e Manuel Jorge; por dar a vitória do Sobrado. Paredes 2002150 Vermoi 3003226 0 Leça Bali RR RA 
Paulo, Magalhães e Costa (Zé Apartir daquios rapazes de | CS mm ca OEA DONA. sanés 
Carlos); Jorge Miguel, Caldas Gondomar não desmorali- 
e Luis Carlos (Escurinho). zaram e continuaram a apos- Felgueiras - Lousada Varzim - D. Barca Padroense - Gervide 
Ao intervalo: 1-0 tar no ataque. Até marcaram o Vila Meã - Alpondorada Leixões - Rio Ave Custóias - Boavista 
Marcadores: Zulmiro (25 m), golo da read por inter- Barrosas - Paredes Leça - Perafita Gatõos - Oliv. Douro 
Tiago (50 m), Caldas (65 m), médio de Sousa, aos 85 minu- Ponafiel (Descansa) 'Vermoim (Descansa) Leça Balio (Descansa) 
Silvério (70 m), Canana (80 tos, só que o juiz da anularia o 
m), Alexandre (82 e 88 m) e golo, que quanto a nós foi um 
Toni Silva (85 m). escandaloso erro de Mário Cu- 
Cartões amarelos: Paulo, nha. o UR do encontro, Qárit à 
ta Idas. quanto a nós, o empate seria O ervide, 5 artões amarelos para 
pr ec S genro treinador resultado mais justo. Fraca ar- Gatões 2 Mota, Sérgio, Dino e Nuno. Barca, O Rebordosa, 1 S. Pedro Cova, O 
do Infesta. bitragem. , Apresentando-se só com 10 Leça, 2 Ataense, 1 S. RioTinto, 2 


Os números são suficiente- 
mente elucidativos acerca do 
mérito da vitória portista. To- 
davia, não se pode dizer que 
foi uma vitória fácil sobretudo 
na primeira parte em que a 
turma infestista deu excelente 
réplica sem contudo deixar de 
tentar a sua sorte em lances 
de contra ataque. 

De qualquer modo, apesar 
de desperdiçarem uma grande 
penalidade na primeira parte, 
com Zulmiro a atirar ao lado, a 
turma portista corrigiu posi- 
ções no segundo tempo e, 
aproveitanto bem o desgaste 
do seu adversário acabou por 
impór o seu maior potencial. 

Arbitragem autoritária. 


Sobrado, 1 
Gondomar, O 


Jogo em Sobrado 
(Valongo). 

Árbitro: Mário Cunha. 

Sobrado: Domingos; Rui, 
Manuel, Teixeira e Joaquim; 
Barbosa, Carlos e Jorge: 
Mário |, Paulo e Mário Il. 

Gondomar: João Pedro; 
Paulo, Domingos, Nelson e 
Jorge; Roldão, Helder e Abílio; 
Antônio, Miguel e Nelo. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Jorge (3m na pb). 


Vermoim, 1 
Leixões, 11 


Jogo no vcampo do Ver- 
moim, (Maia). 
Árbitro: Antônio Ribeiro. 


Vermoim: Rui; Madureira 
(Luis Carlos), Peixoto (Mar- 
tins), Adelino e Berto; Mário, 
Lopes e Carlos; Paulo, Gomes 
e Tiago. 


Leixões: Leite; Julio, Ale- 
xandre, Festas e Zé Manel; 
Leitão (Paulo), Carneiro e Se- 
ninho; Luís (Grulha), Alberto e 
João Pereira. 

Ão intervalo: 0-5. 


Marcadores: João Pereira 
(9, 29, 39, 49, 57 e 82m), Seni- 
nho (19m), Leitão (33m), Zé 
Manel (69m), Alberto (71m), 
Carneiro (78m) e Paulo (88m). 


Foi uma partida bem disou- 
tada com domínio aceituado 
dos leixonenses, que tiveram 
no seu dianteiro João Pereira 
o elemento mais influente da 
sua equipa ao marcar 6 golos. 
Por sua vez o Vermoim foi 
dando sempre réplica animosa 
mas a diferença de valores en- 
tre as duas equipas está bem 
patente no resultado final. Ar- 
bitragem sem problemas. 


Jogo no campo do Gervide. 

Árbitro: Firmino Rendeiro. 

Gervide: Paulo (Zé); Luis 
(Oscar). Jorge, João e Quim; 
Zé Augusto, Sousa Moreira e 
Tó; Mário, César e Helder. 

Gatões: Rui; Resende, 

Paulo Pereira (Paulo Ferreira), 
Mesquita e Vítor; Carlos, Ma- 
nuel Pinto e Cesário; Paulo 
Alexandre, Zé Carlos e Carlos 
Alberto. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Tó (12m), Mes- 
quita (36m), Cesário (62m de 
gp). Zé Alberto 70 e 89m) Hel- 
der (87m) e Vitor (90m). 

Cartões vermelhos para 
Jorge e Paulo Ferreira. 


Covelo, 3 
Cruz, 2 


Jogo no campo do Padroen- 
se, no Padrão da Légua. 
EM)Árbitro: Hernâni Carvalho. 

Covelo: Hernâni; Julio, Nel- 
son. Mexico e Jorge: Helder, 
Filipe, Pedro e Major. 

Cruz: Rui; Adérito, Antônio 
Jorge (Marco), Mota e Sérgio 
(Ze Manel); Ismael, Manuel e 
Dino; Rogério, Nuno e Or- 
jando. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Pedro (22m), 
Ismael (40m). Nelson (43m). 
Major (62m de gp) e Rogério 
(74m de gp). 


unidades, o Recreativo do Co- 
velo foi no entanto a turma 
mais objectiva e acabou por 
surpreender a equipa do Cruz, 
conseguindo um resultado 
certiíssimo e que até poderia 
ter sido mais dilatado, já que 
os avançados do Covelo des- 
perdiçaram algumas oportuni- 
dades de golo certo. 


Atl. Rio Tinto, 2 
Valonguense, 2 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa. 

Arbitro: Manuel Teixeira. 

Atlético: Júlio; Paulo, Nel- 
son (Peneda), Baia e Sergi- 
nho; Miguel António, Pedro 
(Vitor) e Toni; David, Zé Manel 
Il e Canetas. 

Valonguense: Artur; Paulo 
(Ribeiro), Ferreira, Orlando e 
Dias; Rogério, Zé Carlos e Ma- 
chado; Nogueira, Zé Fernando 
e Ezequiel (Fortunato). 

Ão intervalo. 1-0. 

Marcadores: Zé Manel || 
(14m), Miguel António (57m), 
Ribeiro (70m) e Machado 
(84m). 

Estiveram frente a frente 
Cuas equipas com aspirações 
resta prova pelo que se assis- 
tiu a uma partida equilibrada. 
No final, o resultado acaba por 
estar certo. Arbilragem ra- 
zoável. 


Jogo no campo de S* Cruz, 
em Barca. 

Árbitro: António Guimarães. 

Barca: Mário; Jorge, José 
Carlos Il, Monteiro e Dino; 
Carlos Manuel, Ramos e Ger- 
mano (Miguel); Ermesto, Quim 
e Pedro. 

Leça: Nando; Alexandre, 
Oliveira, Esteves e Rui Silva, 
Quim Zé, Coelho e Adriano 
(Agostinho); Tiago (Guerra), 
Rocha e Marques. 


Ão intervalo: 0-0. 
Marcadores: Marques (63m) 
e Esteves (73m de gp). 


Jogo bem disputado e em 
que as duas equipas se ba- 
terem sempre pelo melhor re- 
sultado. Os primeiros 45 minu- 
tos foram de facto muito equili- 
brados podendo ambas as 
equipas ter tomado o avanço 
no marcador. Na parte com- 
plementar os leceiros foram 
sempre mais ameaçadores e 
conseguiram aos 63 minutos 
colocar-se em vantagem com 
um espectacular golo de Mar- 
ques. 

Pouco depois, Adriano foi 
travado em falta dentro da 
grande área, lance que o árbi- 
tro assinalou de pronto a 
grande penalidade que estaria 
no segundo golo dos visitan- 
tes. No final o resultado é certo 
e a arbitragem esteve bem. 


“angra 


Jogo em Rebordosa.. 
Árbitro: Joaquim Meneses. 


Rebordosa: Nicolau; Ama- 
deu, Barbosa (Rebelo), Leal e 
Albino; Evaldo, Aral e Rui 
(Santos); Mesquita, Álvaro e 
Domingos. 


Ataense: Emanuel; Nelson, 
Duarte, Álvaro e João Paulo 
(Berto); Abel, Pedro e Paulo: 
Alexandre, Rui e Valter. 


Ão intervalo: (pé 
Marcadores: Alvaro (52m) e 
Barbosa (76m, na p.b). 


Jogo bem disputado com jo- 
adas de parada e resposta. 
os 40 minutos de jogo o juiz 

da partida assinalou grande 
penalidade contra os visitan- 
tes, castigo este que só o árbi- 
tro viu, Evaldo chamado a con- 
verter não evitou que o guar- 
dião Manuel efectuasse uma 
defesa espectacular. 

Na segunda parte, os locais 
cedo se adiantaram no marca- 
dor, contudo os visitantes não 
regatearam esforços, to- 
maram conta da partida, e de- 
pois de uma série de 6 cantos 
consecutivos chegaram a 
igualdade com um golo apon- 
tado por Barbosa na própia 
baliza. Findo o encontro, o re- 
sultado é justo. Arbitragem ra- 
zoável. 


Jogo em S. Pedro da Cova. 
Arbitro: Carlos Silva. 


S. Pedro:Jorge; Vitor, 
Pinto, Herculano e Paulo; Mar- 
tins, Zé Augusto e André (Lou- 
reiro); Zé Rui, Marco e Daniel 
(Soares). 


Sport: Rui; Carlos, Nando, 
Alexandre e Teixeira; Ferraz, 
Serra e Francisco; Antônio 
(Gomes), Paulo e Gabriel (Mi- 
quel). 


Ão intervalo: 1-0. 

Partida agradável de seguir 
>om as duas equipas balan- 
zeadas no ataque à procura 
jo melhor resultado, só que os 
rapazes de Rio Tinto foram 
mais afoitos pela baliza con- 
trâna e chegariam ao intervalo 
a vencer por uma bola a zero. 

No reatamento e com os lo- 
cais a procura do golo da 
igualdade, seria de novo o visi- 
tante a fazer o golo da tranqui- 
lidade. O resultado é injusto, 
pois quanto a nós a divisão de 
pontos seria o resultado mais 
justo. 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus | 


17 de Abril de 1989 
O Comérrio do Porto 


O Paços de Ferreira conquistou a mais 
expressiva vitória de terceira jornada da Prova 
Extraordinária de Juvenis da Associação de 
Futebol do Porto, ao bater o nóvel Mancelos 


desporto - =: 


«FLU» DEU NAS VISTAS 


por 12-0. Ttambém os varzinistas estiveram 


Cruz, 1 
Bom Pastor, 2 


Jogo no Outeiro. 

itro: Luis Santos. 

Cruz: Filipe; Femando, Zé 
Manel, Jorge e João Paulo; 
Luís Miguel (Marco Paulo), 
Femando Jorge e Jorge Mi- 
guel; Nuno (Jorginho), Pedro 
Miguel e Rui Barbosa. 

om Pastor: Nuno; João 
António, Serafim, Sérgio e 
Vitor; Rui Manuel, Femando 
e Agostinho; Rui Miguel, 
Euro (Zé Alberto) e Mário 
ui. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Agostinho 
o ; Rui Barbosa (45m) e 

ui Manuel (80m). 

Jogo bastante equilibrado 
embora se notasse um ligei- 
ro ascendente da equipa lo- 
cal que contudo não conse- 
guia penetrar no último redu- 
to visitante. Para além de te- 
rem enviado duas bolas aos 
ferros da baliza à guarda de 
Nuno, os locais desperdiça- 
ram alguns golos e vieram a 
sofrer o golo da derrota no 
último minuto da partida: Rui 
Manuel, na cobrança de um 
livre directo, fez um lindo go- 
lo. Findo o encontro o resul- 
tado não traduz o que se 
passou dentro das quatro li- 
nhas. Quanto a nós no míni- 
mo, a divisão de pontos se- 
ria o resultado mais justo. 
Boa arbitragem. 


Perosinho, 3 
Grijó, 2 


Jogo em Perosinho. 

Árbitro: Eurico Brites. 

Perosinho: Rui; Filipe, 
Salvador, Paulo (Toni) e Jor- 
ge; Mota, Patrício e Sergi- 
nho; Pedro, Femando e Fer- 
reira. 

Grijó: Matos; Mota, Jorge, 
Alfredo e Domingos; Mário, 
Femando e Evaristo; Filipe 
(Valentim), Vitor e Rui. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Serginho 

13m), Evaristo (18m), Mário 
42m), Pedro (50m) e Filipe 
78m). 

Sabendo tirar proveito de 
duas fífias dos defesas visi- 
tantes, os locais viram a sua 
tarefa gr Po que a for- 
mação de Grijó por aquilo 

ue jogou e pelas oportuni- 
dades de golo que criou, 
nunca mereceu perder. 
Quanto a nós, a divisão de 
pontos seria o resultado 
mais justo. Boa arbitragem. 


Mancelos, O 
Paços Ferreira, 12 


Jogo em Mancelos. 
itro: Manuel Monteiro. 

Mancelos: Marcelo (Men- 
des 1); Adão (Mendes 11), 
Guimarãos, Cardoso | e Car- 
doso |l; Daniel, Artur e Fili- 
pe; Carlos, Lemos e Ricar- 
do 


P. Ferreira: Chico Sousa; 
João Paulo, Cláudio |, Do- 
mingos e Manuel António; 
Magalhães (Nuno), Sousa e 
Rui; Rui Gonçalves (Cláudio 
H), Vitor Teixeira e Carlos 
Pinto. 

Ão intervalo: 0-8. 

Marcadores: Rui Gonçal- 
ves (3m), Vitor Teixeira (4, 
10, 31 e 70m), Carlos Pinto 
8 e 49m), Manuel António 

13 e 32m), Sousa (37 e 
78m) e Cláudio (73m). 

Jogo sem história, pois os 
números Seo rbd qual- 

ver comentário. O Paços 

e Ferreira fez uma dúzia 
mas poderia ter marcado 
mais uma mão cheia. Enfim 
os visitantes são de outro 
campeonato. Boa arbitra- 


gem. 


Gondomar, 1 
Valonguense, 2 


Jogo no campo do Gondo- 
mar. 

Árbitro: Álvaro Pereira. 

Gondomar: Adrião, Paulo 
(Poças), Mário, Paulo Abreu e 
Pedro; Femandes, Paulo Ale- 
xandre e Zé Carlos; Vasco, 
Luís Pedro e Chico. 

Valonguense: Carlos; 
Eduardo, Jorge, Carlos Sérgio 


e Ribeiro; Miguel, 
Armando (Zé Manel); 
Zé e Helder. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Chico (7m), 
Nuno (65m) e Rui (70m). 

Encontro aguardado com 
certa expectativa, dado que 
ambas as equipas se encon- 
travam no topo da tabela. Os 
locais, logo de início, tentarem 
resolver a situação a seu fa- 
vor, e logo aos 7 minutos abri- 
ram o activo. Os forasteiros, 
não baixando os braços, tenta- 
ram dar a vokta ao resultado, o 
que o viriam a conseguir já na 
segunda parte. No final dos 80 
minutos e por tudo o que se 
passou, poderemos conside- 
rar o resultado certo. Boa arbi- 
tragem. 


Salgueiros, 7 
Progresso, O 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro: Arlindo Costa. 

Salgueiros: Amaral; Barbo- 
sa, Renato, Tozé (Castro) e 
Quim |; Sá Pinto, Gomes e 
Nelson; Moura, Paulo (Sérgio) 
e Pedro. 

Progresso: José (ae ser 
Jorge (José Miguel), Incio, 
Femando e António; Reis, Va- 
lente e Rui; Pedro (Sandro), 
Paulo e Daniel. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Gomes (10m), 
Nelson (39 e 65m), Paulo 
(50m), Moura (70m), Sérgio 
(74m) e Sá Pinto (76m). 

Os donos do terreno entra- 
ram a jogar balanceados no 
ataque e chamaram a si, des- 
de muito cedo, o domínio dos 
aconteccimentos, remetendo o 
seu opositor para o seu último 
reduto. Aos 10 minutos, Go- 
mes abriu o activo, para já 
perto do intervalo Nelson 
ampliar a vantagem. Na se- 
gunda parte, o cariz da partida 
pouco se alterou, e os donos 
do terreno obtiveram mais cin- 
co golos. Os visitantes mere- 
ciam o tento de honra. Boa 
arbitragem. 


Barca, 2 * 
Pedras Rubras, 2 


Jogo no campo do S* 
Cruz, em Barca. 

Árbitro: Alberto Maia. 

Barca: Rodrigues; Vieira, 
Alexandre, Rui e Armindo; 
Pinheiro (Meninho), Zé e 
Berto; Quim Nando, António 
(Armindo 1) e Carlitos. 

Pedras Rubras: Rui; Cu- 
nha, Nuno, Zé Manel e Cer- 
cade Toné (Tono), Juanico 
(Bino) e Juca; rmando, 
Quim Jorge e Paulo. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Paulo (12m), 
Toné (49m, de UP): Carlitos 
(54m, de g.p) e Vieira (77m). 

Foi um jogo bastante equi- 
librado. Os forasteiros, du- 
rante a primeira parte, foram 
sempre mais calculistas 
chegando ao intervalo com a 
vantagem mínima no marca- 
dor. 

No segundo tempo, os do- 
nos do terreno bateram-se 
bem e conseguiram chegar 
ao tento da igualdade já mui- 
to perto do final. O resultado 
com que terminou a partida 
pode considerar-se certo. 
Arbitragem bem conduzida. 


Padroense, O 
Leça, 3 


Jogo no campo do Padro- 
ense, no Padrão da Légua. 

itro: Firmino Poças. 

Padroense: David; Ale- 
xandre, Martins, Rui e Berti- 
nho; Santos (Correia), Nuno 
e Assunção (Paulo Jorge); 
Diogo, iguel Peixoto e 
Almeida. 

Leça: Bebé; Daniel, Lucia- 
no, Chico e Cerqueira; Fes- 
tas, Nelson e China; Tava- 
res (João Paulo), Peliça e 
Caca (Grulha). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Nelson (9m), 
Festas (52m) e Daniel 
(55m). 

A turma visitante foi sem- 
pre mais calculista perante 


em foco pelo seu dilatado êxito sobre o Tir- 
sense, líder da Série 1, o mesmo sucedendo 
com o Salgueiros, autor de concludente mar- 
ca sobre o Progresso (7-0). 
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SÉRIE 1 
Vermoim - Nogueirense............ 1-0 
D. Barca - Pedras Rubras ......... 2-2 


Varzim - Tirsense .........eeesses 
Rio Ave (Descansou) 


LEE EG E 


Tirsense........ SADIA 
Varzim.......... ZtID ETA 
Rio Ave......... ESSE sa 
PedrasRubras 21104 3 3 
D. Barca ........ O E DR SM AR 
Vermoim ....... > + DE: MAR 
Nogueirense... 3 012 24 1 
Nogueirense - Varzim 

Pedras Rubras - Vermoim 
Tirsense - Rio Ave 

D. Barca (Descansa) 

SÉRIE 2 

Aliados - Barrosas ............. 1-2 
Amarante - Penafiel ................. 3-2 
S. Martinho - Desp. Aves ........... 2-2 
Mancelos - Paços Ferreira...... 0-12 


LED EG. P 


Paços Ferreira 330018 1 6 
Amarante ...... 3300 9 5 6 
S.Maninho.... 31111 4 3 
Desp. Aves..... ERR. 
Penafiel ........ - PE Vs e SD UR 
Barrosas........ 7:02 2 
Mancelos ...... Osama ! 
Aliados ......... S 50 LM | 


Barrosas - S. Martinho 
Penafiel - Aliados 
Amarante - Mancelos 

Desp. Aves - Paços Ferreira 


um Padroense que durante o 
primeiro período se bateu 
com muito arreganho, mas a 
vencer já pela diferença mí- 
nima ao intervalo, os lecei- 
ros, na segunda parte, aca- 
baram por ampliar a sua 
vantagem com a marcação 
de mais dois golos. O resul- 
tado é um tanto ou quanto 
pesado para a equipa da ca- 
sa 


Arbitragem razoável. 


Vermoim, 1 
Nogueirense, O 


Jogo no campo do Ver- 

moim (Maia). 
itro: Ferreira da Silva. 

Vermoim: Moutinho; Rui, 
Guilherme, Nelson e Ricar- 
do; Rangel, Miguel || (Araú- 
jo) e Rodrigues; Nogueira, 

artins e Raúl (Pereira). 

Nogueirense: Alberto; 
Femando, Carlos, Alexandre 
e Nelson; Oliveira, Feman- 
des e Filipe; Monteiro, Vieira 
e Rui (Alexandre Il). 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Rangel (12m). 

Esta partida, disputada 
entre vzinhos e rivais, foi 
bastante emotiva. Os donos 
da casa foram sempre mais 
determinados e conseguiram 
uma vitória certa, mercê do 
seu maior engodo pela bali- 
za. Por sua vez, os visitan- 
tes também procuraram che- 
gar ao golo da igualdade, 
mas o golo apontado por 
Rangel, aos 12 minutos, di- 
taria o vencedor desta parti- 
da. Arbitragem certa. 


«Leões» Valboenses, O 
Atl. Rio Tinto, 2 


Jogo no campo do Atães. 

tro: Manuel Pacheco. 

Leões Valboenses: Pe- 
dro; Santos, Rui, Paulo e 
Poças; Nelson, Jorge e Di- 
nis; Soares, Joaquim e Mi- 
guel. 

Atl. R. Tinto: Varzielas; 
Gualter, Luís, Baquetas e 
Sérgio; Jorge, Júlio e Telmo; 
Henrique, José Carlos e 
Marques. 

Ão intervalo: 0-0. 

Partida agradável de se- 
“o com ambas as equipas 

procura do melhor resulta- 
do. Os riotintenses adianta- 
rem-se no marcador, mas os 
miúdos de Valbom reagiram. 
Só que o guardião Varzielas 
e seus pares, anularam to- 
das as tentativas dos locais. 
No final, a vitória dos riotin- 
tonses assenta bem. Arbi- 
tragem em bom plano. 
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Série 3 


Gondomar - Valonguense.......... 1-2 
Est. Fânzeres - SC Rio Tinto ..... 1-1 
L. Valboenses - Atl. Rio Tinto.... 
Convívio - S. Pedro Cova.......... 1+1 
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Valonguense... 
SC Rio Tinto ... 
S. Pedro Cova 
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L. Valboenses 


Valonguense - L. Valboenses 
SC Rio Tinto - Gondomar 
Est. Fânzeres - Convívio 

Ati. Rio Tinto - S. Pedro Cova 


Série 4 


Padroense - Leça ..........ss 
Varzim - Leça Balio ............s 1-0 
Leixões (Descansou) 


LED PF E, E 


LOCO scesecaiceso 20,0 8.9, 4 
Infesta .......... 32018 5 4 
Varzim.......... 2. 0,8..2 78" 4 
Leixões......... “E DARE ja ias 
OsMagníficos 3102 8 8 2 
Padroense ..... Pt E RA E. 
Leça Balio...... Je) 1 To 


Os Magníficos - Varzim 
Leça - Infesta 

Leça Balio - Leixões 
Padroense (Descansa) 


Destacaram-se pelos seus triunfos extramu- 
ros as equipas do Barrosas, Paços de Ferrei- 
ra, Valonguense, Atlético de Rio Tinto, Leça 
do Balio, Bom Pastor, Fluminenses, Arcozelo 


PRDC DENSA CODA GOO OAREDCMA REAR CE CIA A CTOCE COARI RESETE 
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e Valadares. 

Ão cabo de três jornadas, Tirsense, Valon- 
guense, Salgueiros e Foz lideram isolados os 
respectivas grupos. 
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Série 5 Série 7 
Salgueiros - Progresso ............. 7-0 
Sp. Cruz - Bom Pastor ......u 1-2 Boavista - Canidelo............. 3-1 
Port. Aldoar - Fluminenses....... 0-2 F.C. Foz - Avintes..............s 1-0 
B. Falcão (Descansou) Coimbrões - Salgueiros ............ 0-0 
Gervido (Descansou) 
D.D. E DP: Ga 
SSD 17 —— os J. V. ED. F. CG P. 
Salgueiros ..... Rr ES sir da no 
Fluminenses... 3201 6 4 4 eme Ban et 
B. Falção....... E TODO W-so Boavista........ SETA q 
BomPastor.... 2110 4 33 Salgueiros ..... STA 2253 3 
Progresso ...... am 1148 03 Avintes ......... Etr 0a “2 
So. Cruz ........ EE oo 4:22" 0 Coimbrões ..... 2 KERO 040 E 
Port. Aldoar.... 2002 370 Gervide ......... 204. 1e:D1 4d 
Canidelo........ 3003310 
Progresso - Port. Aldoar 
Bom Pastor - Salgueiros 
Fluminenses - B. Falcão Canidelo - Colmbrões 
Sp. Cruz (Descansa) Avintes - Boavista 
Salgueiros - Gervide 
F. C. Foz (Descansa) 
Série 6 
S. Félix Mar. - Arcozelo.............. 2-3 
Serzedo - Sandinenses.............. 3-0 
Canelas - Valadares........... 0-3 
Perosinho - Grijó.........esesseseces 3-2 
ED EG P 
Valadares ...... Sd O MNE PAU 
Perosinho ...... 3300 8 4 6 
Arcozelo........ 3 £ 7 Grs 
Serzedo ........ 2 131 TEMA 
S.FélixMar.... 3102 7 62 
Canelas ........ TOA A S.A 
DM cncoaisasoss 3003 41% 0 
Sandinenses... 3 003 2 8 0 
Arcozelo - Canelas 


Sandinenses - S. Félix Mar. 
Serzedo - Perosinho 
Valadares - Grijó 


PONTE TERRESTRE 


2 EM 2 HORAS VIAGENS E DESPACHOS 


ARCOS «- BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS: Centro Comercial, R/C 
Rua Nunes Azevedo 


Telef 66940 


Rua dos Chãos, 38 
Telefs 77003 - 22061 
Telex 32217 


Rua Carmelitas, 32 


Telefs. 318718 - 310972 
Telex 27369 FAX 21554 


Lugar da Cruz 
Telef. 32898 


Rua dos ÁArameiros, 15 
Telef 875061 
Telox 62610 FAX B74942 


E na sua Agência de Viagens 


BRAGA 


PORTO 


FEIRA 


LISBOA 


a -desporto 


Para actuar no mundo dos negócios 


FIRMA DE CONSULTORES 
PARA DESPORTISTAS 


A «Ecosport», firma com sede no Mónaco e subsidi- 
ária da «Ecofinance», foi apresentada em Amester- 
dão (Holanda) como oferecedora de uma gama varia- 
da de serviços aos diversos desportistas profissionais 
da Europa. 

A empresa, cujo presidente é Bart de Roode, pre- 
tende gerir os interesses dos desportistas no mundo 
dos negócios, como por exemplo os dos futebolistas 
profissionais com carreiras internacionais, pondo ao 
seu dispor um leque de serviços, que passa pela 
assessoria legal e financeira, «marketing» e de pro- 
moção. 

A «Ecosport Intemational» afirma possuir um paco- 
te completo de serviços para o qual tem como sócios 
peritos em várias áreas, com o Amro Bank (Banco ho- 
landês) a garantir os seus serviços financeiros. 

A «Trefpunt Sports and Leisure Marketing», empre- 
sa holandesa de consultadoria, encarrega-se dos ser- 
viços de «marketing» e promoção, sendo a assesso- 
ria legal e a área dos seguros entregue a peritos e à 
«Lloyd's Brokers». 

A «Ecosport» afirma «prentender retirar dos 
ombros o peso da gestão dos negócios dos des- 
portistas profissionais de alto nível», ao mesmo 
tempo que com um plano de «marketing» e promoção 
visa «obter a maximização do nome e da reputa- 
ção do desportista». 


Campeonato belga 


MALINES E ANDERLECHT 
NÃO CEDEM TERRENO 


O Anderlecht venceu fora o Waregen, por 1-0, e 
manteve o segundo lugar da classificação geral do 
campeonato belga, a cinco pontos do líder, o Malines, 
que no sábado ganhou em Antuérpia, por 2-0. 

Disputada a 31º jornada, o Malines conta 52 pon- 
tos, enquanto o Anderlecht tem 47 e o FC Liége, que 
também jogou sábado — venceu por 1-0 no estádio do 
Genk -, soma 42. 


Resultados: 

Genk= FC LIGOS cececsssecesessocospaseasssansacostsscsicisosvosse 0-1 
Beveran - Club Bruges ....ecseecossnsasenconssiscoceaccncososo 3-2 
Standard Liége - St. Truiden ..................sesesessres 1-0 
Antuérpia - Malines ................... e emeeeememererenenaess 0-2 
Lieros = BOGFECHOL meniicaspssemessococeninserestonicoimnafiia 3-0 
Racing Malines - Charleroi ..........sssesesesesseseses 2-0 
Molenbaek = IKONMIHK ..ccssctoceesecasersescocossencossimios sogro 1-0 
Cercle Bruges - Lokeren ............eesesecesseseeeeeses 2-2 
Waregen - Anderlecht ...........eeeseseeeseeeseseeneneesess 0-1 
Pontuação 

1º MANOR acseasos DA curgreriirorca sn anaiiaano ce sestia mess pontos 52 
2 ANCIENT. conto nasp frio dod Sienrapi eta lnão secos nata scania 47 
2: FC LISOS ...csescnsocSeasvoqpecodtas sascoisassens EE + 42 
4º. AMkUÓTDIA acesssssecoseeonesasssssessoscorssosescasosseronensoneso 38 
EUDES EN TICIENE oxeranensaveno nucranasecopeupo scans cumonapamune 37 


Líder mais só no campeonato soviético 


SPARTAK DE MOSCOVO 
BATEU DÍNAMO EM KIEV 


O Spartak de Moscovo foi a Kiev vencer o Dinamo 
local por 4-1 e continua a liderar o campeonato sovié- 
tico, com 12 pontos em sete jogos. 

O Dniepr empatou com o Torpedo a dois golos 
(2-2) e alcançou os derrotados Dinamo de Kiev e 
Ararat no segundo posto, que repartem, com nove 
pontos. 


Resultados: 
Din. de Kiev - Spartak Moscovo ..............essseees 1-4 
Dniepr - TONpedO ...essecsecescsaccsmensesensoonncsessonsisasõõos 2-2 
Dinamo de Minsk - Chkakhtior ............esssees 1-1 
Lokomotiv « APQRAÊ ;scsesrscosscasossscisausiansamasianidiicõs 1-0 
Rotor - Dinamo de Moscovo ............esseesssseneas 1-0 
Metallist - Tchernomoreis ..............cssssssssessesss 2-1 
Zaljirist - Dinamo de Tbilissi ................sssssseeesess 1-0 
Conto « PRO cdisasaviocsenr aseasci nsicadiis E mimnttços saslhe 1-0 
Pontuação 
1º. Spartak de MOSCOVO .....cccsessscsceesesssecesoisseseceseio 12 
2. DINBODO ascsasseeetunosascsncesminvororopunnoevaronoonpsvannasunvono 9 
DE E EPE P RES AURD AA RE PRO DOADO NADO MEDOS A DE DR 9 
SS DOT A raso sorencosceneaaro (tierra nro DER 9 
5º: TCHOMmomoraia salao oouuiiconassanisssssconitesecsui 8 
0º. Zalris ...ccsscocsscasasanenssecssenecoccosossusacasosassesinmasiseaos 7 
Ta o e A pa E E DT 7 
O. CHIADO css RS aid Dies is sia cons iu acaaçãs 7 
9º, TOMO ,ansepensmseçswneo rommosmpocasinaço orsoveiianencscbaninda 7 
10º. Dinamo de MOSCOVO .ccscscsnsesecnsennsescannontestasios 6 
11º, Dinamo do TONBO Sa. -seessesauisiêssscondiimsccsoes 6 
192º, Dinamo di NINE: . encima pemensosa soma soadconnai ovo minina 5 
19º, Zonh Aepastmsectasa ss voo caca comanda RN Dio cb dig custo oonani ba pedertoa 5 
14º. PRONOM sqoacorsesacoor cotar iasedaba CER REED RDUE SO ota coroas a ones pa sos 5 
o o ee Hetero crer de SE 4 
DA PARE REOONUE SS ESA CSN TD e ERRAR E 4 


1,7 de Abril de 1989 
O Comérrio do Porto 


LAPA E FREIXO EM DIA «SIM» 


O FC Lapa, ao vencer o Nautilus da Fonti- 
nha, por 7-0, e o Friexo de Cima, que derro- 


tou o Aliados por 7-1, revelaram-se como 


as equipas mais concretizadoras na 3º jor- 


PROVA EXTRAORDINÁRIA DE INICIADOS - ar rosro 


SÉRIE 1 | 


ee A 3001 2 6 es. AR Leixões......... 33071 0 6 rouços ..... 330013 2 6 

2102 365 | MAM Trofense........ 321078 4 5 Rio Tinto ....... 324082458 

paia AM 4 E. A fi Progresso...... 3111963 Emesinde ..... 3210 4 2 5 
SANS EO Doc Infesta .......... 311145883 Gendomar...... o RS Td Da a 

AD DA Jo MMA cars Pedras Rubras 3117343 Valonguense... 3102 342 

de da UT ssa Ec soremessõa 0: 0-4 MAO LValhoenses 3102 31%) 2 

MR e e a E ES Padroense ..... 30124105 Fânzeres ....... 2:01 2-4" 051 

poe 00341090 CS MRE E ER Alfenense...... 3003290 


Freamunde - Freixo de Cima 

Ferreira - Tuías 
Penafie! - S. Martinho 
Aliados - Amarante 


SÉRIE 5 


.esecneranancasanas 


Penaflel - Paços Ferreira........... 
Freixo de Cima - Aliados ........... 
S. Martinho - Amarante ............. 


NV. ED. F 6 P. 


eseseecanans 


.emenneeseaesaes 


screens 


Tirsense (Descansou) 


UV ED E E al 


nada da Prova Extraordinária de Iniciados 
da A.F.Porto. 


De registar, ainda, a goleada conseguida 


Pedras Rubras - Leixões........... 
Progresso - Padroense ............. 6-1 
Leça - Trofense 


Covelo - Boavista... 04 
B.º Cerco Porto - Cult Fonte..... 2-0 
Bonfim - Bom Pastor ........c 0-2 


em terreno alheio plo Amarante, frente ao 


S.Martinho, e o resultado conseguido pelo 
Progresso, no su campo, frente ao Ramal- 


dense. 


cessou cacan ease 


Gondomar - Fânzeres................ 
L.Valboenses - Rio Tinto ........... 2-4 
Valonguense - Pedrouços......... 1-2 


Ermesinde - L.Valboenses 
Fânzeres - Alfenense 
Gondomar - Valonguense 
Rio Tinto - Pedrouços 


SÉRIE 4 


LED FG P. 


SÉRIE 8 


senna anna anna 
.......... 


.eesennansanas 


a E Cal 

E.C.Porto....... 00 WD õ Vilanovense... 3300 6 2 6 Boavista........ 33071 0 6 Pasteleira...... 320019 30 
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Valadares - F.C.Porto 
Sandinenses - S.Félix Mar. 


Alfenense, O 
Ermesinde, 1 


Jogo em Alfena. 
o: Amaro Santos. 


Crestuma - Avintes 
Candal - Gervide 


Na segunda metade, o 
jogo foi mais equilibrado, 
surgindo um golo para ca- 
da lado. Findo o encontro, 
vitória justa do Pedrouços. 


Colmbrões - Oliv. Douro 


Vilanovense - Canidelo 


intermédio de Carlos Fer- 
nando jí quase no decli- 
nar “a partida. Findo o 


encontro, o resultado 
espelha o que se passou 


Bom Pastor - Falcão 
B.º Cerco Porto (Descansa) 


do Banfim que tudo fez pa- 
ra marcar o seu tento de 
honra, só que a bem esca- 
lonadz defesa forasteira 
não permitiu veleidades. 


Lapa - 
Pasteleira - Fontinha 
Campo Lindo - Foz 
Francos - Vit. Porto 


Pas. Ribeira 


Numa partida bem dis- 
putada, os locais vence- 
ram com toda a justiça, 
pois foram ao longo do 
encontro a equipa que 


Alfenense: Fernando; poa arbitra nas tro linh B ! k 

gem. quatro linhas. Boa Vitória certa do Bom Pas- esteve sempre no ataque, 
Machado, Martinho, Viriato arbitragem. tor, com o Bonfim a serum pelo que o triunfo poderia 
amando (Vitor) gre Avintes, O digno vencido. Boa arbi- ser mais dilatados. Fraca 
(Ismael); Barbosa, Marco Coimbrões, 2 Tuías, O am rage 


e Abrega. Freamunde, 2 
Ermesinde: Oliveira; Jogo em Avintes. Pudras Rubras, O DO 2 
Hugo, Nelson, Carlos e Vf- EM) o: Jorge Melo. Jogo em Tufas. Leixões, 2 ; , 


tor (Renato); Armando, 
Luís Jorge e Almerindo; 
Emídio (Tonl), Paulo e Tia- 


go. 

Ao intervalo; 0-0. 

Marcador: Almerindo 
(66m). 

Cartão amarelo para 
Ismael. 

Os miúdos de Ermesin- 
de, nesta prova, estão a 
fazer flores, pois para além 
de ainda não terem aver- 
bado qualquer derrota, o 
futebol que praticam é 


Avintes: Mota; A to, 
Paulo, Helder e Rul; Pedro 
(Nelson), Nuno Filipe (Dio- 
nísio) e Filipe; José Ma- 
nuel, Fernando e Vieira. 

Coimbrões: Sérgio; Pe- 
dro, Nuno, Hugo e Garcia; 
Ivo (Pedro Jorge), Carlos 
(Daniel) e Vitor; Gomes, 
Rul e Araújo. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Ivo (41m) e 
Araújo (42m). 

Jogando abaixo do que 
é normal, os locais nunca 


Árbitro: Carvalho Soares. 

Tuías: Sousa; Sérgio, 
Veríssimo, Pedro e Santa- 
na (Brás); Vasconcelos, 
Sérgio Paulo e Couto; Nu- 
no, Luís e Monteiro. 

Freamunde: Ribeiro 
Mendes; Aniceto, Paulo, 
Manuel e Nelo; Vieira, Se- 
ninho (Fernando) e 
Armando; Filipe (Matos), 
Chico e Hugo. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcador: Armando (5 e 
12m). 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Leonardo Sem- 
blano. | 

Pedras Rubras: Améri- 
co; João, Miguel, Soares e 
Fernando; Alexandre, Bar- 
bosa e Litos (Alemão); Rui 
Miguel (Gustavo), Rul Má- 
rio e Nuno. 

Leixões: Serrão; Sa- 
muel, Peixoto, Plácido e 
Marco; Rios, Justiniano 
(Nuno) e Filipe; Jarrais, 


Jogo ne -ampo do Atléti- 
co de "iv Tinto. 

Árbitro: Armando Ribei- 
ro. 

Cerco do Porto: Nel- 
son; Paulo, José António, 
Gusto e Carlos; Rómulo 
(Fernando), Hugo e Fer- 
nando Il; Ricardo, Nuno e 
Zequinha. 

Cultural da Ponte: Gar- 
cês; Alexandre, Nuno, Fer- 
nando e Pedro |; Areias 
(Sérgio), Nelson e César; 
Augusto, Diamantino e Pe- 


sempre superior ao dos deram mostras de querer Marcando dois golos Jorge (Toni) e Paulo. dro Il (João). 
adversários que têm de- discutir o resultado. Os vi- muito cedo, o Freamunde Ao intervalo: 0-0. Ão intervalo: 1-0. 
frontado. A equipa de Alfe- sitantes souberam tirar controlou as operações, Marcadores: Jorge Marcadores: Hugo (30m) 


na não não teve a mínima 
chance de jogar de igual 
para igual. De salientar o 
golo espectacular de 
Almerindo, e referir que se 
os avançados visitantes 
não fossem tão perdulári- 
os, o resultado seria mais 
volumoso. Vitória justa do 


proveito desse facto sendo 
superiores ao seu adver- 
sário em todos os capítu- 
los, vindo a marcar dois 
tentos de rajada já na se- 
gunda metade. Vitória jus- 
ta do Coimbrões. Arbitra- 
gem razoável. 


nunca deixando que as 
suas redes passasem por 
grandes momentos de 
assédio. Contudo, na se- 
gunda metade, os visitan- 
tes descansaram à som- 
bra da vantagem, prejudi- 
cando um pouco o espec- 
táculo. Findo o encontro, 


(37m) e Filipe (43m). 

A partida desenrolou-se 
em plano agradável e hou- 
ve até muito equilibrio du- 
rante a primeira metade, 
com ambos os conjuntos a 
usutruirem de hipóteses 
de inaugur o marcador. 

No decorrer da segunda 


e Nuno (70m). 

Embora os locais fossem 
superiores ao longo do 
encontro, tiveram que se 
bater com um conjunto 
que vendeu cara a derro- 
ta. Contudo, podemos di- 
zer que a vitória dos miú- 
dos do Cerco do Porto é 


Ermesinde, com arbitra- Grijó, 2 vitória justa dos visitantes O enrovondr Dn area De realçar a ré- 
, e boa arbitragem. - plica animosa que os ra- 
Ei eniiaa Canelas, 2 99 lhor forma as duas oportu- pazes do Cultural deram 
Valonguense, 1 Jogo no campo dos Bonfim, O de a Siad pho A e algas efe Mo ido 
Pedrouços, 2 Arcos, em Grijó. Bom Pastor, 2 gar à vitória. A equipa da e 
Jogo em Valongo. Árbitro: Manuel Silva. casa merecia ter marcado Arcozelo, 3 
Árbitro: Faustino Belmi- Grijó: Rufino; Roberto, Jogo no campo Rui Na- o tento de honra, mas Sandim, O 


ro. 
Valonguense: Manuel; 
Toninho, Artur, Mário e Tó 
Mané; Rui (Vitinha), Zé Pe- 
dro e Joel; Nando (Nuno), 
Bessa e Pedro. 


Rui, Avelino e Agostinho; 
Alexandro, Filipe e André 
(Miguel); Vitor (Daniel), 
Carlos Fernando e Sergl- 
nho. 

Canelas: Prata; Rui 


vaga, 

rbitro: António Teixeira. 
Bonfim: Toni; Vitó, Toni 

Il (Hugo), Fernando e Rui; 

Zé António, Manel e Jorge 

(Rui Pedro); João, Miguel 


quanto à vitória dos visi-” 
tantes ela não sofre qual- 
quer contestação. Boa 
arbitragem. 


Jogo em Arcozelo. 

Árbitro: Henrique Ginja. 

Arcozelo: Jorge; Toni 
Pinto, Rui Fernando, Sílvio 
(Serginho) e Joaquim 


Pedrouços: Jorge |; Jo- (Moreira), Pereira, Veloso Faria e Zezinho. Gervide, 2 Albano; Ruben (Toni), 
ca, Jorge |l, Agostinho e *€ Pedro; Sérgio, Santos e Bom Pastor: António Canidelo, O Vasco e Carlitos: Zé Luís, 
Paulo Jorge; António Ma- Jorge; André (Vitor), Ribei- Jorge; Helder (Nuno Fili- Nandinho e Paulinho. 
nuel (Sérgio), Paulo e Rui roe Gomes. pe), João, César e Quintas em Gervide. Sandim: Miguel; José 


Gomes; Manuel, Miguel 
(Ricardo) e Barra. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: António 
Manuel (25m), Manuel 
(57m) e José Pedro (65m). 

O Pedrouços soma e se- 
gue e demonstrou em Va- 
longo a r»-ão de ser guia 
e de dr .:nda não ter sofri- 
do q: ilquer derrota. Domi- 
nuido a primeira parte por 
completo, os visitantes 
chegaram ao intervalo a 
vencer. 


Vvvcesanuaaenanna]a.e 


Ão Intervalo: 1-2. 

Marcadores: Pereira 
(7m), Serginho (8m), Go- 
mes (10m) e Carlos Fer- 
nando (65m). 

Bom jogo de futebol, e 
se levarmos em linha de 
conta que em três minutos 
se marcaram três golos, 
mais aliciante se tornou a 
partida. Na segunda meta- 
de os locais a perder tudo 
fizeram para chegar a 
igualdade, conseguindo o 


tão desejado golo por 


"wu... sauunnanu a 


(Cancela); Miguel Ângelo, 
Manuel e Miguel Alexan- 
dre; Mário João, Ricardo 
Nunes e Norberto. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcador: Mário João (5 
e 20m). 

Marcando dois golos nos 
primeiros 20 minutos, os 
visitantes pouco ou nenhu- 
mas dificuldades encontra- 
ram para sair vencedores 
deste confronto. 

De notar a boa réplica 


sempre dada pela equipa 


ss... 


Árbitro: Mário Torres. 

Gervide: Quim (Daniel); 
Pina, Joel, Jorge e Coelho; 
Felizardo, Nuno e Eduar- 
do: Manuel, Eduardinho e 
Sérgio (Ernesto). 

Canidelo: Nuno; Helder 
(Paulo), Martinho, Miguel e 
Vitor; Terinho, Carvalho e 
Ricardo; Chico, Rul e Hu- 
go (Luís). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Eduardinho 
(28m) e Felizardo (50m, 


de gp). 


“os 


Costa, Nelson (Jorge), Ma- 
nuel Lopes e Paulo; Pe- 
dro, Helder e Francisco 
(Celso); Sérgio |, Sérgio | 
e Quim. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Zé Luís 
(20m e 65m) e Carlitos 
(49m). 

Jogo agradável de se- 
guir, com os miúdos da ca- 
sa a não sentirem grandes 
dificuldades para levar de 
vencida o seu antagonista. 
Boa arbitragem. 


17 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


MANTEIGAS 


NO TOPO 


Com a derrota do Sabugal 
em Vila Nova, o Manteigas as- 
sumiu o comando da | Divisão 
Distrital da AF Guarda, de par- 
ceria com o Sabugal. A 23º jor- 
nada forneceu apenas dois 
vencedores fora de «casa», 
uma vez que Fornos e Pinhel 
foram alcançar empates aos 
redutos do Figueira e Celorico. 
Entretanto, o Manteigas tam- 
bém conseguiu pontuar fora, 
ao alcançar um empate em 
«casa» do Freixo. Quanto aos 
restantes encontros, os con- 
juntos do Meda, Trancoso, S. 
Martinho e Vilar Formoso, ven- 
ceram nos seus redutos as 
equipas do Almeida, Foz Coa, 
Vodra e Arcozelo, respectiva- 
mente. 


Freixo - Manteigas .............. 141 
Figueira - Fornos ......mu 2-3 
Meda - Almeida .........esss 4-0 
Trancoso - Foz Coa ............ 1-0 
S.Martinho - Vodra.. o 
Celorico - Pinhel ............s... 041 
V.Formoso - Arcozelo......... 24 
Vila Nova - Sabugal........... 3-2 


..ED E GG P. 


Sabugal ...... 2317 2 447 16 36 
Manteigas ... 2316 4 349 24 36 
Pinhel ........ 2215 5 256 16 35 
Foz Coa....... 2314 6 338 13 34 
Fomos ........ 23117 545 25 29 
Almeida ...... 2310 4934 3 24 


Meda.......... 2039713 
Arcozelo...... 22 6 41022 23 20 
Trancoso ..... 27692338 20 

71032 37 19 


21226 34 18 
81029 50 18 
51221 39 17 
71222 38 13 
51520 40 11 
51624 68 9 


Fornos - Manteigas 
Almoida - Figueira 
Foz Coa - Meda 
Vodra - Trancoso 
Pinhel - S.Martinho 
Arcozelo - Celorico 
Sabugal - V.Formoso 
Vila Nova - Freixo 
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PAULO ERNESTO O MELHO 


Sean Kelly ganha Clássica da Taça do Mundo 


NO 3.º CIRCUITO DAS MURALHAS 


Paulo Ernesto, do Vigor-Lousa, venceu em 
Évora a 3.º edição do Circuito das Muralhas, em 
ciclismo, completando os 88 quilómetros da 
prova em duas horas sete minutos e 21 segun- 
dos, à média horária de 41,460 km/h. 


O Louletano-Vale de Lo- 
bo triunfoo por equipas 
numa prova em que o autor 
da volta mais rápida foi 
uma surpresa. Daniel Tor- 
res, um sénior do Pinheiro 
de Loures, fez a sua me- 
lhor volta em 5 minutos e 
48 segundos. Fernando 
Carvalho, do Louletano/ 
Vale de Lobo, o mais rá- 
pido em dez das 20 voltas 
da prova, foi o que mais 
voltas venceu. 


Na corrida organizada 
pela emissora local «Rádio 
Meridional» estiveram pre- 
sentes 59 ciclistas, em re- 
presentação das equipas 
do Louletano-Vale de Lo- 
bo, Aqualine-Olhanense, 
Vigor-Lousa, Ruquita-Fei- 
rense, Bom Petisco-Tavira, 
Pinheiro de Loures, Car- 
nide e Sambrazense. 


Classificação dos 10 pri- 
meiros: 

1.º Paulo Emesto (Vigor- 
Lousa), 2h07m21s; 2.º 
Marco Chagas (Louletano), 
2h07m25s; 3.º Benjamim 
Carvalho (Olhanense), 
m.t.; 4.º Fermando Carva- 
lho (Louletano), m.t.; 5.º 
Cayn Theakston (Loule- 
tano), 2h08m43s; 6.º Or- 
lando Neves (Ruquita-Fei- 
rense), m.t.; 7.º Serafim 
Vieira (Louletano), m.t.; 8.º 
Vitor Rodrigues (Olhanen- 
se), m.t.; 9.º Pedro Silva 
(Louletano), m.t.; 10.º Pau- 
lo Silva (Ruquita-Feirense), 
m.t. 


Sean Kelly 
venceu em Liége 


O irlandês Sean Kelly 
venceu os 268 quilómetros 


USE SEMPRE 


O CAPACETE 


da clássica Liége-Bastog- 
ne-Liége, da Taça do 
Mundo de ciclismo, com o 
tempo de 7.23,40 horas. 

O francês Fabrice Philip- 
pot foi segundo, seguido 
do australiano Phil Ander- 
son e do espanhol Pedro 
Delgado, com o mesmo 
tempo do vencedor. 

Com a primeira edição 
em 1892, esta prova é a 
mais antiga «clássica» do 
Mundo. 

Classificação: 

1º. Sean Kelly (Irlanda), 
7h23m40s; 2º. Fabrice Phi- 
lippot (França), m.t.; 3º. 
Phil Anderson (Austrália), 
m.t.; 4º. Pedro Delgado 
(Espanha), m.t.; 5º. Sammy 
Moreelis (Bélgica), a 5 se- 
gundos. 

Classificação provisória 
da Taça do Mundo: 

1º. Edwig Van Hooy- 
donck, 20 pontos; 2º. Sean 
Kelly, 18; 3º. Herman Fri- 
son, 13; 4º. Dirk de Wolf, 
Laurent Fignon e Jean- 
Marie Wampers, 12. 


Começou ontem a «Spring-Cup» em Voleibol 


PORTUGAL OBTÉM VITÓRIA 
SOBRE A ALEMANHA FEDERAL 


Avelino Simões 


Portugal iniciou ontem a sua participação 
na «Spring Cup» com um «bolar» deveras posi- 
tivo, quer quanto ao resultado alcançado — 
triunfo sobre a RFA -, quer quanto à exibição 
patenteada no decorrer dos quatro «sets» que 
constituiram a partida contra os alemães. O pú- 
blico que quase encheu o belo pavilhão do Cas- 
tejo da Maia GC (a maioria constituída por jo- 
vens atletas) vibrou intensamente com o desen- 
rolar da partida e não deixou de «empurrar» o 
«seis» de Portugal para uma vitória, que lhe 
abre francas perspectivas para o ambicionado 
apuramento para os primeiros lugares. 


PORTUGAL,3 
RFA, 1 


Jogo no Pavilhão do Castelo 
da Maia. 

Árbitros: A.Rosenberg (Is- 
rael) e J.Brehaut (Inglaterra). 

PORTUGAL: Nelson Puga 
(cap.), Miguel Soares, Filipe 
Vitó, Pedro Cardoso, Carlos 
Filipe, Luís Maia, Luís Quelhas 
e João Brenha. 

Treinador: prof. Luís Re- 
sende. 

RFA: Edgar Krank (cap), 
Thomas Schneider, Andreas 
Bottche, Marc Fertig, Daniel 
Reitmeyer, Jurgen Bongiut, 
Holger Kleibub, Peter Bauer e 
Andreas Wilhelm. 

Treinador: Petek Gotz. 

Parciais: 10/15 (30m), 17/16 
(30m), 15/7 (30m) e 15/7 
(23m). 

Excelente a estreia da equi- 
pa de Portugal nesta «Spring- 
Cup», mau grado um início de 
partida que poderia prever um 
resultado que não se espera- 
ria positivo para as cores na- 
cionais. De facta, quer Carlos 
Filipe, e, depois, Luís Maia 
(este inicialmente bastante 
nervoso), denunciavam uma 
distribuição bastante irregular, 
aliando um bloco adiantado 
com uma defesa mal colo- 
cada. 

Para além disso, O «seis» 
de Portugal falhava bastantes 
serviços, enquanto que os ale- 


mães, mais altos, conduziam o 
seu ataque, nomeadamente 
para a zona 4, onde 0 «gi- 
gante» Kleibub (2,04m) se evi- 
denciava como marcador «de 
serviço». E o resultado de 10/ 
15 favorável à RFA era inteira- 
mente justo. 

Um «set» 

decisivo 

Só que no segundo «set» — 
disputado ponto a ponto -, o 
técnico Luis Resende, com 
inexcedível visão, efectuou as 
correcções necessárias, so- 
bretudo na defesa baixa e no 
bloco, este, relativamente à 
posição de Pedro Cardoso, o 
nosso jogador de maior esta- 
tura. E Portugal começou a 
dar melhor conta de si. Terá 
sido (talvez) feliz nas vanta- 
gens, mas mereceu inteira- 
mente a igualdade pontual ob- 
tida. Quanto a nós, este «set» 
foi decisivo, quer para a recu- 
peração do «seis» nacional, 
quer para a diminuição de ren- 
dimento da equipa alemã, que, 
posteriormente, terá dado a 
noção de um abaixamento de 
frescura física. 

Com a subida de rendi- 
mento da distribuição (Luís 
Maia dá outra «vida» ao ata- 
que da selecção) e alterações 
na marcação do bloco alemão, 
quer em termos de zona, quer 
em termos de posição de joga- 
dores (a função no banco do 


técnico-adjunto, prof. Carlos 
Prata, foi extremamente pre- 
ciosa, com a sua «Tábua de 
Moisés») acabaram por «arru- 
mar» os jovens alemães, ligei- 
ramente «apardalados». 

Acelerando nitidamente o 
seu ataque, Portugal passou a 
imprimir um ritmo de jogo que 
«quebrou» o conjunto germá- 
nico, incapaz de contrariar a 
supremacia portuguesa, ape- 
sar das desesperadas tentati- 
vas do seu técnico, que não 
obtinha soluções com as con- 
tantes substituições introduzi- 
das no seio da equipa. 

Por seu lado, Portugal man- 
tinha o mesmo ritmo de jogo, 
melhorando mais a distribui- 
ção, quer em variação, quer 
em termos de zona de ataque. 
E ganhando a indispensável 
confiança para presentear O 
público delirante, com um 
quarto «set» de autêntico «lu- 
xo». Que não deu a minima 
hipótese de «diálogo» aos ale- 
mães, que se limitaram a 
aguardar a (merecida) derrota. 

Nelson Puga e Pedro Car- 
doso estiveram em destaque, 
numa equipa onde Luís Maia e 
João Brenha brilharam, em es- 
pecial nos dois últimos «sets». 
Mas as honras vão inteirinhas 
para a dupla técnica - prof. 
Luís Resende e prof. Carlos 
Prata — pelas alterações tácti- 
cas que introduziram na turma 
nacional. Esse terá sido um 
dos «segredos» desta saboro- 
sa vitória das cores nacionais. 

A RFA falhou demasiados 
serviços. O que é grave numa 
competição como esta. A equi- 
pa é alta, tem um bom bloco (o 
seu ponto mais forte) mas 
francamente débil na defesa 
baixa, denotando igualmente 
dificuldades na recepção, face 
ao sistema táctico adoptado 
pelo «seis» português. 

Um comentário ao trabalho 
da dupla de arbitragem, fran- 
camente modesto e que de- 


siludiu, em especial o israelita 
que «falou» demasiado com 
os jogadores. Pouco seguro e 
bastante desatento, tal como o 
seu colega britânico. O único 
senão neste excelente jogo de 
voleibol. De salientar ainda o 
excepcional apoio da organi- 
zação do Castelo da Maia GC 
à Comunicação Social. Pela 
nossa parte, o merecido re- 
gisto. 


Outros resultados 
da primeira jornada 


Ainda na «poule«A, na 
Maia, a Dinamarca venceu, 
um tanto surpreendentemente 
a Grécia por 3/0 (15/13, 17/15, 
15/12). Em Espinho («poule» 
D), a Suíça não teve dificulda- 
des de maior em derrotar o Lu- 
xemburgo por 3/0 (15/8, 15/3, 
15/5) e em Braga («poule» B), 
enquanto a Finlândia derro- 
tava a França por 3/0 (15/77, 
15/9, 15/9) e a Turquia não 
dava quaisquer hipóteses à 
iai 3/0 (15/13, 15/9, 15/ 


Finalmente, na Guarda 
(«poule«C), Portugal B (Junio- 
res' 90) foi nitidamente esma- 
rui pelo conjunto de Israel. 

nossos jovens deram o seu 
melhor, mas o gabarito da 
turma adversária era de molde 
a não criar quaisquer ilusões 
aos nossos juniores que se 
bateram com grande digni- 
dade. Vitória de Israel por 3/0 
(15/9, 15/9, 15/1). No outro en- 
contro, a Bélgica sentiu dema- 
siadas dificuldades frente à In- 
glaterra, que melhorou consi- 
deravelmente a qualidade do 
seu voléi. Triunfo dos belgas 
por 3/1 (15/13, 15/8, 13/15 e 
15/13). 

A competição prossegue 
hoje com os seguinte encon- 
tros: 
«Poule» A: PORTUGAL/ 
Grécia e Dinamarca/RFA; 
«Poule» B: Noruega/França e 
Finlândia/Turquia; «Poule» C: 
PORTUGAL B/Bélgica e 
Inglaterra/lsrael; «Poule» D: 
Luxemburgo/Austria. 
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Acabou-se a fase do «qualifying» 


ESPANHOL AVENDANO 
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FIGA FORA DA OPORTO CUP 


Ão vencerem os jogos da segunda e terceira 
ronda do «qualifying», os tenistas Fabian Blengi- 
no (Argentina), Bart Wuyts (Bélgica), Paul Haar- 
huis (Holanda) e Gabriel Marcus (Argentina) fica- 
ram apurados para o quadro principal do Oporto 
Cup que terá hoje o seu início real. 


De salientar as excelentes 
vitórias do argentino Blengi- 
no sobre o italiano Simone 
Colombo, cabeça de série , 
e do holandês Paul Haarhuis 
sobre o espanhol Juan 
Avendano. 

Razoável público compare- 
ceu aos jogos de apuramen- 
to do «qualifying», com os 

uatro tenistas vencedores a 

isputar juntamente com 
alguns dos melhores jogado- 
res do «ranking» mundial a 
conquista do rto Cup a 
contar para o ATP de quatro 
estrelas (75 mil dólares). 

Visto isto, há quase a cer- 
teza de que a à rt de hoje 
muitos mais adeptos da mo- 
dalidade irão encher por 
completo as bancadas dos 
«courts» do Clube de Ténis 
do Porto, para assistir ao 


desenrolar dos encontros 
dos melhores tenistas portu- 
gueses, Nuno Marques e 
Cunha e Silva, que vão de- 
frontar na primeira ronda do 
quadro principal, o argentino 
Marcelo Ingaramo e o espa- 
nhol Gabriel Marcus, res- 
pectivamento. 

Como assim é, vão estar 
em cena os grandes nomes 
deste Oporto Cup que tem o 
melhor quadro principal de 
sempre dos torneios realiza- 
dos no nosso país, com os 
espanhóis Javier Sanchez e 
Sérgio Casal, o checo Mari- 
an Vajda, o holandês Michiel 
Schapers e o soviético 
Andrei Cherkasov, cabeças 
de série desta principal com- 
petição, já que Nuno Mar- 
ques participa graças a um 
«Wild-Card», do qual não 


necessitaria se os seus dois 
recentes triunfos na Madeira 
e Vilamoura e ainda a ida às 
meias-finais em Troia fos- 
sem sucessos obtidos algu- 
mas semanas antes, uma 
vez que a lista ATP só será 
publicada hoje. 

Pena é que não tivesse si- 
do publicada uns dias antes 
do início desta prova, por- 
que Nuno Marques até His 

eria ser cabeça de série 
deste Oporto Cup. De qual- 
quer modo, o tenista portu- 
guês irá mostrar por certo 
aos portuenses o seu real 
valor e, ao mesmo te (0 
seu bom momento de forma 
+ embora com um quadro 
desta natureza as coisas se- 
jam mais difíceis que na Ma- 
deira e Vilamoura. 

Quanto a João Cunha e 
Silva, que vem de disputar o 
«qualifying» do «Grand Prix» 
de Atenas, esperamos boas 
exibições, já que é um espe- 
cialista em courts de terra 
batida. Enfim, uma autêntica 
semana de entusiasmo para 
os adeptos nortenhos da 


modalidada. 

Entretanto, o Oporto Cup 
terá hoje o seu real começo, 
pelas 14,30 horas, com qua- 
tro encontros, que terá como 
palcos o court central e 
court 1. 


Resultados 
de ontem 


Segunda ronda 


A. Anderson (Austria)-Kars- 
ten Braasch (RFA) 6/4, 7/6 e 
6/3; P. Haarhuis (Holanda)- 
Francisco Clavet (Espanha) 
1-0 (abandono do espanhol 
por lesão); B. Dikinson (USA)- 
Peter Ballaul (RFA) 6/3, 7/6 e 
7/3; F. Riviera (Espanha)-Ga- 
briel Marcus (Argentina) 4/6 e 
2/6; S. Colombo (ltália)-Fabian 
Blengino (Argentina) 4/6, 6/7 e 
6/8; S. Soulie (França)-J. 
Avendano (Espanha) 3/6 e 
5/7; B. Wuyts (Bélgica)-Cristi- 
an Araya (Chile) 7/6, 6/2 e 7/5; 
S. Noszaly (Holanda)-M. Auré- 
lio Gorriz (Espanha) 6/4 a 7/5. 


«Nacional» de juniores de Hóquei em Patins 


PORTO «MANDA» NO NORTE 
BENFICA «ORDENA» NO SUL 


José Carlos Teixeira 


Prosseguiu ontem, com a reali- 
zação dos encontros correspon- 
dentes à sexta jornada, o campeo- 
nato nacional de juniores de hó- 
quei em patins. No que à Zona 
Norte diz respeito, há a referir a 
vitória do F.C. Porto no recinto do 
Clube Hóquei dos Carvalhos, des- 
fecho que fez com que os azuis- 
brancos se isolassem no primeiro 
lugar. O desaire averbado pelos 
gaienses — o segundo, com a parti- 
cularidade de ter sido consecutivo 
— possibilitou ainda a.subida do 
Infante de Sagres e da Sanjoanen- 
se ao segundo lugar, numa zona 
onde, em qualquer dos casos, tudo 
continua muito embrulhado no que 
se refere à definição em termos de 
posições de vanguarda. 


Resultados 
Carvalhos-FC Porto ......... 2-5 
Juv. Viana-Sanjoanense ............... 1-7 
Marrazes-Intante ..........ci 5-6 
Famalicense-Oliveirense 3-2 
Classificação 
ordenada: 

dv. ED. EGP 
PET e 64112911 15 
o APR oo STA UM 
Sanjoanense ............ 6402 26 18 14 
DENONOS sissicsimosi coro EO ia. 
Oliveirense .............. 630302914 
Famalicense ............. 6213152511 
SVO susaa ias suma TIA SM PD 
q OR BTOSNmAM 1 


Relativamente à Zona Sul, o Benfica Resultados: 

continua a somar por vitórias os jogos 

até agora efectuados e, consequente-  Carvalhos-FC Porto ..................... 3-2 

mente, a comandar, como o número Ãc. Bragança-Ac. Feira TISIIIIIITI TE 4-3 

máximo de pontos, a respectiva pauta Marrazes-Marinhense PITT setecess 1-3 

classificativa, apesar das dificuldades  Famalicense-Juv. Pacense ............ 2-5 

que o emblema encarnado onteem ex- 

perimentou para levar de vencida o J. V. ED FCP 

Sporting. 

PENNE Juv. Pacense 6 42034 18 16 

À FCP .......... 6411451515 

Resultados: Ac. Bragança .........6 4 02 27 16 14 

Sesimbra-Sp. Tomar ........ 4-1 pgs a e ; ; ) + T > 

Sporting-Bentfica ........... E DR contrai é cai et 

Caxienses-Diana ............s 9.0  Canalhos............... 620416 2610 

Paço Arcos-Corujas 13.3  Famalicense............ 6G105U2M 8 
ide Ta "ua Marrazes ...............6 1051040 8 
à V. E DJESCEP 

Benfica... 6 600431 14 -S Oeiras no Sul 

Sesimbra  DDTESSo dee d nada 6 5 0 1 26 15 16 A derrota do Clube TAP - a primeira 

Sp. Tomar OOTOOLOLOCASOs 6 3 | 2 21 19 13 sofrida pelos aviadores - em Paço de 

Caxienses ............sm. 830327 19 12 arcos determinou o isolamento da As- 

Sporting DoEvsc oo ncvcadul 63033%0277 1 sociação Desportiva de Oeiras no co- 

to abita po > : : ; E e P- mando da Zona Sul do Nacional de 

VIVIDO eonpocorarennenaos ê H de h uei em atins. 

E É OO 01 6116 MSRPS CO NENE MD 


«Nacional» Juvenii 
— Juventude Pacense 
«manda» no Norte... 


No que concerne ao campeonato na- 
cional de juvenis, competição que viu, 
também ontem, realizada a sexta jor- 
nada, o destaque vai para a subida da 
Juventude Pacense ao primeiro lugar 
da Zona Norte, face ao inéxito - de 
algum modo inesperado — averbado 

pelo ex 
O ieader, F.C. Porto, nos Carvalhos. 
A equipa de Paços de Ferreira é, 
agora, a única que ainda não experi- 
mentou o sabor amargo da derrota. 


Os jogos que integravam a sexta 
ronda proporcionaram os seguintes re- 
sultados: 


O PE ESSE 4-1 
Sporting-Sp. Torres .......... 5-3 
Juv. Salesiana-Deiras ................ 0-2 
Paço Arcos-Clube TAP ................. 4-2 


Oeiras ........ pn 6510201017 
PACO AROS sricsesicaasa 6501320 16 
Clube TAP ............... 641125 14 15 
Sporting ...........s..... 640231514 
Seixal ........ a o EO A Ma W 
DO. TOMO: sssoisiiances: DOT A TE 
J. Salesiana ..... gas Babe PRO 
7 PESE UNIDO ER FASO DUM 


Torneio de Tiro «Benito Suarez», no México 


«PRATA» DE PORTUGAL 


DA 10.º POSIÇÃO 


Portugal, com uma medalha de prata, é um 
dos 15 países que já subiram ao pódio na décima 
oitava edição do Torneio de Tiro «Benito Suarez», 
a decorrer na Cidade do México. 


Os Estados Unidos con- 
solidaram o comando do 
quadro de honra, ao ven- 
cerem duas das três pro- 
vas da penúltima ronda, 
contra apenas um triunfo 
dos soviéticos, seus mais 
directos adversarios. 


Os norte-americanos fo- 
ram medalhas de ouro na 
prova individual de carabi- 
na (três posições), em que 
o triunfo colectivo perten- 
ceu à União Soviética, e 
venceram por equipas na 
disciplina de «skeet», em 


homens. dalhas de cada metal, per- 
À uma jornada do termo tencendo a Portugal a dé- 
do torneio, os Estados cima posição do Quadro 


Unidos ganharam já nove 
medalhas de ouro, seis de 
prata e seis de bronze, 
enquanto a União Soviéti- 
ca arrecadou sete troféus 
de ouro, cinco de prata e 
quatro de bronze. 


Na terceira posição está 
a Espanha, com duas me- 


de Honra, com uma meda- 
lha de prata, em igualdade 
com o México e a Dina- 
marca. 


A Itália, o Porto Rico e o 
Chile fecham o quadro de 
distribuição de medalhas, 
com um troféu de bronze 
cada. 


Terceira renda 


F. Blengino (Argentina)- 
Adam Anderson (Austria) 6/2, 
3/6 e 6/3; Bart Wuyts (Bélgi- 
ca)-Brett Dkinson (USA) 6/4 e 
6/3, Paul Haarhuis (Holanda)- 
Juan Avendano (Espanha) 6/3 
e 6/0; Sandor Noszaly (Holan- 
da)-Gabriel Marcus (Espanha) 
1/6,6/3€e 38. 


Jogos para hoje 
Court central 


Jaroslav Bulant (Checoslo- 
trials Schwaier 
RFA); Frederik Fetterlein 
Dinamarcz)-Christer Allgar- 
dh (Suécia). 


Court 1 


M. Robertson (Suécia)-Je- 
sus Colas (Espanha); Ro- 
berto Argusilo (Argentina)- 
Stefan Lochbihler (Austria). 


Eduardo Silva Carneiro 


Taça do Mundo da Maratona 


ETÍOPES DOMINARAM 


Os etiopes Keleke Metaferia e Dereje Nedi 
alcancaram os dois primeiros lugares na terceira 
Taça do Mundo da maratona, organizada pela Fe- 
deração Internacional de Atletismo, em Milão, na 


Itália. 


Metaferia, de 20 anos, 
chamou = si a vitória, ao 
completar os 42.195 me- 
tros do percurso em duas 
horas, 10 minutos e 28 se- 
gundos, cortando a meta 
com oito segundos de 
vantagem sobre o seu 
compatriota Nedi, segundo 
classificdo. 

O italiano Gianni Poli 
classificou-se no terceiro 
lugar, com mais 21 segun- 
dos que o vencedor e à 
frente do soviético Ravil 
Kashapov, quarto classifi- 
cado com duas horas e 
11.07 minutos. 

Keleke Metaferia, que 
participava na sua terceira 
maratona, melhorou em 
cerca de seis minutos a 
sua melhor marca na dis- 
tância, dando à Etiópia a 
primeira vitória na prova, 
cujas primeiras duas edi- 

ões foram ganhas por 
Ahmed Salah, do Djibuti. 

Colectivamente, a tercei- 
ra Taça do Mundo da ma- 
ratona, corrida num circui- 
to urbano, em Milão, foi 
ganha também pela Etió- 
pia, com um tempo total 
de seis horas, 37 minutos 
e 20 segundos. 

A Itália ficou em segundo 
lugar, com 6.37.51 horas, 
e a França obteve a tercei- 
ra posição por equipas, 
com 6.38.51. 


Classificação 

1º Keke Metaferia, Etió- 
pia, 2.10.28 horas; 2º De- 
reje Medi, Etiópia, 2.10.36; 
3º Gianni Poli, Itália, 
2.10.49; 4º Ravil Kasha- 
pov, URSS, 2.11.07; 5º 
Dominique Chauvelier, 
França, 2.11.24; 6º Ber- 
trand lItweire, França, 
2.11.40; 7º Salvatore Betti- 
ol, itália, 2.12.41; 8º Ta- 
keshi So, Japão, 2.12.53; 
9º A. Achenbrunner, RDA, 
2.13.08; 10º Konrad Dod- 
ler, RFA, 2.13.51. 


Por seu turno, a atleta 
norte-americana sue Mar- 
chiano, 34 anos, venceu a 
Taça do Mundo da mara- 
tona feminina. Marchiano 
venceu assim pela primei- 
ra vez uma maratona e 
conquistou a primeira me- 
dalha de ouro dos Estados 
Unidos na Taça do Mundo 
da maratona. 

A atleta percorreu os 


42.195 quilómetros da pro- 
va em 2.30.48 horas, mais 
quatro segundos do que o 
recorde da prova estabele- 
cido pela soviética Zoya 
ivanova em 1987, em 
Seul. 

A japonesa Misako Miya- 
hara foi segunda, a 4.28 
minutos de Marchiano, se- 
guida da alemã democrata 
Uta Pippig. 


António Costa: 
êxito em Alpiarça 


O atleta António Costa, 
do Grupo Desportivo Ma- 
conde, ganhou a maratona 
nacional, com partida e 
chegada em Alpiarça e 
integrada nas comemora- 
ções do septuagésimo 
quinto aniversário do con- 
celho ribatejano. 

António Costa gastou 2 
horas, 20 minutos e 10 se- 
gundos para cumprir os 
42.195 metros do percur- 
so, impondo-se por mais 
de um minuto e meio ao 
Individual"! Mário Sousa, 
cronometrado com 
2.21.43. 

O terceiro atleta a cortar 
a meta foi Carlos Ferreira, 
do Grupo Desportivo Ma- 
dalena, que completou o 
traçado em 2 horas, 22 mi- 
nutos e 36 segundos. 


Classificação 


1º António Costa (Ma- 
conde), 2.20.10 horas; 2º 
Mário Sousa (individual), 
2.21.43; 3º Carlos Ferreira 
(G.D. Madalena), 2.22.36; 
4º Júlio Moita (Águias de 
Alpiarça), 2.25.18; 5º José 
Montez (Rio Ave), 2.27.53; 
6º Hilário Gonçalves (indi- 
vidual), 2.29.35; 7º Pedro 
Sousa (Vitória de Setúbal), 
2.30.13; 8º Joaquim Almei- 
da (Rio Ave), 2.30.50; 9º 
João Talhas (Sanjoanen- 
se), 2.30.58; 10º António 
Duarte (Águias de Alpiar- 
ça), 2.31.27. 


José Pinto vence 
G.P. Reboleira 


O olímpico português Jo- 
sé Pinto, do Belenenses, 
ganhou a quarta edição do 
Grande Prémio de marcha 
atlética da Reboleira, com 
o tempo de 43 minutos e 


43 segundos para os 10 
mil metros do percurso. 

Na segunda posição ter- 
minou José Magalhães, do 
Alfenense, creditado com 
44.07 minutos, e o terceiro 
lugar pertenceu a José Di- 
as, do Seixal, que gastou 
49.29 minutos. 

A competição feminina, 
com uma extensão de 
5.000 metros, foi ganha 
por Isilda Gonçalves, do 
União do Montijo, com 
25.26 minutos, à frente de 
Paula Gracioso, do Benfi- 
ca (25.42) e Isabel Pais, 
do Mira Sintra (33.21). 

Em juniores e juvenis 
triunfaram, respectivamen- 
te, Amilcar Dias, do Bele- 
nenses, e Augusto Cardo- 
so, do Alfenense, enquan- 
to o Centro de Atletismo 
das Galinheiras foi o ven- 
cedor absoluto por equi- 
pas. 


Zola Budd: 
um bom 
casamento 


A atleta Zola Budd, natu- 
ral da África do Sul, casou 
com o milionário Mike Pie- 
terse em Bloemfontein, a 
sua cidade natal. 

Uma multidão rodeou a 
igreja onde se celebrou a 
cerimónia para ver a con- 
troversa atleta vestida de 
noiva. 

Os jornais comentam 
que o casamento de Zola 
Budd com um sul africano 
poderá pôr em causa as 
suas pretensões de re- 
gressar a alta competição 
como atleta da Gra-Breta- 
nha. 

Budd adoptou cidadania 
britânica em 1984 para 
evitar os efeitos do boicote 
desportivo internacional à 
África do Sul e participar 
assim nos Jogos Olfmpi- 
cos de 1984, em Los 
Angeles. 

Em Maio de 1988, aban- 
donou a Grã-Bretanha na 
sequência de numerosas 
pressões para que não 
fosse admitida nas Olifmpi- 
adas de Seul. 

Activistas anti-apartheid 
acusaram Zola Budd de 
manter estreitas ligações 
com o seu país natal. Um 
amigo da noiva afirmou 
aos jornalistas que, depois 
do casamento, a atleta co- 
meçaria a competir com o 
nome do seu marido. 

O casal vai passar a lua 
de mel numa estância tu- 
rística da província de Na- 
tal. 
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enfica andou perdida no segundo-tempo. Graça mostra-o aqui, ao entrar com facilidade ao 
(Foto de MANUEL RIBEIRO) 


A defesa do B 


PENd e oe , 


«seis metros». 


A fechar a 6º jornada da fase final do Campeo- 
nato Nacional de Andebol (seniores masculinos) 
da | Divisão, o FC Porto «esmagou» o Benfica 
(22-13) e, consequentemente, passaram a parti- 
lhar ambos, juntamente com o Sporting, o topo da 
tabela classificativa. Para já, nenhuma destas for- 
mações tem o título assegurado, embora para os 
portistas o calendário se apresente mais optimis- 


ta. 


Tendo como paico o pavi- 
lhão gimnodesportivo das 
Antas completamente cheio 
(a sua lotação ronda as dez 
mil pessoas), assistiu-se a 
mais um «clássico». Encon- 
tro que à partida se julgava 
de «gigantes», traduziu-se 
apenas, e na verdadeira for- 
ma da palavra, no «desas- 
tre» benfiquista perante um 
adversário que de forma 
alguma permitiu contesta- 


ção 


FC Porto, 22 
Benfica, 13 


e realizado no pavilhão 
das Antas. 

os: Carlos Moura e 
Armando Pinho (Lisboa). 

FC Porto: Santa Bárbara 
(Nuno Rêgo); Luzia (6), Pe- 
tor, Armando Jorge (2), Fer- 
nando Silva, José Santos 
(1: Carlos Resende (2), Eric 

ip (3), Luís Graça (2), 


Anacleto e Alexandre Barbo- 


sa (6). 
Benfica: José António; Jo- 
ão Duarte (5), Paulo Bunze 
1), Vasco Vasconcelos, 
rtur Roldan, Paulo Cautela, 
Luís Lopes, José Janeiro, 


Armando Pires do Mário 
Gentil (1) o Fredyc Appel- 
gren (2). 

Resultado ao intervalo: 
8-6. 

Marcha do marcador: aos 
5 minutos, 4-1; 10m, 4-1; 


15m, 4-3; 20m, 4-3; 25m, 
5-4; 30m, 8-6; 35m, 10-6; 
40m, 12-7; 45m, 17-10; 
50m, 19-10; 55m, 20-11; 
60m, 22-13. 

Muito equilibrada é como 
podemos classificar a pri- 
meira metade do encontro, 
na qual nenhuma das forma- 
ções se tornou verdadeira- 
mente «senhora» dos acon- 
tecimentos, embora coubes- 
se sempre ao FC Porto a 
vantagem no marcador. Re- 
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«Nacional» de Andebol com três líderes 


sumindo, o Porto apresentou 
inicialmente uma formação 
calculista, contudo acabou 
por perder a concentração 


dando aso aos benfiquistas 
para imporem o seu ritmo 
eba tanto ou quanto «trapa- 
lhão»), apesar de não logra- 
rem concretizar. 


Luzia inaugurou o marca- 
dor ao segundo minuto, e 
enquanto Luís Graça marca- 
va ren (1,90m contra 
1.95m), ão Duarte esca- 
pava-se e empatava o resul- 
tado a uma bola. Passados 
os minutos iniciais (de máú- 
tuo estudo), já o Porto de- 
monstrava as suas inten- 
ções ao passar o marcador 
para 4-1. Embora os portis- 
tas forçassem o ritmo de jo- 
go, o Benfica não dava mos- 
tras de ceder perante os 
seus adversários, e não fos- 
se a brilhante forma como 
Santa Bárbara defendeu as 
suas redes (este jogador vi- 
ria a denotar-se o «herói» da 
pare o Benfica poderia 
muito bem ter alargado os 
números. A partir dos quinze 
minutos de jogo, o Porto 
desconcentrou-se defensiva- 
mente e perdeu bolas fáceis 
para o Benfica, que também 
não soube chamar a si a cal- 
ma, falhando de forma infan- 
til nas concretizações. Nes- 


ta altura e embora os «dra- 
gões» vencessem, nenhuma 
das equipas praticou bom 
andebol. Aquele bonito de 
se ver. Appelgren, o cobiça- 
do sueco, esteve bastante 
apagado, e já as «más lin- 
guas» diziam que assim ele 
não vinha para o Porto. 

Passaram-se mais de dez 
minutos sem que o marca- 
dor sofresse alterações, da- 
a já se tiram conclusões. 

aos 22 minutos de jogo o 
FC Porto «acordou» e inici- 
ou o que viria a transformar- 
-se numa autêntica «chuva» 
de golos. Foi nessa altura 
- Pinto da Costa (a assis- 

ao encontro, mesmo ao 
nosso lado) começou a so- 
fror e a saltar no banco. 
Mesmo a findar os trinta mi- 
nutos, Luzia pergunta ao 
banco o a de jogo e, ao 
saber que lhe restava ape- 
nas um minuto, ludibriou a 
defesa adversária e marcou 
espectacularmente. Na res- 
posta o Benfica reduziu, e 
ainda nesse derradeiro mi- 
nuto Alexandro foz 8-6. 

O que tinhamos acabado 
de ver prometia. E assim foi. 
De regresso ao campo, os 
homens de António Cunha 
mostraram de forma exube- 
rante que nas Antas são 
«senhores». O Benfica pare- 
ceu ficar atordoado com o ri- 


tmo e convicção que o Porto 
apresentou. Tudo começou 
quando Paulo Bunze se iso- 
lou para o ataque e Santa 
Bárbara, com excelentes ref- 
loxos, defendeu. Apanhados 
em contra-pé, os benfiquis- 
tas viram Luzia passar com 
todas as facilidades e mar- 
car com um bonito chapéu. 
O guarda-redes portista fez 
novamente levantar o pavi- 
lhão ao defender um livre de 
sete metros marcado por 
Appelgren. Alexandre Bar- 
bosa, em perfeita sincroni- 
zação com Graça e Fric, 
rompia em força pela defesa 
visitanto, e concretizava pa- 
ra colocar o marcador em 
10-6. Mário Gentil tentava 
entrar pela ponta esquerda, 
mas a defesa contrária não 
facilitava. Os ânimos exalta- 
ram-se e António Cunha viu 
o amarelo. 

Mas já nada alterava o ru- 
mo dos acontecimentos. A 
cada passo o FC Porto cres- 
cia mais, enquanto o Benfica 
se deixava abater o levar à 
goleada, Era o delírio nas 
bancadas. Nunca o Porto ti- 
nha oferecido tal exibição 
esta época. Luzia, sempre 
ele, elovava-se mais alto 
que a defesa do Benfica, e 
marcava golo atrás de golo, 

ovando ser dos melhores 
dida nacionais. Jogava 


BASQUETEBOL — Conquistou o segundo troféu da época 


OVARENSE ERGUE A TAÇA DE PORTUGAL 


A Ovarense conquistou pela primeira vez no 
seu historial a Taça de Portugal, de basquetebol, 
ao vencer ontem na final, a sua congénere do lilia- 
bum por (81-73), juntando assim este troféu à Su- 
pertaça também adregada esta época (dessa vez 
venceram o FC Porto), «falhando» só o Campeo- 
nato Nacional, que rumou para as bandas do Está- 
dio da Luz. Esta partida que teve como palco o 
Pavilhão Municipal do Montijo teve ainda a parti- 
cularidade de reunir duas equipas da Associação 
de Basquetebol de Aveiro, curiosamente a Asso- 
ciação que tem mais clubes no «Nacional» da | 
Divisão, o que vem provar que, nessa região se 


trabalha muito e bem. 


As equipas do Illiabum e da 
Ovarense, ao disputarem esta 
final da Taça de Portugal, en- 
contravam-se pela quinta vez 
ao longo desta época, saldan- 
do-se os outros quatro con- 
frontos, todos para o «Nacio- 
nal», por duas vitórias para 
cada lado. 

Com a Ovarense a ver-se 
privada do seu norte-ameri- 
cano «D.J», por castigo fe- 
derativo, desgastada física e 
psiquicamente pela disputa 
dos «Play-Off», que apenas 
terminaram na passada quar- 
ta-feira, as coisas pareciam 
não correr da melhor forma 
para o «cinco» de Ovar já que, 
ao contrário, a turma do llia- 
bum aparecia na sua máxima 
força, motivada por um tercei- 
ro lugar no «Nacional», e moti- 
vada também pelo equilibrio 
existente entre ambos os con- 
juntos, devido à baixa regis- 
tada no plantel «vareiro». 

Tudo fazia prever um jogo 
equilibrado e emocionante, 


face aos «dados» em jogo, e 
na prática tudo isso se verifi- 
cou. Mas passemos ao jogo. 


Ovarense, 81 
lliabum, 73 


Jogo no Pavilhão Municipal 
do Montijo 

Árbitros: Álvaro Martins (Lis- 
boa) e Anselmo Roque 
(Aveiro) 

OVARENSE: Vitor Ferreira 
(10), Mário Ellie (23), Mário 
Leite (15), Steve Rocha (18), 
Anacleto (15). 

ILLIABUM: António Almei- 
da (2), Emanuel (23), Eustácio 
(2), Sylvya (34), Cotton (12) - 
cinco inicial - Cabral e 
Pompeu. 

Intervalo: 47-41 

O início da partida trouxe a 
turma da Ovarense a dominar 
as tabelas, aproveitando a fra- 
ca prestação defensiva por 
parte da turma de Ílhavo, pelo 
que não admirou o ligeiro as- 
cendente ganho pelos «varei- 


ros». Este domínio iria manter- 
se até ao nono minuto, altura 
em que os pupilos de Carlos 
Gouveia, após um desconto 
de tempo solicitado por este, 
começaram a acertar no as- 
pecto defensivo, nomeada- 
mente na marcação a Mário 
Ellie e Steve. 

Desta forma, passaram a ter 
maior domínio da zona perto 
do cesto, dando assim maior 
liberdade a Vitor Ferreira e a 
Mário Leite para os lançamen- 
tos de curta distância, onde os 
dois não estiveram particular- 
mente felizes, pelo menos 
durante este primeiro período 
da partida. Com esta estraté- 
gia a equipa do Illiabum logrou 
equilibrar a partida, ao benifi- 
ciar ainda das boas presta- 
ções de Silvya (excelentes 
movimentos de «poste») e de 
Cotton (precisão nos lança- 
mentos triplos), acabando por 
chegar ao intervalo a perder 
por apenas seis pontos de di- 
ferença. 

No segundo tempo, o equili- 
brio voltou a ser a nota domi- 
nante, onde sobressaiam as 
boas movimentações ofensi- 
vas de Vitor Ferreira e Cotton 
(ambos a marcar alguns tri- 
plos), e as também soberbas 
exibições no jogo das tabelas, 
por parte de Mário Ellie e Sil- 
vya. No entanto, este período 
de equilíbrio viria a ter o seu 
fim a cerca de doze minutos 
para o final da contenda, altura 
em que a turma de Ílhavo co- 
meteu erros fatais para as 
suas aspirações, perdendo 


muitas bolas em «dribling» de- 
feituoso, errando passes, per- 
mitindo assim ao seu adver- 
sário contra-ataques fáceis, 
que estes não desperdiçavam. 
Nesse período de desnorte 
do «cinco» de Carlos Gouveia, 
a Ovarense aproveitou para 
colocar uma diferença ampla 
no marcador, 79-63 (a maior 
diferença pontual registada ao 
longo de toda a partida), isto 
quando faltavam apenas três 
minutos para o final do encon- 
tro. O llliabum ainda teria um 
assomo de energia, reduzindo 
a diferença no marcador (79- 
71) quando faltavam cerca de 
dois minutos para o final, mas 
a Ovarense, ciente do seu 
triunfo, logrou fazer passar o 
tempo, com um eficaz controle 
do tempo de posse de bola 
garantindo assim um triunfo 
justo, perante uma equipa que 
foi uma digna vencida. 
Arbitragem razoável. 


3.º Divisão Nacional 
«Naval isolado 
no comando» 


Ao vencer o F.C.Gaia por 
números expressivos (83-69), 
a turma do Naval passou a co- 
mandar, isolada, o Nacional 
da 3º Divisão - Zona Norte. 

Nesta jornada, ontem reali- 
zada, destaque ainda para as 
vitórias do CDUP sobre o 
Paroquial, e para o Desportivo 


da Póvoa que não sentiu gran-” 


des dificuldades para vencer o 
Ginásio de Vila Real. 


António Santos 
Resultados 
Naval. ssqaco ccsesictia 83-69 
D. Póvoa-G. V.Real ...... 87-58 
CDUP-Paroquial .......... 64-50 


Leça-Estamos Juntos .... 


Pontuação 


1º Naval, 13 jogos 24 pon- 
tos; 2º F.C.Gaia, 13-23; 3º 
Paroquial, 13-21; 4º CDUP, 
13-20; 5º Estamos Juntos, 13- 
19; 6º D.Póvoa, 13-18; 7º 
G.V.Real, 13-16; 8º Leça F.C,, 
13-15. 


Nacionais 
de Juniores 
e Cadetes 
Masculinos 


Prosseguiram ontem os jo- 
gos dos Nacionais de Júniores 
e Cadetes Masculinos, sendo 
de realçar as vitórias do FC 
Porto e Olivais (Júniores), que 
assim comandam a zona 
norte, enquanto no escalão de 
cadetes, o destaque vai para 
os «dragões», que ao ven- 
cerem a Ovarense se isolaram 
no comando desta segunda 
fase do «nacional». 


Resultados 

Juniores 

Galitos-F.C.Porto ......... 54-61 
Ovarense-Gaia ............ 104-60 
Olivais-liliabum ........... 84-70 
Cadetes 

F.C.Porto-Ovarense ...... 58-54 
Naval-liliabum ............ 64-56 
Esqueira-CDUP ........... 70-80 


re, sempre possante, «assus 
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ta» os benfiquistas. 


(Foto de MANUEL RIBEIRO) 


C PORTO «MASSACRA» (22-13) BENFICA 


João Pedro (texto) [] Manuel Ribeiro (fotos) 


e dava a jogar. 

José António, nas redes 
contárias, não tinha a míni- 
ma possibilidade de travar a 
«fúria» dos «azuis e bran- 
cos». Até final foi sempre 
assim. O Porto a marcar e o 
Benfica a olhar. 

O resultado foi justo e a 
dupla de arbitragem não 
interferiu, realçando-se a 
sua boa actuação. 


João Gabriel 
(Benfica): 
«Porto venceu 
sem discussão» 


João Gabriel (técnico 
adjunto do Benfica) não 
escondia o seu desalento no 
final da partida: 

«O Porto foi um digno 
vencedor, revelando um 
conjunto de excelentes va- 
lores individuais. Aqui 
mostrou o porquê da sua 
grande recuperação pon- 
tual. Quanto a nós, e con- 
trariamente ao normal, fi- 
zemos bastantes substitui- 
ções, que acabaram por 
prejudicar o nosso ritmo. 
Jogámos muito com bola 
no ataque quando o deve- 
riamos ter feito sem bola, 
conforme indicações do 
treinador. No entanto, só 
agora é que perdemos a li- 


derança, e não me admira- 
ria se o Sporting viesse cá 
anhar. À forma como o 
orto venceu não tem dis- 
cussão». 


Cunha: 
«Esta equipa 
é escolhida a dedo» 


Já na banda portista o 
ambiente era outro, para 
muito melhor. António Cu- 
nha, feliz, disse para a nos- 
sa reportagem: 

«Neste momento o porto 
apresenta uma grande di- 
ferença: temos uma equi- 


pa de excelentes pratican- 
tes, um bom treinador e 
boa esquematização de jo- 
o. O Benfica está fraco, e 
jogar neste pavilhão, com 
esta assistência, inibe 
qualquer um. À equipa de 
arbitragem esteve bem, foi 
isenta. Fizemos uma se- 
unda parte de alto nível, 
ruto de mútua confiança 
entre D aa convida; e treina- 
dor. Formamos uma equi- 
pa escolhida a dedo. No 
entanto, tenho mais medo 
do Sporting que do Benfi- 
ca, porque «leão» ferido é 
terrivel. Se cometermos 
erros frente a ele, perde- 
mos». 


«Nacionais» de Hóquei em Campo 


VISO GANHA EM LAMAS 
DIREITO À LIDERANÇA 


A vitória do Desportivo do Viso, por 1-0, no reduto 
do União de Lamas, constituiu a nota mais relevante 
da quinta jomada do Campeonato Nacional de Hó- 
quei em Campo da | Divisão. Este desfecho permitiu 
aos comandados de Júlio Macedo manterem o co- 
mando da prova, com um ponto de vantagem sobre o 
Ramaldense, vencedor do Benfica por 3-1, e dois so- 
bre o Beleneneses, que derrotou o FC Porto com um 


tento solitário. 


Entretanto, na Divisão secundária (Zona Norte), Vi- 
lanovense e Lousada continuam a par, em face da vi- 
tória que ambos obtiveram, frente ao Perosinho, em 
«casa», por 2-0, e no campo da Belavista, por 1-0, 
frente ao Vigorosa. Todavia, Académica de Espinho e 
Canelas, que também triunfaram nesta «ronda» se- 
guem de perto a dupla de comandantes, estando se- 
parados apenas por um ponto. 


Resultados: 


| Divisão: Ramaldense-Benfica, 3-1; Belenenses- 
“FC Porto, 1-0; U. Lamas-GD Viso, 0-1. 

1 Divisão (Norte): Leixões-Ac. Espinho, 1-2; Lou- 
sada-Perosinho, 2-0; Vigorosa-Vilanovense, 0-1; Ca- 


nelas-Serzedo, 2-1. 


Pontuação: 


| Divisão: 1º GD Viso, 5 jogos-12 pontos; 2º Ramal- 
dense, 4-11; 3º Belenenses, 4-10; 4º Benfica, 4-8; 5º 
FC Porto, 5-8; 6º Lamas, 4-6; 7º Cascais, 4-5. 

| Divisão: 1º Vilanovense e Lousada, 5-13; 3º Ca- 
nelas e Académica de Espinho, 5-12; 5º Perosinho, 
5-10; 6º Serzedo, 5-6; 7º Leixões e Vigorosa, 4-5. 


Próxima jornada (22 de Abril): 


| Divisão: GD Viso-Ramaldense; Cascais-Benfica; 


Belenenses-Lamas. 


| Divisão (Norte): Perosinho-Ac. Espinho; Vilano- 
vense-Lousada; Serzedo-Vigorosa; Canelas-Leixões. 
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17 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


Quinto rali do «Nacional» não viveu só do «corridinho» algarvio da Renault 


NA FIGUEIRA SURGIU A QUESTÃO: 
— QUE FUTURO PARA O GRUPO A? 


A falta de «quorom» no agrupamento de 
Turismo marcou a 12º edição do Rali Interna- 
cional da Figueira da Foz e Região Centro, 
quinta prova do «Nacional», organizada pelo 
Clube Automóvel do Centro. O êxito da Re- 
nault em todas as frentes foi a restante gran- 
de nota de destaque, pois o R 11 Turbo mos- 
trou ter ainda um aspecto competitivo: a re- 
sistência. Inverno Amaral e Antonio Fernan- 
des, por maior ou menor arrojo que tenham 
colocado nas suas actuações, não deixaram 
de lucrar com as dificuldades dos oposito- 
res mais bem equipados. 


A Figueira foi também o 
palco da consagração dos 
algarvios. Um, Inverno Ama- 
ral, ao regressar aos triun- 
fos, que não conhecia há 
mais de um ano, outro, Antó- 
nio Femandes, pela primeira 
vez o mais rápido no agru- 

amento de Produção, con- 
irmando um bom andamen- 
to de que já dera mostras 
em 1988. 

Começando por Inverno 
Amaral, que mantém a mes- 
ma máquina pela terceira é- 
poca consecutiva, convém 
reforir que foi sendo remeti- 
do Eno segundo plano És 
melhoria dos carros adver- 
sários. Carlos Bica começou 
a época passada a vencer, 
aproveitando o máximo das 

otencialidades do Lancia 

eita 4WD, e Joaquim San- 
tos, também desde o ano 
passado, passou a extrair 
um superior rendimento do 
Ford Sierra Cosworth. A me- 
nor potência no Renault 11 
Turbo começou a deixar o 
campeão de há dois anos 
mais limitado e Invemo, na 
derradeira época, venceu o 
Rali das Camélias e foi o 
melhor português no «Vinho 
do Porto». 


Para o piloto oficial da Re- 
nault Portuguesa, 1989 pro- 
metia pior ainda. O Rali So- 
pete valeu-lhe um quarto lu- 
gar. a posição possível face 

«inflação de cavalos» da 
oposição. Depois iniciaram- 
-se as desistências, colo- 
cando em causa um dos 
aspectos considerados 
imbatíveis no R11 Turbo: a 
fiabilidade. A Figueira deitou 
tais teorias por terra. No rali 
«sprint» mais duro que este 
ano teve lugar, Inverno va- 
lou-se de uma máquina re- 
sistonte para vencer. 

O seu andamento, também 
não o podemos esquecer, foi 
importante contributo para a 


vitória. Se a zona de Arganil, 
esto fim-de-semana marca- 
da por um mau tempo que 
transformou as classificati- 
vas num mar de lama, pare- 
cia fadada para um triunfo 
da tracção total, com a de- 
sistôncia de Bica ficou ainda 
Joaquim Santos em prova. 
E embora o piloto da Diaboli- 
que, deparando-se com mui- 
tas dificuldades para manter 
o Ford Sierra Cosworth na 
estrada, tenha estado mais 
preocupado em terminar a 
rova, a verdade 6 que 
nverno foi quase sempre 
mais rápido. De manhã 
impos-se em Alge-2 — onde 
começaram os problemas 
de Bica, até af a monopoli- 
zar os melhores tempos — e 
de tarde venceu as duas 
passagens por Góis e Arga- 
nil e ainda a segunda pelo 
Buçaco. Para Santos ficou o 
Buçaco-1 e a Boa Viagem 
(na primeira passagem ex-a- 
equo com Bica), quando já 
tudo estava ido. 


Grupo A: 
qual o futuro? 


Para Inverno, a táctica na 
Figueira foi «andar depres- 
sa, tentando manter o car- 
ro sempre dentro da estra- 
da». O algarvio lembrou a 
necessidade de algumas 
cautelas, dado o mau estado 
dos pisos. «Estavam todos 
enlameados e escorregadi- 
os. E até difícil dizer qual 
o pior, mas creio ter sido 
Gois», declarou no final. 

«Mas, O apenas somar 
120 pontos, em vez dos 
habituais 200, mostra que 
a sorte ainda rião esta to- 
talmente do meu lado» , 
acrescentou, referindo-se ao 
«caso» do rali. O Grupo A, 
que pelos grandes investi- 
mentos solicitados a equipas 
que desejem vencer, tem 
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vindo a perder candidatos, 
atingiu este fim-de-semana 
o seu ponto mais baixo. De 
tal forma que apenas partici- 
param seis concorrentes 
com especificações deste 
agrupamento, ficando 
aquém dos oito exigidos pe- 
lo regulamento. Resultado: 
não houve pontos para nin- 
uém! 


Inverno acabou por rece- 
ber uma recompensa em 
pontos inferior à dos quatro 
primeiros do Grupo N, que 
ocuparam lugares a partir do 
terceiro da geral. «Nunca se 
tinha pensado nisto, pois 
há muito que não aconte- 
cia. Mas convém estudar 
agora o caso, pois não pa- 
rece o mais correcto o 
vencedor de um rali pon- 
tuar menos que os que o 
precedem na classifica- 
nero afirmou o algarvio, 
embrando que «na Veloci- 
dade, onde se têm verifica- 
do muitas situações des- 
tas, os regulamentos já 
mudaram». 

Joaquim Santos, que rece- 
beu 104 pontos pelo seu se- 
gundo lugar, foi outro dos 

ejudicados. Mas este rali 
á não estava nos seus pro- 
ectos: 

«O meu lugar natural era 
o quarto. Se fui segundo 
foi graças a desistências 
de outros, pelo que tenho 
de considerar muito bom o 


Fórmula 1 em Imola 


MANSELL (FERRARI) EM PLANO DE DESTAQUE 


Com o tempo de 1.25,333 minutos, Senna detém o 


O piloto inglês da Ferrari, Nigel Mansell, estabeleceu 


a volta mais r 


ida numa sessão de treinos livres para o 


Grande Prémio de S.Marino, em Fórmula 1, que se reali- 


za no circuito d Imola, no próximo domingo 


O piloto 


britânico gastou o tempo de 1.27,814 minutos para com- 


pletar uma volta ao traçado, nos troinos cronometrados 
da tarde, superando assim o tempo de Ricardo Patrese, o 
segundo mais rápido nos treinos ao volante de um Willi- 


ams. 


Mansell, que beneficiou do facto de a pista estar se- 
ca, foz até ao momento o terceiro melhor tempo crono- 
moetrado, desde o início dos treinos para a corrida de do- 


mingo. 


s melhores tempos, até ao momento, pertencem ao 
campoão do Mundo, o brasileiro Ayrton Sanna, e ao seu 
companheiro de equipa da McLaren, o francês Alain 


Prost. 


GRUPO SALVADOR CAETANO 
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Joaquim Santos e Miguel Oliveira leva 
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resultado. Aqui tive um 
grande problema: a la- 
ma!». 

Mas passemos à grande 
paço qual o futuro do 

rupo A? O número de 
equipas que nele investem 
tem baixado de ano para 
ano. Os investimentos são 
gigantescos e apenas as 
estruturas muito profissiona- 
lizadas os suportam. E foi 
assim que ficamos reduzi- 
dos à Renault-Galp, Durifor- 
to-Tabaqueira, Diabolique 
Motorsport e Salvador Cae- 


tano/Mobil Com a 
te de a Renault e a Toyota 


terem reduzido o seu plantel 
de dois para um carro, del- 
xando um total de quatro pa- 
ra lutar pelos triunfos. 

Vale a pena fazer um cam- 
peonato com quatro verda- 
deiros Elo redonda Para 
eles, vale. Porque não 6 o 
agrupamento de Turismo 
que está em causa — quem 
se lembra de que o ca 
é Joaquim Santos? Até para 
o próprio, o título apenas 
serviu de «consolação»... — 
mas sim as vitórias na geral. 
E para o campeonato abso- 
luto as máquinas de Grupo 
A levam inegável vantagem, 
dada a sua melhor prepara- 

ão. E aqui caimos no 
mpasse. Haverá sempre 
quem aposte, por apenas 
lhe interessar a vitória abso- 
luta, e esse número será 


actual melhor tempo de treinos, sendo esta marca recor- 
de não oficial da pista para carros aspirados, enquanto 


ue Prost é o único piloto, à excepção de Senna, a 


o 1.26 minutos. 


Fiorio 
trabalhador... 


ixar 


O director desportivo da Ferran, Cesare Fiorio, mos- 
trou-se bastante satisfeito com o tempo de Mansell, mas 
saliontou que a equipa italiana pode fazer melhor. 


«Estou satisfeito com os tempos, mas penso que 


de- 


remos fazer melhor. Temos uma semana de trabalho ár- 


duo pela frente», disse Fiorio. 
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ram o Sierra Cosworth à 2.º posição ao apostarem na regularidade 


sempre reduzido, pelo inves- 
timonto absurdo que exige. 

A palavra val ficar para a 
CDN, a quem compete re- 
solver o (complicado) caso. 
A Figueira mostrou que a to- 
mada de precauções talvez 
seja mais urgente do que o 
inicialmente pensado, Este 
ano, os Turismo serão mais 
de oito em quase todas as 
restantes provas. Mas pode- 
rá sempre surgir uma ou out 
tra em que tal não aconteça. 
E, nesses casos, à seme- 
lhança deste, o desfecho se- 
gs de iodo E 
c a que o 
vencedor de um rali não seja 
quem mais pontua? 


António Fernandes: 
revelação confirmada 


Do a e senda o de Turis- 
mo já ficou ontem a história 
contada. Que até é curta. 
Bastará dizer que Coutinho 
desistiu cedo, com um carro 
que está longe da prepara- 
ção ideal, e Carlos Bica do- 
minou a primeira secção, 
que terminou já com proble- 
mas na bomba de gasolina 
do Lancia Delta. De tarde 
eles agravaram-se, levando 
a uma desistência que levou 
ao triunfo de Inverno Ama- 
ral, então segundo, com 
apreciável vantagem sobre 
Joaquim Santos. 


TÉNIS 


«Oporto Cup» — prosse- 
gue a competição em refe- 
rência, dotada de um prize 
money de 75 mil dólares, 
nas instalações do Clube 
de Ténis do Porto. 


TÉNIS DE MESA 


A.T.M. PORTO - junio- 
res-masculinos - Gui- 
fães-Ginásio de Valbom/A; 
B.E.S.C.L./B-F.C. Porto; 


fran smotot;, 5.4. 


- LISBOA 


A MAIOR EMPRESA DO PAÍS EM COMERCIALIZAÇÃO DE VIATURAS AUTOMOVEIS 
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Bastante diferente foi a 
Produção, que conheceu 
três líderes. José Miguel 
abriu a «festa», mas na la- 
ma de Alge foi suplantado 
por João Santos. Sierra 
da Rodam ficariz sem caixa 
de velocidades pouco de- 
pois, levando à desistência 
do ainda Ifder de dois nacio- 
nais (Absoluto e Produção) e 
vencedor no Grupo N de to- 
das as anteriores provas. 

iu-se, na eira, O 
domínio de João Santos, fi 
nalmente a tirar um bom 
rendimento do Lancia ate 

ale que este ano adquiriu, 

as os carros italianos que 
invadiram o nosso campeo- 
nato ainda deixam a desejar 
quanto a fiabilidade. Tomaz 
Mello Breyner ficou de fora 
com um tirante partido, Ra- 
miro Fernandes (o Lancia 
deste já é «velho» conheci- 
do) partiu o triângulo da sus- 
pensão, José Manuel Cu- 
nha, depois de problemas na 
suspensão, teve um princi- 
pio de incêndio e, finalmon- 
te, problemas de transmis- 
são deixaram João Santos 
reduzido a tracção traseira e 
custaram-lhe a liderança. 

O prémio foi para António 
Fernandes, e com toda a 
pRuga: O jovem algarvio 
mpressionou tudo e todos 
com a toada imprimida na 
primeira secção, que lhe deu 
o segundo posto do Grupo. 


CDUP/A-Clube de Propa- 
anda de Natação. Jogos 
s 21 horas, nas mesas 
utilizadas, habitualmente, 
pelos clubes indicados em 
primeiro lugar. 


VOLEIBOL 


«Spring Cup» (equipas 
masculinas) —- Grupo À -— 
Portugal-Grécia (18,30 ho- 
ras); Dinamarca-República 
Federal da Alemanha 
(21,30 horas). Jogos no 


Carlos Flórido 


e Pa um ritmo sempre di- 
ico e a adversidade de 
João Santos ditaram o resul- 
tado final: um triunfo para o 
piloto da Express Mail, que 
deixa de ser um «piloto rápi- 
do» para se assumir como 
uma das esperanças do pal- 
co nacional de ralis e um 
candidato ao triunfo em de- 
terminadas condições espe- 
cíficas. Quando os troços se 
apresentarem de tal forma 
exigentes que potência ou 
tracção deixem de ser facto- 
res decisivos, há que contar 
com ele. 

O segundo posto da Pro- 
dução classificou-se Jorge 
Leite, que o conquistou no 
«lavar dos cestos». No 
asfalto da Boa Viagem, já 
perto da Figueira, O Sierra 
da Philips Radiocomunica- 
ções deu tudo o que tinha e 
ganhou 38 segundos e o se- 
gundo lugar a João Santos. 
«Depois de me bater com 
problemas no turbo de ma- 
nhã e de caixa durante a 
tarde, dei o máximo para 
apanhar o João Santos na 
Boa Viagem. Aquilo foi um 
troço 'maluco”, sempre a 
fundo, mas consegui o se- 
gundo lugar», disse-nos à 
chegada o exuberante Jorge 
Leito. 


A organização 


Os concorrentes lamenta- 
ram-se do mau estado dos 
troços, mas disso não teve 
culpas a organização, que 
também dificilmente poderá 
evitar ligações demasiado 
extonsas com o figurino 
actual. Da parte dos jornalis- 
tas, existiu o bom e o mau. 
O bom pela simpatia e preo- 
cupação em fornecer rapida- 
mente as informações e do- 
tá-las da máxima precisão 
possível. Parabéns ao pes- 
soal da sala de Imprensa. O 
mau pela inexistência de 
meios de trabalho. O Clube 
Automóvel do Centro conti- 
nua dependente dos meios 
que lhe cedem as entidades 
que patrocinam a prova, 
mas tem de exigir mais. Um 
único telefone é insuficiente. 
E telex ou telofax, onde pá- 
ram? Por outro lado, chamar 
sala de Imprensa ao balneá- 
rio de uma escola de Arga-. 
nil, que encontramos deser- 
to e com folhas de tempo 
pousadas num banco, revela 
sentido de humor... 


pavilhão do Castelo da 
Maia Ginásio Clube. 


Grupo B - Noruega- 
-França (18,30 horas); Fin- 
lândia-Turquia (21,30 ho- 
ras). Jogos no pavilhão 
Flávio Sá Leite, em Braga. 

Grupo C - Portugal/B- 
Bélgica (19,30 horas); 
Inglaterra-lsrael (21,30 ho- 
ras). Jogos na Guarda, no 
pavilhão do Inatel. 

Grupo D — Luxemburgo- 
-Austria (21,30 horas/pav. 
do Sporting de Espinho). 


17 de Abril de 1989 
(O Comérrio do Porto 


4h ANOS 
DE RÁDIO 


«A Voz dos Ridículos» 
está de parabéns. Qua- 
renta e quatro anos de 
emissões é caso para me- 
ditar. 

Numa altura em que as 
«chicotadas psicológicas» 
são lugar comum em mui- 
tas grelhas de programa- 
ção - e atenção que o 
«campeonato» vai ter mais 
«teams», provocando 
maior desgaste — «A Voz 
dos Ridículos» mantem-se 
igual a si própria, isto é, 
inabalável na sua luta pelo 
«título», ou seja, pela li- 
derança da audiência. 

Às quintas-feiras a 
«equipa» reúne-se para 
estágio. Acertam os diálo- 
gos — evitando o «fora de 
jogo» — esquematizam se- 
quências (de preferência 
com «a bola a correr junto 
ao relvado») e... meia bola 
e força. 

Microfones abertos, ei- 
los finalmente! As «joga- 
das» sucedem-se com ra- 
pidez estonteante. Os 
adeptos apoiam, querem 
mais e mais. É assim o am- 
biente há quarenta e qua- 
tro anos. Aos domingos 
das 13 às 14 horas, na Rá- 
dio Comercial Norte. 

Um público exigente que 
confia inteiramente na sua 
«equipa». Mesmo quando 
do lado de lá da Rádio, es- 
teve um «conjunto» algu- 
mas vezes voraz. Então 
aquela da «Censura» — já 
desaparecida — criou al- 
guns dissabores... sempre 
enfrentados com um bom 
sorriso. 

Agora mais a sério. As 
próximas páginas assi- 
nalam a passagem deste 
aniversário, mas também 
dão a conhecer alguns dos 
mais entusiásticos diálo- 
gos de «A Voz dos Ridí- 
culos». Aproveite para sor- 
rir um pouco. Afinal, das 
poucas coisas que ainda 
não pagam imposto! 


Paulo Laia 


«A Voz dos Ridículos» 
nasceu como propaganda 
ao «Jornal dos Ridículos» 
que então se fazia. Uma 
brincadeira «de meia dúzia 
de rapazes com boas 
ideias de como fazer a 
graça», afirmou João Ma- 
nuel Borges Antão, direc- 
tor, autor e fundador do 
programa. 

Fundado há 44 anos, no 
dia 17 de Abril de 1945, 
este programa começou 
por ser realizado no Por- 
tuense Rádio Clube, sen- 
do designado pelos cola- 
boradores da época de 
«Variedades Avariadas», 
sempre com orquestra a 
acompanhar, dirigida pelo 
maestro Castro Silva. 

«Fomos seleccionando 
alguns colaboradores que 
mostravam valor artístico, 
na sua maior parte recolhi- 
dos do teatro amador. 
Esses nossos colaborado- 
res nunca abandonaram o 
programa a não ser quan- 
do a morte os levou», afir- 
mou João Manuel, relem- 
brando alguns nomes da 
época como Eduardo Au- 
gusto, Silva Campos, José 


Este o ambiente de desta vivido na passada quinta-feira durante 
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João Manuel, director e autor do programa 


«QUEREMOS FAZER DO DOMINGO 


Carneiro, Castro Maia e 
José Moreira. 

Começando com apenas 
cinco ou seis colaborado- 
res, foram realizados vári- 
os espectáculos de benefi- 
ciência nos teatros de Lis- 
boa e Porto, com a finali- 
dade de obter recursos 
para diversas instituições. 

«Vivi intensamente os 44 
anos de vida deste progra- 
ma e olho para o passado 
com muito carinho», afir- 
ma o director e autor do 
programa, reconhecendo 
o valor que tiveram todos 
estes anos a levar alguma 
graça às pessoas. 

O programa é gravado 
todas as quintas-feiras à 
noite, para ser transmitido 
aos domingos, das 13 às 
14 horas, pela Rádio Co- 
mercial Norte. «Sempre fi- 
zemos questão que este 
programa fosse ouvido ao 
domingo, porque queria- 
mos que este fosse o dia 
mais alegre da semana, 
fazendo esquecer as 
amarguras que cada um 
vive durante todos os ou- 
tros dias». 

Em termos de apoios, 


a gravação de mais um programa (foto de Manuel Ribeiro). 


o CASAS 


RUA DO LOUREIRO, 136 e PORTO 
CENTRO INÔ e V. N. DE GAIA 


este programa conta ape 
nas com a OR Ncidaiio 
que, por sua vez, é angari- 
ada pelos membros cola- 
boradores, «pois cada um 
de nós tem um amigo que 
nos quer ajudar». 

Ão longo de todos estes 
anos, «A Voz dos Ridicu- 
los» enfrentou uma época 
difícil: a ditadura. Odiada 
por todos e por fim banida, 
este sistema político trou- 
xe algumas dificuldades 
para este programa, já que 
o poder da censura, se fa- 
zia sentir, rasurando peda- 
ços de textos a vermelho, 
proibindo que se disses- 
sem algumas graças 
«bem metidas ». 

«Ficavamos satisfeitos 
quando 'deixavam passar 
algumas graças que pen- 
savamos iriam ser corta- 
das, mantendo assim um 
certo entuslasmo, pois 
para nós a censura funcio- 
nou como um incentivo». 
Tentavam assim abordar 
os problemas da época, 
contornando a censura da 
melhor forma possível. 

Nos dias de hoje fazem 
apenas críticas construti- 
vas, sempre em defesa do 
Porto como bairristas que 
são todos os colaborado- 
res do programa. 

«Ouço muito pouco rádio 
porque só gosto de me rir, 
mas admiro vários progra- 
mas da nossa rádio», é 
esta a opinião do director 
e autor da «Voz dos Ridi- 
culos». 

«Não tenho ambições, 
quero apenas que o pro- 
grama continue na sua 
melhor forma, continuando 
com os espectáculos que 
tem vindo a fazer, levando 
a alegria todos os domin- 
gos a casa de cada ouvin- 
te, pois o mundo seria me- 


Hoje 
como 
sempre... 


lhor e os homens menos 
maus se a moeda corrente 
fosse um sorriso», esta a 
apreciação feita por um 
homem que sempre gos- 
tou de manter a boa dispo- 
sição que tanto escassela 
nos dias de hoje. 

Ainda enquanto Primei- 
ro-Ministro, Mário Soares 
obteve o prémio da melhor 
frase humoristica, atribul- 
do por «A Voz dos ridícu- 
los», quando à pergunta 
de um jornalista este res- 
pondeu: «A única cabeça 
que rolou até agora foi a 
do meu dedo», frase que 
ainda deve estar na me- 
mória de muitos. 

Mário Soares veio propo- 
sitadamente à cidade do 
Porto receber este prémio, 
na forma de um relógio 
oferecido pelo programa 
que teve muito orgulho em 
homenagear tão prestigia- 
da personalidade. 

Para festejar o 44º ani- 
versário do programa, irá 
ser feita uma pequena reu- 
nião intima. «Quanto ao 
jantar, ficará para outra 
altura, quando nós angari- 
armos o dinheiro para o fa- 
zer e estivermos com mais 
apetite», finalizou João 
Manuel, um homem que 
reconhece a importância 
da graça e da amizade 
que este programa respira. 

«Gostaria que o progra- 
ma continuasse após o 
meu desaparecimento, 
pois conto com homens de 
valor para o fazer. Ho- 
mens como Bê Veludo e 
Mena Matos». 

Este um programa que 
tem obtido resultados prá- 
ticos com as suas graças, 
como por exemplo quando 
chamam a atenção para 
um buraco em determina- 
do passeio, e passados 


O DIA MAIS ALEGRE DA SEMANA» 


alguns dias, esse mesmo 
buraco está a ser tapado. 


No entanto, algo amar- 
gura os elementos deste 
programa. «Nunca rece- 
bemos nenhuma condeco- 
ração como forma de reco- 
nhecimento do nosso mé- 


rito. Isso faz-nos pensar 
que o nosso esforço não é 
compreendido pelas enti- 
dades oficiais. Mas quere- 
mos continuar cada vez 
com mais graça.» 


Sandra Fonseca 
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TITO & CUNHA 


.. nos mais belos momentos da vida 


NOIVAS 
NOIVOS 
BAPTIZADOS 
COMUNHÕES 
LINGERIE 
CERIMÓNIA 


MODA PARA: SENHORA 


CRIANÇA 
HOMEM 


RUA DE CEDOFEITA, 343 
RUA JOSÉ FALCÃO, 35 


«A VOZ DOS RIDÍCULOS»... há 44 anos que cada vez vê melhor e 
mais longe!... 


Abraços do OCULISTA CONFIANÇA, a confiança da sua vista! 


NÓS TRABALHAMOS SÉRIO 
HÁ MAIS DE 40 ANOS 

ELES «A VOZ DOS RIDÍCULOS» 
A BRINCAR E A SORRIR 


PORTO: RUA DE CAMÕES, 645 —- TELEF. 488375 — TELEX: 26982 FOTAL P 
DELEG. EM LISBOA: RUA DA TRINDADE, 5 — TELEF. 327048-328594 — TELEX: 15164 FOTAL P 


PORTO x COIMBRA x LISBOA 
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AS ÚLTIMAS DA GRAÇA 


CUNHA — Ó senhor empregado! Este bife está mal 
passado! 

MENA - Queira desculpar, freguês, mas não pode- 
mos passá-lo melhor... Como subiu o preço da energia, 
nós não podemos gastar tanta electricidade nos cozi- 
nhados!l... 


COUTO — O Sacadura é um infeliz dos diabos! Pen- 
sou em pôr termo à vida, e agora nem isso pode fazer! 

MOURÃO -— Essa agora! Não pode, porquê?! 

COUTO — Porque o gás agora está mais carol... 


ELISABETE - Então o senhor com noventa anos 
ainda lhe deu para casar!... 

MENA (velho) — É verdade, menina, é verdade... 

ELISABETE - Deve concordar que casou um boca- 
dinho tarde... 

MENA — Nem por isso, menina... Eu até casei bas- 
tante cedo... Casei às nove da manhaãl... 


SANTOS - Então esse bife com um ovo a cavalo? 
Nunca mais vem, senhor empregado?! 

MENA (alto, afastado) — Já lá vai, freguês! Estamos 
a ensinar o ovo a montarl!... 


CUNHA — Você passa a vida nas paragens dos au- 
tocarros, e afinal não viaja para parte nenhuma... 

MENA (delicadinho) — Ah, pois não! Eu só vou para 
ali, porque me excita ouvir aquele gente a dizer; «po- 
nham-se na bicha, ponham-se na bicha»... 


COMO SE «FAZ» 


«A VOZ DOS RIDÍCULOS» 


Este programa nas- 
ceu a um domingo para 
que os domingos fos- 
sem os dias mais ale- 
gres da semana! 

Escrevem os textos: 
João Manuel, Bê Veludo 
e Pinto da Costa com a 
veia habitual... Na terça- 
-feira «junta-se» tudo 
muito bem arrumadinho, 
isto é, a folha 1, a folha 
2, etc, etc, etc... Se- 
guem depois para o Ma- 
nuel Baptista que é o 
«dactilografista» oficial 
de há muitos anos! Na 
quinta-feira, por volta 
das 21 horas, «reúne a 
malta» nos estúdios da 
Rádio Placard... 

Os maestros José 
Quelhas ou Toninho 
Borges vão para O pia- 
no... e começam Os 
cantores Manuel -Mo- 
rais, Virgílio Cervantes 
ou Ferreira da Cunha a 
ensaiar as cantigas -do 
programa! As vezes, dá 


ne g 


uma perinha o Alberto 
Mourão. Espalhados 
pelos outros cantos do 
estúdio vão os «artis- 
tas» ensaiando as «gra- 
ças» que vão dizer!... 

Mena Matos — o maior 
imitador de todos os 
tempos e temporais — 
afina a garganta... Sem- 
pre estupendo! 

António Santos procu- 
ra a sua característica 
maneira de falar! Incon- 
fundível e que tantos ri- 
sos desperta dentro e 
fora do programa. 

Dos microfones vão-- 
se aproximando o Fer- 
reira da Cunha, para a 
«entrevista impossível», 
o Alberto Mourão impa- 
gável nas suas «velha- 
das», o Júlio Couto para 
as intervenções popula- 
res à «moda do Porto», 
o Salazar Ribeiro nos 
seus ditos espirituosos, 
a Elisabete Moreira a 
dar o «toque » feminino 


ARMAZEM POPULAR 


ARMAZÉM POPULAR COM MALHAS 

ATÉ FARTAR DE BRAÇO DADO, 
HÁ 44 ANOS, COM 

«A VOZ DOS RIDÍCULOS » 


L) 


—— 7-8, PRAÇA ALMEIDA GARRETT, 18-19 — 4000 PORTO — 


(em frente à Estação de S. Bento) 


TELEFONES: ARMAZÉM 23520 - ESCRITÓRIO 317114 


Casa 
CESAR SANTOS 


RUA FORMOSA, 380 


«A VOZ DOS RIDÍCULOS» 
ESPALHA A «SEMENTE» DA ALEGRIA! 


NÓS «ESPALHAMOS» AS VIVAZES SEMENTES NOS 


JARDINS, CAMPOS E HORTAS. 


PARA LINDAS FLORES E MAGNÍFICOS FRUTOS... 


NÃO TEM QUE SE ENGANAR 


RUA FORMOSA, 380 


PORTO 


às interpretações e o 
José Lopes de braço 
dado com o director a 
«tapar» todos os furos... 

Um verdadeiro acha- 
do! Só visto... 

Finalmente, o Alberto 
Caldeira diz que está tu- 
do a postos e põe a gi- 
rar o disco de abertura 
que é o habitual «indica- 
tivo» do programa e que 
já se escuta desde o iní- 
cio... Há 44 anos... 

Terminada a grava- 
ção, cada um despede- 
-se até à próxima... que 
será fatalmente outra 
quinta-feira... e outra e 
outra, sempre com um 
sorriso nos lábios pro- 
curando — sabe Deus, 
às vezes, como — levar 
a cada um dos seus mi- 
lhares de ouvintes pia- 
das, cantigas e conse- 
lhos amigos... todos os 
domingos das 13 às 14 
horas pela Rádio Co- 
mercial Norte! 


17 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


CHAMADA PARA ALGUÉM 


Tem a palavra o Zé do Dedo, o tal que não tem 
medo e que diz a brincar coisas a sériol... 


— Está lá?! É a simpática e risonha «A Voz dos Ri- 
dículos»?1... Pelos vistos com 44 anos continua «me- 
nina»... Veja lá se cria teias de aranha na grinaldal... 


Pois aqui estamos para lhe dar um beijinho de pa- 
rabéns por ter colhido mais uma flor neste Jardim da 
Primavera em que estamos inseridos!... E, eu. que os 
conte... 


Neste Mundo alegre em que «vivemos» e, onde 
existem tantos «surdos» à Verdade e à Justiça a sua 
Voz é bem precisa! Cá o Zé do Dedo associa-se a 
ão festiva data e até val para o folguedo!... Nem as 
covas nas ruas metem medo!!!... 


A Opção mais segura 
para transacções 
imobiliárias 


Compra e Venda de Propriedades 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º esq.” — Telefs.: 563020-561627-561423-562334 
4000 PORTO 


HOJE VAMOS ESTENDER UMA DAS NOSSAS BELAS 
E «FOFAS» ALCATIFAS NOS ELEMENTOS DE 
«A VOZ DOS RIDÍCULOS» NOS SEUS 44 ANOS 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 790 R/C 


TELEFS.: 488487-400918 


4200 PORTO 


esor ab Ihda si 
es 


17 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto: 


João Manuel — É o di- 
rector e fundador do pro- 
grama! Com a sua larga 
experiência de mais de 50 
anos radiofónicos, aconse- 
lha, escreve e orienta as 
gravações sempre com 
um espírito de amizade e 
de gratidão em tudo que 
os seus colaboradores 
participam. 


Bê Veludo — É o «meni- 
no bonito» do programa 
com os seus escritos mor- 
dazes e repletos de boa 
laracha portuguesa. Um 
dos maiores talentos no 
humorismo da nossa terra. 
Um manancial de inspira- 
ção! 

Pinto da Costa — O poe- 
ta popular da «Voz»! Será 


No dia-a-dia 


O QUE «FAZ CADA COLABORADOR 
DE «A VOZ DOS RIDIGULOS» 


Na sua vida profissional cada um dos que «traba- 
lham» no programa tem as suas funções, as mais di- 


versificadas... 


É que «A Voz dos Ridículos» — graças 


ao pagamento dos direitos de antena — não dá para 


os alfinetes de brilhantes... 


netes para bebés!!! 
Assim temos: 
João Manuel — 
ta); 


mas apenas para os alfi- 


delegado de vendas (comissionis- 


Bê Veludo — dos poucos que vive da escrita! É 
um profissional que tem sempre a «escrita em dia»l..: 


Pinto da Costa — vive bem! 


«lord»... É reformado!... 


Vive como um 


Mena Matos — Chefe de vendas da firma «Costa 


Lima & Vilaverde, Lda.»; 


António Santos — Proprietário e gerente da firma 


Sousa Pinheiro; 


Ferreira da Cunha — Agente comercial; 
Elisabete Mcreira — Empregada de escritório; 


José Lopes — Industrial; 


Carlos Lacerda — Director do DIP em «O Comér- 


cio do Porto». 


Salazar Ribeiro — Agente transitário; 

Manuel Morais — Vendedor de livros; 

Alberto Mourão — Empregado comercial; 

Júlio Couto — Técnico de contas; 

Alberto Caldeira — Locutor da Rádio Comercial 


Norte (aposentado); 


Joaquim Rocha — Outro que vive à larga! É refor- 


mado! 


José Fonseca — Antigo funcionário de «O Comér- 
cio do Porto» está como quer! É reformado... 

José Quelhas — Comerciante; 

Alfredo Lucas — Funcionário de uma cooperativa; 

António Ferro = Técnico de contas; 

Toninho Borges — Professor de música; 

Virgílio Cervantes — Publicitário; 
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mesmo o intérprete mais 
fiel da Voz do Povol... De- 
dicação ao programa des- 
de a primeira honra! 
incansável trabalhador 
das letras. 

Mena Matos - Um no- 
me grande no panorama 
radiofónico considerado e, 
sem favor, «o maior imita- 
dor português» de todos 
os tempos! Com as suas 
variações de vozes é o 
elemento mais destacado 
de todo o elenco radiofóni- 
co do programa. À verda- 
deira «estrela» da Compa- 
nhia. 

Ferreira da Cunha — A 
voz romântica! O sentido 
prático e uma grande dose 
de personalidade e de va- 
lor nas suas sempre 
aplaudidas interpretações. 

António Santos — A fi- 
gura típica que sempre foi 
ao longo de tantos anos 
em que milita no progra- 
ma. Quer nas revistas de 
teatro ao vivo, quer nas 
interpretações ao microfo- 
ne a sua voz é inconfundi- 
vel. Muito lhe deve «A Voz 
dos Ridículos» a este 
incansável e dedicado co- 
laborador de longa data. 
Um artista com verdadeiro 
talento! 


Elisabete Moreira — É a 
voz feminina do programa! 
Sempre escutada com 
prazer, tem primorosas 
interpretações que muito 
valorizam os textos que 
lhe são entregues! 

José Lopes - Uma au- 
têntica «revelação» radio- 
fónica! Na publicidade, na 
interpretação e apresenta- 
ção dos «sketchs» é sem- 
pre oportuno e de grande 
eficácial Um talento de 
que «A Voz dos Ridfcu- 
los» muito se orgulha. 
Uma presença sempre 
agradável e simpática. 

Carlos Lacerda - Um 
nome que despontou atra- 
vés do programa e a ele 


TEMOS PRODUTOS ALIMENTARES 
DE PRIMEIRA... 
QUE ALIMENTAM A NAÇÃO INTEIRA! 


DOMINGUEIRA 


Uailor's Dhop ' “Doulique 


PRAÇA DO CORONEL PACHECO, 71-73 
TELEFONE 21807 


ANTA - ESPINHO 


4000 PORTO 


se tem dedicado como 
verdadeiro profissional. 
Nos espectáculos que 
apresenta e representa é 
sempre uma estrela cinti- 
lante. É um valor que «A 
Voz dos Ridículos» não 
pode esquecer e o acolhe 
com prazer e alegria. 

Alberto Mourão — Per- 
tence à camada dos «no- 
vos» em permanência no 
programa, mas nem por 
isso a sua participação é 
menos valorosa! Pelo con- 
trário! Destacou-se de 
imediato e hoje é mais 
uma «dedicação» sem li- 
mites! Um nome a fixar! 
Uma voz para se ouvir! 
Um amigo para conversar! 

Salazar Ribeiro — Mais 
um valor que despontou 
para a rádio por intermédio 
do programa! É bom intér- 
prete, com voz caracterís- 
tica que provoca grandes 
efeitos! Tem ainda a face- 
ta de ser o ilusionista 
«joe» com muito mereci- 
mento no país e no estran- 
geiro. 

Júlio Couto — A última 
«aquisição» do programa 


E a 


cuja «carta de trasferên- 
cia» de outros programas 
«sérios» se fez, para «A 
Voz dos Ridículos» com 
um sorriso nos lábios... 
Para perdurar!... 


Alberto Caldeira —- Um 
dos grandes obreiros na 
feitura do programa. A ele 
cabe a gravação e monta- 
gem dos programas! Ami- 
go de velha data é bem 
um símbolo de dedicação 
e de companheirismo. Um 
técnico para quem a rádio 
não tem segredos! 

Manuel Baptista — Mais 
uma figura querida no pro- 


«DESFILAR» DAS VEDETAS DO PROGRAMA 
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grama! É ele o primeiro a 
«saber» as graças que 
irão para o ar... É o nosso 
dactilógrafo desde os tem- 
pos primitivos! Dedicou-se 
ao programa com... 
ambas as mãos! 


Alfredo Lucas — O «ho- 
mem da papelada», dos 
impressos, das «despe- 
sas», dos recibos... enfim, 
é mais uma dedicação 
com que «A Voz dos Ridí- 
culos» se orgulha em ter 
nas suas fileiras burocráti- 
cas... 


António Ferro — É nos- 
so dedicado e incansável 


contabilista com uma de- 
terminação enorme em tra- 
zer a escrita em dia! Mais 
uma amigo entre tantos 
amigos! 

Manuel Morais — O can- 
tor da alegria popular que 
muito veio enriquecer o 
património artístico de «A 
Voz dos Ridículos»! Can- 
tor de faceta alegre inter- 
preta como só ele sabe, as 
tão típicas e populares 
canções escritas pelo Pin- 
to da Costa. Um valor e 
uma dedicação sem limi- 
tes. 

José Quelhas - Maes- 
tro da orquestra que sem- 
pre «acompanha» os can- 
tores do «Escada de Me- 
lão» que participam nos 
programas! Amigo de lon- 
ga data e um inspirado 
compositor musical repleto 
de êxitos nacionais e 
estrangeiros! Autor de mú- 
sicas que andam no ouvi- 
do do Zé Povinho. 

José Fonseca - O 
«contra baixo» e que sem- 
pre está à «altura» das 
«notas» que tem a dar! 
Dos mais antigos e, tam- 
E uma grande dedica- 


desipuin Rocha - O 
companheiro sempre pre- 
sente no programa e na 
orquestra com o encargo 
da «bateria»! Só tem ami- 
gos entre todos os compa- 
nheiros que interpretam 
«A Voz dos Ridículos»! 


AQUELE ABRAÇO 


Não podemos nem devemos faltar com «aquele abraço» a 


todos os amigos anunciantes que 


neste número especial- 


mente dedicado aos 44 anos de «A Voz dos Ridículos» qui- 
seram estar presentes! 

Prova de muita estima que nós não queremos esque- 
cer. Por isso e para todos... Aquele abraço!... 


JORSIL — ).5.1. 


ESTANHO, LATÃO E ALUMÍNIO — FABRICANTE EXPORTADOR 


têm uma casa ESTANHADA!!! Claro... com esta- 
nhos da JORSIL.Hoje vale 100... amanhã vale 
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Recordando o passado com... censura!!! 
qa SST E peSdaAUL, GUI. CONSUFA 


DA MINHA ILHA PARA A TUA 


Já aqui ficou escrito nestas páginas dedica- 
das ao programa que nem sempre tudo foram «ro- 
sas» para os seus autores. De vez em quando a 
Censura actuava e «corta aqui, corta acolá». 
Exemplo disso estes textos que agora aqui deixa- 
mos. Às frases a negro são fragmentos censura- 


dos pelo Poder. 


Este é mais um diálogo da 
série que João Manuel uma 
vez por outra escreve para ser 
interpretado a duas vozes — na 
Voz dos Rídículos. 

Vozes de: 

Ele — (António Silva) — Ora 
então muito boas... 

Ela — Que diz o vizinho?... 

Ele — Boas... Muito boas... 

Ela —- O que é que são bo- 
as?... 

Ele — Ora o que há-de ser... 
As tardes!... Muito boas tardes 

Ela — Ah! Agora entendi... 

Ele — A vizinha bem sabe 
que eu sou homem de meias 
palavras, não é verdade”... Só 
em questões amorosas, é 
que gosto de ir até ao fim... 
Entende-me?... 

Ela — Perfeitissimamente! 
O vizinho é uma pessoa que 
começa... e gosta que os ou- 
tros acabem! Não é 2... 

Ele — Sou partidário do meio 
tempo... E, como deve saber, 
no meio é que está a virtu- 
de! 

Ela — Qual Virtude?... A 
mulher do padeiro?... 

Ele — Não, vizinha! Não te- 
mos nada que falar nem co- 
biçar a mulher do padeiro 
próximo... Aqui a virtude é 
outra!... 

Ela — Ah! é outral... Pode ser 
outra, pode... Há mais Virtu- 
des na terra! 

Ele - Eu se apenas disse 
«boas» foi porque a boa 
entendedora meia palavra 
basta... 

Ela — Eu entendo mais do 
arranjo da casa, da costura, 
etc, etc, etc. 

Ele — E a propósito de cos- 
luras: que me diz das ren- 
das?... 

Ela - Com a lida da casa, 
ultimamente, não tenho tido 


Saúda, com muita simpatia, os 44 anos da «Voz dos Ridículos» 
e faz votos para que usem sempre as suas camisas e nunca 


tempo para as fazer... E, 
olhe que bem preciso... As 
rendas dos estores já estão 
muito... 

Ele - Nada! Nada dissol... 
Aqui há um «qui-pro-quo»... 

Ela —- Sim, tem alguns 
«Qui-pro-quos» pelo meio, 
ou buracos, como eu lhe 
chamo mas, foram feitos pe- 
lo meu gato... 

Ele - Continua a minha 
querida vizinha a lavrar num 
erro! 

Ela — Ai, isso é que foi o 
meu gato! Aquilo em se apa- 
nhando à solta, parece um 
negociante do mercado ne- 
gro, pois mete as unhas?... 

Ele — Eu não me quero refe- 
rir às rendas propriamente di- 
tas trabalhadas à mão feitas 
dee linhas... Às outras... 

Ela — Quais?... Às feitas à 
máquina?... 

Ele — Não nos entendemos! 
Refiro-me às rendas de... 

Ela — Já seei! De bilros! 

Ele — Pois não é de bilros... 
É às rendas das... 

Ela — Espera af! Às rendas 
das ilhas... 

Ele - Às rendas das ilhas, 
das colónias e das casas!... O 
dinheirinho que se dá ao se- 
nhoriol... 

Ela - Ah! Muito embora ti- 
vesse pago no dia 7, já não 
me lembrava... Mas, que te- 
mos com essas rendas?... 

Ele — Não sabe ?... 

Ela — Conte, vizinho, conte... 
Eu cá não sei nadal!... 

Ele - Mas devia saber, pois 
que é um dos assuntos mais 
importantes, e de mais algum 
interesse, que Interessa a to- 
dos conhecer: Inquilinos e se- 
nhorios! 

Ela —- Nem me digal... 

Ele — É o que lhe digo!... Val 


sair um decreto que há muito 
fazia falta sobre alugueis e 
trespasses... Eu por exemplo, 
conheço muito cavalheiro que 
mora em casas de três anda- 
res e paga 50$00 por mês... 
Outros vivem em caves e pa- 
gam 1 conto e 700 por mês... 
Há direito?... 

Ela — Direito não há, mas... 

Ele — Mas, já sei. O que tem 
que haver é dinheiro para pa- 
gar, não 627... 

Ela — O vizinho val sofrer 
bastante, eu faço Ideia, quanto 
isso não lhe irá custar. 

Ele — O quê?... Eu?... 

Ela — Sim! Então o vizinho 
não mora há tantos anos na- 
quela casa enorme com água, 
luz, ect, e só paga 150$00 por 
mês”... 

Ele — E que tem isso?... 


Da Av. dos Aliados 
de 1914/18 


Estimados ouvintes: A Voz 
dos Ridículos encontra-se pre- 
cisamente no «planalto» da 
Avenida dos Aliados 1914/18 
onde val edificar-se o Palácio 
dos Correios. 

Ão que parece, desta vez é 
que é... A multidão que está a 
observar os trabalhos das 
escavações “é considerável... 
Também se encontram aqui 
alguns eruditos em matéria de 
arqueologia a pesquisar todos 
os buracos que aparecem 
do lado Sul da rua Estevão 
na qual, segundo parece, em 
tempos idos, árabes, celtas, 
godos e visigodos permane- 
ceram e deixaram vestígios 
dos seus costumes... Agora 
mesmo um escavador entrega 
alguns papiros achados a um 
funcionário que se encontra 
presente. 

Passemos a descrever o 
ante-projecto do Palácio dos 
Correios que prevô múltiplas e 
variadas inovações. É como 
se calcula um grande edifício 
— tipo bancada dos sócios do 
F.C. do Porto na Constituição. 


PARA CASADO 
OU SOLTEIRO 


JOÃO CAMISEIRO 


Se metam numa camisa-de-onze-varas. 


CAVES 


DA MURGANHEIRA 


Telef. 054/67185 


SALZEDAS 
TAROUCA 


«A Voz dos Ridículos » 
festeja Os seus 44 anos 
de vida banhada no 


champanhe da Murganheira 


Do lado da rua do Bonjardim 
ficará a secção de estampilhas 
onde o público passará a levar 
a cara ao Garcia, ao Faria, ao 
Belchior, ao Femandes, ao Lo- 
pes s outros quejandos do 
mesmo edifício. Os selos se- 


rão estados automaticamente, 


sem auxílio de saliva, nem de 
dedos, nem de língua o que é 
um péssimo costume que lesa 
a higene. 

Do lado da rua do Estevão, 
ficará a secção telegráfica. 
Quem tiver pressa, chegará 


Queremos agradecer as 
cartas, postais e telegra- 
mas enviados, bem como 
aqueies que vieram pes- 
soalmente escrever a sua 
mensagem no nosso li- 
vro... de Pontosl... Sim 
porque nós somos uns 
bons Pontosl... 

Eis algumas dessas 
mensagens!... 


O PORTEIRO — Evaristo 
da Porta Aberta, porteiro 
para a abrir a dita a V. 
Ex.*, cumprimenta A Voz 
dos Ridículos, agradecen- 
do = gorgeta da sua boa 
disposição, e tirando o bo- 
né perante a sua graça! 

O BARBEIRO —- Ramiro 
da Navalha, barbeiro, per- 
gunta se a dita incomoda 
ao rapar as barbas de cer- 
tas anedotas, e agradece 
aos colaboradores da Voz 
dos Ridículos as «escan- 
toadelas» que vêm dando 
ao longo destes 44 
anos... 

A ENFERMEIRA -— Rita 
do Penso, enfermeira di- 


ali, deitará um olhar pelas figu- 
ras expostas nas paredes e 
depois de esperar na «bicha», 
irá dar o recado pessoalmente 
que é — para demorar menos... 

Do lado da rua Formosa, te- 
mos a secção das encomen- 
das. Como é uma secção de 
imenso movimento as enco- 
mendas serão lançadas num 
elevador que, por seu intermé- 
dio as transportará ao cimo do 
edifício em cuja pista de aterri- 
sagem os diversos auto-giros 
poisarão matematicamente de 


plo...mata, salvo seja, 
enaltece os tratamentos 
de graça que a Voz dos 
Ridículos tem feito aos do- 
entes neuróticos, «com- 
pressas» e sem pressas. 
E faz votos para que conti- 
nuem a dar as suas injec- 
ções de Bom Humorl... 

O ELECTRICISTA - 
Emesto do Fusível, electri- 
cista de serviço, faz votos 
para que o quadro da 
energia dos colaboradores 
da Voz dos Ridículos con- 
tinue com todos os quilo- 
váticos da boa disposição, 
evitando os choques, para 
que os seus ouvintes não 
fiquem «chocados»... 

O MOTORISTA — Zé do 
volante, motorista de ligei- 
ros, pesados e meio-pesa- 
dos, mete a primeira velo- 
ci...piada, e dôa gás lara- 
cha para arrancar com o 
veículo da graça da Voz 
dos Ridículos, fazendo vo- 
tos para que não lhe falte 
o combustível da graça! 

A MANICURE — Mariazi- 
nha do Verriz Pulido, ma- 


meia em meia hora depois de 
se abastecerem no quiosque 
da nova Câmara que lhe ficará 
defronte e no mesmo nível. O 
piloto e mais pessoal daquelas 
ambulâncias aéreas, além da 
gasolina, abaster-se-á de ta- 
baco, fósforos, papel de 
escrever e de fumar — que é a 
Única estravagância em que 
os funcionários públicos se 
podem meter! 

Do lado da avenida, a coisa 
é mais séria. A escadaria do 
edifício da nova Câmara, co- 


SAUDAÇÕES AMIGA 
VINDAS DO POV 


nicure, apresenta aos co- 
laboradores da Voz dos 
Ridículos os seus votos de 
parabéns pelo 44.º aniver- 
sário «graçalício», dese- 
jando que continuem a tra- 
balhar as piadas na «pon- 
ta da unhal!... e com o 
maior verniz!... 


O FADISTA — Manel do 
fado, fadista, cumprimenta 
a Voz dos Ridículos em 
Ré Menor, desejando que 
continuem a compôr o Fa- 
do Engraçado em Piada 
maior! 

O TABERNEIRO —- Zeca 
Neca Maduro Branco, ta- 
berneiro, abre a torneira 
do riso novo para oferecer 
uma taça de simpatia aos 
elementos da equipa da 
Voz dos Ridículos, fazen- 
do votos por piadas bem 
tiradas directamente da pi- 
pa da larachafí 


A PEIXEIRA — Micas do 
Robalo Marmota, peixeira, 
arreia a canastra, para 
oferecer uns linguados de 
graça aos freguesinhos da 
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mo é do conhecimentoo geral, 
vai ser apeada e enpois envia- 
da como «amostra sem valor», 


para a entrada principal do Pa- 
lácio dos Correios... A frente é 
toda em estilo gótico, com fer- 


ro forjado para engarampar as 
pilastras... E por aqui ficamos, 


estimados ouvintes. Parabéns 
a todos pois o Palácio dos 
Correios vai ser um facto. Pa- 
rabéns Zé! Viva o Zé que 
paga todas as iniciativas 
vultuosas!... Adeus Zél... 


Voz dos Ridículos, dese- 
jando que não dêm mais 
nos próximos 44 anos!... 


O CONTABILISTA — Ju- 
lião do Cifrão, contabilista, 
aproveita para pôr a escri- 
ta em dia, lançando os 
seus agradecimentos na 
coluna dos dbitos, em 
nome da Firma João Ma- 
nuel-Mena Matos & C.?, 
L.da, também conhecida 
pelos «Alegres Tripeiros», 
concessionários da distri- 
buição de Bem Humor em 
todo o País! 


O MERCEEIRO - José 
Farinha, merceeiro, esten- 
de gostosamente o baca- 
lhau aos anunciantes da 
Voz dos Ridículos, patroci- 
nadores da venda a reta- 
lho do Bom Humor extra, 
da Laracha corrente e da 
Crítica de primeira... Apro- 
veita para dar o arroz a 
certos açambarcadores da 
neura, e para distribuir o 
açúcar da boa disposição 
por todos os ouvintes da 
Voz dos Ridículos! 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA 
e RUA FORMOSA e PORTO 
TELEFONES 24773-27111 


À CENTRAL DA BORRACHA, LDA 


JUNTO DOS CLÉRIGOS) 


RUA DOS CALDEIREIROS, 141-A, 143 e 145 
TELEFS.: P.P.C.A. 27535, 315953 e 316314 
TELEX: 22257 FOAM-P — 4000 PORTO - PORTUGAL 


De braço dado — há tantos anos — com a «Voz 
dos Ridículos» sente-se feliz por viver e 


conviver os 44 anos de tão saudável programa. 
PARABENS! 


Saúda a «VOZ DOS RIDÍCULOS», um programa que é «ouro de lei» 
com piadas que são «prata da casa»!... 44 anos numa «aliança» 
sem partidos!... 
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Salazar Ribeiro — É cla- 
ro que o «O Jornal da Gra- 
ça» não poderia esquecer 
o evento. E neste número 
especial, impresso a cores 
e perfumado, apresenta 
uma reportagem feita pela 
sua brigada de exteriores 
de fora. O tema é, eviden- 
temente, a aniversariante 
«Voz dos Ridículos»! Alô, 
brigada do exterior! 

Lopes — Alô, alô! A bri- 
gada do exterior a respon- 
der! Encontramo-nos em 
pleno centro da cidade, e 
vamos registar a opinião 
de diversas pessoas... O 
senhor, por favor... 

Santos (aproximando- 
-se) — O que é que o se- 
nhor deseja? 

Lopes — Eu sou repórter 
do «Jornal da Graça»... 

Santos — Ah, sim, eu co- 
nheço... Já tenho feito 
alguns embrulhos com 
ele... 

Lopes - Bem, a inten- 
ção do nosso jornal nõo é 
levar ninguém no embru- 
lho! 


EQUIPAMENTOS DE: 


Últimos retoques para mais uma gravação. Há que dar mais uma vista de olhos pelo guião... (foto de Manuel Ribeiro). 
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MENSAGEM DO «JORNAL DA GRAÇA» 


Santos — E muito menos 
no «pacote»! 

Lopes — Claro! 

Santos — O que é que o 
senhor quer então? 

Lopes — «A Voz dos Ri- 
dículos» completa 44 
anos, e eu desejava que o 
senhor nos dissesse algu- 
ma coisa... 

Santos - Com certeza. 
«A Voz do Ridículos», co- 
mo se custava dizer, já faz 
parte da «mobília», embo- 
ra não seja «cómoda» 
nem nenhuma «mesinha 
de cabeceira»... O que eu 
lhe desejo, é muitos anos 
de vida... E que todos os 
anos nos traga um «Ca- 
baz de Graças»! 

Lopes — Muito obrigado! 
E agora vamos ouvir a opi- 
nião de outro senhor... O 
senhor não se importa? 

Couto — Não me importo 
de quê? 

Lopes - De nos dizer o 
que pensa do aniversario 
da «Voz dos Ridículos». 

Couto — Bem, acho que 
a «Voz dos Ridículos» tem 


PÇ. D. JOÃO I, 39 
4000 PORTO 


ARMAZENS MARUSCA 
/. E. Barquinha, Lda. 


MALHAS, ATOALHADOS 
E CONFECÇÕES 


sabido cumprir a sua mis- 
são, e é uma espécie de 
barómetro do pensamento 
popular. E que quem sem- 
pre tem recebido o apoio 
de quem de direito... 

Lopes - Acha então 
que... 

Couto - Já era tempo 
das autoridades homena- 
gearam devidamente esse 
programa, dando, por 
exemplo, o seu nome a 
uma rua da cidade... 

Lopes — E uma boa su- 
gestão, sim senhor... E eu 
vou se este senhor aqui 
também é da mesma opli- 
nião... 

Mourão - Bem, não te- 
mos a Rua da Voz dos Ri- 
dículos, mas temos a Rua 
da Alegria... De resto, já 
há alguns colaboradores 
da Voz dos Ridículos que 
têm os seus nomes em 
ruas da cidade... 

Lopes — Ah sim? 

Mourão — Pois é... É o 
caso da Rua do Veludo, a 
Rua do Cunha... A Rua de 
S. João... 
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Lopes — Sim, sim... É o 
Japão Manuel. 

Mourão — É claro que o 
facto de terem acabado 
com a Rua de Santo Antó- 
nio não foi para atingir o 
António Santos... 

Por outro lado, a Rua 
dos Caldeireiros também é 
capaz de ser uma home- 
nagem ao Alberto... Cal- 
deireira! E também a Ave- 
nida dos Aliados é por 
assim dizer o reconheci- 
mento da união que nos 
unel... 

Lopes - Temos aqui 
uma senhora... Já traz 
uma prenda... 

Elis - Também dou os 
meus parabéns à «Voz 
dos Ridículos», pelo seu 
aniversário. 

Lopes — Muito obrigado, 
minha senhora... Vamos 
seguidamente registar a 
opinião de um simpático 
condutor dos Serviços de 
Transportes Colectivos do 
Porto... 

Cunha - Bem, a «Voz 
dos Ridículos» de vez em 


DAMOS NIDA À ÁGUA 
DAMOS ÁGUA À NIDA 


quando mete-se comigo, 
dizendo que eu nem sem- 
pre uso o alicate para as 
suas próprias funções... 
Mas eu não me importo, e 
até acho graça... 

Lopes - O que é que 
pensa da Voz... 

Cunha — Olhe: É assim 
a modos que um carro 


eléctrico... É um veículo 
do povo,' com lugares à 
esquerda e à direita... 
Anda sempre na linha e 
tem músical... 

Lopes - Então muito 
obrigado. 

E vamos terminar a nos- 
sa reportagem com a opi- 
nião do Zé... 

Mena- Não há dúvida 
de que «A Voz dos Ridicu- 
los» já fa parte de mim 
próprio... É uma espécie 
de «Voz do Povo», que, a 
rir e a brincar, vai dizendo 
as coisas muito sérias... 

Lopes - Portanto, se 
quisessem acabar com a 
«Voz dos Ridículos», O 
que é que o Zé Povinho 
fazia? 


a 


SEDE: Porto - 


GROUP " 
A) MOREIRA 


FILIAIS: Lisbos 


Mena — Olhe; fazia-lhes 
este gesto... mesmo sem 
me importar de engelhar a 


isso fechamos aqui a nos- 
sa reportagem alusiva aos 
44 anos da «Voz dos Ridi- 


A. J. MORE 


culos»! 

Inês - E assim fecha- 
mos esta edição do «dJor- 
nal da Graça»... 


manga do casacol... 


Lopes — Prezados ou- 
vintes, o gesto é tudo! Por 


OS. MEUS PARABÉNS 


Ó que linda voz 
Ó Voz dos Ridículos 
Feliz por onde passa 
Como eu nunca vi! 


44 anos espalhando a graça 
Cada vez gostamos 
Muito mais de ti. 


Sempre, sempre com sorrisos 
A tentar só distrair 

Aos Domingos são precisos 
Pois há muita gente a ouvir! 
Quem só vive a trabalhar 
Durante a semana inteira 
Merece esta voz amiga 

Esta voz que é bem tripeiral... 


Um ouvinte 
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ELIS. — Ó Sr. Dr. o meu 
marido nunca pára um mi- 
nuto sentado... 

SANTOS - Minha se- 
nhora lembre-se que o seu 
marido tem três rins... 


LOPES - O senhor é 
surdo de nascença?! 

MENA - Não senhor! 
Sou só do ouvido esquer- 
do... 


CUNHA - O meu filho 
passa os dias a pensar... 

FELIZ — Pois olha! A mi- 
nha filha é que me dá que 
pensar... 


MENA — Gosto muito de 
um cozinheiro que tenha a 
mania de que é padrinho... 

SANTOS - Um cozinhei- 
ro com a mania de ser pa- 
drinho?! Por quêl... 

MENA -— Está sempre a 
mudar de nome ao mesmo 
cozinhado!!!... 


ELIS. - Promete casar 
comigo? 

LOPES —- Prometo! Cla- 
ro que prometo casar! 

ELIS. - Quando, meu 
amor?! 

LOPES - Quando Portu- 
gal vencer o Festival da 
Canção da Europa!!!... 


MOURÃO — Quem man- 
da em minha casa sou 
eu... Queres lá ir beber um 
copo?!... 

COUTO - Por quê?! A 
tua mulher foi para féri- 
as?l... 


MENA - Senhor empre- 
gado! 

SANTOS - Faça favor 
de dizer, freguês! 


ELA AQUI ESTÁ!... 
SORRIA 


MENA - Neste Restau- 
rante servem-se «antigui- 
dades»?1... 

SANTOS - Não se- 
nhorl... 

MENA - Então porque 
me trouxe esta pescada 
frita ?1... 


ELIS. - A canção da 
nossa vida, na «Voz dos 
Ridículos»! 

Embora julgem que não / 
Qualquer pessoa vivida; / 
Está ligada a uma canção / 
A Canção da nossa vidal... 

E p'ra provar a razão / 
Disto que digo; é favor / 
Escutarem a canção / Da 
vida deste senhor... 

Há uma Canção que eu 
escuto, / Que sem saber 
bem porquê; O certo é que 
eu reputo / Mesmo à fôrma 
do meu pél... / Como não 
posso extingui-la, / Vós 
também ides ouvi-la: 

Ai, Ai, Ai, Ai, Ai, Ai, Ai, Ai, 
Ai, etc. . 

Ouviram?!... É mesmo 
estal.../ A vidã sobe, e 
então / Se essa coisa me 
assusta, Eu vejo que essa 
canção, / À minha vida se 
ajusta!.../ Sobe tudo à des- 
fiada / Tornando a vida 
rufm?!.../ Cá por mim não 
digo nada,/ Mas a canção 
diz assim: 

Ai, Ai, Ai, Ai, Ai, Ai, Ai, Ai, 
Ai, etc. 


«As trocas 
na Farmácia» 
(ambiente 

de pessoas) 


JOÃO — Tenham paciên- 
cia, mas tem que ser 
assim... Como há falta de 


alguns medicamentos, te- 
nho que os substituir por 
outros... Aliás, há produtos 
que são iguais. É só uma 
questão de nome e de la- 
boratório! 

ELIS. — Ó senhor Fran- 
cisco, eu queria um frasco 
de Mertiolato para fazer 
uns curativos... 

JOAO -— Mertiolato não 
há, menina... Mas temos 
mercuro-cromo, que é 
quase a mesma coisa... 

ELIS. — Não é tão bom... 

JOÃO — Mas olhe que a 
cor é parecida... É questão 
de dizer ao doente que se 
trata do mesmo produto... 


LOPES - Ó senhor 
empregado, precisava 
destes comprimidos para 
tratar uma larangite... 

JOÃO — Ora deixe cá 
ver a receita... Bem, este 
comprimidos estão esgota- 
dos... Mas pode levar 
estes supositórios que fa- 
zem o memso efeito! 

LOPES - Mas não são 
de tomar pela boca... 

JOÃO - Pois não. Antes 
pelo contrário. 

LOPES — Ora bolas! 

JOAO - Bolas... só se 
for de naftalina. Mas para 
isso não dá resultado, fre- 
guês! 


INES - Agora é a minha 
vez, senhor empregado! 

JOAO - Com certeza, 
menina! Diga lá o que 
quer... 

INES - Queria uma 
embalagem destas pílu- 
las... . 

JOAO — Lamento muito, 
mas não tenho, menina, 
ou por outra: minha se- 


À BARATINHA 


MODA INFANTIL 


BARATINHA - R. Fábrica, 49 
13 


l6/cave 


ESTAMOS NA MODA 


nhora. Mas tenho este arti- 
go que também é muito 
bom... 

INES — Ai sim? E é para 
usar antes de ou depois 
de? . 

JOÃO — É para usar em 
vez de, minha senhora! 


COUTO - Boa tarde! Eu 
queria um frasco de sais... 

JOAO -— Não tenho, fre- 
guês... 

COUTO - Não tem sais? 
Então o que é que eu hei-- 
de fazer? 

JOAO - Em vez de 
«Sais», leva «entras»... e 
usa ao contrário! 


LOPES - Com licença, 
por favor... Eu queria um 
termómetro... 


JOÃO - Termómetros 
não tenho, freguês! Esgo- 
taram-se ontem, com a fe- 
bre causada pelos recen- 
tes aumentos... 

LOPES - Ó diabo! E 
então como é que eu vou 
medir a temperatura, não 
me diz? 

JOAO - Bem, tem aqui 
uns papeizinhos para colar: 
na testa... Ou então usa a 
mão e calcula, que ainda 
fica mais económico... 
um termómetro barato e 
nunca se avaria! 


SANTOS -— Tem argo- 
dão iodado? 

JOAO - Não, freguês, 
por acaso não tenho. Está 
esgotado neste momento! 
Ah, mas não faz mal! O 


COM UM PUNHADO DE GRAÇAS 
SE LHE DER JEITO!... 


senhor leva um pacote de 
algodão vulgar, e vai com 
ele até à Praia de Salguei- 
ms ou de Lavadores... Co- 
mo aquelas praias têm 
muito iodo, o freguês fica 
com o algodão iodado 
num instante! 


"MENA (mulher, velha) — 
O senhor Francisco, tem 
papas? 

JOÃO — Não, minha se- 
nhora... A senhora já devia 
ter visto que eu não tenho 
«papas na língua»! 

MENA — Eu só quero pa- 
pas de linhaça... 

JOAO — Não há... Mas 
pode levar um destes 
toiões... 

MENA - Mas esses 
toiões são de produtos ali- 


À NOVA LICOREIRA PORTUGUESA, LDA. 


SAUDAMOS «A VOZ DOS RIDÍCULOS» 
NOS SEUS 44 ANOS 


17 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


Uma ligeira pausa 
nos trabalhos, 
mas não no humor. 


mentares para bebé! 

JOAO — Ora aí está, mi- 
nha senhora! Em vez de 
«papas», leva «papinhas » 
para crianças... 


LOPES —- Em resumo: o 
senhor não tem menhum 
dos. medicamentos que 
agente pede... 

JOÃO - Pois não. Mas 
podem-se substituir, como 
vê... 

LOPES - Não há outro 
remédio, já estou a ver... 
Olhe: eu queria uns com- 
primidos para as dores de 
cabeça. Mas pode-me dar 
um pacote de rebuçados 
prá tosse! Assim como 
assim, substituo as dores 
de cabeça por uma consti- 


pação!... 


LICORES E XAROPES PREMIADOS 
COM MEDALHA DE OURO 


PELA SUA ALTA QUALIDADE 


TELEFONE 323532 


4000 PORTO 


CASA DAS LÂMPADAS, LDA. 


MATERIAL ELÉCTRICO e ILUMINAÇÃO 


PORTO e LISBOA 


Cultura e Espectáculos 


No âmbito do Festival de Teatro para a Infância 


No Porto, está a decorrer o VIII Festival de Tea- 


tro para a Infância e Juventude, «Fazer a Festa» 
iniciativa do grupo Art Imagem. 


Amanhã actuará o Cen- 
tro Cultural de Évora que 
apresenta «O cavaleiro da 
mão de fogo» e à noite, na 
sala do TEP, «O bando» 
estreia a sua nova peça. 

Trata-se de «Estilhaços» 
baseado no texto «O sen- 
tido da epopeia », de Má- 
rio de Carvalho numa 
encenação de João Brites. 

Duas acrizes que inicia- 
ram a sua Actividade no 
TEP, Maria Emília Correia 
e Márcia Breia, fazem par- 
te do elenco de «O ban- 
do». 

Entretanto, seis grupos 
de teatro participam entre 
18 e 23 deste mês na ter- 
ceira e última fase do Fes- 
tival de Amadores de Lis- 
boa, no Teatro Municipal 
de S. Luiz. 

Os grupos finalistas e 
respectivas pecas são os 
seguintes: Teatro do Gil, 
«A décima turista»; Zona 
2, grupo de teatro, «A ou- 
tra história na ponta do na- 
riz»; O culto da máscara, 


«As mãos de Abraão Za- 
cut»; Proscenium, «O va- 
lentão do mundo ociden- 
tal»; Triato do Beato, «O- 
disseia»; Palmo-e-meio, 
«Canção de começar». 

O vencedor do festival 
vai arrecadar um prémio 
monetário de 250 contos, 
recebendo o segundo e 
terceiro classificados, 200 
contos e 150 contos, res- 
pectivamente. 

A melhor peça infantil 
presente no festival val re- 
ceber também um prémio 
monetário de 150 contos. 

Inscreveram-se para Oo 
festival 30 grupos, dos 
quais, numa primeira fase 
foram seleccionados 20, 
de onde sairam os seis fi- 
nalistas. 

O encerramento do festi- 
val vai decorrer no dia 25, 
no Teatro S. Luiz, com a 
participação da Sociedade 
Recreativa Dramática Ebo- 
rense, que vai representar 
a peça «O caso do Chico 
enjeitado». 


Actor Pompeu José durante os ensaios de «Estilhaços». 


Exposição segue para Barcelona 


MOSTRADOS NO PALÁCIO DA BOLSA 
ÚLTIMOS TRABALHOS DE HELENA 


A pintora Helena expos, durante dois dias, 
no Pátio das Nações do Palácio da Bolsa, no 
Porto, as suas obras mais recentes que, em 
breve, serão apresentadas em Espanha. 

Esta mostra antecede a viagem da expo- 
sição até Barcelona, onde a pintora portugue- 
sa se desloca a convite do Governo da Cata- 


Helena e Joan Gutart, ministro da Cultura da Catalunha. 


lunha. 


Helena está representada no Museu de 
Arte Moderna de Paris e em colecções parti- 
culares de Chaban Delmas, França e da rai- 
nha Sofia de Espanha, entre outras. 

Esta pintora foi galardoada com vários 
prémios internacionais, entre os quais se des- 
tacam a medalha internacional «Les maitres 
de notre temps» em Paris, o prémio de honra 
do festival internacional de Osaca, no Japão, 
o primeiro prémio do Troféu Cidade de Atenas 
e a medalha de ouro do Grande Prémio Leo- 
nardo da Vinci, em Bordéus. 


Escritora galardoada com o prémio do Pen Clube 


ARIA VELHO DA COSTA 


NÃO ESCREVE OUTRO ROMANCE 


A escritora Maria Velho da Costa, galardoada 


com o prémio do Pen Clube de ficção, disse que 
se sente «extremamente honrada» com a distin- 
ção e reafirmou que não tenciona voltar a escre- 
ver romances. 

O prémio, no valor de 250 contos, foi atribuído 
ao livro de Maria Velho da Costa «Missa in albis», 
uma obra em que a autora diz: «para mim o tempo 
de ficcionar acabou». Os prémio Pen foram tam- 
bém atribuídos a Alberto de Lacerda e Fernando 
Guimarães (poesia) e Maria Helena Rocha Pereira 


(ensaio). 


«Não me apetece mais 
inventar personagens, 
inventar historias (...) A 
intensidade da realidade é 
muito maior que a vontade 
de ficcionar», disse a 
escritora. 

Maria Velho da Costa, 
de 50 anos, desempenha 
actualmente as funções de 
conselheira cultural da 
Embaixada de Portugal 
em Cabo Verde. 

Segundo disse, não tem 


neste momento nada para 
publicar e apenas tem 
escrito cartas. 

«Em termos de narcisis- 
mo, já tirei da literatura 
muitas satisfações» (...) 
Preciso de um período de 
silêncio», acrescentou. 

Maria Velho da Costa, 
autora de onze livros de 
ficção, continua a ler mui- 
to: «sempre li mais do que 
escrevi, sobretudo roman- 
ce e poesia». 


Dos últimos livros de fic- 
ção de autores portugue- 
ses destacou «A costa 
dos murmúrios», de Lídia 
Jorge, romancista que 
considera, juntamente 
com Agustina Bessa Luís, 
«um grande monstro da li- 
teratura portuguesa con- 
temporânea». 

«A costa dos murmári- 
os» é, na sua opinião, «um 
livro de uma frieza e de 
uma crueldade absoluta». 

«Acho que nos em Por- 
tugal precisamos desse 
absolutismo e dessa géli- 
da beleza», acrescentou. 

Da poesia que anda 
actualmente a «ler e re- 
ler», realçou «Os 19 reca- 
dos», de Luiza Neto Jorge. 

«Gostava de ter uma 
mente tao clara como a 
Marguerite Yourcenar, 
mas tenho mais a ver com 
a gaguez mental da Mar- 
guerite Duras», disse. 


A actual conselheira cul- 
tural publicou o seu primeli- 
ro livro de ficção em 1966, 
uma colectânea de contos 
intitulada «Lugar comum». 

«Casas pardas», que 
publicou em 1977, ganhou 
o «Prémio cidade de Lis- 
boa», e «Lucialima», de 
1984, recebeu o «Prémio 
D. Dinis». 

«Missa in albis» perdeu 
por um voto o grande pré- 
mio da Associação Portu- 
guesa de Escritores deste 
ano, atribuído ao romance 
de João de Melo «Gente 
feliz com lágrimas». 


Novo livro 
de António Vilhena 


A escritora Natália Cor- 
reia apresenta hoje, em 
Coimbra , «Trança de á- 
gua», título do segundo li- 
vro do poeta António Vi- 
lhena. 


A sessão de lançamento 
deste livro, integrada nas 
comemorações dos 20 
anos da crise académica 
de 1969, val ser presidida 
pelo reitor da Universidade 
de Coimbra, Rui de Alar- 


ção. 

António Vilhena, estu- 
dante de ciências da Uni- 
versidade, é natural de Be- 
ja, lançou em 1987 o seu 
primeiro livro - «Do ventre 
da terra» - que com «Tran- 
ça de água» integra a «Te- 
tralogia dos elementos» 
que ficará completada com 
obras dedicadas «ao fogo 
e éter», revelou o poeta. 

«Trança de água» é pre- 
faciado pelo professor Se- 
abra Pereira que rege a 
cadeira de teoria da litera- 
tura na Faculdade de Le- 
tras de Coimbra. 

Este livro aparece com a 
chancela da «Académica 
editora». 


IMPARÁVEL NA SUA ALTA PROGRAMAÇÃO!!! 
Às 15.30 - 18.00 - 21.45 e (M/12 anos) 
A VERDADEIRA HISTÓRIA 

DE DIAN FOSSEY. 


«GORILAS NA BRUMA » 


COM A ADMIRÁVEL SIGOURNEY WEAVER 


Às 14.15 e 16.45 € 21.45 e M/12 anos 
ONDE O PERIGO SE MISTURA 
COM O DESEJO!... 


A AO AMANHECER» 


TEANTE!!! MEL GIBSON « MICHELLE PFEIFFER » KURT RUSSEL 


7.º SEMANA! — VENCEDOR DE 3 OSCARS! 
Às 14.10 - 16.30 - 18.45 - 21.45 e M/12 anos 
ERÓTICO E PROVOCADOR... UMA TERNA SEDUÇÃO 

«LIGAÇÕES PERIGOSAS» oBra A NÃO PERDER DE STEPHEN FREARS 
Com GLENN CLOSE + JOHN MALKOVICH « MICHELLE PFEIFFER 


NS AUDITÓRIO NACIONA L 
CARLOS ALBERTO 


— — 


Secretaria de Estado da Cultura O Delegação Regional do Norte 


Recital de Piano 
Maria José Morais 


W 


Dia 18 às 21h30 


8.º SEMANA 


JODIE FOSTER 


Premiada com o «OSCAR» 
da Acadernia 1989 
MELHOR ACTRIZ DO ANO 


HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 


Folga da Companhia 
AMANHA, AS 21.45 HORAS 


Tel. 668562 


Às 15.30 Mandic Chita pa estitigm Te «+ 
18.00 e Egor pers a bo std Ut ia çÃ 
21.45 h. 

(Maiores de 16 anos) com Kelly McGillis 


DUNTLL TM ENT IATI AS EZ, 


SA da BANDEIRA 


/| TEATRO 
BR Saad 
NUM GRANDE ÊXITO 


NA MS BRAS DE GARGALHADA 


VIRGEM NUNCA MAIS! 


Síntese 


Brasil comemora canção 
portuguesa com 800 anos 


A «Canção da Ribeirinha», poema do séc. XII 
que, segundo os especialistas, assinala o nascimento 
da língua portuguesa, vai ser alvo de comemorações 
na Universidade Federal da Paraíba, em Campina 
Grande. 

Os 800 anos do histórico poema serão evocados 
com comunicações, debates e um concurso literário, 
através do qual será escolhida a melhor redacção, em 
português moderno, da «Canção da Ribeirinha», cujo 
original — presumido da autoria de Paio Soares — é de 
1189. 

Segundo o professor Gaspar de Menezes, autor 
do projecto e que lecciona na Universidade Federal 
da Paraíba, pretende-se deste modo «comemorar 
condignamente o surgimento do vernáculo. O mérito 
do poema é documental, porque se trata do primeiro 
texto sem latinismo e exclusivamente vernacular». 

As comemorações devem ter início em Maio pró- 
ximo. 


Trio de Urtreger 
deu concerto de jazz 


O trio do organista francês René Urtreger apre- 
sentou-se anteontem num concerto de jazz no Audi- 
tório Nacional de Carlos Alberto, do Porto. 

Urtreger foi acompanhado por Eric Dervieu, bate- 
ria, e Yvet Torchinsky, contrabaixo, num concerto pro- 
movido pelo Instituto Francês do Porto, em colabora- 
ção com a delegação do norte da Secretaria de Esta- 
do da Cultura. 


René Urtreger nasceu em Paris em 1934 e aos 18 
anos venceu um concurso nacional de jazz para 
amadores. 

Contratado por Buck Clayton e Don Byas, gravou 
aos 20 anos o seu primeiro disco, «René Urtreger 
joue Bud Powell». 

Trabalhou com mestres de jazz, nomeadamente 
Lester Young, Chet Baker, Dexter Gordon, Zoots 
Sims e outros e em 1956 foi escolhido por Miles Da- 
vis para as suas digressões europeias. 

Quatro anos depois fundou, com Daniel Humair e 
Pierre Michelot, o trio «Hum», que obteve o prémio 
Django Reinhardt, da Academia de Jazz. 
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09.00 - ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.15 - BREGA E 
CHIQUE 
Silvana pede a Ana 
Cláudia que não se 
vingue de Luís Paulo. 
Afinal, se as duas têm 
algo a conversar pois 
que o façam sem colo- 
carem outros no meio. 
Maurício diz a Belloti 
que João António terá 
informações muito 
preciosas para o caso. 
João António, pro- 
curado, por Belloti, 
conta-lhe tudo a res- 
peito dos dólares de- 
saparecidos e diz que 
prestará este depoi- 
mento quando Belloti 
quiser. Silvana co- 
meça a desconfiar de 
Maurício, que está 
omitindo vários factos 
de sua relação actual 
com Tamyris. Preocu- 
pada, Silvana diz a 
Maurício que uma re- 
lação não pode come- 
çar nestas bases. 
Maurício propõe a 
Cláudio que os dois se 
tornem cúmplices 
para tentar descobrir o 
que verdadeiramente 
aconteceu com os 
dólares desapare- 
cidos. 

13.00 - JORNAL 
DA TARDE 

13.27 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

13.30 — O IMPERIO 
DE CARSON 

14.15 - À BRIGADA 
FALCÃO 

14.40 - CANTO ALEGRE 

16.15 - OS ROBERTS 

16.30 - PONTO 
POR PONTO 

17.25 — BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaff», «As Viagens 
de Guliver», «Shagma 
e os Mundos Misterio- 
sos» e «Benny e 
Cecil» 

18.20 - LUGAR 
DE ENCONTRO 
Inclui o Concurso 
«Falar Português» 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 - O TEMPO 

20.08 - FALAR 
PORTUGUÊS 

20.12 - BOLETIM AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.20 - SASSARICANDO 

21.15 - À DINASTIA 
DA LAMA 

23.05 - PORTUGAL PAS- 

SADO 
E PRESENTE 

23.35 —- 24 HORAS 

00.05 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


ATP 1 09.00 - Aberlura. 
09.01 - Bom Dia. 10.00 — 
Dez. 12.15 — Brega e Chique. 
13.00 — Jornal da Tarde. 13.27 
-— Bolsa Dia a Dia. 13.30 — Dal- 
las. 14.15 - Os Super Gatos. 
14.40 — Canto Alegre. 16.05 — 
Os Roberts. 16.30 — Ponto por 
Ponto. 17.25 - Brinca Brin- 
cando. 18.20 — Lugar de En- 
contro. 19.30 - Telejornal. 
20.00 — Bolsa Dia a Dia. 20.05 
— O Tempo. 20.08 — Falar Por- 
tuguês. 20.12 — Boletim Agra- 
rio do Ministério da Agricul- 
tura. 20.20 —- Sassaricando. 
21.05 - Canção Vencedora. 
21.20 - Modelo e Detective. 
22.15 - Primeira Página. 
23.15 — Armadilhas. 23.40 - 
24 Horas. 00.15 - Remate. 
Encerramento. 


o ALDIR 


RIP 


15.00 - ABERTURA 

15.01 - FILHOS 
E FILHAS 

15.25 - AGORA ESCOLHA 

16.55 — SINHÁ MOÇA 

17.30 — TRINTA MINUTOS 
COM... 

18.05 - DESENHOS 
ANIMADOS 

18.25 — ESPECIAL 
DESPORTO 
Voleibol/'Spring Cup 

20.00 — OS INTOCÁVEIS 

20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 —- ?ITLACERTO 

DE CONTAS 

22.00 - BAILADO 
«Noite Transfigurada/ 
Sinfonia dos Salmos». 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Século XX. 16.15 — Maga- 
zine Música. 16.45 - Sinhá 
Moça. 17.25 — Trinta Minutos 
Com... 18.00 - Music Box. 
18.30 —- Especial Desporto. 
20.00 — Os Intocáveis. 20.45 — 
Cem Grandes Quadros. 21.00 
-— Jornal das Nove. 21.30 - 
Magazine de Cinema. 22.00 — 
Cinemadois: «O Espelho», 
Encerramento. 


fes 


06.45 - CARTA DE AJUSTE 

06.59 - ABERTURA 

07.00 - BONS DIAS 

07.30 —- TELEDIÁRIO 
MATINAL 

08.00 - PELA MANHÃ 

12.00 - O PÁSSARO 
LOUCO 

12.30 - TRÊS 
VEZES QUATRO 

13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 

13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 

14.00 —- TELEDIÁRIO 

14.35 - MOUNT ROYAL 

15.30 - À TARDE 

16.55 - ANTECIPAÇÃO 

AO TELEDIÁRIO 

OS MUNDOS 

DE YUPI 

17.30 - GRUEY 

18.00 - DALE LA VUELTA 

18.30 - DE PELÍCULA 

19.30 - TELEDIÁRIO 

20.00 - O TEMPO 

20.15 - O PREÇO JUSTO 

22.00 - TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 

22.30 - DOCUMENTOS TV 

23.25 - TELEDIÁRIO 

23.45 - TELEDESPORTO 

00.00 - À NOITE 

01.00 - ESTREIAS TV 
«Don't go to sleep» 
(1982 - 87'), de Ri- 
chard Lang, com Den- 
nis Weaver, Valerie 
Harper, Ruth Gordon. 
DESPEDIDA 


IVES “= 


11.45 - CARTA 
DE AJUSTE 
11.59 - ABERTURA 
12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.30 - HISTÓRIA 
DO MIMO 
15.30 - CAVALO VELHO 
16.15 A CLÍNICA 
DA FLORESTA 
NEGRA 
17.00 - ARTES PLÁSTICAS 
17.25 - TOUROS 


17.00 — 


19.30 — FM-2 
20.00 - MUNDO 
DESPORTIVO 

20.35 - CINE CLUBE 

22.20 - ULTIMAS PER- 
GUNTAS 

22.50 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


ENO creo || | 


10.30 - MIRA TÉCNICA 
11.00 - ABERTURA 
11.03 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
11.06 — CAMINHO 
DE LUZ 
11.50 - VIVER AQUI 
12.20 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
12.25 - DESENHOS 
ANIMADOS 
12.33 - O ESPANTALHO 
E A SR.º KING 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTOS 
14.15 - AMAZONAS 
15.00 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
15.03 - SESSÃO CONTINUA 
16.30 - SUPERAMIGOS 
17.00 - FALCÕES 
DO ESPAÇO 
17.30 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
17.33 - O GRANDE 
VALE 
18.33 - ARESTORA 
20.00 - TELEJORNAL 
20.30 - ENFOQUES 
21.00 - LONGA 
METRAGEM 
22.30 - GENTE NOSSA 
23.00 - TELEJORNAL 


23.15 - DESPORTO 
A DESPORTO 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Águia D'Ouro — tel. 322748 — 
O MESTRE DO KARATE, 
de Larry Ludman, com Kim 
Stuart, Ken Watanabe e 
Jarred Martin. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Batalha — tel. 322407 — INTRI- 
GA AO AMANHECER, 
com Mel Gibson, Michelle 
Pfeiffer e Kurt Russell. Às 
14.15, 16.45 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 250 a 
350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 — LIGA- 
ÇÕES PERIGOSAS, de 
Stephen Frears, com 
Gleen Close, John Malko- 
vich e Michelle Pfeiffer. 
Sessões de Às 14.15, 
16.30, 18.45 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 325 es- 
cudos. 


Chaplin — tel. 9950678 —- OS 
ACUSADOS, de Jonathan 
Kaplan, com Kelly McGillis 
e Jodie Foster. Sessões 
às 15.30 e 21.30 horas. M' 
16. Preço: 200 escudos. 


Charlot — tel. 698686 — O UR- 
SO, de Jean-Jacques An- 
naud. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
6. Preço: 200 escudos. 


Coliseu - tel. 25196 - EN- 
CONTRO DE IRMÃOS, de 
Barry Levinson, com Dus- 
tin Hoffman e Tom Cruise. 
Sessões as 15, 18 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Foco - tel. 693265 - GÊ- 
MEOS, de lvan Reitman, 
com Arnold Schwarzeneg- 
ger e Danny DevVito. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M'6. Preço: 
200 escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 - AS 
DEUSAS DO AMOR. Ses- 
sões às 15.30, 17, 18.30 e 
21.30 horas. M/18. Preço: 
180 e 200 escudos. 


Lumiére (A) — tel. 381722 - 
UMA MULHER DE SU- 
CESSO, de Mike Nichols, 
com Harrison Ford, Mela- 
nie Griffith e Sigourney 
Weaver. Às 15, 17.45 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
325 escudos. 


Lumiére (L) — tel. 381722 - 
MISSISSIPI EM CHAMAS, 
de Alan Parker, com Gene 
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MENU 


SATÉLITE ASTRA 


LIFESTYLE SCREENSPORT 


ASTRA 19.2ºE H 27325 GHz 


09.00 It Figures Exerase with 
Chartene Prickett 

09.30 Search for Tomorrow. 
Follow the lives of 
Joanne Toumeur, her 
family and friends in the 
town of Henderson 

09.55 Travelview Tips Tips 
on where to spend your 
next holiday 

10.00 Wok With Yan 

10.30 The Lifestyle Coffee 
Break Join David 
Hamilton and his guest of 
lhe week 

10.35 The Edge of Night 
Crime-busting 
adventures of detedive 
turned District Anormey, 
Mike Kar 

11.00 The Great American 
Gameshow The Price is 
Right, High Rollers and 
Break lhe Bank 

12.20 What's Cooking with 
Leshe Walers 

1225 Sally Jessy Raphael 
Sally and her audienoe 
get lheir teeth into 
anolher topic of 
discussion 

1250 Spanish Cocktail 

1300 Search for Tomorrow 

13.30 Divorce Court 
Courtroom drama 

13.55 It's Your Lifestyle 
Compelitions, news and 
letters 

1400 Cop Shop 


| FILMNET 


ASTRA 19.2ºE H 11.33225 GHz 


MORNING CLUB 

06.00 The Alinighter 

08.00 Oh God! Book Il 

10.00 Tales of Nunundaga 

12.00 Deadline USA 

ROYAL CLUB 

14.00 Head Office 

16.00 The Magnificent 
Seven 

18.15 | Met Him in Paris 

2000 Racing wilh the Moon 

NIGHT CLUB 

2200 The Legend of Hell 
House 

00.00 Brighton Beach 
Memoirs 

0200 Friday the 13th: 
Part Vi 

04.00 Don't Look Now 


Hackman e Willem Dafoe. 
Sessões às 15.15, 18 e 
21.45 horas. Preço: 325 
escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
OS ACUSADOS, de Jona- 
than Kaplan, com Kelly 
McGillis e Jodie Foster. Às 
15.30, 18 e 21.45 horas. 
M/16. Preço: 200 es- 
cudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
ALGEMAS DE CRISTAL, 
de Paul Newman, com 
Joanne Woodward, John 
Malkovich e Karen Allen. 
Sessões às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.45 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 


Pedro Cem - tel. 690367 - 
ENCONTRO DE IRMÃOS, 
de Barry Levinson, com 
Dustin Hoffman e Tom 
Cruise. Sessões às 14, 
16.30, 19€ 21.30 horas. M 
12. Preço: 325 escudos. 


Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
O HERÓI DO SEXO. Ses- 
sões às 12.30, 15, 17, 19, 
21.30 e 23 horas. M/18. 
Preço: 350 escudos. 


S. João — tel. 23949 - GÉ- 
MEOS, de ivan Reitman, 
com Arnold Schwarzneger 
e Danny devVito. Sessões 


ASTRA 19.2ºE V 11.317 GHz 


15.00 World Rally 
Championships The 
Salari Rally 
Motor Racing The 
Safari Rally 
Inside the PGA The 
story ol golf for the 
player and specalor 
alke 
NHL Ice Hockey NHL 
Stanley Cup Playolls 
Divisional Semifinal 
Game 4 
Update Latest timings of 
Screensporl coverage 
19.20 Ten Pin Bowling Pro 
Bowlers Winter lour 
20.35 Topteam Spanish 
Soccer Ceila v Real 
Madrid 
Raliycross Winter 
Nationals from Lydden 
Hill Round 4 
Global Wreslling 
Alliance 


SKY CHANNEL 


ASTRA 19.2ºE V 11.317 GHz 


16.00 
16.50 


17.20 


19.20 


23.10 


05.30 European Business 
Channel 
06.00 The DJ Kat Show 
06.05 Dennis 
08.30 The Lucy Show 
09.00 Pop Formulae 
10.00 The Sullivans 
10.30 Sky by Day 
11.30 À Problem Shared 
Another World 
General Hospital 
As the World Tums 
Loving 
Family Affair 
Countdown by Sony 
Tape 
17.00 The Young Doctors 
17.30 Three's Company 
18.00 Sky Star Search 
19.00 Sale of the Century 
19.30 Sable 
20.30 The Chishoms 
22.30 Jameson Tonight 
23.30 Tandarra 


SKY MOVIES 


ASTRA 19.2ºE V 11.43550 GHz 


1600 Short Curcuit 
1800 The Bravados 
2000 Grandview USA 
2200 Boxcar Bertha 
23.40 Americathon 


às 14, 16.30, 19 e 21.45 
horas. M/'6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Stop 1 — tel. 568894 - UM 
PEIXE CHAMADO 
WANDA, de Charles Crich- 
ton, com John Cleese, Ja- 
mie Lee Curtis, Kevin Kline 
e Michael Palin. Sessões 
às 15.15, 18.15 e 21.45 ho- 
ras. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — INTRI- 
GA AO AMANHECER, 
com Mel Gibson, Michelle 
Pfeiffer e Kurt Russell. 
Sessões às 15, 18€e 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Terço — tel. 491966 - GOL. 
PES BAIXOS, com Ca- 
meron Mitchell e Leo Fong, 
Às 15.30 e 21.30 horas. M/ 
16. Preço: 175 escudos. 


Trindade — tel. 24412 - GORI- 
LAS NA BRUMA, de Mi- 
chael Apted, com Sigour- 
ney Weaver e Bryan 
Brown. Sessões às 15.30, 
18 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 200 a 325 escudos. 


York — tel. 936584 —- SUPER- 
MAN IV, de Sidney J. 
Furie, com Gene Hackman 
e Christopher Reeve. Ses- 
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Televês 


SATÉLITE EUTELSAT 


o 


EUTEL 1 13.0ºE V 11472 GHz 


15.05 Brêves 

15.10 La Trésor des 
Hollandais Feuilleton 

15.30 La Cuisine des 
Mousquetaires 

16.00 Récréation 

16.30 Des Chiffres et des 
Lettres Jeu 

16.55 Brêves et Metéo 
Européene 

17.00 Lettres du Bagne 
Fiction 

18.30 Papier Glacé 

19.00 L'Autobus du Show- 
Business Vanétes 

19.50 Nouveau Monde 

21.00 Journal Télévisé 

21.30 Metéo Européene 

21.35 Miléna Nova 
Tremblay Docu-drame 
2 e partie 

22.25 Nord-Sud 


22.55 Entrepreneur Inc. 
23.20 Biondi et Cie 
23.45 Fin de Programme 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 113.0ºE V 11.674 GHz 

06.00 World News and 
Business 

07.00 The Mix Fashion, music, 
news and views 

14.30 Chart Attack Pop musk 
charts 

15.30 Hot Line Live midure o! 
telephone quizzes, prizes 
and music 

17.30 The New Music Show 

1830 Action Serles: lo be 
announced 


1900 Big Valley 

20.00 Dick Powell Theatre 

20.45 World News In English, 
German and Dutch 

21.00 The Discovery Zone 

2300 The Discovery Zone 

23.00 The Mix 


SATÉLITE INTELSAT 


THE CHILDREN'S 
CHANNEL 


INTEL V 27.5W H 11.015 GHz 

05.00 Cartoon Time 

06.00 Stories Without 
Words 

06.30 HUVA featuring Diplodo 

06.55 Cuckoo! 

07.00 Freewheelers 

07.30 Roustabout Around lhe 
World wilh Willy Fog 

07.55 Bob's Your Uncle 

08.10 Telecat 

08.15 The Matics 

08.30 CurioCity 

09.00 Jack in the Box 
Cockleshell Bay 

09.10 Rub a Dub Dub 

05.15 Orm and Cheep 

09.25 Boa 

09.30 Edward and Friends 

09.35 Animal Familos 

09.45 Get Along Gang 

10.0 Magic Comer 

10.15 Under the Umbrella 
Tree 

10.30 Cartoon Time My Lítile 
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Pony & Friends 

11.00 Spartakus 

11.30 Stories Withoul 
Words The Enchanted 
Pencil, Le Pial, Two's 
Company & Marcelko 
and Bonilace 

1200 Jack in the Box 

1300 Roustabout 

1400 HUVA, 

15.00 Closedown 


INTELV 27.5ºW H 11.015 GHz (5) 

15.00 Mirrors (15) 

16.40 Teen Wolf Ep 12 (U) 

17.00 Ruby and Oswald (PG) 

18.45 High Mountain 
Rangers Ep 19 (PG) 

19.30 Hollywood Insider 
Ep 17 (PG) 

20.00 Lucas (15) 

21.35 Haunted Honeymoon 
(PG) 

23.00 Radioactive Dreams 
(18) 

00.35 Lucas (15) 

02.10 Close 


não se responsabitza pelos 


atrasos e eventuais alterações destes programas iMevisvos. 
Alguns programas apenas enviaram a programaçãe-po, isto 
é. não especiticaram o nome das sénes, fimes, magazmes, 


documentários. stc Neste caso, a respectiva listagem deve 
ser tomada como linha global de programação e não como 
detindty 


sões às 15.30 e 21.30 ho- | Estúdio Santa Clara — A MU- 


ras. M/6. Preço: 250 es- 
cudos. 


Cine-Teatro Valongo — tel. 
9110002 - QUEM TRA- 
MOU ROGER RABITT ? 
Sessão às 21.30 horas. 
M/6. 


NORTE 


BRAGA 

Cinema S. Geraldo - EN- 
CONTRO DE IRMÃOS. 
Sessõees às 15, 17.30 e 
21.30 h. M'12. 


ESPINHO 

Casino Solverde —- O URSO. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. M/6. 


ESPOSENDE 

Cinezende — INFERNO VER- 
MELHO. Sessões às 
15.30 e 21.45 h. M12. 


GUIMARÃES 

Cinema São Mamede - 
DANÇA COMIGO. Sessão 
às 16.30. M/12. 


PAREDES 
Estúdio Vale do Sousa —- OS 
ACUSADOS. Sessões às 


15.30 e 21.30 h. M/16. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine Teatro Garrett — GE- 
MEOS Sessão às 21.30 
h. M6. 


LHER DO PRÓXIMO. Ses- 
sões às 16 e 21.45 h. M 
12. 


TROFA 

Cine Nova-Trota - QUEM 
TRAMOU ROGER RAB- 
BIT? Sessão às 21.30 h. 
M/6. 


VIANA DO CASTELO | 

Cinema Palácio - FUGA A 
MEIA NOITE. Sessões às 
16 e 21.30 h. M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 

Teatro Avelrense - OS ACU- 
SADOS. Sessão às 21.30 
horas. M/16. 


Estúdio Olta - JOGO A TRÊS 
MÃOS. Sessões às 15.30, 
18 e 21.30 h. M'12. 


Estúdio 2002 - FUGA SAN- 
GRENTA. Sessões às 16 
e 21.45 h. M/12. 


LEIRIA 

Teatro José Lúcio da Silva — 
SUPERMAN IV, EM 
PUSCA DA PAZ. Sessão 
às 21.30 h. M'6. 


Cine Bingo - A FURIA DA 
HONRA. Sessões às 16 e 
21.30 h. M/16. 


GoldStar urervn 


ÁUDIO e VÍDEO e TV e CASSETTES 


PORTO — LISBOA 


taurus 


PEQUENOS ELECTRODOMESTICOS 


OHPE obriivos et 
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SESSÕES 
ESPECIAIS 
GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 - 
BALADA DA PRAIA DOS 
CÃES, de José Fonseca e 
Costa, baseado na obra de 
José Cardoso Pires, com 
Raúl Solnado e Assumpta 
Serna. Organização do 
Cine Clube do Porto. Às 18 
horas. 


NORTE 


FAFE 

Casa Municipal da Cultura — 
OS CANIBAIS, de Manoel 
de Oliveira, com Luís Ma- 
nuel Cintra, Diogo Dória, 
Glória de Matos, entre ou- 
tros. Organização do Cine 
Clube de Fafe. Às 21.30 
horas. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Casa da Cultura —- CICLO 
AMÉRICA AMÉRICA — OS 
AMIGOS DE ALEX, de La- 
wrence Kasdan, com Wil- 
liam Hurt, Glenn Close, 
Kelvin Kline, Tom Beren- 
ger, entre outros. Organi- 
zação do Cine Clube Cal- 
dense. Às 21.30 horas. 


HOJE 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco. Acentuado 
arrefecimento nocturno com 
formação de geada nas re- 
giões do Interior Norte e Cen- 
tro. Neblinas ou nevoeiros ma- 
tinais. 


EM 16 DE ABRIL 


DE 1989 

Pressão atmosférica 

(nível do mar) 
O RR 768,4 às 12,15h 
o EE 758,4 às 00,00 h 
Valorás 18h ............. 758,6 Desce 
Temp.arás 18h ........ 11,6 
Temp. máxima .......... 12,7 às 16,10 h 
Temp. mínima ........... 8,0 às 08,00 h 
Humidade min. ......... 47 às 16,00 h 
Temp. min. na relva 46 
Vento em Km/h 
Rajada máz.............. 62 às 15,2 h 
Rumo correspond. ...... NW 
Rumo dominante ....... NW 
Chuva em 24h .......... 2,5 mim 


Turno 24 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Alves da Silva —- Avenida da 
Boavista, 1016 - tel. 
696613 

Garantia — Rua de Fernandes 
Tomás, 696 - 24645 

Guerra —- Rua de Costa Ca- 
bral, 43 - tel. - 480470 

invicta — Rua do Bonfim, 332 - 
tel. 571212 

Pombeiro — Campo dos Már- 
tires da Pátria, 151 - tel. 
311295 


Carvalhos: Aliança — Pedroso 
- tel. 7822007 


Gondomar: Central - Rua 25 
de Abril — tel. 9830039. 


Águas Santas: Martins da 
Costa —- Rua do Calvário, 
35 (à Pícua). 


Dia e noite 


Antas — Avenida de Fernão de 
Magalhães, 1076 - tel. 
567776 

Fonte da Moura —- Rua de 
Tânger, 1463 - tel. 681444 

Sanil — Rua do Paraiso, 214 - 
tel. 23935 

Sarabando — Largo dos Lóios, 
36 - tel. 21701 

Serpa Pinto — Rua de Serpa 
Pinto, 649 - tel. 818697 


Arcozelo: Amanajás Guedes 
-— Boavista da Estrada, 628 
— tel. 7621758. 


Ermesinde: Mag — Rua 5 de 
Outubro, 1132 - tel. 
9710228. 


Grijó: Gonçalves — Vendas de 
Grijó — tel. 7640009 


Leça do Balio: Leça do Balio 
-— Rua de Gondivai, 484 - 
tel. 9512211 


Leça da Palmeira: E. Falcão 
- Rua Moinho de Vento, 
227 — tel. 9952680. 


Maia - Milheirós: Agra — Lu- 
gar da Agra - tel. 905441. 


Pedrouços: Eugénia — Rua 9 
de Abril, 320 — tel. 906547. 


BRASILEIRA SIMONE 
DE NOVO EM PORTUGAL 


A voz quente e romântica da brasileira Simone vai 
«aquecer» a noite do próximo dia 30, no renovado Salão 
«Preto e Prata» do Casino Estoril - onde há cerca de duas 
semanas actuou a cantora norte-americana Dionne Warwick 
e, anteriormente, por lá passaram nomes grandes do mundo 
da música: Julho Iglésias, Ray Charles, Roberto Carlos, Tony 
Benett, Juliete Greco, Charles Aznavour e Chico Buarque. 

Durante mais de uma hora, Simone vai apresentar al- 
guns dos seus maiores sucessos, «Mania de voçê», «Cris- 
tal», «Por um dia de graça», «Do oiapoque ao chui», «Rei por 
um dia» e «Amor e paixão», e lembrar alguma da melhor 
música brasileira, com melodias de Roberto Carlos, Chico 
Buarque, Ivan Lins, Carlos da Vila, Edu Lobo, entre muitos 


outros. 


Rio Tinto: Central — Praça da 
Estação, 261 - tel. 
9890022. 


Valadares: Central - Rua do 
Prof. Amadeu Santos - tel. 
710210 


Valongo — Campo: Vilardell — 
Lameiras — tel. 9111582. 


Vila Nova de Gaia: Central — 
Rua Álvares Cabral, 138 — 
tel. 302537. 


Vilar de Andorinho: Marques 
-— Largo Francisco Rodri- 
gues — tel. 7822836. 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Costa — Rua Costa 
Reis, 377 — tel. 4232032 


Barcelos: Oliveira —- Av. Com- 
batentes da Grande Guer- 
ra — tel. 811820. 


Braga: Martins - Avenida 
Central — tel. 22080. Pi- 
mentel — Enguardas — tel. 
73377. 


Caldas das Taipas: Silverio. 
Caldas de Vizela: Ferreira. 


Esposende: Monteiro — Rua 
1.º de Dezembro -— tel. 
961258. 


Fafe: Fernandes de Castro — 
Rua General Humberto 
Delgado — tel. 491273. 


Felgueiras: Sampaio —- Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
922556 


Guimarães: Horus — Largo do 
Toural — tel. 416329. 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 


Lousada: Ribeiro - Rua do 
Senhor dos Aflitos - tel. 
912231 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
de Gago Coutinho - tel. 
52260 


Paredes: Ruão - Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel: Miranda — Rua Dr. 
Joaquim Cotta — tel. 22254. 


Póvoa de Varzim: Faria — 
Praça do Almada -— tel. 
64625. 


Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Padrão 
— tel, 9112073. 


Santo Tirso: Central - Rua do 
Coronel Baptista Coelho - 
tel. 52923 


Trofa: Moreira Padrão - Rua 
D. Pedro V - tel. 42921. 


Viana do Castelo: S. Domin- 
gos — Largo S. Domingos — 
tel. 22699. 

Vila do Conde: Normal — Ave- 
nida José Régio, 94 — tel. 
63419. 


Vila do Conde - Caxinas: 
Santos. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Moderna —- Rua Com- 
batentes da Grande Guer- 
ra, 105 — tel. 23665. 


Lamego: Herculano — Rua Al- 
macave, 150 — tel. 62968. 


Oliveira de Azeméis: Gomes 
da Costa - Rua António 
Alegria, 222 - tel. 62563 


São João da Madeira: Laran- 
jeira - Rua Oliveira Júnior, 
64 — tel. 22876. 


Viseu: Mouro — Rua Direita — 
tel. 25276. 


PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


17  00.38-13.03 06.55-19.01 
18  01.14-13.34 07.25-19.33 
19  01.47-14.04 07.54-20.03 


ALTURAS 
17 3,00-2,90  1,00-1,10 
18 3,10-3,00  0,90-0,90 
19 3.10-3,10  0,80-0,80 
SOL 


Nasce às 05.52 horas 
Ocaso às 19.16 horas 


LUA 
Lua Cheia, dia 21 de Abril. 


«p PROGRAMA 
aDP —— 


DESTAQUES 


o 
DESTAQUES 


08.10 —- Primeiro Anda- 
mento - Palavras e pensa- 
mentos que fazem parte da 
nossa memória colectiva. 
Selecção de textos de Fer- 
nando Serejo. Realização de 
Lopes Rodrigues. 


08.15 — Opus 8-11 — O «pro- 
grama da manhã» do Progra- 
ma 2. A aclualidade cultural e 
peças musicais de todas as 
épocas e estilos. Realização 
de José Manuel Gonçalves. 


17.30 — Trechos de Óperas 
- Transmissão do 2.º Acto da 
«Atys», de Jean-Baptiste Lul- 
ly, baseada na tragédia homó- 
nima de Philippe Quinault. O 
3.º Acto será difundido no dia 
24, à mesma hora. Esta rubri- 
ca, na sua emissão de hoje, 
inclui ainda extractos de 
«Porgy And Bess», de 
Gershwin. 

19.00 — Integrais —- A Música 
de Câmara, de Brahms — Até 2 
de Maio prossegue este Ciclo, 
todos os dias, excepto sába- 
dos e domingos, à mesma ho- 
ra. Hoje, o Quarteto para 2 vio- 
linos, viola e violoncelo, op. 
67, pelo Quarteto de Cordas 
Alban Berg, de Viena. 


02.00 —- Música na Madru- 
gada: Emissão automática 
com discos compactos. Trans- 
missão de obras musicais 
seleccionadas de grandes au- 
tores universais. Aos sábados, 
emissão totalmente dedicada 
à música jazz, desde os au- 
tores «históricos», até à actua- 
lidade. 


RFM-Estéreo - Às 00.00 
horas —- Momentes de Glória. 
02.00 —- Nova Opção. 03.00 — 
Noites Brancas da RFM. 07.00 
-— Café da Manhã. 10.00 — Fór- 
mula Um. 12.00 — Salpicos. 
13.00 — Fórmula Dois. 16.00 — 
Fórmula Três. 19.00 — Atlân- 
tida. 20.00 — Serra de Estrelas. 
22.00 — Oceano Pacífico. 


Rede Nacional - Às 00.00 
horas —- O Sol da Meia Noite. 
02.00 - Caminhos da Vida. 
02.30 — Estação de Serviço. 
05.00 —- Com a Nossa Gente. 
06.00 - Homens da Terra. 
07.00 — Jornal e Bola Branca. 
07.15 - Despertar. 10.00 —- 
Passeio da Fortuna. 12.00 —- 
Ângelus. 12.05 — Olá País. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 - Boa Tarde. 15.00 - 
Banda da Amizade. 18.00 — 
Jornal da Tarde. Bola Branca. 
18.30 - Transmissão do 
Terço. 19.00 — A Viagem Con- 
tinua. 20.00 — Boa Nova. 20.30 
- Conversa de Amigos. 21.00 
-— Sequência. 22.30 —- Bola 
Branca. 23.00 — Jornal da Noi- 
te. 23.30 — Programa Informa- 
tivo da BBC. 

23.55 — Meditando. 


Às 6 horas — Linha Directa. 
07.00 — Programa da Manhã. 
10.00 —- Manhã Livre. 12.00 — 
Antena 1 — Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio. 12.30 
-— Música Portuguesa. 13.00 — 
Jornal das Treze. 13.30 — Mu- 
sical. 14.00 —- Gerações por 
Minuto. 17.00 —- Sete Mares. 
19.00 — Informação e Música. 
20.00 — No Estúdio e no Está- 
dio. 20.15 — Musical. 20.30 - O 
Som dos Negócios. 21.30 - 
Imaginário. 00.00 — Jornal da 
Meia-Noite. 00.25 - Vôo de 
Pássaro. 02.00 - A Arte de 
Bem Madrugar. 

Noticiários de hora a hora. 


Antena 1 
— Regional Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 

16.00 às 18 h. Dialogar com 
Musica 


'Vozdo Porto. 
= ONDA MÉDIA-129] KHz TE: 


13.00 — Alvo. 14.00 — Aqui 
se Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
- Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Grande 
Porto. Informação. 20.00 — 
Boa Nova. 20.30 —- Conversa 
de Amigos. 21.00 — Palácio de 
Cristal. 23.00 — Ligação ao Ca- 
nal 1. 


RÁDIO COMERCIAL 


— NORTE 


00.00 - Simultâneo FM'St da 
Rádio Comercial 06.00 - Pai- 
sagem Rural 07.00 - Manhãs 
Douro 10.00 — Dia Norte 12.30 
- Informação Regional 13.00 - 
Pronto a Ouvir 14.00 — Tarde 
de Maçã 17.00 — Clube do 
Norte 20.00 - Máquinas do 
Som 22.00 — Ambientes 23.00 
- Country Music/Música da 
América 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emussora das Beiras sar! =1 


Às 6.45 horas — Abertura. 
07.00 - Jornal da manha. 
07.15 — Chocolate da Manha. 
08.00 — Sintonia. 10.00 — Co- 
lher de Pau. 11.30 — Prelúdio 
do Som. 12.30 - Jornal da 
Tarde. 12.45 — Aperitivo Musi- 
cal. 13.00 — Portugal de Lés a 
Lés. 13.30 — Triângulo Musi- 
cal. 15.00 — Noticiário. 15.15 — 
Clube do Disco. 16.30 — Rock 
e Companhia. 18.00 — Arauto. 
19.00 — Jornal da Noite. 19.30 
-— Visor: A imagem do aconte- 
cimento pelo som. 


Rádio 


Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 06.45 - Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — Ma- 
nhás da Comercial. 10.00 — 
TNT. 12.00 — Clube Estéreo. 
13.00 — Discoteca. 15.00 — A 
Casa da Música. 16.00 — Rock 
em Stock. 18.00 — Circulo em 
FM. 19.00 — Espaço Lubritex. 
20.00 — Inforgal. 21.00 - O Sa- 
bor da Musica. 22.00 — As Mil 
e Uma Noites. 23.00 —- Em Or- 
bita. 24.00 — Hora Akai. 01.00 
-— Som da Frente. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas - 
Diário Rural. 06.45 - Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — Ma- 
nhãs da OM. 10.00 —- Os Bons 
dias da Rádio. 12.30 — Jornal. 
12.45 — Musical. 13.00 — Gra- 
ça com Todos. 14.00 —- Maria e 
Manel. 17.00 - Média Alta. 
20.00 - Peça Que a Gente 
Passa. 22.00 - Portugal e a 
CEE. 22.15 - Religiosos. 
22.30 - Tempo e Resultado - 
Desporto. 23.00 - Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


GRANDE PORTO 


Casa —- Museu Abel Salazar — 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 
- S. Mamede de Infesta — 
obra plástica, científica e 
bibliográfica. Das 9 às 12 e 
das 14.30 às 18 horas. En- 
cerra às segundas e feria- 
dos. Entrada grátis. 


Casa - Museu Fernando de 
Castro — Rua de Costa Ca- 
bral, 716 — casa com adap- 
tações de talha de várias 
épocas e procedências; 
colecções de arte sacra, 
pintura contemporânea 
(Malhoa, Sousa Pinto, Mar- 
ques de Oliveira) e do séc, 
XVI. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Entra- 
da: Grátis aos domingos. 


pá s 


roteiro — «7 


Destaques TV 
«DINASTIA DA LAMA» 


Tai sdo mea. . 
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Filho de pai incógnito, Richard nasce num bairro miserá- 
vel de Londres. A sua juventude é passada numa prisão. Ao 
ser libertado Richard tem o instinto de sobrevivência extrema- 
mente desenvolvido a par de uma grande de ambição de 
riqueza e um notável sentido de justiça. 

É este sentimento que o leva a defender, com risco da 
própria vida um jovem de 14 anos. 

Reconhecidos por esta acção, os pais do jovem, adopta- 
m-no e dão-lhe a conhecer pela primeira vez na vida, um 
ambiente familiar cheio de amor e conforto. 

Mas, também os Eastwicks morrem um dia, deixando a 
Richard uma pequena herança. 

Aos 20 anos ele parte à conquista da Austrália; aos 40 é 
um dos maiores agricultores do país; no fim da vida tem uma 
obsessão: manter intacto o império que construiu para o 
poder legar aos filhos e aos netos. 

É o tema de «A Dinastia da Lama» série que estreia esta 
noite, na RTP/1, realizada por John Power e Michael Jenkins, 
e as interpretações de Hugo Weaving, Victoria Longley, 
Steve Jacobs, Judy Morris e Bruce Spence. 


SCHOENBERG E STRAVINSKY 
INSPIRAM BAILADOS NA RIP/2 


«Transfigured Night» e «Symphony of Psalms» são dois 
momentos de bailado que o Nederland Dans Theather inter- 


preta esta noite, na RTP/2. 


«Transfigured Night» é inspirado num poema sinfônico 
para cordas que Amold Schoenberg escreveu em 1899, tem 
coreografia de Jiri Kylian, director artísticos da companhia de 
dança e tem a forma de um psicodrama reflectindo situações 
de amor/Ódio de um mesmo casal. 

«Symphony of Psalms» tem também coreografia de Jiri 
Kylian mas inspira-se numa peça musical de Igor Stravinsky. 
A atmosfera criada pelos movimentos dos bailarinos sugere 


uma dança ritual. 


Casa —- Museu Guerra Jun- 
queiro — Rua D. Hugo, 32 
-— No morro da Sé, agarra- 
do aos muros da velha cet- 
dral, uma casa solarenga 
do séc. XVIII, cujo traçado 
se atribui ao arquitecto Na- 
soni, abriga uma impor- 
tante colecção de escul- 
tura, mobiliário, ourive- 
saria, tapeçarias e metais 
dos séc. XIII e XIX, que 
pertenceu ao poeta Guerra 
Junqueiro. De 3º a 5º das 
10 às 12.30 e das 14 às 
17.30; sexta e sábado, das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerra aos domin- 
gos, segundas e feriados. 
Entrada gratuita aos sá- 
bados. 


Casa - Oficina António Car- 
neiro - Rua António Car- 
neiro, 363 — No atelier do 
pintor António Carneiro, 
colecção de pinturas, 
aguarelas e a óleo, dese- 
nhos a lápis e à pena, 


aguadas, numa pequena 
amostra da arte de um 
grande artista. De 3º a 5º 
das 10 ás 12.30 e das 14 
às 17.30; sexta e sábados, 
das 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Encerra aos 
domingos, segundas e feri- 
ados. Entrada gratuita aos 
sábados. 


Museu de Arqueologia e Pré 
-— História - Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ciên- 
cia) —- colecção de Arte 
Egípcia ligada ao culto fu- 
nerário: estatuária, cerã- 
mica, múmia e máscara 
dourada; vasos gregos; 
modelos de fósseis huma- 
nos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas; cerâmicas 
da Idade do Ferro da Ale- 
manha. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas; aos sába- 
dos, das 10 às 12 h. Entra- 
da gratuita às quintas-fei- 
ras, das 14 as 17 horas. 
Encerra aos domingos e 
feriados. 


e -roteiro/sufrágios/necrologia 


Museu de Arte Sacra e Ar- 
queologia do Seminário 
Maior - Largo Dr. Pedro 
Vitorino, 2 — arte sacra e 
peças arqueológicas (moe- 
das, pratas, louças). Das 
14 às 16 horas. Encerra 
aos sábados, domingos e 
segundas. Entrada grátis. 


Museu Engº. António de Al- 
meida - Rua Tenente 
Valadim, 231 — colecções 
de mobiliário francês e por- 
tuguês do séc. XVII, pin- 
tura francesa e inglesa, ta- 
peçarias francesas, por- 
celanas chinesas, Saxe e 
Sévres, pratas e numismá- 
tica (moedas de ouro de 
origem grega, romana, bi- 
zantina, francesa e portu- 
guesa). Das 14.30 às 
17.30 horas. Encerra aos 
domingos e segundas. En- 
trada gratuita. 


Museu de Etnografia e His- 
tória — Largo de S. João 
Novo — colecções de acha- 
dos arqueológicos encon- 
trados na região; brinque- 
dos, e utensílios para a sua 
fabricação; colecções de 
ex-votos; de tinteiros, cerá- 
mica, numismática e arte- 
sanato. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas. Encerra 
aos domingos, segundas e 
feriados. Entrada gratuita. 


Museu da História da Medi- 
cina — Hospital de S.João 
-— instrumentos médicos e 
cirúrgicos; iconografia vari- 
ada sobre a história da me- 
dicina e antropologia mé- 
dica. Das 9.30 às 11.30 e 
das 14.30 às 16.30 hora- 
s.Encerra às segundas e 
feriados. Entrada grátis. 


Museu do Instituto de Zoolo- 
gia «Dr. Augusto Nobre» 
- Praça Parada Leitão 
(Faculdade de Ciências) — 
colecções de animais ac- 
tuais, incluindo esqueletos, 
nomeadamente, de uma 
baleia e de um elefante. 
Aberto todos os dias (ex- 
cepto domingos e feria- 
dos), das 9 às 12 e das 14 
às 17 horas; sábados das 9 
às 12 horas. Entrada: 10 
escudos. Grátis às quintas- 
feiras, das 14 às 17 horas. 


Museu Militar - Rua do He- 
róismo — colecções de ar- 
mas antigas, modernas e 


miniaturas. Das 14 às 17 
horas. Encerra às segun- 
das-feiras. Entrada: Grátis 
se a visita for marcada. 


Museu Nacional de Soares 
dos Reis — Rua D. Manuel 
| — pintura contemporânea 
de artistas do Porto; colec- 
ções de mobiliário e artes 
decorativas (porcelanas, 
vidros, jóias, paramentos). 
Das 10 às 13 e das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: 
Grátis para estudantes e 
professores; aos domingos 
para o público em géral. 


Museu Romântico da Quinta 
da Macleirinha — Rua de 
Entrequintas, 220 —- Campo 
de campo de uma família 
de comerciantes, com jar- 
dins pitorescos; colecção 
de artes decorativas do sé- 
culo XIX e os aposentos 
onde viveu exilado o Rei 
Carlos Alberto da Sarde- 
nha. De 3º a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30; 
sexta e sábado das 10 às 
12.30 e das 14 às 18. En- 
cerra aos domingos, se- 
gundas e feriados. Entrada 
gratuita aos sábados. 


NORTE 


BARCELOS: Museu Arqueo- 
lógico — Ruínas do Paço 
dos Duques de Barcelos. 
De Outubro a Março, fun- 
ciona entre as 10 e as 17 
horas; de Abril a Setembro, 
das 10 às 20 horas. 


BRAGA: Museu dos Biscai- 
nhos — Rua dos Biscainhos 
— artes decorativas: mobili- 
ário, vidraria, cerâmica, 
porcelanas e prataria civil. 
Das 10 às 12.15 e das 14 
às 17.15 h. Encerra às se- 
gundas e feriados. 


Tesouro da Se —- Casa Capi- 
tular (junto à Sé Catedral) — 
capelas tumulares do 
Conde D. Henrique e D. 
Teresa; dos Arcebispos de 
Braga: S. Lourenço, com- 
batente da Batalha de Alju- 
barrota; S. Geraldo, primei- 
ro arcebispo e padroeiro da 
cidade; D. Gonçalo Perei- 
ra, combatente da Batalha 
do Salado. Das 8.30 às 
12.30 e das 13.30 às 18.30 
horas. 


ESMORIZ 


ESTOFOLAR 
Indústria de Estofos, L.º 


Ee 


Cumpre o doloroso 
dever de participar a 
todos os seus clien- 
tes, fornecedores e 
amigos, o faleci- 
mento do Ex.”º Sr. 
FLORINDO FER- 
NANDES REIS, só- 
cio-gerente desta em- 
presa, ocorrido no 
Hospital de S. José — 
Lisboa. Comunica 
que o funeral se reali- 
za amanha, terça-fei- 


ra, pelas 18 horas, na Igreja Matriz da vila de Corte- 
gaça, onde será celebrada missa de corpo presente e 
responsos fúnebres, findos os quais irá a inumar em 
jazigo de família no cemitério da vila de Cortegaça. 


ESMORIZ, 17 de Abril de 1989 


A Funerária Emídio Reis — Esmoriz e N.º S.º d'Ajuda de Espinho 


MARIA JOSE ALVES PINTO LEÃO 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seu marido, filha, genro e demais familia muito reconhecidos 
vêm, por este UNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao seu funeral ou que, de outro modo, lhes manites- 
taram o seu pesar, pedindo desculpa por qualquer falta involun- 
tariamente cometida. 

Participam que a missa do 7.º dia, pelo eterno descanso da 
sua alma, se celebra amanhã, terça-feira, pelas 19.15 horas, na 
Igreja do Bonfim, antecipadamente agradecendo a quantos se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 


Daniel de Jesus Leão 
Dr.” Maria Helena Pinto Leão 
Dr. Joaquim Fernando Castro Magalhães 


Agência Funerária e Decorativa Saramago, de Gondomar 


. é . : 
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JOSE NUNES MARTINS RIBEIRO 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos, irmãos, 
cunhados e demais família cumprem o doloroso de- 
ver de participar às pessoas das suas relações e 
amizade, o seu falecimento e que o funeral com 
missa de corpo presente se efectua hoje, às 10.30 
horas, na Igreja da Lapa, onde o féretro se encontra 
depositado, seguindo para jazigo de família no cemi- 
tério de Agramonte. 


C.* Funerária e Decorativa Portuense, «Sta. Catarina» 


MARQUES & RIBEIRO, L.” 


Com profundo pesar participa aos seus estima- 
dos amigos, clientes e fornecedores, o falecimento 
do seu sócio-gerente, Sr. JOSÉ NUNES MAR- 
TINS RIBEIRO, cujo funeral com missa de corpo 
presente terá lugar hoje, segunda-feira, às 10.30 ho- 
ras, na Igreja da Lapa, onde o féretro se encontra 
depositado, seguindo para jazigo de família no cemi- 
tério de Agramonte. 


RIBEIRO & RIBEIRO, L.” 


É com muito pesar que participa aos seus esti- 
mados amigos, clientes e fornecedores, o faleci- 
mento do seu sócio-gerente, Sr. JOSÉ NUNES 
MARTINS RIBEIRO, e que o funeral com com 
missa de corpo presente se realiza hoje, segunda- 
-feira, às 10.30 horas, na Igreja da Lapa, onde o 
féretro se encontra depositado, seguindo para jazigo 
de família no cemitério de Agramonte. 


DERIVAL 


Participa com profundo pesar aos seus estima- 
dos amigos, clientes e fornecedores, o falecimento 
do Sr. JOSE NUNES MARTINS RIBEIRO, pai 
do sócio-gerente, Sr. José António Santos Ribeiro, e 
que o funeral com com missa de corpo presente se 
efectua hoje, segunda-feira, às 10.30 horas, na Igreja 
da Lapa, onde o féretro se encontra depositado, se- 
guindo para jazigo de família no cemitério de Agra- 
monte. 


BAIRRO — V. N. FAMALICÃO 


MARIA IRENE DE CASTRO SALDANHA 


FALECEU 


Sua familia participa o falecimento da saudosa 
extinta e comunica que o funeral terã lugar hoje, 
segunda-feira, pelas 18 horas, da sua residência, no 
Lugar do Reguengo, Bairro, Vila Nova de Famalicão, 
para a igreja paroquial, onde será rezada missa de 
corpo presente, indo a seguir a sepultar em jazigo de 
família no cemitério da freguesia. 


Bairro — V. N. de Famalicão, 17 de Abril de 1989 
A FAMÍLIA 


Agência Funerária de Burgães, de Manuel Martins Godinho — Santo Tirso 


AUGUSTO SALDANHA PIMENTA DE ALMEIDA 


CARREIRA — V. N. FAMALICÃO 


Participa a todos os seus estimados clientes, 
fornecedores e amigos, o falecimento da Ex.”* Sr.º 
D. MARIA IRENE DE CASTRO SALDANHA, 
mãe do sócio-gerente, e comunica que o funeral terá 
lugar hoje, segunda-feira, pelas 18 horas, da sua 
residência, no Lugar do Reguengo, Bairro, Vila Nova 
de Famalicão, para a igreja paroquial, onde será re- 
zada missa de corpo presente, indo a seguir a sepul- 
tar em jazigo de familia no cemitério da freguesia 


Carreira — V. N. de Famalicão, 17 de Abril de 
1989 


Agência Funerária de Burgáes. de Manuel Martins Godinho — Santo Tirso 


SERAFIM MOUTINHO 
DA SILVA 


Na sua residência, à Rua da 
Maínça, n.º 214, Leça do 
Balio, faleceu confortado com 
os Sacramentos da Santa 
Igreja, o Sr. SERAFIM MOUTI- 
NHO DA SILVA, com 78 anos 
de idade. O saudoso extinto 
era casado com a Sr.* D. ANA 
DA SILVA PEREIRA; pai das 
Sras. D. MARIA ARMINDA 
PEREIRA DA SILVA, casada 
com o Sr. ALEXANDRE PATO 
DE CARVALHO, D. MARIA 
ALDINA PEREIRA DA SILVA 
MOUTINHO, casada com o 
Sr. CARLOS DA SILVA MOU- 
TINHO, e do Sr. ANTÓNIO 
PEREIRA MOUTINHO, ca- 
sado com a Sr.º* D. MARIA 
AMÉLIA DA SILVA SANTOS 


MOUTINHO; e avô de MARIA 
ALDINA, e do Sr. SERAFIM 
ALEXANDRE PATO DE CAR- 
VALHO, casado com a Sr.* D. 
ÂNGELA FERREIRA AVELAR 
CARVALHO, da Sr.º D. LÍDIA 
MARIA DA SILVA MOUTI- 
NHO, casada com o Sr. MA- 
NUEL MOREIRA DA ROCHA, 
e MARÍLIA PAULA PEREIRA 
MOUTINHO, MARIA AR- 
MINDA DA SILVA MOUTI- 
NHO e CARLA ALBINA DA 
SILVA MOUTINHO. 

O funeral a cargo da Casa 
Moreira Ramos, realiza-se ho- 
je, segunda-feira, pelas 16 ho- 
ras, da sua residência para o 
Mosteiro de Leça do Balio, 
onde será celebrada missa de 
corpo presente e responsos, 
indo depois o féretro a inumar 
em jazigo de família no cemi- 
tério local. 


Eng. JOÃO SILVA LINO 


Na sua residência, ao Largo 
Ferreira Lapa, n.º 78-2.º, dt., 
Porto, faleceu com 76 anos de 
idade, o Sr. Eng. JOÃO SILVA 
LINO. O saudoso extinto era 
casado com a Sr.º D. MARÍLIA 
ROSA DE AZEVEDO SILVA 
LINO; pai do Sr. Eng. REI- 
NALDO AZEVEDO SILVA Ll- 
NO, casado com a Sr.º Dr. 
MARIA CÁRMEN BARBOSA 
DE OLIVEIRA SILVA LINO; 


17 de Abril de 1989 


O Comércio do Porto 


NECROLOGIA 


avô de CÁRMEN MARIA BAR- 
BOSA DE OLIVEIRA SILVA 
LINO DIAS TORRES, casada 
com o Sr. NUNO ALEXAN- 
DRE DIAS TORRES, e JOSE 
JOAQUIM BARBOSA DE OLl- 
VEIRA SILVA LINO, casado 
com a Sr.” D. MARIA ADRIA- 
NA FIDALGO MARTINS 
SILVA LINO, e JOÃO MA- 
NUEL BARBOSA DE OLIVEI- 
RA SILVA LINO, deixando na 
mesma saudade suas bisne- 
tas e demais família. O funeral 
a cargo da Casa Moreira Ra- 
mos, realiza-se hoje, segunda- 
feira, pelas 10 horas, com mis- 
sa de corpo presente e res- 
ponsos na igreja paroquial do 
SS. Sacramento (a Guerra 
Junqueiro), onde se encontra 
depositado. Findas as cerimó- 
nias religiosas será o féretro 
inumado em jazigo-capela de 
família no talhão privativo da 
Ordem do Carmo, no cemitério 
de Agramonte. 


a. 
AOS CONDUTORES 
doca. i.e — nam ds cmi uq ds das 
ed. uno tod coque a quis dm 
ms 
PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA ” 


MANUEL FERREIRA 
CARDOSO 


(antigo ciclista do Académico 
e do Futebol Clube do Porto) 


1.º aniversário do falecimento 


Sua esposa, filhos e netos 
recordando com saudade aquele 
que na vida lhes foi tão querido 
comunicam a todas as pessoas 
que hoje, dia 17, mandam cele- 
brar missa de aniversário do seu 
falecimento, na igreja de Seixe- 
zelo, pelas 19.30 horas. 


Naquele dia cinzento te finaste 
Tudo ficou vago, triste, distante; 
Esposa, filhos e netos deixaste, 
Tu, cujo amor era incessante. 


ANTÔNIO JOSÉ TAVARES DA FONSECA 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e de- 
mais família participam às pessoas das suas rela- 
ções e amizade o seu falecimento e que o funeral 
se realiza da sua casa em ALGERIZ, às 18.30 
horas, hoje, dia 17, para o cemitério da freguesia 
de Macieira de Cambra — Vale de Cambra, 


MARIA ETELVINA SOARES DE ALBERGARIA 
Dr. ANTÓNIO JOSÉ DE OLIVEIRA FONSECA 
IDALINA OLIVEIRA FONSECA 
Eng." MARIA DE FÁTIMA CASTRO FONSECA 
DOMINGOS MARTINS COUTINHO DA SILVA BRANDÃO 
MARIA DA CONCEIÇÃO FONSECA BRANDÃO 
ADELINO PINHO 

MARIA HELENA FREITAS CUBAL 
ANTÓNIO FONSECA BRANDÃO 
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T 


D. MARIA PRECIOSA ALVES 


(MARINE) 
MISSA DO 30.º DIA 


Sua família participa 
a todas as pessoas das 
suas relações e estima, 
bem como às da sau- 
dosa e sempre lembra- 
da extinta, que na pas- 
sagem do 30.º dia do in- 
fausto acontecimento, 
manda celebrar ama- 
nhã, terça-feira, às 
19.30 horas, na igreja 
de Cedofeita, missa em 
sufrágio de sua alma, 

E pelo que desde já e an- 
tecipadamente agradece a todos que com a sua presença 
honrem esta Eucaristia. R 


PORTO, 17 de Abril de 1989 


T 
CASA MARISAN 


A. MARTINS VASCONCELOS 
Perfumarias, S.A. 
MISSA DO 30.º DIA 


Participam a todos os seus estimados amigos, clien- 
tes e fornecedores, que amanhã, terça-feira, às 19.30 
horas, será celebrada na igreja de Cedofeita uma missa 
em sufrágio da alma da Exma. Sr.º D. MARIA PRECIO. 
SA ALVES (MARINE), saudosa e mui querida adminis- 
tradora que foi destas firmas, pelo que desde já se mani- 
festa eterna gratidão a quantos assistam a este piedoso 
acto. 


A FAMÍLIA 


Alberto Xavier — Armador 


PORTO, 17 de Abril de 1989 


Alberto Xavier — Armador 


T 
EDUARDO PERES DE ALMEIDA 


FALECEU 
Seu irmão, cunha- 
da, afilhados, afilha- 
das e demais família 
cumprem o doloroso 
dever de participar a 
todas as pessoas de 
suas relaçõés e es- 
tima, o falecimento 
do seu ente querido e 
comunicam que o fu- 
neral se realiza hoje, 
pelas 15 horas, da ca- 
pela do Lar do Co- 
mércio, onde se en- 
contra depositado 
para o cemitério de Agramonte, Porto, onde será 
inumado em jazigo de família. 


Porto, 17 de Abril de 1989 
A FAMÍLIA 


Casa Confiança — Matosinhos, de Vitor Barros 


EMPRESA INTERNACIONAL 
ALUGUER DE PROPRIEDADES 


Precisamos para alugar a clientes estrangei- 
ros e nacionais de propriedades de luxo, an- 
dares, moradias, escritórios com e sem mó- 
veis. Contratos temporários e apoio jurídico. 


IN'S GROUP 


World Trade Center - ng Arcade - Av da Boavista 1269-81 - 4108 
Tolof. 693347 —- Telofax 699702 — Telex 20538 
Lisbos - Estoril —- Faro - Porto - Londres 


ARRENDA-SE 


Estabelecimento para comércio de quali- 
dade. Praça Guilherme Gomes Fernan- 
des, 98 — Porto. 

Telefone: 319148 


VALE DE CAMBRA 


T 
ARMANDO LIMA DA SILVA 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seus filhos, noras, genros e restantes familiares vêm, 
por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto ou que, 
de qualquer modo, lhes manifestaram o seu pesar e pe- 
dem desculpa de alguma falta que involuntariamente te- 
nham cometido. 


Aproveitam para participar que a missa do 7.º dia 
será celebrada amanhã, terça-feira, dia 18, pelas 18.30 
horas, na Capela de Santo António, em Vale de Cambra, 
pelo que agradecem a todos quantos se dignarem assistir 
a esta Eucaristia. 


Vale de Cambra, 17 de Abril de 1989 


VALE DE CAMBRA 


T 
A MALHAS E GONFESÇÕES LDA 


Agradecimento e missa do 7.º dia 
Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer aos seus 
estimados clientes, fornecedores e amigos, pelas pro- 
vas de amizade que patentearam aquando do faleci- 
mento e funeral do Sr. Armando Lima da Silva, pai dos 
sócios desta firma. 
Aproveita também para participar que a missa do 
7.º dia será celebrada amanhã, dia 18, pelas 18.30 
horas, na Capela de Santo António, em Vale de Cam- 
bra, agradecendo, desde já, a todos quantos se dig- 
narem assistir a esta Santa Eucaristia. 


VALE DE CAMBRA 


U 
JALT - CONFECÇÕES, LDA 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer aos seus 
estimados clientes, fornecedores e amigos, pelas pro- 
vas de amizade que patentearam aquando do faleci- 
mento e funeral do Sr. Armando Lima da Silva, pai e 
sogro dos sócios desta firma. 

Aproveita também para participar que a missa do 
7.º dia será celebrada amanhã, dia 18, pelas 18.30 
horas, na Capela de Santo António, em Vale de Cam- 
bra, agradecendo, desde já, a todos quantos se dig- 
narem assistir a esta Eucaristia. 


Vale de Cambra, 17 de Abril de 1989 


ARRENDAMENTO COMERCIAL 


5.º andar esq.º com área útil de 250 m”, no gaveto das ruas Sá 
da Bandeira/Gonçalo Cristóvão, Porto, com entrada pelo n.º 819 
de Sá da Bandeira. 

Andar em muito bom estado, servido por 3 elevadores 
EXCELENTE PARA: 


— Sociedade de Advogados, 
-— Gabinete de Engenharia e Arquitectura; 
-— Gabinete de Economistas e Contabilistas; e 
-— Escritório Comercial. 
Contactar: Telef. 668151, das 9 às 12.30 e das 14 às 16.30 horas. 
MOSTRA NO LOCAL. 


ESCRITÓRIO 


Em prédio comercial, trente à Câmara 
de Gaia - Av. Republica 
Frente c 40 m? c WC privativo 


Telefs.: 303967-308986 


APARTAMENTO TS 
- ALUGA-SE - 


Av. da Liberdade, 666-4.º Dt.º - Braga 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 
O | dos pneus 


Telefones: 053/22065 e 053/22654, 
das 9 às 12.30 e das 14 às 16.30 ho- 
ras, dias uteis. 


D. MARIA ALBERTINA DE JESUS 
FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, 
genros, netos e mais fa- 
mília profundamente 
sensibilizados agrade- 
cem por este UNICO 
MEIO, a todas as pes- 
soas que assistiram ao 
funeral da saudosa ex- 
tinta ou que de outro 
modo se associaram à 
sua grande dor. Apro- 
veitam também para 
participar que amanhã, 

”: terça-feira, pelas 20 ho- 
ras, na igreja paroquial do Corim, será celebrada a missa 
do 7.º dia em sufrágio de sua alma, tornando extensivos 
os seus agradecimentos a quantos se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 


(Corim) Rua do Monte, 301, 17 de Abril de 1989 


Armador: Casa Armando Brites (Águas Santas) 


PEDIDOS [ PEDIDOS |] 


OS SEUS QUADROS SUPERIORES 


e E 


SÃO CONDIÇÕES DE SELECÇÃO: 


— DISPONIBILIDADE IMEDIATA. 
— IDADE ATÉ 35 ANOS. 


OFERECE-SE: 


— CARRO DA EMPRESA. 


ALUGA-SE 


ANDAR T3 


MOBILADO, COM ELECTRODO- 
MÉSTICOS (INCL. AQUECIMENTO; 
EXCL. TV) E TELEFONE POR PERÍ- 


ODO LIMITADO DE TEMPO (1/2 


ANOS). 
DÁ-SE PREFERÊNCIA ZONAS BOA- 
VISTA, CAMPO ALEGRE, FOCO. 


RESPOSTA URGENTE P/O N.º 93 


IMPORTANTE EMPRESA QUE COMERCIALIZA MÁQUI- 
NAS E EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA TÉXTIL 
LOCALIZADA NA ÁREA DO PORTO, SELECCIONA PARA 


DIRECTOR COMERCIAL 


— EXPERIÊNCIA EM FUNÇÕES DE «MARKETING» 
E/OU COMERCIAIS A NÍVEL DE DIRECÇÃO. 
— FORMAÇÃO PROFISSIONAL CURSO SUPERIOR. 
— CONHECIMENTO DA LÍNGUA INGLESA 
E FRANCESA, FALADA E ESCRITA. 


— INTEGRAÇÃO NUMA IMPORTANTE EMPRESA. 
— REMUNERAÇÃO E REGALIAS DE ACORDO COMAS 
RESPONSABILIDADES DA FUNÇÃO. 


AS RESPOSTAS COM «CURRICULUM VITAE» DETALHADO 
SERÃO TRATADAS COM RIGOROSO SIGILO E DEVEM 
SER ENVIADAS EM CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 111. 


motivações/sufrágios —« 


(1) Comércio do Jocto 


COMÉRCIO 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 


[PEDIDOS | 


REFORMADA - Para cantina. Telef. 
565388, depois das 20 horas. 


PARA ALUGAR 
T1-TO OU ESTUDIO 


C/ ou s' mobília no Grande Porto, 
Gaia ou Espinho. 
Telefone 308985 


Srs. Importadores 
Exportadores 


“ COMÉRCIO 
- EXTERNO º 


OFERECE-LHE 
OS MELHORES 
SERVIÇOS 
DE AGENTES 
TRANSITÁRIOS 
E MARÍTIMOS 


“as 


aaa O É O e OOo 


as 


so-motivações/avisos/editais 


"COMPRAS. 


et te e a A 


| COMPRAS | 


ANTIGUIDADES 


QURO e PRATAS e LOUÇAS e MOVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 


(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º. 
TELEF. 26102 


ANTIGUIDADES 


OURO 


PRATA — JÓIAS 
Avapadores GALERIAS DA VANDOMA 
R. Mouzinho da 


181 Porto - Tel 21266 


ANTIGOS, RAROS E CURIOSOS. 
BIBLIOTECAS EM QUALQUER 
PARTE. GRAVURAS E PINTURA. 


R. Afonso Lopes Vieira, 126 
- Bono (ao Foco) 
Bibeiots 4100 PORTO 


ca -una-oarcclo— 
PAGAMOS OS MAS ALTO SNSUL FAR a (02) 65314 
VAMOS A TODO O PAÍS 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 
MOBILIAS MOvES SOLTOS COFRES 
AQUECEDORES 
FOTOGRAFICAS — RADIOS - TELEVISORES —- GRAVADORES — ETC 
OVRO PRATA JOIAS" CAUTELAS DE PENHOR 


CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 


Rua de Clemente Meneres., 51, — Telef, 20402 
(PRÓXIMO AO HOSPITAL DE ST* ANTONIO!) 


FRIGORIFICOS —= 
MAQUINAS DE COSTURA, ESCREVER E 


ANDAR DE LUXO 


À AVv.*º BRASIL — FOZ 


Acabamentos de superior qualidade; pronto a habitar, com vistas 
p/ o mar; tem 3+1 quartos, todos c/ luz directa, 3 quartos de 
banho, em mármore, 1 privativo, grandes roupeiros, sala comum, 
cozinha, lavandaria e garagem. Trata: 

PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO 


ESTABELECIMENTOS 


À ROTUNDA DA BOAVISTA 


Áreas de 300 e 385 m”; excelente para stand, dependência ban- 
cária, seguradoras, mobiliário, etc. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º - Telef. 563020 — 4000 PORTO 


ESTABELECIMENTO 


110 Mº - SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


Estupenda situação; dos melhores locais do Centro, na 2.º 
Fase. Entrega-se devoluto. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO 


CITROEN BX 16 TRS 


COM AR CONDICIONADO. CINZA-PRATA. 1985. 
ÓPTIMO PREÇO. 


RAUTOP, LDA. - Telefones 484071-672362 


PRÉDIO COMERCIAL 


VENDE-SE — RUA DO ALMADA 
COM 4 PISOS. DEVOLUTO. 


LANCIA DELTA HF TURBO 


— DEZEMBRO/86 — 
VERMELHO C/ TECTO ABRIR. RIG. NOVO. 


RAUTOP, LDA. - Telefones 484071-672362 


RENAULT 21 NEVADA TRE 


(MOTOR 2 L. — INJ.) 


Cinza-escuro. AGOSTO 1988. C/ ar condicionado, rádio e alarme 
+ garantia de fábrica. PREÇO: UMA SURPRESA. 


RAUTOP, RA: - Telefones 484071-672362 


LIV. ESQUINA 


[ VENDAS | 


CITROEN AX 14 TRS .............eee 
CITROÉN AX 10 RE... 


CITAQEN 2ºCV.6 .atrsesenscagoe sto osonvsedas 
CITROENAX RE ..scsaessseersueesioto 
CITROEN VISA 10 E ...ppscossseossecsseessrenos 
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CITROEN BX-T9 TAS .ousorsacores conveganspemm 


CONCESSIONÁRIO CITROEN 


"| Eurocasion 
FILINTO MOTA, SUCRS.. LDA. 


Rua Pinto Bessa. 494 « Tel: 568804 « 4000 PORTO 


INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS 


[ VENDAS] 


ES 


AO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS 


2100 Mº DE ÁREA COBERTA 
5200 Mº DE TERRENO 


Te-T1-To 


NOVOS, À CÂMARA DE GAIA. 
Prontos a habitar c/ ou s' garagem. 


Telefones: 303967-308986 


3 ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS 


Novos, juntos, c/ 165-185-190 m?, total 540 m? 
Sitos na Rua da Rasa, 169-173-179 


Centro de V.N. Gaia. Teis.: 303967-308985 


FORD TRANSIT 


MORADIA DE 3 FRENTES 


C'! quintal e jardim c/ churrasqueira 
Garagem pí 2 carros e anexos. 
Sita junto ao Salvador Caetano, 

em Oliveira do Douro — Gaia 


Telofs.: 308986-303967 


MARQUISES 
Caixilharia de alumino, resquardos de chuveiros 
E divisónias 
TRIPERFIL — Rua Álvaro Castelões, 652 
Telo!s. 486823-488116 - Porto 
(das e h. expediente) 


CALEIRAS E CALÕES 


Em chopa zincodo oté oo comp. de 6 m 
Sempre em stock 

F.A.F. - Rua Conselheiro Veloso 

da Cruz, 294 - V. N. de Gala 


NÃO FUME 


PENSE Os O TR 


AUTOCARAVANA 


TELEFONE 9710267 


Resposta ao 
Apartado 334 


4401 V. N. GAIA 


PRÉDIO TODO COMERCIAL 


Espectacular edifício junto ao centro da cidade do Porto, novo, totalmente devo- 
luto. Grande investimento para grandes empresas ou para rendimento. 


Para mais informações falar para AVELINO DE SOUSA. Tels.: 383284-25473 


r—— AGENTE AUTORIZADO ac | 


Mto 


GAR, 


Tia 


— RCosto Cobral, 71 Pp 405794 - 497914 * 4200 PORTO Tm 
— — a — 


VENDAS COM ASSISTENCIA GARANTIDA 


—— 
ROVENIENTES DE TROCA COM OS ÚLTIMOS MODELOS 


JIPE/Santana — 1300 
(Com Extras) 


SAAB — 9000 T ................ 1986 
SAAB — 900 T .................. 1983/4 P. 
SAAB — 900 T .................. 1983/5 P. 


........+ 


remos um SAAB ÚLTIMO MODELO 


À SUA INTEIRA DISPOSIÇÃO PARA O “ TESTAR” 


LOTES DE TERRENO 


Em Esmoriz, c/ sanea- 
mento, água, luz, aprovado 
para moradias de 4 frentes. 
Gaveto — 560 m*, 3.500 c. 
Uma frente 560 m”, 3.000 c. 
Telef. (02) 484705 494518 


QUINTA 


Com casa com adega e canastro 6 000 m? 


tota murada sita em Canedo, Vila da Ferra, 
à 20 km do Porto. Muito bonita Bons aces- 
sos. muitas ramadas é árvores de truto 


Telefones: 303967-308986 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA » - utonoon autonizado 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 é TELEFS. 310101-315949 


CENTRAL TELEFÔNICA 


10 LINHAS DE REDE —- 60 EXTENSÕES 
BOM PREÇO + BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO 


raLar: Armazéns Marques Soares 
TELEFS. 312871-316168-380023-381486-382381-311076 


- 


MENINA - Telefonista recepcionista, 
9.º ano escolaridade com prática de 
expediente geral de escritório, telef. 
697004. 


DO 


RELOJOEIRO - Provincia. Carta à Re- 
dacção, ao n.º 109. 


MENINA — Coom 20 anos. Experiência 
de balcão, escritório e PBX. — Telef. 
320976. 


SENHORA - Educada, para tratar de 
crianças, idosos ou doentes. Manhãs 
de 2.º a sábado. Telef. 7620833. 


DIVERSOS: 


CORTE E QUINAGEM 
De chapa até oo comprimento de 6 m. 
Serviços rápidos. 

F.A.F. - Rua Conselheiro Veloso 
da Cruz, 294 - V. N. Gala 


MASSAGENS 


SÓ TARDES 
R.AMIAL, 137 E 827608 


Ti 
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Ra 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE MONTALEGRE 


ANÚNCIO 


Execução Sumária N.º 20/ 
86 

Exeq.: SOCIEDADE POR- 
TUGUESA DE AR LÍQUIDO, 
SARL, com sede na Rua Jus- 
tino Teixeira, 557, Porto. 

Executada: MINAS DA 
BORRALHA, SARL, com sede 
em Minas da Borralha, nesta 
comarca. 


No dia 10 do próximo mês 
de Maio, pelas 14.30 horas, no 
Tribunal Judicial de Montale- 
gre e nos autos acima indica- 
dos, há-de ser posto em praça 
pela segunda vez para ser ar- 
rematado ao maior lanço 
oferecido por metade do valor 
constante do processo o bem 
a seguir indicado e que se en- 
contra penhorado à referida 
executada — 4000 quilos de 
pasta Sodberg do qual é fiel 
depositário Vítor Manuel Ma- 
teus Oliveira Peixinho, resi- 
dente nas Minas da Borralha. 


O Juiz de Direito, 
Dr. António Eleutério 
Valente de Almeida 


O Escrivão-adjunto, 
José Augusto Alves Flambó 


SOCIEDADE «GRANIMAR 
MARMORES E GRANITOS 
DO SUL DE PORTUGAL, 
LIMITADA» 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura de 
16 de Janeiro de 1989, lavrada 
a folhas 5 verso e seguintes do 
Livro 215-D, de Escrituras Di- 
versas, do Primeiro Cartório 
Notanal do Porto, a cargo do 
Notário, Lic” Domingos Por- 
tela, PEDRO MANUEL ANTU- 
NES DA CUNHA TORRES, 
com a cessão que fez das 
suas quotas dos valores nomi- 
nais de 500,000$00 e de 
300.000$00, a favor de Antó- 
nio José Fragateiro Ginestal 
Machado, afastou-se da socie- 
dade comercial por quotas, 
que gira sob a firma de «GRA- 
NIMAR - MÁRMORES E 
GRANITOS DO SUL DE POR- 
TUGAL, LIMITADA», com 
sede na Rua Formosa, n.º 49, 
1.º andar, sala 1, da freguesia 
de Santo Ildefonso, da cidade 
do Porto, pessoa colectiva n.º 
501543 490, matriculada na 
Conservatória do Registo Co- 
mercial do Porto, sob o n.º 
40.528, e renunciou à sua res- 
pectiva gerência. 


Está conforme com o origi- 
nal e certifico que, na parte 
omitida da escritura, nada há 
em contrário ou além do que, 
no presente extracto, se narra. 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, vinte de Fevereiro de 
mil novecentos e oitenta e 
nove 


A Ajudanta do Cartório, 


Maria Filomena 
Pereira de Almeida Miranda 


17 de Abril de 1959 
O Comércio do Porto 


NOVENA PODEROSA 
AO MENINO JESUS 
DE PRAGA 


Ó! JESUS que dissostes: podo e roceborás, 
procura e acharás; bate e à porta se abrirá; 
por imermédio de Maria, Vossa Sagrada 
Mão, eu bato, procuro e Vos rogo que mi- 
nha proce soja atendida (monciona-so 


para que a minha 
oração seja ouvida 
(menciona-so o po 


ra passarão, mas a minha palavra não pas- 
sará Por intermédio de Maria, Vossa Sa- 
grada Mão, eu conho que a minha oração 


om 9 horas o mandada publicar por se ter 


graças. 
Ao milagroso Menno Jesus de Praga 
agradoço graças pedidas. LAFER 


Traduzido do francês 


HENKEL — NOPGO, S.A. 


185, Avenida de Fontainebleau 
77310 Saint-Fargeau-Ponthierry 


EXTRACTO DA ACTA DA REUNIÃO 
DO CONSELHO ADMINISTRATIVO 
DO DIA 4 DE MAIO DE 1988 


No ano de mil novecentos e oi- 
tenta e oito, no dia 4 de Maio às 10 
horas e trinta minutos, o Conselho 
Administrativo da Sociedade Hen- 
kel-Nopco, Sociedade Anónima 
com um capital de 25.000.000 f., 
reuniu--se em sua Sede Social em 
Saint-Fargeau-Ponthierry sob a 
convocação de seu presidente, a 
fim de deliberar sobre a ordem do 
dia seguinte: 

1. Regularização definitiva das 
contas do exercício encerrado em 
Dezembro de 1987. 

2. Relatório do Conselho Admi- 
nistralivo sobre as operações reali- 
zadas no exercício encerrado em 
31 de Dezembro de 1987. 

3. Convocação da Assembleia 
Geral Ordinária da aprovação de 
contas e fixação da ordem do dia. 

4. Autorização para novas con- 
venções; 

5. Questões diversas. 

Se encontram presentes ou são 
representados: 

— Senhor Noel BASTIAENS, 
PRESIDENTE DO CONSELHO 
ADMINISTRATIVO. 

— Senhor Robert Louis OLIVIER, 
Administrador. 

-— Senhor Luc VANDENBER- 
GEN, Administrador. 

— Senhor Wilhelm Boattlein, Re- 
presentante permanente da HEN- 
KEL França. 

— Senhor Howard GROSS, Ad- 
ministrador, representado pelo se- 
nhor Noel BASTIAENS. 

Igualmente se encontram pre- 
sentes: 

— Senhor José DAVID, Comis- 
sário Tesoureiro. 

- Senhor Michel CORNET. 
Director Financeiro. 

— Senhora Béatrice MAVOUOD, 
Senhor Claude PIZON e senhor 
Lourent LEBRET, representantes 
do Comité Central da Empresa 
junto ao Conselho Administrativo, 


que assistem à reunião com voz* 


consultativa. 

-— O senhor Paul Allen, Adminis- 
trador, teve sua ausência justifi- 
cada. 


EXAME DA ORDEM DO DIA 


5 — Questões diversas: 

Integração de nossa filial do 
Porto à Henkel Portuguesa 

O Senhor OLIVIER expõe ao 

Conselho que o Grupo Henkel dis- 
põe de uma filial em Portugal, a 
Henkel Portuguesa, que já possui 
um escritório regional na cidade do 
Porto cuja grandeza e actividades 
permitiriam uma boa integração da 
nossa sucursal. Como bons gestio- 
nários de nossos negócios em Por- 
tugal, parece-nos útil e rentável de 
prever: 
— O fechamento da nossa sucursal, 
— à reclassificação de nossos 
empregados dentro da Equipa 
Henkel Portuguesa na cidade do 
Porto; 

— a designação da Henkel Portu- 
guesa, que se encontra melhor es- 
truturada para desenvolver nossos 
próprios negócios neste país como 
nosso agente exlusivo. 

Todas estas acções, das quais 
algumas já se encontram em de- 
senvolvimento, deveriam tomar-se 
operacionais em 31 de Dezembro 
de 1988. 

O Conselho aprova estas dispo- 
sições e encarrega o senhor OLI- 
VIER de executá-las. 

Funções de Gerente da Sucursal 
do Porto na ausência do senhor M. 
Monteiro. 

Devido à doença do senhor José 
Monteiro, cuja ausência poderá 
durar vários meses, o Conselho 
Administrativo designa o senhor 
Robert Louis OLIVIER, Director 
Geral de Henkel-Nopco, S.A., para 
substituir o senhor Monteiro em 
suas funções de Gerente e lhe dá 
procuração para realizar todo O 
tipo de operações necessárias à 
actividade da Sucursal do Porto. 
Extracto certificado conforme 


assinatura 
Noel V. H. BASTIAENS 
Presidente do Conselho 
Administrativo 


| à 
17 de Abril de 1989 bli vd / m / dit 
O Comércio do Porto pu ICaçoes avisos e Ita — 51 
Para importante empresa de construção civil, O nosso cliente é uma prestigiada empresa de construção 
seleccionamos: civil, vocacionada para projectos de água e esgotos, 
edifícios e urbanização. 
Sediada em Viseu, pretende admitir para reforço dos seus 
quadros técnicos: 
(Construção Civil) (Engenharia Civil) 
(m/f) (m/f) 
Pretende-se encontrar profissional com sólida experiência na o 
quantificação de custos em projectos de água e esgotos, edifícios e o - 
urbanização. a: 
As funções a desenvolver exigem formação em Engenharia ou 
Uma forte sensibilidade global orçamentista é fundamental Engenharia Técnica Civil. 
para o bom exercício da função. a 
Os candidatos deverão possuir experiência em funções aná- es : 


Meios informáticos serão utilizados como instrumento de logas e capacidade de organização, negociação e liderança. 


apoio, pelo que serão necessários conhecimentos na óptica do utiliza- 


dor. Um elevado sentido de responsabilidade será determinante 


para o bom desempenho das funções, que irão proporcionar uma 


Capacidade organizativa, rapidez perceptiva e elevado sentido óptima valorização profissional. 


de responsabilidade são ainda exigências da função. 
Para além de uma remuneração competitiva e compativel com 


a experiência e potencial revelados, assegura-se a integração numa 
empresa dinâmica e com invejável solidez financeira. 


Trata-se de uma óptima oportunidade para integração nos 
quadros de uma empresa nacionalmente prestigiada e financeira- 
mente sólida. 


Se ambiciona melhorar a sua carreira 
profissional, envie sem demora o seu 
"Curriculum Vitae” detalhado para: 


Se ambiciona melhorar a suacarreira 
profissional, envie sem demora o seu 
"Curriculum Vitae” detalhado para: 


..... 
sen... 

e... ... 
....... 

sena. 


EUROCENTRO 


RECURSOS 
HUMANOS 


EUROCENTRO 


Dept. Recursos Humanos 
Largo Pedro Alvares Cabral, 10 


3530 Mangualde 


FIDENCIALIDADE 
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TODAS AS CANDIDATURAS TERAO RESPOSTA 
E SERÃO TRATADAS COM A MAIOR CON- 
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...... 
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seen... 
see... 


EUROCENTRO 


RECURSOS 


EUROCENTRO 

Dept. Recursos Humanos 
Largo Pedro Alvares Cabral, 10 
3530 Mangualde 


TODAS AS CANDIDATURAS TERÃO RESPOSTA 
E SERÃO TRATADAS COM A MAIOR CON- 
FIDENCIALIDADE. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE LEIRIA 


ANÚNCIO 


Processo n.º 26/89 — 1.º Secção 
4.º Juízo 


DOUTORA Maria Teresa de Se- 
queira Mendes Pardal, Juíza de 
Direito. 

Faz-se saber que no dia dez de 
Maio de mil novecentos e oitenta e 
nove, pelas 14 horas, no Tribunal 
desta Comarca, no processo de 
carta precatória extraída dos autos 
de execução sumária n.º 9006, em 
que é exequente Chaves, Feist & 
C.º, Ld.”, com sede na Rua Cân- 
dido dos Reis, 46-2.º — Porto e exe- 
cutada Jorvima — Comércio de Arti- 
gos de Desporto, Ld.”, com sede 
na Rua Venceslau Morais, Centro 
Comercial Liz, loja 7/A — Leiria, hã- 
o-de ser postos em 2.º praça para 
serem arrematados ao maior lanço 
oferecido, por metade do valor, os 
seguintes 


BENS A VENDER 


VERBA Nº 1 —- Onze camisas, 
modelo Quan Pacific, a que corres- 
ponde o valor global de 48 620$00. 

Verba n.º 2 — Seis casacos, mo- 
delo Atlanta, a que corresponde o 
valor global de 33.900$00. 

Verba n.º 3 —- Quatro casacos, 
modelo Austin, a que corresponde 
o valor global de 21.200$00. 

Verba n.º 4 — Quatro saias, mo- 
delo Catherine, a que corresponde 
o valor global de 7.820$00. 

Verba n.º 5 — Dez calções, mo- 
delo 8384, a que corresponde o 
valor global de 50.000$00. 

Verba n.º 6 — Quatro Sweaters, 
modelo Amazonie, a que corres- 
ponde o valor global de 19.800$00. 

Verba nº 7 - Dois Sweaters, 
modelo Antibea, a que corres- 
ponde o valor global de 7.000$00. 

Verba n.º 8 — Oito polos, modelo 
Jean, a que corresponde o valor 
global de 25.160$00. 

Verba nº 9 —- Uma camisa, mo- 
delo Suzanne, a que corresponde 
o valor global de 1.955$00. 

Verba n.º 10 — Oito camisas, mo- 
delo Sophia, a que corresponde o 
valor global de 15.640$00. 

Verba n.º 11 — Três calções, mo- 
delo Omega, a que corresponde o 
valor global de 7.650$00. 


A Juiza de Direito, 


Maria Teresa de Sequeira 
Mendes Pardal 


A Escriturária, 


Ana Cristina Pinto 
Soares de Castro Leal 


«O Comércio do Porto» 
N.º 319 —— 17/4/89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DA PÓVOA DE VARZIM 


ANÚNCIO 


Faz saber que no próximo 
dia 3 de Maio de 1989, pelas 
10 horas, no Tribunal Judicial 
da Póvoa de Varzim, nos au- 
tos de Carta Precatória n.º 31/ 
89 — 2.º Secção, extraída dos 
Autos de Execução Ordinária 
n.º 4246 do 4.º Juízo Cível da 
Comarca do Porto, há-de ser 
posto para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido, acima 
de metade do preço anuncia- 
do o seguinte: um empilhador 
de marca Fiat, a diesel com 
poder de elevação 6 000 kg. 


Póvoa de Varzim, 30 de 
Março de 1989 


O Juiz de Direito, 
Dr. António Luís Caldas 
de Antas de Barros 


A Escrivã de Direito, 
Manuela Monteiro 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FAFE 


ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 
31/Maio/89, pelas 10 horas, 
nos autos de Carta Precatória 
n.º 72/89 da 2.º Secção que a 
exequente Companhia Bra- 
sileira de Fiação move contra 
FÁBRICA DE ALVORADA —- 
FIAÇÃO MALHAS E MEIAS, 
SARL, com sede na Rua Car- 
doso Vieira de Castro — Fafe, 
há-de ser posto em praça pela 
primeira vez, pelo valor su- 
perior ao indicado no auto, 
vários bens móveis indicados 
no auto de penhora. 


Fafe, 11/Abril/89 


O Juiz de Direito, 


Sérgio Afonso de Carvalho 
Pimentel 


A Escriturária, 


M.º Manuela T. Nogueira 
Machado A. Costa 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA MAIA 


EDITAL 


CONCURSO PARA PRE- 
ENCHIMENTO DA VAGA 
EXISTENTE NO NUCLEO DE 
AUTOMÓVEIS DE ALUGUER 
DO PADRÃO DE MOREIRA, 
CONCELHO DA MAIA. 

JOSÉ VIEIRA DE CARVA- 
LHO, PROFESSOR UNIVER- 
SITÁRIO E PRESIDENTE DA 
CAMARA MUNICIPAL DA 
MAIA: 

FAZ PUBLICO, nos termos 
da alínea a) do art.º 53.º do 
Decreto-Lei n.º 100/84, de 29 
de Março, e para os efeitos 
previstos no art.” B4,º do 
mesmo diploma legal, que se 
encontra aberto o concurso 
em epígrafe, cujo prazo de en- 
trega das propostas de candi- 
daturas é de 15 dias, contados 
da data da publicação deste 
edital, e ao qua! podem habili- 
tar-se os candidatos que satis- 
façam os requisitos do respec- 
tivo Regulamento, aprovado 
pela Câmara em reunião reali- 
zada no dia 10 de Setembro 
de 1987 e que se encontra pa- 
tente na Secretaria Municipal 
nos termos e para os efeitos 
definidos por lei. 

Para constar se publica este 
e outros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares do 
estilo. 


Maia e Paços do Concelho, 
aos 12 de Abril de 1989 


O Presidente da Câmara, 
José Vleira de Carvalho 


AOS PAIS 


& 


PREVENCAO RODOVIARIA PORTUGUESA 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 
D.NB. GAMAG - COMPANHIA NACIONAL DE BORRACHAS, S.A, 


Com sede na Rua Azevedo 
Coutinho, n.º 39, 1.º, nesta ci- 
dade do Porto, com o capital 
social de 1.000.000$00, contri- 
buinte n.º 500107424, regis- 
tada na Conservatória do Re- 
gisto Comercial do Porto sob o 
n.º 25.389, fls. 106 do L.º C-70. 

Certifico que da acta n.º 43 
da Reunião da Assembleia 
Geral da sociedade em epi- 
grafe, arquivada neste Car- 
tório no maço de documentos 
arquivados a pedido de parte, 
do ano em curso, sob o n.º 149 
de fis. 301 a fls. 305, consta a 
nomeação dos órgãos sociais 
que são os seguintes: 


ASSEMBLEIA GERAL 


Presidente —- Joaquim Fer- 
nando Taveira da Fonseca. 

Vice-Presidente —- Reinaldo 
Ribeiro da Costa. 

Secretário — José Domin- 
ques da Cruz. 

Secretária - Maria Guilher- 
mina de Campos Calado. 


CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO 


Presidente — Alberto Ruiz 
Thiery. 

Vice-Presidente - Inácio 
Pardo Perez. 

Vice-Presidente — José Ruiz 
Thiery. 

Administrador-delegado — 
Hermínio António Rodrigues 
Alves Pereira; 

Vogal - Maria Manuela 
Amaral Pereira. 


CONSELHO FISCAL 
Presidente — Abílio Azevedo 


e António Baptista - SROC re- 
presentada por ANTÔNIO 


“Ensine o seu filho a parar sempre na beira do 
passeio antes de atravessar a rua 


ABEL PEREIRA BAPTISTA, 
R.O.C. n.º 518. 

Vogal efectivo — José Eugé- 
nio Almeida Santos Braga. 

Vogal efectivo — José Elísio 
Lopes da Silva Quintas. 

Vogal suplente - Manuel 
David Rodrigues Leite Assun- 
ção R.0O.C. n.º 442. 


COMISSÃO 
DE VENCIMENTOS 
Encarnación Acosta Lopez. 
Maria Esperanza Araceli 
Aguilar Pinar. 
Manuel Armando Laia Mar- 
tins. 


Está conforme. 


Porto e 4.º Cartório Notariál, 
aos 30 de Março de 1989 


A Ajudanta, 


Maria Laura Fernandes 
Miranda 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO, que pela 
3.º Secção do 6.º Juízo Cível 
do Porto, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, CITANDO os 
credores desconhecidos da 
Executada JAIME DA COSTA 
— MECÂNICA E ELECTRICI- 
DADE S.A., com sede na Pra- 
ça da Batalha, n.º 12, 1.º, 
Porto, para no prazo de DEZ 
DIAS posterior áquele dos édi- 
tos, reclamarem os seus crédi- 
tos pelo produto dos bens pe- 
nhorados, desde que gozem 
de garantia real, nos Autos de 
Execução Sumária n.º 3859, 
/88, movidos por Utilometal — 
Comércio de Metais Ld.* 


Porto, 12 de Abril de 1989 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


A Escrivá-adjunta, 
(Assinatura ilegível) 


FEITOR 


PRECISA-SE 


Com conhecimentos de: 


— Fruticultura (macieiras e, ainda, pessegueiros 
e cerejeiras) 


— Máquinas agrícolas, especialmente tractores 
MASSEY FERGUSSON 


Cargo a ocupar no concelho de Ferreira do Zêzere. 


Resposta por escrito, indicando idade, estado ci- 
vil, habilitações literárias, experiência profissio- 
nal e condições pretendidas para: 

Av. Óscar Monteiro Torres, 34-4.º Esquerdo 

1000 LISBOA 


AGARRE -SE A ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


SOLUCÇOES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Póstero. 2 — Cume. Edema. 3 
— Redil. Megera. 4 — Eden. Em. Regam. 5 — Cera. 
Copiara. 6 — Lua. Itera. Pôs. 7 — Afamado. Maus. 8 — 
Minam. An. Irra. 9 — Aludem. Tocam. 10 — Aleta. Olor. 11 
— (Omissos. 

VERTICAIS: 1 — Reclama. 2 — Cedeu. Fila. 3 — 
Pudera. Anulo. 4 — Omina. Im. Adem. 5 — Selecta. Meti. 
6 — Tem. a. Mas. 7 — Eder. Prontos. 8 — Rege. la. 
Miolo. 9 — Omega. Parcos. 10 — Arar. Ourar. 11 — 
Amassam. 


DIFERENÇAS 


EXIGE-SE: 


OFERECE-SE: 


«O Comércio do Porto» 


N.º 319 17/4/89 


Es 


TRIBUNAL CÍVEL 
DO PORTO 


7.º Juízo — 2,º Secção 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA N.º 13.816/A 


Exequente |.C.D. — INDUÚS- 
TRIA, COMÉRCIO E DIS- 
TRIBUIÇÃO DE PRODU- 
TOS ALIMENTARES, 
LDA., com sede na Rua 
Monte dos Burgos, 755 — 
Porto 

Executada CUNHA & VARE- 
LA, LDA, com sede na Rua 
S. Gonçalo, s/n, Gui- 
marães. 


Correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação do anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos da executada, bem como 
Os sucessores, dos credores 
preferentes, que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados, para, no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, 
nos termos do art.” 865 do 
Cód. Proc. Civil. 

Bens penhorados: Diversos 
bens móveis. 


Porto, 13/4/89 


O Juiz de Direito, 


Antônio José Pinto 
da Fonseca Ramos 


A Escrivã de Direito, 
Maria Marta Miguel 


A A RAS 


V.N. GAIA 


VALONGO 


(x) — 1 Director de Filial (Porto) 
(*) — 1 Chefe de Vendas 

(*) — 2 Prospectores 

— 1 Controlador de Tráfego 


— Vencimento acima da média 
— Regalias sociais 
— (X) Viatura distribuída 


a 


504 RENFORCE DIESEL 


TRANSITÁRIO 


Importante empresa do ramo, integrada em grupo internacional de grande 
prestígio, necessita para o preenchimento dos seus quadros pessoal 
competente, capaz de promover a sua expansão: 


— Experiência no ramo (preferência) 
— Conhecimento de línguas 
- idoneidade profissional e moral 
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TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VILA NOVA 
DE GAIA 


ANÚNCIO 


Pela 2.º secção do 2.º Juízo 
do Tribunal Judicial da Co- 
marca de Vila Nova de Gaia, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos do executado JOSÉ FER- 
REIRA DE SOUSA MAGA- 
LHÃES, residente na Av." dos 
Combatentes da Grande 
Guerra, 496, Porto, para no 
prazo de DEZ DIAS, posterior 
aquele dos éditos, reclamarem 
o pagamento de seus créditos 
pelo produto dos bens penho- 
rados sobre que tenham 
garantia real, na execução de 
sentença n.º 51-A movida por 
DOMINGOS ANDRÉ MAR- 
COS e mulher, ANA MARIA 
MARCOS E MARCOS, resi- 
dentes na Rua D, Pedro V, 
472, Vila Nota de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 29 de 
Março de 1989 


A Juiza de Direito, 
Lúcia Celeste da Fonseca 
e Sousa 


O Escriturário, 
Fernando Jorge 
Leite Pereira 


— AV. DA REPUBLICA, 1076 — Telef. 396769 
GONDOMAR — AV. DA CARVALHA, 317 — Telef. 9896017 
— RUA DA. COSTA E ALMEIDA (CAMPO) — Telef. 9113643 


PEUCEOr 


Resposia à Rua de Campolide, 297-r/c-Dt.º - 1000 Lisboa, acom- 
panhada de «curriculum» e referências. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 319 —— 17/04/89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGA 


ANÚNCIO 


Pelo 2.º Juízo, 1.º secção 
desta Comarca, na Execução 
com processo Sumário, n.º 
153/88, movida pela Exe- 
quente União de Bancos Por- 
tugueses, S.A., com sede na 
Praça D. João |, 80, Porto, 
contra ANTÔNIO LUÍS ALPE- 
DRINHA MATOS ROSA e mu- 
lher MARIA DA GLÓRIA REIS 
NUNES ROSA e Outros, 
aqueles residentes em parte 
incerta, e com última residên- 
cia conhecida no Lugar de 
Ronfe, Meinedo, Lousada, são 
aqueles Executados citados, 
para no prazo de CINCO 
DIAS, findo a dilação de 
TRINTA DIAS, contada a partir 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, na Execu- 
ção Sumária, deduzirem opo- 
sição, pagarem à exequente 
ou nomearem bens à penhora, 
sob pena de se considerar de- 
volvido ao exequente o direito 
de nomeação de bens à pe- 
nhora. 


Braga, 6 de Abril de 1989 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


A Escriturária Judicial, 
(Assinatura Ilegível) 


PELAS N/ COMERCIAIS 
ESCOLHA O SEU COMPANHEIRO IDEAL, 


TANTO NO TRABALHO 
COMO NO PASSEIO. 


(uamen) 
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* INVISTA COM SEGURANCA 
“= ALGARVE * COSTA DO ESTORIL - 
— GRANDELISBOA 


APARTAMENTOS 
MORADIAS 
LOTES DE TERRENO 
LOJAS 


Condições de venda especiais aos Senhores Emigrantes 
Tratamos de toda a documentação de conservatórias, 
empréstimos e escnluras 
Damos o apoio e onentação após venda para residência 
ou rendimento 


VJTOMNAMM AT 


E LUDUUVAL 


Avenida Luís Bivar, 4-2º Dtº 


L. G 1000 LISBOA 


Teleis.: 572001-572238-572440 


PORTUGAL 


572528-572693-572819 —- FAX: 572996 


COBRANCAS 


COBRAX 


SERVIÇOS DE COLABORAÇÃO EMPRESARIAL, LDA. 
Recupere o seu dinheiro! Encarregamo-nos 
de cobranças atrasadas... ou perdidas. 

Não desista! Contacte-nos: 
Somos seus confidentes — seguros 
Telefone 987 17 79 - 987 22 28 
Rede de Lisboa (01) 


USE SEMPRE 
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505 BREAK GRO DIESEL 


DOS GIAL qo: 
A RECEBA À RÁDIO A EITOR l 


Telex: 62114 LUSGAL P 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 


ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DO DOURO E LEIXÕES 


CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNECIMENTO DE UMA 
LANCHA PARA HIDROGRAFIA 


1 — Concurso realizado pela 
Administração dos Portos do 
Douro e Leixões, Direcção dos 
Serviços de Produção e 
Obras, Avenida da Liberdade, 
Leça da Palmeira - 4450 MA- 
TOSINHOS, Telex 22674, 
Telefone 9953000. 

2 — Concurso público aberto 
a todas as empresas que se 
encontrem nas condições 
gerais estabelecidas por lei. 

3 — a) Local de entrega: Ar- 
mazém da Divisão de Abaste- 
cimento, Avenida da Liber- 
dade, Leça da Palmeira, 4450 
Matosinhos. 

b) Designação do forneci- 
mento: «UMA LANCHA PARA 
HIDROGRAFIA». Nalureza e 
extensão do fornecimento: 
uma lancha em poliester refor- 
çado a fibra de vidro, motor 
interno, cabina fechada e 8 m 
de comprimento. 
Preço-base do concurso: 
10.000.000$00 (dez milhões 
de escudos), com exclusão do 
IVA. 

4 — Prazo de execução do 
fornecimento: 210 (duzentos e 
dez) dias, se outro mais curto 
não for indicado na proposta 
apresentada no acto do con- 
curso. 

5 —- a) O processo do con- 
curso pode ser examinado, to- 
dos os dias úteis e durante as 
horas de expediente, nos se- 
guintes locais: 

— Secção de Expediente da Di- 
visão de Abastecimento da 
Administração dos Portos do 
Douro e Leixões —- Avenida da 
Liberdade — Leça da Palmeira, 
4450 MATOSINHOS 

- Secretaria-geral do Minis- 
tério das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações, 
LISBOA. 

b) O pedido do processo do 
concurso pode ser feito por es- 
crito, até 26 de Maio de 1989, 
através da Administração dos 
Portos do Douro e Leixões — 
Secção de Expediente da Divi- 
são de Abastecimento — Av. 
da Liberdade —- Leça da Pal- 
meira — 4450 MATOSINHOS. 
c) O custo do processo de 
concurso é de 2.340800, in- 
cluindo IVA à taxa de 17% a 
ser pago no local acima indi- 
cado, preferencialmante por 


meio de cheque a favor da Ad- 
ministração dos Portos do 
Douro e Leixões. 

6 — a) As propostas têm de 
ser apresentadas até às 17 
horas, do dia 5 de Junho de 
1989. 

b) As propostas devem ser en- 
viadas ou entregues na Sec- 
ção de Expediente da Divisão 
de Abastecimento da Adminis- 
tração dos Portos do Douro e, 
Leixões — Av. da Liberdade — 
Leça da Palmeira, 4450 MA- 
TOSINHOS. 

c) As propostas devem ser re- 
digidas em Lingua Portu- 
quesa. 


7 — a) Só estão autorizadas 
a intervir no acto público do 
concurso as pessoas que para 
o efeito estiverem devida- 
mente credenciadas pelos 
concorrentes. 
b) O acto público do concurso 
terá lugar a Divisão de Abaste- 
cimento da Administração dos 
Portos do Douro e Leixões, no 
dia 6 de Junho dde 1989, 
pelas 10 horas. 


8 - O valor da caução a 
prestar pelo adjudicatário será 
de 5% (cinco por cento) do 
montante máximo do contrato. 


9 —- à) O fornecimento será 
pago em regime de preço 
global. 

b) Pagamento até 60 (ses- 
senta) dias. 


10 — O concorrente deverá 
manter a sua proposta válida 
por 90 (noventa) dias sem pre- 
juízo do estabelecido no n.º 13 
do programa do concurso. 


11 — Os critérios de aprecia- 
ção das propostas para adjudi- 
cação deste fornecimento 
serão, por ordem de priori- 
dade, a garantia de qualidade 
técnica, melhores condições 
de preços e de prazos, sem 
prejuízo do estabelecido no n.º 
15 do programa de concurso. 


Administração dos Portos 
do Douro e Leixões, 14 de 
Abril de 1989 


O Eng.º Director dos Serviços 
de Produção e Obras 


J. M. Costa Figueiredo 
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COTAÇÕES OFICIAIS 
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OBRIGAÇÕES 


Consolidado 


Extemo-3a.Ser.Car 
Extemo-3a Ser.Caut.S/) 
Extemo-3a.S.C.S/).Car 

Tesouro-Fip 
Tesouro-Fip 
Tesouro-Flp 
Tesouro-Fip 
Tesouro-Fip ta.Em 
Tesouro-Fip 2a. Em 
TFp-taJa.ser 
Tesouro-Fip-faBda S. 12,75 8795 
Tes.Cap.Automáfica-2 S-1986 
Tes.Cap.Automáfica-3* S-1986 
Tesouro-Fip 42.129.5.12,75 87/95 
Tes.Cap.Automática- S-1986 
Cap Automática-(3.A)-1* S-1986 
FIP- 1º,83% Série -1987 
FIP -1988 
Tesouro-Fip 
TNac.B.Ang. 1a.S.N. 5,32 75/76 
TNac.B.Ang. 1a.S.P. 5,32 75/76 
TNac.B.Ang. 2a.S.C. 4,40 75/76 
TNacB.N.U. 1a S.N. 3,96 75/76 
TNacBN.U. 1a S.P. 3,96 7576 
TNac.B.N.U. 22.S.C. 3,05 75/76 
T.Nac.B.Port. 1aS.N. 4,96 75/76 
T.Nac.B.Port. 1aS.P. 4,96 75/76 
T.Nac.B.Pon. 22.8.C. 3,99 75/76 
T.Nac.Exp. CI. V 
T.Nac.Exp. Cl. VI 
T.Nac.Exp. CI. Vl 
T.Nac.Exp. Cl. VIII. 8,40 8084 
T.Nac.Exp. Cl. IX 
TNac.Exp. CI. X 
T.Nac. Exp. CI. XI 
T.Nac.Exp. CI. XI 
T.Aides Fla CI. VIII 9,50 80/84 
T.Fides Fla CL. IX 
T.Fides Fla CI. X 
T.Fides Fla CI. XI 
T.Fides Fila CI. XIl. 2,50 8084 

T.CapAut faSer 

T.Cap.Aut. 2a. Ser 

T.CapAut. Ja.Ser 

T.Cap Aut. 4a. Ser 

T.Cap Aut. Sa. Ser 

Cap.Aut. T/F 3A-19.8.12,00 86/-- 
0.T.M/Prazo-laZa6a S 13,25 88/-- 
O.T.M/Pr3adailOatiaS 12,75 88/- 
O.T.M'Prazo-SaBada S 12,75 BR/-- 
OT M/Pr. 1221891935. 12,50 88/- 
O.T.M/Pr.14a A 179.5.12,50 88/-- 
0.7.M/Pr.20a À 269.8.13,00 88 
0.T.-Med.Pr.27a,28aS 13,25 88/- 

Brisa-Auto EstPon. 14,50 8785 

C.C.Fermo Port 
C.C.Fero Port. ta.S 5,50 68/71 
Ê Metr Lisboa 

Fundo Turismo 

Fundo Turismo-Ser.A. 14,25 87/-- 

Fundo Turismo-Ser.B. 14,25 87/-- 

Fundo Turismo-Ser.C. 14,25 87/-- 

JAE 
Unicor Ser. C 
Tota 
Contral Cervejas 
Central Cervejas 

Retrige-Soc. Ind. Ref. 17,50 86/88 
Sical-Soc.Imp.Cafes. 17,00 B6/88 
Macedo & Coelho S.A. 14,75 87/-- 
Macedo & Coelho S.B. 14,75 87/-- 

Jose M.Fonseca Suc 
Knorr Portuguesa 

R.Mimleiro/Agrobate. 18,00 86/88 
Caves D Toodoslo-S A 14,50 87/-- 
Caves D.Teodoslo-S.B 14,50 87/-- 


Q4 Quintas-Ser.A 
Q.8 Quintas-SerB 
Q4 Quintas-Ser.C 
Sotave 
Fab Textil Vizela 
Gregoro & Ca(Conv) 
Mako Jeans-Ser. À 
Mako Jeans-Ser. B 
Lameirinho 
Fitor-Comp.Port.Tex1.15,00 87/95 
Somelos Ser. B 


Santo Tirso Ser. C. 16,50 85/-- 
Wiatoxtl 
Viatextil 
Textil Luis Correia. 14,50 87/95 
Industrias Jomar 


EMPRESAS |ouant | Proço | Compra | Venda [Var 


LISBOA 
Var. 
2708 | 3308 | + 
240$ | 270$ 
2708 | 3305 | 
a E ANA 
26608 | 2840$ 
26608 | 28408 | 
30008 = Do di 
34008 | 38008 | 
26408 OT 4 
26408 | 28008 | 
5308 | 6008 | 
5308 e 
1000$ | 10108 
10008 | 10208 | 
10308 | 10405 | 
1020$ | 10308 |1% 
30808 | 3100$ | 
51008 | 5150$ 
9950$ | 100008 | 
99008 | 99508 | 
9900$ | 99508 |-1% 
100008 | 101008 
1860$ de 
19908 Hi. 
22408 am RR 
20208 BM a? 
20608 e E 
26808 = q 
20408 a 
21008 RN JE É 
25008 — 
s30$| 54 | + 
B70$ | 8755 [1% 
815$ | 8205 -1% 
7m5$| 7405 | 
os | 6458 | 
555$ | 5608 
4408 | 4508 | 
4008 | 4068 |1% 
915$| 9508 | + 
9008 | 91O$ | + 
710$ | 7308 | 
565$ | 610$ R 
4808 | 5008 | 
315508 | 326008 | 
315508 “E 
317008 e) pk 
315506 | 323508 
316008 e 
12250$ | 126008 
10500 
10000$ | 102208 
10000$ BRO di 
100008 a 
100008 E a 
10000$ 5 E 
995$ | 10008 | 
8208 Ev ane 
“À 10008 E 
1060$ su 
985$ a a 
ses$ 1: E 
ses$ É Í 
1030$ | 10508 ; 
1000$ | 10208 | 
10108 | 10208 | 
1010$ | 10208 
10108 e e 
10308 = 
1000$ | 10108 
1010$ à a 
1090$ é 7 
9708 E 
9508 | 9855 | 
1000$ | 10108 
1000$ | 10108 
10108 , 4 
10108 E z 
1010$ 4 RS 
10108 E 
900$ | 10008 
À 10008 | 
1000$ d À 
10208 q e 
980$ : q 
980$ k 
1000$ | 10308 
10008 5 A 
980$ | 1020$ E 
1000$ | 10208 
10008 E 
1000$ Ê á 
10208 . E 
1030$ | 10408 
1000$ | 1020$ 
1000$ | 10108 
10008 M ç 
1010$ ” E 
1000$ a 
1000$ | 1010$ 
10008 " E 
9908 E = 
10008 | 10208 |-1% 
1000$ | 10108 
1070$ | 1080$ 
9608 | 9708 
970$ é 
10208 Ed Rs 
10408 ” a 
10008 | 10408 | 
1000$ | 1010$ 


Grupo Soc.Nac.Saboes 17,50 86/89 


Brestor Ser. B 
Brestor Ser. C 
Cinca Ser. À 
Cinca Ser. B 
Cinca Ser. C 
Ricardo Gallo 
Grupo Vista Alegre 
Siderurgia Nacional. 16,50 86/89 
Olv.& Fereirinhas. 14,50 876 
Comp.Port.Cobre-S.A. 14,50 87/- 
Comp.Port.Cobre-S.B. 14,50 87/-- 
Comp.Port.Cobre-S.C. 14,50 87/-- 
Elacec Ser. B 
Efacec Ser. C 
Intan 
F.Cunha Barros 
Renault 


Portuguesa 
FNAC-Fab Nac.Ar Cond.16,50 87/89 


Acumuladores Autos! 14,00 87/-- 


Colep - Ser. C 
Hidro-ELA.Alentejo. 5,00 57/60 
Hidro-B.Cavado 
Hidro-El Douro 7a.Em. 5,00 60/65 
Hidro-El. Douro 8a.Em. 5,00 60/65 


Hidro-El Portuguesa. 5,00 51/61 
Uniao El.Portuguesa 


ED.P 122 Em 


EDP-13a.Em Ser. A-B-C 13,75 87/95 
EDP-14a.Em Ser. A-B-C 15,25 88/96 


E.DA. Ser. CG 
EDA. Ser. D 
EPAL 
Soc.ConsLERG 
Telxeira Duarte 
Teixeira Duarte SA 14,00 87/-- 
Teixeira Duarte S.B 14,00 87/- 
Teixeira Duarte S.C 14,00 87/-- 
Amadeu Gaudencio 
Amadeu Gaudencio 
Papelaria Fernandes. 18,50 85/87 


Sogrape 
Jose Siva Gama 
Modelo Superm. Ser.C 16,50 85/-- 
C.N.Cam.Ferro 2a.Ser 4,50 903/4/ 
Rodoviaria Nadonal. 16,50 85/87 
TAP 
Tertir-Ser. A 
Tertir-Ser. B 
Saviotf-Emp.Turist. 14,25 87/95 
Transinsular-1 Em .S A. 14,50 87/- 
Transinsular-1 Em.S.B.14,50 87/- 
Transinsular-1Em.S.C 14,50 87/-- 
Transinsudar-2Em .S.0.14,50 87/-- 
Transinsular-2Em.S.E. 14,50 87/-- 
Transinsular-2Em.S.F.14,50 87/-- 
BFN-Obr. Cx. Ser. 4A, 14,00 B5/-- 
BFN-Obr Cx. Sor. 4B. 14,00 86/-- 
BFN-Obr Cx. Ser. 4C. 14,00 B6/-- 
BFN-Obr.Cx. Ser. 4D. 14,00 B6/-- 
BFN-Obr Cx. Ser. 4E. 13,50 B6/- 
BFN-Obr Cx. Ser. 4F. 13,00 86/-- 
BFN-Obr Cx. Ser. 46. 13,00 BG 
BFN-Obr. Cx. Ser. 4H, 13,00 86/- 
BFN-Otr Cx. Ser. 41. 13,00 86/- 
BFN-Otr Cx, Ser. 4J. 13,00 B6/- 
BFN-Otr. Cx. Sar. 4K. 13,00 87/- 
BFN ta Ser 
BFN 2a. Em 
Credito Prodial 
Credito Predial 
Credito Predial 
Credito Predial 
Imoleasing 
Silbal Port Obr.Cx.12,00 85/-- 
Sibal Port. Obr.Cx.13,00 B&/-- 
Silbai Por 
BPI Otr Cx. Ser. AÍ. 11,50 85/-- 
BPI Obr Cx. Ser. AZ. 11,50 85/- 
BPI Obr Cx. Ser. A3. 12,50 85/-- 
BPI Obr Cx. Ser. AÍ. 13,00 86/-- 
BPI Obr. Cx. Ser. AZ. 13,00 B6/-- 
Capital BPVB7 
Sofinloc-Soc.Fin.Loc. 14,25 87/-- 
CISF - 1a. Em 
CISF - 2a. Em 


Lusoleasing 1.Em.S.A.13,50 87/-- 
Lusoloasing 1.Em.S B.13,50 87/-- 
Lusoleasing 2 Em.S.A 14,00 87/-- 
Lusolensing 2. Em.S.B 14,00 87/-- 
MDM Obr.Cx. Ser. À 
MDM Obe. Cx, Sor. B 
MDM Ser. A 
MDM Ser. B 
MDM - Serio 2A 
MDM - Serio 28 
Capital BC/87 
S.Fin Ponr.S.A-B-C 
Geofinanca 
Geoofinanca 2a Em S.A 14,50 87/- 
Geofinanca-Za Em. S.B 14,50 87/-- 
Geofinanca-Za Em S.C 14,50 87/-- 
Euroleasing Obr.Cx. 15,00 85/-- 
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HORIZONTAIS 


1 — Que há-de vir depois de nós; 2 — Cimo. Tumefacção; 3 — 
Aprisco. Mulher de má indole; 4 — Paraíso. Preposição. Aguam; 5 — 
Substância produzida pelas abelhas e com que se fazem os favos. 
Reproduzira; 6 — Satélite da Terra. Repete. Colocou; 7 — Famoso. 
Funestos; 8 — Corroem. Prefixo de privação. Apre!; 9 — Referem-se. 
Tangem, 10 — Pequena asa. Aroma; 11 — Não mencionados. 


VERTICAIS 


1 — Protesta; 2 — Transigiu. Agarra; 3 — Interjeição usada para 
confirmar o que outrem afirma. Suprimo; 4 — Detesta. Prefixo de 
negação. Ave semelhante ao pato; 5 — Escolhida. Introduzi; 6 — 
Possui. Peça metálica representativa de um valor. Porém; 7 — Rio da 
Alemanha, afluente do Fulda. Preparados; 8 — Governa. Seguia. Juízo 
(pop.); 9 —- Nome de letra grega. Sóbrios; 10 — Lavrar. Entontecer; 11 
— Amolgam. 


O POKEY DIZ 


DEVO FAZER ? 


ACIMA DE TIO BEM 
ESTAR DA 


maior humildade e reverência uma instante 
impetração. Rogo a Vossa Senhoria que se di- 
gne solicitar do precedente orador tão brilhan- 
te e feliz na sua claríssima exposição, que não 
se esqueça de consagrar tão formoso talento 
à pesca da batata. 

As sólidas fundações do edifício oscilaram 
nos caboucos com as gargalhadas retumban- 
tes, trocistas, depreciativas, casquinadas a jor- 
ros de mofa. 

Ambrósio da Fonseca despediu um olhar 
de ódio sobre Sousa Lobo; por entre dentes 
balbuciou: 

— Eu me vingarei da forma que mais te 
doa. És usurário? Verás com que acumulação 
de furor eu te devolverei o capital de aversão, 
empilhado no meu peito. 


*r 


Os salteadores do norte-e do sul já não 


VE NOS TEMOS 
MONSTROS NO ARMÁRIO. QUE 


— «Senhor presidente — concluiu ele — um 
dos ramos mais adiantados e melhorados da 
actividade humana e animal do nosso país é, 
sem dúvida, a cultura do bacalhau. 

Sousa Lobo saltou na cadela. Acto conti- 
nuo pediu a palavra. Ambrósio da Fonseca, 
que não dera pela sua presença, quedou-se 
desorientado. Não abriu mais a boca. Quem 
dirigia a discussão deu a palavra ao sarcástico 
negociante. 

— Pedi a palavra, senhor presidente — de- 
clarou o argentário — para formular com a 


estavam mal adestrados na prática da sua 
profissão, quando as tropas napoleónicas das 
três invasões lhes completaram as faculdades, 
elevando a sua perfeição ao máximo. Desde 
esse tempo que nos fastos da pilhagem, os 
atentados aumentavam em pavoroso crescen- 
do. As lutas Intestinas impulsionaram a lucrati- 
va, mas perigosa indústria. Depois do cerco e 
no período decorrido até ao movimento militar 
da Regeneração, sucessivos roubos atemori- 
zavam os portuenses. Dois, principalmente, 
mostravam uma audácia que sobressaltava os 


ARGUMENTA 
COM ELE... 


PoNoso: siybu PuOM 2uj DIPXPUÁS sonivas Du 69614 O) 


NADA BATE NUMA 
DAMA E FICA 
IMPUNES 


ese ves. 


1975 wunens cgmis 


burgueses abastados da invicta cidade, para 
não falar noutros crimes de maior gravidade, 
que não entram no delineamento deste traba- 
lho. 

No cometido a 29 de Maio de 1845, vários 
pedreiros de umas obras próximas arromba- 
ram a igreja do Bonfim, espalharam as sagra- 
das partículas e levaram objectos pertencen- 
tes ao culto, no valor de cinquenta moedas. 
Na noite de 21 para 22 de Fevereiro de 1850, 
os larápios, com espantosa audácia, roubaram 
na Cadeia da Relação uma escrivaninha de 
prata, oferecida por D. Maria | à presidência 
daquele tribunal de segunda instância, bem 
como levaram todas as pratas e tinteiros de 
prata dos desembargadores do mesmo tribu- 
nal. 

Outros roubos de somenos importância, 
mas de exercício matutino, se praticavam ante 
a vista da polícia, impotente, e dos abastados 
e ricos, alarmados. 

Ambrósio da Fonseca, planeara aniquilar 
Sousa Lobo. Repudiara a ideia de qualquer vi- 
olência nesse sentido. O assassínio ficava fo- 
ra dos seus planos. Não. Projectara causar- 
lhe um tal abalo moral que dele resultasse o 
seu ambicionado desaparecimento. O Bezerra 
mantinha Íntimas relações com alguns dos ga- 
tunos mais hábeis melhores na frutuosa arte 
descritiva pelo padre António Vieira, dentro 
das antigas linhas de defesa da época do cer- 
co. Havia até quem aventasse — os que me- 
lhor o conheciam — que era ele o chefe supre- 
mo da numerosa quadrilha, terror dos bairros 
excêntricos. Ver-se-á dentro em potco se 
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estas supeitas assentavam em fundamento 
consistente. 

O dr. J. M. de Lima Barreto, segundo auto- 
rizada opinião do sr. A. Maia, vivia com a famf- 
lia, sempre que o tempo o permitia, numa 
quinta, propriedade sua, denominada da Carri- 
ça, situada numa das mais pitorescas cercani- 
as do Porto. A família compunha-se da espo- 
sa, de três filhas: D. Júlia, D. Margarida e D. 
Rosalina, e de um filho, dr. Roberto de Lima 
Barreto. Esta família relacionara-se em laços 
de perdurável amizade com Sousa Lobo. To- 
dos os anos, na ocasião oportuna, enviava ao 
excêntrico milionário um cesto com a melhor 
fruta colhida nos undados pomares. 

Essas primicias, acondicionadas com des- 
velo, lisonjeavam triplamente o opulento mora- 
dor da Reboleira: pela significação do mimo, 
pela acusada qualidade do presente e porque 
lhe custava uma irrisória gorgeta dada ao por- 
tador. 

A família Barreto confiava a missão do fa- 
moso cesto a um mocetão dos seus vinte 
anos, criado desde pequenito nos austeros 
princípios da mais escrupulosa honradez, esti- 
mado, portanto, de quantos o conheciam e go- 
zando da mais absoluta confiança em todos 
os sentidos. Ninguém, nem mesmo em pesa- 
delo, duvidou da sua brônzea probidade. 
Quando necessário era enviar qualquer soma 
ou valores de importância, escolhia-se sempre 
o Joaquim. Nunca, com ele, houve um vislum- 
bre de engano. As suas contas eram tão lfm- 
pidas como a sua consciência. 

(Continua) 
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MNE dos «Doze» reunidos em Granada 


“CEE REAFIRMA APOIO 
ÀS MUDANÇAS NO LESTE 


Os ministros dos Negócios Estrangeiros da CEE dis- 
seram ontem que o conceito de uma Europa de Leste 
monolítica está a desvanecer-se, e apelaram aos países 
do Pacto de Varsóvia para que avancem com as suas 


reformas recentes. 


Durante conversações informais, 
que reafirmaram o apoio da CEE à 
mudança política na Europa de 
Leste, os ministros saudaram as re- 
formas na Hungria e na Polónia, 
mas prometeram continuar a pres- 
sionar a Roménia acerca dos direi- 
tos humanos. 


«Os desenvolvimentos nos pai- 
ses do Pacto de Varsóvia têm sido 
muito diferentes. É por isso errado 
falar de um bloco de Leste» — disse 
o ministro dos Negócios Estrangei- 
ros alemão-federal, Hans-Dietrich 
Genscher. 


«Uma modernização da política 
do Ocidente para com o Leste é 
necessária para desenvolver uma 
estratégia política que apoie os es- 
forços de reformas» — acrescentou. 

O MNE espanhol, Francisco Fer- 


nandez Ordonez, que presidiu à 
reunião informal na cidade espa- 


ligeiros. 


Dois acidentes de viação ocorridos em 
Vila Nova de Gaia, ao fim da manhã e princí- 
plo da tarde de ontem, custaram a vida a 
dois indivíduos e ferimentos em cinco pes- 


As causas apontadas para ambos di- 
ferem, ainda que não seja de descurar o 
facto do piso se encontrar escorregadio, so- 
bretudo durante a manhã. No primeiro caso, 
perdeu a vida Carlos Manuel Matias Fontes, 
de 14 anos, que seguia num motociclo con- 
duzido por seu irmão Fernando Jorge Matias 
Fontes, de 19 anos, que sofreu ferimentos celho. 

Segundo a Brigada de Trânsito da GNR, 
que tomou conta da ocorrência, devido a um 
possível excesso de velocidade, um auto- 
móvel de matrícula francesa despistou-se e 


O despiste deu-se ao fim da manhã, al- 
tura em que circulavam no sentido Perosi- 
nho-Carvalhos, tendo o Carlos Manuel sido 


nhola de Granada, disse que a CEE 
apoia as mudanças políticas no 
Leste, mas «manterá uma perspec- 
tiva crítica, quando necessário». 


Quanto à Polónia, os ministros da 
CEE disseram que aquele país pre- 
cisa de ajuda económica para con- 
solidar as reformas políticas, acor- 
dadas entre o Governo e os seus 
opositores da central sindical Soli- 
dariedade. 

«As reformas políticas poderiam 
ser postas em perigo pela situação 
económica» — disse o MNE italiano, 
Giulio Andreotti, na reunião. 

A CEE está a negociar um 
acordo de cooperação comercial e 
económica com o Governo de Var- 
sóvia. 

Sobre a Roménia e a violação 
dos direitos humanos naquele país, 
a CEE «continuará a actuar com 
grande firmeza» e poderá mesmo 
apresentar uma proposta de conde- 


rência. 


O outro acidente, verificado na Rua do 
Maninho, em Canelas, Gala, vitimou Joa- 
quim Ribeiro Gomes, de 28 anos, residente 
na Rua Central, em Pedroso, neste con- 


nação na Conferência sobre os 
Direitos Humanos, que se celebrará 
proximamente em Paris. 

Sobre o Médio Oriente, a CEE 
projecta uma série de iniciativas 
para os próximos meses, destina- 
das à realização de uma conferên- 
cia internacional que contribua para 
a solução do conflito regional. 

A actual presidência da CEE con- 
ferenciará em Maio em Madrid com 
um enviado da Secretaria de Es- 
tado norte-americana e com o pri- 
meiro-ministro israelita, Yitzhak 
Shamir, e enviará delegados a 
Jerusalém e a Tunes, para conver- 
sações com as autoridades de Is- 
rael e da Organização de Liberta- 
ção da Palestina (OLP). 

Sobre os territórios árabes ocu- 
pados, Fernandez Ordonez disse 
que a CEE poderia mesmo propor 
uma solução provisória para o res- 
tabelecimento da paz, após as suas 
consultas com as autoridades ára- 
bes e israelitas. 

Fontes da reunião disseram que 
os MNE da Comunidade Europeia 
analisaram ainda o problema da dí- 
vida externa latino-americana e a 
situação na África Austral. 


GAIA: ACIDENTES PROVOCAM 
DOIS MORTOS E CINCO FERIDO 


atirado para a faixa de rodagem contrária, 
onde foi colhido por uma viatura de carga 
que passava na ocasião. O irmão sofreu feri- 
mentos de menor gravidade, tendo sido tra- 
tado no Hospital de Gala. 


A GNR dos Carvalhos registou a ocor- 


foi embater violentamente numa árvore, 
tendo ficado praticamente destruído. 

Do embate resultou a morte do passagei- 
ro que seguia no «lugar do morto», tendo 
ficado feridos os restantes ocupantes, que 
receberam tratamento no Hospital de Gala 
para onde foram transportados. São eles: o 
condutor do veículo, António Ismael Rocha 
Carvalho, residente no Lugar de Ceirós, Pe- 
droso, também ferido com alguma gravi- 
dade e que ficou internado em Ortopedia; 
Manuel Oliveira Santos, residente na Rua de 
Lavadores, Gala; Carlos Alberto Amorim 
Santos, do Lugar de Serzedo, Feira, e José 
Carios Cerqueira Pinto, da Rua Central, Pe- 
droso, que sofreram apenas ligeiras escoria- 
ções, pelo que tiveram aita. 


Sessão solene acusada de obedecer a desígnios do PS 


CRISE ACADÉMICA DE 69 


COMEMORA-SE HOJE EM COIMBRA 


Uma sessão solene e diversas actividades de índole 
cultural assinalam hoje, em Coimbra, o 20º aniversário da 
crise académica de 1969, que culminou com uma greve a 


exames na Universidade. 


Na sessão solene está pre- 
vista a participação do reitor da 
Universidade de Coimbra, Rui 
Alarcão, do professor catedrá- 
tico Luís Albuquerque, do presi- 
dente da Associação Acadé- 
mica de Coimbra no ano de 
1969, Alberto Martins, e o ac- 
tual presidente da AAC, José 
Manuel Viegas. 

No âmbito das comemora- 
ções realiza-se no Teatro Aca- 
démico de Gil Vicente o espec- 
táculo «Com Zeca e Adriano», 
de homenagem a José Afonso 
e a Adriano Correia de Oliveira. 

A crise de 1969 teve o seu 
ponto alto a 17 de Abril de 1969 
durante a inauguração do edifi- 
cio das Matemáticas, presidida 
pelo então Presidente da Repú- 
blica, Américo Tomás. 

Na ocasião, o presidente da 
AAC, Alberto Martins, pediu a 
palavra em nome dos estudan- 
tes para intervir na sessão sole- 


ne, mas esta terminou sem que 
aquele dirigente estudantil reali- 
zasse O seu discurso. 

Américo Tomás, acompanha- 
do pelo ministro da Educação, 
na altura, José Hermano Sarai- 
va, e pelas restantes entidades 
oficiais, saíram da sala, sob um 
coro de assobios e insultos. 

No dia seguinte, Alberto Mar- 
tins foi preso pela polícia polí- 
tica do regime (a Pide), e a par- 
tir daí os acontecimentos preci- 
pitaram-se até culminarem em 
Junho com uma greve aos 
exames. 

Estas comemorações do 17 
de Abril sofreram nos últimos 
dias alguma contestação por 
parte de diversos protagonistas 
dos acontecimentos. 

António Marinho, antigo diri- 
gente estudantil, entende que 
estas comemorações «desvir- 
tuam o sentido da crise acadé- 
mica». 


No seu entender, «estão a 
ser aproveitadas por uma fac- 
ção dos dirigentes de 1969 no 
sentido de publicitarem e darem 
mais ênfase à sua adesão ao 
PS», afirmou António Marinho, 
que engloba esses dirigentes 
na facção conhecida como «Li- 
nha do Conselho das Repú- 
blicas». 

«Algumas das jornadas mais 
consequentes e mais belas das 
lutas académicas de 1969 e 
dos anos seguintes foram con- 
seguidas sem essa facção e 
até, em alguns casos, contra 
ela», defende aquele antigo 
dirigente estudantil. 

«A Linha do Conselho das 
Repúblicas — frisou — acreditou 
na liberalização marcelista», 
quando «outras facções mais 
conscientes politicamente pre- 
tenderam demonstrar que a na- 
tureza fascista e ditatorial do re- 
gime continuava». 

«Alguns represententes da 
Linha CR identificavam-se com 
um sector da oposição demo- 
crática que pretendeu negociar 
com Marcelo Caetano a legali- 


zação de partidos políticos à 
margem da oposição democrá- 
tica no seu conjunto», subli- 
nhou António Marinho. 

Este antigo dirigente consi- 
dera que os objectivos da crise 
de 1969 «não foram consegui- 
dos porque a Universidade 
nunca esteve tão fechada e tão 
elitista como nos tempos de 
hoje». 

Lamentou ainda que os orga- 
nizadores destas comemora- 
ções «tenham ignorado antigos 
dirigentes da AAC, protagonis- 
tas das crises de 45 e 62, como 
Salgado Zenha e Carlos Can- 
dal, bem como professores que 
em 69 apoiaram os estudantes, 
casos de Orlando de Carvalho 
e Teixeira Ribeiro. 

«Pelo contrário, convidaram 
Mário Soares que nunca estu- 
dou em Coimbra, nem nunca 
teve nada a ver com Coimbra», 
frisou aquele antigo dirigente 
da AAC, sublinhando que as 
comemorações «deveriam ser, 
numa perspectiva democrática, 
contra qualquer poder, à boa 
maneira de Coimbra». 


PORTE 


Despiste de ligeiro 
fatal para três jovens 


Três jovens com idades compreendidas entre os 25 e 30 anos, 
todos naturais de Nelas, Viseu, perderam ontem à noite a vida em 
resultado de um brutal acidente do ligeiro em que seguiam. 

Seriam umas 22 horas quando um Opel Corsa, propriedade do 
pai do condutor — Pedro Fernandes — entrou em grande velocidade 
na vila de Carregal do Sal vindo de Nelas. Não conseguindo se- 
gurar o carro, este viria a capotar provocando a morte instantânea 
de três dos seus ocupantes, já que um deles — Mário Luís Ramiro, 
de Canas de Senhorim — escapou, ainda que bastante ferido, tendo 
sido transportado, politraumatizado, ao Hospital local, donde se- 
gulu, dado o seu estado, para o Hospital Distrital de Viseu. 

Os jovens, cujos corpos se encontram na Casa Mortuária do 
Hospital de Carregal do Sal, são: Pedro Fernandes, Mário Ramos e 
Paulo Sérgio Andrade, para onde foram transportados pelos Bom- 
beiros desta vila, que para o efeito tiveram de utilizar duas am- 
bulâncias e um carro de desencarceramento. isto porque, apura- 
mos, foi preciso serrar o tejadilho da viatura para retirar os corpos. 


Cavaco Silva dá a mão 
a instituição social 


O Primeiro-Ministro Cavaco Silva visitou o Centro Paroquial de 
Solidariedade de Buarcos, na Figueira da Foz, instituição virada 
para o apoio à infância e à terceira idade. 

Cavaco Silva, acompanhado pelo ministro da Presidência do 
Consellho de Ministros e da Justiça, Fernando Nogueira, prometeu 
empenhar-se no sentido de ser atribuído um subsídio de 15 mil 
contos à instituição. 

O Centro Paroquial de Solidariedade de Buarcos tem em curso 
obras destinadas a acolher uma creche, um jardim de infância e 
um centro de atendimento de tempos livres. 


Neve voltou a cair 
na Serra da Estrela 


A neve voltou ontem a cair com alguma intensidade na Serra 
da Estrela, disse uma fonte do Centro de Limpeza de Neve. 

O mesmo informador sublinhou que «para além da neve es- 
tava também a fazer um vento muito forte provocando bastante 
frio». 

As estradas de circulação na área da serra estavam, porém, à 
hora do fecho desta edição, todas abertas. 


Serviços Sociais 
da UC em greve 


Os trabalhadores das cantinas dos Serviços Sociais da Uni- 
versidade de Coimbra (SSUC) iniciam hoje uma greve parcial que 
se prolonga até ao dia 29, anunciou o Sindicato dos Trabalhadores 
da Função Pública da Zona Centro. 

Esta paralisação, que decorre durante o período das refeições, 
deve-se à falta de pagamento do subsídio de trabalho nocturno e 
de alimentação ao sábado que está em falta de 1985 a 1987. 

Num comunicado, o referido sindicato transfere para o Go- 
verrio, em particular para a Secretaria de Estado do Ensino Su- 
perior «as responsabilidades de tal acção», salientando que os 
trabalhadores «tudo fizeram para que o problema tivesse sido 
resolvido». 

Refere ainda o documento que a existência da dívida para com 
os trabalhadores, que ascende a cerca de 35 mil contos, «é reco- 
nhecida pela Secretaria de Estado». 

O sindicato sublinha ainda que após o 17 de Abril de 1969 que 
despoletou a crise académica e «afirmou a força da razão contra a 
razão da força, os trabalhadores das cantinas véem-se obrigados a 
recorrerem aos mesmos argumentos para que a sua voz seja 

ouvida». 

Diariamente as cantinas dos SSUC servem cerca de 10 mil 
refeicções a estudantes. 


Comemorações do centenário 


do Cardeal Cerejeira 


O Cardeal Patriarca de Lisboa, D. António Ribeiro, preside, no 
próximo domingo, em Vila Nova de Famalicão, a uma sessão sole- 
ne comemorativa do centenário do nascimento do Cardeal Cerejei- 
ra, revelou ontem fonte da Arquidiocese de Braga. 

. ÀS comemorações do centenário do nascimento do Cardeal 
Cerejeira na Arquidiocese de Braga decorrem sábado e domingo, 
em Lousado e em Famalicão. 

Do programa das comemorações destaca-se no sábado, à 
noite, uma sessão cultural que inclui um concerto de piano e canto 
por artistas naturais de Lousado e um concerto coral a cargo do 
grupo Helios-Bembrine (Vigo) e do grupo coral daquela freguesia. 

O Cardeal D. António Ribeiro, preside domingo à tarde, na 
Fundação Cupertino de Miranda, em Famalicão, a uma sessão 
solene comemorativa do centenário do nascimento do seu ante- 


No final desta sessão solene segue-se a projecção de um 
diaporama «Poema de uma Vida — a memória do Cardeal Cerejel- 
ra», por monsenhor Moreira das Neves, após o que Manuel Dias 
Fonseca, juiz conselheiro jubilado, conterrâneo do homenageado, 
prestará um depoimento «O Cardeal Cerejeira e Lousado». 

Na casa onde viveu o prelado, situada na freguesia de Lou- 
sado, concelho de Famalicão, será descerrada uma lápide pelo seu 
irmão Júlio Gonçalves Cerejeira. 


Médico com raiva 
procurado pelas autoridades 


Um avião de reconhecimento da Força Aérea francesa iniciou 
intensa busca na costa ocidental de África para encontrar um iate 
cujo dono deverá estar infectado por raiva, informou ontem a 
aviação militar francesa. 

O médico Regis Braud, a mulher e um filho, partiram de Port 
Gentil, no Gabão, em direcção ao Senegal no seu iate «Denis 
Island», pouco tempo depois de o clínico ter sido mordido por um 
cão. 

O animal, entretanto, morreu atacado por raiva. 

As autoridades francesas iniciaram na sexta-feira a busca do 
barco no Golfo da Guiné, onde pensam que se deve encontrar. 

A rádio está, igualmente, a colaborar nas buscas. 


Armas de fogo e explosivos 
em aeroportos soviéticos 


As autoridades soviéticas detectaram nos aeroportos da 
URSS, em 1988, mais de 250 armas de fogo e 400 quilos de explosi- 
vos, noticiou ontem a revista semanal «Ogonyok». 

Fontes oficiais revelaram que, nos últimos 15 anos, foram 
feitas pelo menos 50 tentativas de desvio de aviões na União 
Soviética. 

A revista acrescenta que todas as tentativas de desvio de 
aviões foram motivadas pelo desejo de abandonar o país ou por 
cobiça pessoal. 


